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APRESENTAÇÃO

U M A  M I N A  DE H I S T Ó R I A  :
PAUL F E R R A N D  E S E U  L’r O R À  M I N A S  G E R A E S

Q uando chegou ao Brasil, em  1882, Paul Ferrand tinha  27  anos, e era recém- 

g raduado  pela Écoie N ationa le  Supérieure des M inas de Paris.
0  jovem  engenhe iro  ve io  se ju n ta r a um  pequeno g ru p o  de franceses e b ra ­

sileiros, com posto  po r A rth u r Thiré, A rm and  de Bovet, Leônidas Damásio, A rchias 
M edrado , e ou tros  que, sob a liderança de C laude Henri Gorceix, estava p rom oven­
do, cum  m e n te  e t m alleo, um a au tên tica  revolução no ensino da ciência e da te cn o ­

logia no Brasil agrário , escravista e in te lec tua lm ente  co lon izado  do te rce iro  quarte l 
do século XIX.

O tocus dessa revolução era a Escola de M inas de O uro Preto, que fo ra  inau­
gurada em  1876 e que, ao im plantar, ao lado de rigoroso  ensino das ciências bási­
cas, a prática do labo ra tó rio , da o fic ina , da experim entação e da pesquisa de cam ­
po, criou um a im p o rta n te  rup tu ra  com  a trad ição  retórica e bacharelesca herdada do 
co lon izador ibérico, assentando as bases para o  su rg im en to  de um a geo log ia , de 

uma m inera log ia  e de um a m eta lu rg ia  c ien tificas no Brasil.
A lém  de lec ionar cadeiras básicas e aplicadas em diversas áreas do currícu lo  

da escola, Ferrand fo i a inda um  pesquisador a tivo  e abrangente , sobre a indústria  de 
fe rro  em  M inas e no Brasil, a m ineração do o u ro  em  seus aspectos geológ icos, téc­
nicos e econôm icos, e vários ou tros tem as de engenharia  civil e de m inas, que p u b li­
cou no Le Génie Civil, na Revista de Engenharia, na Revista Industria l de M inas Ge­

rais, nos A na is  dà Escola de M inas, na Revista Brazileira, e em  ou tros  periód icos fra n ­
ceses e brasileiros.

Seu principa l traba lho , L'Or à M inas Geraes, fo rm a , co m o  co rre tam en te  o b ­
servou Friedrich Renger, com  o P luto Brasiliensis, de Eschwege, e com  os escritos de 

W illiam  Jory H enw ood, a mais im p o rta n te  tr ilo g ia  sobre a m ineração de o u ro  em  M i­
nas Gerais, le itura  o b rig a tó ria  para qua lque r pesquisador desse cap ítu lo  de nossa his­

tó ria  econôm ica, social e cu ltu ra l.
O te x to  de Ferrand reúne a rtigos que v inham  sendo publicados, desde 1890, 

no Le Génie Civil, "révue  généra le  hebdom aire  des industries françaises e t é trangè-



res", de Paris, e é o  resu ltado parcial de um  p lano m u ito  mais am bicioso, que previa 
dois grandes b locos de estudos. O p rim e iro  cobriria  as exp lo ta tions anciennes, ou do 
período co lon ia l, e o  segundo cu idaria  das exp lo ta tions m odernes, ou do século XIX, 
com preendendo , além de um  vo l d 'o iseau  sobre as m inas e as empresas do  período 

nacional, " o  estudo ind iv idua l de cada um a das com panhias m ineradoras em  a tiv i­
dade, e a legislação re ferente  às m inas de o u ro  desde a Independência  do  Brasil até 

os nossos d ias".
Ferrand fo i co lh id o  p o r um  m al sú b ito  e m orreu  p re m a tu ra m e n te , an tes de 

c o m p le ta r 4 0  anos, em  18 de ju lh o  de 1895, te n d o  c u m p rid o  apenas p a rte  do  

p ro je to .
Ficamos privados do  que seria, ce rtam ente , uma obra m onum en ta l, mas o 

que fo i conc lu ído  já é um  dos m elhores registros existentes sobre a m ineração no se- 

te ce n to  e no o ito ce n to , e um a fo n te  indispensável de in fo rm ação  histórica sobre M i­

nas Gerais.
O necro lóg ico, pub licado  em  1896 na Revista Braziieira, observava que "o n  

p e u t dès m a in te n a n t a ffirm e r que L 'O r à M inas Geraes est le trava il le plus com p le t 
qu i a it é té  pubiié  sur ce sujet, e t m érite  d 'ê tre  considéré com m e classique" e, sem 
m edo de errar, podem os acrescentar que esta a firm ação con tinua  rigorosam ente  vá­

lida até hoje, mais de cem  anos depois.
O p rim e iro  vo lum e, fina lizado  em  ju lh o  de 1894, con tém  a parte  relativa à 

co lôn ia  (h istória  e geogra fia  dos descobrim entos, tipos  de jazidas, m étodos antigos 
de m ineração e de processam ento, os sistemas de tr ib u ta çã o  e a legislação co lon ia l 

sobre o setor), e um  "A p e rçu  général sur les m ines d 'o r  e t les com pagnies des m i­
nes", que cons titu i o  p rim e iro  cap ítu lo  da segunda parte  do  plano.

No aperçu , Ferrand com pila  todos os autores relevantes sobre o  assunto e 
o ferece um  resum o precioso e ún ico  da h istória  de quase todas as empresas aurífe- 
ras que a tuaram  em M inas no período  nacional, desde a p ioneira  Im pe ria l Brazilian  

M in in g  Associa tion , do  G ongo  Soco, a té  as com panhias em  a tiv idade no início da era 

republicana.
As únicas lacunas no seu levan tam ento  são a G eneral M in in g  A ssocia tion, 

que operou  qua tro  m inas em  São José dei Rei a p a rtir de 1827, a Serra da Candon- 
ga Com pany, ativa no Serro po r pouco  te m p o  a p a rtir de 1834, e a lguns em preen­
d im en tos brasileiros de po rte  m édio  que m ereceriam  menção.



No vo lum e dois, do qual só saiu o  p rim e iro  fascículo, conclu ído  em setem bro 

de 1894, Ferrand pub licou  um  lo n g o  estudo sobre a velha M ina  da Passagem de M a ­
riana, en tão  pertencen te  à O uro Preto G o ld  M ines o f  Brazil L td., escolhida para inau­
gu ra r a série de estudos ind ividuais po r ser, em  sua op in ião, a m ina mais im po rta n te  

de M inas naquele m om en to , com  M o rro  Velho a inda convalescente do  g rande cave 

in de 1886.
L 'O rà  M inas Geraes fo i pub licado  apenas em  francês, em  1894, pela Im pren­

sa O ficia l do Estado de M inas Gerais, po r decisão da com issão nom eada pe lo presi­

d en te  A fo nso  Pena para o rgan izar a partic ipação de M inas na Exposición de M ineria  
y  M e ta lu rg ia  de Santiago, no Chile. Só teve uma reimpressão, em  1913, ta m b é m  em 
francês. A  tradução  de Júlio Castanõn G uim arães fo i revista em  seus aspectos té cn i­
cos pelo geó logo  João Henrique Grossi Saad que, entusiasta da obra  de Ferrand, 

ta m b é m  coordenou um a pequena equ ipe  de experts.
Friedrich E. Renger, do  In s titu to  de Geocíências da UFMG, d iv id iu  com  o p ro ­

fessor Saad a ta re fa  de e laborar as notas explicativas, e Juvenil Félix e Ronald Fleis­
cher som aram -se aos dois p rim e iros para p roduz ir os qua tro  estudos críticos que in- 

troduzem  o  a u to r e a obra.
A  Universidade Federal de O uro  Preto g e n tilm e n te  cedeu exem plares da p ri­

m eira ed ição para a reprodução  do m ateria l Iconográ fico  que  acom panha o  te x to  e 
a FAPEMIG, parceira constan te  da Coleção M ine iriana, apo iou  finance iram en te  a pu ­

blicação. Que Deus conserve!

Roberto Borges M artins 
Presidente da Fundação João P inheiro
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PAUL FERRAND E O OURO EM MINAS GERAIS

FRIED R IC H  E. RENGER,

A  reed ição do  liv ro  L 'o r à M in a s  Geraes de Paul Ferrand em  tra d u çã o  para 

o p o rtu g u ê s  acrescenta  m ais um a ob ra  clássica sobre  os recursos m ine ra is  e a h is­
tó r ia  de sua exp lo ração  no estado  à Coleção M in e ir ia n a  da Fundação João P inhe i­
ro. É ta m b é m  um a h o m e n ag e m  aos 3 0 0  anos de O uro  Preto, o n d e  a p rim e ira  m is­
sa fo i ce lebrada  em  24  de ju n h o  de 1698, pe lo  Pe. João de Faria F iaiho, no  luga r 

o n d e  ho je  loca liza-se a capela de São João do  M o rro  do  O uro  Fino.
A  ob ra  fo i f ru to  da p a rtic ip a çã o  m ine ira  na Exposição de M ine raçã o  e M e ­

ta lu rg ia  rea lizada em  1 8 9 4  em  S antiago  do  C h ile . M inas G erais fo i o  ún ico  es ta ­
do  b ras ile iro  que  se fe z  rep resen ta r nesta exposição. A  de legação  m ine ira  era che ­
fia d a  pe lo  Dr. Joaqu im  C â n d id o  Costa Sena, na época len te  de m ine ra log ia  e g e o ­
lo g ia  da Escola de M inas de O uro  Preto. A  com issão era com posta  p o r Francisco 
Luiz da Veiga co m o  pres iden te , Levindo Ferreira Lopes, A lc ides M e d ra d o , Paul Fer­
rand e J.C. C osta Sena, sendo os três  ú ltim o s  pro fessores da Escola de M inas. A  

com issão o rg a n izo u  um a expos ição  p re p a ra tó ria  em  O uro  Preto e env iou  n u m e ­
rosa co leção de espécim es m inera is  para S antiago , com posta  de am ostras de m i­
nérios de o u ro  das p rin c ip a is  jaz idas, ta n to  em  a tiv idade , co m o  abandonadas, de 
m iné rio s  de fe rro  e p ro d u to s  s ide rú rg icos  bem  co m o  um a g ra n de  va riedade  de 
o u tro s  m iné rio s  e m inera is  de to d o  o  estado , in c lu in d o  um  m o s tru á rio  de d ia m a n ­
tes. A  o rg a n iza ção  das co leções f ic o u  a cargo  do  Prof. Paul Ferrand, na época le n ­
te  da cadeira  de M e ta lu rg ia  e E xp loração de M inas, na Escola de M inas de O uro  
Preto (Fonte: Escola de M inas, 1969). As co leções o rgan izadas p o r Paul Ferrand 

supera ram  as da Exposição Universal de Paris em  1889 que  ta n to  cham aram  a te n ­
ção dos especia listas pela beleza e o rgan ização  s is tem ática.

E v iden tem en te , um a das in tenções da p a rtic ip a çã o  m ine ira  nesta e xpos i­
ção era a tra ir novos investido res  para a in d ú s tria  de m ine raçã o  de o u ro  que  na ­
quela  época passava m ais um a vez p o r um  pe río do  m u ito  d ifíc il. Em 1883 o p e ra ­
vam  som en te  três m inas com  p ro d u çã o  regu la r; M o rro  V e lho  em  Nova Lima, Pary 
p e rto  de Santa Bárbara e M o rro  de Santana nos a rredores de M ariana  (Bovet 
1883). A  o u tro ra  fam osa  m ina  do  G ongo  Soco havia e n ce rra d o  suas a tiv idades e



sua p ro p rie tá ria , a Im p e ria l B razilian  M in in g  A sso c ia tio n  t in h a  ido  à fa lê nc ia  havia 
quase 30  anos.

Em 1894, a iém  da m ina  do  M o rro  V e lho, que  com eçou  a se recupera r do  
desastre de 1888, restavam  poucos e m p re e n d im e n to s  em  a tiv id a d e  na m ine ração  

de o u ro , das quais um a das poucas m inas ren táve is  era a de Passagem, da O uro  
Preto  G o ld  Fields Com pany, L td .. A pesar d o  nom e  ing lês, era um a das poucas 

com panh ias  de ca p ita l francês a tu a n te  na Província de M inas Gerais, o  que  e xp li­
ca p o rq ue  Paul Ferrand d ed icou  to d o  o segundo  vo lu m e  da sua ob ra  a esta m ina.

As duas p rim e iras  partes da ob ra  ora pub licada  fo rn e ce m  um  breve resu­
m o  da h is tó ria  do  o u ro  em  M inas Gerais, desde a sua descoberta  pe los b a n d e i­

ran tes paulis tas a té  a insta lação  das com panh ias  de m ine ração  inglesas (e o  fe ­
ch a m e n to  de m u itas  delas). A  pa rte  h is tó rica  das descobertas, dos m é todos  de la ­
vra e da leg is lação baseia-se essencia lm ente  em  o u tra  ob ra  não  m enos fam osa, o 
P lu to  brasiliensis  de W ilh e lm  von  Eschwege (1833), usando inclusive p a rte  de suas 

fig u ra s . Ferrand a chou  aí um a fo rm a  de d ivu lg a çã o  desta ob ra  clássica da qua! 
não existia  tra d u çã o  nem  para o francês, m u ito  m enos para o p o rtu g u ê s . A  te r­
ceira p a rte  tra ta  exc lus ivam ente  da M ina  de Passagem de M ariana . C om o  m e n ­

c iona  no p re fác io , Ferrand p lanejava a inda p u b lica r o u tro s  fascícu los com  a des­
crição  das o u tra s  m inas da O uro  Pre to  G o ld  Fields Co., is to  é das m inas de Espíri­
to  Santo (p e rto  de Raposos), de Raposos, e dos Borges (nos a rredores de Caeté). 
A  sua m o rte  precoce m a lo g ro u  este p lano.

Um a descrição, te cn ica m e n te  despre tenc iosa , destas m inas é a do  V iscon ­
de Ernest de  C ou rcy  (1 8 8 7) que  v is itou -as, a p a re n te m e n te  em  co m p a n h ia  de um  
dos ac ion is tas da sociedade, em  1886 . Já este liv ro  é m ais um a defesa d o  sistem a 
m o n a rq u is ta  e fo rn e ce  poucas in fo rm a çõ e s  técn icas (fo i e scrito  para a filh a  do  a u ­
to r, que  p ro va ve lm e n te  nem  p re te nd ia  um a d ivu lgação  m ais am pla).

Do p o n to  de v is ta  h is tó rico , a p a rte  m ais in te ressan te  de O O uro  em  M inas  
Gerais é a co m p ilação  das co m p a n h ias  de m ine ração  de o u ro  na época a tuan tes  
ou já desativadas. É a p rim e ira  s inopse das com panh ias , na sua g rande  m a io ria  in ­
glesas. B u rto n  (1869) ta m b é m  c ita ra  m u itas  delas p o ré m , co m o  Ferrand escreveu 
25 anos m ais ta rde , pôde  d a r um a visão m ais ab ra ng e n te .



0  interesse pelas m inas de o u ro  do Brasil fo i a guçado  pe lo  cu rio so  liv ro  de 
Barclay M o u n te n e y  (1825): S elections fro m  th e  various a u th o rs  w h o  have w r it te n  
co n ce rn in g  B razil; m o re  p a rt ic u la r ly  re sp e c tin g  th e  ca p ita n cy  o f  M ina s  Geraes, 
a n d  th e  g o ld  m ines o f  th a t  p ro v in ce . 0  p o m p o so  t í tu lo  encob re , e n tre  o u tro s  as­
sun tos, um a re lação de m ais de seis dezenas de oco rrênc ias  de o u ro  em  M inas 
Gerais com  as in fo rm a çõ e s  e n tã o  acessíveis ao a u to r, que  nunca p isara em  so lo  
b ras ile iro . Suas in fo rm a çõ e s  são o riu n d as  das p rim e iras  descrições de v iagens ao 
Brasil e seu in te r io r  do  in íc io  do  século  XIX, v iagens co m o  as de M a w e  (1812), o 
p rim e iro  e s trange iro  a v ia ja r no D is tr ito  D ia m a n tin o ; Luccock (1820), Spix e M a r- 
t iu s  (1823), C a ldc leugh  (1825), K oster (1816), M aria  G raham  (1824), W ie d -N e u - 
w ie d  (1 8 2 0 /2 1 ), e o u tro s  m ais. Pela da ta  de p ub licação  (1 8 2 5 ) pode se de du z ir 
que  serviu aos especuladores da bolsa de Londres co m o  gu ia  de investim en tos. 
Um a m eia dúz ia  de co m p a n h ias  fo ra m  fu n d a d a s  nos anos 20  e 30  dos o ito c e n - 
tos, a lgum as das quais nem  chegaram  a o p e ra r no Brasil, pois e ram  desde o  in í­
c io  go lpes de seus p ro m o to re s .

Em 1833 , Eschwege p u b lico u  no seu P lu to  brasiliensis  um a re lação bem 
m ais co m p le ta  de cerca de 500  m inas ou oco rrênc ias  de o u ro  em  M inas d a n d o  
co n ta  a inda  do  estado  (em p ro d u çã o  ou desativadas), do  n ú m e ro  de tra b a lh a d o ­
res (separados p o r livres ou escravos) e a p ro d u çã o  levan tada  no ano  de 1814. 
O u tra  ob ra  clássica sobre  as m inas de o u ro  em  M inas G erais fo i a do  ing lês W il­
liam  Jory H e n w o o d  (1871). H e n w o o d  fo i o  ú lt im o  su p e rin te n d e n te  da im p e r ia l 
B razilian  M in in g  A sso c ia tio n  na M ina  de G o n g o  Soco até  1856, a n o  em  que te r ­
m in o u  o m a n u scrito  deste  tra b a lh o  m u ito  a b ra n g e n te , p o ré m  de d ifíc il le itu ra , até 
ho je  não tra d u z id o  para o p o rtu gu ê s .

BIO G R A FIA  DE PAUL FERRAND

Dados b io g rá fico s  de Paul Ferrand são bas tan te  escassos. Nasceu na Fran­
ça em  15 de agosto  de 1855, ano  de fa le c im e n to  de W . L. von  Eschwege. Estu­
d o u  na École N a tio n a le  S upérieure  des M ines de Paris, o n d e  g ra d uo u -se  em  1880, 
sendo  d is tin g u id o  com  a m eda lha  de honra  co n fe rid a  pe la  A ssociação dos A lu ­
nos. C om o  e n g e n h e iro  recém  fo rm a d o , tra b a lh o u  na Societé des C o n s tru c tio n s  
de B atigno lles. A os 27  anos ve io  ao Brasil, a co n v ite  de H enri G orce ix, D ire to r da 
Escola de M inas de O uro  Preto que se lec ionou os professores p o r recom endações, 
espec ia lm en te  de seus am igos Delesse, D aubrée  e Des C loiseaux.



Ferrand le c io n o u  M ecân ica  e C o n s tru çã o  C ivil, depo is  Resistência de M a ­
te ria is , e M ecân ica  rac iona i e ap licada. Por ú lt im o  fo i co n tra ta d o , em  1887, para 
a cadeira  de M e ta lu rg ia  e Exploração de M inas. Sua aulas e ram  "m e ticu lo sa s , se­
veras e rig o ro sa m e n te  ho ne s ta s".

Casou-se em  O uro  Preto com  a fiih a  do  D e sem bargador Joaqu im  C ae tano  
da Silva G u im arães, de d is tin ta  fa m ília  m ine ira . C om  este casam ento  c riou  laços 
fa m ilia re s  com  duas ilustres fig u ra s  de O uro  Preto, o D ire to r H enri G orce ix da Es­
co la  de M inas e o e x -a lu n o  João Pandiá C a lógeras, fo rm a d o  em  1890 em  Enge­
nharia  de M inas  "c o m  rega lias de C iv il" .  Os do is eram  ig u a lm e n te  casados com  
filh a s  do  D esem bargador, que  ta m b é m  fo i avô de D ja lm a G uim arães. A té  ho je  
existem  descendentes seus na fa m ilia  de C ris tiano  Barbosa da Silva.

Era um  exem p la r chefe  de fa m ília  e um  cava lhe iro  e s tim a d o  pela a fa b ilid a ­
de e de licadeza  de tra to . Veio a fa le ce r in o p in a d a m e n te  na estação do  C ruze iro  
da E.F. C en tra l do  Brasil, em  18 de ju lh o  de 1895 , um  mês an tes de co m p le ta r 40  
anos. A  Revista B razile ira , que perdeu  em  Paul Ferrand um  dos seus m ais d is t in ­
to s  co laborado res , re fe riu -se  a ele num  n e c ro ló g io  nas segu in tes  palavras: "E n tre  
os nossos c ien tis tas, o cu p o u  o  Dr. Paulo Ferrand ho n roso  lugar. Q uem  q u e r que 
te nh a  co n h e c im e n to  dos tra b a lh o s  do  p ro fesso r da Escola de M inas de O u ro  Pre­
to  te rá  n o ta d o  a escrupu losa  exa tid ão  dos dados, a escolha conscienciosa das a u ­
to rid a d e s  c itadas, a m inuc iosa  e co n s ta n te  p reocupação  do  d e ta lhe , a observação 
sagaz e a fid e lid a d e  de suas descricões; esse c o n ju n to  de qua lidades a tr ib u i a a l­
gum as de suas pub licações luga r consp ícuo  em  nossa lite ra tu ra  c ie n tíf ic a ."

Os seus m éritos  c ie n tífico s  fo ra m  reconhec idos p o r diversas d is tinções h o ­
noríficas: em  7 de m a io  de 1884 fo i e le ito  m e m b ro  da Societé des Ingén ieu rs  C i- 
viis de France; em  31 de ju lh o  de 1891 n o m e a do  O ffic ie r d 'A ca d é m ie ; em  2 de 
m a io  de 1894 , m e m bro  da A llian ce  Française, da qua l era d e le ga d o  em  O uro  Pre­
to . Este ca rg o  era ce rta m e n te  m ais do  que um  ca rgo  h o n o rífic o , po is francês era 
língua o b r ig a tó r ia  para o  ingresso na Escola de M inas de O uro  Preto, ing lês e a le ­
m ão eram  facu lta tiva s . A  im p o rtâ n c ia  do  francês é bem  ilus trada  pelos núm eros 
da b ilb lio te ca  da Escola de M inas: con tava  com  2 .7 0 0  vo lum es dos quais 2 .1 0 0  
em  francês (Lessa 1994). F ina lm ente , fo i n o m e a do  em  17 de ab ril de 1895 m e m ­
bro  da Societé de G e o g rap h ie  C om m erc ia le  de Paris.



Ferrand p u b lico u  tra b a lh o s  sobre  processos m e ta lú rg ico s  do  fe rro  e a in ­
dús tria  s ide rú rg ica  em  M inas Gerais, sistem as e lé tricos, estradas de fe rro  e sua le­
g is lação e sobre  pontes, em  revistas especia lizadas no Brasil e na França. Pela re ­
lação dos títu lo s  fica  p a te n te  o a m p lo  espec tro  de interesses té cn ico -c ie n tífico s  do 

au to r. O Tratado de  m ecan ica  ap p lica da  á res is tênc ia  de m a te ria e s  fo i escrito  em  
p o rtu g u ê s  mas e d ita d o  em  Paris, ce rta m e n te  co m o  m a te ria l d id á tico  para os seus 
a lunos. Era a m a té ria  que  le c ionou  an tes de assum ir a cadeira  de  M e ta lu rg ia  e Ex­
p lo ração  de M inas. Tam bém  o p in o u  sobre  tem as da leg is lação m ine ra l em  carta  

ao re d a to r do  Jo rn a l d o  C o m m e rc io  (re p ro d u z id o  na Revista de  E ngenharia  (n. 
2 50 , p. 3 45 , ja n e iro  de 1891) re fe re n te  a e xp lo taçã o  de recursos m ine ra is  em  te r ­
ras de te rce iros  e a inda q u e s tio n a n d o  a in tro d u ç ã o  de um a taxa  anua l para a ex- 

p fo tação  de um a m ina .
Porém, o m ais fa m o so  dos seus tra b a lh o s  é o L 'o r à M in a s  Geraes, a m e­

lh o r síntese sobre  as m inas de o u ro  de M inas G erais e sua lavra do  fin a l do  sécu­
lo. Q u a nd o  escreveu o liv ro , Ferrand a p ro ve ito u  um a série de a rtig o s  a n te r io rm e n ­
te  pu b lica do s  no p e río d o  de 1890 a 1893 na revista francesa, G énie  Civil, e d ita ­
da em  Paris, sob o t í tu lo  O u ro  P re to  e t  les m ines  d 'o r  (Brésil) bem  co m o  um a sé­
rie de a rtig o s  sob o  t í tu lo  O uro  P re to  e as m inas de o u ro  inserida  na Revista de  
E ngenharia  d o  Rio de Janeiro , nos anos de 1887 a 1891 , que  co rresp o n d em  à p r i­
m eira p a rte  do  p rim e iro  vo lu m e  até a página 60  (a ob ra  o rig in a l fo i ed itad a  em 

do is vo lum es). Referências ao m esm o tem a  acham -se ta m b é m  em  E xp lo ta tions  
a u rifè re s  de  M ina s  Geraes na Revue U niverse lle  des M ine s  e t  M e ta llu rg ie  (Liège 
e Paris; vo l. XXVIII, p. 192 - 2 0 4 ,nov. 1894) e na Revista in d u s tr ia i de M inas G e­
raes (n. 1, p. 6 - 11). A  ob ra  esgo tou -se  ra p id a m e n te , e teve  um a segunda ed ição 

em  1913.
O tra b a lh o  to rn o u -s e  um a re fe rênc ia  o b r ig a tó r ia  para q u a lq u e r e s tu do  so­

bre o  o u ro  em  M inas Gerais. Assim , to d o s  os a u to res  subsequentes se re fe rem  res­
p e ito sa m e n te  a esta ob ra : Hussak (1900), Santos Pires (1903), ta m b é m  p ro fessor 

da Escola de  M inas de O uro  Preto, C a lógeras (1 9 0 4 /0 5 ), B ranner (1919), M ille r & 
S ingew a ld  (1919), von  Freyberg (1 9 3 4 ) e o u tro s  mais, a té  os dias de ho je . O livro 

de Paul Ferrand m arcou  d e fin it iv a m e n te  o seu lu g a r co m o  a c o n tr ib u iç ã o  da es­
cola francesa na tr ilo g ia  sobre  a h is tó ria  da m ine ração  do  o u ro  em  M inas Gerais, 
ao lado  de o u tro s  do is clássicos: o P lu to  brasiliensis, de Eschwege (1 8 3 3 ) e



On th e  g o ld  m ines o f  M ina s  Geraes, in  Brazil, de  H e n w o o d  (1871). O a lem ão Es­
ch w e g e  re tra ta  a s ituação  no  in íc io  do  século  XIX, antes do  ingresso do  cap ita l in ­
glês na m ine ração  do  o u ro  em  M inas Gerais, o  ing lês H e n w o o d , em  m eados do 
século  (apesar de  ser p u b lica d o  em  1871, H e n w o o d  f in a liz o u  seu m a n u scrito  em 
1856), e o francês Ferrand descrevem  o es tado  da a rte  da m ine ração  e sua te c n o ­

log ia  no fin a l, p ouco  an tes de invenção da c iane tação  que  re vo lu c io n o u  o p roces­

so de recuperação  do  o u ro  fin o .
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PAUL FERRAND E A ESCOLA DE MINAS

J. H. G R O SSI SAD

Só se e n te n d e  a ob ra  de. P. Ferrand no co n te x to  de sua fo rm a çã o  acadê­
m ica (Escola de M inas de Paris) e de sua a tuação  co m o  p ro fesso r (Escola de M i­
nas de O uro  Preto). A  Escola de M inas de O uro  Preto fo i criada em  1876 , sendo 
seu fu n d a d o r e p rim e iro  d ire to r, C laude  Henri G orceix. É necessário reconhecer 
que  o  passado da Escola, em especial as p rim e iras  décadas que  se segu iram  à fu n ­
dação, fo ra m  m elhores que  as presentes. Idéias essenciais, co m o  evo lução  e p ro ­

gresso, fo ra m  prem issas para o d e se n vo lv im e n to  da Escola.
H enri G orce ix  e n co n tro u  enorm es d ificu ld a d e s  nos p rim e iros  anos de fu n ­

c io n a m e n to  da Escola. No P arlam en to  do  Im pério  d iscu tia -se  sobre  a co n ve n iên ­
cia da m a n u te n çã o  da in s titu içã o . A través dos anos o assun to  fo i re to m a d o , d e ­
m o n s tra n d o  a d if icu ld a d e  da e lite  po lítica  da época para o necessário em bríca - 
m e n to  e n tre  c iências, te c n o lo g ia , educação e d e sen vo lv im e n to  eco nô m ico . G o r­
ceix, ju n to  co m o  o u tro s  professores da Escola, d e n tre  eies, Paul Ferrand, e de uns 
poucos pa rlam en ta res  m ine iros, em  m e io  à to rm e n ta  que  se aba tia  sobre a in s ti­

tu içã o , não renunc ia ram  às suas idéias e ideais.
A  Escola de  M inas  desde sua criação e n fre n to u  e venceu d ificu ld a d e s  de 

to d a  o rd e m , ora so fre n d o  pressões ideo lóg icas (que não  são p ropu lso ras  do p ro ­
gresso), ora a m a rg a n do  d ificu ld a d e s  fin a nce ira s  (que m esm o am eaçadoras não 
são destru idoras), o ra  sendo v ista  com  im ensa má vo n ta d e . A  in s titu içã o , ho je  

cen tená ria , não teve  qu eb ra d a  sua estab ilidade .
A  Escola fo rm a va  enge n h e iro s  p reparados para tra b a lh a r em  g e o log ia , em 

m ine ração , em  m e ta lu rg ia  e, ta m b é m , em  obras civis. Não há q u a lq u e r dúv ida  
que  ta l ab ra ng ê n c ia  era fu n d a m e n ta l para a lavancar o d e sen vo lv im e n to  naciona l 
e responde r a desafios d iversos. Isso estava em  opos ição  ao que  se p ra ticava  em 

ou tra s  in s titu içõ e s  brasile iras de ensino.
A tu a lm e n te  os requ is itos  p ro fiss iona is  são m u ito  d ife re n te s  daque les do 

passado. C o n tu d o , no ta -se  que as ins titu içõ e s  de ens ino  su p e rio r de ho je  são 
m a n tid a s  em  um a cam isa de fo rça , o  que  não acon tec ia  na Escola de M inas em  
seus p rim ó rd io s . A  fo rm a çã o  p ro fiss iona l nas décadas in ic ia is  da Escola não d ico -



to m iza va  c iência  e técn ica . Palavras co m o  te o r ia  e p rá tica  não fa z ia m  se n tid o , se 
usadas separadam ente . A o  co n trá rio , co n fun d ia m -se , co m o  m o d e rn a m e n te  se 

to rn o u  regra. Paul Ferrand é um  no táve l exe m p lo  do  exercício  da ciência  e da té c ­
nica para o bem  co m u m . O que  ho je  se considera  m o d e rn id a d e  era exe rc ido  po r 
Ferrand, co m o  p ro fesso r da Escola e co m o  a u to r de te x to s  de a lto  nível.

Na Escola de M inas, na época de G orce ix, Ferrand e o u tro s  professores, 

p ra ticava-se  um  ens ino  de exce lência  e não de m assificação. Os fo rm a n d o s  esta- 
vam  capac itados para a b o rd a r questões m ú ltip las . A tu a lm e n te  as especia lizações 
p ro fiss iona is  são com plexas e as a tiv idades de ge o log ia  e m ine raçã o  são p o r d e ­
mais am plas, to rn a n d o  fráge is  os p o n to s  em  co m u m . Na rea lidade , o que  rea l­

m e n te  im po rta va  era a excelência , ta l co m o  existia . O ens ino  de excelência , no 
passado da Escola, não tin h a  q u a lq u e r p reocupação  com  o p re e n c h im e n to  de va­
gas ou de conco rrênc ia  e n tre  ins titu ições . Esses do is pa râm e tros  fo ra m  usados por 
pessoas diversas para c ritica r a Escola, U tiliza n d o  pro fessores do  nível de  Paul Fer­
rand, a Escola de M inas preparava p ro fiss iona is  vo lta d o s  para os interesses m a io ­

res da nação.
O tra b a lh o  de Paul Ferrand, O O uro  em  M ina s  Gerais, poderia  te r  serv ido  

co m o  pa rad igm a  de p ro ce d im e n tos  a adota r, em  re lação à g e o log ia , à m ine ração  

e à m e ta lu rg ia . Os dados apresen tados con ce rn en te s  à ge o log ia  dos m iné rios  o x i­
dados e não ox idados, às p ra ticas de lavra e avanços da m e ta lu rg ia  p o de riam  o p e ­
rar co m o  guias do  que se deveria  faze r em co n tin u a çã o  às p rá ticas ado tadas. Tal 
não acon teceu  po r ig n o râ nc ia  ou  má fé  g o ve rn am e n ta is , ou  am bos.

A  des tru ição  do  m e io  a m b ie n te  (cham a a tenção  as enorm es q u an tidades  
de m e rcú rio  lançadas nos cursos de água, repo rtadas  pe lo  a u to r) é descrita  de 

m o d o  c la ro  e o b je tivo  no O O uro  em  M ina s  Gerais.
A  reavaliação da ob ra  de Paul Ferrand põe  em  ev idênc ia  seu no táve l pe r­

f il p ro fiss iona l. G orce ix, Ferrand e o u tro s  professores da  Escola de M inas c u m p ri­
ram , com  ded icação  e e fic iênc ia , é tica  e honradez, o  papel que  lhes coube  com o 
p a rtic ip a n te s  e fe tivos  e a tivos no d e sen vo lv im e n to  n ac iona l. Faz p o u co  mais de 
um  século que  Paul Ferrand m orreu  em  O uro  Preto, aos qu a ren ta  anos de idade 
(18 de ju lh o  de 1895). Deixou legado  im p o rta n te  e co m p le xo . A o  re p o rta r m é to ­
dos e técn icas ap licados à lavra das jaz idas de o u ro  e aos processos de c o n ce n tra ­
ção, p ropôs novos cam inhos  para a e n ge nharia  m ine ra l. A o  m esm o te m p o , d e i­



xou  c la ro  que  o d e sco n h e c im e n to  das cond ições geo lóg icas dos ja z im e n to s , em 
especial sua e s tru tu ra , p ro vo co u  em  m u ito s  casos a ru ína dos e m p re e n d im e n tos .

O d e sco nh e c im en to  da m ine ra log ia  e te o r dos m iné rios  nas jaz idas é o u ­
tra  questão  re p o rta da . Em gera l, não se d e te rm in a va  o te o r do  m in é rio  in  s itu  mas 
sim , do  m in é rio  d e sm o n ta d o  (e p e ne irad o  e se lec ionado). A o  se b e n e fic ia r o  m i­
né rio  recuperava-se m enos o u ro  que  aque le  d e te rm in a d o  e essa recuperação  va ­
riava e n tre  am p los  lim ites ; isso era d e v id o  ao d e sco nh e c im en to  da m in e ra lo g ia  do  
m in é rio  e do  estado  em  que se en con tra va  o o u ro  (iivre ou não) e sua g ra n u lo m e - 
tr ia ; assim, m u ito  se perd ia  em  te rm o s  de recuperação.

O exercíc io  da lóg ica  pe rm e ia  o  O O uro  em  M ina s  Gerais. N ota-se c la ra ­
m e n te  a p reocupação  do  a u to r em  descrever de m ane ira  s im ples e d ire ta  o m odo  
de oco rrê n c ia  dos de pó s ito s  e jaz idas de o u ro , suas encaixantes, d im ensões, c o n ­
te ú d o  m in e ra ló g ico  d ireção  e m e rg u lh o , espessura e te o r recupe rado , re p o rta n d o  
a inda as a tiv idades de lavra e b e n e fic ia m e n to . Isso se parece bem  c o m o  o que  se 
p ra tica  ho je , is to  é, descreve-se o  o b je to , depo is  ele é e n te n d id o .

Suas descrições de ja z im e n to s  são com ed idas e ao estabe lecer os a tr ib u ­
tos fís icos e qu ím icos dos m esm os, o rg a n iza -o s  em  q u a tro  " t ip o s "  ou ca tegorias , 
fu n d a m e n ta is  cada um  dos m esm os com  a lguns a tr ib u to s  em  co m u m . Um  dos t i ­
pos era re s trito  à um a p a rte  da co lu n a  g e o lóg ica , o u tro  era extens ivo , um  dos t i ­
pos era m ais rico  (is to  é, tin h a  te o r m ais e levado) que  os o u tro s ; o  q u a r to  t ip o  era 

a luv ionar.
Descreveu d e ta lh a d a m e n te  os e q u ipa m en to s  u tilizad o s  na m ais im p o r ta n ­

te  m ina  da época. Passagem, e d iscu tiu  o  m o d o  de operação  dos m esm os. As té c ­
nicas de recuperação  de o u ro , no  ú lt im o  q u a rte l do  século  XIX fo ra m  analisadas 
c ritica m e n te . O m in é rio  re fra tá rio  de Passagem ao ser su b m e tid o  à m o a g e m  fin a , 
am a lgam ação , us tu lação  e c lo re tação , respond ia  bem  ao tra ta m e n to , com  e leva­
ção da recuperação.

O e s tu d o  dos m iné rios  em  escala de la b o ra tó r io  fo i a p o n ta d o  p o r P. Fer­
rand co m o  ca m inh o  n a tu ra l para a p rim o ra r a recuperação  (do  ou ro ). C om ente -se  
que a lix iv iação  p o r ác ido  é técn ica  usuai, ho je  em  dia, ap licada  a m iné rios  o x id a ­

dos de ba ixo  teor.
Em m u itas  passagens do  O O uro  em  M in a s  Gerais percebe-se a p re o cu pa ­

ção do  a u to r em  descrever operações de lavra e tra ta m e n to  nas quais a m e ca n i­
zação com eçava a s u b s titu ir  o  tra b a lh o  braçal.



Paul Ferrand to rn o u -se  p ro fesso r da Escola de M inas em  1882, m esm o ano 
da sua chegada em  O uro  Preto. A  c idade  não lhe causou boa im pressão. Era p o ­
bre, sem ja rd in s  na fre n te  das casas, tin h a  ruas to rtu osas  e m al traçadas. Os dias 
de g ló ria  t in h a m  passado. Sua po pu la çã o  era pequena com parada  com  a do  pas­
sado. Lecionou, e n tre  1882 e 1886, as d isc ip linas M ecân ica  e C onstrução , M ecâ­
nica Racional e A p licada , Resistência dos M a te ria is  e após 1886, M e ta lu rg ia  e La­
vra de M inas, a té  1895, q u a n d o  fa leceu . A  d ivu lgação  do  co n h e c im e n to  p o r p a r­
te  de Paul Ferrand era co n tín u a  e p e rm anen te : en tre  1883 e 1894  p u b lico u  uma 
v in te n a  de tra b a lh o s  versando sobre ciência  e técn ica .

Presenciou, em  1891 , o  ro m p im e n to  do  e lo en tre  a in s titu içã o  Escola de 
M inas e seu c ria d o r e d ire to r, Henri G orceix. Falta de recursos e ód ios po líticos  co n ­
tr ib u íra m  para ta l. G orce ix re to rn o u  e n tã o  à sua te rra  na ta l. M esm o  um  observa­
d o r d is tra ído  fica  chocado  ao co n s ta ta r o p ro v in c ia n ism o  da m a io ria  dos po líticos  
da época, que  co n trib u íra m  para o in c id e n te . Paul Ferrand fo i um  be io  espelho da 
in s titu içã o  e da tra d içã o  da Escoia de M inas. Im e d ia ta m e n te  após sua fu n d a çã o , a 
Escola já  havia criado  um a tra d içã o  de ensino.

Em m eados do  século XVIII e avançando  pe lo  século XIX, as a tiv idades de 
m ine ração  de o u ro  em  M inas Gerais encon travam -se  em  p leno  dec lín io . A  p a rtir  
da Independênc ia  (1822), no ta -se  a existência  de  esforços para m u d a r o  p a n o ra ­
m a e co n ô m ico  do  Brasil. M ais para  o f im  do  século, conso lida-se  a idé ia  de  desen­
vo lve r in d u s tria lm e n te  o  país e a Escola de M inas (fu n d ad a  em  1876) m ostrava ser 
a in s titu içã o  capaz de p repara r c ie n tífica  e te cn ica m e n te  o pessoal necessário para 
ta l f im . É im p o rta n te  m e n c io n a r que  professores e a lunos tin h a m  ded icação  exc lu ­
siva e te m p o  in tegra l.

C riou-se  com  a Escola de M inas um a in s titu içã o  e desenvo lveu-se um a t ra ­
d ição . Essas não são palavras apenas fo rm a is . A  Escola era um a in s titu içã o  v o lta ­
da para a sociedade e n q u a n to  se desenvo lv ia  um a tra d içã o  ded icada  à ciência  e à 
técn ica , c rit ica m e n te  p ra ticadas. A  Escola, co m o  in s titu içã o , apoiava-se em  pes­
soas e suas ações, p ro ce d im e n tos  e expecta tivas, lastreados po r um  c o n ju n to  de 
norm as de ens ino  e pesquisa visavam  a m p lia r e d ivu lg a r co n h e c im e n to . Em c o n ­
seqüência , criou-se um a tra d içã o  re lac ionada  a o b je tivo s  e co m p o rta m e n to s .

Os co m e n tá rio s  a se g u ir d e m o n s tra m  co m o  P. Ferrand rep resen tou  o "e s ­
p ír ito "  da Escola de M inas. U tiliza m o -n o s  de a lgum as passagens do  L 'O r M ina s  
Geraes, em  tra d u çã o  livre, para ta l dem onstração .



Q u ando  repo rta  o  pano ram a  reg iona l, P. Ferrand escreve: "P o r to d a  parte , 
inclusive na p ró p ria  c idade  [de O u ro  P re to ] são e n co n tra d o s  vestíg ios dos tra b a ­
lhos p rim itivo s : m on tanhas  revo lv idas das quais as encostas rasgadas fo rn e ce m  
te s te m u n h o  voraz da agressão hum ana; im ensos reserva tó rios lim ita d o s  p o r es­
pessos m uros de pedra, c im e n ta d a  com  te rra  endurec ida  pe lo  te m p o , tê m  d im e n ­

sões de d ifíc il ju s tif ic a tiv a ...,M a rg e a n d o  as estradadas que  a d e n tra m  o cam po , e n ­
co n tra m -se  m uros enegrec idos, ruínas de an tigas casas que  a tes tam  a g randeza 
do  passado e cujas fu nd a çõ e s  a inda só lidas resistem  às v io le n ta s  tem pestades  que 
se a b a te m  sobre a re g iã o ..."

As agressões ao m e io  a m b ie n te  não  se re s tring e m  à a tiv id a d e  de lavra a 
céu a b e rto ; Ferrand descreve te rre n o s  fo r te m e n te  rav inados e esburacados po r 
causa do  de sm o n te  da co b e rtu ra  vege ta l, através de que im adas não co n tro la da s .

A  a b e rtu ra  das jaz idas a céu a b e rto , fe ita  p o r m e io  de ta lh os  a b e rto s  na 

encosta  das m o n ta nh a s , te m  e fe ito s  ca ta s tró fico s ; os co rtes  e ram  aban d o na d o s 
em  v ir tu d e  de sua p ro fu n d id a d e  e as chuvas ins tab ilizavam  os ta ludes. Os ta lhos  
a b e rto s  são cham ados de a tiv id a d e  "p e rn ic io s a "  de lavra. O a b a n d o n o  das m inas 
a céu a b e rto  e os pe ríodos p ro lo n g a d o s  de chuva sobre te rre n o  de o n d e  fo ra  re­
tira d a  a vege tação  o rig in a va m  áreas escalavradas, im p e d in d o  seu uso agríco la .

Setenta anos an tes da p ub licação  do  tra b a lh o  ora tra d u z id o , um  dos m ais 
no táve is  c ien tis tas  que  v ia ja ram  p e lo  Brasil escreveu em  seu d iá rio , em  13 de ju ­
nh o  de 1824: "É  d ifíc il te r  um a idéia dos absurdos e da devastação que  se co m e ­

te m  aqu i nas escavações de ou ro . É co m o  se m orros e vales tivessem  s ido  rasga­
dos e despedaçados p o r um a tro m b a  d 'á g u a . A  sede de o u ro  está tã o  enra izada 
nas pessoas que  m u itas  delas, a inda ho je , co n tin u a m  a inves tir co n tra  as pa rtes  
a inda  in tocadas  dos m orros , revo lvendo  e escavando a te rra  a e sm o " (LANGS- 
DORFF, G eorg . Os D iá rios  de  L angsdo rff. vo l. I. Rio de Janeiro : E d ito ra  F iocruz/Fun- 
dep, 1997). O a u to r se re fe ria  à área de São João dei Rei.

Palavras m u ito  sem e lhan tes fo ra m  escritas p o r Paul Ferrand, que  não teve 
acesso aos Diários, só agora  pub licados . O que  se no ta  é que  pessoas p re o cu pa ­
das com  o m e io  a m b ie n te  há m ais de um  século e sem a s índ rom e eco lóg ica  
a tua l, sen tiam  do  m esm o m o d o  as agressões p ra ticadas co n tra  a N a tu reza .

A o  d iscu tir as poss ib ilidades de d e se n vo lv im e n to  a licerçadas na m in e ra ­
ção, P. Ferrand escreve: "a s  riquezas m inera is  que  p o de riam  c o n s titu ir  fo n te  de 
p rospe ridade  para o vasto  te r r itó r io  de M inas G erais fo ra m  dissipadas pelos a n t i­



gos aven tu re iros , sem te rem  sido  esgo tadas.,. No e n ta n to , a cu ipa  não é dos m i­
ne iros, apenas. O g o ve rn o  m e tro p o lita n o  co la b o ro u  para ta i, com  seu desle ixo  na 
re g u la m e n taçã o  m ine ra l e ao não  c o n tr ib u ir  para bem  o r ie n ta r a a tiv id a d e  de !a- 
vra. Esta ú ltim a  questão  te ria  s ido  reso lv ida com  a v inda  [da Europa] de  pessoas 
ha b ilita da s  na a rte  da m ine ração  e capac itadas g e re nc ia lm e n te . P ortuga l so m e n ­
te  se preocupava  com  os m ine radores para os coagir, fa to  co m p ro va d o  pela le itu ­
ra das instruções tra n sm itid a s  aos govern ad o re s  e, ta m b é m , do  processo de T ira - 
dentes, em  1 7 9 2 ."

A o  c o m e n ta r sobre  o a b a n d o n o  de a lgum as m inas o u tro ra  prósperas, P. 
Ferrand deixa e n tre ve r um a certa  angústia  e descrença. T ra tando do  G o n g o  Soco, 
escreve: "H o je  tu d o  não passa de ruínas e não se e n te n d e  co m o  a inda subsistem  
a fachada  e partes da Casa G rande, o  p ó rtic o  da en tra da  e o  arco a b o b a d a d o  que 
lim ita va  a p ro p rie d a de , a o rie n te . No loca l dos m o in h o s  e salas de lavação, obser- 
vam -se as re líqu ias das fu nd a çõ e s  e dos m uros, recobe rtos  p o r ta p e te  de ve g e ta ­
ção. As en tradas dos poços estão e n tu lh a d a s  e o  ve lho  negro , ún ico  g u a rd iã o  des­
sas ruínas, que  tra b a lh o u  na m ina  q u a n d o  jo ve m , acha d ifíc il in d ica r sua posição 
ao v is ita n te , in te ressado em  recordações de a lg o  que passou."

A o  c ritica r a leg is lação m inera l co m e n ta : "O s variados decre tos [g o ve rn a ­
m en ta is ] destinados d u ra n te  a lg u m  te m p o  a p re e nche r lacunas da leg is lação, ser­
v iram  para to rn á -la  con fusa  e, p io r, a C arta  Régia de 29  de Fevereiro de 1752, 
o fe rec ida  ao m in e ra d o r que  possuísse um  m ín im o  de 30  escravos, o  p riv ilé g io  de 
não ser preso nem  te r escravos con fiscados [caso não pagasse suas dívidas], Essa 
lei p rovocou  in justiças, a rru in a n d o  o c ré d ito  dos m esm os. "C hega-se , desse 
m o d o , ao fin a l do  século  [XVIII] sem se to m a r m edidas sensatas v isando m e lh o ra r 
o  tra b a lh o  nas m inas, e n q u a n to  d im in u ía  a p ro d ução  de o u ro ."

Na época  em  que fo i p u b lic a d o  O O u ro  em  M in a s  G erais o  a u to r  re p o r­
to u  a ex is tênc ia  de 79 ja z im e n to s  que  p ro d u z ia m  ou  tin h a m  p ro d u z id o  o u ro  em  
M inas G erais. Destes, 13 c o n tin u a va m  o p e ra n d o , 52 estavam  para lisados, 11 t i ­
nham  s ido  a b an d o na d o s , 2 estavam  sendo p reparados  para lavra e 1 estava sen­
do  in ve s tig a d o .

A  ob ra  em  q u es tão  é um a espécie de a tes ta d o  de nasc im en to  da m in e ra ­
ção no Brasil. A  descoberta  do  o u ro  em  M inas  Gerais oco rre u  em  1699. Entre 
1700 e 1820  (p o rta n to  120 anos) p ro d uz iu -se  um  m ín im o  de 535  tone ladas  de 
o u ro , das quais cerca de 107 tone ladas  fo ra m  repassadas à coroa p o rtu gu e sa  ( im ­
pos to  do  q u in to ) ou  seja, um a m édia  de cerca de 892  qu ilos  po r ano.



Em fin s  d o  século X V ill e na en tra da  do  século  XIX, a m a io r p a rte  da p ro ­
dução  de o u ro  d e c linou  fo rte m e n te , com  para lisação de quase to da s  as m inas. A  
e n tra da  de com p a n h ias  estrange iras, lo g o  depo is , re a tivou  a a tiv id a d e  de p ro d u ­
ção e e n tre  1 8 2 6  e 1886, fo ra m  gerados cerca de 82 to ne ladas  de o u ro , is to  é, 
a p ro x im a d a m e n te  1 ,37 to ne la d a s  anuais. Em co n tra po s ição , e n tre  1700  e 1820 

p ro d uz ira m -se  4 ,4 6  to ne la d a s  anuais.
M inas  Gerais só v o lto u  a ser im p o rta n te  p ro d u to r de o u ro  a p a rt ir  da dé ­

cada de 8 0  do  p resente  século. Para exem p lifica r, no  ano  de 1993 fo ra m  p ro d u ­
zidas 17 ,9  to ne ladas  de o u ro . A tu a lm e n te , em  decorrênc ia  do  ba ixo  preço do  m e­
ta l, m inas estão fechadas, o u tra s  estão p ra tica m e n te  exauridas e te m  o c o rrid o  

consideráve l decrésc im o na p rodução .
Diversas consta tações decorrem  da le itu ra  da ob ra  de Paul Ferrand, das 

quais destacam os:
a )  não oco rre u  d e sen vo lv im e n to  in d u s tria l de m a io r s ig n ifica d o  no Estado 

de M inas G erais com  base na m ine ração  de o u ro , a té  o século  passado.
b) a Região C e n tra l de M inas G erais, e spec ificam en te  o  Q u a d rilá te ro  Fer- 

rífe ro  fo i a m b ie n ta lm e n te  devastado , com  co n ta m in a çã o  dos cursos de água po r 
m ercúrio . Para o R ibeirão do  C a rm o  há reg is tro  f id e d ig n o : e n tre  1884  e 1893  (9 

anos) fo ra m  lançados 5 7 6  q u ilo s  de m e rcú rio  p o r ano  nas águas do  m esm o.
c) o  g o ve rn o  co lo n ia l, segu ido  do  im pe ria l, em  m o m e n to  a lg u m , ag iu  no 

se n tid o  de in d u s tria liza r M inas Gerais (e o  Brasil). Não ex is tiram  ações s ig n if ic a ti­

vas que  rom pessem  com  o  dec lín io  e co n ô m ico  do  Estado. Em vez de in d u s tr ia li­
zar, educar, co n s tru ir estradas, e tc., m anteve-se  o o d io so  e in ju s to  p a g a m e n to  do 
im po s to  do  q u in to . C om  isto, perdeu-se  a o p o r tu n id a d e  de in s ta la r no  século pas­
sado um a in d ú s tria  s ide rú rg ica  im p o rta n te , para abastecer os m ercados m und ia is  
com  p ro d u to s  brasile iros.

d )  a questão  e d ucac iona l, is to  é, educar para desenvolver, fo i re legada a 
p lano  secundá rio . U rg ia  fo rm a r especia listas em  ge o log ia  (espec ia lm en te  em  g e o ­
log ia  econôm ica  e ap licada  à m ine ração), m ine raçã o  e m e ta lu rg ia , Repare-se que 

m esm o após a Independênc ia , oco rre u  re je ição s is tem ática  à Escola de M inas, 
criada em  1876. Isto se deveu às ingerênc ias po líticas e à ig n o râ nc ia  de m u itos .

e )  o  dec lín io  da p ro d ução  de o u ro  em  M inas  Gerais fo i p ro vo ca do  p r in c i­
p a lm e n te  p o r questões te cn o lóg icas  ligadas às baixas recuperações do  m eta l, ao



d e sco n h e c im e n to  dos m iné rios , à má prá tica  de lavra, que  p rovocava fre q ü en te s  
co lapsos dos tra b a lh o s  sub te rrâneos, à a lta re lação e s té rii-m in é rio  nas m inas o p e ­

radas à céu a b e rto , à fa lta  de uso de técn icas adequadas de extração , à ausência 
de pessoal educado  e h a b ilita d o  às lides da m ine ração , ao d e sco nh e c im en to  da 
g e o lo g ia  dos depós itos  e sua am o stra g e m , à leg is lação, etc,

Paul Ferrand tin h a  interesse po r tu d o  que  se relacionasse com  a m in e ra ­

ção. Um te m a  su je ito  a con trové rs ias  p ro fu nd a s , ho je  superadas, d iz respe ito  ao 
d ire ito  de lavrar, is to  é, ao co n tro le  do  so lo  e subsolo . Em 1890, o  g o ve rn o  b ras i­

le iro  resolveu que  a p ro p rie d a de  do  so lo  d ife ria  da p ro p rie d a d e  das jaz idas e m i­
nas, tra ta n d o -se  de títu lo s  d ife re n te s . D ecid iu , en tã o , estabe lecer um a regra re la­
tiva  à lavra de m iné rios. Só eram  a u to riza d o s  aqueles (ind iv íd u o s  ou  firm a s) que 
so lic itassem  e ob tivessem  concessão g o ve rn a m e n ta l para lavrar. Desse m o d o , o 
p ro p rie tá r io  do  so lo  deveria  o b te r  a u to riza çã o  para lavrar m iné rios  a céu a b e rto  
ou su b te rra n ea m en te . Caso não o fizesse, o u tro s  p o de riam  so lic ita r essa a u to r i­

zação, m esm o não sendo donos do  solo.
Em carta  à Revista de  E ngenharia  (jane iro , 1891), Ferrand a rg u m e n ta  que 

jaz idas o co rre n d o  na superfíc ie  do  te rre n o  (o caso que  susc itou  o p ro n u n c ia m e n ­
to  g o ve rn a m e n ta l d iz ia  respe ito  à jaz idas de m in é rio  de fe rro ), e que  eram  lavra ­

das co m o  pedre iras e às quais não se ap licavam  m é to d os  sub te rrâneos  de lavra, 
deveriam  ser tra ta d a s  co m o  partes in te g ra n te s  do  so lo  e co m o  ta l não  p o d iam  ser 
cons ideradas co m o  m inas verdadeiras. Em conseqüência , o  p ro p r ie tá r io  do  so lo  
não  necessitaria de a u to riza çã o  g o ve rn a m e n ta l para lavrar.

A m p lia n d o  a a rg u m e n ta çã o , a firm o u  que  um  m in e ra d o r ao a d q u ir ir  o -te r- 

reno  de um a pedre ira  não deveria  ser ag ravado  com  o p a g a m e n to  anua l de im ­
p os to  d e co rre n te  da a u to riza çã o  g o ve rn a m e n ta l. Isso co n fig u ra r ia  p a g a m e n to  d u ­
p lo . F inalizou d ize n do  que  as indus trias  de tra n s fo rm a çã o , u tiliz a n d o  m a te ria l de 
pedreiras, (no  caso em  te la , o  m in é r io  de fe rro  seria usado para p ro d u z ir fe rro  m e­
tá lico ) só p o de riam  se desenvo lver se ficassem  livres de em pec ilhos  g o ve rn a m e n ­
ta is  (licença, taxas anuais, etc.).

Paul Ferrand, ao co n trá r io  da m a io ria  dos es trange iros  que  rea liza ram  v ia ­
gens e exped ições pe lo  Brasil a fo ra , com  passagem  o b rig a tó r ia  p o r M inas Gerais, 
não era um  n a tu ra lis ta  e isto exp lica  o p o rq u e  da sua c o n tr ib u iç ã o  para o desen­
v o lv im e n to  da e n genharia  m ine ra l brasile ira .



D u ran te  décadas na tu ra lis tas  pe rco rre ra m  o Brasil, com  ap o io  de soc ieda­
des c ien tíficas  e governos  (em especia l, eu ropeus, em  m in o ria  am ericanos). Era 
época do d e sen vo lv im e n to  cap ita lis ta  a lice rçado  na in d u s tria lizaçã o ; para ta l, fa ­

zia-se necessário d isp o n ib iliza r recursos na tu ra is  exte rnos,
No caso de P ortuga l, segu ido  pe lo  g o ve rn o  im pe ria l, não  se n o ta  a p re o ­

cupação e fe tiva  com  o d e sen vo lv im e n to  m ine ra l (m esm o co n ta n d o  o país com  

no táve is reservas de m in é rio  de fe rro , ca lcá rio , e tc.). O bserve-se que  na ó tica  dos 
p o lítico s  b rasile iros no  p e río do  im pe ria l, a Escola de M inas de O uro  Preto era a lgo  
descartáve l. A  Escola havia s ido  fu n d a d a  po r C laude  H enri G orce ix  exa tam e n te  
para p repara r especia listas na investigação  de recursos m ine ra is , na sua lavra e na 

sua tra n s fo rm a çã o .
De um  m o d o  gera l, os v ia jan tes es trange iros  não c o m p a rtilh a va m  suas ex­

pedições, co leções e escritos com  a co m u n id a d e  (c ien tífica  e técn ica ) b ras ile ira . As 
p ub licações e ram  realizadas nos países de o rig e m . Tudo isso se o p u n h a  à p rá tica  

ado tada  p o r Ferrand, que  inc lus ive  p u b lico u  em  p o rtu g u ê s  m u ito s  de seus tra b a ­
lhos, te n d o  o rg a n iza d o  espe tacu la r co leção  de m inera is e m iné rios , ju n to  com  o u ­
tro s  pro fessores da Escola, para a Exposição M in e ira  e M e ta lú rg ica  de .Santiago, 
C h ile , em  1894. A  p ró p ria  ob ra  L 'O r a M ina s  Geraes fo i p reparada  para essa ex­

posição.
Paul Ferrand fo i o  p rim e iro  a u to r a fa ze r a m p la  análise d o  passado e do  

presen te  da in d u s tria  de m ine ração  brasile ira , com  sugestões para sua co n so lid a ­
ção fu tu ra . A o  m o s tra r que  a co n tín u a  exp e rim e n ta çã o  com  m é to d o s  de lavra e 
de co n ce n traçã o  m ine ra l, com  co n se qü e n te  ap licação  dos resu ltados, ind icava  o 
ca m inh o  a seguir.

Seus co m e n tá rio s  sobre a p rá tica  da m ine ração  a d o ta d a  no passado d e n o ­

ta m  seu in co n fo rm ísm o  com  a m esm a. A  u tilizaçã o  de novas te cn o log ia s  e de n o ­
vos cap ita is  (traz idos p o r firm a s  estrange iras) fo i d e fe n d id a  p o r Ferrand.

Sua o b ra  O O u ro  em  M inas  Gerais  não  é um  tra b a lh o  acadêm ico . A n tes  
de tu d o  é vo lta d a  para a d issem inação da in fo rm a çã o  té cn ico -c ie n tífica , de m o d o  

coe re n te  e m e tó d ico . As v irtud e s  do  tra b a lh o  de Paul Ferrand p o de rã o  ser agora  
apreciadas nesta o b ra  o ra  p ub licada  em  po rtu gu ê s .



O OURO EM MINAS GERAIS -  ASPECTOS GEOLÓGICOS

RONALD FLEISCH ER

C om  a a b e rtu ra  dos p o rto s  às nações am igas em  1808, o  Brasil passou a 

p o d e r ser liv re m e n te  v is itado , o  que  a té  e n tã o  só era p e rm itid o  a través de co n v i­
tes especiais da coroa. Era à época expressivo p ro d u to r  de o u ro  e d iam an tes , o 
que, ju n ta m e n te  com  suas características tro p ica is  e seus índios, lhe co n fe ria  um  

e xo tism o  que  aguçava a cu rios idade  da Europa. Nada m ais n a tu ra l que  se to rn a s ­
se um  dos destinos fa v o rito s  para v iagens e exped ições e xp lo ra tó ria s , m u itas  ve ­

zes fin a nc ia da s  p o r sociedades c ien tíficas  que  reconhec iam  nas m esm as um  g ra n ­

de p o te n c ia l de novas descobertas sob seu pa tro c ín io .
Os v ia jan tes, a lém  do  necessário cabeda l in te le c tu a l e c ie n tífico , t in h a m  

um  e sp írito  a ve n tu re iro  que  os faz ia  v iver in te n sa m e n te  as experiências que, m i­
n u c io sa m e n te  ano tadas em  seus d iá rios  de viagens, e ram  p o s te r io rm e n te  tra n s ­

fo rm a d o s  em  livros co n te n d o  um  m is to  de ciência  e a ve n tu ra . Em bora p o r vezes 
fossem  especia listas num a m a té ria , seus re la tos e ram  a b rangen tes , c o b rin d o  de ­
ta lhes da ro ta  segu ida , costum es dos h a b ita n te s  que  e n con tra va m , aspectos da 
flo ra  e p rin c ip a is  traços  da fis io g ra fia  que  atravessavam , não ra ro  te ce n d o  co m e n ­

tá rio s  c ríticos  ou  e log iosos dos a co n te c im e n to s  v iv idos. Suas na rra tivas em bora  
precisas nos fa tos , segu iam  um a lin h a  ro m â n tica  de expos ição , po is era  esta a 
época que  se viv ia na Europa de en tã o . São deste  pe río do  e es tirpe  M a w e  (1 8 0 9 - 
10), S a in t-H ila ire  (1 8 1 6 -2 2 ), Luiz e E lizabeth Agassiz (1 8 6 5 -6 6 ), R ichard B urton  

(1 8 6 7) en tre  ta n to s  o u tros .
No te rce iro  q u a rto  d o  século  XIX, o  ro m a n tism o  dera lu g a r ao rea lism o, e 

o  e n fo q u e  n a tu ra lis ta  a té  e n tã o  dado  aos recursos m inera is  passara a ser m ais sis­
te m á tico , com  um a clara p reocupação  in d u s tria l. As descrições gera is de ram  lu ­
g a r à s is tem atização  das observações, e n tã o  com  um  o b je tivo  bem  d e fin id o , qua l 
seja a c u rto  p razo  d e fin ir  as extensões das m inas em  p ro d u çã o  e, a m ais lo n g o  
p razo, p ro m o ve r a descobe rta  de novas jaz idas a p a rt ir  da com preensão  dos p ro ­
cessos responsáveis pela fo rm a çã o  das jaz idas conhecidas. A lé m  de ocupar-se  

com  aspectos p u ra m e n te  operac iona is  da lavra e b e n e fic ta m e n to  nas m inas, os 
e n genhe iros  de m inas eram  levados a se p re o cu p a r com  a co n tin u id a d e  do  m in é ­



rio  e a e n c o n tra r novos corpos, o  que  s ign ificava  v o lta r sua a tenção  para aspec­
tos geo lóg ico s  o b je tivo s  que pe rm itissem  desvendar os processos.

R econhecendo a necessidade do  co n h e c im e n to  dos processos geo lóg icos, 
a Escola S uperio r de M inas de Paris c riou , em  1879, o cu rso  de g e o lo g ia  a p lica ­

da, que  é m in is tra d a  p o r M .Fuchs a té  sua m o rte  em  1889, q u a n d o  fo i su b s titu í­
do  p o r Louis de Launay, que  em  1893 pub lica , em  co -a u to r ia  com  M .Fuchs, o m a ­
g is tra l Traité des G ites M in e ra u x  M e ta llifè res .

Nesta ob ra , descortina-se  a m e to d o lo g ia  da escola francesa, que  pode  ser 

resum ida na a n a to m ia  com parada  dos depós itos  m inera is, co n s is tindo  p rim e iro  em 
classificar as jaz ida  de um a d e te rm in a d a  substância  em  tipos , segundo  caracte rís­
ticas geo lóg icas com uns. Esta m e to d o lo g ia  pressupunha que cada jaz ida  tivesse 
seus pa râm e tros  g eo lóg icos  fu n d a m e n ta is  descritos e em  seguida com parados 

com  ou tras  jaz idas. Um a vez d e fin id o  seu tip o , seria possível e n co n tra r novas ex­
tensões e novas jazidas, p rocu rando -se  os pa râm etros  geo lóg icos característicos.

É neste c o n te x to  que  deve ser e n te n d id a  a ob ra  de Paul Ferrand, egresso 
da co n ce itua d a  Escola S uperio r de  M inas de Paris, que  serv iu  de m o d e lo  para  a 

fu n d a çã o  da Escola de M inas de O uro  Preto.

Suas descrições, a exe m p lo  daque la  da m ina  da Passagem, são co m p le ta ­
m e n te  fa c tua is . D ife renc iam -se  da m a io ria  das descrições de de pó s ito s  m inera is  
fe ita s  a té  a m e tade  do  século  XIX, o n d e  a in te rp re ta çã o  ge né tica  tin h a  p recedên­
cia sobre a observação, e o n d e  se ressaltava apenas aque les pa râm e tros  que  m e­
lh o r se encaixavam  na m esm a. P reocupando-se  ta n to  com  aspectos ge o lóg ico s  
o n d e  te n ta va  s is te m atiza r suas observações, co m o  com  aspectos de lavra e bene- 
f ic ia m e n to , o n d e  a lém  das operações de ta lhava  a m ecânica e fu n c io n a m e n to  dos 
e q u ip a m e n to s , Ferrand d e m o n s tro u  te r  du p la  a p tid ã o , de  e n g e n h e iro  de m inas e 

de g e ó lo g o .
T ra tando-se  de um  tra b a lh o  sobre  as ja z id a s  e lavras de o u ro  em  M inas 

Gerais e, m ais e spec ificam en te  no Q u a d rilá te ro  Ferrífe ro , Ferrand tra to u  de esbo­
çar em  poucas linhas a ge o log ia  em  que  se desenvo lveria  sua na rra tiva  para nela 
c o n te x tu a liz a r as oco rrênc ias  de o u ro . Neste esboço re fe riu -se  a três grandes d i­
visões com  co n o ta çã o  c ro n o -lito ló g ic a : um a in fe r io r  de gnaisses e m icaxistos, 
p o u co  in te ressan te  para sua expos ição ; um a m édia  com  xistos m icáceos, q u a rtz i-  
to s  xis tosos, xis tos a rg ilosos e ita b ir ito s  que, m ais a d ia n te  se verá, co n s titu i exa ta ­



m e n te  a seqüência p o r ele descrita  na m ina  de Passagem de M ariana ; e o u tra  su­
perior, de q u a rtz ito s  com p a cto s  e grés, que  deve co rresp o n d e r aos q u a rtz ito s  da 
Serra de ita co lo m i. É n a tu ra l que  esta d iv isão ru d im e n ta r não te nh a  res is tido  à 
ca rto g ra fia  ge o lóg ica  s is tem ática  rea lizada no  fin a l da década de 1950 , nem  a to ­
dos tra b a lh o s  de d e ta lh e  que a segu iram , a inda mais se co ns ide ra rm os a e s tru tu ­
ra m u ito  com p lexa  da área. Ilustra  no  e n ta n to , sua p reocupação  em  e n qu a d ra r 
g e o lo g ica m e n te  suas observações.

Na seqüência , em  p a ra le lo  com  sua descrição gera l das jaz idas de o u ro , 
Ferrand desenvo lve  o p rim e iro  esboço de t ip o lo g ia  de depós itos  que  se te m  n o tí­
cia no Brasil, d is tin g u in d o  6 tipos . In ic ia lm e n te  separa os a luviões dos filõ e s . Os 
depós itos  a luvia is são su b d iv id id o s  em  depós itos  de le itos, de  m argens e g ru p ia - 
ras. Os filõ e s  são separados segundo  co n te n h a m  ou não su lfe tos . Os su lfe tados, 
encaixados na u n idade  m édia , te ria m  teores  de o u ro  m ais hom ogêneos , e n q u a n ­
to  aque les exc lus ivam ente  a q u a rtzo , que co rta m  som en te  a u n id ad e  su p e rio r te ­
riam  teores m u ito  a lea tó rios . A lé m  destes do is tipos , haveria os f ilõ e s  de q u a rtzo  
a travessando os ita b ir ito s , o nde  o o u ro  não estaria lim ita d o  aos veios, co m o  o c o r­
re nos do is t ip o s  p recedentes, mas estaria  d isperso ta m b é m  nas encaixantes a d is­
tânc ias  de a té  50m  dos veios.

A  m ina  de Passagem de M ariana , que  é um  dos tem as cen tra is  da ob ra , 
c o n s titu i um  exem p lo  do  t ip o  f ilã o  com  q u a rtz o  e su lfe tos .

A o  n a rra r a h is tó ria  desta m ina , Ferrand ilus tra  c la ram en te  o im passe im ­
p o s to  aos e m p re e n d im e n to s  m in e iro s  pe lo  d e sco n h e c im e n to  g e o lóg ico . C om  
e fe ito , desde os pequenos p ro d u to re s  tra b a lh a n d o  nas datas que  lhes t in h a m  sido 
conced idas no século  XVIII, passando pe lo  pe río do  de q u a re n ta  anos da Socieda­
de M in e ra ló g ica  da Passagem, a té  os dez anos de operação  da A n g lo -B ra z ilia n  
G o ld  M in in g  Co., Passagem fo i pa lco  de sucessivos insucessos econôm icos.

Todos estes fracassos d e co rre m  do  fa to  de que p lanejava-se u n ica m e n te  a 
lavra e o  b e n e fic ia m e n to , is to  é, as despesas, e n q u a n to  não se tin h a  co n tro le  das 
receitas que  d e p e n d ia m  do  co n h e c im e n to  p rév io  da g e om e tria , vo lu m e  e variação  
dos teores  do  m iné rio . O co n ce ito  da pesquisa prévia para d e fin içã o  das reservas, 
sobre as quais se d e te rm in a  a v ia b ilid a d e  do  e m p re e n d im e n to  m ine iro , a inda não 
tin h a  sido  desenvo lv ido .

Neste se n tid o , Ferrand re la ta  duas s ituações e m b le m á ticas : a p rim e ira  
q u a n d o  m ostra  que  em  to d o s  seus dez anos de o peração  a A n g lo -B ra z ilia n  G o ld



M in in g  Co. teve  resu ltados negativos; a segunda q u a n d o  re la ta  que, ao a p ro fu n ­

da r a lavra na concessão M in e ra ló g ica , esta em presa e n c o n tro u  um  se to r o n d e  o 
que  devia ser m in é r io  se reve lou es té ril, fa to  que o b v ia m e n te  su rp re e n de u  os 

operadores.
Ferrand não con tava  à sua época com  m apas to p o g rá fic o s  da reg ião, m u i­

to  m enos com  m apas ge o lóg ico s  para lhe fa c ili ta r  a análise das relações e n tre  a 
m ine ra lização  e a ge o log ia  da área. C onsegu iu  fa zê -lo  le va n tan d o  e desenhando  
com  g ra n de  precisão o  p e rfil g e o ló g ico  da reg ião , fa ze n d o -o  passar, a exem p lo  

do  que  fize ra  Eschwege em  1832 , pela ja z id a . C arac te rizou  e n tã o ,- e n is to  fo i o 

p rim e iro  a fa zê -lo  a m ine ra lização  co m o  um  filã o -ca m a d a , em b o ra  esta d ispo ­
sição já  fosse ap a ren te  no p e rfil de Eschwege. Filão  p o rq ue  seus co n s titu in te s  
p rin c ip a is  - q u a rtzo  le ito so , tu rm a lin a  e a rse n o p irita  - são com uns em  jaz idas f ilo -  
n ianas, em  gera l secantes às encaixantes; e cam ada po rq ue  c o n tra ria m e n te  à ge ­
n e ra lidade  dos filõ e s , a m ine ra lização  de Passagem se apresenta co n co rd a n te  

com  as encaixantes.
C o m o  ta l, o cupa ria  um a d e te rm in a d a  posição no e d ifíc io  e s tra tig rá fico , o 

que  tin h a  duas conseqüências in te ressantes. P rim eiro , suas extensões po de riam  
ser ex trapo ladas para em  seguida serem  co n firm ad a s; segundo , o u tro s  co rpos mí- 
nera lizados p o de riam  ser p rospectados em  ou tra s  áreas o n d e  se reconhecesse a 

m esm a sucessão e s tra tig rá fica .
C abia e n tã o  d e fin ir  a sucessão e s tra tig rá fica  o n d e  a m ine ra lização  o c u p a ­

va um a posição bem  d e fin id a . Isto Ferrand fe z  com  m aestria , de  ta l fo rm a  que  
ho je  pode-se  fa c ilm e n te  reconhece r pela sua descrição cada um a das un idades 

re feridas.
Assim , os m icaxistos quartzosos  da base de sua co luna  co rrespondem  ao 

que  na e s tra tig ra fia  m ode rna  do  Q u a d rilá te ro  Ferrífero  se d e no m in a  G ru p o  Nova 
Lim a. Seguem -se os q u a rtz ito s  m icáceos a trib u íd o s  m o d e rn a m e n te  à Form ação 
M o eda  da base da Série M inas, co n s titu íd o s  de q u a rtz ito s  seric íticos, se ric ita -x is- 

to s  quartzosos  e, lo ca lm en te , co n g lom e ra d os . A  na tu reza  do  c o n ta to  e n tre  estas 
duas un idades, na reg ião  de Passagem, é a in d a  ho je  con trove rsa . Para uns tra ta -  
se de um  co n ta to  essencia lm ente  no rm a l, para o u tro s  seria um  co n ta to  te c tô n ico . 
C om preende-se  assim a dúv ida  de Ferrand q u a n d o  observa que  os m icaxistos 

quartzosos  tê m  na tu reza  b io títica  nas partes superio res  da m ina , to rn a n d o -s e  se-



r ic íticos  nas partes m ais p ro fu n d a s  o n d e  parecem  tra n s ic io n a r aos q u a rtz ito s  se- 

ric íticos . A in d a  que  ho je  se saiba que  um a im p o rta n te  d isco rdânc ia  separa estas 
duas un idades, a ap a ren te  tra n s içã o  que  se observa em  Passagem c o n tin u a  a a li­
m e n ta r a d ú v id a  e xp e rim e n ta d a  p o r Ferrand e que  a inda  h o je  não está d e fin it iv a ­
m e n te  esclarecida. C om  e fe ito , e n q u a n to  to d o s  co n co rd em  que  a tra n s içã o  seja 

e fe ito  de um  te c to n is m o , uns o associam  a um  e m p u rrã o  en vo lve nd o  g randes 
des locam en tos, e n q u a n to  para o u tro s  te ria  apenas hav ido  des lizam en tos en tre  
cam adas, a d ic io n a d o  ao fa to  da Form ação M oeda  c o m p o rta r do is fac ies: os 

q u a rtz ito s  seric íticos típ ico s  e q u a r tz o - f ilito s  que  em  m u ito  se assem elham  aos xis­

to s  sub jacentes.
Ferrand supõe, sem co n ta r com  a p o io  de um a base ca rto g rá fica , que  os 

q u a rtz ito s  seric íticos observados na m ina , sejam  co rre lac ionáve is  àque les lavrados 

em  O uro  Preto para o b te n çã o  de lages, bem  co m o  a o u tro s  o co rre n d o  p ró x im o  à 
estrada  e n tre  O uro  Preto e Passagem ou a inda  a a flo ra m e n to s  no le ito  do  R ibe i­

rão do  C a rm o  e n tre  as duas loca lidades. A  ca rto g ra fia  m ode rna  m o s tro u  o  acer­
to  desta supos ição  que  dá a d im ensão  da visão espacial de que  era d o ta d o .

A c im a  da m ine ra lização , fo rm a n d o  sua capa, Ferrand descreve xistos c rip - 
to c ris ta lin o s  que  seriam  fo rm a d o s  p o r q u a rtzo , m ica negra  e p ir ita  f in a  d issem ina ­
da na massa, a lém  de g ranada  que  se co n ce n tra  n o  lim ite  su p e rio r do  filã o . C o r­

respondem  aos f ili to s  g ra fito so s  da Form ação Batata l.
Sobre estes se superpõem  os ita b ir ito s  que co n s titu e m  no  Q u a d rilá te ro  

Ferrífero um  h o riz o n te  chave pelas suas pecu lia ridades que  não passaram e v id e n ­
te m e n te  desaperceb idas para Ferrand. A o  f in o  b a n d e a m e n to  ca rac te rís tico  dos 

ita b ir ito s , d e v id o  à a lte rn â nc ia  de de lgados estra tos de q u a rtzo  com  o u tro s  de he- 
m a tita  lam e la r d e n o m in o u  de m is tu ra  xis tosa. O bservou  ta m b é m  a presença de 
d issem inação ca rboná tica  e n tre  os estra tos, a lém  de descrever o  p ro d u to  de a lte ­
ração su perfic ia l desta u n idade  que  co n s titu i a canga que  fre q ü e n te m e n te  fo rm a  

um a carapaça dura  nas encostas d o m in a d as  pelos ita b ir ito s .
É no p o s ic io n a m e n to  da m ine ra lização  neste e d ifíc io  e s tra tig rá fic o  que  a 

descrição de Ferrand é e x tre m a m e n te  vaiiosa po rq ue  a b so lu ta m e n te  o b je tiva  sem 

concessões a h ipó teses genéticas, ao co n trá r io  do  que  se p ra tico u  p o r m u ito  te m ­
po e a inda ho je  se p ra tica , que  consiste  em  descrever-se o m o d e lo  g e n é tico  ao 
qua l se a c red ita  p e rte nce r a jaz ida .



Ferrand observa qu e , em  regra gera l, a m ine ra lização  se e n co n tra  e n tre  os 
m icaxistos na lapa e os xistos c rip to c ris ta lm o s  na capa. Por vezes um a de lgada ca ­
m ada de x is to  n egro  g ra fito so  vem  se in te rp o r no c o n ta to  in fe r io r  a co n te ce n d o  o 

m esm o, mas m u ito  mais ra ra m en te  no  c o n ta to  superior. A lé m  d is to , e fa to  im p o r­
ta n te , os m icaxistos da base p e n e tra m  lo ca lm e n te  no filã o -ca m ad a  fo rm a n d o  en ­
tã o  um a fa lsa lapa, o  que  exciue a in te rp re ta çã o  p u ra m e n te  se d im e n ta r da m in e ­
ra lização. A p lica n d o  um  rac ioc ín io  s im é trico , consta ta  que  a m ine ra lização  nunca 

pene tra  nos ita b ir ito s  da capa, o  que  o leva a sugerir, mas sem que  is to  c o n d ic io ­
ne de a lg u m a  fo rm a  sua descrição, que  a m ine ra lização  seria p o s te r io r aos q u a r t­

z itos  mas a n te r io r aos ita b ir ito s . Não havendo  d isco rdânc ia  e n tre  estas duas u n i­
dades, mas ao co n trá r io  um a g radação  se d im e n ta r co n tín u a , a m ine ra lização  só 

p o de ria  ser sed im en ta r, e m b o ra  não  necessariam ente  s tr ic tu  sensu. M as n ã o  pa­
rece te r  s ido  esta sua idé ia  um a vez que  m ais ad iante ,, c o m e n ta n d o  os filões  de 
q u a rtzo  secantes o co rre n d o  no M o rro  de S anto  A n tô n io , e le se re fe re  ao filã o  de 
Passagem co m o  in je ta d o  nos qua rtz ito s .

C o m o  no  te m p o  de Ferrand a lavra a inda  não tin h a  u ltrapassado  o nível 
4 3 5 , sua a firm a çã o  de que  a m ine ra lização  nunca penetrava  os ita b ir ito s  do  te to  
pode  não ser ve rdade ira , pois que na a itu ra  do  nível 70 0 , a tin g id o  m u ito  m ais ta r ­
de, fo i d e sco b e rto  e lavrado , na década de 20 , um  n o vo  co rp o  m in e ra liza d o  - o  
co rp o  Jop lin . Este co rp o  está to ta lm e n te  enca ixado  nos ita b ir ito s , m u ito  em bora  
sua e n vo ltó r ia  im ed ia ta  seja descrita  co m o  in te ira m e n te  a n fib o lít ic a , o que faz 
pensar num a in te rca lação  ca rboná tica  no seio dos ita b ir ito s . In fe lizm e n te  não 
existem  re la tos sobre sua descoberta  que  fo i m u ito  p rovave lm en te  a p a rt ir  de  in ­
dicações surg idas no te to  da m ina  d u ra n te  a lavra, já  que  não era usual sondar 
s is te m aticam e n te  o  te to , a p rocu ra  de co rpos para le los "c e g o s " . Hoje este co rp o  
se e n con tra  na p a rte  in u n da d a  da m ina.

Nos três  p e rfis  com  que  ilus tra  sua descrição, e q u e  a té  ho je  co n s titu e m  as 
m e lhores representações g rá ficas  da m ine ra lização  de Passagem, fica  c la ro  de um 
lado  que a m ine ra lização  de um  m o d o  gera l se c o m p o rta  co m o  um a cam ada, 
o cu p a n d o  a posição das duas un idades e s tra tig rá fica s  que  o co rrem  en tre  os m i­
caxistos Nova Lima e os ita b ir ito s : as fo rm a çõ e s  M o eda  e B atata l. No gera l, a m i­
nera lização  aparece co n co rd a n te  com  as un idades da capa e da lapa, mas no d e ­
ta lh e  observam -se fre q ü e n te m e n te  relações secantes.



De o u tro  lado , no in te r io r deste  h o rizo n te , as várias lito lo g ia s  - q u a rtz ito s  
seric íticos, xis tos c rip to c ris ta lin o s , q u a rtz o  b ranco  le itoso , q u a rtzo  com  tu rm a lin a  
e a rse n o p irita  e xis tos com  vênulas de a rse n o p irita  e tu rm a lin a  - se in te rp e n e tra m , 

se espessam e se ade igaçam  de m ane ira  a p a re n te m e n te  a le a tó ria . Tendo fe ito  es­
tas observações, rigorosas, Ferrand p re fe riu  não  se a lo n g a r em  discussões gené ­
ticas a lém  da sugestão  que fez. A  p a rt ir  dos anos 1960, estas discussões fo ra m  
re tom adas e não se pode d ize r que  te n h a m  cessado. C om  e fe ito , baseados nesta 
in te rp e n e tra çã o  a p a re n te m e n te  caó tica  com  a de lgaçam en tos  e espessam entos, 
uns conc luem  te r  hav ido  g ra n de  tra n sp o rte  te c tô n ic o  ao lo n g o  deste p lano , fa v o ­
rec ido  pelos xistos g ra fito so s  da Form ação Batata l, e n q u a n to  para o u tro s  não 
houve  nada m ais que  um  e s tira m e n to  a co m p a n h a d o  de ru p tu ra  das lito lo g ia s  
co m p e te n te s  co m o  os q u a rtz ito s  e os tu rm a lin ito s , e p re e n c h im e n to  dos vazios 
p o r q u a rtzo  e ca lcita

Se Ferrand de ixou  de se estende r em  considerações gené ticas, t iro u  a lg u ­
mas, em b o ra  m odestas, conclusões prá ticas das suas observações. Reconheceu 
que  Passagem, M a tta  C ava lo  e M o rro  de S a n t'A n n a  fa z ia m  p a rte  de um  m esm o 
h o rizo n te , m ine ra liza d o  de fo rm a  descon tínua  que  apresentava  um a extensão la­
te ra l de 4 km  e que  poderia  se p ro lo n g a r a té  Taquara Q ue im ada  a no rdes te  e, a 
oeste, a té  a m ina  de Saragoça em  O u ro  Preto, o  que  elevaria  esta extensão  para 
a lém  de 11km . Em p ro fu n d id a d e , nada no in te r io r  da m ina  ind icava que a m in e ­
ra lização deixasse de a p resen ta r ta m b é m  g ra n de  co n tin u id a d e .

A  área lavrada n o  te m p o  de  Ferrand co rresp o n d e  a apenas 10%  daque la  
a tin g id a  ao fin a l do  seu ú lt im o  pe río do  p ro d u tiv o  em  1958. Nesta da ta  a lavra fo i 
in te rro m p id a  p o r fa to re s  econôm icos, sem que  a m ine ra lização  tivesse s ido  e xa u ­
rida. Isto m ostra  o a ce rto  da supos ição  de co n tin u id a d e .

A  descrição de ta lh a d a  e precisa de Ferrand das operações de lavra e be- 
n e fic ia m e n to  de Passagem, revela, cu rio sa m en te  pe lo  que ele de ixou  de descre­

ver, um a das g randes de fic iênc ias  da e n ge nharia  de m ina  da época, ou  seja a fa l­
ta  de co n tro le  dos teores nas fre n te s  de lavra. Os teores  m ostrados na ta be la  I re­
fe rem -se  às to n e la g e n s  de m in é rio  m o íd o  e não a m édias de teores  de a m o s tra ­
gens nas fre n te s  de tra b a lh o . Eles co m p o rta m  três im p o rta n te s  depressores. O p r i­

m e iro  e m ais im p o rta n te  é rep resen tado  pelas perdas no processo de b e ne fic ia - 
m e n to  estim adas p o r Ferrand em  3 4 % . Em segu ida  vem  as d ilu ições na lavra -



m istu ra  de m ate ria is  de a lto  te o r com  o u tro s  de ba ixo  te o r - e f in a lm e n te  a lguns 
êrros de cá lcu lo  devidos a conversões p ro b le m á tica s  de vo lum es de m in é rio  aba­
t id o  em pesos, u tiliz a n d o  p ro va ve lm e n te  um a densidade m édia . Já era co n he c ido  

na época que  as grandes massas de q u a rtzo  le itoso , que  nos três pe rfis  m o s tra ­
dos, co m p re e n d em  vo lum es substancia is , eram  estére is ou  co n tin h a m  teores b a i­

xos. Não havendo  c o n tro le  dos teores, lavrava-se e benefic iava-se  tu d o  que  e s ti­
vesse e n tre  a capa e a lapa, re d u n d a n d o  num a d ilu içã o  exagerada do  m iné rio , o 
que ce rta m e n te  fo i um a das causas dos insucessos econôm icos. O a u m e n to  do 
te o r  m é d io  o b tid o  no  pe río do  e n tre  1884 e 1927, que  passou de 7 ,2 4 g /t  para 
1 1 ,5 7 g /t deve ser re su lta d o  de m e lho rias  in tro d u z id a s  q u e r na lavra q u e r no  be- 

n e fic ia m e n to  ou  em  am bas.
O u tro  aspec to  in te re ssa n te  que  ressalta da descrição  d e ta lh a d a  de Fer­

ra n d , da o p e ra çã o  de Passagem, é com  re lação  ao m e io  a m b ie n te . C om  e fe ito , 

Ferrand re p o rta  que  e n tre  1 8 6 4  e 1888 , os e flu e n te s  do  processo de a m a lg a m a - 
ção para a recupe ração  do  o u ro , que  e ram  lançados no  R ibe irão  do  C a rm o , c o n ­
tin h a m  m e rcú r io  num a p ro p o rç ã o  m éd ia  de 3 5 g H g  p o r to n e la d a  de m in é r io  t ra ­
ta d o . Resulta, que  s o m e n te  neste  p e río d o , fo ra m  ve rtid a s  no  R ibe irão  do  C a r­

m o , nada m enos que  3 ,6  t  de m e rcú rio . A  p a r t ir  de 1888 , o r itm o  t in h a  re d u z i­
do  para  2 0 g H g /t de m in é r io  tra ta d o . S abendo-se , de um  lado , que  a a m a lg a m a - 

ção ta m b é m  tin h a  s id o  usada em  o p eraçõe s  a n te r io re s  e, que  c o n t in u o u  a ser 
usada na lavra p o s te r io r  e, de o u tro  la d o , c o n s id e ra n d o  a p ro p o rçã o  da área la ­
vrada  no  te m p o  de Ferrand para  a área to ta l tra b a lh a d a  em  1 9 58 , o passível 
a m b ie n ta l de Passagem, p o d e  ser a va lia d o  em  4 3 ,5  t  de m e rcú rio  despe jadas no 

re fe r id o  rib e irã o .
Um aspecto  ad ic io n a l im p o r ta n te  para a carac te rização  da m ine ra lização  

de Passagem é o  do seu q u im ism o , que  p e rm ite  es tabe lecer para le los com  ou tras  
jaz idas de o u ro . O arsên ico  (na a rse n o p irita ), o  a n tim ô n io  (na e s tib n ita ) e o  b is- 
m u to  (na fo rm a  de m a ld o n ita ) são os e lem en tos  g e o q u im ica m e n te  im p o rta n te s , 
que neste aspecto  p a rticu la r a a p ro x im a m  das jaz idas de M a ld o n  (A us trá lia ) e Sal- 

s igne (França).



PRÁTICAS DE MINERAÇÃO NA MINA DE PASSAGEM

JUVENIL FÉLIX

In tro d u ç ã o

Ensina o Prof. Joaqu im  M a ia , da Escola de M inas de O uro  Preto, que  m i­
neração é A r te  e C iência  ; e n te n d e nd o -se  a inda  que : "m in e ra ç ã o  é a a rte  de des­
cobrir, ava lia r e e x tra ir as substâncias m ine ra is  ú te is ex is ten tes no in te r io r  ou  na 

superfíc ie  da te r ra "  ,
S endo A r te  (c o n ju n to  de  p rece itos para a p e rfe ita  execução de um a f in a ­

lidade), "a  m ine ração  deve ser e n te n d id a  co m o  a rte  lib e ra l, is to  é, m ais d e p e n ­
d e n te  da in te lig ê n c ia  que  de hab ilidades  m anuais".-

Assim  d e fin id a , a sua co rre ta  ap licação  exige  que  seja fe ita  de fo rm a  a p re ­
servar as riquezas m ine ra is  d e n tro  de p rinc íp ios  sócio  e co nô m ico s  que  a ten d a m  

aos interesses nac iona is  e a fe lic id a d e  da h u m an idade .
Isto requer, pois, a u tilizaçã o  de recursos que  sejam  co n tro la d o s  p o r m é­

to d o s  e fic ien tes , que  to d o  desperd íc io  seja ev itado , e que  cada bem  m ine ra l seja 
e m p re g a do  em  h a rm o n ia  com  a sua na tu reza  e as necessidades sociais.

Nesta a m p litu d e  de co n tro le s  e d o m ín io s  da té cn ica , su rge  a necessidade 
de ap licação  de d iversas especia lidades afins, eng lobadas no que  se d e no m in a  
ciências da te rra , ta is  com o , g e o g ra fia , g e o log ia , m ine ra log ia , geofís ica, g e o q u í- 
m ica, que  p o r sua vez se desdob ram  em  o u tra s  dezenas de especia lidades.

É esta co n ju ga çã o  de A rte  e C iência, que induz  a to d o s  que  se ded icam  à 
m ine ração  que  o façam  com  um a pa ixão  irresistíve l. Este s e n tim e n to  p ode  ser p e r­
ce b id o  em  to d o s  os níveis de p ro fiss iona is , naque les que  fre q ü e n ta ra m  as escolas 
e un ivers idades, a té  naque les que  ap rende ram  e se to rn a ra m  "p ro fe sso re s " na 

lida do  tra b a lh o .
Destes ú ltim os , presenciam os fa tos  m em oráve is  de  co ragem , ded icação  e 

c ria tiv id a de , p o ré m  um  deles im p re ss io n ou -m e  de ta l m ane ira , que  p e rm ito -m e  
re la tá -lo  co m o  um  e xe m p lo , d e n tre  ta n to s  o u tros .

De certa  fe ita , um  o p e rá r io  de um a m ina  sub te rrânea  in d a g a d o  sobre  os 
m o tivo s  que o levaram  a tra b a lh a r e g o s ta r de tra b a lh a r no subso lo  , e le respon-



deu sem  pe s tan e ja r: "a q u i é o  lu g a r em  que  m e rea lizo : to d o s  os dias eu c o lo ­

co  o pé n u m  lu g a r em  que  n in g ué m  nunca p is o u " ; re feria -se, e v id e n te m e n te , às 
novas ab e rtu ras  decorren tes do  avanço de tú ne is  e ga lerias.

Isto vem  se re p e tin d o  e a p rim o ra n d o  desde a época em  que o h o m e m , u t i­

lizan d o  um a pedra  de fo rm a  ap ro p ria d a  presa a um  bastão de m ade ira , c riou  o 
m achado  ou b o rd un a  para assegurar a sua sobrevivência .

M ich e la n g e lo , em  sua sabedoria , p ro m o ve u  o d e sen vo lv im e n to  de té c n i­

cas que  lhe p e rm itira m  a escolha de b locos de rochas, sem im perfe ições , para 

b rin d a r a h u m a n id a d e  com  sua a rte  e te rn a ; ele percebeu que  a análise da q u a li­
dade  da rocha, fe ita  ao a lvorecer, u tiliza n d o -se  da decom pos ição  da luz so la r so ­
bre a pedra m o lh a d a , ind icava as im pe rfe içõe s  ex is ten tes e, assim, pode ria  sele­
c io n a r os m e lhores b locos para as suas escu ltu ras.

Daqueles que tive ra m  a o p o rtu n id a d e  de re la ta r as suas experiências em  li­
vros e a rtigos, o  se n tim e n to  de idea lism o a flo ra  nas riquezas de de ta lhes que  e n u ­

m eram  e reg is tram  a técn ica , a hab ilidade , a cria tiv idade  das soluções, aplicadas 
no  convív io  h a rm ô n ico  do  hom em  com  a na tu reza , na e x trao rd iná ria  m issão de 
tra n s fo rm a r recursos na tu ra is  em  riquezas para o  uso e o bem  da hum an idade .

D en tre  estes au to res , há um  destaque  especial que  pode  ser observado  no 
tra b a lh o  in t itu la d o  L 'O ra  M in a s  Geraes, -  1894 , 2a ed. 1913  - Bresil, de Paul Fer­
rand, a n tig o  a lu n o  d 'É co le  N a tio n a le  S upérieu re  des M ine s  de  Paris -  P rofessor de 

m e ta lu rg ia  e e xp lo taçã o  de m inas na Escola de M inas de O uro  Preto, com  base no 
qua l analisam os as p rá ticas da m ine ração  na M ina  de Passagem de M ariana .

A o  f in a liz a r esta in tro d u çã o , não  p o de ria  de ixar de re le m bra r a g rande  
c o n tr ib u iç ã o  que a m ine ração  de o u ro  legou  à h u m a n id ad e  d u ra n te  o  esp fendor 
d o  C ic lo  do  O uro , com  a geração de cen tenas de obras de a rte  em  ed ificações e 
esculturas, em  obras de a rtis tas  co m o  A le ija d in h o , e na c o n tr ib u iç ã o  para o p ro ­
cesso p o lit ic o  que  re su ltou  na Independênc ia  do  Brasil.

Este tra b a lh o  te m  p o r o b je tivo  a p resen ta r um  " re tra to "  da p rá tica  de m i­
neração na M ina  de Passagem.



D O  GARIM PO À ATIVIDADE EMPRESARIAL

A  descoberta  do  o u ro , na reg ião  de O uro  Preto oco rre u  em  1699  pelos 
pau lis tas A n tô n io  Dias, Tomas Lopes C am argo , Francisco Breno da Silva e Padre 
João de Faria, cu jas extrações o co rria m  essencia lm ente  nos le itos dos rios. C om  o 
e sg o ta m e n to  das reservas de o u ro  a luv ionar, as buscas tra n s fe rira m -se  para as 
m o n ta nh a s , o n d e  as a tiv idades extra tívas to rn a vam -se  m u ito  m ais onerosas.

Nessa época, p rocurava-se  apücar nas m o n ta nh a s , os m esm os m é todos  
a té  e n tã o  u tilizad o s  nos rios, fa ze n d o  a b e rtu ra  no  so lo  e rochas a lte radas, cu jo  
m a te ria l era tra n s p o rta d o  para a lavação e apuração  em  bate ias ju n to  ao rio,

Deu-se, assim, in íc io  à p rá tica  da m ine ração  a céu a b e rto  no  Brasil.
As g randes d ificu ld a d e s  pe lo  d e sco nh e c im en to  de técn icas adequadas de 

m ecânica de rochas, o  que  p rovocava desabam en to  das paredes la te ra is  das es­
cavações, a lia d o  aos a ltos  im pos tos  {o q u in to  do  ou ro ), fize ra m  com  que  os t ra ­
ba lhos nas m o n ta nh a s  fossem  sendo abandonados.

Q u a nd o  as m inas, na re g iã o  de  O uro  Preto, estavam  em  p lena  a tiv idade  
em  1750, ex is tiam  cerca de 8 0 .0 0 0  tra b a lh ad o re s , n ú m e ro  este re d u z id o  para
6 .0 0 0  pessoas em  1820.

É in te ressan te  notar, neste aspecto , que  as a tiv idades de g a rim p o  em  Ser­
ra Pelada, na década de 80 , tin h a m , a p ro x im a d a m e n te , o  m esm o n ú m e ro  de
8 0 .0 0 0  hom ens tra b a lh a n d o  na extração  de ou ro .

C om  a paralisação das m inas, o  re co lh im en to  dos im postos (q u in to ) caiu 
de 1170 qu ilos  de o u ro  em  1750, para 570  qu ilos  em  1799 e, 105 qu ilos  em  1819.

Q u ando  a Família Real chegou  ao Brasil, p ro cu ro u -se  da r m a io r a tenção  
aos p rob lem as sociais que  a tin g ia m  os g a rim pe iros  pela fa lta  de tra b a lh o . O e n ­
tã o  M in is tro  de Estado, C onde  de Linhares, env iou  a M inas Gerais, em  1811, o 
Barão von  Eschwege, e n g e n h e iro  a lem ão, para o r ie n ta r os g a rim pe iros  no s e n ti­
do  de a u m e n ta r a p ro d u tiv id a d e  das m inas.

As técn icas e e q u ipa m en to s  p o r ele p ro p os to s  fo ra m  recusadas pe los ga ­
rim pe iros  que  ins is tiram  em  suas p rá ticas p rim itiva s .

Eschwege, consc ien te  de que  seria necessário pe rs is tir na in tro d u çã o  de 
novas técn icas de m ine ração , convenceu  o g o ve rn o  em  criar, a través de decre to  
em  1817 , p o u co  an tes da Independênc ia , um a em presa de m ine ração  que a d q u i­
riu a M ina  de Passagem, através da em presa d e no m in ad a  Sociedade M in e ra ió g i- 
ca de Passagem.



Este fo i o  m o m e n to  da tra n s fo rm a çã o  da m ine ração  na M ina  de Passagem 
de g a rim p o  para a p rim e ira  a tiv id a d e  em presaria l o rgan izada .
A p e sa r d o  ê x ito  d o  e m p re e n d im e n to , es ta  e x p e r iê n c ia  d u ro u  p o u c o , p o rq u e  
Eschwege teve  que a b a n d o n a r o Brasil p o r m o tivo s  po líticos .

S om ente  após a Independênc ia  do  Brasil é que  fo ra m  o rgan izadas as c o m ­
panh ias de m ine ração  de o u ro , sendo que  a m a io ria  delas e ram  inglesas, com  o 
o b je tivo  de la n ça m e n to  de ações na Bolsa de Londres e m a io r e n fo q u e  em  espe­
cu lação do  que  em  exp lo taçã o  p ro p ria m e n te  d ita .

Para re to m a r a e xp lo taçã o  na M ina  de Passagem fo i criada, em  1863 , a 
em presa A n g lo  B raz ilian  G o ld  M in in g  C om pany L im ited .

A JA ZID A  -  CA RA CTER ÍSTICA S G EO LÓ G IC A S

A  ja z id a  de Passagem é do  t ip o  vee iro -cam ada  (filão ), fo rm a d a  p o r q u a r t­
zo e p ir ita  a u rífe ra , com  d ireção  NE, e m e rgu lha  com  um a inc lina çã o  de 18o a 20° 
para SE.

As rochas encaixantes do  filã o  são com postas de q u a rtz ito s  xis tosos na 
lapa, m icax is tos e ita b ir ito s  na capa, sendo que , em  am bos os casos, as rochas são 
m u ito  co m p e te n te s .

O c o m p o rta m e n to  da jaz ida  é bas tan te  regular, sendo  sua inc linação  p ra ­
tica m e n te  co n s ta n te , com  pequenas variações em  sua direÇão. E n tre ta n to , a es­
pessura é m u ito  variáve l, assem elhando-se às e s tru tu ra s  em  rosário, va ria n d o  de 
2 ,0 m  a 15 ,0m , a p re se n ta n d o  ta m b é m  g ra n de  variação  de teores  d e n tro  destes 
bolsões. Os teores  m enores, s ituados no q u a rtzo  le itoso , tê m  de 2 a 3 g ra m a s /to ­
ne lada, e n q u a n to  que, nos locais onde  aparecem  m isp ique l e tu rm a lin a , o  c o n ­
te ú d o  de o u ro  pode  a lcançar a té  2 0 0  g ram as/tone lada .

A  ja z id a  ap resen ta  um a extensão  de pe lo  m enos q u a tro  q u ilô m e tro s , se­
g u n d o  a d ireção , sendo  que, no  in te r io r da m ina , fo ra m  realizadas tra b a lh o s  no 
f ilã o  em  7 0 0m  de d is tânc ia  segundo  a d ireção  e 4 5 0 m  em  p ro fu n d id a d e .

C onc lu ídos os tra b a lh o s  e co no m ica m e n te  viáveis para a lavra a céu a b e r­
to  nos locais d e n o m in a d o s  Fundão, M in e ra ló g ica , Paredão e M a ta -C ava lo , a d o ­
tou -se , in ic ia lm e n te , a p rá tica  da lavra su b te rrâ n ea  na área do  Fundão.



A M IN A

1. P rep aração  d o  p á tio  in d u s tria l

0  f ilã o  a flo rava  em  cerca de 55m  acim a do  nível do  R ibe irão do  C arm o. 
N um a p la ta fo rm a  ali ex is ten te , criou-se  o p á tio  para c ircu lação  de pessoal e m a­
te ria l e acesso para o  subso lo , a través de do is Planos Inc linados (loca lm e n te  d e ­
n o m in a d os  Pia), bem  co m o  a insta lação  da usina de tra ta m e n to  m e ta lú rg ico  ( ta m ­
bém  conhec ida  co m o  engenho).

Um  sistem a de via fé rrea  era u tiliz a d o  para tra n s fe rê nc ia  de m a te ria l dos 
depós itos  e a lm o xa rifad o s  para os Planos Inc linados e o m in é rio  deste para a us i­
na de tra ta m e n to  m e ta lú rg ico .

Os resíduos da usina e os estére is re tirad o s  da m ina  e ram  lançados  d ire ta ­
m e n te  no  R ibeirão do  C arm o.

O a ce n tu a d o  re levo ali ex is ten te  fo i u tiliz a d o  para d is tr ib u iç ã o  dos e q u ip a ­
m en tos, a rra n jo  gera l da usina, de  m ane ira  a aprove ita r-se  dos desníveis, fa ze n ­
do, p o r conseqüência , a tra n s fe rê nc ia  da po lpa  p o r g rav idade, e v itando -se , assim 
a necessidade de b o m b e a m e n to .

2. D e s e n v o lv im e n to  da  m in a

Os tra b a lh o s  de d e sen vo lv im e n to  da m ina  co m p re e n d e n d o  Planos Inc lina ­
dos para acessos p rinc ipa is  em  p ro fu n d id a d e , a b e rtu ra  de ga lerias de tra n sp o rte  
(túne is  ou  ga lerias de nível), ga lerias para exposição de m in é rio  e ga le rias para 
d renagem  e para ve n tila çã o  e ram  conhec idas na M ina  de Passagem p e lo  te rm o  
re g io n a l d e n o m in a d o  traçagem .

A  d iv isão h o rizo n ta l da jaz ida  era fe ita  em  painéis (níveis) ou  andares de 
50 e 35 m etros.

O acesso p rin c ip a l aos tra b a lh o s  sub te rrâneos  fo i c o n s titu íd o , in ic ia lm e n ­
te , p o r do is Pianos Inc linados (Pia) a fas tados e n tre  si, na superfíc ie , p o r 30m , que 
acessavam a ja z id a  de m o d o  d ive rg e n te , fo rm a n d o  o P lano n° 1 em  â n g u lo  de 10° 

à esquerda com  o m e rg u lh o  do  filã o , e o P lano n° 2, s itu a d o  à esquerda do  n° 1, 
fo rm a n d o  com  este um  â n g u lo  de 15°.



0  o b je tiv o  destes p lanos d ive rgen tes, era p e rm itir  o  acesso a d ife re n te s  
posições da jaz ida  que  prop ic iassem  um a m e n o r d is tânc ia  de tra n sp o rte  h o riz o n ­

ta l das fre n te s  de lavra às estações de carga nestes p lanos, e daí ao  p á tio  in d u s ­
tr ia l, O Plano n° 1 possuía um a seção de 3 ,5 0 m  de la rgu ra  p o r 2 ,5 0 m  de a ltu ra , 
sendo u tiliz a d o  para tra n sp o rte  de pessoal, m a te ria l e m iné rio , e n q u a n to  que, no 
Plano n° 2, a seção era de 3 ,0 0 m  de la rg u ra  p o r 2 ,2 0 m  de a ltu ra  e a sua u tiliz a ­
ção era apenas para tra n sp o rte  de m iné rio .

Estes Planos estavam  pos ic ionados se g un d o  o m e rg u lh o  e acom panhavam  
o te to  do  filã o . M ais ta rd e , fo i a b e rto  um  novo  Plano Inc linado  (Pia 3), q u a n d o  o 

tra n s p o rte  a NE do  Plano in c lin a d o  2 (Pia 2) a tin g iu  5 0 0m  de d is tânc ia , d is tânc ia  
esta já  m u ito  lo nga  para tra n sp o rte  com  tra çã o  m anua l de vagone tes  de 50 0kg  

de capacidade.
Em 1892, a m ina  já  a lcançava 4 5 0 m  de extensão se g un d o  o m e rg u lh o .

As ga lerias de tra n sp o rte  (ga lerias de níveis) possuíam  2 ,0 0 m  de la rgura  
p o r 2 ,0 0 m  de a ltu ra , a co m p a n h a n d o  o m in é rio  segundo  a d ireção . Nos trechos 
em  que a espessura era m aior, estas ga lerias t in h a m  d im ensões de 3 ,0 0 m  de la r­

gura  po r 2 ,0 0 m  de a ltu ra .

Assim  conceb ida  a " t ra ç a g e m " , ficavam  d isp o n ib iliza d o s  fre n te s  de t ra ­
b a lho  com  3 5 m  a 50m  de la rgu ra , co rtadas em  in te rva los  variáveis e n tre  4 0 m  a 
7 0 m  , p o r ga lerias inc linadas, fo rm a n d o -se  b locos re tangu la res  para a extração.

3. M é to d o  d e  la v ra

Tendo-se em  con ta  o ba ixo  nível té cn ico  com  que  se p ra ticava  a lavra a céu 
ab e rto , e em  co n tra po s ição , os cu idados e técn icas que  v ie ram  a ser ap licadas na 
m ina  sub te rrânea , este tra b a lh o  dará e n fo q u e  apenas a esta ú ltim a .

Há que  se considerar, a inda , que os g a rim po s  em  o u ro  a lu v io n a r no R ibe i­
rão do  C arm o fo ra m  subs titu ídos , m u ito s  anos mais ta rd e , p o r d ra g ag e m  com  
técn ica  apurada , que  p e rm itiu  que  um  m esm o local do  rio  fosse lavrado a lgum as 
vezes, em  pa rte  pela baixa recuperação  do  o u ro  d e v id o  às técn icas usadas em 
épocas an te rio res , em  pa rte  pela renovação do  d e p ó s ito  pe lo  ca rre a m e n to  do  

o u ro  das fo n te s  prim árias.



3.1. Lavra subterrânea

Dada as características da jaz ida , descritas a n te r io rm e n te , com  ênfase 

para a inc linação  e re g u la rid a d e  do  f ilã o  e as rochas encaixantes serem  c o m p e te n ­
tes, o p to u -se  pela u tilizaçã o  do  m é to d o  de  lavra p o r  câm aras e p ila re s  q u e  co n ­
siste em  c o n s tru ir as câm aras de extração  do  m iné rio , de ixando -se  p ilares em  in ­
te rva los  variáveis, po rém  co m p a tíve is  com  a susten tação  do  te to .

O m é to d o  de lavra p o r câm aras e p ilares te m  co m o  p rin c íp io  para a sua 
ap licação  a d is tr ib u iç ã o  das cargas sobre jacentes sobre  os p ilares, levando-se em  
co n ta  a resistência  m ecânica de rocha,

Este m é to d o  é u tiliz a d o , na m a io ria  das vezes, em  jazidas com  inc linação  
in fe r io r  a 20°.

Este m é to d o  de lavra é a inda  ho je  u tiliz a d o  em  jaz idas com  ca ra c te rís ti­
cas s im ila res, com  variações em  decorrênc ia  da evo lução  te cn o ló g ica  dos e q u ip a ­
m en tos e fe rra m en ta s , co m o  p o r exem p lo , o  uso de brocas com  pastilhas de car- 
b o n e to  de tu n g s tê n io  em  lu g a r de brocas estam padas, a u tilização  de p e rfu ra tr i-  
zes pneum áticas , de ju m b o s  e le tro -h id rá u lico s , de raste los (scrapers), de ca rreg a ­
deiras sobre pneus e cam inhões e lé tricos  ou à diesel, bem  co m o  da g ra n de  e vo ­

lução  dos co n h e c im e n to s  de m ecânica de rocha, que p e rm itira m  o d im e n s io n a - 
m e n to  de câm aras m a iores em  re lação ao a fa s ta m e n to  dos. p ilares, e auxílio  na 
sustentação  do  te to  p o r s is tem a de a p a ra fu sa m e n to  (cavilhas).

Para ap licação  deste m é to d o  na M ina  de Passagem, ex is tiam  co m o  va n ta ­
gens o c o m p o rta m e n to  regu la r da jaz ida , com  inc linação  adequada  e p ra tica m e n ­
te  co n s tan te , o fa to  das rochas enca ixantes serem  co m p e te n te s , ta n to  na capa 
q u a n to  na lapa, e te nd o -se  co m o  desvan tagem , a g ra n de  variação  da espessura 
do  filã o , bem  co m o  a irre g u la r d is tr ib u iç ã o  de o u ro  d e n tro  do filã o .

Para com pensa r as d ificu ld a d e s  da d is tr ib u iç ã o  irre g u la r d o  te o r  d o  ou ro , 
o p to u -se  p o r loca lizar p ilares em  zonas de ba ixo  teor, sendo estes abandonados,- 
e nos casos em  que  o  a fa s ta m e n to  e n tre  os p ilares, em  m in é rio  de a lto  teor, es­
tava acim a dos lim ites  capazes de su p o rta r o  te to  das fre n tes  de tra b a lh o , e ram  
co n s tru ído s  p ila res a rtific ia is , com  rocha esté ril, o b tid a  a p a rt ir  da tr ia g e m  do  es­
té ril d e sm o n ta d o  ju n to  com  o m in é r io , ou  extra ída em  locais de rocha estéril.



A  co n s tru çã o  destes p ila res a r t if ic ia is  era fe ita  a través da sup e rp os içã o  
de pedra  seca (em  a lgum as m inas de M inas G era is, d e n o m in a d o s  m uros ou pe ­
dre iras), de fo rm a  a rte sa na l, e no  caso espec ífico  de Passagem, quase um a 
o b ra  de a rte .

3 .2 . P e rfu ra ç ã o  e  d e s m o n te

A  p e rfu ra çã o  era fe ita  com  p o n te iro  (broca de aço de seção o c to g o n a l, 
estam pada) e m arre ta , operada  peios b ro que iros . Possuía um  d iâ m e tro  de 22 m i­
lím etros, e os jo g o s  de brocas tin h a m  os co m p rim e n to s  va ria n d o  de 0 .3 0 m ; 
0 ,4 5 m  ; 0 ,6 0 m ; 0 ,9 0 m ; 1 ,20 m ; 1 ,35m ; 1 ,50m  ; 1 ,50m ; 1 ,80m .

A o  f in a l de cada tu rn o  de tra b a lh o  (06 :00hs . às 14 :00hs. e 17 :00hs. às 
00:01 hs), carregavam -se os fu ro s  com  d in a m ite -g o m a  de N obel de fa b rica çã o  
francesa, a c o n d id o n a d a s  em ca rtuchos  com  20  m ilím e tros  de d iâ m e tro  e 100 m i­
lím etros  de co m p rim e n to . A  razão de carga era de 2 ca rtuchos  p o r to n e la d a  des­
m o n ta d a . As de tonações eram  realizadas às 14 :00hs. e 0 1 :00hs .

O in te rva lo  e n tre  o f im  e o in íc io  de cada tu rn o  era para saída dos gases 
e poeiras, resu ltan tes  da d e to n a çã o . Por razões de segurança, conced ia-se  pe lo  
m enos o in te rva lo  de um  tu rn o , para que  os tra b a lh o s  fossem  re to m a d o s  na fre n ­
te  que  fo ra  d e to n a d a  no  tu rn o  an te rio r.

Já naque la  época, havia tra b a lh o s  te rce iriza do s  (d e n om in a do s  co n tra tis - 
tas), para escavação das ga lerias de d e sen vo lv im e n to  da m ina , espec ia lm en te  das 
ga lerias de nível e p ianos inc linados  e, ta m b é m , para lavra do  m iné rio . A  re m u n e ­
ração dos co n tra tis ta s  era fe ita  p o r m e tro  cúb ico  d e sm o n tad o , no caso da lavra, 
e po r m e tro  linear, no  desenvo lv im en to .

Esta p rá tica  da te rce irização  é, a inda ho je, u tilizad a  com  fre q u ê n c ia  no 
Brasil para o d e sen vo lv im e n to  de tú ne is , Planos Inc linados e poços vertica is , e 
ta m b é m  no Canadá e USA inclusive para a p ro d u çã o  de m iné rio .

3 .3 . C a rre g a m e n to  e  tra n s p o rte

Os m ate ria is  de sm o n tad o s  co n s titu íd o s  de m in é rio  e estéril e ram  se lec io ­
nados e tra n sp o rta d o s  em. ca rr in h o  de m ão, c ircu la nd o  sobre  tábuas. O m iné rio  
era a cu m u la d o  ju n to  à via fé rrea  que  in te rlig a va  o p o n to  de ex tração  à estação



de carga do  Plano Inc linado , ou  lançado  em  poços ve rtica is  (cham inés) para ser 
re to m a d o  no  nível in fe rio r. O esté ril era usado co m o  a te rro  nas câm aras já  lavra ­

das, ou para co n s tru ir os p ilares a rtific ia is .
O m in é rio  era tra n s p o rta d o  nas ga lerias de nível, em  vagone tes  de cerca 

de 500  qu ilo s , que  tra fe g a va m  sobre  tr ilh o s  e m p u rra d o s  pelos carre iros.
A  lin h a  fé rre a  possuía um a b ito la  de 0 ,4 0 m  nas ga lerias de recortes (ou 

acessos secundários).
A  extração  do  m in é rio  d o  in te r io r da m ina  para a superfíc ie  era fe ito  p o r 

tra çã o  m ecân ica  através dos Planos Inc linados n° 1 e n° 2, em  vagone tas bascu- 
lan tes com  p o rta  la te ra l, que  deslizavam  num a via té rre a , tra c io n a d a  p o r um  cabo 
de aço, ac io n ad o  po r um  g u in ch o  s itu a d o  na superfíc ie .

3 .4 . D e s a g u a m e n to  da  m in a

Fazia-se o d e sag u a m e n to  po r m e io  de bom bas em  série, insta ladas ao lo n ­
g o  dos Planos Inc linados n° 1 e n° 2. Todas as b o m bas tin h a m  o e ixo  fixa d o  em 
ba lanço  em  um  e ixo -m es tre , que  se estend ia  ao lo n g o  do  Plano Inc linado , a p o ia ­
dos de d is tânc ia  em  d is tânc ia  em  roda livre. O a c io n a m e n to  das bom bas era fe i­

to  p o r um a roda h id ráu lica  ex te rna , com  6 ,8 0 m  de d iâ m e tro , s ituada  na en tra da  
do  Plano, e p o r um a pequena roda P e lton, insta lada  na ju n ç ã o  do  Plano e da g a ­
leria de escoam ento , para  a p ro ve ita m e n to  de um a queda  d 'á g u a  de 7m , do  ca ­
nal de e n tra da  do  Plano, e 50 m e tro s  desse p o n to  até  a ga le ria  de  saída.

A  b o m ba  su p e rio r p roduz ia  3 6 0  litros  p o r m in u to .
As d ificu ld a d e s  com  o b o m b e a m e n to  d 'á g u a  aca rre ta ram  a a b e rtu ra  de 

ga lerias de  d renagem  (longos túne is ) nos niveis 175 e 31 5 , aba ixo  da e n tra da  dos 
três  Pianos Inclinados.

3 .5 . V e n tila çã o

O sistem a de ve n tilação  da m ina  era p o r tira g e m  n a tu ra l. Nas ga lerias mais 
p ro fu nd a s , u tilizava-se  da in jeção  de ar c o m p rim id o  a través de tu b o s .



3.6. Ilu m inação

U tilizavam -se  pequenas lâm padas de fe rro , com  a ilu m in a ção  fo rn e c id a  
pela que im a  de ó le o  de ríc ino  (m am ona).

4 . G e re n c ia m e n to  d a  m in a

A  e s tru tu ra  o rg a n iza c io na l da m ina  era co m p o s ta  po r um  C a p itã o  da 

M ina , capatazes e o p erá rios  especia lizados em  p e rfu ra çã o  e desm o n te , na lavra, 
de sen vo lv im e n to , ca rreg a m e n to  e tra n sp o rte .

A  m ão de ob ra  era com posta  de b rasile iros e es trange iros , n o ta d a m e n te  
ita lianos, que  em  gera l execu tavam  os tra b a lh o s  de e m p re ita d a  (con tra tis tas).

5. P ro d u ç ã o  e  custo

A  produção  mensal de m iné rio  a ting ia  um a m édia de 3 .80 0  toneladas, ou 
150 tone ladas po r dia, produzidas po r um  to ta l de 360  hom ens, p o rta n to , com  p ro ­
du tiv idade  de 0 ,42  tone ladas de m inério  por hom em .

No período de 1859 a 1868, fo ra m  extraídos 75 3 .5 6 0  gram as de ouro , co r­
respondendo a um  te o r m éd io  de 7 ,24  gram as po r tone lada  do m etal.

O custo  de extração de m inério  no  período de 1891 a 1892, era o  seguinte:



CUSTO DA EXPLOTAÇÃO NO EXERCÍCIO 1891 -  1892 
TONELADAS EXTRAÍDAS: 46.200

Despesas Anuais C usto da Explotação por 
Tonelada

Em réis Em francos Em réis Em francos

1. Capitania 2 :6 5 0 $ 0 0 0 3,655 05057 0,08

II. M ã o  de Obra:

D esm onte 187:2 9 8 50 0 0 258,342 4 5 0 5 4 5,59

Traçagem 8 3 :2 1 1 5 0 0 0 114,773 15801 2,49

Extração 2 1 :9 7 1 5 0 0 0 30 .305 05475 0,65

2 9 2 :4 8 0 5 0 0 0 40 3 .4 2 0 65330 8,73

III. M ão de Obra:

Desm onte 3 2 :1 9 0 5 0 0 0 4 4 ,4 0 0 05697 0 ,96

Traçagem 2 9 :7 7 8 5 0 0 0 4 1 ,073 05 64 4 0 ,89

6 1 :9 6 8 5 0 0 0 85 .473 15341 1,85

IV. Barra m ina 5 :80 9 5 0 00 8,081 05 12 6 0,17

V. Ilum inação 7 :77 1 5 0 00 10,718 05 16 8 0,23

VI. Ilum inação 19 :0005000 26 ,207 05411 0,57

Total 3 8 9 :67 8 $ 00 0 537,485 8$433 11,63



U SIN A  DE TRATAM ENTO M ETA LÚ RG ICO

1. L o ca lização  d a  usina

C o n fo rm e  já re fe rid o  a n te r io rm e n te , a loca lização  da Usina em  4  niveis 
obedeceu  à es tra té g ia  de m e lh o r a p ro ve ita m e n to  d o  a ce n tu a d o  re levo, p e rm itin ­
do-se, assim , a tra n s fe rê n c ia  p o r g rav idade  da po lpa de m in é rio  e re je itos.

O p rim e iro  nível co n tin h a  o p e n e ira m e n to  e a tr ia g e m  (s ituado  a 5 0 .5 0 m  
acim a do  ribe irão ), a p reparação  m ecân ica , p ilã o  e a mesa de lavação.

2. O  processo m e ta lú rg ic o

Na jaz ida  da M ina  de Passagem, o  o u ro  apresenta-se em  do is  estados: 
o u ro  livre, d issem inado  em  fin a s  pa rtícu las  no q u a rtzo , e co m b in a d o , com  tu rm a ­
lina e su lfe tos  (p ir ita  a rsenica l, p ir ita  e p irro t ita ) .

P o rta n to , era um  m in é rio  re fra tá rio  ao tra ta m e n to  co n ve nc io na l po r g ra ­
v im e tria , o  que exig ia  processo m e ta lú rg ico  m ais com p lexo .

As p rim e ira s  a tiv id a d e s  de tra ta m e n to  para recupe ração  d o  o u ro  cons is ­
t ia m  em  um a série  de lavações para  co n ce n tra çã o  e p u rif ic a ç ã o  com  o  uso  de 
ba te rias .

A  p ré -co n ce n tra ção  era fe ita  em  bicas (denom inadas  canoas e bo line tes) 
rasas com  1 ,5m  de c o m p rim e n to  e 0 ,7 m  de la rgu ra , revestidas no fu n d o  com  
co u ro  de bo i ou  lã grossa, d ispostas em  série, n u m  p lano  in c lin a d o  com  15o a 20°, 
com  2 ,0  m de co m p rim e n to .

Q u a nd o  o m in é rio  era o r ig in á r io  de rocha, havia necessidade de ser t r i t u ­
rado  (red u z ir à m e n o r g ra n u lo m e tria  possível) para p e rm itir  a libe ração  do  o u ro , 
para, em  segu ida , ser su b m e tid o  à lavação,

Os m é to d os  u tilizad o s  eram  a queb ra  das pedras e m oagem  com  o uso de 
q u a r tz ito  ou d iabás io  (rochas m ais duras q u e  aque la  que  co n tin h a  o o u ro ). Daí o  
m a te ria l era levado em  gam elas para as canoas e a se g u ir para as bateias.

Eschwege desenvo lveu  a lguns e q u ip a m e n to s  para m ecan ização  do  tra b a ­
lh o  de m oagem , a través de um  a p are lho  de tr itu ra ç ã o , que  faz ia  com  que  o  m i­
n é rio  passasse e n tre  duas placas de q u a rtz ito , sendo que  um a delas m o v im e n ta ­
va ac ionada  p o r um  e ixo  e xcê n trico  e m anive la .



S egundo  Paul Ferrand, cada escravo p roduz ia , a n te r io rm e n te  à m ecan iza ­

ção, em  m éd ia , 50 q u iio s  de m in é rio  m o íd o  p o r d ia, sendo a p ro d u tiv id a d e  d o ­

brada com  o uso do  t r itu ra d o r  de Eschwege.
No in íc io  das operações até  1889 , a recuperação  era m u ito  baixa, um a vez 

que  não se u tilizava  a c lo re tação .
A  ap licação  da te cn o lo g ia , descrita  a seguir, p e rm itia  a recuperação  de 

6 6 %  do  o u ro  c o n tid o  n o  m iné rio .
O processo m e ta lú rg ic o  para tra ta m e n to  do  m in é r io  co m p re e n d ia  três 

g randes fases:

a) P re p a raç ã o  m ecân ica

O m in é rio  era su b m e tid o  a um a b rita g e m  e p e n e ira m e n to . Fazia-se um a 
seleção (tr ia g e m ) do  m in é rio  e esté ril, m a n u a lm e n te . O m in é rio  b r ita d o  já p e n e i­
rado , e em  g ra n u lo m e tr ia  adequada , era levado aos p ilões (ho je  m o inhos) para 
a tin g ir  a um a g ra n u lo m e tr ia  que  perm itisse  a libe ração  do  o u ro  livre e dos s u lfe ­
to s  da ganga  quartzosa .

O m a te ria l m o íd o  era su b m e tid o  a seguidas lavagens em  mesas estáticas 
para o b te n çã o  de do is con ce n trad o s , um  de o u ro  livre e o u tro  de su lfe tos  co n ­
te n d o  o u ro . O co n ce n tra d o  de o u ro  era levado para a am a lgam ação.

O re je ito  das mesas era env iados para c lo re tação .

b ) A m a lg a m a ç ã o

A  am a lgam ação  é um  processo que  consis te  em  so lu b iliza r o u ro  em  m e r­
cú rio  líq u id o . A  o b te n çã o  do  o u ro  é o b tid o  pela destilação  da am á lgam a .

O m a te ria l do  co n ce n tra d o  que  não era a m a lg a m a d o  era tra n s fe r id o  para 
ju n ta r-se  ao re je ito  das mesas concentrado ras.

O am á lgam a  era f ilt ra d o  e d e s tila d o  e o  o u ro  b ru to  levado ao re fin o . Daí 
era tra n s fo rm a d o  em  barras para com erc ia lização .



c) C lo ração

0  co n ce n tra d o  su lfe ta d o  era su b m e tid o  a um a ustu lação  para e lim in a r o 
enxo fre  e a rsên io  e p e ro x id a r o  fe rro . 0  m a te ria l u s tu la d o  era su b m e tid o  a c lo ra ­
ção p o r via ú m ida  (processo N e w b e ry -V a u tin ). A  se g u ir era f ilt ra d o , e o b tinh a -se  

um a so lução  co n te n d o  c lo re to  de o u ro  em  disso lução.
O o u ro  c o n tid o  na so lução era p re c ip ita d o  pe lo  p ro to s u lfe to  de cobre , sob 

a fo rm a  de o u ro  e enxo fre . Daí o  p re c ip ita d o  era levado ao re fin o  e depo is  tra n s ­
fo rm a d o  em  barras para com erc ia lização .

3. E q u ip a m e n to s  d a  us ina  d e  tra ta m e n to

3 .1 . P re p a ra ç ã o  m ecân ica

a ) P eneiras
0  s istem a de p e n e ira m e n to  era co n s titu íd o  de 7 peneiras inc linadas, d is ­

postas lo g o  aba ixo  da via fé rrea , no  p o n to  de descarga do  m iné rio , fo rm a d a s  po r 

barras com  3 ,5  cm de d iâ m e tro , com  a fa s ta m e n to  de 10 cm  en tre  eixos e in c lin a ­

das a 40° em  re iação à h o rizo n ta l.

b) B rita d o res
U tilizavam -se  do is b rita d o re s  d o  t ip o  B lake M arsden , em  série, e um  o u tro  

t ip o  S andycro ft, com  a b e rtu ra  de 40  cm  p o r 2 4  cm , com  capac idade  de b rita g e m  
de 6 m etros cúb icos p o r ho ra , reduz indo-se  o  m in é r io  a 16 ce n tím e tro  cúb icos .

Os sistem as de b rita g e m  a tua ! d ife re m  destes apenas na evo lução  te c n o ­

lóg ica  dos e q u ipa m en to s , cu jos p rinc íp ios  são os m esm os.

c) M o in h o s
A m oagem  processava-se p o r três  sistem as de p ilões, sendo do is b ras ile i­

ros e um  ca lifo rn ia n o . Um dos m o in h o s  b rasile iros era de 2 4  p ilões e o  o u tro  era 
de 32, o p e ra n d o  em  série, de am bos os lados da roda m o triz .

O sistem a de a c io n a m e n to  destes p ilões era p o r excên tricos fixados, em 
n ú m e ro  de 6 para cada um . 0  fu n d o  das a lm o fa rizes , o n d e  co locava-se a rocha  a



ser m oída , era fo rra d o  com  q u a rtz o  branco .
Todo o a c io n a m e n to  era fe ito  po r rodas h id ráu licas.
Este t ip o  de p ilões fo i, na a tu a lida d e , to ta lm e n te  su b s titu íd o  p o r m o in h o s  

ro ta tivo s  de bolas, barra , se m i-a u to g e n o s  ou  a u togenos .
A  técn ica  de m oagem , através de p ilões, resistiu d u ra n te  m u ito s  anos, haja 

v is to  que a M o rro  V e lho, ún ica  em presa p ro d u to ra  de o u ro  com  a tiv id a d e  in in ­
te rru p ta  desde 1834, su b s titu iu  os p ilões p o r m o in h o s  de bo la  som en te  em  1960.

d ) M esas  C o n c e n tra d o ra s
Utilizava-se  mesas de te las e v ib ra tó ria s , com  la rg u ra  de 0 ,5 0 m  e c o m p ri­

m e n to  que  variava de 4 ,5 0 m  a 5 ,50 m , para co n ce n traçã o  de m a te ria l em  o u ro  li­
vre  e os su lfe to s  com  o u ro  associado.

O m a te ria l, depo is  de passar pelas mesas v ib ra tó ria s , era d ir ig id o  para as 

mesas de te las, e daí para um a rem oagem .

e ) A g ita d o r
O a g ita d o r recebia o  m a te ria l dos m o in h o s  para e lim in a ção  de ganga , e o 

m a te ria l co n ce n tra d o  era levado às mesas de telas.

3 .2 . A m a lg a m a ç ã o

Eram u tiliza d o s  to n é is  de m ade ira , c in ta d os  com  placas de fe rro  fu n d id o , 
com  m o v im e n to  de ro tação  em  to rn o  de seu e ixo  h o rizo n ta l.

a) B ate ias
Eram fe itas da m adeira v inhá tico , com  60 cm de d iâm e tro  e 1 5 cm de a ltura.

b ) M o in h o s  d e  M a r te lo
Eram p ilões de m ade ira , te n d o  na base um a sapata de fe rro  q u a d ra d o  de 

15 cm  de lado , que  servia para p u lve riza r p a rte  d o  m a te ria l já  passado nos t o ­
néis (para lib e ra r o  o u ro ) q ue , a d ic io n a n d o  um  p o u co  de m e rcú rio , re cu p e ra ­
vam  o o u ro .



c) R e to rta s  d e  D e s tila çã o
Eram c ilínd rica s , m e tá licas, de  fe rro  fu n d id o , para p ro m o v e r a d e s tila çã o  do  
am á lgam a.

3 .3 . C lo re ta ç ã o

A  o fic in a  de c lo ração  com punha -se  do  local dos fo rn o s  de ustu lação , o  lo ­
cal de re s fria m e n to  do  m a te ria l (areia) e dos p réd ios de c lo ração  e p rec ip itação .

a ) Fornos d e  U s tu la ç ã o
Possuíam do is fo rn o s  de revérbero , com  duas sole iras d ispostas em  p ro ­

lo n g a m e n to  um a da o u tra , com  um a fo rn a lh a  para que im a  de m ade ira ,

b ) Á re a  d e  R e s fr ia m e n to
Era um  ga lpão  sem paredes la tera is, com  um a lage de 9 ,5 0 m  de c o m ­

p rim e n to  p o r 3 ,0 0 m  de la rgu ra , s ituada  0 ,5 0 m  aba ixo  do  nível dos fo rn o s .

c) In s ta la çã o  da  C lo re ta ç ã o
O p ré d io  de c lo ração  e p re c ip ita çã o  era d iv id id o  em  3 andares. No an da r 

superio r, tin h a  um a tre m o n h a  para ca rre g a m e n to  do  m a te ria l no  to n e l de c lo ra ­
ção, que  se situava no a n d a r m é d io , e logo  aba ixo  deste, havia um a o u tra  tre m o ­
nha que a lim en tava  d ire ta m e n te  a m is tu ra  do  to n e l na cuba de filtra çã o , s ituada  
no  andar in fe rio r.

d) Ton el d e  C lo re ta ç ã o
Era sem e lhan te  ao de am a lgam ação , com  ro tação  segundo  o e ixo  h o riz o n ­

ta l. Possuía in te rn a m e n te  um  re ve s tim en to  em  p in tu ra , para e v ita r a p re c ip ita ­
ção p re m a tu ra  do o u ro  em  c o n ta to  com  m a té rias  o rgânicas.

e) R e c ip ie n te  d e  F iltração
Era um a cuba re ta n g u la r de m ade ira , p rov ida  de um  fu n d o  d u p lo . O fu n ­

do  su p e rio r fu nc io na va  co m o  f ilt ro .  Do fu n d o  in te r io r da cuba, existia  um  tu b o  de 
asp iração da bom ba , para lançar a so lução  de f iltra g e m  até a cuba de recepção.



f )  B a rrile te s  d e  P rec ip itação
Era um a cuba de m e n o r capac idade, sem e lhan te  à de  p re c ip ita çã o , com  

um  fu n d o  s im ples de o n d e  sai o  tu b o  de en tra da  da so lução  do  b a rr ile te  su p e rio r 
de p re c ip ita çã o . Eram três  barrile tes , em  degrau , in te rco m u n ica n tes .

MODELOS DE FLUXOGRAMAS DE PROCESSOS ATUALMENTE EM 
USO PARA M INÉRIOS REFRATÁRIOS

A  segu ir são apresen tados os flu xo g ra m a s  de processo das M inas de C u ia ­
bá (M in e ra çã o  M o rro  V e lho) e São B ento  (M in e ra çã o  São Bento) que  o  le ito r  p o ­
derá co m p a ra r com  o flu xo g ra m a  do  processo u tiliz a d o  em  Passagem (ver Tabela 
18, 3 a pa rte , te x to  tra d u z id o ). Os flu xo g ra m a s  são a u to exp lica tivos ,

FLUXO GRAM A DE PR O CESSO  - C IR C U IT O  DE SÃO B E N TO



FLUXOGRAMA DE PROCESSO - C IR C U ITO  DE SÃO BENTO



LEGISLAÇÃO SOBRE A MINERAÇÃO DE OURO

A  inc lusão  deste assun to  neste tra b a lh o , te m  po r o b je tiv o  levar ao le ito r 
um a idéia breve de co m o  a m ine raçã o  de o u ro  no Brasil in flu e n c io u  a leg is lação 

do  país, e p o r ela fo i in flu e n c ia d a , a fe ta n d o , co m o  já  re fe rid o , aspectos técn icos, 

te cn o lóg icos , econôm icos, po líticos , sociais e cu ltu ra is .
As p rin c ip a is  leg islações sobre  a m ine ração  de o u ro  o co rre ra m  na se g u in ­

te  o rd e m  (a p a rt ir  de 1891 a leg is lação aplicava-se a bens m ine ra is  em  gera l):

a )  Em 17 de dezem bro  de 1557, fo i c riado  o q u in to  do  o u ro  que estipu lava  o p a ­
g a m e n to  de um  q u in to  da p ro d u çã o  de o u ro  e p ra ta  fu n d id o s  à coroa  e o d íz im o  
sobre os o u tro s  m etais.

b) Em 1603, no B ras il-C o lôn ia , assegurava que  q u a lq u e r d e sco b rid o r de pe squ i­

sa e lavra, tin h a  o d ire ito  de dem arca r a área de 7 .7 4 4 m 2  (8 0x80  varas), desde 
que  assumisse o co m prom isso  de p a g a r o  q u in to .

c) C om  o o b je tivo  de e s tim u la r a busca do  o u ro , o  d e sco b rid o r te ria  um a re co m ­
pensa de v in te  cruzados, a u m e n ta n d o -se  a área de lavra para 1 5 .4 8 8 m 2 . Datada 
de 1628, som en te  fo i reg is trada  no Brasil em  1652.

d )  Em 1702 , criou -se  o R eg im en to  do  S u pe rin te n d en te , G ua rdas-M ores e O fic ia is 
D epu tados, com  o d e ta lh a m e n to  de suas a trib u içõ e s  na o rg a n iza ção  e co n tro le  da 
a tiv id a d e  au rífe ra  (d u ra n te  o  Século XVIII nem  sem pre  o q u in to  co rresp o n d eu  à 
exa tam e n te  1/5 da p ro d ução , havendo  variações).

e) Entre 1 7 3 6 -1 7 5 0 , fo i c riad o  o Im pos to  da C ap itação  que  inc id ia  não m ais so ­
bre a p ro d ução , mas sobre o n ú m e ro  de escravos em pregados  nas lavras.

f )  Em 1720, com  a criação  da C a p ita n ia  de M inas  Gerais, fo ra m  estabe lec idos n o ­
vos re g u la m e n tos , com  e n fo q u e  especial para tra b a lh o s  em  m inas s ituadas nas 
m o n ta nh a s , e para a u m e n ta r o nível de co n tro le  sobre as p roduções de ou ro .



g )  Em 1803, com  a d im in u iç ã o  da p ro d u çã o  de o u ro , fo i in tro d u z id a  nova leg is­
lação específica para o u ro  e d ia m a n te , a través do  A lva rá  de 03 de m a io  de 1803, 
e c riação  da A d m in is tra ç ã o  Real das M ina s  e da M o e d a , p ro ib in d o -se  a c ircu lação  
do  o u ro  em  pó, que v inha  s u b s titu in d o  a m oeda em  transações com erc ia is . Re­
duz iu -se  o q u in to  à m etade.

h) Tendo em  vista o  fracasso do A lva rá  acim a d escrito , em  1808, D. João VI, a d o ­
to u  m ed idas que  evitassem  o c o n tra b a n d o  de o u ro . A  baixa c ircu lação  de o u ro  em  
pó e a inex is tênc ia  de n u m e rá rio  para p e rm u tas  de o u ro , fo i d e fin it iv o  para a ins­
t itu iç ã o  do  papel m oeda p ro v in c ia l para co m p ra  de o u ro  em  pó.

I) O P riv ilég io  da T rindade, que  havia s ido  c ria d o  em  1752, pe lo  qua l concedia  
aos m ine iros  possu idores de pe lo  m enos 30 escravos, o  p riv ilé g io  de exce tua rem  
esses escravos de p e nh o ra  em  caso de dívidas, fo i a m p lia d o  em  1813 , d e te rm i­
nando-se  a im p e n h o ra b ilid a d e  de lavras e escravos. Este fa to  tro u x e  g ra n de  d is­
tú rb io  nas relações com erc ia is, p e rm itin d o  a rtifíc io s  para as m ine rado ras  não pa ­
ga rem  aos seus credores.

j )  Em 16 de ja n e iro  de 1817, a C oroa  au to riza va  a criação  de Sociedade para la­
vra na M ina  de C u iabá (ho je  p e rte n ce n te  a M o rro  Velho). Esta fo i a p rim e ira  m e ­
d ida  concre ta  para a e xp lo taçã o  rac iona l de m inas. Neste ano, o  Barão de Eschwe­
ge fo i a u to r iza d o  a e xp lo ta r as jaz idas de Passagem.

k) Em 1822 o g o ve rn o  libe rou  a exp lo taçã o  para em presas estrange iras.

I) C om  a C o n s titu içã o  de 1891 , fo ra m  in tro d u z id a s  m udanças p ro fu n d a s  na le­
g is lação m ine ra l, com  o d isp o s itivo  de que  as m inas passaram a p e rte n ce r ao p ro ­
p r ie tá rio  do  so lo . E v iden tem en te , esta fo i um a barre ira  ao d e sen vo lv im e n to  da m i­

neração no  país.

m ) S o m en te  em  1 9 15 , fo i d e c id id o  q u e  a p ro p rie d a d e  p o d e ria  ser d e sa p ro p ria ­
da, co m o  de u tilid a d e  p ú b lica  para  e xp lo ta çã o  in d u s tr ia l.

Os p ro p r ie tá r io s  t in h a m  o  p razo  de um  ano  para m a n ife s ta re m  sobre  o



d ire ito  de e x p lo ta ç ã o , caso c o n trá r io  o u tra s  pessoas p o d e ria m  exe rce r o  d ire i­
to  de m a n ife s ta r.

n ) Em 1931, o  D ecre to  2 0 .2 2 3  de 17 de ju lh o , suspendeu to d o s  os a tos de a lie ­
nações de q u a lq u e r jaz ida , criando-se , assim , o  re g im e  de concessão de pesquisa 

e lavra de ja z id a  à perm issão g o ve rn a m e n ta l.

n) Em 19 de ju lh o  de 1934 , decre tou -se  o C ó d ig o  de M inas, m o d ifica n d o -se  in ­
te ira m e n te  o reg im e  ju ríd ic o  da exp lo ração  m ine ra l. O p rin c ip a l fa to  fo i que, para 
e fe ito  de a p ro ve ita m e n to  in d u s tria l, as m inas e dem ais riquezas do  subso lo  pas­
saram  a c o n s titu ir  p ro p rie d a d e  d is tin ta  da do  solo.

C riou-se, en tã o , o  d ire ito  co n he c ido  co m o  M a n ife s to , co m p re e n d e n d o  as 
jaz idas e m inas conhecidas, p ro c e d im e n to  este que  deveria  ser exerc ido  pelos seus 
p ro p rie tá rio s  no  pe río do  de um  ano, recebendo  o t í tu lo  após a com p ro va çã o  da 
existência  do  d e p ó s ito  m ine ra l e do  h is tó rico  da p rodução .

As novas descobertas passaram a ser p a tr im ô n io  da u n ião , su je itas, p o r­

ta n to , a a u to riza çã o  do  g o ve rn o  para o seu a p ro ve ita m e n to .

o ) A C o n s titu içã o  de 1946 , em  re trocesso, estabe leceu o d ire ito  de p re fe rênc ia  ao 
p ro p rie tá r io  d o  solo.

p ) A  C o n s titu içã o  de 1967 m an teve  os d ispos itivos  an te rio re s , e lim in a n d o  o d ire i­
to  de p re fe rênc ia  do  p ro p rie tá r io  d o  so lo  e es tabe lecendo  o d ire ito  de p a rtic ip a ­

ção do  p ro p rie tá r io  do  so lo  no resu ltado  da lavra.

q ) A  c o n s titu içã o  de 1988  m anteve  os m esm os d ispos itivos  de 1967 , acrescen tan ­
do , co m o  novidade , a FEM -  C o n tr ib u iç ã o  F inanceira para Estados e M u n ic íp io s , 
no re su lta d o  da p rodução .



EVOLUÇÃO D O  C O N T R O L E  A C IO N Á R IO  DA M IN A  
DE PASSAGEM

1 7 8 4  Foi a d q u ir id a  po r José B o te lho  Borges
1819  Foi a d q u ir id a  pe lo  Barão de Eschewege, fu n d a n d o  a S ociedade M in e ra ló - 
gica de Passagem. T raba lhou  na m ina  a té  1823, q u a n d o  de ixou  o Brasil. A  m ina 
fic o u  para lisada.
18 5 9  Foi adqu irida  po r um  m ine iro  inglês que a revendeu q u a tro  anos mais tarde. 
1 8 6 3  Foi a d q u ir id a  pela A n g lo  B raz ilian  G o ld  M in in g  C om pany L im ited . Esta e m ­

presa op e rou  a m ina  d u ra n te  nove anos, p ro d u z in d o , neste pe ríodo , 7 5 3 .5 6 0  g ra ­
mas de o u ro . A  m ina  fic o u  para lisada po r m ais 3 anos.
18 7 5  A  m ina  fo i vend ida  a um  S ind ica to  Francês, que  c riou  a em presa The O uro  
Preto  G o ld  M in e  Com pany.
18 9 5  As p ro p rie d a de s  e insta lações fo ra m  vend idas à C om panh ia  M ina s  de Pas­
sagem , em presa b ras ile ira  de p ro p rie d a d e  da fa m ília  G u im arães.
Esta em presa teve  o m a io r pe río do  de o peração  co n tín u a , a lcançando  os se g u in ­
tes níveis de produção:.

De 1933 a 1939 , a p ro d u çã o  fo i de 1 8 7 0 ,4  kg de o u ro , p o rta n to , com  
um  m édia  anua l de 2 6 7 kg .

Em 1941, a p ro d ução  fo i de 3 6 0 kg  de o u ro .
Em 1943, a p ro d ução  a tin g iu  4 3 0 k g  de o u ro .
No p e río d o  1951 a 1 9 5 4 , a p ro d u ç ã o  fo i de 1 1 0O kg de o u ro . E stim a- 

se q u e  a C o m p a n h ia  M in a s  d e  P a ssa g e m  p ro d u z iu ,  a té  1 9 5 4 , ce rca  de 

5 .0 0 0 k g  de o u ro .
As a tiv idades de subso lo  em  a p ro fu n d a m e n to  da m ina  fo ra m  in te rro m p i­

das, p ro sse g u ind o  a lavra em  a lguns filõ e s  laterais, e na d ra g ag e m  do  R ibe irão do 
C a rm o , a té  1954.
1976  W a lte r R odrigues a d q u ir iu  a m ina  já co m p le ta m e n te  in u n da d a  a té  a g a le ­
ria de d re n ag e m  e m an teve  o tra b a lh o , em r itm o  le n to , buscando sócios para n o ­
vos inves tim en tos , com  o  o b je tiv o  de faze r pesquisas em  p ro fu n d id a d e  e la te ra l­
m en te , e re a b ilita r a p ro d u çã o  sub te rrânea  e a usina.

Nessa época, as p rinc ipa is  em presas de m ine ração , a tua n te s  no Brasil, 
analisa ram  a poss ib ilidade  de a co rdo  so c ie tá rio  com  a fa m ília  Rodrigues.



A  em presa canadense Lysander G o ld  C o rp o ra tio n , após f irm a r um  c o n tra ­

to  com  opção  e p a rtic ip a çã o , rea lizou  tra b a lh o s  de sondagens para ve rifica ção  da 
co n tin u id a d e  d o  f ilã o  em  p ro fu n d id a d e  (aba ixo  dos 4 5 0 m ) e la te ra lm e n te  no sen­
t id o  de Santana e S anto  A n tô n io .

Estes tra b a lh o s  co n s ta ra m  essencia lm ente  de:

•  6 fu ro s  com  co m p rim e n to s  e n tre  3 0 0 m  e 6 0 0m  (o m ais p ro fu n d o ), buscando 
ve rifica r a co n tin u id a d e  do  f ilã o  em  p ro fu n d id a d e ;

•  15 fu ro s  p ouco  p ro fu n d o s  de a té  9 6 m , para ve rificação  da co n tin u id a d e  do  f i ­
lão na d ireção  de Santana;

•  13 fu ro s  de a té  2 2m  de p ro fu n d id a d e  na d ireção  de Santo A n tô n io .

Os tra b a lh o s  fo ra m  encerrados e os resu ltados não fo ra m  d ivu lgados.

A M IN A  DE PASSAGEM, HOJE

Nos ú ltim o s  te m p o s , os p ro p rie tá rio s  de c id ira m  fa ze r das insta lações um  

m in i-p a rq u e  te m á tico , a b e rto  à v is itação  tu rís tica . A p ro ve ita ra m -se  o tre ch o  en tre  
a superfíc ie  e a ga leria  de d renagem , que  não está in u n d a d o . Os v is itan tes  po de m  
acessar o subso lo  a través do  Plano Inc linado , ac io n ad o  p o r um  g u in ch o  e lé trico , 
v is ita n d o  ga lerias e fre n te s  de lavra ou  figas.

A  re to m a d a  de operação  técn ica  e e co n o m ica m e n te  viável da M ina  de 
Passagem dependerá  essencia lm ente  de pesquisa geo lóg ica  que  venha a revelar 
reservas m ine ra is  que  p e rm ita m  a p ro d ução  de um a taxa  m ín im a  d iá ria  de 1500 
to ne ladas  de m iné rio , com  teores superio res a 7 ,0 0  gram as p o r to n e la d a , e um a 

vida ú til de no m ín im o  15 anos.
Tudo is to  dependerá  do  p reço  do  o u ro , que  no m o m e n to  é in fe r io r  a U$ 

30 0 /o n ça , va lo r este que, em  te rm o s  re la tivos, co rresponde  ao m esm o preço  do 
fin a l do  século passado.



NOTAS DA REVISÃO TÉCNICA

J. H. GROSSI SAD

•  0  liv ro  L 'O r à M in a s  Geraes, o ra  a p re se n ta d o  em  tra d u ç ã o , é um  te x to  
c ie n tíf ic o  e té cn ico , q u e  ap resen ta  d e ta lh a d o  e s tu d o  sobre  a g e o lo g ia , m in e ra ­
ção e leg is lação  re la tivas ao o u ro  no  Estado de M inas, nos do is  p rim e iro s  sécu­
los de a tiv id a d e .

•  Para a tra d u çã o  de te rm o s  c ie n tífico s  e técn icos  fo ra m  u tilizadas  pa la ­
vras inco rp o ra d as  há m u ito  ás lite ra tu ra s  g e o lóg ica  e de m ine raçã o  brasile iras, 
c o n fo rm e  se co m e n ta  a seguir, em  uns poucos exem plos.

•  A  pa lavra  e x p lo ita tio n  fo i p re c isa m e n te  tra d u z id a  c o m o  e xp lo ta ç ã o  (e 
não  p o r e xp lo ra çã o , q u e  te m  o u tro  s ig n if ic a d o ) na revisão. É o m e sm o  q u e  la ­
vra , e x tra çã o .

•  A  expressão co m p a g n ie  de m ines fo i tra d u z id a  co m o  c o m p a n h ia  de  m i­

nas; s ig n ifica  o  m esm o  que  em presa de m ine ração , co m p a n h ia  de m ine ração .

•  A  pa lavra re n d e m e n t  fo i tra d u z id a  co m o  recuperação, que  s ig n ifica  te o r 
recupe rado  e não, s im p lesm en te  teor.

•  A  t ra d u ç ã o  p a ra  c a m p  d e  e x p lo i ta t io n  é f r e n te  d e  la v ra  (o u  f r e n ­
te  de  e x tra ç ã o ) .

•  Nom es de m ine ra is  fo ra m  d ire ta m e n te  tra d u z id o s , e m p re g a nd o -se  pa la ­
vras fo ra  de uso a tu a lm e n te  com o , p o r exe m p lo , p ir ita  de fe rro  (ho je  em  dia usa- 
se p ir ita , apenas), p ir ita  arsenical (a rse n o p ir ita ), p ir ita  de cob re  (ca lc o p ir ita ), p ir ita  

m agné tica  (m arcas ita ), o lig is to  (h e m a tita ), d is tê n io  (c ia n ita ), e tc. Em g lossário  no 
f im  do  te x to , to d o s  os nom es são ap resentados, com  d e fin içã o .

N om es de loca lidades fo ra m  re p ro d uz id os  co m o  cons tam  d o  te x to  em



francês, a tua lízando -se  a o rto g ra fia . Em a lguns casos os nom es fo ra m  m udados 
no  d e co rre r do  te m p o  e em  no tas  de pé de pág ina  isso é m o s trad o . A lg u n s  e xe m ­

plos: C o n g on h a s  de Sabará (a tu a lm e n te , Nova Lima), Itab ira  do  M a to  D e n tro  

(a tu a lm e n te , Itab ira ) V ila  do  Príncipe (a tu a lm e n te , Serro), C aethé  (escreve-se, 
ho je , Caeté), M a rianna  (escreve-se M ariana ) etc,

*  Nom es de pessoas fo ra m  escritos do  m esm o m o d o  que  aque le  re g is tra ­

do  no o rig in a l, co m o  Thom as Lopes de C a rva lho  (e não Tomás Lopes de C arva­
lho), A ffo n s o  A u g u s to  M o re ira  Penna (e não A fo n so  A u g u s to  M o re ira  Pena), e tc.

*  O te x to  p rim it iv o  fo i p u b lica d o  em  do is vo lum es, o  p rim e iro  com  duas 

partes. Na tra d u çã o  tem -se  apenas um  vo lu m e , com  três partes, as duas p r im e i­
ras co rresp o n d en d o  ao p rim e iro  vo lum e , a te rce ira , ao segundo  vo lu m e . As três 
partes d iv id idas em  cap ítu los ; a subd iv isão  no o rig in a l é fe ita  p o r seções e a lg u ­
mas delas cons tam  de um  m esm o ca p ítu lo , na tradução .

*  As no tas de pé de pág ina  do  te x to  em  francês fo ra m  agrupadas em  um a 
única  seção, no  f im  do  te x to  tra d u z id o  e são num eradas co n tin u a m e n te , de 1 

(um ) a 123, re fe rem -se  às no tas  do  autor.

*  A lg u m a s  n o ta s  de pé de p á g ina  ( id e n tif ic a d a s  co m o  *N R  - n o ta s  do 
rev isor) são usadas para  e xp lica r pa lavras do  te x to  (ou para fo rn e c e r n o m e  a tu a l 

de  loca lidades).
*  Paul Ferrand u tiliza  quase sem pre  o te rm o  ita b ir ito  no se n tid o  d e fin id o  

p rim itiv a m e n te  p o r W . L. von  Eschwege (G eognostishes G em ã lde  von Brasilien  
u n d  W ahrsche in liches M u tte rg e s te in  d e r D ia m a n te n . W eim ar, 1822 .), is to  é, s ig n i­
fica n d o  m in é rio  de fe rro  (h e m a títico ) de a lto  te o r (ver, p o r exe m p lo , a análise q u í­
m ica fo rn e c id a  p o r Ferrand, q u a n d o  tra ta  da M ina  do  G o n g o  Soco). O u tro s  a u to ­
res usaram  a palavra de m o d o  va riado : fo rm a çã o  fe rrífe ra  silicosa pobre , fo rm a ­
ção fe rrífe ra  em  gera l. M in é r io  de fe rro  d u ro  fo rm a çã o  fe rrífe ra  b randa , etc, O uso 
a tua l re s tring e  o te rm o  às rochas lam inadas-bandadas, con s titu íd a s  p o r a lte rn â n ­
cias claras (q u a rtzo , p r in c ip a lm e n te ) e escuras (h e m a tita , p r in c ip a lm e n te ) nas 
quais os co n s titu in te s  são visíveis.



•  Do m o d o  expos to  verif ica-se que  as ja cu t in g as  descritas p o r  Ferrand são 
m inér ios  de fe rro  hem atít icos , de a lto  teor, b randos  (co n fo rm e  análise acima m e n ­
c ionada) e auríferos.

•  A o  descrever a es tru tu ra  das rochas es tra t j f icadas e /ou xistosas, bem 
co m o  aque la  dos  f i lões concordan tes  co m  a es tra t i f icação  ou  a x is tos idade (f ilões 
-  cam ada) e dos não conco rdan tes  (m u itos  deles descritos c o m o  co iunas de seção 
elipsoidal), P. Ferrand em prega  os te rm o s  d ire c tio n  e in c lin a tio n . No caso de co r­
pos ou ob je tos  planares, t ra d u z id os  por d ireção  e m e rgu lh o ,  no caso de corpos 
ou o b je to s  lineares (com o as colunas), u t i l izam os ru m o  e ca im en to  com ete-se  que 
um  o b je to  l inear (po r exem plo , p lanos de estra t i f icação) mas sem ru m o  não  c o in ­
cide, necessariamente, com  o ru m o  do  m ergu lho .

•  A o  que  parece, P. Ferrand fo i  o  p r im e iro  a u to r  a descrever a relação aci­
ma m enc ionada , para os ja z im e n to s  da Região C entra l de M inas Gerais (isto é, 
co rpo  au rífe ro  de es tru tu ra  linear, c o n t id o  em u m  p lano), ind icando  a tendênc ia  
do  ca im en to  para leste.

A o  f im  do  vo lu m e  fo ra m  inco rpo rados  um glossário  e um a b ib l iog ra f ia .



I H H É S I J . )
j j  I j í j  p a r  8 p  jf I

M. PAUL FERRAND
Anciea étève de PEcole Naíionale Supérjeure des mines de Paris, 

Projfesseur de métalfurgie et d'exploitation des mines á 1 ’Ecoíe 
des Mines d'Ouro Preto (Rrésil), O ftíder d'Acadetnie « j

i t - J U D v f  v  A A -  A . A O A> A  A s / a

:v
0/: -V" . . : S-TO

à  i ‘ < s< . i o n  Ú í .....................  ..................

BEX.LO H O R IZ O N TE 
lua p r e n s a  O ffic ial d o  E s t a d o  d e  M in á s  O e r a a a  

. 1 9 1 3



O OURO EM MINAS GERAIS
( B R A S I L )

Sr. PAUL FERRAND 

A n tig o  a lu n o  da École N a tio na le  S upérieure  des M ines de Paris 

Professor de m e ta lu rg ia  e e xp lo taçã o  de m inas na 

Escola de M inas de O uro  Preto (Brasil),

O fic ia l da A cadem ia

Estudo pub l icado  sob os auspícios da 
COMISSÃO D A  EXPOSIÇÃO PREPARATÓRIA DO ESTADO 

DE MINAS GERAIS, EM OURO PRETO

Por ocasião da 
Exposição m ine ira  e m e ta lú rg ica  de Santiago (Chile) 

Em 1894

O uro  Preto

Imprensa O ff ic ia l d o  Estado de M inas Gerais 
1894



OURO EM MINAS GERAIS

S U M Á R I O

Trabaihos p u b l ica d o s   ................................................................................................ 73
P re fá c io   ...............    , ...................................................... 77
H is tó r ico .....................................................................................................................   81

P rim e ira  P a rte  (E x p lo taç õ e s  A n t ig a s )  .......................................................91
M é to d o s  de E xp lo tação ..............................................   92

Jazidas de o u r o .................................................................................................................92
Depósitos de a lu v iã o ................................................................................  97
Cam adas e f i lões a u r í fe ro s ...........................................................................................109

T ra tam en to  das areias e m iné r ios  a u r í fe ro s   .............................. *.................... 117
Genera l idades  ...............................................................................................................117
Areias e terras a u r í fe ra s  ....................................................................................... 117
M inér ios  a u rí fe ros .....................................  128

Im posto  sobre o o u ro  e casas de fu n d iç ã o ...................................   132
Im posto  sobre o o u r o ...................................................................   132
Casas de fu n d iç ã o  e de p e rm u ta ...............................................................................137

Legislação das m inas de o u ro  na época das co iôn ias p o r tu g u e s a s  , . , . .144
Exame su m á r io  da legislação das minas de o u ro  até 1 8 2 2 ......................... '144

Estatutos das sociedades de m in a s .......................................................................... 157

S e g u n d a  P a rte  (E x p lo taç õ e s  M o d e r n a s ) .........................................  161
M inas de O uro  e C om panh ias  de M in a s ............................................................... . . .162

A presentação  g e ra l .......................................................................................................... 162
Imperia l Brazil ian M in in g  A s s o c ia t io n ...............................................   164
Saint John D 'e l Rey M in in g  Com pany, L im i te d .......................... 176
Brazil ian C o m p a n y ............................................................................................................185
Nationa l Brazil ian M in in g  A s so c ia t io n ..........................................   186
East Del Rey M in in g  Com pany, L im i t e d ..........................   187
D om  Pedro N o r th  Del Rey G o ld  M in in g  C om pany, L im i te d  ...........188



Santa Barbara G o ld  M in in g  C om pany, L im i t e d ..................................................190
A ng lo -B raz i l ian  G o ld  M in in g  Com pany, L im i te d ................................................ 194
Roça G rande  Brazil ian Gold M in in g  Com pany, L im ited  ......   197
Brazil ian Consols Gold M in in g  Com pany, L im i te d . . . , .......................................198
Associação Brasileira de M in e ra ç ã o ............................................ 198
P itangui G o ld  M in in g  Com pany, L im i t e d ......................................................., . . . .199
Empreza de M ine ração  do  M u n ic íp io  de T ira d e n te s ....................  199
Brazil ian G old M ines, L im i te d ................................................  200
O uro  Preto Gold M ines o f  Brasil, L im i te d ..............................................................200

Société des M ines D 'O r  de Faria ............................................................................... 205
C o m pa n h ia  de M ine ração  do  Furqu im   .........   210
C o m panh ia  das M inas de O u ro -Fa l la ............................   210
C o m panh ia  M ine ra lú rg ica  B ras i le ira .............................. ....................................... 211
Empresa de M ine ração  de C a e th é ..................................................................<....... 211
C o m pa n h ia  A urífe ra  de M inas G era is ............................................................   212
C o m pa n h ia  Brasileira de Salitraes, Terras e C o n s t ru ç õ e s ..............................212
Associações Particulares de M in a s ..........................................   213

Terceira  P a rte  (M in a  d e  P a s s a g e m )  ......    217
A p re s e n ta ç ã o ......................     - .................................  218
S ituação da m ina  e a p an h a do  g e o g rá f ic o ................................................................ 219
Síntese g e o ló g ic a ..............................................................................   221

C om pos ição  da ja z id a   .........   221
C o m p o r ta m e n to  e im po r tâ n c ia  da jaz ida  ...........................................................227

H istór ico  da e xp lo ta ç ã o ......................................................................................................232
Disposição Geral dos T ra b a lh o s ..................................................................................... 240

E x p lo ta ç ã o .......................................................................................................................... 2 4 0
T ra n s p o r te . . ....................................................................................................   2 4 9
D e s a g u a m e n to ......................  . ,2 54
Serviços a ce ssó r io s  ................................ , .........................................................  255
Pessoal da m in a .................................................................................................................256
Produção e custo  da e x p lo ta çã o . . .............................................................................257

T ra tam en to  m ecân ico  e m e ta lú rg ico  do  m in é r io ...................................................259
Princípio do  t r a ta m e n to ..................................................................................   259

70



Disposição do  pá t io  industr ia l e da usina de t r a ta m e n to ..............................263
Descrição dos E qu ipam entos  e M o to re s .....................................  267

Preparação m e c â n ic a  .............................................   2 6 7
A m a lg a m a ç ã o .......................................     277
C lo re ta ç ã o ............................................... f ....... .................................................................281

A n d a m e n to  das O p e ra ç õ e s ...................................................  287
Preparação m e c â n ic a ......................................................................................................287
A m a lg a m a ç ã o ............................. . . . , .................................................................  291
C lo re ta ç ã o ........................................................................................... ,..............................295
Considerações té cn ica s ..................................................................................................299
Serviços a ce ss ó r io s ..........................................................................................................308

O rgan ização  dos Serviços da Usina. Pessoal da M ina . S a lá r ios .......................309
Produção da Usina de T ra ta m e n to ......................................................................... . . . . .314

Preparação m e c â n ic a ....................................................... , ......... , ..................................3 1 4
A m a lg a m a ç ã o .................................................................................   321
C lo r e ta ç ã o ..........................     322

C usto  líqu ido  do  t r a t a m e n to ......................................  323
Força m o t r i z ......................   ,.................................... , .326
A d m in is tração , A rm az ém , Serviço M éd ico , A lo ja m e n to ,
Impostos, Construção , Pessoal, C u s to s .......................   332

A d m in is t raç ão ,  D ire tor ia , A lm o x a r i fa d o ..........................  332
Serviço m é d ic o . , ...........................      332
A lo ja m e n to  e hab itações o p e rá r ia s .........................................................................333
Impostos  e t ra n sp o r te  do  o u r o .................................................................................. 333
C o n s t ru ç ã o ..................................       3 3 4
Pessoal ...............................       335
Custo. Resumo das o p e ra ç õ e s  ....... ,.........................................................335

A p ên d ice  ao t ra ta m e n to  m ecân ico  e m e ta lú rg ico   .............................................341



TRABALHOS PUBLICADOS

Industr ia  de fe rro  no Brasil. Étude sur le p rocédé  au creuset. Revista de  Engenha  
ria, São Paulo, vol. V, n. 75, p. 2 3 7 -2 3 9 ,  14 set. 1883.

A  industria de fe rro  no Brasil. A n na is  da Escola de M inas, O uro  Preto, n. 4, p. 167- 
188, 1885.

I lu m inação  e lectr ica  da C ap ita l  da Província de M inas. Revista de  E n ge n h a ria , n. 
77, 14 nov. 1883.

Industr ie  du fe r  au brésil (Étude de Ia m é th o d e  des cadines). G enie  Civil, vol. IV, 
n.4, 22  nov. 1883.

Eclairage é le c tr iq u e  de Ia cap ita l de la Province de M inas. D ia rio  o f f ic ia l, n. 18,2 
ja n .  1884.

Ponte sobre o rio  S. G onça lo  p e r to  de Pelotas. Revista de Engenharia , n. 97, 14 
set. 1884.

Industr ie  du fe r  au Brésil (é tude  de Ia m é th o d e  ita lienne). G enie  Civil, vol. V, n; 25, 
18 o u t.  1884.

Industr ia  de fe rro  na província de M inas  Geraes (M é th o d o  ita liano). Revista de  
Engenharia, n. 108, 28 fev. 1885. e Annais da Escola de Minas, Ouro Preto, n. 4 ,1 8 8 5 .

Bois de co n s truc t ions  du  Brésil. G enie  Civil, vol VII, n. 10, 4  ju l.  1885.
R e d u cç ã o  d o  v ã o  de u m a  p o n te  re ta  em  t re l iç a .  R evis ta  d e  E n g e n h a r ia , n. 

1 1 9 ,  14  a g o .  1 8 8 5 .
Législation de chem ins de fe r  au Brésil. G enie  Civil, n. 14, 31 ju l.  1886.
L 'industr ie  du  fe r  dans la Province de M inas  Geraes. B u lle tin  de ( '  A sso c ia tio n  a m i 

cale des elèves de 1'Ecole M ines  Paris, n. 7, ju l.  1886.
O uro  Preto e as minas de ouro. Revista de Engenharia, nos. 174, 177, 183, 267, 268, 

269, 270.

Tratado de  m ecan ica  app licada  a resis tência  de m ate riaes. Paris: G u il la rd /A i l land  
&  Cia, 1888.

Récréations sc ien tif iques. La N a tu re , 19 jan. 1889,
Les chem ins  de fe r  au brésil (Chem ins de fe r  D. Pedro II.). G énie  Civil, vo l. XIV, n05. 

17, 18, 19, 23, 24 ; e Revistas das Estradas de Ferro, 31 ju l.  1889.

O uro  Preto e t  les m ines d ’o r  (Brésil). Première partie . G enie  Civil, vol. XVI, nos 13, 
14, 15, 16, 17 18, 19, 21; vol XVÍI, n os1, 2.



O uro  Preto e t les mines d.'or (Brésil). Deuxième partie. G enie Civil, vol. XIX, nos 14, 
15; vol XX, n. 26; vol. XXIII, n°V 21, 22; vol. XXV, nos. 6, 8, 9, 11, 13, 1890-1893.

O uro  Preto e as minas de ou ro .  Revista de E ngenharia , p. 2 6 1 -2 6 3 ,  1887; p. 1-4, 

76 -77 ; 1888; p. 5 8 1 -58 2 ,  591, 6 0 5 -6 0 6 ,  6 1 7 -6 1 8 ,  630 , 1892.
Industr ia  de fe rro ; seu es tado actua l no  Brasil. Jo rn a l d o  C om m erc io , 5 fev. 1893. 

e Revista In d u s tr ia l de  M ina s  Geraes, n. 5, p. 102-106.
Exp lo ta t ions auriferes de M inas  Geraes. Revista In d u s tr ia l de  M ina s  Geraes, n. 1, 

p. 6-11 e Revue U niverselle  des M ines  e t  M e ta llu rg ie , Liège/Paris, vol. XXVIII, p. 
1 9 2-20 4 , nov. 1894.

N o te  sur Fé ta t actuel de I ' indus tr ie  du fe r  au brésil. Revue U niverse lle  des M ines  

e t M e ta llu rg ie , set. 1893.
Fonte e fe rro  fu n d id o .  Revista In d u s tr ia l de  M inas  Geraes, ano  I, n. 3. e D iario  O f  

fic ia l, ano  XXXIII, n. 52, 22 fev. 1894.
Produção do  o u ro  das pr incipa is com panh ias  de m ine ração  em M inas Geraes.
Revista In d u s tr ia l de M inas  Geraes, a n o  I, n. 2 0 9 -2 0 7 ,  1894.

Usina União. Revista In d u s tr ia l de  M ina s  Geraes, ano  I, n. 6, p. 127, 1894.
Usina M on levade . Revista In d u s tr ia l de  M ina s  Geraes, ano  I, n. 7, 1894.
A perçu  généra l sur F A m erican  B loom ary  Process, son ap lica t ion  à M inas  Geraes.

Revista In d u s tr ia l de M ina s  Geraes, ano  I, n. 8, p. 18 7 -19 3 , 1894.
L 'o rà  M in a s  G eraes (Brésil). O uro  Preto:. Imprensa Ofic ia l,  1894 . 2 vol. re impresso 

em 1913; ta m b é m  em: Revue Universelle  des M ines e M e ta lu rg ie , vol. XXVI 

11,1894, vol. XXX, 1895.
Pontes de aço portá te is . Revista B razile ira , n. 6, 15 mar. 1894.



O OURO EM MINAS GERAIS
 ----------------



Paul Ferrand

76



PREFÁCIO

Desde 1890 desenvolvo no  G énie C iv il*  a pub l icação  de um  es tudo  sobre 
o o u ro  em M inas Gerais, com  o t í tu lo  OURO PRETO ET LES MINES D 'O R  (BRÉ­

S IL )** . Esse tra b a lh o  deve com por-se  de duas partes, re fe r indo-se  a p r im e ira  ao 
e s tu do  das exp lo tações antigas, a segunda às exp lo tações m odernas. A tu a lm e n ­
te, estão conclu ídas apenas a pr im eira  parte  e um ca p ítu lo  da segunda parte  re­

fe re n te  a uma EXPOSIÇÃO GERAL SOBRE AS MINAS DE OURO E AS CO M P A ­
NHIAS DE MINAS; seu c o n ju n to  fo rm a  a m atéria  deste p r im e iro  vo lum e, que  de ­
verá ser segu ido  p o r  um segundo, co m p o s to  pe lo  es tudo  pa r t icu la r  de cada um a 
das com panh ias  de minas em a tuação  e da legislação das m inas de o u ro  desde a 
Independênc ia  d o  Brasil a té  nossos d ia s . * * *

A  Comissão nom eada  pe lo  Sr. A f fo n s o  A u g u s to  M ore ira  Penna, p res iden­
te  d o  Estado de M inas Gerais, para o rg a n iza r  a exposição p repara tó r ia  de O uro  
Preto, p o r  ocasião da Exposição M ine ira  e M e ta lú rg ica  de Santiago (Chile), em 

1894, ju lg o u  que  o que  já havia s ido  pub l icado  deste es tudo  fo rm a v a  um  c o n ju n ­
to  su f ic ie n te m e n te  h o m o g ê n e o  para o ferecer a lg u m  interesse ao tem a  da indús­
tr ia  do  ouro ; assim, dec id iu  po r sua publ icação. Este v o lu m e  se c o m p õ e  desses d i ­
versos a r t igos  do  G énie  C ivil, que pude , de resto, co m p le ta r  em vários p o n to s  com  
a a juda de novas in fo rm ações.

O uro  Preto, 1o de ju lh o  de 1894.
Paul Ferrand

*  NR: Le G énie C iv il, Revue généna le  H ed tom a ire  des industries françaises e t é trangéres. Paris, 6, rue  de Ia Chaus- 
sée -  d 'A n t in .
* *  NR: O uro  Preto e as m inas de ou ro  (Brasil).
* * *  NR. 0  p ro je to  de  P. Ferrand, de  p u b lica r um  segu nd o  vo lu m e  com  o  es tudo de cada com p a n h ia  res tring iu -se  ao 
da O uro  Preto G o ld  M ines o f Brazil, L im ited  (M ina  de  Passagem), em  v irtu d e  d o  fa le c im e n to  d o  m esm o. A  m esm a 
razão im pe d iu  o  e s tu do  da legis lação, a p a r t ir  da  Independência . Na presente pub licação  pre feriu-se u tiliza r o  segu in ­
te  a rran jo ; P rim eira Parte, Segunda Parte (no  o rig in a l c o m p u n h a m  o  V o lum e I) e Terceira Parte (no  o rig in a l, corres­
p o n d e n d o  ao Volume II).



79

Fi
g.

 
1 

- 
M

in
as

 
Ge

ra
is 

e 
se

us
 

ce
nt

ro
s 

de 
ex

pl
ot

aç
ão

 
au

rif
er

a 
no 

te
m

po
 

da 
co

lô
ni

a 
po

rtu
gu

es
a



Fig. 2 . - V ila  Rica (O u ro  P reto)
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H IST Ó R IC O

Já há m u i to  te m p o , os po rtugueses  hav iam  fu n d a d o  num erosos  es tabe le ­

c im en tos  em to d a  a costa do  Brasil, e as riquezas m inera is  do  in te r io r  a inda lhes 
eram  desconhecidas. Essa imensa co lôn ia , co locada sob as o rdens de um  G over­
na do r  estabe lec ido  na Bahia, ve rdade iro  vice-rei env iado  pela m e trópo le ,  era d iv i­
dida em 14 capitanias, d ispostas ao lo n g o  da costa e avançando  para o in te r io r  
a té  os se rtões1 inacessíveis ocupados  pelas t r ibos  ind ígenas (Fig. 1).

Em 1572, com eçou  a se d i fu n d ir  o ru m o r  de que havia numerosas jazidas 
de pedras preciosas no in te r io r  da Cap itan ia  de Porto  Seguro, nos con fins  da Ca­
p itan ia  do  Espírito Santo. Esse te r r i tó r io ,  h a b i ta d o  por popu lações pacíficas e de ­

dicadas à ag r icu ltu ra ,  era com  freqüênc ia  invad ido  por g ru p os  de aventure iros 
proven ien tes  do  Sul; estes, des ignados co m o  paulistas, em  fu n ç ã o  da aldeia de 

São Paulo, q u e  t in h a m  fu n d a d o  na cap itan ia  de São V icen te , pe rco rr iam  os ser­
tões em busca de índios, que  p rend iam , usando-os co m o  escravos. Foi nessas ca­
çadas ao h o m e m  que  a lcançaram  as m argens  do  Rio Doce e reco lheram  a lguns 
indícios dos m inérios da região.

D iante  dessa notíc ia, fo rm a ra m -s e  vários g ru p os  de exp lo radores para ir 
em busca das jaz idas do  in te r io r;  mas os num erosos obs tácu los  a vencer logo  d i ­

m inu íra m  seu en tus iasm o e so m e n te  em 1693 um  paulista, na tura l de Taubaté, 
A n tô n io  Rodrigues A rzão , t ro u xe  as provas da existência de ou ro . Chegara, com  
um g ru p o  de 50 homens, a través dos sertões do  Rio Doce, a té  o d is tr i to  de Cae- 
té  (f loresta espessa)*, e aí, g u ia do  po r um a índia, consegu ira  reco lher a lgum as pe ­
pitas de ou ro ,  cerca de 3 oitavas, que  o fereceu  à Câm ara  do  Espírito Santo, onde  
chegou , ao  descer o  Rio Doce; a Câm ara m a n d o u  faze r com  o o u ro  duas m e d a ­
lhas, um a das quais fo i  depos itada  nos A rqu ivos  e a ou tra  e n tre gu e  a A rzão. Em 
seguida, re to rn o u  a Taubaté, a f im  de e m p re e n de r um a nova expedição, mas m o r ­
reu em conseqüência  de suas fad igas, sem te r  p o d id o  execu ta r o  p ro je to  e d e i­
xando  o d iá r io  de suas investigações para seu cu n ha d o ,  B a rto lom eu  Bueno. Este, 
a r ru in a d o  pe lo  jo g o  e áv ido  po r reconqu is ta r  a fo r tu n a ,  consegu iu  faze r com  que

*  NR: a palavra Caeté designa várias plantas, cujas fo lha s  os índ ios usavam  para fin s  diversos {d o  tu p i Kaae'te: 
K a 'a = fo lh a  +  e 'te  =  verdadeiro). Outro significado: indivíduo da tribo Caetés, índios que habitavam a antiga capita­
nia de  Pernam buco.



vários de seus parentes e am igos  o  acom panhassem  em um a exped ição  ao in te ­
rior: p a rt iram  de São Paulo no co m e ço  de 1 694  e, gu iados pe lo  i t ine rá r io  de  A r ­

zão, a travessaram espessas f lo restas dos sertões, regu lando-se  pelos picos eleva­
dos de a lgum as serras, que  lhes serviam de fa ró is  na im ens idão  deserta; a t in g ira m  
assim a Serra de Itaverava, a 8 léguas do  local o n d e  deveria ser e rgu ida , mais ta r ­

de, O u ro  Preto.
A pesar da fa lta  de experiência  e da insufic iência  de seus meios, consegu i­

ram  re t irar u m  pouco  de o u ro .  C o m o  não possuíam utensíl ios de fe rro ,  e ram  o b r i ­
gados a cavar a te rra  serv indo-se de estacas afiladas, a f im  de descobr ir  as areias 

auríferas e faze r sua concen tração  nos p ra tos  de made ira  ou es tanho que  os v ia ­
jan tes  sem pre  t raz iam  consigo; assim, só ex tra íam  um a pequena parte  do  o u ro  
co n t id o .  C hegaram , no e n ta n to ,  a reco lher um a certa  q u a n t id a d e  do  precioso 
m eta l, 12 o itavas ap ro x im a d a m e n te ,  que tro ca ra m  p o r  uma carab ina com  um  dos 

co m panhe iros  do  co rone l Salvador Fernandes Furtado, chefe  de um g ru p o  que 
desenvolv ia  suas buscas ao pé do  Itaco lom i, à beira de um  a f lu e n te  do  r ibe irão  do 

C a rm o . Esse ind iv íduo, um a vez de posse do  ou ro ,  de ixou  seus co m p a n he iro s  a 
f im  de vo l ta r  a São Paulo, mas em  Taubaté co n tou  sua boa sorte  a um am igo , que 
não  e n con tro u  nada de m e lh o r  que  o espol ia r e fu g i r  para o Rio de Janeiro, onde  
o Governador, recom p e n sa nd o -o  p o r  uma descoberta  que  não fizera, n o m e o u -o  
c a p i tã o -m o r  da c idade  de Taubaté.

Esses fa to s  fo ra m  su f ic ien tes para excitar o  espír ito  aven tu re iro  dos pau l is ­
tas; o  a rd o r  que  desenvo lv iam  na cap tura  dos índios, em p re g a ra m  para a busca 
d o  ouro , cuja existência estava d e f in i t iva m e n te  reconhec ida . Estabeleceu-se, a 

p a r t ir  de  en tão , uma co rren te  de em ig ração  para os sertões, e as descobertas das 
regiões auríferas se to rn a ra m  mais numerosas a cada dia.

Os paulistas A n to n io  Dias, Thom as Lopes de C a m argo , Francisco Bueno da 
Silva e o  padre João de Faria Fialho fo ra m  os prim e iros  a descobr ir  o u ro  no d is tr i­
t o  de O u ro  Preto em 1699, 1700  e 1701, e p o r  causa da cor escura do  m eta l re­
t ira d o , de ram  à serra que o co n t in ha ,  o  n o m e  de Serra de O uro  Preto, A  riqueza 

das m inas a tra iu  g rande  n ú m e ro  de. aventu re iros , que aum en tava  a cada dia, Er- 
gueu-se, no pé da serra, um a cidade com  o m esm o nom e. O u ro  Preto se to rn o u  
ra p id a m e n te  o cen tro  de um vasto  te r r i tó r io ,  d e n o m in a d o  M inas Gerais e cujos 
hab itan tes  fo ra m  cham ados M ine iros  (m ineradores); para pe rp e tu a r  a lem brança



de sua criação, fo ra m  dados a ba irros da c idade nomes de a lguns dos prim e iros  
exp loradores. .

Esse te r r i tó r io  das m inas fo i  posto , de  início, sob a dependênc ia  da C a p i­
tan ia  geral do  Rio de Janeiro; depois, em v ir tu d e  de sua im po r tâ n c ia  crescente, 
fo i  re un ido  ao te r r i tó r io  de São Paulo, a f im  de fo rm a r  a Cap itan ia  geral de São 

Paulo e M inas, com  a c idade de São Paulo co m o  capita l (C arta  Régia  de 23 de n o ­
ve m b ro  de 1709). O p r im e iro  g o v e rn a d o r*  da nova Cap itan ia  geral, q u a n d o  de 
sua ida a M inas, para insta lar um reg im e regu la r e regu la m e n ta r  os im postos, c o n ­
f i rm o u  o es ta tu to  de vila para O uro  Preto, com  o nom e de Vila Rica de O uro  Pre­
to , a 8  de ju lh o  de 1711.

C o m o  aum en tava  c o n s ta n te m e n te  o ta m a n h o  da popu lação  d o  novo  te r ­
r i tó r io , e a f im  de rep r im ir  de  mane ira  mais eficaz q u a lqu e r  m o v im e n to  de rebe­
lião dos m ine iros, sobre os quais recaía o pesado im po s to  d o  q u in to , o  governo  

da m e tró p o le  e levou, por Provisão de 2 de dezem bro  de 1720, a Cap itan ia  suba l­
te rna  de M inas Gerais à cond ição  de Cap itan ia  geral, in d e p e n d e n te  de São Pau­

lo, com  Vila Rica c o m o  capita l. Essa vila passou ao nível de c idade e re to m o u  seu 
a n t ig o  n o m e  de O uro  Preto, q u a n d o  da independênc ia  do  Brasil, em 1822, t o r ­
nando-se cap ita l da província de M inas Gerais, com  o n o m e  de Imperia l C idade 
de O uro  Preto.

" A  posição da cap ita l das M inas fo i in te ira m e n te  decid ida pela r iqueza dos 
te rrenos  sobre os quais se ergueu, pois, em to do s  os o u tro s  níveis, não  teria  sido 
possível faze r escolha pior. Por to da s  as partes, está cercada p o r  altas m on tanhas , 
no  m e io  das quais se d is t ingue  ao longe  o  Itaco lom i, com  seu cum e cu rvado  em 
fo rm a  de ch ifre  r o m b u d o " 2 (Fig.2). Por to d a  parte , na p rópria  c idade, e n co n tra m - 
se m u ito s  vestíg ios dos an t igos  traba lhos : m o n ta nh a s  revolvidas, cujos f lancos  ras­
gados te s te m u n h a m , a inda hoje, a taques do  ho m e m ; reservatórios imensos com 
paredes de g rande  espessura, fe itos  de enorm es b locos de pedras, c im en tados  
s im p lesm en te  com  te rra  d ilu ída endurec ida  pe lo  te m p o  e cuja resistência d i f ic i l ­
m e n te  a p icare ta  venceria, enorm es receptáculos o nde  as águas auríferas v inham  
de po s ita r  suas lamas preciosas, que  o m in e ra d o r  re tom ava  para delas re t irar o  m e ­
ta l co n t id o .  E por to d o s  os lados, nas estradas que  levam ao cam po, e n co n tra m - 
se trechos  de m u ros  enegrecidos, ruínas de an tigas  casas, velhos restos te s te m u ­

*  NR: A n to n io  de  A lb u q u e rq u e  C oe lho  de C arva lho, 17 1 0 -1 7 1 3 .



nhas de um a  grandeza  passada, cujas fundações  a inda sólidas resistem às v io le n ­
tas tem pestadas  que  se aba tem  a cada ano  sobre  a reg ião e com  fre q ü ên c ia  ser­
vem de base para casas novas que  se e rguem  no  local.

E nquan to  O uro  Preto era fund a d a ,  o u tro s  g rupos  p rosseguiam  as buscas 
em diversos pon tos : fo i  assim que  o g ru p o  d ir ig id o  pe lo  co rone l Salvador Fernan­
des Furtado  consegu iu , ao exp lo ra r  um a f lu en te  do  r ibe irão  do  C arm o, a lcançar o 
p ró p r io  ribe irão. A  chegada dos exp lo tadores  nessas paragens ocas ionou  a fo rm a ­
ção de um  cen tro  popu loso , considerável o  su f ic ien te  para que se lançassem os 
p r im e iros  fu n d a m e n to s  de um a vila que  recebeu, em  1711, o  no m e  de V ila do  
C arm o, e que, pela Carta  Régia de 23 de abril de  1745, fo i  e levada a cidade, com  
o no m e  de M ar iana , em h o m e n a g e m  à ra inha D. M ar iana  da Á ustr ia ,  esposa de 
D. João V, q u a n d o  da criação de um  b ispado em Minas.

D u ra n te  m u i to  te m p o ,  os m ine rado res  do  C a rm o  ig n o ra ra m  a v iz inhança  

de O uro  Preto, que  d is ta  apenas 12 q u i lô m e tro s :  c o n to rn a v a m  o m ac iço  do  Ita- 
co lo m i para lá chegar, pois não existia ca m in h o  através das espessas f lo res tas  e 
rochas escarpadas no  m e io  das quais co rre  o  rio que  passa em O uro  Preto, antes 

de a t in g i r  a V ila  do  C arm o, o n d e  to m a v a  o n o m e  de r ibe irão  do  C a rm o . Todavia, 
chega ram  a suspe ita r da existência dos t ra b a lh os  na v iz inhança , pe lo  aspec to  das 
águas tu rvadas  pela lavação do  o u ro ,  e chega ram  a ab r ir  um ca m in h o  através 
dessas regiões quase im penetráve is , g u iando -se  pelas águas lamacentas do  r ibe i­
rão. Este fo i  d u ra n te  m u i to  te m p o  o  ún ico  ca m in h o  que  exist iu  e n tre  as duas c i­

dades.
C o m o  a feb re  do  o u ro  ocupava cada vez mais os espíritos, a co rr iam  às m i­

nas aventu re iros  das Capitan ias do  Rio de Janeiro, Espírito Santo, Porto  Seguro, 
Bahia, Sergipe e P ernam buco: daí numerosas lutas e sucessivos con f l i tos ,  suscita­
dos pela concorrênc ia , mas a necessidade de se espa lharem  por to da  pa rte  levou 
à descoberta  de novas regiões auríferas.

Foi graças a essas jazidas de o u ro  que  o  fé r t i l  te r r i tó r io  de Sabará ve io  a 
ser e xp lo ta d o  e viu chegar uma tal ag lom eração  de pessoas que  ra p id a m e n te  se 
fo rm o u  um a vila, que  recebeu o n o m e  de Vila de Sabará, a 17 de ju n h o  de 1711.

A .a lg u m a s  léguas dali, as ricas regiões de Caeté a tra íram  os aventure iros, 
e logo  se e rgueu  um  povoado , que  fo i  t ra n s fo rm a d o  em vila em  29  de jan e iro  de 
1714, com  o nom e de Vila Nova da Rainha.



Em 1720, os irmãos l lbernaz chegaram  ao pé de u m  pico e levado, onde 
descobr iram  jaz idas auríferas; d e ram -ihe  o  n o m e  de itab ira  (ita, pedra; bira, b r i ­
lhante). Em breve, exp lo tadores  se a g ru pa ra m  ao seu redor, e o  local t o m o u  o 

n o m e  de Itabira do  M a to  D e n tro .*
Em Santa Bárbara, encontrava-se  o u ro  nas areias do  rio. Em Catas Altas, 

era e n c o n tra d o  d issem inado  na ja c u t in g a .3 In f ic ionado  ( in fec tado) to m o u  seu 
no m e  de um  canal p ro fu n d o  o n d e  o o u ro  existia em abundânc ia .  Cam argos  fo i 
assim d e n o m in a d a  p o r  causa de Thom as Lopes de Cam argos, um  dos prim e iros  

exp lo tado res  das jaz idas auríferas de O uro  Preto, que  veio, em  seguida, se es ta ­

be lecer nesse local.
Por to da  parte  havia provas da existência de o u ro  e onde , no com eço  do  

século só havia f lorestas im penetráve is , dez anos mais ta rde  havia vilas populosas.
Todavia, co m o  aum entava  c o n s ta n te m e n te  o a n ta g o n ism o  en tre  os p r i ­

meiros ocupan tes  e seus novos concorren tes , o  g o ve rn a d o r  da Cap itan ia , A n t o ­
n io  de A lb u q u e rq u e ,  d ir ig iu -se  às m inas, no  co m e ço  de 1711, a f im  de aí resta­
belecer a o rd e m  e insta lar um reg im e regu la r pela fo rm a çã o  de um  có d ig o  de leis 
relativas às minas; in fe l izm en te ,  o  es tabe lec im en to  do  im p o s to  do  q u in to  sobre o 
o u ro  e, lo g o  depois, a cr iação de q u a t ro  casas de fu n d iç ã o ,  em V ila Rica, Sabará, 
São João dei Rei e Vila do  Príncipe, envenena ram  ainda mais os espíritos, e n u m e ­

rosas revoltas ec lod iram .
Cada m in e ra d o r  era o b r ig a d o  a en tre ga r  as pepitas e o pó de o u ro  que  re­

co lh ia  aos fu nc io ná r ios  reais; estes re t iravam  a q u in ta  parte  (q u in to ), e o  resto era 
p u r i f ica d o  e fu n d id o  em barras, às custas do  G overno ; essas barras e ram  testadas 
e marcadas segundo  seu t í tu lo  e seu valor, depo is  en tregues  ao p ro p r ie tá r io  com  

um a perm issão de circulação.
Esse im po s to  sobre o o u ro  era tã o  oneroso, que  os m ineradores e m p re g a ­

ram to d o s  os meios para dele escapar. A  fra u d e  assumiu p roporções  cons ide rá ­

veis; apesar das mais severas ordens, passava-se fo r tu i ta m e n te  para o  Rio de Ja­
ne iro  uma g rande  q u a n t id a d e  de o u ro  em estado de pó  b ru to .  Para pô r f im  a isso, 
o  novo  g o ve rn a d o r  insta lou barreiras nos p r inc ipa is  p o n to s  dos cam inhos  co n h e ­
cidos: aí as pessoas que  v inham  do  d is tr i to  das m inas eram subm etidas  a um  exa­
me escrupuloso; anotava-se em um  reg is tro  o  ce r t i f icado  de que  cada um  devia

*  NR. A tu a lm e n te , Itab ira . O p ico  eievado, anos depo is, ga nh ou  o  no m e  Cauê.



estar m u n id o  e no qual estava des ignado  o que  levava e o local para onde  ia. 

A lé m  disso patru lhas, que  c ircu lavam p o r  to do s  os cam inhos  do  in terior, con f isca­
vam , em benefíc io  da Coroa, t o d o  o o u ro  e xp o r tad o  co m o  con tra ba n d o .

A pesar de tu d o ,  as f raudes c o n t in u a ra m  e, para im ped i- las, fo i  m o d i f ic a ­
da a fo rm a  do  im pos to ;  era ap l icado  sucessivamente p o r  fin ta s , co n tr ibu ições  
anuais f ixadas en tre  o  g o ve rn a d o r  e a câmara, p o r  b a te ia , b a te ia d o r  a d m it id o  
para traba lhar, ou  p o r  cap itação, n ú m e ro  de cabeças de t ra b a lhado res  e m p re g a ­
dos na m ina . As o rdens que  os governadores  recebiam da m e tró p o le  re feriam-se, 
na ma io r ia , às diversas m aneiras de reco lher o  im p o s to  sobre  o o u ro  para a C o ­
roa e às m ed idas a serem to m a d as  para resistir às sublevações dos m ineradores. 
Foi assim que, para estabelecer o  sistema da cap itação, o  governador,  M a r t in h o  
de M en d o nça ,  recebeu um a Carta Régia  de 30  de o u tu b ro  de 1733 o rd e na n d o , 
bas icam ente , que  se in fo rm asse  sobre o n ú m e ro  de escravos que  t ra b a lh a m  nas 
minas, visitasse as casas de fu n d iç ã o ,  estudasse o m e lh o r  me io  de receber os 
qu in tos ,  examinasse a loca lização mais conven ien te  para a residência dos g o ve r­
nadores, "cu ja  hab itação , com  o aspec to  de um a casa, apresente  a segurança e 
a u t i l id a d e  de um a fo r ta le z a " ,  visse a conven iênc ia  de reservar a lguns te rrenos  de 
minas, e recolhesse to da s  as in fo rm ações  geográ f icas  possíveis, to m a n d o  posse, 
a p re tex to  de desm a tam en tos , de te rrenos  q u e  pudessem  conv ir  à Coroa.

Era inú t i l  m u d a r  o  sistema de im pos to ,  pois con t inuava  oneroso  para os in ­
fe lizes m ineradores; com  freqüênc ia , acontecia  de te re m  de pagá- lo  no  m o m e n ­
to  em  que  se encon tra va m  reduzidos à m a io r  miséria, depo is  de te re m  e m p re e n ­

d id o  custosos traba lhos  de buscas, e que, c o m p le ta m e n te  frus tra d o s  em seus p la ­
nos, não t in h a m  e n co n tra d o  o u ro  ou não o  p o d ia m  extrair, p o r  causa das d i f ic u l ­
dades devidas aos te rrenos  su je itos a desabam entos  ou às in f i l t rações con tínuas 
das águas que  inu n da va m  a mina.

Os p r im e iros  exp lo radores buscavam, p re fe renc ia lm en te , e xp lo ta r  o  le ito  
dos rios, p o r  ser mais fác il e, com  freqüênc ia ,  da r bons resultados; esses rios logo  

se esgota ram , em razão da a f luência  das pessoas que se ded icaram  ao t ra ba lho  
das minas. Foi preciso, en tão , re to rn a r  às m on tanhas , cujas jaz idas t in h a m  sido 

in ic ia lm en te  abandonadas, p o r  causa das maiores d if icu ldades  encon tradas  para 
sua abordagem .



A  f im  de fac i l i ta r  as buscas, que im aram -se  imensas extensões de florestas, 
e logo  as m o n ta nh a s  ap resenta ram  u m  aspecto  desnudado  e in te ira m e n te  deso­
lado. C o m o  esses m ineradores não dec id iam  se aven tu ra r nas en tranhas  da te rra , 
fa ze nd o  tra b a lh os  de m ina , e a b a n d o n a r  a c la r idade  do  dia, im ag ina ram  aplicar 
às m o n ta nh a s  o m é to d o  que  usavam para os rios, e em p re g a ra m  este pern ic ioso 
sistema que  consiste em exp lo ta r  um a m o n ta n h a  a céu aber to .  Para a t in g i r  o  veio 
aurífe ro , re t iravam  m o n te s  de te rra  que o recobriam , ta lh a n d o  as encostas em ta ­
ludes, a f im  de p o de r  a t in g ir  o  fu n d o  sem perigo ; à m ed ida  que  pene travam  em 
p ro fu nd id a d e ,  eram ob r igados  a a la rgar as bordas dessas imensas escavações, cu ­
jas jazidas, com  freqüênc ia , t in h a m  apenas a lguns decímetros; com  o a u m e n to  do 
espaço vazio, o co rr iam  desabam entos , co n su m a n d o  a ruína d o  m in e ra d o r  e des­
t ru in d o  em a lgum as horas o  t ra b a lh o  de longos meses. Assim, a jaz ida  se perd ia , 
depo is  de te r  sido apenas a rranhada  na superfíc ie  (Fig. 3).

Os m ineradores, inábeis para lu ta r  con tra  as forças da natureza, co m p le ­
ta m e n te  igno ran tes  da arte  de e xp lo ta r  as minas, sa turados de perseguições e im ­
postos, acabaram  p o r  a b a n d o n a r  p o uco  a pouco  seus traba lhos . As minas, que no 
com eço  do  século passado, estavam em um  estado cada vez mais f lo rescen te , não 
ta rd a ra m  a pe r ic l i ta r  a p o n to  de ficar, p o r  f im ,  em  co m p le ta  decadência . Assim, 
na época em que  as m inas estavam em plena prosperidade , em  to rn o  de 1750, 
ap ro x im a d a m e n te ,  o  n ú m e ro  dos traba lhado res  que  se ocupavam  no  tra b a lh o  das 
m inas chegava a mais de 8 0 .0 0 0 ,  e n q u a n to  em 1820  havia apenas 6 .0 0 0  pessoas 
em pregadas  na extração do  ou ro .O  q u in to  do  o u ro  correspond ia  a 1170 qu ilos  
em  1750; não  passava de 570  qu ilos  em 1799 e, de apenas 105 qu i los  em  1 8 19 .4

Os m ineradores, p o r  f im ,  cansados dos num erosos sacrifíc ios que  faz iam 
para reco lher um  p o uco  de ouro , e co n ta n d o  e n con tra r  na fe r t i l ida d e  do  solo mais 
recursos para sus ten ta r suas necessidades, de ixaram  a p icareta e a a lavanca para 
se ded icarem  à ag ricu ltu ra . Mas o fo g o  pos to  sem escrúpu lo  em todas  as partes, 
a f im  de fa c i l i ta r  a descoberta  do  ou ro , e as numerosas escavações devidas ao t ra ­
ba lho  das m inas t in h a m  to rn a d o  o  solo im p ró p r io  para a cu ltu ra ; aban d o na ra m  
po u co  a p o u co  a reg ião das m inas para buscar longe  locais mais férte is. O d is tr i­
to  m in e ra d o r  se despovoou  cada vez mais: O u ro  Preto, que em m eados do  sécu­
lo passado t in h a  mais de 8 0 .0 0 0  hab itan tes , ho je  te m  apenas de 10 a 12.000,

" A  este r i l idade  dos c im os da serra, as gargan tas  e escavações, um  céu 
quase sem pre  enevoado, casas ed if icadas sem simetr ia  em  ou te iros  desiguais com  
qu in ta is  estre itos mal cu lt ivados, e separados uns dos o u tro s  po r m uros a rru ina -



Fig. 3 - Escavaçao fe ita  p o r a n tig o s  m in e ra d o re s  de  O u ro  P reto pa ra  e x p lo ta ç ã o  a céu a b e rto  de  f i lã o  de 
q u a r tz o  a u rífe ro

dos , eis o  a s p e c to  p o u c o  l ison je iro  q u e  o fe re c e  a cap i ta l  da  p rov ínc ia  de  M inas . 
As casas pos tas  em  c im a  dos  o u te i ro s  são a c o m p a n h a d a s  de  ruas m a l ca lçadas e 
m a l a l inha das ,  sem e x c e tu a r  a mais  m e rc a n t i l  e c o m p r id a ,  c h a m a d a  rua  D ire ita , 
q u a l i f i c a ç ã o  b a s ta n te  mal ju s t i f ic a d a .  São d e  te rra ,  chãs e sem  s o b ra d o ,  cada um a 
c o m  seu q u in ta l  p o r  de trás .  O p a lá c io  d o  g o v e rn o  cons ta  d u m  ed i f íc io  q u a d ra d o  
q u e  se pa rece  m ais  c o m  u m a  fo r ta le z a  q u e  u m  pa lác io ,  m o r m e n te  o lh a d o  da b a n ­
da d u m  f o r t im  um  p o u c o  a r ru in a d o  q u e  f ica  a cava le iro  da c idade .  Parte des te  e d i ­

f íc io  serve de  a lo ja m e n to  das a u to r id a d e s  da p ro v ín c ia  t a n t o  m il i ta re s ,  c o m o  civis, 
o  re s ta n te  é a a n t ig a  f u n d i ç ã o . "  5

Essa é a desc r ição  q u e  M i l l ie t  d e  S a in t -A d o lp h e  faz ia  de  O u ro  Preto, n o  c o ­

m e ç o  d o  Im p é r io ,  e o  a s p e c to  a tu a l é b e m  p o u c o  d i fe re n te .  V ê -se  q u e  as in s t r u ­

ções ao  g o v e rn a d o r  M a r t in h o  de  M e n d o n ç a  f o ra m  c u m p r id a s ,  p e lo  m e n o s  em  
pa r te :  a in d a  h o je  o  P res iden te  h a b i ta  o a n t ig o  p a lá c io  dos  g o v e rn a d o re s .
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As riquezas m inerais, que  p o de r iam  te r  sido um a fo n te  de p rosper idade  
para o vasto  te r r i tó r io  de M inas Gerais, fo ra m  desperdiçadas antes do  c o m p le to  
e sg o ta m en to ,  pelos an t jgos  exp lo tadores. Já em 1799, José V ie ira C o u to  se q u e i­
xava: "Desses mesm os m on tes  que  d izem  estar esgotados e lavrados não se pode  
dizer senão que estão a rranhados  nas suas superfíc ies e que  as veias dos metais 
se acham  pela m a io r  pa rte  a inda intactas no seu centro . A  igno rânc ia  dos m in e i­
ros e o descu ido  que houve  de se instruir, em te m p o  na sua profissão, esta p re ­
ciosa classe de hom ens é a causa única e. ao  m esm o te m p o  m u i bas tan te  da d e ­
cadência a tua l da m ine raçã o ."  6

Todavia, o  erro  não cabe apenas aos m ineradores: o  g o ve rn o  da m e t ró p o ­
le ta m b é m  fo i responsável p o r  ta l es tado de coisas, dev ido  a sua incúria  ao não 

re g u la m e n ta r  o  t ra b a lh o  das m inas e não im p r im ir  um a boa d ireção  aos traba lhos, 
env iando  pessoas hábeis na arte  das minas e capazes de o r ie n ta r  os m ineradores; 
só se ocupava em  os pressionar, co m o  te s te m u n h a m  as diversas instruções d ir ig i­
das aos governadores  e o  processo da consp iração de T iradentes em  1792.

Foi som en te  q u a n d o  da v inda  da fam íl ia  real para o Brasil que  co m e ço u  a 
haver p reocupação  com  o  dest ino  dos m ineradores; o  m in is tro  de Estado, conde 
de Linhares, env iou  a M inas, em 1811, um a lem ão, o Barão de Eschwege, para 
es tudar a mane ira  c o m o  os m ineradores pode r iam  to rn a r  suas minas mais p ro d u ­
tivas e. para lhes fo rn e ce r  esc larec imentos e conselhos. In fe l izm ente , os m in e ra d o ­
res se apegavam  a seus a n t igo s  erros e se recusaram a insta lar a lguns e q u ip a m e n ­
tos dest inados a fac i l i ta r  o t ra ta m e n to  dos m inérios. Todavia, esperando que  seu 
exem p lo  fizesse os m ineradores co m p re e n d e r  m e lh o r  seus p róprios  interesses, o b ­
teve, p o r  decre to, em 1817, a au to r ização  de fo rm a r  uma co m p a n h ia  de minas; 

para isto, co m p ro u  a m ina de Passagem, situada p e r to  da vila de m esm o nom e, a 

seis q u i lô m e tro s  de V ila Rica. Instalou um  e n g e n h o  de 9 pilões, e com eçou  a abrir  
uma galeria p ro fu nd a ,  destinada ao e s g o ta m e n to  das águas que in u n da va m  a 
mina, da qual ex is tem, a inda hoje, vestígios. Os a co n te c im e n to s  po lí t icos de 1820  
o o b r ig a ra m  a de ixar o  Brasil e o  im pe d iram  de assistir ao sucesso de seu e m ­
p re e n d im e n to ,  que  deu bons resultados, graças a uma adm in is tração  sensata.

Os esforços de Eschwege não fo ra m  in te ira m e n te  perd idos; ao criar uma 
co m p anh ia ,  in a u gu ro u  uma era nova para a exp lo tação  das m inas de o u ro  no Bra­
sil. É verdade  q u e  o  n ú m e ro  das com panh ias  ex is ten tes  a tu a lm e n te  no  Estado de



Minas Gerais é bem  restr i to , q u a n d o  co m p a ra d o  à q u a n t id a d e  de m inas exp lo ta -  
das no século passado; existem o p e ra n d o  apenas nove com panh ias  de minas de 
ou ro .  Em pa rte  são estrangeiras; devem  ser acrescentadas diversas pequenas as­
sociações particulares, fo rmadas gera lmente  com  a finalidade de valorizar uma jazida:

S a in t-J o h n  d 'E I-R e y  M in in g  C o m p a n y  (M in a s  d e  M o r ro  V e lh o  e C u ia b á )

S a n ta -B a rb a ra  G o ld  M in in g  C o m p a n y  (M in a  d o  Pari)

D o n  P ed ro  G o ld  M in in g  C o m p a n y  (M in a  d e  M a q u in é )

O u ro  P re to  G o ld  M in e s  o f  B raz il {M in a s  d e  P assagem  e R aposos)

S o c ié té  de s  M in e s  d 'O r  de  Faria (M in a  d o  Faria)

C o m p a n h ia  d a s  M in a s  d e  O u ro fa la  (a lu v iõ e s  d o  R io  S apuca í)

E m presa  de  M in e ra ç ã o  d e  C a e té  (M in a  d o  C a rra p a to )

C o m p a n h ia  A u n fe ra  d e  M in a s  G e ra is  (M in a  d e  D. F lo risb e la )

C o m p a n h ia  B ra s ile ira  de  S a litra e s , Terras e C o n s tru ç õ e s  (M in a  d o  V asado).

A  fo rm a çã o  de u m a  co m panh ia  de m inas no Brasil é e fe tuada  com  g ra n ­
de len t idão  e depois de serem superadas numerosas d if icu ldades . Os capita is são 
difíceis de encon tra r ;  é o es trange iro  que  fo rn e ce  a m a io r  parte . A lé m  disso, os 
p rop r ie tá r ios  de uma m ina só se dec idem  vendê- la  depo is  de longas e numerosas
conversas. Por não te re m  q u a lqu e r  idéia do  va lo r  da jaz ida que possuem e p e r­
suadidos de que  co n té m  um tesouro , acontece  com  freqüênc ia  dem o n s tra re m  
pretensões que  um a co m panh ia  não pode  ace ita r sob pena de se arru inar. Em vez 
de e n tra rem  em  acordo , p re fe rem  c o n t in u a r  a a rranhar sup e r f ic ia lm e n te  sua 
m ina, d e te r io ra n d o  um bem  d o  qual não t i ra m  q u a lq u e r  p rove ito ,  p o r  ser im p o s ­
sível consegu ir  os meios para fazê - lo  fru t i f ica r,

As minas de o u ro  passaram, p o r ta n to ,  po r duas fases, que  fo rm a rã o  as duas g ra n ­
des divisões deste e s tu d o .*  À  p r im e ira  co rrespondem  as e xp lo tações a n tig a s  fe i­
tas pelos p róp r ios  m ineradores, que  em pregavam  os num erosos escravos que pos­
suíam; isto explica p o r  que, co m  seus m eios rud im en ta res , te n h a m  p o d id o  exe­
cu ta r  esses g igantescos traba lhos  dos quais a inda  se e n co n tra m  num erosos t ra ­
ços. À  segunda co rrespondem  as e xp lo tações m o d e rn a s  pelas com panh ias  de m i­
nas, co m  um pessoal restr i to  e um a apare lhagem  mais apropr iada.

*  NR: as duas divisões co rrespondem  ao. V o lum e  I da obra pub licada  em  francês.
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EXPLOTAÇÕES ANTIGAS



CAPITULO I o

M ÉTO D O S DE EXPLOTAÇÃO

1. Jazidas d e  o u ro
As m inas de o u ro ,  em  M ina s  Gerais, estão co n ce n trad a s  em g ra n d e  p a r­

te  nos f la n co s  da Serra d o  Esp inhaço. Essa g ra n de  cadeia de m o n ta n h a s ,  que  

fo rm a  o m a c iço  ce n tra l do  Estado, te m  um a d ireção  N-S, s e g u in d o  uma linha 
sens ive lm en te  m e r id ia na  q u e  passa pe lo  Rio de Janeiro, O u ro  Preto e D ia m a n t i ­

na, e separa as águas da bacia  do  Rio Doce, a leste, das da bacia d o  Rio São 

Francisco, a oeste.
Na parte  desse maciço que  recebeu o n o m e  de Serra de O uro  Preto, é que 

se e n co n tra m  num erosos vestígios das an tigas  explotações.
Q u a nd o  se exam ina a co ns t i tu ição  geo lóg ica  da reg ião ,7 parece que p o ­

dem  ser d is t ingu idos , na o rdem  de superposição dos te rrenos, três grandes pe río ­

dos (geo lóg icos) d is t in tos:

I o Gnaisse, M icaxistos.
2o Xistos micáceos, Q ua rtz i tos  xistosos, X istos a rg ilosos,Itab ir itos.

3 o Q ua rtz i tos  com pactos, A ren itos .

As rochas mais antigas, incluídas nos dois prim e iros  períodos, apresentam  
características de es tra t i f icação  que  te n d e m  a desaparecer naque las do  te rce iro  
período. Parecem análogas às rochas co s tu m e ira m e n te  classificadas nos te rrenos 
p r im it ivos : as do  p r im e iro  pe ríodo  co rresponder iam  a terrenos Laurencianos, as do 

segundo, a te rrenos  Huron ianos.
C o m o  as rochas d o  p r im e iro  pe ríodo  o fe recem  p ouco  interesse d o  p o n to  

de vista que  nos ocupa  , não nos de te rem os nelas. A o  co n trá r io ,  as d o  segundo  
pe ríodo  são, para nós, p a rt icu la rm en te  interessantes. Os xistos micáceos, que 
ocupam  sua base, são g e ra lm e n te  c inza-escuro, quase negros, un tuosos  ao ta to  
e se ap resentam  sob dois aspectos um  p ouco  d ife ren tes : na parte  in ferior, são 
mais macios, l ige iram en te  g ra f itosos, escurecendo os dedos; na parte  superior, 
são mais duros e com pactos, pa recendo a lgum as vezes co m  ardósias. Entre os



dois, às vezes, vêm  se in terca lar os qua r tz i to s  xistosos; estes são ge ra lm e n te  d u ­
ros e resistentes, suscetíveis de  se separar em  camadas delgadas, u ti l izadas com o  

lajes na região, com  o  no m e  de p e d ra  de lajes.
Os xis tos arg ilosos que, com  os i tab ir i tos , o cu pa m  o nível su p er io r  dos 

te rrenos  f ra n c a m e n te  xistosos, p rovêm  da decom p os içã o  mais ou m enos avança­
da dos xistos micáceos. São e n con tra d o s  sob ca p eam en tos  enorm es, e as e xp o ­
sições encon tra d a s  a cada passo nos cam inhos  o fe re cem  ao o lh a r  um a série de 
camadas re g u la rm e n te  es tra t i f icadas com  um a var iedade no táve l de cores, indo  

d o  c in za -b ranco  ao negro , passando pe lo  a m are lo  e o  ve rm e lho .  Nas partes a l­
tas, a decom p os içã o  dos xistos é mais avançada, as características de x is tos ida- 

de desaparecem , a consis tênc ia  d im in u i  e se te m  a t ra n s fo rm a ç ã o  c o m p le ta  em 
arg ila , g e ra lm e n te  ve rm e lha .

Os i ta b ir i tos  são u m a  m is tu ra  xistosa de q u a r tzo  de grãos f in o s  e fe r ro  es­

pecular. São e n con tra d o s  em  cam adas fr iáve is  de  areias b r i lhan tes , des ignadas 
v u lg a rm e n te  co m o  ja c u t in g a ,8 ou no es tado  de massa co m p a c ta  q u e  c o n té m  
p o u c o  q u a r tz o  e fo rm a d a  de o l ig is to  quase pu ro ,  que recebeu a d e n o m in a çã o  de 
p e d ra  de fe rro . Fornecem um  exce len te  m iné r io  para a fabr icação  d o  fe rro .  Es­
sas cam adas ap resentam  a f lo ra m e n to s  consideráveis, com  um a espessura que 
a t in g e  co m  fre q ü ê n c ia  mais de 100 m etros , n u m a  extensão  de vários q u i lô m e ­
tros, que  são quase sem pre  recobertos  p o r  um a crosta dura  de c o n g lo m e ra d o  de 
cor vem e lho -escu ra , fo rm a d o  de f ra g m e n to s  de q u a r tzo  ou  h e m a t i ta  l igados por 
u m  c im e n to  a rg i lo - fe r ru g in o so .  Essa rocha, que  se e n con tra  em  massas f re q ü e n ­
te m e n te  cavernosas, sob um a espessura de a lguns m e tro s  apenas, era cham ada  
pelos a n t igo s  m ine rado res  ta p a n h u a  canga  (cabeça de negro) e ho je , mais s im ­

p lesm ente , canga. Os i ta b ir i tos  aparecem  a lgum as vezes em cam adas in te rca la ­
das nos xistos arg ilosos.

As rochas do  te rce iro  período , que  fo rm a m  o nível super io r  dos te rrenos  

m e ta m ó rf icos  da região, são quar tz i tos  de diversas variedades, ge ra lm e n te  c o m ­
pactos. Às vezes o q u a r tzo  é e n co n tra d o  no es tado  de areia fr iáve l aos dedos; 
tem -se  en tão  um a rocha que  passa ao estado de aren ito .

As jaz idas de o u ro  são de dois t ipos: os f i lões e os depós itos  de aluviões.
Os f i lões que  co n tê m  o u ro  co rrespondem  a dois t ip o s  de aspec to  bem d is­

t in to :  os f i lões de q u ar tzo  e de pir i tas auríferas e os fi lões de q u a r tzo  aurífero.



Os pr im eiros, os f i lões de piritas, são fo rm a d o s  p o r  uma massa de q u a r t ­
zo com  pir itas, c o m u m  e arsenical, em cristais e m b u t id o s  na massa ou  em veios 
de grãos densos e f inos , nos quais o  o u ro  se encon tra  d issem inado de m o d o  bas­

ta n te  ir regu la r co m o  uma espécie de poeira  tênue , excessivamente d ifíc i l de sepa­
rar da massa, m esm o depo is  de reduzida ao es tado de areia f ina . À  p ir i ta  a rseni­
cal e à p ir i ta  c o m u m  acrescentam-se ac iden ta lm en te ,  de aco rdo  com  as jazidas, 

o u tro s  minerais, co m o  a calcita, a d o lo m ita ,  a s iderita, o  d is tên io , a ho rn b len d a ,  
a g ranada, a mica, a tu rm a l ina ,  a a lb ita , a p ir i ta  m agné tica ,  a p ir i ta  de cobre , a 
ga lena, a estib in ita . C om  o o u ro  recolhe-se um  p o uco  de prata e, ta m b é m , mais 

ra ram ente , b ism u to  metá lico.
Os segundos, os f i lões de q u ar tzo ,  com p õ e m -s e  ge ra lm e n te  de qu a r tzo  

branco  le itoso, o nde  se e n co n tra m  d issem inados grandes cristais de  pir itas, p r in ­

c ip a lm en te  p ir i ta  de fe rro  e a lgum a p ir i ta  arsenical, com  finas lâminas de o u ro  ir­
regu la rm e n te  repart idas na massa. E nquan to  os f i lões de p ir i tas tê m  uma riqueza 
bas tan te  cons tan te , em b o ra  pequena, os f i lões de q u a r tzo  encerram  o u ro  em  p ro ­
porção  m u i to  variável, mas os grãos mais grosseiros são, em com pensação , mais 

fáceis de separar da massa estéril.
Os fi lões com  p ir i ta  só aparecem  nos níveis in feriores, p r inc ipa lm en te  nos 

xistos m icáceos in ferio res e nos qua r tz i to s  xistosos; acim a não  são mais e n c o n t ra ­
dos, o que  faria  supor que  são an te r io res  aos xistos micáceos superiores e, conse­
q ü e n te m e n te ,  aos xistos arg ilosos e aos itab ir i tos . Esses f i lões ora co r ta m  n i t id a ­
m e n te  os te rrenos  que  atravessam, ora seguem p lanos de es tra t if icação  e fo rm a m  

o  que se cham a de f i lões camada; em to d o s  os casos, são c la ram en te  separados 
da rocha encaixante , ge ra lm e n te  dura. C o m  d i f icu ldade  se encon tra  um  pouco  de 

o u ro  na m atéria  das salbandas.
A o  co n trá r io ,  os fi lões de q u a r tzo  são encon tra d o s  nos diversos níveis de 

e m p i lh a m e n to  dos te rrenos, até m esm o nos qu a r tz i to s  superiores, o  que  p e rm i t i ­
ria conc lu ir  p o r  sua o r ig e m  pos te r io r  à dos precedentes; verif ica-se a inda que, 

q u a n d o  co r ta m  te rrenos  permeáveis, a rocha se e ncon tra  im pregnada  de e m a n a ­
ções f i lon ianas  p o r  uma extensão, às vezes, considerável. É o que  acontece  q u a n ­
d o  esses f i lões atravessam as camadas que  o cu pa m  as partes superio res do  m ac i­
ço  centra l de M inas: x is tos arg ilosos, i tab ir i tos , quartz itos .



Nos xistos arg ilosos, ge ra lm e n te  verm elhos, a m atéria  f i lon iana  pene trou  
nas numerosas fendas  da f ra tu ra ,  de m ane ira  a fo rm ar, na maio r ia  das vezes, uma 
série de pequenos  f i lões parale los, separados p o r  íeitos de xistos com  im p re g n a ­
ção de o u ro  segundo  certa  extensão.

Nas camadas de i tab ir i tos  friáveis, jacu t ingas , que  fo ra m  atravessadas por 
f i lões de q u ar tzo ,  há im p regnação  de o u ro  a um a d istância  tal que  parece fo rm a r  

jaz idas , à p r im e ira  vista, d is t in tas dos f i lões e que  no e n ta n to  são es tre itam en te  
ligadas aos mesmos. "Os arredores de O uro  Preto ap resentam  nesse aspec to  fa ­

tos  com provadores : um a camada considerável de  ja cu t in g a  fo i aí exp lo tada  a céu 
abe r to  p o r  to da  pa rte  o n d e  era atravessada p o r  f i lões de q u a r tzo ;  as exp lo tações 
se es tend iam  a 30, 40  ou  50 m e tros  à d ire ita  e à esquerda do  f i lão , e t ive ram  

co m o  resu ltado  o desaparec im ento  c o m p le to  da camada de ja cu t inga ; ao c o n t rá ­
rio, as partes que  estavam en tre  dois f i lões, longe  um do  o u tro ,  fo ra m  deixadas 
intactas, de  tal sorte  que  hoje, ao lo n g o  do ca m in h o  de O uro  Preto a M ar iana  (12 
qu i lôm e tros ),  na m a rge m  esquerda do  Rio do  C arm o, o  te r re n o  apresenta uma sé­
rie de cortes  paralelos, to do s  m o s tra n d o  no fu n d o  a lguns f i lões de q u ar tzo ,  sepa­
rados p o r  massas in tac tas  de ja c u t in g a " ,9 O o u ro  se e n con tra  nessas cam adas em  
pa lhetas grossas i r re gu la rm e n te  d isseminadas na massa de q u a r tzo  e de fe r ro  o l i-  
g is to . Em v ir tu d e  da f r iab i l idade  da m atér ia , a separação é fácil.

Nos quar tz itos ,  rochas duras mas que ap resentam  p lanos de part ição , h o u ­
ve apenas um a pequena pene tração  nos le itos de f ra tu ra  v iz inhos do  f i lão.

Assim, os f i lões de p ir i ta  e os f i lões de q u a r tzo  d ife re m  sensive lm ente  e n ­
tre  si pela época de o r ig e m , p o r  sua com pos ição  e pe lo  es tado  do  o u ro  co n t id o . 
Observe-se, a inda, que  os a n t igo s  só ra ra m en te  traba lhavam , pe lo  m enos se g un ­

d o  nosso co n he c im e n to ,  os f i lões de p iritas. T in h a m  d if icu ldade  para re t irar o 
ou ro ,  com  os meios rud im en ta res  que  em pregavam . C om  freqüênc ia ,  p o rém , ex- 
p lo ta ra m  as ja cu t ingas  auríferas e os xistos arg ilosos em c o n ta to  com  f i lões  de 

quar tzo ,  ra ram en te  o p ró p r io  f i lão ,  s o b re tud o  nos quartz itos : a rocha, p o r  causa 
de sua dureza, exig ia-lhes m u i to  te m p o  e t ra b a lh o  para ser reduzida a pó.

Os depós itos  de aluviões se fo rm a ra m  nos vales ou  nos leitos dos rios; as 

pedras e o  o u ro  arrancados dos f lancos das m o n ta nh a s  pelas águas se a cu m u la ­
ram nos fu n d o s  dos vales, fo rm a n d o  um  le ito  de seixos ro lados, de areia e de 
ou ro ,  des ignado  na reg ião co m o  cascalho, cu jo  e n r iq u e c im e n to  se p ro duz iu  por



um a espécie de concen tração  mecânica na tu ra l.  Os cursos de água, ao pene tra r  
nas fra tu ras  escavam, pouco  a pouco , cavidades que ap resentavam  o aspecto  de 
enorm es caldeiras, com  fo rm a  cilíndrica. O fu n d o ,  em meia esfera e_as paredes, 
f icam  lisos e po lidos  pela ro tação  da água que  arrastava consigo seixos e f ra g ­

m e n to s  de rochas. Essas cavidades, as quais se dá o n o m e  de ca lde irões, e n che ­

ram-se, com  o te m p o , de m atér ia  mais pesada fo rm a n d o  depós itos  de cascalho 
au rífe ro  de r iqueza f re q ü e n te m e n te  saliente. Nas partes em que  a co rren te  era 
mais ráp ida as águas, escavando o fu n d o ,  ta lha ram  depressões c o m o  se fossem 
corredores, cham ados daipavas, o n d e  o cascalho rico pôde se acumular.

São esses depós itos  que  cons t i tu íram  in ic ia lm en te  o a lvo das buscas dos 
m ineradores: sua m a io r fac i l idade  de t ra ta m e n to  e r iqueza ex trao rd iná r ia  dev iam 
te n ta r  os p r im e iros  exp lo tadores  de ouro , que, não te n d o  q u a lqu e r  noção  do  t ra ­
ba lho  das minas e to m a d o s  pe lo  desejo de en r iquecer o  mais ra p idam en te  possí­

vel, d ir ig i ram  to d o s  os esforços para a descoberta  desses depósitos, em  vez de 
o pera r os f i lões que necessitavam de tra b a lh os  mais penosos e mais difíceis para 
a extração do  ou ro .  Esses depós itos  se esgo ta ram  ra p idam en te , ta n to  p o r  causa 
do  n ú m e ro  de m ineradores que  aum en tava  a cada dia, c o m o  p o r  causa da fo rm a  

desastrosa de e xp lo ta r  ao  acaso e sem q u a lqu e r  o rdem , de ixando  que  as águas 
do  rio  arrastassem os restos estéreis das exp lo tações, que  iam  se depos ita r  à j u ­

sante no fu n d o  v irgem , f ica n d o  este inexp lo táve l.
Depois de te re m  revo lv ido  inúm eras vezes os te rrenos  de aluvíões, os m i­

neradores, cansados de nada mais encontra r ,  t ive ram  e n tã o  de se vo l ta r  para as 

m o n ta nh a s  e p rocu ra r t irar, ao custo  d e .m u ito s  sacrifícios e tra b a lh os  cons ide rá ­

veis, o  o u ro  que  encerravam  em  seu seio.
Foi p o r  isso q u e  os a n t ig o s  m ine rad o re s  fo ra m  levados a extra ir, sucessi­

va m e n te ,  o o u ro  dos a luv iões e dos f i lões. Para co n h e c e r  sua m a n e ira  de e x p lo ­
tar, é preciso e xa m in a r  se p a ra d a m e n te  os m é to d o s  q u e  e m p re g a ra m , ou  co m o  

d iz ia m  seus serwços, s e g u n d o  fossem  de pó s ito s  de a luv iões ou  rochas a traves­

sadas pelos f i lões.



2. D e p ó s i to s  d e  a lu v ia o

Os an t igos  m ineradores d is t in g u ia m  três ca tegorias de depós itos  de a lu ­
viões auríferos ;

a) Os veios, a luv iões que  fo rm a m  o le ito  p ro p r ia m e n te  d i to  dos r ios ;10
b ) Os ta b u le iro s , depós itos  que  o cu pa m  as m argens  dos rios, em um  nível 

l ige iram en te  super io r  ao dos depósitos precedentes;
c) As grup ia ras , depós itos  mais elevados, com  freqüênc ia  l igados aos f la n ­

cos das m on tanhas , p roven ientes  ge ra lm en te  de a n t igo s  leitos que os cursos 
d 'á gu a  a b a n d o na ra m  após numerosas revo luções do  g lo b o  ou  ao a b r irem  pouco  
a pouco  um novo  le ito  s ituado, com  freqüênc ia ,  bem  abaixo  do  an t igo .

Em to d o s  esses depósitos, o  que  buscavam era o cascalho, fo rm a d o  de sei­

xos redondos e lisos nos veios e tabu le iro s , e angu losos e ásperos nas g rup ia ras , 
p o r  te rem  sido m enos ro lados pelas águas.

C ons ta ta ram  que  o d e pó s ito  de cascalho  que  a ting ia , a lgum as vezes, vá­
rios decím etros  de espessura, repousava, em  geral, sobre  rochas duras em fo rm a  
de lajes (ce r tam en te  quar tz itos ) ou sobre um a cam ada de arg ila  xistosa m u i to  un- 
tuosa, a p içarra , sobre a qual se encon trava  em grande  parte  o  o u ro  em  grãos ou 
em palhetas, depos itado  m ecan icam ente . Uma vez a t in g ida  esta ú lt im a camada, 
não levavam mais ad ian te  suas buscas: o  serviço chegara  ao f im .  Nos rios, o cas­

ca lho  rico era e n co n tra d o  ora à f lo r  do  le ito, ora recoberto  p o r  uma camada de 
seixos, m is tu rados  co m  areia, o  casca lho b ra vo . Nos ta b u le iro s  e g rup ia ras , para 
chegar ao  cascalho au rí fe ro  t in h a m  de cavar a te rra , ge ra lm e n te  verm elha, que 
se encon trava  na superfíc ie, num a p ro fu n d id a d e  de 2 a 4  m etros e a té  mais; e n ­
con tra va m  em  seguida um le ito  de saibro, f re q ü e n te m e n te  co m  f ra g m e n to s  a g lu ­
t inados  à areia ou, às vezes, fo rm a n d o  um a massa com pac ta  e m u i to  dura  c o n ­
te n d o  h e m a ti ta ,  cham ada  ca n g a .11 Depois de re tirados os seixos onde  já se e n c o n ­

trava o ou ro ,  surgia o cascalho, fo rm a d o  de seixos maiores,

Somos levados, p o r ta n to ,  a es tudar sucessivamente os diversos traba lhos 
execu tados para ex tra ir  o  o u ro  dos aluviões, depos itados nos le itos ou nas m a r­
gens dos rios, ou  nos f lancos  das m on tanhas.



1o T R A B A L H O S  N O S  LEITOS D O S  R IO S  (S e rv iço  d o s  ve ios). 0  q u e  os p r im e iro s  

e x p lo ta d o re s  busca vam , de  p re fe rê n c ia ,  era o casca lho  a u r í fe ro ,  e n c o n t r a d o  des­

c o b e r to  nos r ios.

Em v i r tu d e  da fa c i l id a d e  de  t r a ta m e n to ,  exp l ica -se  a v in d a  tã o  ráp ida  de 

u m  g ra n d e  n ú m e ro  de ave n tu re iro s ,  a t ra íd o s  ao  m e s m o  te m p o  para  a e x p lo ta ç ã o  

dos rios. No p r in c íp io ,  esses h o m e n s ,  d e s p ro v id o s  de to d o s  os m e ios ,  ex tra ía m  o 

o u r o  e n t r a n d o  na á g u a  para  re m e x e r  as are ias c o m  estacas a f iadas , q u e  re c o lh ia m  

e m  s egu ida  em  p e q u e n o s  rec ip ien tes ,  p ra to s  de  e s ta n h o  ou  g a m e la s  de  m ade ira ,  

nos qua is  sepa rava m  os g rãos  de  o u r o  c o m  os dedos ,  re je i ta n d o  em  segu ida  a 

areia para  o r io . As g a m e la s  de  m a d e ira  fo ra m  s u b s t i tu íd a s  m ais  ta rd e  p o r  um  

vaso em  fo rm a  de  fu n i l  o u  de  c o n e  m u i t o  a b e r to ,  a b a te ia ,  (Fig. 4) p ro v a v e lm e n ­

te  im p o r ta d a  da Á f r ic a ,  q u a n d o  da e n t ra d a  dos n eg ros  na co lô n ia .  D e po is  de  c o ­

loca r  na ba te ia  um a  c e r ta  q u a n t id a d e  de  casca lho  r ico  e de  águ a ,  im p r im ia -s e  um  

m o v im e n to  g i ra tó r io  a c o m p a n h a d o  de  l ige iras  sacud idas , c o n s e g u in d o -s e  jo g a r  

fo ra ,  p o u c o  a p o u c o ,  a te r ra  e os seixos, e n q u a n to  o  o u ro ,  mais  pesado , a c u m u ­

lava-se n o  f u n d o .

Fig,4  - C o rte  e p la n o  de  um a ba te ia
Fig. 5 -  Fa iscador fa z e n d o  o  o u ro  s u g ir na ba te ia
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Esse m o d o  de  e x p lo ta r  o casca lho  dos r ios se c o n s e rv o u  a té  nossos dias 

c o m  os fa is c a d o re s  que ,  d u ra n te  a es tação  das chuvas, vão  busca r o  o u r o  t ra z id o  

pe los  a luv iões  há p o u c o  d e p o s i ta d o s  nos cursos d 'á g u a ,  d e p o is  das g rande s  

cheias. O fa iscador,  para  isso, ins ta la  a n te c ip a d a m e n te  de  cada la do  d o  rio, c o m  

a a juda  de  estacas e ra m a gens ,  p e q u e n o s  d iq u e s  transversa is  q u e  vão  a l te r n a d a ­

m e n te  de  u m a  m a rg e m  para  o m e io  da  águ a ,  de  m o d o  a ro m p e r  o cu rso  e o b r i ­

ga r  as m a té r ia s  a r ras tadas  a se d e p o s i ta re m .  Q u a n d o ,  d e p o is  de  g ra n d e s  chuvas, 

o  d e p ó s i to  a t in g iu  um a  ce r ta  espessura, a rm a d o  de  u m a  ba te ia  d e  6 0  a 75  c e n t í ­

m e tro s  de  d iâ m e tro ,  e n t ra  na águ a ,  c o m  f re q ü ê n c ia  a té  os jo e lh o s ,  e e n f ia  sua b a ­

te ia  n o  casca lho  d o  r io ; d ep o is ,  m a n te n d o -a  na águ a ,  im p r im e - lh e  a lg u m a s  sacu ­

d idas  para  um  la do  e o u t ro ,  a f im  de  q u e  a te r ra  e as are ias leves se jam  levadas 

pe la  c o r re n te ,  e n q u a n to  o  casca lho  e o  o u ro ,  mais  pesados, se a c u m u la m  n o  f u n ­

do .  E rg u e n d o  a ba te ia ,  faz  a sepa raçã o  d o  o u ro ,  re je i ta n d o  p o u c o  a p o u c o  as m a ­

té r ias  estére is  pe la  ro ta çã o ,  e x a ta m e n te  da  m e s m a  m a n e ira  q u e  os a n t ig o s  lava ­

dores. O p ó  de  o u r o  é em  segu ida  re c o lh id o  e m  um a  bo lsa de  c o u ro  q u e  t ra z e m  

na c in tu ra .  São, e m  ge ra l,  n e g ro s  p ob res  q u e  se d e d ic a m  a esse t ra b a lh o ,  exces-

F ig .6 - C avade ira  /  Fig. 7 - A lm o c ra fe  /  F ig .8  - N eg ro  c a rre g a d o r de  casca lho  com  um  c a ru m b é
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s ivam ente  penoso  p o r  causa da d i fe rença  de te m p e ra tu ra  s u p o r ta d a  pe lo  c o r ­
po, q u e  se e n co n tra  expos to ,  no  a lto , aos ra ios de um  sol a rd e n te  e, e m b a ixo , 
ao  f r io  da água co rren te .  Assim , só p o d e m  tra b a lh a r  d u ra n te  a lg u m a s  horas; 
co n te n ta m -s e ,  de resto, com  um  p e q u e n o  g a n h o  e tã o  logo  te n h a m  e c o n o m i­

za d o  su f ic ie n te m e n te  para v iver  d u ra n te  u m a  semana, não  fa ze m  mais nada o 

resto d o  te m p o .
Esse me io  p r im it ivo  de exp lo tação  se aper fe içoou  p o uco  a pouco , sobre­

tu d o  p o rq ue  nos prim e iros  tem pos, os lavadores de o u ro  descobr iam  cascalho rico 
mais acessível para, em seguida, o pera r com  cascalho s ituado  a um a p ro fu n d id a ­
de maior, sob água ou recobe rto  p o r  uma camada mais ou  menos espessa de cas­
ca lho  estéril, depo s ita d o  n a tu ra lm e n te  ou p ro ven ien te  dos re je itos da lavação.

Desse m o d o  fo ra m  levados a e m prega r  p ro ce d im e n tos  m enos simples, 

que  vam os descrever sucessivamente.
M é to d o  de desvio  dos cursos de água p o r  b a rra g em  e cana l la tera l. Esse 

sistema consistia em desviar as águas do le ito  do rio, a b r in d o  um canal la teral em 
um a das margens e estabe lecendo, pe rto  da en trada , um a ba rragem  fe ita  de fe i­
xes cober tos  de te rra  e pedras, de mane ira  a d ir ig ir  as águas para seu novo le ito.

Os m ine radores  p o d iam  e n tã o  com eçar seus traba lhos  de exp lo tação  na 
parte  do  le ito  pos to  a descobe rto  mas co m o  as escavações p roduz idas ench iam - 
se ra p id a m e n te  de água que  vazava da ba rragem  e do  canal, eram ob r igados  a 
esvaziá-las co n s tan tem en te .  Nos p r im e iros  tem pos, faz iam  o esvaz iam ento  de 
m o d o  braça!, com  bate ias e ca rum bés  (caixa de made ira  quadrada , com  abertura  

na parte  superior); mais ta rde  em p re g a ra m  caixão em rosário, inc l inado , m o v i­
m e n ta d o  p o r  escravos ou p o r  uma roda h idráu lica. Essas m áqu inas incôm odas só 
p o d iam , in fe l izm en te ,  servir para esvaziamentos de pequena p ro fu n d id a d e  e 
apresentavam  o inconven ien te  de exigir, para seu des locam ento , o  concurso de 
um  grande  núm e ro  de braços; mais de 50 escravos t in h a m  d i f icu ldade  para m o ­
ver essas massas enorm es e a m a n o b ra  era repetida  várias vezes em uma mesma 

exp lo tação . Pode-se avaliar as d if icu ldades  do  e sg o ta m e n to  em tais condições e 
os entraves acarretados ao traba lho .

Por o u tro  lado, para a ex tração e o t ra n sp o r te  do  cascalho fo ra  do  rio, não 
havia m áqu inas  nem  vagonetes: m un id o s  da alavanca, que  é uma barra de fe rro  
serv indo  co m o  desm on tade ira ,  da cavadeira, espécie de cinzel de  fe r ro  de ponta



ch a ta  e c o r ta n te  c o m  c a b o  de  m a d e ira  (F ig .6) e d o  a lm o c a fre ,  pá curva  e p o n t u ­

da,(F ig. 7) os m in e ra d o re s  escavavam  o casca lho , e n q u a n to  escravos, c o m  u m  ca- 

ru m b é  de  p e q u e n a  c a p a c id a d e  p o s to  na cabeça , (Fig. 8) iam  e v in h a m  c o m  d is p o ­

s ição le n ta  e p regu içosa ,  de  m a n h ã  à no i te ,  para  trazer, a cada  vez, u m a  p e q u e ­

na ca rga  dos d e p ó s i to s  d o  r io . E n q u a n to  isso, passava o te m p o .  É p rec iso  q u e  t o ­

dos esses t ra b a lh o s  se jam  e x e c u ta d o s  d u ra n te  a es tação  seca; c o m  um a  f o r t e  c h u ­

va, o r io  vai su b ir  r a p id a m e n te ,  in u n d a n d o  os t ra b a lh o s ,  a b a r ra g e m  será levada, 

e será d i f íc i l  q u e  t e n h a m  te m p o  para  sa lvar suas g ra n d e s  m á q u in a s  de  e s g o ta ­

m e n to :  u m a  che ia  d o  r io  será s u f ic ie n te  para  d e s t ru i r  em  a lg u m a s  ho ras  t ra b a lh o s  

e x e c u ta d o s  c o m  g ra n d e  cus to ,  em  vár ios  meses. Q u a n ta s  vezes n ã o  fo ra m ,  p o r  t e ­

rem  d e m o r a d o  nos t ra b a lh o s  p re p a ra tó r io s  de  desv io  d o  r io  e de  e s g o ta m e n to ,  

s u rp re e n d id o s  pe las chuvas  an tes  de p o d e re m  re t i ra r  um a  ún ica  ba te ia  de  casca­

lh o  r ico. C o m  f re q ü ê n c ia ,  nos ú l t im o s  te m p o s ,  e x p e r im e n ta v a m  u m a  de c e p ç ã o  

a inda  m a io r  q u a n d o ,  a o  d a re m  em  u m a  p a r te  d o  r io  já  e x p lo ta d a ,  só e n c o n t r a ­

va m  casca lho  p o b re .

Fig. 9 - D iqu e  pa ra  e x p lo ta çã o  d o  le ito  dos rios /  Fig. 10  - F e rra m e n ta  pa ra  pe ga r o  cascalho
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Fig. 11 - Pespectiva, c o rte  e p la n o  de um  m u n d é u
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Q u a n d o  as m a rg e n s  d o  r io  e ram  escarpadas  o u  a p re s e n ta v a m  m u ita s  d i f i ­

c u ldade s  para  se a b r i r  u m  cana l em  u m  dos lados, fa z ia m  u m  d iq u e  lo n g i tu d in a l  

q u e  pa r t ia  de  u m a  das m a rg e n s  a té  o  m e io  d o  r io , o n d e  segu ia  a d ire ç ã o  da c o r ­

rente  po r  um a  certa d istância e vo ltava em  segu ida  a gan h a r  a m a rg em , de m o d o  a 

fo rm a r  um  a n tepa ro  encravado  em  parte  d o  le ito  na m e ta de  da la rgura d o  r io  (Fig 9). 

U m a  vez te r m in a d o  esse d iq u e ,  f e i t o  de  fe ixes  e n t re m e a d o s  d e  ped ras  e de  te rra ,  

o  ce rc a d o  era secado  c o m  a a ju d a  de rosár ios  h id rá u l icos ,  e o  t ra b a lh o  era e x e c u ­

ta d o  da m e s m a  m a ne ira  q u e  o p re c e d e n te ,  re je i ta n d o  n o  r io  o casca lho  b ra v o  q u e  

p o d ia  c o b r i r  o  casca lho  r ico ,  e n q u a n to  este era t r a n s p o r ta d o  para  os depós itos .  

As p a r tes  secas d o  le i to  e ra m  c o m u m e n te  de  p e q u e n a  ex tensão , em  c o n s e q ü ê n ­

cia d o  p o u c o  t e m p o  d ispon íve l a n tes  das chuvas, b e m  c o m o  p o r  causa das m a io ­

res d i f ic u ld a d e s  de  e s g o ta m e n to  dev idas  às in f i l t ra ç õ e s  a través d o  d iq u e ,  m a io res  

q u e  as d o  cana l.

Fig. 12 - Os m u n d è u s  d o  Veloso
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M é to d o  da  pesca  d o  casca lho . Q u a n d o  os r ios e ra m  m u i t o  la rgos  o u  m u i ­

t o  p ro fu n d o s  para  q u e  fosse  possível in s ta la r  um a  b a r ra g e m  o u  u m  d iq u e ,  os m i ­

n e rado res  re c o r r ia m  e n tã o  a esse m é to d o  m u i t o  s im p les ,  m as t a m b é m  tã o  in c e r ­

t o  q u a n to  o  dos  fa iscadores .

O in s t r u m e n to  e m p re g a d o  para  a pesca era u m  saco passado  em  um  f o r ­

te  ane l de  fe r ro ,  q u e  se p ro lo n g a  de  um  la d o  em  fo r m a  de  pá p o n tu d a  e q u e  traz, 

d o  la do  o p o s to ,  u m  b u ra c o  q u e  p e rm i te  a f ix a ç ã o  d e  u m a  lo nga  vara  (Fig 10).

Fig. 13 - C o rte  da  ja z ida  da M in a  de Passagem
Legenda : R ibe irão  d o  C a rm o , M ica x is to s  qu a rtzosos , Ita b irito s , Filão.

Os pescadores  de  o u ro ,  u sa n d o  um  barco ,  ava n ça m  p e lo  r io  e la n ç a n d o  

c o m  fo rç a  seu in s t r u m e n to ,  f a z ia m -n o  p e n e t ra r  n o  f u n d o ;  o saco se e n c h e  de  cas­

c a lh o  e seu c o n te ú d o  é, em  segu ida ,  d e s p e ja d o  n o  barco .  R e pe tem  essa o p e ra ç ã o  

a té  q u e  o ba rco  este ja  che io ;  d e p o is  d e p o s i ta m  o  c a r re g a m e n to  nos d e p ó s i to s  de 

lavação, na be ira  d o  rio.

Esse m o d o  d e  e x p lo ta ç ã o  te r ia  s ido, n o  d ize r  de  V o n  E schw ege , bas ta n te  

p r o d u t iv o .  C i ta  a esse respe i to  a f o rm a ç ã o  de  u m a  e m p re s a  bras i le ira ,  e m  t o r n o  

de  181 7 ,  para  pescar o u r o  n o  r io  P a ra ibuna : te r ia  o b t id o  bon s  resu ltados ,  mas 

u m a  a d m in is t ra ç ã o  in c o m p e te n te  o b r ig o u  a l iq u id a ç ã o  da em presa  e os sóc ios 

p e rd e ra m  tu d o .
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Esses diversos m o d o s  de e xp lo ta r  os rios devem  te r  sido p ro d u t ivos  o su f i­
c ien te  para não a fas tar os m ineradores, apesar das inúm eras d if icu ldades , p rove­

n ientes ta n to  dos meios p r im it ivos  de que  d ispunham , co m o  dos obstácu los  que 
lhes o p u n h a  a natureza, a p o n to  de só os te re m  a b a n d o n a d o  depo is  de te rem  m e ­
x ido  e rem exido  em to da s  as direções e de te re m  p e rd ido  to da  esperança de a in ­
da descobr ir  a lguns vestíg ios do  precioso metal.

2 o. TR A B A LH O S  N A S  M A R G E N S  DO S RIOS (Serviço dos tabu le iros). Os a n t i ­
gos m ine radores  davam , co m o  sabemos, o  n o m e  de tabu le iros  aos depós itos  de 
aluviões que  ocupavam  as m argens dos rios em um nível um pouco  super io r  ao 
que  fo rm a  seu Jeito atual.

C o m o  esses depós itos  tê m  a mesma o r ig e m  que  os dos rios, era bastante  
natu ra l que, q u a n d o  estes ú lt im os com eçaram  a se esgotar, os m ineradores fo s ­

sem atraídos para os mesmos, p ro cu ra n do  o meta l que t in h a m  ta n ta  d i f icu ldade  
para reco lher em ou tras  partes, ta n to  mais que  sua exp lo tação  era re la t ivam ente  

mais fácil que a dos rios, cu jo  curso era preciso desviar para ex tra ir  o  cascalho. 
Bastava, de fa to ,  para isto, re t irar as camadas de te rra  e de saibro que  co b r ia m  o 
cascalho v irgem  fo rm a d o  de seixos maiores.

M é to d o  das catas. A  mane ira  p r im it iva  de t ra ta r  essas camadas de aluviões 
era a das catas. 13

Uma cata é um a escavação redonda, aberta  em fo rm a  de fu n i l .  Sua super­
fície apresenta um a inc l inação su f ic ien te  para ev ita r q u a lqu e r  desabam en to  para 
o in te r io r  e cuja aber tu ra  a larga-se à medida que se a p ro fun d a ,  a f im  de m a n te r  

co n s tan te  a mesma inc linação dos ta ludes.
O m in e ra d o r  fazia, in ic ia lm en te ,  um a pequena cata, re t iran d o  a camada 

de terra  e de saibro, de mane ira  a descobr ir  um  p o n to  do  depós ito  de cascalho 
v irgem , do  qua l tirava uma certa q u a n t id a d e  em um  ca rum bé  para fazer o  teste 
na bateia. A  pequena q u a n t id a d e  de o u ro  que  ficava no fu n d o  da bate ia, depois 
da lavagem, se chamava p in ta . O m in e ra d o r  ju lgava  o va lo r do  cascalho a pa r t ir  
do  va lo r do  teste: abaixo  de 5 réis, considerava co m o  p in ta  pobre , acima de 1 v in ­
té m  14, co m o  p in ta  rica.

Se a bate ia  não  desse uma p in ta  de a lg u m  valor, depo is  de vários testes fe itos  t o ­
m ando-se  um  p o uco  de cascalho em diversos lugares, a cata era abandonada , e



se ia recom eçar em o u tro  p o n to ;  se, ao co n trá r io ,  mostrava uma boa p in ta , p ros­
seguia-se sua exp lo tação, p r in c ip a lm e n te  do  lado que  mais p rom e tia .  15

Para isso os escravos a la rgavam  a escavação, a f im  de abarcar a m a io r ex­
tensão do  depós ito ,  e ta lhavam  vários cam inhos  nos ta ludes superiores para a c ir ­

cu lação dos carregadores que  sub iam  co n s tan tem en te ,  com  o ca ru m b é  carrega­
do  na cabeça. A  terra  que  cobria  os a luviões era lançada para as m argens  da es­
cavação, o  sa ibro e o cascalho eram tra n sp o r tad o s  para os tanques  de lavação. 
C on t inuava-se  a a p ro fu n d a r  cada vez mais, cavando e levando o m ater ia l para 

fo ra ,  a té  que  se a t ing ia  a piçarra ou  a rocha dura  que fo rm a  a base dos depós i­

tos  de aluviões.
Pode-se fa ze r  um a  idé ia  da d im e n sã o  dos t ra b a lh o s  e do  v o lu m e  de te r ­

ra re t irad a  para e x u m a r  o  casca lho, ao  se saber q u e  m u ita s  dessas escavações 
a t in g ia m  10 e m e sm o  15 m e tro s  de p ro fu n d id a d e .  Em D ia m a n t in a ,  o n d e  as ca­
m adas de a luv iões  tê m  u m a  espessura  de 2 a 6  m e tro s ,  as ca tas ap re se n ta va m  
o a sp ec to  de ve rd ade iras  c ra teras, no e x te r io r  das qua is  se v iam  a g i ta r  c e n te ­

nas de negros.
O grave inconven ien te  desse m é to d o  era que só pod ia  ser ap l icado  d u ra n ­

te  a estação seca, pois as chuvas inu n da va m  os traba lhos, e os desabam entos  que 
se segu iam  fechavam  a escavação. Era preciso, p o r ta n to ,  se apressar em extra ir  o 
cascalho, antes da ap rox im ação  da estação chuvosa. D uran te  a estação seca, não 
era m e n o r  a lu ta  con tra  as águas, dev ido  às in f i l trações: q u a n d o  a q u a n t id a d e  era 
pequena, era esgotada com  carum bés que os negros tran sp o r tavam  na cabeça, 
co m o  faz iam  com  a te rra . O m e io  é simples, mas bas tan te  len to  e in cô m o d o ; 
q u a n d o  a água  era a b un d a n te ,  t in h a m  de recorrer a seus rosários h id ráu licos, e, 
q u a n d o  este ú l t im o  recurso era insufic ien te , im po te n tes  na luta, e ram  obr igados  
a a b a n d o n a r  os traba lhos.

M é to d o  dos canais pa ra le los. Face às d if icu ldades  que  os m ineradores e n ­
con tra va m  a cada passo e que  se repe tiam  sem cessar, im ag in a ra m  faze r da água 
um a auxil iar, em vez de p rocu ra r se l ivrar dela. Para isto, era preciso que o rio t i ­
vesse um  curso su f ic ie n te m e n te  ráp ido  para lhes fo rn e c e r  a corren te  necessária. 
Nesse caso, o p ro ce d im e n to  consistia  em abr ir  um  canal de a p ro x im a d a m e n te  
0 ,2 5 m  de p ro fu nd id a d e ,  com  uma la rgura  de 2 metros, no  qual faz iam  correr a 
água do  rio, in te r ro m p id a  p o r  uma barragem , em q u a n t id a d e  e com  a ve loc idade



conven ien te  para arrastar as areias e os seixos c o n t in u a m e n te  rem exidos pelos es­
cravos. Esses, pos ic ionados a in terva los de 3 a 4  m etros  na água, que  lhes chega ­
va acima do  to rn o ze lo ,  rem exiam  co n s tan te m e n te  o fu n d o  com  o a lm oca fre , em 
to da  a la rgura  do  canal, sub indo  a corren te .  Enfiavam seu in s t ru m e n to  na areia 
e a levantavam  le n tam e n te  sob a água, im p r im in d o - lh e  ligeiras sacudidas, a f im  
de fac i l i ta r a queda  das partes mais pesadas, en tre  as quais se encon trava  o ouro , 
e n q u a n to  os f ra g m e n to s  mais leves eram  levados pela corren te ; era preciso um a 
certa hab i l idade , sem m o v im e n to s  m u i to  bruscos, sob pena de deixar ser a rrasta­
da uma parte  do  ouro,

Os seixos maiores que  resistiam à co rren te  eram reco lh idos à m ão  e jo g a ­
dos fo ra  do  canal. Depois de um a hora desse tra b a lh o , in te rrom p ia -se  a passagem 
da água, e a massa de areias pesadas, que  fo rm a va  um a camada de vários cen tí­
m e tros  de espessura no  fu n d o  do  canal, era reco lh ida e levada aos depós itos  de 
lavação. Uma vez re t irada a camada, soltava-se de no vo  a água  e se recomeçava 
a mesm a operação, que  se repetia  até que  se tivesse a t in g id o  a rocha do  fu n d o .  
Q uando  o fu n d o  do  canal t in h a  sido co m p le ta m e n te  rem ex ido  e esgo tado  do  cas­
ca lho que con t inha , abria-se ao lado o u t ro  canal, no  qual se t raba lhava  do  m es­
m o  m o d o  e o ja z im e n to  só era a b a n d o n a d o  após te r  sido re m ov ido  em to d a  a sua 
extensão.

Desse m o d o  fo ra m  e xp lo ta d o s  os ta b u le iro s  de  M a r ia n a ,  p e r to  de O uro  
Preto, o n d e  n u m e ro so s  canais c o m  p ro fu n d id a d e  de 2 a 4  m e tro s  fa z ia m  com  
q u e  parecessem de lo n g e  um  vas to  c a m p o  c o r ta d o  p o r  p ro fu n d o s  sulcos.

Todavia, esses t ra b a lh o s  e ram  na m a io r ia  dos  casos in te r ro m p id o s  d u ­
ran te  a es tação  das chuvas: as águas  to r re n c ia is  ca rregavam  tu d o .  M e s m o  a 
b a rra g em  e as m a rge n s  d o  canal d e sm o ro n a va m , c o b r in d o  de n o v o  o d e p ó s i­
to  a u rí fe ro .

3 o. TR A B A LH O S  NO S FLANCOS DAS M O N T A N H A S  (Serviço das g rup ia ras). Os 
depós itos  de a luviões auríferos s ituados acima dos fu nd o s  dos vales e encostados 
nos f lancos das m on tanhas, des ignados co m o  grup iaras, e ram  tra ta d o s  de m o d o  
d ife re n te  das jazidas precedentes; os m ineradores u t i l izavam  a d ife rença de nível 
para faze r passar correntes de água sobre to d a  a massa, que  era arrastada e re­
co lh ida  em ba ixo . 16



Esses depósitos, fo rm a d o s  p o r  areias e seixos mais ou menos ro lados, com  
um a cam ada de te rra  po r c ima, t in h a m  um a espessura variável que  podia ir de 
1 ,50 a 2 ,5 0 m . Assim, para lhes ap licar o m é to d o  e m pregado , verdade iro  m é to d o  
h id ráu lico , era necessário que  os m ine radores  tivessem à sua d isposição uma 
g rande  q u a n t id a d e  de água. Com eçavam  p o r  constru ir, para essa f ina l idade , um 

lo n g o  canal de nível que  se estendia pelas regiões superiores da serra, de m o d o  a 
levar as águas acima da jaz ida que p re te nd ia m  explotar. A lg u n s  desses canais t i ­
n h am  várias léguas de co m p r im e n to ,  em conseqüência  da necessidade de captar 
água em q u a n t id a d e  su f ic ien te  para seus traba lhos . A  pa r t ir  da ex trem idade  do 

canal, que  desem bocava d i re ta m e n te  na jaz ida em seu p o n to  cu lm inan te , os es­
cravos escalonavam-se em um a linha que  seguia a inc l inação do te r re n o  e m u n i­
dos da cavadeira, a 'e n f ia va m  ve rt ica lm en te  na te rra ; depois, inc l inando-a  com o  

um a alavanca, cavavam um rego  que  descia através do d e pó s ito  aurífe ro , até o  pé 
da m o n ta n h a .  Abria -se  em seguida a água do  canal, que  escapava co m o  co r re n ­
te  im pe tuosa  pe lo  ca m inh o  que  havia s ido traçado, d i lu in d o  e levando em seu 

curso o m ater ia l escavado.
Um canal mais largo, de pequena  inc ljnação, espécie de co rred o r  que 

apresentava um a sucessão de barragens, encos tado  na pa rte  in fe r io r  da m o n ta ­
nha, no  qual as águas do  rego  se de rram avam , recebia as lamas preciosas que 
eram  arrastadas. Estas se depos itavam  pouco  a pouco, e n q u a n to  as águas turvas 

escorr iam no vale. À  m ed ida  que  as terras eram  arrastadas pela corren te ,  os es­
cravos a la rgavam  o rego, c o n t in u a n d o  a escavar o te r re n o  de um  lado e fo rn e ­
cendo  assim um novo  a l im e n to  às águas que  co n t in u a va m  a ser d ir ig idas para a 
parte  recém-revo lv ida , de m o d o  a lavar sucessivamente to d a  a superfíc ie  dos t r a ­
balhos. Uma vez re tirada, dessa m ane ira , uma p r im e ira  camada, recomeçava-se a 
cavar mais p ro fu n d a m e n te  o  te r re n o  au rífe ro  para a lcançar um a nova camada, e 

se repetia essa operação  a té  que  se tivesse e n c o n tra d o  a rocha viva.
A  terra  que cobria  a jaz ida , bem  co m o  as areias e os cascalhos pobres e r i­

cos de que era fo rm a d a ,  acumulava-se no co rre d o r  in ferior. Esse corredor, de 2 
m etros  de largura ap ro x im a d a m e n te ,  estendia-se po r um  c o m p r im e n to  que  d e ­
pend ia  do  local d isponível e era co r ta d o , a in terva los de 10 a 30 metros, p o r  pe ­
quenas barragens fo rm a d a s  de estacas que  re t inham  ram agens e pedras a n te r io r ­
m e n te  acumuladas. À  m ed ida  que  as lamas se depos itavam , elevava-se p o uco  a



p ouco  a a ltu ra  das barragens, a té  que  a espessura dos depós itos  fosse cons ide ra ­
da su f ic ien te ; en tão  se in te rro m p ia  o  t ra b a lh o  de escavação para faze r a c o n ce n ­
tração  das lamas auríferas, aná loga  à p ra t icada para os tabu le iros ;  os escravos, es­

ca lonando-se  ao lo n g o  do  corredor, no c o m p a r t im e n to  s ituado  acima da p r im e i­
ra ba rragem , revo lv iam os depós itos  com  o a lm ocafre , sob um a fo r te  corren te  de 
água, de m o d o  que  as lamas argilosas e as matérias leves fossem arrastadas, en ­
q u a n to  o o u ro  a fundava  no m e io  das m atérias pesadas. Para fac i l i ta r  a saída das 
partes leves, abaixava-se o  nível da ba rragem , re t irando-se  p ouco  a p o uco  a ra­

m a g e m  e as pedras que  a fo rm a va m , e contínuava-se a concentração , a té  a t in g ir  
o  nível do  segundo  c o m p a r t im e n to ,  onde  recomeçava-se a mesma operação, que 
era repetida sucessivamente nos diversos c o m p a r t im e n to s  até o  ú lt im o .  Uma vez 
co m p le tada  a concentração , o  e scoam en to  da água era in te r ro m p id o ,  e se reco­

lh iam as areias auríferas nos ca rum bés levando-as aos tanques  de lavação. Com  
o co rred o r  desem baraçado, recomeçava-se de no vo  a acum u lação  das lamas, c o n ­
t in u a n d o  a cavar o  te r re n o  e a lavá-lo com  as águas, e se repe t iam  essas diversas 
operações a té  que  a exp lo tação  tivesse esgotada  a cam ada de aluviões.

A lg u m a s  vezes, em seguida ao corredor, acrescentavam-se mesas com  te ­
c ido  para re ter as partes mais pesadas das lamas arrastadas pelas águas; as m a ­
térias retidas eram ta m b é m  levadas para os tanques  de lavação.

Q u a n d o  os m ineradores t in h a m  à sua d isposição um a q u a n t id a d e  insu f i­
c ien te  de água, o  canal de co n du çã o  vinha desem bocar em um  reservatório  de 
acum ulação , só a b e r to  em certos intervalos, a f im  de l im par de uma só vez to da  
a te rra  escavada.

As águas desem penhavam , p o r ta n to ,  um  papel im p o r ta n te  nessa maneira  

de e xp lo ta r  as jazidas das m on tanhas ; parec iam  tã o  necessárias, que  se to rn o u  
um  ax ioma, en tre  esses an t igos  m ineradores, que  "sem  água de nada valia uma 
serra de o u r o " .  17

3. C am adas e f ilõ e s  a u rífe ro s

V im os que  os a n t igo s  m ineradores só com eçaram  a o pera r com  as rochas 
auríferas q u a n d o  os depós itos  de a luv iões se to rn a ra m  cada vez mais pobres. H a­
b ituados  aos m odos de exp lo tação  a céu aber to ,  não im ag ina ram  nada m e lh o r  se-



náo repetí- los, sem se p reocupa r se havia o u tro s  m é to d os  mais vantajosos.

Som ente  nos ú lt im os  tem pos, q u a n d o  se encon tra ram  em presença de ja ­
zidas que  penetravam  p ro fu n d a m e n te  nas m o n ta nh a s  ou cobertas  de camadas 
espessas estéreis, que dec id iram  faze r a lgum as galerias de m ina, de resto nunca 
m u i to  p ro fundas , in te rrom p idas  na maio r ia  das vezes p o r  fa l ta  de ven ti lação  ou 
por invasão de água, que  com  seus meios rud im en ta res  de esg o ta m en to ,  não 
consegu iam  dom inar.

C o m o  no  caso  dos  a lu v iõ e s ,  p o d e m -s e  c o n s id e ra r  t rê s  c a te g o r ia s  de 
t ra b a lh o s ,  s e g u n d o  a ja z id a  se e n c o n t re  n o  va le ,  no  f la n c o  ou  no  se io  das 

m o n ta n h a s .

1o. TR A B A LH O  NO S VALES. Q u a nd o  a jaz ida  ocorr ia  em um  vale, recorr iam  ao 
m é to d o  das catas que  e m p regavam  para os tabu le iros : escavando p o uco  a pouco  
imensos buracos em fun i l ,  a t in g ia m  as partes ricas das camadas, fo rm a d a s  ge ra l­
m en te  de argilas xistosas, verm elhas ou m arrons, im pregnadas de ouro . Esse m a ­
teria l, t ra ta d o  exa tam ente  c o m o  as areias de aluviões, era carregado em c a ru m ­
bés na cabeça dos negros, que  o despejavam nas bacias de deposição, de onde 
era re to m a d o  para ser t ra tado .

Foi por esse p ro ce d im e n to  que fo ra m  exp lo tadas as camadas do  vale de 
A n tô n io  Pereira e a jaz ida de Cata Preta, p e r to  do In f ic ionado . Eschwege relata 
que  a Lavra de M ata-Cava los, em A n tô n io  Pereira, p roduz iu ,  em um a hora  de t ra ­
ba lho  na jazida, um va lo r de 3 6 .0 0 0  cruzados  de o u ro 18, mas a te rra  era tã o  de ­
com pos ta  e os ta ludes do  escavação t in h a m  s ido  fe itos  com  tã o  p o uco  cu idado  
que, im ed ia tam en te , houve desm o ro n a m e n to s , e n te r ra n d o  escravos e fe ito r. 19

2 o. TRA BALHO S NOS FLANCOS DAS M O N T A N H A S . Esses traba lhos  eram  ap l i­
cados às rochas fr iáveis ou  decom postas, atravessadas pelos f i lões de q u a r tz o  au ­
rífero; as rochas eram xistos arg ilosos ve rm elhos e moles co rtados  p o r  numerosos 
veios de quar tzo ,  em geral, esburacado e c o n te n d o  pa lhetas de o u ro  ou itab ir i tos 
no es tado de ja cu t inga , im pregnados  segundo  os estra tos p o r  q u a r tzo  aurífe ro  de 
g ranu lação  f ina , e mesm o, com  mais f reqüênc ia ,  p o r  s imples in f i l t rações de ou ro  
que  fo rm a va m  verdadeiras linhas. Q u a nd o  o f i lão  de q u a r tzo  cortava  c la ram ente  
esses te rrenos  xistosos, a exp lo tação  se estendia às paredes superio res ou in fe r io ­
res, a té  a cessação das im pregnações dos filões.



0  m é to d o  em p re g a do  pelos m ineradores era o  m esm o  que o ap l icado  às 
grup iaras. Só que, para o b te r  um e fe i to  mais in tenso  da queda da água, a cu m u - 

lavam-na em  um  reservatór io  superior, s i tuado  na ex trem idade  d o  canal de c o n ­
dução, para só soltá-la  em certos m o m e n to s  do  dia, d ir ig índo-a  co m  a a juda de 

um fosso ao p o n to  de exp lo tação  que  acabava de ser rem ex ido  pelos negros. É 
assim que  t raba lhavam  nos itab ir i tos, cuja massa pesada oferec ia  certa resistência 
à ação da água.

Q u a n d o  se abria a c o m p o r ta  do  reservatório, as águas se p rec ip itavam  
com  v io lênc ia  sobre o te rreno , a rras tando  e ca rreando terras e pedras a té  um  ca­

nal in fe r io r  que  su b s titu ía  o  co rre d o r  das grup iaras, e que  era d ir ig id o  para g ra n ­
des reservatórios de alvenaria, cham ados  m u n d e ú s , dest inados a reco lher as la­
mas auríferas.

Os traba lhos  de exp lo tação , es tend idos nas parte  altas, iam se es tre itando  
para baixo, a f im  de chegar ao canal in ferior, o n d e  as águas v in ham .se  concen ­
trar, A  descida era tão  im pe tuosa  que, no m o m e n to  da aber tu ra  da c o m p o r ta ,  t o ­
cava-se um a t ro m b e ta  para p reven ir  os negros, ocupados  em t ra b a lh a r  na passa­
gem  da co rren te  ou no canal, Retiravam-se sob pena de serem carregados pelas 
águas que  co rr iam  em tu rb i lh õ e s  tu m u ltu o sos ,  levando areias e f ra g m e n to s  de ro ­
chas. Para resistir aos num erosos choques, o  canal t in h a  de ser cons tru ído  de 
m o d o  m u i to  só lido : na maio r ia  das vezes, era a b e r to  na rocha dura , nu m a  la rg u ­
ra de dois metros, com  paredes ta lhadas  a p icare ta , e avançando  p o r  um a p ro fu n ­
d idade  variável segundo  sua posição local. Nos te rrenos  macios, era fo rm a d o  de 
duas paredes espessas de pe lo  m enos Q,70m, com  fu n d o  la jeado para ev ita r a 
ação das águas.

Os m undéus , g e ra lm e n te  encostados no f la n co  de um a m o n ta n h a  viz inha 
da exp lo tação, eram  grandes reservatórios re tangu lares ou semicirculares. M e ­
d iam  in te rn a m e n te  a té  16 metros, e m esm o 2 4  m etros  de lados. T inham  3 a 6 

m etros  de p ro fu n d id a d e ,  com  paredes de quase dois m e tros  de espessura, em al­
venaria de b locos de pedra s im p lesm en te  c im en tados  com  um a m is tura  de arg ila  
e areia (Fig. 11). Eram d ispostos em série, uns ao lado dos ou tros ,  e com  ligeiro 
desnível, em  fu n ç ã o  do  canal lateral que  levava as águas carregadas de lamas au ­
ríferas para os mesmos, p o r  um escoadouro  co locado  em saliência no  me io  da pa­

rede do fu n d o ,  um  p o u co  acima do  reservatório.
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F ig .14  - C o rte  de  um  a n tig o  salão da m in a  d e  Faria
Legenda : A flo ra m e n to , 1a ga le ria , 2 a ga le ria , 3a ga le ria , p ila r h o r iz o n ta l

O cana l la te ra l ,  e n c o s ta d o  na m o n ta n h a ,  l igava -se  c o m  o  cana l in fe r io r ,  

s e n d o  q u e  u m a  de  suas p a rede s  era a b e r ta  n o  f u n d o ,  n o  p o n to  de  ju n ç ã o .  O ca ­

nal in fe r io r ,  q u e  se p ro lo n g a v a  a té  o  va le , ap re s e n ta v a ,  a ju s a n te  d o  o r i f íc io  de  

e n t ra d a  d o  c a n a l la te ra l ,  u m  ressa lto  f o r m a d o  d e  v igas  t ran sve rs a is  e de  g ra n d e s  

b lo c o s  de  p e d ra ;  a m o n ta n te ,  o  nível d o  f u n d o  d o  cana l era e r g u id o  a té  ac im a  

d o  o r i f íc io ,  e o espa ço  vaz io  era c o b e r to  c o m  um a  g ra d e  de  fo r te s  ba rras  t ra n s ­

versa is  de  fe r ro ,  de  m a n e ira  a f o r m a r  u m  f u n d o  em  e s c o a d o u ro .  As p ed ras  c a r ­
readas  pe las  á gu as  passavam  p o r  c im a  e e ra m  levadas pa ra  o va le , e n q u a n to  as 

á gu as  la m a c e n ta s  d e sc iam  a través  das g rades  e iam  escoa r  nos  re s e rv a tó r io s  p e lo  

cana l la te ra l .

No m e io  da  p a re d e  de  f r e n te  de  cada  m u n d é u ,  ex is t ia  em  to d a  sua a l tu ra  

u m a  fe n d a  ve r t ica l  de  1 ,5 0 m  de  la rgu ra ,  c o n t ra  a q ua l se a p l ic a v a m  in te r n a m e n ­

te  t ravessas espessas d e  m a d e ira ,  co lo c a d a s  um as  sob re  as o u tras ,  à m e d id a  que  

o  nível d o  d e p ó s i to  se e levava e m  c ada  rese rva tó r io ,  de  m o d o  a da r  t e m p o  às 

águas , de  decan ta r,  an tes  d e  escoa rem  p o r  c im a  desse e sc o a d o u ro .  Pedras, em  sa­

l iênc ia  na fe n d a ,  d ispos tas  em  z ig u e z a g u e  p e r to  da b o rd a  in fe r io r ,  serv iam  de
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ap o io  às travessas, que  resistiam m e lh o r  à pressão lateral. As águas depo is  da d e ­
cantação escoavam para o canal in fe r io r  que  as d ir ig ia  para o  vale. Che io  um m u n -  
déu, suprim ia-se a com un icação  com  o canal la teral e, q u an d o  to do s  estavam 
cheios, in te rrom pia-se  o t ra b a lh o  de escavação para proceder à concen tração  das 

areias depositadas, Essa concentração  era fe ita  no  pé de cada reservatório, d ian te  
da fenda  vertical, no ca m inh o  que  as águas seguiam para a t in g ir  o  canal inferior.

Uma pequena pa rte  das pedras reje itadas pelas grades era posta de lado. 
Essas pedras p o d iam  apresenta r sinais da presença do  ou ro ;  a elas se ju n ta v a m  os 

f ra g m e n to s  de rochas da jazida, desnudadas pelas águas e que apresentavam  os 
mesmos sinais. O c o n ju n to  era p o s to  de lado para ser su b m e t id o  a um  t ra ta m e n ­
to  m ecân ico  especial.

Veremos no  cap ítu lo  segu in te  co m o  eram  fe itas as diversas operações v i­

sando  a concen tração  das areias e da extração do  ouro .
O n ú m e ro  de m u n d é us  constru ídos por um  m esm o p ro p r ie tá r io  de m ina 

variava se g un d o  a im po r tâ n c ia  da jaz ida e as fac i l idades de instalação. A lgum as 
vezes era a p ro ve itado  um p e q u e n o  vale enca ixado en tre  m on ta nh a s  co n s tru in d o -  
os uns acima dos ou tros , e e l im in a n d o  as paredes laterais dos reservatórios.

Certos p rop r ie tá r ios  de minas cons tru íram  reservatórios de grandes d i ­
mensões, em n ú m e ro  su f ic ien te  para a cu m u la r  o  p ro d u to  do  t ra b a lh o  de um  ano. 
Os que p o d e m  ser vistos na m ina  d o  Veloso, em O uro  Preto, são um  m o d e lo  des­

se t ip o ;  fu n c io n a va m  q u a n d o  da presença de Eschwege em Minas, e se e n con ­
t ra m  a inda ho je  em p e r fe i to  estado de conservação 20 (Fig 12).
Por esse p ro ce d im e n to ,  os m ine radores  consegu iam  cavar p ro fu n d a m e n te  os f la n ­
cos das m on tanhas , mas pe rd iam  m u ito  ou ro . D uran te  a estação das chuvas, a 
v io lênc ia  das águas que ro lavam em  to rren tes  era ta l que  nada podia  resistir às 

mesmas; trechos  in te iros de te rrenos eram  arrancados, e o  m a te r ia l estéril, m ístu- 
rando-se às partes ricas, to rnava  o tra b a lh o  de concen tração  mais d ifícil. A lé m  d is­
so, no canal, um a parte  das águas, passando por c ima das grades com  as pedras, 

escoava d i re ta m e n te  para o vale, de m o d o  que  um a certa  q u a n t id a d e  de o u ro  se 
encon trava  perd ida  para o p ro p r ie tá r io  da m ina , ta n to  pelos f ra g m e n to s  das ro ­
chas q u a n to  pelas areias que  iam se depos ita r  ad ian te  nos rios. De fa to ,  n u m e ro ­
sos fa iscadores chegavam  a g a n h a r  a vida t ra ta n d o  areias de fu n d o  nesses rios, 
fazendo  a tr iagem  de a lgumas pedras que esmagavam para retirar o o u ro  na bateia.



3o. TR A B A LH O S  N O  INTERIO R DAS M O N T A N H A S . Som ente  q u a n d o  os m in e ­
radores depararam  com jazidas co m p le ta m e n te  em b u t id as  nas m o n ta nh a s  ou c o ­
bertas p o r  camadas espessas de re je ito , dec id iram  recorrer aos p ro ce d im e n tos  da 
arte  das minas, a rte  bem  ru d im e n ta r  para os mesm os e reduzida a ab r ir  a lgum as 

galerias p o u co  p ro fundas , sem o rdem , in te ira m e n te  ao acaso,

Era desse m o d o  que  exp lo tavam  camadas de i tab ir i tos  co rtadas  por n u m e ­
rosos pequenos  veios de q u a r tzo  ou f i lões cujos a f lo ra m e n to s  haviam descobe rto  
no  f la n co  das m on ta nh a s  e que  se a fu n d a va m  em seu seio. Nesse caso, operavam  

nos pon tos  que  parec iam  melhores, escavando uma galeria  que  seguia as linhas 
ricas, ve rdadeiros buracos de to up e ira ,  fa ze nd o  curvas inacred itáve is e cuja seção 
p o r  vezes mal pe rm it ia  a passagem de um ho m e m . Q u a n d o  a t in g iam  um a parte  
m u i to  p ro du t iva ,  a la rgavam  à d ire ita , à esquerda, ac ima, emba ixo , a le a to r ia m e n ­

te, fa ze n d o  desse m o d o  um a escavação que  ia a u m e n ta n d o ,  até o dia em que 
oco rr iam  d e sm o ro n a m e n to s  que  fechavam  a passagem, ou  q u a n d o  eram  de tidos 
pela fa lta  de aeração ou  pela presença de a lg u m a  água, que  não p o d iam  c o n t ro ­
la r com  os pequenos  meios a sua disposição. Assim, exp lo tavam  um a jaz ida  por 

um a série de  galerias que chegavam , cada uma, a uma câmara isolada, fe ita  na 
parte  mais rica. Q u a nd o  um a das razões p recedentes ob r igava  a a b a n d o n a r  essa 
câmara, recom eçavam  mais ad ian te  uma nova galeria.

Um notável exem p lo  desse sistema é a inda visível na m ina  de Passagem. 

A  jazida é fo rm a d a  p o r  um f i lão  de con ta to ,  que  penetra  no  f la n co  de uma m o n ­
tanha  escarpada, a p ro fu n d a n d o  segundo  um  â n gu lo  de 18 a 20° (Fig 13). Nos 
a f lo ra m e n tos , a b r iram  espaçadam ente , galerias que  avançam  20  ou 4 0  metros, 

se g u indo  o m e rgu lh o .  Em seguida fo ra m  alargadas, de m o d o  a fo rm a r  salões de 
d imensões a lgum as vezes consideráveis. Os m ineradores que  exp lo tavam  esse f i ­
lão fo ra m  de tidos  em seus traba lhos  pe lo  d e sm o ro n a m e n to  de um  te to  p o u co  es­
tável, fo rm a d o  de i tab ir i tos  fr iáveis e, so b re tud o ,  pe lo  a p a rec im e n to  ráp ido  de 
água, d e v ido  ao m o d o  de avanço, descendo segundo  o m e rgu lh o .  Essas escava­

ções são p o uco  extensas em p ro fu n d id a d e .  Q u a n d o  a m ina  passou para as mãos 
de um a co m p anh ia ,  fo i  aberta  uma galeria in fe r io r  de escoam ento  de água, na 
rocha, para secar a parte  super io r da jazida.

Os an t igos  m ineradores p re fe r iam  fazer o  desag u a m e n to  à mão. Empre­
gavam vários escravos para t ra n sp o r ta r  a água nos carumbés, co m o  faz iam  no



caso do  m in é r io ,  em vez de a b r ir  u m a  ga le r ia  na rocha. Eram rebe ldes à idéia 
de p e rde r a jaz ida  de v is ta, d e ix a n d o  de ver as l inhas o n d e  se e n c o n t ra va  o 
o u ro  visível,

Todavia, q u a n d o  a jaz ida aurífera t in h a  um  m e rg u lh o  sens ive lm ente  para ­

lelo ao declive da m o n ta n h a ,  dec id iam , às vezes, q u a n d o  os tra b a lh os  a céu a ber­

to  não eram mais possíveis, ab r ir  um a pequena galeria ho r izon ta l através dos te r ­
renos estéreis e, um a vez na jazida, abr iam  um a câmara tã o  g rande  q u a n to  lhes 

pe rm it ia  a solidez das paredes e desciam abaixo  do nível da galeria, até que  fo s ­
sem de tidos  pela abundânc ia  das águas. Foi assim que  se exp lo tou ,  no  princíp io , 
o  f i lão  d o  Faria, p e r to  de C o n g on h a s  de Sabará, f i lão  de q u a r tzo  com  pir i tas a u ­
ríferas, vert ica l, cujos a f lo ra m e n to s  aparecem  no  cum e  da serra.

A in d a  ho je  se vêem vestíg ios desses a n t igo s  salões, aber tos  no  a f lo ra m e n ­

to ,  e aos quais se chegava, nas partes baixas, p o r  pequenas galerias. Graças a sua 

ab er tu ra  superior, essas escavações são bem  venti ladas e su f ic ie n te m e n te  i lu m in a ­
das para p e rm it i r  fácil inspeção. Uma delas, que  perm aneceu  quase in ta ta , dá 
uma idéia com p le ta  do p ro ce d im e n to  de exp lo tação  segu ido  pelos an tigos (Fig 14).

Os m ine rado res  com e ça ra m  p o r  p ra t ica r  um a escavação a céu a b e r to  so­
bre o  a f lo ra m e n to  d o  f i lão, em  um  p o n to  re co n h e c id o  co m o  rico ; a b r i ra m  p r i ­
m e ira m e n te  uma ve rdade ira  cata, a tu a lm e n te  m u i to  mais larga que  no p r inc íp io , 
p o r  causa dos d e sab a m e n to s  p ro d u z id o s  em suas paredes. Em breve, in c o m o ­

dados  pelas águas, t ive ra m  de a b r ir  um a p r im e ira  ga le r ia  m u i to  pe qu e n a , de 5 
m e tros  a p ro x im a d a m e n te ,  s ituada  no fu n d o  d o  fu n i l  e que  serviu ao m esm o 
te m p o  para a saída d o  m iné r io .  Foi a p a r t i r  dessa ga le r ia  q u e  co m e ça ra m  a e n ­
t ra r  sob a te rra ,  sem pre  s e g u n d o  o m é to d o  de seguir, passo a passo, a c h a m i­
né de m in é r io  r ico em q u e  se e n c o n t ra  no  f i lã o .  C o n t in u a ra m  em descida en ­
q u a n to  não  se v iram  in c o m o d a d o s  pelas águas, fa z e n d o  o d e s a g u a m e n to  p o r  
to d o s  os m e ios  à d isposição.

C h e g ou  um m o m e n to  em  que, e n con trando -se  m u i to  abaixo  do  nível de 

p r im e ira  galeria , fo ra m  obr igados , para p o d e r  c o n t in u a r  os traba lhos, a ab r ir  uma 
nova galeria de e s g o ta m e n to  mais extensa, com  cerca de 20  m etros, ex tra indo  
neste nível tu d o  o que era possível retirar; e n f im , vencidos pela a f luênc ia  de água 
depo is  de te rem  a b e r to  uma terceira galeria p o uco  abaixo  da precedente , só p u ­
de ram  faze r a extração num a p ro fu n d id a d e  de 8 m etros  ap ro x im a d a m e n te .  Para



con tinua r, ter ia  sido necessário abrir, em  níveis in feriores, novas gaierias m e d in d o  

c o m p r im e n to s  consideráveis, em conseqüênc ia  da pequena  inc l inação do  te rreno , 
coisa em que  não pensavam. Assim, p re fe r iram  a b a n d o n a r  essa escavação, para 
com eçar ou tra  em o u tro  p o n to ,  de ixando  um  vazio que  m ede  p e r to  de 50 m etros 
de c o m p r im e n to ,  com  la rgura  e a lgu ra  que var iam  de 5 a 8 metros.

C o m o  m ed ida  de precaução, de ixavam de te m p o s  em  te m p o s  um  p ila r de 
sustentação, esco lhendo n a tu ra lm e n te  lugares o n d e  o  m iné r io  mais pobre  os te n ­

tava menos. Assim, na escavação do  Faria, encon tra -se  um p ila r vert ica l no  fu n d o  
do  fu n i l ,  e um o u tro  ho r izon ta l ,  espécie de arco lançado en tre  as duas paredes, 

na parte  larga abaixo  do  nível da terceira galeria.
Essas são as raras exp lo tações feitas pelos m ineradores an tigos com  a a ju ­

da de galerias abertas nas rochas p ouco  duras, e sem q ua lque r revest im ento  para 
assegurar a m anu tenção . O t ranspor te  dos materia is  era fe ito  un icam en te  pelos 

negros que carregavam na cabeça um ca rum bé  cheio: avalia-se com o  esse m o d o  

devia ser penoso, q u a n d o  a galeria se inclinava segu indo  a jazida ou q u an d o  era 
preciso sub ir do  fu n d o  até seu nível. Não se pode  deixar de a dm ira r a paciência 
desses hom ens que, apesar dos meios reduzidos, chegaram  a ab r ir  tais escavações.



CAPÍTULO 2 o

TRATAMENTO DAS AREIAS E MINÉRIOS AURÍFEROS

1. G e n e r a l id a d e s

V im os que os an t igos  m ine radores  e xp lo ta ram  p r in c ip a lm e n te  os aluviões 
e as rochas fr iáveis auríferas e, mais ra ram ente , as rochas duras, o n d e  e n c o n t ra ­
vam  traços visíveis de o u ro .  O t ra ta m e n to  que  davam  às prim eiras se reduzia a 
um a seqüência de lavações, de m o d o  a o b te r  areias concen tradas  cuja apuração  
co m p le ta va m  na bate ia. Retiravam o u ro  em pó co n te n d o  ainda a lgum as parcelas 

estéreis. Para as rochas duras, e ram  ob r ig a do s  a faze r um a tr itu ra ç ã o  prévia , a n ­
tes de as sub m e te r  à lavação.

É preciso, p o r ta n to ,  d is t in g u ir  o  t ra ta m e n to  ap licado  às areias e terras a u ­
ríferas e aque le  e m p re g a d o  para as rochas.

2. A re ia s  e te r r a s  a u r í f e r a s

C o m o  acabam os de dizer, esse t ra ta m e n to  se c o m p õ e  de s imples lavações.
No princíp io , os m ine radores  c o n te n ta v a m  em faze r a concen tração  das 

areias e a apuração  do  o u ro  u n ica m e n te  na bate ia; este p ro ce d im e n to  era exces­
s ivam ente  d e m o ra d o ,  p o r  causa da pequena q u a n t id a d e  de areia que  pod ia  ser 
t ra tada  ao m esm o te m p o . Assim, para po de r  t ra ta r  maiores vo lum es ao mesm o 
te m p o ,  im ag in a ra m  d iv id ir  a operação  de lavação em duas, fa ze n d o  a co n ce n t ra ­
ção em um apare lho  capaz de receber um a carga considerável de  areias, e reser­
va n do  o t ra b a lh o  na bate ia para a apuração  do o u ro  das areias concentradas. 
C o m o  a segunda  parte  do  t ra ta m e n to  era fe i ta  com  p roporção  reduzida de m a ­
téria , ev itavam-se os p rob lem as criados pe lo  uso da bateia, ao m esm o te m p o  que 
se conservava esse e q u ip a m e n to ,  o  m e lh o r  in s t ru m e n to  de apuração  que  t ive ram  

à sua disposição.



1o. C O N C E N T R A Ç Ã O  D A S  A R E IA S  E T ER RA S  A U R ÍF E R A S  Os m in e ra d o re s  f a ­

z iam  a c o n c e n t ra ç ã o  o u  o e n r iq u e c im e n to  das are ias e te rras  au r í fe ras ,  s u b m e te n ­

do -as  à ação  de  um a  f o r t e  c o r re n te  de  ág u a  nos la v a d o u ro s  m anua is ,  de s ig n a d o s  

c o m o  cano as  e b o lin e te s , e re te n d o  as parce las pesadas, a r ras tadas  pe la  águ a ,  em  

mesas c o m  te las  f ixas  s i tuad as  após  cada la v a d o u ro .

A  c ano a  era u m  la v a d o u ro  m ais  p r im i t iv o  q u e  o  b o l in e te ,  mas, em  c o m ­

pen sação , de  ins ta lação  m ais  s im p les , c o m o  p o d e m o s  c o ns ta ta r ,  e s tu d a n d o  suces­

s iv a m e n te  esses do is  s is tem as de  lavação.

Lavação  nas canoas. A  cano a  cons is t ia  em  u m  fosso  p o u c o  p r o fu n d o ,  f e i ­

t o  na te r ra ,  n o  lu g a r  o n d e  se q u e r ia  p ro c e d e r  à lavação das are ias .21

C o m e ça va -s e  p o r  a b r i r  um  p e q u e n o  cana l para  levar  a á g u a  e, em  s e g u i­

da, ab r ia -se  um  fosso  re ta n g u la r  de  1 ,00  a 1 ,5 0 m  de  c o m p r im e n to  p o r  0 ,5 0  a 

0 ,7 0 m  de  la rg u ra  e 0 ,1 0  a 0 ,6 0 m  de  p ro fu n d id a d e .  O f u n d o  era l ig e i ra m e n te  in ­

c l in a d o  n o  s e n t id o  da  c o r re n te .  O la do  m e n o r  de  b a ix o  era s u p r im id o  e o f u n d o  

da c ano a  era p r o lo n g a d o  p o r  u m  p la n o  in c l in a d o ,  c h a m a d o  b ica, m e d in d o  p e r to  

de  2 m e tro s  de  c o m p r im e n to  e cu ja  in c l in a ç ã o  var iava de  1 5o a 25°, s e g u n d o  a 

n a tu re z a  d o  m a te r ia l  a lavar  (F ig .15) . Era a bica q u e  servia de  mesa de  te la  f ixa ,

Fig. 15 - C o rte  e p ia n o  de u m a  canoa 
Legenda : C abece ira , Bica, C anoa , M esa de te las.



aí se e s te n d e n d o  pe les de  bo is ,  c o m  os pê los  pa ra  c im a ,  o u  ped aços  de  te c id o  de 

lã grossa, pa ra  m e lh o r  re te r  os f r a g m e n to s  pesados. A d ia n te  o cana l c o n t in u a v a ,  

para  fa c i l i ta r  a saída da águ a ,  a r ra s ta n d o  c o m  ela as m a té r ia s  estére is. Para que  

as paredes  d o  fosso  se sus ten tassem , p u n ha -se ,  em  gera l,  a c ano a  sob re  u m  so lo  

a rg i lo so ;  em  caso c o n t rá r io ,  e ra m  c o n s o l id a d a s  c o m  a rg i la  e to r rõ e s  de  ca p im .  Um  

n e g ro  p o d ia  p re p a ra r  u m a  cano a  e sua b ica em  duas  horas.

As are ias  d e s t in a d a s  à c o n c e n t ra ç ã o  e ra m  d e p o s i ta d a s  em  m o n te s  ju n to  

da  ca n o a  e, u m a  vez e s te n d id a s  as pe les  o u  os te c id o s  de  lã s o b re  a b ica, o la ­

v a d o r  c o m e ç a v a  seu t ra b a lh o .  Para is to , e n t ra v a  n o  fosso  e, c o m  o a lm o c a f re ,  

de sca rrega va  um a  pá d e  are ia  q u e  a c u m u la v a  a d ia n te ,  n o  in íc io  da ca n o a  (c a b e ­

ce ira );  em  s e g u id a ,  so l tava  a á g u a ,  q u e ,  c a in d o  em  casca ta  s o b re  a are ia , e s p a ­

lhava -a  n o  f u n d o  (Fig. 16).
Para im p e d i r  q u e  escapasse de  u m a  só vez, e n t re  seus pés, u m a  q u a n t i ­

d a d e  m u i t o  g ra n d e  de  m a te r ia l ,  o  la v a d o r  pu x a v a  pa ra  c im a ,  c o m  seu in s t r u m e n ­

to ,  um a  p a r te  das are ias  a r ras tadas ,  q u e  a c u m u la v a  de  n o v o  sob  a q u e d a  d 'á g u a ,  

e n q u a n to  as lam as leves e ra m  levadas a d ia n te  pe la  c o r re n te ,  s o b re  as mesas. Re­
m ex ia  e m  s e g u id a  esse m o n te  d e  are ias, le v a n ta n d o -o  c o m  o a lm o c a f re ,  para  
m e lh o r  e x p ô - lo  à a ç ã o  da águ a ,  de  m o d o  a p e r m i t i r  a o  o u r o  d e p o s i ta r -s e  n o  f u n ­

d o .  Q u a n d o ,  d e p o is  de  te r  r e p e t id o  vár ias vezes esse t r a b a lh o  de  rem exer,  c o n ­

segu ia  se l iv ra r  das te r ra s  la m a c e n ta s  m a is  leves e ac im a  só restava um a  c a m a -

W KÈÊÊÊfflfâÊfàBtè

Fig. 16 - Vista de uma canoa (reprodução de um desenho de von Eschewege)
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da de areias puras com  o o u ro  depos itado , to m a va  um a nova pá de areia, que  
tra tava  do  m esm o m o d o ,  com  a p recaução  de só rem exer o  no vo  m o n te ,  sem t o ­
car no d e p ó s ito  de baixo.

D uran te  a p r im e ira  fase da operação, o  lavador aplicava um a verdadeira  
l im peza à massa, que  am o n toa va  c o m o  camadas sucessivas em d ireção  à parte  
super io r  da canoa. Q u a n d o  esta estava cheia, parava de carregar e procedia à 
concentração  da massa lavada.

P rim e iram ente , começava p o r  in te r ro m p e r  a co rren te  de água e p o r  lavar 
as telas das areias em um a cuba; postas de no vo  no lugar, soltava novam e n te  a 
água, mas em q u a n t id a d e  menor, e fazia uma lavação da massa co n t id a  no fo s ­
so, a fu n d a n d o  o a lm oca fre  a té  o  fu n d o ,  de m o d o  a levar à superfíc ie  as partes le­
ves. A o  cabo de um  ce r to  te m p o ,  es tando  o lavado reduz ido  a um a cam ada f ina 
estend ida no fu n d o ,  o  a lm o ca fre  se to rnava  inú t i l  para remexer; d im inu ía  en tão  a 
in tens idade da co rren te  e, com  um a chapa de m ade ira  na mão, punha-se  a ras­
pa r o depós ito  para reun í- lo  sob a queda e o b r ig a r  as ú lt im as  parcelas leves a es­
capar. Enfim, nada mais sendo a rras tado  e a camada c o n s t i tu in d o  apenas uma lâ­
m ina  m u i to  f ina , desviava co m p le ta m e n te  a água e, com  uma pequena vassoura, 
reunia a pa rte  espalhada no  te rço  super io r  do  fosso, para a reco lher em um reci­
p ien te  qualquer, bate ia ou ca rum bé . Essa parte, a mais rica em ouro , era posta de 
lado  para ser pur if icada , e n q u a n to  o resto do  depós ito  era va rr ido  e re un ido  sob 
a queda d 'á gu a ,  de novo  liberada, a f im  de fa ze r  passar o materia l,  p o uco  a p o u ­
co, sobre as mesas. Feito isto, as te las eram  lavadas na cuba do  depós ito  e subs­
t itu ídas. O tra b a lh o  da lavação na canoa estava te rm in a d o  e o lavador recom eça­
va com  um a nova massa de areias.

Esse é o p ro ce d im e n to  s imples ap l icado  à concen tração  das areias e terras 
auríferas que  os m ineradores ex tra iam  dos rios ou das m o n ta nh a s  e levavam para 
os depósitos de lavação. C o m u m e n te  estabe lec iam suas canoas à beira de u m  rio 
do  qual desviavam um a parte  da água, com  vista à lavação. As d imensões da ca­
noa e a inc linação das mesas variavam segundo  a q u a n t id a d e  e a natureza do  m a ­
teria l a tra tar.

Q u a n d o  o o u ro  oco rr ia  com  g ra nu lação  f in a ,  o  que  a u m e n ta va  as d i f ic u l ­

dades de re tenção, m o n ta va m -se  várias canoas, d ispostas em  cascata umas. so ­
bre as outras,, seja d ire ta m e n te ,  seja com  mesas de telas in terca ladas (Fig 17). 
Q u a n to  m a io r  o  n ú m e ro  de mesas, m a io r a inc l inação para as ú lt im as ; assim, se



as m esas s u p e r io re s  fo s s e m  in c l in a d o s  de  15°, as s e g u in te s  te r ia m  20°  e as da 

te rc e ira  f i la ,  2 5  a 30°. Era, de  res to ,  p o r  e x p e r iê n c ia  q u e  c h e g a v a m  a d e te r m in a r  

a in c l in a ç ã o  c o n v e n ie n te .  No caso de  u m a  ta l  série  de  ap a re lh o s ,  o t r a b a lh o  de 

l im p e z a  era f e i t o  p o r  u m  la v a d o r  em  cada c a no a ,  e, para  a c o n c e n t ra ç ã o  d o  m a ­

te r ia l  la vado ,  t ra b a lh a v a -s e  p r im e i r o  na c a n o a  supe r io r ,  d e p o is  em  cada  u m a  das 

se g u in te s ,  sucess ivam en te .

A lé m  das canoas  cavadas na te r ra ,  c o n s t ru ía m -s e  t a m b é m  cano as  de p e ­

dras, q u a n d o  a lavação era e x e c u ta d a  c o n s ta n te m e n te  n o  m e s m o  lugar,  c o m o  

o c o r r ia  n o  caso da c o n c e n t ra ç ã o  dos  d e p ó s i to s  a u r í fe ros  dos m u n d é u s .  C o m  essa 

f in a l id a d e ,  t in h a -s e  a o  pé  da  fe n d a  ve r t ica l de  cada re se rva tó r io  um a  so le ira  la jea ­

da e l ig e i ra m e n te  in c l in a d a ,  de  cerca d e  2 m e tro s  de c o m p r im e n to ,  em  cu ja  c o n ­

t in u a ç ã o  v in h a  a canoa ,  q u e  t in h a  f u n d o  f o r m a d o  p o r  la jes e g ra n d e s  b locos  de 

pedras; sua la rgu ra  era s u p e r io r  à das cano as  c o m u n s .  Depo is ,  s e gu iam -se  as m e ­

sas f ixas  la jeadas, em  n ú m e ro  de  duas  a q u a t ro ,  g e ra lm e n te  sepa radas  e n t re  si p o r  

um  p e q u e n o  re b o rd o  de  la jes a p o ia d a s  na face  m ais  es tre ita .  Essas m esas t in h a m  

u m a  in c l in a ç ã o  m e n o r  q u e  as canoas  s im p les ,  m as u m  c o m p r im e n to  m a io r ,  a t in ­

g in d o  a té  10 m e tros ;  em  sua c o n t in u a ç ã o ,  ex is t ia  u m  p la n o  in c l in a d o ,  p a v im e n ta ­

d o  c o m  ped ras  ro ladas  e cu ja  in c l in a ç ã o  m u i t o  f o r t e  p e rm it ia  o  e s c o a m e n to  rá p i ­

d o  dos  re je i to s  q u e  iam  ca ir  n o  cana l in fe r io r .

Fig 17 - Canoas superpostas (rep rodu çã o  de um  desenho de von  Eschwege)
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No m o m e n to  de e fe tu a r  a concen tração  dos depós itos  acum u lados  em um 

m u n d é u , começava-se por es tender telas (peles ou  pedaços de lã) sobre as mesas; 

depois, após re t irar a travessa super io r  da fenda , soltava-se um a certa  co rren te  de 
água no m u n d é u ,  pe lo  escoadouro  de trás. A  fo rça  da água arrastava pouco  a 
pouco  as lamas da superfíc ie, e ram  lançadas pela fenda  e caiam em cascata so­

bre a soleira lajeada e, em seguida, na canoa, o n d e  as partes pesadas se depos i­
tavam . Q u a nd o  o nível das lamas t in h a  ba ixado  no  reservatório , a p o n to  de não 
p ode rem  passar mais p o r  c ima da ba rragem , retirava-se uma nova travessa, e o 
t ra b a lh o  con t inuava . A  operação  da lavação na canoa era e fe tu a d o  pe lo  p roced i­

m e n to  c o m u m , com  a d ife rença de que. o  lavador não t in h a  de d e rra m a r cargas 
de areia na cabeceira, já  que era d ire ta m e n te  trazidas pela água.

Lavação nos b o lin e te s . O bo l in e te  era uma espécie de caixa de madeira, 

cujas d im ensões p e rm it ia m  a do is  ou  três hom ens t ra b a lh a r  ao m esm o te m p o ; sua 
p ro d ução  era p o r ta n to  super io r  à da canoa. De resto, t in h a  uma fo rm a  análoga: 
uma caixa inc linada, de m ade ira  grossa, com  1,50 a 3 ,00  m e tros  de c o m p r im e n ­
to ,  com  um a la rgura  ap rox im ada  de 1 m e tro  na cabeceira, que  ia d im in u in d o  para 
baixo, o n d e  não t in h a  mais de 0 ,9 0 m . C o m o  a canoa, era a b e r to  na ex trem idade  

in fe r io r;  só que  eram  adaptadas travessas de made ira  que, colocadas umas sobre 
as outras, fo rm a va m  um a barragem , p e rm i t in d o  a cum u la r na caixa uma m a io r  
q u a n t id a d e  de massa lavada. A lé m  disso, a tr ibu ía-se  um a m a io r p ro fu n d id a d e  ao 
bo linetes. A  inc linação da caixa era ta m b é m  maior, para fac i l i ta r  a saída da água 
e d o  m ateria l leve; variava, de resto, segundo  a natureza das areias a serem t ra ­
tadas. A p ós  o bo l in e te  eram dispostas mesas de telas fixas, exa tam en te  co m o  no 
caso da canoa. 22

O tra b a lh o  era fe i to  do m esm o m o d o ;  a água chegava p o r  um  rego  e caía 

em  cascata na cabeça da caixa, onde  nas areias eram co locadas com  pés. Os la­
vadores fa z ia m  o serviço segundo  o  p ro c e d im e n to  c o m u m ; à m ed ida  que  se acu ­

m u lavam  as cam adas de massa lavada, acrescentavam  um a  travessa para m a n te r  
o esco a m e n to  no nível da cam ada superior. Uma vez co locadas to da s  as traves­
sas, co m o  a caixa não podia  receber u m a  nova carga de areia, passava-se à c o n ­
cen tração , que  era e fe tu a d a  raspando-se  com  o a lm oca fre .  A  massa era, desse 
m o d o , levada para a qu ed a  d 'á g u a „  Para fa c i l i ta r  a saída das matér ias  leves re t i ­
rava-se u m a  travessa da ba rra g em  e, à m ed ida  que  se avançava na raspagem , re­



t i ravam -se  sucess ivam ente to da s  as travessas. Uma vez te rm in a d o  o t ra b a lh o ,  
q u a n d o  só restava na caixa um a cam ada f in a  de massa lavada, reco lh ia -se  a p a r­

te  rica da cabeceira para passá-la na bate ia , e n q u a n to  se faz ia  o resto  co rre r  so­
bre as mesas. 23

Q u a n d o  se tra tavam  areias e terras nas quais o  o u ro  era f in o  e leve, faz ia- 
se a lavação em um a série de bo line tes  escalonados uns sobre os outros, com  m e ­
sas de telas em  seqüência  ou  in terca ladas no in te rva lo  de duas caixas. Os m ine ra ­
dores observavam as regras citadas p receden tem en te , q u a n to  à inc l inação das 
mesas e à mane ira  de execu ta r o traba lho.

C o m o  os diversos lavadouros eram  descobertos, só se pod ia  t ra b a lh a r  d u ­

ran te  a estação seca; chuvas to rrenc ia is  que  caíam quase co n s ta n te m e n te  d u ra n ­
te  uma certa  parte  do  ano, im pe d ia m  q u a lqu e r  t ra ta m e n to .  Por esse m o t ivo  eram  
dadas grandes d imensões aos m undéus , a f im  de po de r  a cum u la r to d o  o  m ateria l 
da exp lo tação  de um  ano.

Em resumo, o  t ra b a lh o  era o mesm o na canoa e no bo l ine te  e co m p re e n ­

dia duas fases d is t in tas: na pr im eira , acumuiava-se a massa aurífe ra  na caixa, fa -  
zendo-a  passar p o r  um a simples l im peza; na segunda, executava-se a co n ce n tra ­
ção da massa, cuja parte  rica era posta à parte , e n q u a n to  o resto passava sobre 
as mesas, o n d e  as parcelas pesadas eram retidas. O depós ito  rico e o  das mesas 
e ram  em seguida sub m e t id o s  a um a nova operação, cada um  separadam ente , 
para a apuração  do  ouro.

2 o. A P U R A Ç Ã O  D O  O U R O . A  apuração  do  o u ro  era sempre fe ita  na ba te ia ,24 

A  separação era fe ita  m u i to  fac i lm en te ,  q u a n d o  a massa lavada p rov inha  de d e ­
pósitos de aluviões, o nde  o o u ro  ocorr ia  em grãos bastante  grandes e em p e p i­
tas. O t ra b a lh o  to rnava-se, ao con trá r io ,  mais difícil, q u a n d o  o o u ro  ocorr ia  na 
m is tura  em um grau mais f in o :  era, en tão , necessário o pera r com m u ito s  c u id a ­
dos para ev ita r perdas elevadas. Assim, os negros que t in h a m  uma certa  h a b i l id a ­
de para m ane ja r  a bate ia  eram  m u ito  p rocu rados  pelos p rop r ie tá r ios  de minas.

Para execu ta r esse tra b a lh o ,  cavava-se um  fosso de cerca de 1 m e tro  de 

p ro fu nd id a d e ,  ge ra lm e n te  na beira do  rio, não  longe  dos lavadouros; o  negro  e n ­
ca rregado da apuração, o apurador, f icava nesse fosso, com  água a té  os joe lhos, 

e punha  n u m a  bate ia  um  p u n h a d o  de massa lavada depos itada  em um  m o n te  ao



lado. Com eçava p o r  fazer uma papa f ina , acrescentava um p o uco  de água e 
amassava a m istura com  a m ão; depois, após um  novo  acrésc im o de água, segu­
rava a bate ia pelas bordas opostas  e a movia, de m o d o  a im pr im ir ,  p o uco  a p o u ­

co, à to da  a massa um  m o v im e n to  circular. As partes leves pe rm anec iam  em sus­
pensão na água, e n q u a n to  as parcelas pesadas se acum u lavam  com  o o u ro  no 
fu n d o  da bate ia; para fac i l i ta r sua descida, t in h a  o cu idado  de a co m p a nh a r  o m o ­
v im e n to  com  ligeiras sacudidas dadas à bateia, com  a m ão  esquerda. E nquan to  a 

água permanecesse tu rva , e lim inava um  pouco  da mesma, ace n tu a n do  a a g i ta ­
ção, de m o d o  a re je itar a lgum as parcelas leves; depo is  pegava um a nova q u a n t i ­

dade de água  no fosso, re p e t in do  esse d u p lo  m a n e jo  a té  que  a água da bate ia  f i ­

casse límpida.
Q u a nd o  a bate ia  só co n t in h a  as areias pesadas com  o ou ro ,  o  a p u rad o r  

passava à parte  delicada da operação: devia, p o r  um a ro tação  mais in tensa, m a n ­
te r  em suspensão na água as diversas parcelas pesadas; em seguida, d im in u in d o  
um pouco  o r i tm o , q u a n d o  ju lgava que  o o u ro  havia t id o  te m p o  de se depos ita r 

no fu n d o ,  inclinava bas tan te  a bate ia, de m o d o  a faze r com  que  to da  a água saís­
se, e xp on d o  a massa lavada cujas partes mais leves escoavam para a borda.

C o m o  não era possível o b te r  uma separação nítida en tre  o  o u ro  e a mas­
sa estéril, e co m o  se fo rm asse um a zona in te rm ed iá r ia  devida a grãos de ou ro  
f in o ,  que  ficava em suspensão com  as areias mais pesadas, o negro, agora com  a 
bate ia em sua posição inc linada na m ão esquerda, to m a va  um pouco  de água 
co m  a m ão  dire ita  em concha e lavava to da  a massa exposta na borda, até o p o n ­
to  o n d e  aparec iam  parcelas de o u ro  d e rra m a n d o -a  no fosso. A  esse p ro ce d im e n ­
to  os m ine radores  cham avam  c o r ta r  o lavado. Reco lhendo na bate ia um a nova 
porção  de água clara, repetia essa mesma m anob ra  a té  que  conseguisse expor no 
fu n d o  da bate ia o o u ro  livre de to d o  o estéril. C om  a lgum as go tas  de água e es­
f re g a n d o  a mão, ele derram ava esse o u ro  em um  rec ip ien te  de cobre  che io  de 
água, cuja tam p a , em fo rm a  de cone oco, a travessado p o r  buracos, era em parte  
a fu n d a d o ,  de m o d o  que  to d o  o o u ro  era o b r ig a d o  a cair no  fu n d o  e se e n c o n t ra ­
va ao ab r igo  dos roubos, já que  só o p ro p r ie tá r io  possuía a chave do  recip iente.

Q u a nd o  o o u ro  ocorr ia  em  pó e em grãos f inos, c o m o  ocorr ia  com  as te r ­

ras lamacentas e argilosas, o t ra b a lh o  da bate ia  se to rn a va  mais de licado: esse 
o u ro  f in o  se encon trava  mais in t im a m e n te  m is tu ra do  co m  a massa viscosa; che ­



gava m esm o a f lu tu a r  na superfíc ie  da água e era fa c i lm e n te  arrastado. Para che ­
gar a separá-lo, executavam-se os m o v im e n to s  da bate ia  com  mais le n t id ão  e t o ­
m avam  certas precauções: q u a n d o  o a p u rad o r  t in h a  jo g a d o  fo ra  as águas turvas 
e lamacentas, re tendo  na bate ia apenas a massa concentrada ; de rram ava  água 

pura, na qual o  o u ro  f in o  t in h a  uma m a io r  tendênc ia  a boiar, e acrescentava com  
a m ão um  p o uco  de água  t irada  de um  rec ip ien te , o n d e  a lgum as p lantas t in h a m  
sido postas, cu jo  suco, m is tu ra do  co m  a água, t inha  a p ro p r iedade  de faze r de ­
pos ita r o  o u ro  f lu tu a n te .

Os an t igos  m ineradores t in h a m  con s ta ta d o  esse fa to  por um a longa  expe­
riência; a inda ho je  se e m prega  com  a mesm a f in a l id a de  a água o nde  se m acera- 
ram fo lhas  de m aracu já -açu  (m a racu já -g ran d e ), de ju ru b e b a ,  de enxo ta  (santana), 
de pe ga d e ira  (m a ta -p a s to , erva d o  v ig á rio ). 25

Apesar disso, só se chegava a um a apuração  co m p le ta  p e rd e n d o  uma par­
te  do  o u ro  f in o ;  assim, preferia-se te rm in a r  a operação  d e rra m a n d o  o co n te ú d o  
da bate ia em um  p ra to  de cobre, c h a m a d o  caco, de 0 ,15  a 0 ,3 0 m  de d iâm etro ,  
che io  de suco de plantas, m a n o b ra d o  co m o  a bate ia , mas com  maiores cuidados. 
A lé m  do  mais, para ev ita r que a m a io r  pa rte  do  o u ro  passassse d i re ta m e n te  com  
os rejeitos da bate ia  para o fosso, in te rpunha -se  em sua passagem um a  ou tra  ba ­
te ia  deixada f lu tu a n d o  na superfíc ie  da água e na qual se reco lh ia  tu d o  o que  es­
corr ia  da p r im e ira ; os depós itos  que  acu m u la d os  eram, p o r  sua vez, re to m a d o s  e 
se fazia co m  eles o m esm o t ra ba lho , re p e t ido  duas e m esm o três vezes; f in a lm e n ­

te  os ú lt im os  re je itos eram  despejados d i re ta m e n te  no  fosso. 26
Todavia, não era possível im ped ir  que m u i to  o u ro  escapasse da bate ia com  

os rejeitos, que  fo rm a va m  depós itos  lam acentos no  fosso; assim, essas lamas 

eram re tom adas ao f im  de cada ano, ou  q u a n d o  o fosso estivesse m u i to  che io  de 
lama, im p e d in d o  o  tra b a lh o , e ao concentrá- las  e purif icá-las , retirava-se a inda 
uma q u a n t id a d e  notáve l de ou ro .  Por essa razão, os m ineradores que  t in h a m  ex­
p lo tação  de m a io r  p o r te  pos ic ionavam , de pre ferênc ia , o  fosso de apuração  no in ­

te r io r  de construções fechadas, com  paredes espessas. O fosso ocupava o m e io  
de uma sala lajeada, e o negro  traba lhava  sob os o lhos do  senhor ou  do  fe ito r, 

encarregado  de v ig iar para que ele não roubasse pa lhetas de ouro , escondendo- 
as h a b i lm e n te  na cabeleira crespa (Fig 18).



Fig. 18 - Purificação d o  o u ro  (rep rodução  de um  a n tig o  desenho de von  Eschwege)
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Fig. 19 - N egro  tr itu ra n d o  o  m in é rio  au rífe ro
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As lamas, re tiradas do  fosso, e ram  de rram adas em  um a  canoa, fa ze n d o -  
se co m  que  corressem sobre  mesas de telas co locadas em seqüência ; o  que  aí se 
depos itava  era em segu ida  s u b m e t id o  à apuração  na bate ia , c o m o  da p r im e ira  

vez. Q u a n d o  as lamas c o n t in h a m  s o b re tu d o  o u ro  f in o ,  os m ine rado res  t in h a m  

im a g in a d o  um  sistema co m p l ica d o  de re tenção nas telas: davam  às mesas uma 
pequena  inc linação, para d im in u i r  a ve loc idade  da co rren te ,  e p o r  c im a c o lo ca ­
vam  duas f i le iras de te las superpostas  e l ig e iram e n te  a fas tadas um a da ou tra ,  
para de ixar passar água, de m o d o  que  o  o u ro  f lu tu a n te  perm anec ia  preso às t e ­

las superiores. Os depós itos  o b t id o s  eram  pu r i f ica d o s  se g un d o  o p ro c e d im e n to  
h ab itua l.

Todos esses meios eram bem  pouco  eficazes para re ter o o u ro  f in o ;  to d a ­

via, fo i  som en te  nos ú lt im os  te m p o s  que  os m ine radores  recorreram  à a m a lg a m a ­
ção para e fe tu a r  as purif icações difíceis. Na bate ia que  co n t in h a  as lamas já c o n ­

centradas, o  a p u ra d o r  acrescentava um pouco  de m ercú r io  e amasssava o to d o  
com  a paJma da m ão; q u a n d o  su p un h a  que  o o u ro  t in h a  s ido  in te ira m e n te  a bso r­
v ido , lavava a m is tura  para livrar o  am á lgam a de to da  im pureza, e a derram ava 
em um  p ra to  de cobre, q u e  colocava sobre um braseiro, depo is  de o te r  recober­

to  com  um a g rande  fo lh a  verde de f igue ira .  O m ercú r io  se evaporava e se c o n ­
densava, em parte, con tra  a fo lha , que  era subst itu ída  de te m p o s  em te m p o s  p o r  
uma nova, mais fresca, e n q u a n to  se recolh ia em um  rec ip iente  o  m ercú r io  que  aí 
se depositava. A pós  a desti lação com p le ta ,  retirava do  fo g o  o p ra to  que  con t inha  
o ou ro  v irgem  no fu n d o .  Esse p ro ce d im e n to  de am a lgam ação  era bem  ru d im e n ­
ta r  e ocasionava perdas elevadas de m ercúr io .

3. M in é r io s  a u rífe ro s

Q u a n d o  a jaz ida aurífera era fo rm a d a  po r rochas duras, nas quais a p re ­
sença de pa lhetas de o u ro  visível t in h a  es t im u lad o  os m ineradores a u ltrapassar as 
d if icu ldades  da exp lo tação , com eçavam  su b m e te n d o  o m iné r io  ex tra ído  a um a t r i -  
tu ra çã o  prévia levando-o  ao estado de areia f ina , para ap licar os p roced im en tos  
de lavação. 27

O sis tema de t r i tu ra çã o  e m p re g a d o  na ma io r ia  das minas era execu tado  
d ire ta m e n te  pela m ão  do h o m e m . Os escravos sentados no chão ou em um a pe ­



dra  t in h a m  d ia n te  de  si, e n t re  as pe rnas ,  u m a  pe d ra  d u ra  e c o m p a c ta ,  p e d a ç o  de 

d iá b a s io  o u  q u a r t z i t o ,  sob re  o  q ua l e s m a g a v a m  o m in é r io  c o m  a a ju d a  de  um a  

m a rre ta  d e  c a b o  c u r to ,  cu ja  cabeça pesava d e  1 a 2 qu i los .  D a vam  p e q u e n o s  g o l ­

pes nos pe d a ç o s  de  m in é r io  e s p a lh a d o s  na b ig o rn a  de p e d ra ,  para  os re d u z i r  ao 

es ta d o  de  are ia m a is  o u  m e n o s  f in a  q u e  p u n h a m ,  e m  s egu ida ,  de  lado , p e g a n d o  

um a  nova  q u a n t id a d e .

O  m a te r ia l  t r i t u r a d o  t in h a  t a m a n h o  d e s ig u a l  e, pa ra  fa z e r  a sepa raçã o  os  

m in e ra d o re s  t in h a m  d e  reco r re r  a u m  m e io  b e m  s im p les :  d esp e ja vam  t u d o  em  um  

m o n te  de  fo r m a  côn ica ,  de  m o d o  q u e  os f in o s  se a m o n to a v a m  n o  c u m e ,  e n q u a n ­

t o  o  g rosso  ro lava  para  ba ixo .  Esse ú l t im o  passava de n o v o  pela t r i tu ra ç ã o ;  os f i ­

nos e ram  lavados  na cano a  e sob re  as mesas.

Os d e p ó s i to s  das te las  ia m  d i re ta m e n te  pa ra  a a p u ra ç ã o ,  m as as are ias q u e  

t in h a m  s ido  c o n c e n t ra d a s  na cano a  n ã o  e ra m  s u f ic ie n te m e n te  f in a s  p a ra  de las se 

e x t ra i r  o  o u ro ;  v is a n d o  es te  f im ,  s o f r ia m  u m a  p u lv e r iz a ç ã o  c o m p le m e n ta r ,  send o  

e s fre gadas  f o r t e m e n te  e n t re  duas  ped ras  du ras  (Fig 19).
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Para isso punha-se, sobre blocos de pedra, uma laje espessa de i ta co lo m ito *  
com p a c to ,  de 20  cen tím e tros  de lado, d a nd o - lh e  um a inc l inação de cerca de 30°. 
O negro  encarregado  d o  t ra b a lh o  de pu lverização se m a n t in h a  atrás, te n d o  à sua 

esquerda o  m o n te  de areia a ser esmagada e, à sua d ire ita , um a t ige la  cheia de 
água. Com eçava po r de po s ita r  sobre a pedra um  p u n h a d o  de areia que  aspergia 

com  a lgum as go tas  de água retiradas da t ige la  e, em seguida, executava a t r i tu -  
ração, es fregando  a massa com  um  o u t ro  f ra g m e n to  de pedra dura , d iábasio  ou 
q u a r tz i to ,  que  segurava com  as duas mãos e que  passava sobre a laje, im p r im in ­

d o  to da  sua fo rça . A crescen tando  de te m p o s  em te m p o s  um pouco  de água, che­

gava a fo rm a r  uma lama f ina  que escorria p o u co  a p o uco  para a bo rda  in fe r io r  da 
laje e caía em um  p ra to  de madeira  (g a m e la ) pos to  na beirada para reco lher a 
lama. Esse p ro ce d im e n to  de m o a g e m  era bem  eficaz, mas bas tan te  cansativo  
para o h o m e m  e s o b re tu d o ,  m u i to  len to . De resto, a t r i tu ra ç ã o  co m  m arre ta  t a m ­
bém  não  era m u i to  ráp ida, pois cada ne g ro  p ro duz ia  em  m édia , p o r  dia, 50 q u i ­
los de m in é r io  pu lve r izado , A pesar disso, os m ine rado res  f ica ra m  m u i to  te m p o  
sem p ro cu ra r  m e lh o ra r  o  p ro c e d im e n to  de t r i tu ra ç ã o  e, a inda ho je , e n c o n t ra m -  

se nos a rredores de O uro  Preto pequenos  e xp lo tado res  que  esm agam  o m iné r io  

de q u a r tz o  au rí fe ro  do  m esm o m odo .
A lg u n s  m ine radores  mais jud ic iosos  te n ta ra m  m o n ta r  e q u ip a m e n to s  ca­

pazes de su b s t i tu ir  a t r i tu ra ç ã o  m anua l.  Entre todo s ,  convém  assinalar um  siste­
ma h id ráu l ico ,  descr i to  p o r  Von  Eschwege, q u e  fo ra  im a g in a d o  to m a n d o  c o m o  
m o d e lo  o  t ra b a lh o  de co m in u iç ã o  exe cu ta d o  à m ão  pe lo  ne gro  (Fig 20). Uma 
g rande  placa de cerca de 1 ,50 m  de c o m p r im e n to  p o r  0 ,7 5 m  de la rgu ra  re p o u ­
sava sobre um a p la ta fo rm a  de m ade ira , inc l inada; o u tra  placa m enor, com  m e ­

ta de  d o  c o m p r im e n to ,  mas da mesm a la rgura , era co locada  sobre  a pr im eira , 
com  a face  lisa para ba ixo . Um anel f ixa d o  p o r  um a cha rne ira  em sua e x t re m id a ­
de su p er io r  pe rm it ia  que  fosse l igada po r um a biela e uma m anive la  à á rvo re  de 
um a pequena  roda de m o in h o ,  apo iada  em  um a a rm ação  à d is tânc ia  de cerca de 
2 m etros, atrás da p la ta fo rm a , p a ra le la m e n te  ao lado menor. Um c o n d u to  de 
m ade ira  traz ia  água acima da roda, que  ao g ira r  im p r im ia  à placa m e n o r  um  m o ­
v im e n to  de vai e vem  id ê n t ic o  à m a n o b ra  execu tada  pe lo  h o m e m . Um  n e g ro  d e r ­

*  Ita co lo m ito  é um  te rm o  im p ró p r io  e que, de  longa da ta , não é mais u tiliza do . Designa variedade de q u a rtz ito  xis- 
to so  e flexíve l, c o n te n d o  m inera is  m icáceos, a lém  de q u a rtzo . Na área da Serra d o  Ita co lom i não  ex ite  ta l variedade 
de q u a rtz ito , presente apenas na Serra de O uro  Preto, ju n to  dos qu a rtz ito s  u tilizados com o  lages.



ramava de te m p o s  em  te m p o s  sobre  a placa maior, na pa rte  mais a lta, um p u ­

n h a d o  de areia que  era m o lh a d a  pela água q u e  caía g o ta  a g o ta  de u m  p e q u e ­
no  rego  co locado  em c o n t in u a çã o  ao c o n d u to  e a levava sob a pedra de t r i t u ra ­
ção, t ra n s fo rm a n d o -a  p o uco  a p o u c o  em  lama f ina , reco lh ida  em b a ixo  em uma 
bate ia . Q u a n d o  a placa su p er io r  estava m u i to  gasta, punha -se  sobre  ela um a p e ­
dra pesada para que  con tinuasse  a es fregar os grãos, de m o d o  su f ic ie n te m e n te  
enérg ico ,  para serem pu lverizados,

Q ua lque r que  fosse o m o d o  e m p re g a d o  na pulverização, a lama o b tida  era 
subm e tida  à lavação, segundo  os p ro ce d im e n tos  já descritos.



CAPÍTULO 3o

IMPOSTO SOBRE O OURO E CASAS DE FUNDIÇÃO

1. Im p o s to  sobre  o  o u ro

A  p a r t ir  do  m o m e n to  em que  a notíc ia  da descoberta  do  o u ro  no Brasil se 
espa lhou  pela m e tró p o le  e que se to m o u  co n h e c im e n to  da a f luênc ia  de a ve n tu ­

reiros que  se es tabe lec iam  no no vo  te rr i tó r io ,  o  g o ve rn o  ocupou -se  im e d ia ta m e n ­
te  de in t ro d u z ir  um a re g u lam en tação  das minas e, so b re tudo , de g a ra n t i r  a parte  
que  devia caber à Coroa. A d o to u -s e  uma lei que  já existia há ce r to  te m p o  em Por­
tuga l,  a t r ib u in d o  ao rei a qu in ta  parte  de to d o s  os m inér ios  extraídos, sob o nom e 
de im po s to  do  q u in to ,  e ela fo i  ap licada ao Brasil.

A lva rá  de 17 de d e zem b ro  de  1557. D os q u e  descobrem  veios de  m e ta l, e 

o p rê m io  que  haverão.

4. E de to d o s  os m e ta is  q u e  se tira re m  d e po is  de  fu n d id o s  e apurados, p a ­

g a rã o  o  q u in to  a S. A . sa lvo de to do s  os custos.... 28
Provedores, espécie de cobradores , fo ra m  enviados, em 1700, para rece­

ber o  im po s to  e, a f im  de fac i l i ta r  sua arrecadação, o g o ve rn ad o r  A r th u r  de Sa 
M enezes p ro ib iu ,  pe lo  B ando  de 18 de abril de  1701, q u a lqu e r  pessoa de e xp o r­

ta r  o u ro  sem uma au to r ização  de c ircu lação que  provasse que  havia q u i ta d o  o im ­
posto . Para isso, m a n d o u  criar registros nas estradas do Rio de Janeiro, São Pau­

lo, Bahia e Pernam buco.
Esse m o d o  de cobrança prosseguiu  a té  1713, q u a n d o  da chegada às m i­

nas do  g o v e rn a d o r  D. Braz Balthazar da Silveira, que  co n vo cou  os fu nc io ná r ios  e 
o  povo em assembléia em Vila Rica, para t ra ta r  da cobrança dos im pos tos  e dos 
meios de reduz ir  a f raude . Encontrou  um a fo r te  opos ição  p o r  parte  dos m ine ra ­
dores, q u a n d o  ap resentou  o p ro je to  do  rei de m a n d a r cons tru ir  casas de fu n d i ­
ção. Para ev ita r q u a lq u e r  desordem , acabou po r con co rd a r  com  uma propos ta  da 

assembléia, pela qual o povo  se c o m p ro m e t ia  a en tre ga r  a n ua lm e n te  à Coroa 
uma co n tr ib u içã o  { f in ta ) de 30  arrobas (450  qu ilos) de ou ro ,  sob a cond ição  de 
que  os registros fossem abo l idos  e de que  cada um pudesse e xp o r ta r  l iv rem ente



seu ou ro .  Em 1715, ch e g o u  um a resposta do  rei desap rovando  o s is tema e o rd e ­
n a n d o  a ap licação  d o  q u in to  p o r  ba te ia ; o  g o ve rn a d o r  fo i  o b r ig a d o  a reun ir  de 
novo  a assemblé ia, te n d o  sido f ixa d o  em  10 o itavas (3 5 ,8 6  gramas) o  im po s to  

p o r  ba te ia  que  se a d m it ia  o p e ra n d o .  Essa reso lução  pe rm aneceu  sem e fe i to ,  pois 
os m ine radores  p ro te s ta ram  e, em o u tu b ro  de 1715, o  rei ap rovou  o  co n t ra to  
das 30  arrobas. 29

Essa convenção  fo i renovada a n u a lm e n te  a té  1718, época em que  fo i  d i ­
m inu ída  para 25 arrobas (375  quilos), mas com  re to rn o  ao rei dos im pos tos  de im ­

portação . C o m o  essa co n tr ib u içã o  era d iv id ida  de m ane ira  m u i to  desigual en tre  
os hab itan tes  das minas, o  rei D. João V  decre tou , p o r  uma lei de 11 de fevere iro  

de 1719, que  esse sistema de im po s to  seria su p r im id o  e subs t i tu ído  pe lo  q u in to .  
Seriam constru ídas, para esse e fe i to ,  às custas da Coroa, casas de fu nd ição ,  onde  
to d o  o o u ro  seria fu n d id o  em barras e que  seria p ro ib id o  e xp o r ta r  o u ro  em pó.

A  f im  de execu ta r a o rdem , o  g o v e rn a d o r  convocou  os provedores, em 16 

de ju lh o  de 1719, e os consu ltou  sobre  os locais o nde  seria conven ien te  estabe­
lecer casas de fund ição .  De co m u m  acordo , des ignaram  Vila Rica, Sabará, São 
João dei Rei e Vila do  P rínc ipe*, te n d o  f icado  dec id id o  que  o povo  co n t inua r ia  a 
pagar a co n tr ib u içã o  anual a té  o m o m e n to  em  que  as casas de fu n d iç ã o  estives­
sem p ron tas  para func iona r.  Q u a nd o  os m ine radores  t ive ram  co n h e c im e n to  des­
sa decisão, houve uma revolta, e o  governador, venc ido  pelos acon tec im entos , 
teve de suspender a cons trução  das casas e se re t ira r para a Vila d o  C a rm o * * .  Em 
v ir tud e  das con tínuas  pertu rbações, D. João V  n o m e o u  um  novo governador,  D, 
Lourenço  de A lm e ida , que  ch e go u  às m inas em 1721 e, com  p rudênc ia , conse­
g u iu  restabelecer a o rdem . Um a vez aca lm ados os espíritos, o  g o v e rn a d o r  co n vo ­

cou um a assembléia em Vila Rica, a 25  de o u tu b ro  de 1722, para de liberar sobre 

as ordens re iteradas do  rei, relativas à cons trução  das casas de fu nd ição .
Para re ta rdar a execução dessa o rdem , o  povo, que  até e n tã o  pagava a 

co n tr ib u içã o  anual de 25  arrobas, o fereceu  aum en tá - la  em 12 arrobas e se o b r i ­
gou, p o r  decisão da assembléia, a pagar a partir, de en tão , um a co n tr ib u içã o  de 
37 arrobas (555  quilos). O governador, te m e n d o  uma nova efervescência dos es­
píritos, co n co rd ou  co m  essa p ropos ta ;  mas, a pa r t ir  do  m o m e n to  em  que  a d q u i­
riu a u to r id ad e  su f ic ien te  sobre o povo, co n vocou  de novo  a assembléia, em 15 de

*  NR: a tu a lm e n te  cham a-se Serro.
* *  NR: a tu a lm e n te  cham a-se M ariana.



ja n e iro  de 1724, e aca bo u  p o r  o b te r  a decisão, p o r  u n a n im id a d e ,  de cons tru çã o  
das casas de fund ição  decretando, ao mesm o tem po , que começariam a func ionar 

em 1 ° de fevereiro de 1725, época em que o  sistema de contr ibu ição acabaria.
A  pa r t ir  desse dia, to d o  o  o u ro  em pó devia ser levado às casas de fu n d i ­

ção: aí se retirava a q u in ta  parte  da q u a n t id a d e  traz ida , o resto era fu n d id o  e d e ­
vo lv ido  a seu p ro p r ie tá r io  com  uma au to r ização  de c ircu lação (guia), p rovando  
que  o q u in to  fo ra  pago. Esse im pos to ,  m u i to  pesado para os m ineradores , d e te r­
m in o u  u m  a u m e n to  da f raude; para m inorá- la , fo i  reduzido, por decisão da as­

semblé ia, de  2 0 %  para 1 2 % , em 1730. Em f ins de 1732, ve io  um a o rd e m  do rei 

para t ra n s fo rm a r  o q u in to  em im p o s to  de c a p i ta ç ã o . * * *  Esse sistema era p io r 
para o m inerador, que se via o b r ig a d o  a pagar o  mesm o im pos to ,  q ue r consegu is­
se m u i to  ou  p ouco  o u ro  de sua m ina. Assim, o  povo, reu n id o  em Assemblé ia , a 
24  de m arço  de 1734, o fereceu-se para assegurar ao rei uma co n tr ib u içã o  anual 
de 100 arrobas (1 .500  quilos), co m p ro m e te n d o -se  a co m p le ta r  essa q u an t idade , 
caso as en tradas do  q u in to  nas casas de fu n d iç ã o  não a alcançassem.

Essa p ropos ta  não  fo i aceita e, p o r  resolução da assembléia, convocada a 

30 de ju n h o  de 1735, em Vila Rica, pe lo  novo  governador, Gomes Freire de A n ­
drade, o  im po s to  de cap itação  fo i  estabe lec ido, apesar de numerosas oposições. 
Fixou-se em 4 ,75  o itavas (17 gramas) o  va lor do  im pos to  anua l a pagar p o r  cada 
negro  em p re g a do  nas minas; aqueles com  m enos de 14 anos, nascidos nas m i­

nas, eram os ún icos isentos. 30
Embora a experiência  não  demorasse a p rova r que  esse sistema de im po s ­

to  era excessivamente d e fe ituoso  e que  levava f re q ü e n te m e n te  o m in e ra d o r  à ru í­
na, fo i  m a n t id o  a té  1o de agos to  de 1751. A  p a r t i r  dessa data  fo i  ap l icado  o sis­
te m a  p ro p o s to  a n te r io rm e n te  pe lo  povo, q u a n d o  da Assemblé ia  de 2 4  de março 
de 1734, e que  o rei acabou po r aceitar, d ian te  das súplicas repetidas dos h ab i­
tan tes  das minas. A  lei de 3 de de zem b ro  de 1750 , anulava o im p o s to  de cap ita ­
ção e restabelecia o  do  q u in to .  A  lei estipu lava que  o o u ro  seria fu n d id o  em  bar­
ras nas casas de fund iç ão ,  depo is  de te r  sido d e duz ido  o  q u in to ,  e que  o povo  as­
seguraria à Coroa um a co n tr ib u içã o  anual de 100 arrobas de ouro ; se a entrada  
dos q u in to s  apresentasse um  defic iênc ia  em relação a essa quan t ia ,  o  co m p le ­
m e n to  seria o b t id o  p o r  m e io  de co n tr ibu ições  en tre  os hab itan tes . Se houvesse,

* * *  NR: im po s to  pago  pe lo nú m e ro  de  escravos



ao co n trá r io ,  excedente , o  excesso seria pos to  em reserva a té  o  f im  do  ano  se­
gu in te ,  de m o d o  a servir para co m p le ta r  os qu in tos ,  se estes se vissem d im inu ídos  

ou, em caso co n trá r io ,  seria d e f in i t iva m e n te  in co rp o ra d o  à Coroa.
A  p a r t ir  de en tão , não fo i  mais fe ita  m o d if icação  no m o d o  de cobra r o  im ­

posto , que  pe rm aneceu  o  m esm o, até o  d ia  em que o Brasil sacudiu o  ju g o  da 
m e tró p o le .  A co n te ce  que  a c o n tr ib u içã o  de 100 arrobas, que  d u ra n te  os p r im e i­
ros anos se via coberta  p o r  um excedente  dos qu in tos , com eçou  a ser c o m p le ta ­
da com d if icu ldade , q u a n d o  os mesm os d im in u íra m  em  conseqüênc ia  da deca­
dência das minas. C h e g ou  um m o m e n to  em  que a e n trada  dos q u in to s  nas ca­
sas de fu n d iç ã o  se to rn o u  tã o  pequena, que  os hab itan tes  t ive ram  de suportar, 

para fo rn e c e r  o c o m p le m e n to ,  encargos tais que  o  p a g a m e n to  da co n tr ib u içã o  
so freu numerosos atrasos, e lo g o  se v iram  na im poss ib i l idade  de satisfazer seus 
com prom issos. A  en trada  dos q u in to s  nas casas de fu n d iç ã o ,  que  se elevava a 

mais de 116  arrobas em 1759, m anteve-se em cerca de 100 arrobas a té  1766. De­
c l inou  a pa r t ir  dessa época: não passava de 70  arrobas em 1777 e de 30 arrobas 
em 1808. Caiu para 7 e 2 arrobas em 1819 e 1820, respectivamente .

D iante  do  tr is te  dest ino  da popu lação  das minas, parece que  o g o v e rn o  
real p rocu rou , p o r  um  m o m e n to ,  no  com eço  do  século, p roporc ionar- lhe  um  alí­

vio: o  Príncipe Regente, p o r  um A lvará  de 13 de m a io  de 1803, que  tra ta  da a d ­
m in is tração  das m inas de o u ro  e d iam an tes  do  Brasil, declara que, te n d o  chega ­
do  ao seu co n h e c im e n to  que  os m ineradores se encon tra va m  na im poss ib i l idade  
de q u ita r  o  d ire ito  real do  q u in to ,  e dese jando  favorecer os tra b a lh os  e im pu ls io ­
nar a exp lo tação  do  precioso m eta l,  o  re fe r ido  im p o s to  seria do ravan te  reduz ido  
pela m e tade, ao es tado de m e io  q u in to  ou  d íz im o, e q u e  seriam pagos a inda dois 

p o r  cen to , o  que  levava o im po s to  de 2 0 %  para 1 2 % . Q u a n to  à co n tr ib u içã o  fixa, 
não se fazia q u a lq u e r  m enção  à mesma. Há a lg u m  te m p o  sua cobrança t in h a  sido 

abandonada .
In fe l izm en te , essa lei nunca fo i aplicada, e o  q u in to  subsistiu no  mesm o 

estado. Von Eschwege diz que, q u a n d o  de sua v inda  às minas, em  1811, fez t o ­
dos os esforços possíveis ju n to  ao g o ve rn o  para que o im p o s to  fosse d im in u íd o  
para o déc im o , mas sem o b te r  resu ltado, p o rq ue  o mau es tado  das f inanças não 
pe rm it ia  pe rder a m e tade  do  q u in to ,  que ia incessan tem ente  d im in u in d o .  Foi com  

g rande  d i f icu ldade  que  consegu iu  in troduzir, nos es ta tu tos  das sociedades de ex-



p lo tação  das minas de ouro , f ixados p o r  Carta Régia de 12 de agos to  de 1817, um 

pa rág ra fo  reduz indo  o q u in to  ao déc im o  ao cabo de dois anos, a co n ta r  do co m e ­
ço dos traba lhos, se se provasse que esses traba lhos  eram executados p o r  m eio  de 

m áqu inas aperfe içoadas que  davam melhores resultados, e se a cada ano a q u a n ­
t idade  de ou ro  p roduz ida  não fosse in fe r io r  à dos dois prim eiros anos31.

O va lo r do  im p o s to  pode  servir, até um ce rto  p o n to ,  de base para d e te r­
m in a r  o g rau  de p rosperidade das minas de o u ro  e a im po r tâ n c ia  de. sua p ro d u ­
ção desde o dia da descoberta . Von Eschwege chegou  a avaliar a p ro x im a d a m e n ­
te  a q u a n t id a d e  de o u ro  paga ao rei co m o  im po s to  em M inas, desde o ano  de 

1700 até 1820. Eis o resumo, segundo  a tabe la  que  apresenta em seu l iv ro32 :

Quantidade de ou ro  entregue com o im posto, em  M inas Gerais, de 1700 a 1820

1700 a 1713 Im posto  do  q u in to 13 arrobas
1714  a 1725 Im posto  de co n tr ib u içã o 312
1725 a 1735 Casas de fu n d iç ã o 500
1735 a 1751 Im posto  de cap itação 2 .04 0

1751 a 1820 Casas de fu n d iç ã o 4 .25 5

Total 7.131 arrobas

S egundo  esses dados, vê-se que  a im po r tâ n c ia  do  im po s to  cresceu sensi­
ve lm en te  desde os p r im e iros  anos a té  1735; d u ra n te  o  pe ríodo  de 1735  a 1751, 

fo i  em  média  de 128 arrobas p o r  ano; depo is  de 1751 até 1766, m anteve-se q u a ­
se co n s ta n te m e n te  acima de 100 arrobas, para dec linar g ra d u a lm e n te  e reduzir- 
se a duas arrobas em  1820. Seria, p o r ta n to ,  no  pe ríodo  que  se estende de 1735 

a 1766, isto é, em meados do  século, que  a indústr ia  das m inas de o u ro  teria  usu­
f ru íd o  da m a io r p rosperidade, e a decadência  teria  co m eçado  pe lo  f im  do  século, 
q u a n d o  os m ine rado res , sa tu rados  de pe rsegu ições e cansados pelas d i f ic u ld a ­
des de e xp lo taçã o ,  se v iram  p o u c o  a p o u co  o b r ig a d o s  a a b a n d o n a r  suas minas.

Para se te r  uma idéia, pe lo  m enos ap rox im ada , da im po r tâ n c ia  da p ro d u ­
ção, podem os nos basear no  to ta l  dos im postos. C o m o  um a arroba co rresponde 
a 1 5 quilos, esse to ta l  seria de 7 1 3 1 ,5  arrobas, ou  seja, 7 1 3 1 ,5  x 15 =  1 0 6 .972 ,5  
quilos, ou  quase 107 tone ladas  de ouro .



A d m it in d o  que o im p o s to  fosse e xa tam ente  a q u in ta  pa rte  do  o u ro  extra í­

do, a p ro d ução  teria sido, p o r ta n to ,  d u ra n te  esse pe ríodo  de 120 anos, de 535 

tone ladas  de ouro .
Essa cifra deve ser considerada  c o m o  um m ín im o , pois sería preciso acres­

cen ta r  à mesma a q u a n t id a d e  de o u ro  confiscada e aquela expor tada  p o r  c o n t ra ­
b ando ; dev iam  ser bas tan te  consideráveis, a ju lg a r  pela q u a n t id a d e  de o u ro  em 
pó  con fiscada apenas d u ra n te  o pe ríodo  de 1 700  a 1713, que  fo i  de  11,5 a r ro ­
bas, quase igual ao va lo r do  q u in to  d u ra n te  esse m esm o período, e pelas d ispo ­
sições que  se to m a va m  co n s ta n te m e n te  para perseguir os con traband is tas . A lém  
d o  mais, se os m ine radores  se o puse ram  d u ra n te  m u i to  te m p o  à co n s tru çã o  das 

casas de fu n d iç ã o ,  onde  se devia re tirar o  q u in to ,  p re fe r in d o  pagar a n ua lm e n te  

um a co n t r ib u içã o  fixa, é p o rq ue  dev iam  e n con tra r  va n tag e m , e p o rq ue  essa c o n ­
t r ib u içã o  não  representava o q u in to  da p rodução .

Assim, pode-se a d m it i r  que  a p ro d uç ão  fo i  pe lo  m enos de 535 tone ladas, 
o  que  representaria um  vo lu m e  de cerca de 28  m etros  cúb icos e um  va lo r de 

1 .605 m i lhões de francos.
Isso dá 4 .4 5 0 *  quilos de ouro , por ano, em média, cu jo  vo lum e seria o  q u in ­

to  de um m e tro  cúb ico  e o va lor um  pouco  m e n o r que 13,5 m ilhões de francos.

2. Casas d e  fu n d iç ã o  e d e  p e rm u ta

Sabemos que  o es tabe lec im en to  das casas de fu n d iç ã o  em M inas fo i  d e ­
c re tado  pe lo  rei D. João V  (lei de  11 de fevere iro  de 1 7 1 0 ) . * *  Só com eça ram  a ser 
constru ídas q u a tro  delas em  1724,. em Vila Rica, Sabará, São João dei Rei e Vila 

do  Príncipe, e só fu n c io n a ra m  a pa r t ir  de 1o de fevere iro  de 1725.
Eram com postas  de escritór ios onde  o o u ro  em pó era receb ido e g u a rda ­

do, de um a sala para a fu n d iç ã o  das barras e de um  la b o ra tó r io  para os testes. A  
de Vila Rica estava s ituada nos porões d o  pa lácio  do  governador,  as ou tras  na casa 

do  inspetor.
Na sala de fu n d iç ã o ,  havia três fo rn o s  de fo r ja  a fo le  d u p lo  m o v im e n ta d o

*  NR: na verdade o v a lo r co rre to  é 4 .4 5 8 .
* *  NR: a da ta  co rre ta  é 1719.



por negros, um  fo rn o  de m u f la  de fe rro  para os testes e a lgum as caixas para a 

am a lgam ação .
A  instalação dessas casas era m u i to  simples: ao con trá r io  t in h a m  pessoal 

m u ito  num eroso . Os cargos com  os venc im en tos  respectivos de cada e m p re g a d o 33 

vêm  re lac ionados a seguir. A d ic io n a lm e n te ,  a casa de Vila Rica t inha :

1 mestre g ravador.........................  8 0 0 5 0 0 0  réis
1 fiscal .............................................   6 0 0 $ 0 0 0
1 te rce iro  fu n d id o r ........................  4 0 0 $ 0 0 0

1:8 0 0 $ 0 0 0
14 pessoas no to ta l  8 :3 0 0 $ 0 0 0  réis

e levando  o núm e ro  de pessoas para 14, para um to ta l de salários de 8 :3 0 0 $ 0 0 0  
réis (casa de fu n d iç ã o  de Vila Rica).

O pessoal de cada casa to ta l izava, p o r ta n to ,  11 pessoas, com  exceção de

PESSOAL DAS CASAS DE F U N D IÇ Ã O

C argo  dos em pregados Salário

para uma fundição para quatro fundições

Juiz da com arca  co m o  inspe to r da casa 4 0 0 5 0 0 0  réis 1 :6 0 0 $ 0 0 0  réis

Tesoureiro 8 0 0 5 0 0 0 3 :2 0 0 $ 0 0 0

Escrivão da receita 8 0 0S 000 3 :2 0 0 5 0 0 0

C o n fe re n te 8 0 0S 000 3 :2 0 0 5 0 0 0

Escrivão 700S 0 0 0 2 :8 0 0 5 0 0 0

Ensaiador 8 0 0 $ 0 0 0 3 :2 0 0 5 0 0 0

A ux i l ia r  de ensaiador 4 0 0 $ 0 0 0 1 :6 0 0 5 0 0 0

Primeiro fu n d id o r 8 0 0S 000 3 :2 0 0 5 0 0 0

Segundo fu n d id o r 4 0 0S 0 0 0 1 :6 0 0 5 0 0 0

M e ir in h o 3 0 0 $ 0 0 0 1 :2 0 0 5 0 0 0

Gravador 3 0 0 $ 0 0 0 1 :2 0 0 5 0 0 0

1 1 pessoas 6 :5 0 0 5 0 0 0  réis ' 2 6 :0 0 0 5 0 0 0  réis



Vila Rica, o n d e  o n ú m e ro  de em pregados  to ta l izava  14, p o r  causa da im po rtânc ia  
da fu nd ição .  O to ta l  co m preend ia  47  pessoas, que  recebiam a n ua lm e n te  
2 7 :8 0 0 $ 0 0 0  réis. Todas as despesas para a t ra n s fo rm a çã o  d o  pó  de o u ro  em  b a r­

ras eram por co n ta  erário  real; pagava-se u n icam en te  o im pos to ,  que  era re t irado  

d i re ta m e n te  da q u a n t id a d e  de o u ro  en tre gu e  à fund ição .
O o u ro  tra z id o  p o r  cada um  era t ra n s fo rm a d o  em barras, separadam ente . 

0  fu nd ido r,  depo is  de te r  receb ido a parte  a ser fu n d id a ,  d e du z id o  o q u in to ,  es­
co lh ia  um  c a d in ho  com  ta m p a , de capac idade  conven ien te ,  no  qual depositava o 
pó de o u ro  e o  p u n h a  no fo g o ,  co b r in d o -o  co m  carvão vegeta l.  Um a vez incan­
descente  o cad inho , soprava com  fo r te  corren te  de ar, para fu n d i r  o  o u ro  e, re t i­
rada a ta m p a , derram ava o  s u b l im ad o  corrosivo, p o uco  a pouco , a f im  de execu­

ta r  a apuração  do m eta l.  Retirava em seguida, com  um a cureta, as matér ias  im ­
puras que  boiassem na superfíc ie  e in te rro m p ia  a operação  q u a n d o  o  ba nh o  f i ­

cava parec ido com  um  espelho b r i lhan te ,  de  cor verde. Retirava o c a d in ho  do 
fo g o  e derram ava o  líqu ido  em um a fô rm a ; a barra, su f ic ie n te m e n te  resfriada, era 
m e rgu lh a d a  na água e, com  um  m a r te lo ,  curvava um a ex trem idade  para avaliar 
sua maleab il idade . Se não houvesse rachaduras nas bordas, considerava boa a 
fu n d iç ã o ;  caso co n trá r io ,  recomeçava com  uma dose mais fo r te  de sub l im ado , até 
que o  m e ta l ficasse p e r fe i ta m e n te  maleável. A  barra o b t ida  t in h a  um a cor cinza 

devida ao m ercúr io , que  desapareceria passando-a sobre f o g o  fo r te .  Essas o p e ra ­

ções duravam  15 a 25 m inu tos .
Por esse p ro ce d im e n to ,  havia um a perda considerável de ou ro ,  s o b re tud o  

q u a n d o  os fu n d id o re s  faz iam  o t ra b a lh o  rap idam en te , co m o  acontec ia  com  f r e ­
qüência . Assim, reco lh iam-se, no f im  d o  ano, os depós itos  das fum aças na c h a ­
m iné, b em  co m o  as cinzas e os restos dos cad inhos, para serem tra tados . O c o n ­
te ú d o  era pu lve r izado  em  a lm o fa r izes  de fe r ro  co n te n d o  u m  p o uco  de m ercúr io  
no  fu n d o  e um a q u an t id a d e  de água  su f ic ien te  para to rn a r  a massa bem  flu ida ; 

um  a g i ta d o r  de fe rro ,  p rov ido  de dois braços em cruz e m o v im e n ta d o  p o r  uma 
roda a m anive la , m a n t in h a  em suspensão as areias, que  a c ircu lação de água a r­
rastava para fo ra  da caixa, e n q u a n to  as parcelas de o u ro  mais pesadas se am al- 

g am avam  em  c o n ta to  com  o m ercúr io ,  ao cair no fu n d o .



A p e s a r  disso, a perda  era a inda  e levada: V on  E schw ege  a aval iava em  2 ,5 %  d o  

o u r o  f u n d id o .  34
O o u ro  p ro v e n ie n te  dos q u in to s  era g u a rd a d o  em  um  c o fre  especial e f u n d id o  se­

m estra l ou  a n u a lm e n te .

Q u a n d o  u m a  pessoa t ra z ia  o u r o  pa ra  fu n d i r ,  a n o ta v a -s e  seu n o m e  em  um  

reg is t ro ,  pesava-se  o  p ó  em  sua p resença  e se d e d u z ia  o q u in to ;  o  res to  era f u n ­

d id o  e v a z a d o  em  ba rra ,  q u a lq u e r  q u e  fosse  a q u a n t id a d e .  A  ba r ra  passava em  

s e g u id a  pe las  m ãos  d o  e n s a iad o r,  q u e  d e te rm in a v a  o  t í t u lo  e im p r im ia ,  de  um  

la d o  as a rm a s  reais, o  n ú m e r o  de  o rd e m ,  o a n o ,  a m a rca  da  casa de  f u n d iç ã o ,  o 

t í t u lo  e o peso  da  ba rra ,  e as pa lavras  p o r  e n s a io  o u  p o r  to q u e ,  s e g u n d o  o t í t u ­

lo  t ivesse s id o  d e te r m in a d o  p e lo  e n s a io  o u  p e lo  t o q u e .  D o  o u t r o  lado ,  im p r im ia  

as a rm a s  d o  Brasil (Fig. 2 1 )  .

C o m o  o t í t u lo  d o  o u r o  das p r in c ip a is  m inas  era m u i t o  c o n h e c id o ,  c o m  f r e ­

q ü ê n c ia  se c o n te n ta v a  em  d e te r m in á - lo  p e lo  to q u e .

U m a  vez m a rca da  a barra ,  era d e v o lv id a  a seu p r o p r ie tá r io  c o m  u m a  a u ­

to r iz a ç ã o  de  c i rcu lação  (gu ia ),  na q ua l es tavam  insc r i to s  seu n o m e ,  a q u a n t id a d e

Fig. 21 - Frente, verso e perfil de uma barra de ouro qu in tada  em Vila Rica



de  o u r o  e n t re g a d a  e a re t i ra da  c o m o  q u in to ,  o n ú m e ro  da ba rra  e as d iversas m a r ­

cas q u e  t raz ia .  A  F igura 2 2  ap re se n ta  a g u ia  da ba rra  de  o u r o  m e n c io n a d a .

Essa gu ia ,  reg is t rada  em  u m  liv ro  espec ia l da casa de  fu n d iç ã o ,  dev ia  s e m ­

pre a c o m p a n h a r  a barra ;  servia para  c e r t i f i c a r  a sua a u te n t ic id a d e .

A  ba rra  p o d ia  e n tã o  c ircu la r  c o m o  m o e d a  c o r re n te  n o  in te r io r  mas, q u a n ­

d o  era d e s t in a d a  à e x p o r ta ç ã o ,  dev ia  ser a p re s e n ta d a  aos reg is tros  e s tabe lec idos  

nos c a m in h o s  nos l im i tes  da c a p i ta n ia ,  pa ra  q u e  aí fosse  reg is t rada .  Tra ta-se de 

u m  m e io  de  im p e d ir  a passagem  p o r  c o n t r a b a n d o  das barras  q u e  n ã o  t in h a m  sa­

t is fe i to  o q u in to  e q u e  n ã o  p o d ia m  c ircu la r  em  M in a s  p o r  fa l ta  d e  gu ia .  M e n c io -  

ne-se q u e  c o n s e g u ia  f a c i lm e n te  vend ê - las  nos p o r to s  de  mar.

C o m o  o m in e ra d o r  t in h a  de  s u p o r ta r  u m a  re d u ç ã o  im p o r ta n te  na q u a n t i ­

d a d e  de  o u r o  levada às casas de  fu n d iç ã o ,  t a n t o  p e lo  q u in to  q u a n to  p e la  pe rda  

na fu n d iç ã o ,  o  c o n t r a b a n d o  se dese nvo lv ia .  Ass im , para  p ô r - lh e  u m  f re io ,  a lém  

dos  reg is t ros  dos  c a m in h o s  e das p a t ru lh a s  q u e  c i rcu lavam  c o n s ta n te m e n te  p e lo  

c a m p o ,  f o ra m  e d i ta d a s  penas severas, p o r  d iversas vezes, c o n t ra  os c o n t ra b a n d is -
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tas. Pela lei de 3 de d e zem b ro  de 1750, fo i  decre tado  que  q u a lq u e r  pessoa que 
levasse para fo ra  do  d is t r i to  das minas, o u ro  em pó ou em barra não fu n d id a  em 
um a das casas de fu nd iç ão ,  incorr ia  no con fisco  to ta l  desse ouro , em  benefíc io  
dos cofres do  q u in to .  Se tivesse hav ido  denúnc ia , o  d e n u n c ia n te  f icaria  com  a m e ­

ta de  do  o u ro  conf iscado. Pelo alvará de 13 de m a io  de 1803, as penas con tra  o 
con traband is ta  eram  a inda  mais duras: da p r im e ira  vez ele perd ia  o d o b ro  do  va­

lo r do  o u ro  desviado, sendo que  u m  te rço  cabia ao d e nu nc ian te ,  um  o u tro  te rço  
a q u em  havia fe i to  a cap tu ra  e o  resto ao Erário Régio; da segunda vez, o q u á ­
d ru p lo  do  valor, q u e  era re p a r t id o  da mesma maneira , e ele era expulso  da ca p i­

tan ia ; se voltasse sem te r  sido pe rdoado , era d e p o r ta d o  para a Áfr ica.
A lé m  disso, para res tr ing ir  mais a inda a c ircu lação do o u ro  em pó e to rn a r  

o c o n t ra b a n d o  mais d ifícil, fo i  decre tado , pe lo  A lvará de 1o de se te m b ro  de 1808, 
que  casas de p e rm u ta  seriam estabelecidas nas cidades ou  vilas v iz inhas dos cen ­
tros  m ineradores. Nessas casas os m ineradores e os fa iscadores dever iam  trocar 

seu o u ro  em pó ou  re t irar uma au to r ização  a f im  de tra n sp o r tá - lo  para fo ra  dos 
l im ites d o  d is t r i to  da casa de p e rm u ta .  O comissário  da casa de p e rm u ta  pagava 
som en te  uma fração  do  o u ro  recebido, o  resto só era ace rtado  depo is  da fu n d i ­

ção em barra, fe ita  a dedução  do  im po s to  e das perdas de re f ino . A  cada três m e ­
ses, ap ro x im a d a m e n te ,  of ic ia is  reais passavam nas casas de p e rm u ta  para recolher 

o ouro . Os comissários das casas de p e rm u ta  eram escolh idos en tre  os ne go c ia n ­
tes que  merec iam  a lg u m a  con fiança ; f icavam , p o r  seu tra b a lh o ,  com  1/25 do o u ro  

receb ido e usu fru íam  a lgum as prerrogativas. O o u ro  em pó t ra z id o  às casas de 
pe rm u ta  só era ace ito  q u a n d o  apresentava um  grau su f ic ien te  de pureza, caso 
co n trá r io  era devo lv ido  a seu p ro p r ie tá r io ,  a f im  de que  fizesse a apuração, a m e ­
nos que  se percebesse a lg u m  e m b u s te  e que  o pó  fosse fa ls if icado  pela ad ição de 
m atérias estranhas, mica ou  limalhas de la tão, p o r  exem plo , c o m o  oco rr ia  com  
bas tan te  f reqüênc ia ,  caso em que  tu d o  era confiscado. Assim, cada comissário  
devia estar m u n id o  de a lguns in s tru m en to s  necessários a um  exam e sum ário  do 

o u ro ,  p e rm it in d o - lh e  desmascarar a fraude.



0  es tabe lec im en to  das casas de p e rm u ta  t in h a  pe lo  m enos a va n tag e m  de 

evitar, no  com érc io , as perdas de o u ro  devidas às con tínuas pesagens do  pó  para 
os pagam en tos , sem co n ta r  o in cô m o d o  para o com prado r,  de ser o b r ig a d o  a c ir­
cu la r co m  um a balança na mão. Em com pensação , sobrecarregavam  as f inanças 
reais de um  acréscimo de despesas pela criação de novos em pregos, e isto no m o ­
m e n to  em que  a en trada  dos q u in to s  d im inu ía  co n s tan tem en te .  Nessa o p o r tu n i ­

dade, as casas de fu n d iç ã o ,  com  excesso de em pregados , apenas cob r iam  seus 
custos e, a p a r t ir  de 1820, suas receitas não eram  su f ic ien tes para pagar as des­

pesas do  pessoal. V im os, de fa to ,  que  os e m pregados  das q u a tro  casas de fu n d i ­
ção custavam an ua lm e n te  ao g o ve rn o  p e r to  de  28  con tos  de réis; c o m o  a o itava 
de o u ro  valia, nessa época, 1$ 50 0  réis, tal despesa representava um  peso de 67 
qu ilos  de o u ro  a p ro x im a d a m e n te ,  e n q u a n to  o to ta l  dos q u in to s  chegava em  1820 
a 2 arrobas, ou  30  quilos, m enos da m e tade  da c ifra  m enc ionada.

Se os diversos m e ios  de c o m b a te r  o  c o n t ra b a n d o  de ram  a lguns resu lta ­

dos, ques t ionáve is , t ro u xe ra m  m u ito s  entraves para os negóc ios  dos m in e ra d o ­
res e, c e r ta m e n te  as co n tínuas  perseguições, ju n ta m e n te  com  os im pos tos  o n e ­
rosos a que  e ram  subm e tidos , fo ra m  as p r inc ipa is  causas da decadênc ia  da in ­
dústr ia  das m inas.



CAPÍTULO 4 o

LEGISLAÇÃO DAS MINAS DE OURO NA ÉPOCA DAS 
COLÔNIAS PORTUGUESAS

1. E xam e s u m á rio  d a  le g is la ç ã o  das m inas  d e  o u ro  a té  1822

Bem antes da descoberta  do  o u ro  em M inas Gerais, teve-se a prova de sua 

existência no Brasil: em 1590, u m  ce rto  A f fo n so  Sardinha encon tra ra  o u ro  na Ser­
ra de Jaraguá, no te r r i tó r io  de São Paulo. Assim, logo  que  essa notícia chegou  a 

Portugal, o  governo  se p reocupou  em re gu lam en ta r a indústr ia  das minas em sua 
colônia. Em conseqüência , tem -se  a p ro m u lgação  sucessiva de um P rim eiro  Regi­

m e n to  das Terras M ine ra is  do  B ra s ild e  15 de  agos to  de 1603  e de u m  S egundo  
R eg im en to  de 8  de a g os to  de 1618. Nessas duas leis, que  d iz iam respeito p r in c i­

p a lm en te  às minas de ouro , fazia-se uma exposição minuciosa das condições a que 
se deviam sub m e te r  as pessoas ocupadas com  a pesquisa e a exp lo tação  das ja z i­
das e depósitos auríferos. Na pr im eira , especificava-se que qua lque r pessoa que 
descobrisse um a jazida t in h a  o d ire ito  de e xp lo ta r  uma mina com  superfíc ie re tan­
gu la r  de 80  p o r  4 0  varas (varas de 5 palmos; 88  po r 4 4  metros ou 3 .872  metros 
quadrados) co m o  descobr idor e uma ou tra , de 60 po r 30  varas (66 p o r  33 metros 
ou 2 .1 7 8  m etros quadrados) co m o  exp lo tador. O resto da jazida t in h a  de ser repar­
t id o  entre  as diversas pessoas que  desejassem fazer sua exp lo tação, à razão de 

um a parte  exp lo táve l de 60  po r 30 varas para cada uma delas. Na segunda, para 
favorecer as descobertas, era co n ce d ido  ao descobr idor um a recompensa de 20 
cruzados, a lém de sua parte, que era elevada a 80 por 40  braças de 10 palmos 
(176  por 88  m etros  ou 15 .488  m etros  quadrados), e de uma parte  c o m u m  exp lo ­
tável. Em cada d is tr i to  m inerador, um p rovedor das minas era encarregado de fa ­
zer a ap licação desses regu lam en tos, o que lhe era mais ou menos impossível, t e n ­
do  em vista a extensão do  te r r i tó r io  pos to  sob sua d ireção. Assim, essas leis n u n ­
ca fo ra m  bem executadas; devem, de resto, te r  p ro d uz id o  pouco  e fe i to  sobre a 

descoberta  das minas, pois se vê mais ta rde  o rei, p o r  Carta Régia de 18 de m arço  
de  1694  ao g o vernado r e cap itão-gera l do  Brasil, p ro m e te r  honra  e riquezas, com  
t í tu lo  de nobreza, àqueles que  descobrissem minas ricas de o u ro  e prata.



A p r im e ira  lei que  teve verdadeira  ap licação e cujos a r t igos  em  sua m a io ­
ria pe rm anece ram  m u ito  te m p o  em vigor, com  as a lterações fe itas p o s te r io rm e n ­
te, é o  R eg im en to  dos Superin tenden tes , G uardas-M ores  e O fic ia is  D e p u ta d o s  às 
M in a s  de O uro, de  19 de  a b r il de  1702. Deixa bem  em evidência  o fa to  de que  os 
an t igos  m ine radores  com eçaram  p o r  exp lo ta r  os depós itos  de aluviões dos rios, 
de p re fe rênc ia  às jaz idas das m on tanhas , po is  nela só se faz  m enção  aos p r im e i­

ros. Tendo em vista sua im po rtânc ia ,  convém  resum ir seus p o n to s  p r inc ipa is .35
O su p e r in ten d e n te  t in h a  a seu ca rgo  a v ig ilância  e o  des locam ento  das 

pessoas que  t raba lhavam  nas minas: devia levá-las a a co rd o  em  caso de d isputas 
e v ig ia r para que  os g u a rda s-m o re s  f jzessem a m ed ição  dos te rrenos susceptíveis 
de exp lo tação , a f im  de os repa rt ir  sob fo rm a  de da tas  en tre  as pessoas que  fa ­
z iam o ped ido ; caso os guardas-m ores não pudessem dar con ta  desse t ra ba lho  
p o r  causa das g randes distâncias en tre  os te rrenos  a serem med idos, nomeava 
g u a rda s-m e n o res  encarregados de subst itu í- los em  certos pon tos .

Q u a nd o  um rio au rí fe ro  acabava de ser descoberto , o g u a rd a -m o r  co m e ­
çava p o r  d e te rm in a r  seu c o m p r im e n to  em braças; faz ia em seguida a repart ição 
p o r  datas quadradas de 30  braças (66 metros) de lado  ou 9 0 0  braças quadradas 
(4 .3 5 6  m e tros  quadrados) do  m o d o  segu in te : ao descobr ido r cabia um a p r im e ira  

data  no p o n to  esco lh ido  p o r  ele; um a segunda da ta  d e f in ida  em b o m  luga r era 
reservada para a Coroa; a terceira data  era conced ida  ao descobridor, co m o  ex- 
p lo tador, no lugar que  lhe fosse conven ien te ,  e, se esse descobr ido r tivesse des­
co b e r to  q u a tro  rios auríferos, t in h a  d ire ito , no  ú lt im o ,  a q u a tro  datas, duas co m o  

de sco br id o r  e duas co m o  exp lo tad o r ;  em seguida, era conced ida , p o r  me io  de 
sorte io , um a data  a cada um  dos exp lo tado res  que  possuíssem pelo m enos doze 
escravos, ou um a superfíc ie  quad rada  de 2 ,5  braças (5 ,5 0 m ) ao lado dos que  t i ­
nh am  um  n ú m e ro  in fe r io r  de escravos. Um  e xp lo ta d o r  só po d ia  o b te r  um a nova 
data  depo is  de te r  te rm in a d o  a exp lo tação  da pr im eira ; todav ia , aque le  que  pos­
suísse mais de doze escravos podia  receber, se a inda restassem terras a serem re­
part ida , uma vez to d o s  prov idos, um a superfíc ie  de 2 ,5  braças para cada cabeça 
de negro  excedente.

O g u a rd a -m o r  m a n t in h a  u m  livro, ru b r ic a d o  pe lo  su p e r in te n d e n te ,  no 
qua l inscrevia to d o s  os rios co m  a da ta  de  sua descoberta , o  dia de  sua re p a r t i ­
ção em  datas e superfíc ies de te rras com  os nom es dos possuidores respectivos,



bem  co m o  os l im ites  e te rm o s  apostos; red ig ia-se em  segu ida  um  a to ,  que  era 
assinado pe lo  g u a rd a -m o r  e p o r  cada um  dos m ine rado res  q u e  tivessem receb i­

do  um a  data.
Caso o  p ro p r ie tá r io  de u m a  da ta  não  tivesse com e ça d o  a exp lo tação  nos 

quaren ta  dias que  se segu iam  à repart ição, ela era confiscada em  benefíc io  da C o ­
roa, excete se pudesse fo rn e ce r  a prova de um  im p e d im e n to  p o r  causa de d is tâ n ­
cia m u i to  g rande  ou em  conseqüênc ia  do  m au te m p o ,  ou  p o r  fa lta  de víveres ou 

de doença. Não podia  vender suas datas, sob pena de m u lta ,  salvo em  caso de 

perda de seus escravos, depois de te r  sido dev id am e n te  a u to r iza d o  pela su p e r in ­
te n d e n te ;  se, em seguida, quisesse o b te r  a posse de uma nova data , era preciso 
p r im e iro  que  provasse que  t in h a  o b t id o  ou tros  escravos em n ú m e ro  su f ic ien te  

para a exp lo tação.
As datas da Coroa e aquelas confiscadas eram  postas em leilões públ icos 

d u ra n te  nove dias; se, ao cabo desse te m p o ,  não fosse fe i ta  o fe r ta  aceitável, o  su­
p e r in te n d e n te  as faz ia explotar, p o r  con ta  do  Estado, po r índios postos sob a d i­

reção de um m in e ra d o r  de confiança.
Os e m pregados  e ofic ia is reais não pod iam  pos­

su ir datas nem  te r  qua isquer interesses nas mesmas; receb iam  e m o lu m e n to  f ixo , 
que  era re t irad o  do  p ro d u to  dos déc im os pagos pelos m ine radores  en tre  os quais 
fo ra m  repart idas as datas. Esse d é c im o  correspond ia , para cada data, à déc ima 
parte  do  preço ao qual fo ra  a tr ibu ída  a data  da Coroa e, para as minas de super­
fície menor, em p ro p o rçã o  ao n ú m e ro  de braças quadradas. Os venc im en tos  de 
cada um eram  os seguintes:

S u pe r in tenden te  3 .5 0 0  cruzados (1 :4 0 0 $ 0 0 0  réis)
G u a rd a -m o r 2 .0 0 0  ( 8 0 0S 0 0 0  }
G u a rd a -m e n o r 1 .000  { 4 0 0 $ 0 0 0  )
M e ir in h o  5 0 6  ( 2 0 0S 0 0 0  )
Escrevente 500  ( 2 0 0 $ 0 0 0  )

A  lei a n te r io rm e n te  re ferida  te rm ina va  com  u m a  au to r ização  para q u e  o 

su p e r in te n d e n te  pudesse suspender a execução dos a rt igos  que  trouxessem p re ­
ju ízo  ao e rá r io  real e su b m e te r  ao rei os p o n to s  que pudessem ser in t roduz idos



sob fo rm a  de acréscimos. C o m o  dava o d ire i to  de ju r isd ição  o rd iná r ia , civil e cr i­
minal sobre to d a  a extensão das minas, o  su p e r in ten d e n te  era sem pre  esco lh ido  
en tre  os juristas, de m o d o  que as questões de exp lo tação  fo ra m , na m a io r ia  das 
vezes, mal reguladas, com  g rande  pre ju ízo  para os m ineradores.

Pouco depo is  da p ro m u lg a çã o  desse reg im e apareceram  a lguns acrésci­
mos em  q u a t ro  Cartas Régias, de  17 de m a io  de 1703, d ir ig idas ao  d e sem b arg a ­
d o r  José Vaz Pinto, su p e r in te n d e n te  das m inas de ouro.

Pela p rim eira  carta  era conced ida , a cada um  dos sócios do  descobridor, 

um a vez fe i ta  a escolha de sua segunda data, um a superfíc ie  quad rada  de 5 b ra ­
ças (11 metros) de lado, sem pre ju ízo  de seu d ire i to  de exp lo tado r;  depo is  disso, 
e antes de p roceder à d is tr ibu ição  das datas, era co n ced ido  um a da ta  ao super in ­
te n d e n te  e ao guarda-m or.

Pela segunda  carta  era p e rm it id o ,  ao  super in tende , e xp lo ta r  as datas às 
quais t in h a  d ire i to  c o n t in u a n d o ,  ao m esm o te m p o ,  a perceber os ve n c im en to s  f i ­
xados pe lo  reg im e  p recedente ; a mesma perm issão era conced ida  aos guardas- 

mores e ou tros  ofic ia is  das minas, mas seu e m o lu m e n to  f ixo  era s u p r im id o  e ces­
sava a co n tr ib u içã o  estabelecida nesse sen tido , que  era re t irada dos m ineradores, 
para cada data  na repart ição.

Pela te rce ira  carta, os guardas-m ores  eram au to r izados  a nomear, para os 
su b s t i tu ir  nos p o n to s  afastados, guardas-m ores subs t itu tos , te n d o  d ire i to  às mes­
mas prerrogativas.

Pela quarta  carta, era decre tado, segundo  p ropos ta  do super in tendente , 
que ao fazer d ire tam en te  a exp lo tação das datas que não tivessem a lcançado um 

lance aceitável, estas dessem prejuízo ao erário real, seriam dadas a m ineradores de 
conf iança, sob a cond ição  de que  a m etade  do ouro  extra ído coubesse à Coroa.

A té  1721, o  regime das minas sofreu apenas modif icações sem im portânc ia .

B A N D O  DE 10 DE FEVEREIRO DE 1 7 1 4  D O  G O V E R N A D O R  D. BRÁZ B A LTH A ­
ZAR D A  SILVEIRA. Os m ine radores  eram  au to r izados  a co rta r  a m ade ira  necessá­
ria para seus tra b a lh os  nas p rop r iedades  viz inhas, dadas a seus p rop r ie tá r ios  por 
carta de sesmaria, carta  de invest idura  de um a porção  de te rras incu ltas para a g r i ­

cu ltu ra  e criação, sob pena de um a m u lta  de 2 0 0  o itavas (717  gramas) de ou ro ,  
se se opusessem a tal.



B A N D O  DE 22  DE FEVEREIRO DE 1 7 1 4  D O  G O V E R N A D O R  D. BRÁZ BA LTHA­
ZAR D A  SILVEIRA. Q uem  q uer que  fizesse descobertas de minas não as podia ex­
p lo ta r  c la ndes t inam en te  sob pena de um a m u lta  de 6 0 0  o itavas (2,151 gramas), 

das quais um  te rço  caberia ao denunc ian te ,  e de dois anos de prisão na fo rta leza  

da Barra dos Santos.

O R D E M  RÉGIA DE 12 DE JANEIRO  DE 1720 . Recomendava ao g o v e rn a d o r  que 

não alterasse o reg im e dos super in tenden tes ,  guardas-m ores etc.

O R D E M  RÉG IA DE 2 4  DE FEVEREIRO DE 1720 . M andava  repartir, pe lo  guarda - 

mor, as águas do  rios en tre  os m ineradores, com  recurso ao su p er in ten d e n te ,  das 
partes que se ju lgassem  prejudicadas.

C hegam os a um a o rdenação  do  g o ve rn a d o r  que  te m  im po r tâ n c ia  pelo 
fa to  de t ra ta r  pela p r im e ira  vez da exp lo ração  das minas s ituadas nas m on tanhas :

B A N D O  DE 26  DE SETEM BRO  DE 1721 D O  G O V E R N A D O R , D. LO U RENÇO  DE 
A L M E ID A . Todos aqueles que  quisessem abr ir  minas nos f lancos das m o n ta nh a s  

e nos locais o n d e  as datas não estavam distribuídas, seriam au to r izados, c o n d ic io ­
nando-se  que  n e nh u m a  galeria seria aberta  a lém  de 4 0  pa lm os (8 ,80m ) da v iz i­
nha e, em caso de a b an d o n o ,  deveria ser e n tu lh a d a  para ev ita r os desabam entos , 

sob pena de dois meses de prisão.
C o m o  os traba lhos  de minas nas m o n ta nh a s  to m a va m  um ce r to  desenvo l­

v im e n to ,  logo  fo i  necessário in t ro d u z ir  uma re g u lam en tação  especial para a ex­

p lo tação  dessas novas jazidas. É dessa época que  d a ta m  p rovave lm en te ,  segundo  
Eschwege, as ALTERAÇÕES À  LEI DE 1702, cuja data  se ig n o ra 35.

Eis, em resumo, as principais modif icações introduzidas por esse novo decreto:
Se uma jazida era descoberta  nas m on tanhas , procedia-se à d is tr ibu ição, 

co m o  de cos tu m e :o  descobr ido r recebia p r im e iro  uma data , um a segunda era re­
servada à Coroa, e a te rce ira  cabia ao descobridor, com  promessa, se fizesse um a 
nova descoberta , de receber mais te r re n o ,  m esm o que possuísse poucos escravos, 
para a n im a r os m ine radores  a fazerem  buscas. Se o descobr ido r fosse aux il iado  

p o r  vários com panhe iros ,  cada um  dele recebia um a data  de 30 braças (66  m e ­
tros) de lado ou 9 0 0  braças quadradas (4 .3 5 6  m etros  quadrados).



Se os m ineradores fossem ob r igados  a ab r ir  um  lo n g o  canal para levar 
m o n ta n h a  acima a água necessária à lavação das terras auríferas de sua e xp lo ta ­

ção, os guardas-m ores subs t i tu tos  dev iam m ed ir  to d o  o te r re n o  que  reclamavam 

para essa f ina l idade .
N o  caso da descoberta  de uma jaz ida te r  sido fe ita  em um  local p r ivado  

de água, o d e sco b r id o r  devia da r co n h e c im e n to  ao guarda -m or,  que  p roced ia  a 
um a investigação, para saber se não haveria possib il idade de levar água. Se des­
cobrisse essa possib il idade, fazia a repart ição  em  datas; caso con trá r io ,  repart ia  o 
te r re n o  en tre  os m ineradores, se g un d o  o m o d o  de exp lo tação  e m p re g a d o  p o r  
eles. Q u a nd o  p rocu ravam  a t in g i r  a jaz ida  p o r  galerias ho r izon ta is , t in h a m  d ire i to  
a 60  pa lmos (1 3 ,2 0m ) de cada lado, à d ire ita  e à esquerda, em c im a e em baixo, 
para p o de rem  abr ir  galerias transversais. Aos que  faz iam  a exp lo tação  p o r  me io  

de poços, m ed iam -se  60  pa lm os em  to d a  a vo lta  do  po ço  to m a d o  co m o  centro ; 
o  m esm o  se dava no caso daque les que  avançavam p o r  galerias inclinadas, e, 
q u a n d o  a t in g ia m  a jaz ida  e quer iam  exp lo tá - la  h o r izo n ta lm e n te ,  receb iam  um a 
p a rte  igual à dos primeiros.

O g u a rd a -m o r  devia fazer com  que o  escrivão inscrevesse em  seu registro: 
a da ta  da repart ição  do  te rreno , os atos de concessão ou cartas de datas, a loca­

lidade e os l im ites das concessões marcadas nos q u a tro  cantos p o r  um  poste, e 
p o r  f im ,  a d is tr ibu ição  das águas.

As datas  p e r te n c e n te s  à C o roa  dev iam  ser ve n d ida s  p u b l ic a m e n te  a 
q u e m  pagasse.

O m inerador, possu idor de um a m ina, pod ia  vendê- la  com  seus escravos, 
depo is  de te r  o b t id o  au to r ização  do  g u a rd a -m o r  ou do  su p er in ten d e n te ,  Se, ao 
co n trá r io ,  t in h a  esg o ta d o  co m p le ta m e n te  sua m ina  e encontrasse, para ocupar 
seus escravos, um  te rre n o  com  poss ib il idade de exp lo tação  com  a a juda da água 
supérf lua  de u m  viz inho, podia  consegu ir  que  lhe fosse d a do ,  pe lo  guarda -m or,  
ta l excesso de água e m e d in d o  no te r re n o  requ is itado  um a data  de 30 braças (66 
metros) de lado, sob a cond ição  de não  causar q u a lq u e r  d a n o  ao p ro p r ie tá r io  do 
canal. Caso descobrisse um a jaz ida  rica, podia  associar-se com  este ú l t im o  para 
faze r a exp lo tação  em c o m u m .



Os p rop r ie tá r ios  de terras não t in h a m  o d ire i to  de im ped ir  os m ineradores 
de co rta r  em suas f lo restas as grandes madeiras de que  t in h a m  necessidade para 
sua exp loração; mas se a lguém  as cortasse sob  o p re tex to  de as em pre g a r  nas m i­
nas, era p u n id o  de aco rdo  com  as leis. A lé m  do  mais, era p ro ib id o ,  sob  pena de 
m u lta ,  co r ta r  madeiras na v iz inhança  das fo n te s  a menos de 5 0 0  pa lm os (110  m e ­
tros) de distância, a f im  de ser assegurada a conservação das águas.

Q u a nd o  surgia um a d ispu ta  en tre  m ineradores , o guarda -m or,  a judado  
p o r  seu escrivão, devia fazer um a investigação para dec id ir  a questão, e to d o s  os 
dois recebiam uma d ie ta  (salário) p o r  dia, que  era paga pelas partes. Podia-se a p e ­
lar ao sup er in ten d e n te , que  p o r  sua vez fazia uma nova investigação recebendo  
p o r  isso, bem  co m o  seu escrivão, as d ietas respectivas, da parte  dos interessados; 
de sua decisão só se pod ia  recorrer aos tr ib u n a is  superiores. Em com pensação  a 
au to r ização , conced ida  aos e m pregados  e fu nc io ná r ios  reais, para possuir e e xp lo ­
ta r  minas, era retirada.

Depois desse no vo  re g u lam en to ,  houve  apenas a lgum as ordenações que 
t ra z ia m  diversas m odif icações, a té  que  surgisse a lei de  1803, dest inada  a ins t i tu ir  
uma nova o rgan ização  da indústr ia  das minas.

A  O R D E M  RÉGIA DE 17 DE DEZEM BRO  DE 1 7 3 4  recom endava não im pe d ir  que 
se fizessem novas descobertas nas terras incultas.

Em conseqüência  d o  g rande  n ú m e ro  de guardas-m ores e escrivãos n o ­
meados, houve grandes abusos em  sua m ane ira  de receber os e m o lu m e n to s  e 
gastos de v iagem . Assim, para p ô r  te rm o  a isto, surg iu , no  com eço  de 1736, um

B A N D O  D O  G O V E R N A D O R  G O M E S  FREIRE DE A N D R A D E , dec la rando  que, 
do ravante , q u a n d o  fizessem um a investigação ou repart ição  de te rrenos, os g u a r­
das-mores ou  su b s t i tu tos  não pode r iam  perceber co m o  e m o lu m e n to s  mais de 6 
o itavas (21 gramas) de ouro , seus escrivãos, 3 oitavas (1 0 ,5g). Receberiam por 
seus gastos de des locam ento , respect ivam ente , apenas 3 e 2 o itavas (10 ,5  e 7 
g ramas; p o r  dia; a lém do  mais, se fizessem mais de um a investigação p o r  dia, no 
mesm o local, dev iam c o n ta r  apenas um  m e io  dia para cada investigação, repar­
t in d o  os custos de v iagem  en tre  as mesmas. Para a inscrição e o reg is tro  de uma 
carta  de datas, era co n ce d ido  ao  g u a rd a -m o r  ou su b s t i tu to  e a seu escrivão, uma 
sem i-o itava (1 ,8g) de ouro , ind iv idua lm en te .



Esse mesm o g o ve rn a d o r  pu b l ico u  p ouco  depois, com  a au to r ização  do  rei, 
esperando que  fosse estabe lec ido  u m  novo  reg im e, um  B A N D O  DE 13 DE M A IO  
DE 1 7 36 , A D IC IO N A L  A O  R E G IM E N TO  DOS SUPERINTENDENTES E G U A R ­
D A S -M O R E S  DAS M IN A S . Reduzia o  n ú m e ro  dos guardas-m ores subst itu tos . 

Eram concedidas cartas de datas para as águas, e dev iam  ser observadas para sua 

repart ição e seu registro, as regras aplicadas às terras m ineralizadas. Se u m  m in e ­
rador fazia um  p e d ido  de te rrenos  ou de águas, o  g u a rd a -m o r  começava por ve ­
r if ica r em  seu livro se já  não  t in h a m  sido conced idos e, nesse caso, fazia a divisão 
em datas se g un d o  o n ú m e ro  de escravos e o  p ro ce d im e n to  de exp lo tação  do  re- 
qu is itan te , m arcando  os l im ites com  marcos ou  postes nos q u a tro  cantos. Q u a n ­
do se supunha  que  o  g u a rd a -m o r  t ivesse c o n ce d ido  um a extensão  excessiva de 
te rrenos, fazia-se um a averiguação p o r  á rb it ros  escolh idos pe io  su p e r in ten d e n te  

en tre  os guardas su b s t i tu tos  viz inhos, a f im  de re d u z ir de  m o d o  co n ve n ie n te  o  n ú ­

m ero  de  datas. Q uando , p o r  te r  fe i to  uma dada divisão, o  g u a rd a -m o r  ficava su­
je i to  a u m a  caução, o  su p e r in te n d e n te  designava o u tro ,  de o fíc io .

Se u m  e xp lo ta d o r  t in h a  u m  excesso de água para seus traba lhos , essa 
q u a n t id a d e  podia ser conced ida  a um  o u t ro  nas cond ições observadas para as te r ­
ras. Se as águas de um a exp lo tação  desaparec iam dev ido  à ab er tu ra  de um a m ina  
na v iz inhança, a um a distância de 2 0 0  pa lm os (44  metros) de a ltu ra  e 4 0  pa lm os 
(8 ,80m ) de la rgura , elas t in h a m  de ser repostas, e o m in e ra d o r  novo só t in h a  d i ­

re ito  de usá-las para u m  lavadouro  de 7 pa lm os (1 ,5 5 m ) de c o m p r im e n to  p o r  4  
pa lm os (0 ,9 0 m ) de la rgura . C o m o  as águas dos d is tr i tos  m inerais t in h a m  de ser 
em pregadas  de p re ferênc ia  para a exp lo tação  das minas, só po d iam  ser uti l izadas 
para u m a  indústr ia  ou para a a g r icu ltu ra  o n d e  não houvesse exp lo tação  em a t iv i­
dade . Se surgisse um  c o n f l i to  ou  um a con tes tação , o  g u a rd a -m o r  estava a u to r i ­
zado  a se o p o r  aos tra b a lh os  até a decisão da a u to r id ad e  superior, que  punia 
q u a lq u e r  con travenção .

C o m  a f in a l id a de  de im pe d ir  os m ineradores  de a b r ir  uma m ina s im ples­

m e n te  para vender, sem in tenção  de prosseguir em  sua exp lo tação , declarava-se 
que  se o m in e ra d o r  in te rrom pesse  seus traba lhos  antes de te r  ab er to  um  poço ou 
uma galeria de pe lo  m enos 3 ,3 0 m  e de nele te r  o cu p a d o  um escravo d u ra n te  40  
dias consecutivos, perd ia  to d o  d ire i to  sobre  a m ina, sem o u tra  fo rm a lida d e ;  em 
caso co n trá r io ,  a perda só podia  ser p ronunc iada  após n o t i f icação  e sentença.



A  respe ito  das madeiras e f lorestas, havia diversas pro ib ições. Nas in d ú s ­
trias, não era p e rm i t id o  q u e im a r  as madeiras que pudessem servir para fabr ica r 

bate ias ou que  medissem 10 p a lm os  (2 ,2 0 m ) de c ircun fe rênc ia .  Todo p ro p r ie tá ­
rio  de te rra  que  fizesse d e sm a ta m e n to  em f lo restas v irgens t in h a  de reservar uma 
fa ixa  de 2 0 0  pa lm os (44  m etros) de la rgura  em cada lado , que  não  pod ia  ser a b a ­

t id a  sem au to r iza çã o  do  g o vernado r,  sob pena de te r  esta fa ixa con f iscada em 

bene fíc io  do  v iz in ho  e de te r  de pagar um a m u lta  de 50 o itavas (179  gramas) ao 

d e nu n c ia n te ;  e se os do is  v iz inhos estivessem em con travenção , pagavam  uma 
m u lta  dup la .  O p ro p r ie tá r io  ou concess ionár io  de te rrenos  com  m atas t in h a  de 

conservar, a lém  das fa ixas prescritas, a déc im a pa rte  de suas matas, da qua l uma 
m e tade  nas m argens  do  rios que  aí passassem, e não  pod ia  im p e d ir  os m in e ra ­
dores das exp lo tações  v iz inhas de co r ta re m  as m ade iras  necessárias a seus t ra b a ­
lhos, tu d o  sob  as mesmas penas. A lé m  do  mais, era p ro ib id o  ap ropr ia r-se  dos 

te rrenos, sem o b te r  a concessão do  governado r,  sob pena d.e um a m u lta  de 2 0 0  

o itavas (717 gramas).
Essas diversas declarações, destinadas a p reencher p rov iso r iam en te  n u m e ­

rosas lacunas no tadas na legislação das minas, serv iram a inda mais para a u m e n ­
ta r  a con fusão . Foi a inda p io r  q u a n d o  apareceu uma CARTA RÉGIA DE 29  DE FE­
VEREIRO DE 1752, que  concedia  ao m in e ra d o r  que  possuísse pe lo  m enos 30  es­
cravos o p r iv i lég io  de não po de r  ser p e n h o ra d o  p o r  suas dívidas nem te r  seus es­

cravos confiscados. Essa lei suscitou m u itas  injustiças e acabou p o r  a r ru in a r  o c ré­

d i to  dos m ineradores.
C h e g am o s  assim ao  f im  do  século, sem que te n h a m  sido to m a d a s  m e d i­

das jud ic iosas com  vista a a p e r fe içoa r  os t ra b a lh os  das minas, apesar da d im in u i ­
ção crescente da p ro d u ç ã o  do  ou ro .  Foi so m e n te  após a vo lta  de  A n d ra d e  e de 
Cam ara, env iados em missão a M inas, que  estes, te n d o  re co n h ec ido  que  a deca ­
dência das m inas era dev ida  a um a má legis lação e à igno rânc ia  dos m in e ra d o ­
res, fo ra m  encarregados  de lançar as bases de um a nova lei, p ro m u lg a d a  em  se­

g u id a  sob o t í tu lo  de  A lva rá  de 13 de  m a io  de  1803 , tra ta  da a d m in is tra ç ã o  das 

m ina s  de o u ro  e de d ia m a n te s  d o  Brasil, de que  ind ica rem os as passagens mais 
interessantes.



ALVARÁ DE 13 DE M A IO  DE 1 8 03 , TR A TA N D O  D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  DAS  

M IN A S  DE O U R O  E DE D IA M A N T E S  D O  BRASIL ? 7 Resumiremos desta lei a p e ­
nas os a r t igos  que  se re ferem  à exp lo tação  das minas de ouro .

A r t .  1o. D o e s ta be le c im e n to  da ju n ta  a d m in is tra tiva  das m ina s  e casas da  
m o eda  em  M ina s  Gerais. Era criada na cap itan ia  de M inas Gerais uma ju n ta  a d ­

m in is tra t iva  real de minas e casa da m oeda , com pos ta  pe lo  Governador, com o  
presidente, p o r  um  in te n d e n te  gera l das minas, pe lo  O u v id o r  gera i de  Vila Rica 
co m o  ju iz  conservador dos metais, pe lo  Provedor da casa da moeda, p o r  dois de ­

pu ta d o s  especialistas em m inera log ia , p o r  u m  ou dois engenhe iros  de m inas e por 
dois m ine radores  esco lh idos en tre  os mais hábeis. Deviam  reunir-se to d o s  os anos 
para exame dos negócios: p ronunciar-se  sobre os recursos devidos à apelação  so­
bre as decisões to m a d as  e sentenças do  in te n d e n te  geral e do  ju iz  conservador, 

estabelecer as tabelas da s ituação econôm ica  das minas, de sua p ro d u ç ã o  e d e ­

pendências, e da s ituação das con tas  da adm in is tração .
Dizia, a lém  do  mais, que to do s  os favores ou priv i légios conced idos  a té  e n ­

tão  aos m ine radores  eram  m an tidos , salvo anulação  in t ro d u z id a  p o r  essa lei.
A r t .  6 o. C om o deve se r fe ita  a d iv isão  das te rras  pa ra  a exp lo taçã o  das m i­

nas e das da ta s  que  o  in te n d e n te  deverá re p a rtir . Era espec if icado que  na repar­
t ição  dos te rrenos  de minas, devia ser dada p re ferênc ia  aos hab itan tes  do  d is tr i to  
ou  dos d is tr i tos  v iz inhos, e en tre  estes, para as partes im po r tan tes ,  às com panh ias  

ou  sociedades ou, em  sua ausência, aos m ineradores hábeis que  possuíssem o 
m a io r  n ú m e ro  de escravos. As pessoas ausentes não  p o d ia m  to m a r  pa rte  na re­
pa rt ição  p o r  procuração , co m o  haviam to le ra d o  certos  guardas-mores.

Todo o te rreno  devia ser d is tr ibu ído , sem q u a lqu e r  reserva para a Coroa e 
a cada um era conced ida  uma data  de 15 braças (33 metros) de lado  ou 225  b ra ­
ças quadradas (1 .089  m etros  quadrados) p o r  escravo que  possuísse. No m o m e n ­
to  da repart ição das terras devia estar presente o in te n d e n te  ou  seu represen tan­
te. Em u m  reg is tro  especial, assinado p o r  ele, e ram  inscritos: o  n o m e  do  m ine ra ­

d o r  ou  da co m panh ia  aos quais eram  concedidas datas, a extensão do te rreno  
com  seus lim ites, o  núm e ro  de escravos destinados aos traba lhos, as condições a 
que  era subm etida  a exp lo tação. Uma vez d e l im i ta d o  o te rreno , o  in te n d e n te  m a n ­
dava um mapa das datas ao concessionário, que  Im ed ia tam en te  to m a va  posse.



Para com pensar a d im in u içã o  na en trada  do  q u in to ,  em conseqüência  de 
sua redução  ao déc im o , t o d o  concessionário  que  já possuísse um a exp lo tação  ou 

recebia um  te rre n o  de m ineração, devia pagar ao rei, no  f im  de cada tr im estre , 
um a renda de 3 0 0  réis p o r  data. Se atrasasse esse p a ga m en to ,  recebia a m u lta  de 
igua! va lo r para cada tr im e s tre  passado e, ao te rm o  de um  ano, sua m ina era c o n ­

f iscada e ced ida a q u em  a pedisse. Em caso de suspensão do  tra b a lh o  p o r  m o t i ­
vo  ace ito  pe lo  in te n d e n te  gera l, o  t r ib u to  era reduz ida  para 100 réis.

Uma exp lo tação  não pod ia  ser vend ida  sem os escravos l igados à mesma, 
exce to  q u a n d o  o c o m p ra d o r  tivesse um n ú m e ro  igual de escravos dest inados ao 

tra b a lh o . O c o n tra to  de venda era reg is trado  com  o n o m e  do  co m p ra d o r  no  livro 
de datas, o  que  pe rm it ia  ver if ica r se não havia concessionários que  a d qu ir ia m  d a ­
tas  s im p lesm ente  para as vender; estes, na te rce ira  cessão, e ram  privados d o  d i ­
re ito  de o b te r  te rrenos. Todavia, q u em  tivesse d e scobe r to  uma jaz ida estava livre 

para d ispo r de  suas datas de descobr ido r co m o  bem  entendesse, e pod ia  vendê- 
las, à von tade , sem os escravos que  a f  traba lhavam .

Uma vez te rm in a d a  a repart ição  das datas, o  concess ionário  t in h a  de co ­
meçar os traba lhos  d e n tro  de três meses, sob pena de prescrição, e a concessão 

pod ia , desde en tão , ser trans fe r ida  pe lo  in te n d e n te  a q u em  q uer que  a rec lam as­
se e comprovasse o n ú m e ro  de escravos ex ig ido  para a exp lo tação . Q u a nd o  o 
concess ionário  t in h a  com eçado  os traba lhos , não podia  in te rro m pê - los  sem se 
ju s t i f ica r  ao in te nd e n te ,  que  dava parte  à adm in is tração : a lém das causas n a tu ­

rais, co m o  inundação  e ep idem ia , era a d m it id a  a ausência co m p le ta  de cascalho 

e a pobreza n o to r ia m e n te  reconhec ida  da m ina, co m o  m o t iv o  su f ic ien te  de a b a n ­
d o n o  das datas concedidas, com  d ire ito  de a d qu ir ir  outras.

A r t .  7°. Das co m p a n h ias  de m inas e sua o rgan ização . Os te rrenos  au rí fe ­
ros que ex ig iam  tra b a lh os  im po r ta n te s  para sua exp lo tação , co m o  as jazidas das 
m on tanhas , eram conced idos  pe lo  in te nd e n te ,  de  pre ferênc ia , às companh ias , 
que recebiam para tal f im  um mapa das datas, que  traz ia  os l im ites do  te rreno  
co n ce d ido . Uma co m p a n h ia  era fo rm a d a  com  128 ações, duas delas c o m p le ta ­
m e n te  liberadas, cabendo  um a ao e rá r io  real, o u tra  à caixa de econom ia  das m i­
nas e fund ições . O n ú m e ro  de escravos em pregados  não devia ser m e n o r  que 
2 5 2 ,  nem  super io r  a 1 .008 , de m o d o  que  cada ação representava o va lo r de 2 a 
8 escravos. As diversas despesas eram  div idas en tre  as ações, salvo as duas l ibe­



radas; os lucros eram  d is tr ibu ídos igu a lm e n te  en tre  todas, mas era re t irada uma 
parte  do  que  cabia a cada uma das 126 ações dos associados, en tregue , à caixa 
da co m p a n h ia  para c o b rir  despesas e x trao rd iná rias . Cada co m p a n h ia  devia te r  um  
d ire to r-m ínerador, encarregado  da exp lo tação, e um  co n fe ren te  encarregado  da 
adm in is tração ; estes dois e m pregados  p ropos tos  pela ma io r ia  dos acion istas t i ­
n h am  de ser aprovados pela adm in is tração  das minas, que  estava au to r izada  a t o ­
m ar todas  as d isposições necessárias para o b o m  a n d a m e n to  dos t raba lhos  e para 
a p rosperidade das com panh ias .

A rt .  9o. Dos m o d o s  de e s tim u la r novas descobe rtas  e da u tilizaçã o  das 
águas e flo restas. Os in tenden tes  t in h a m  de p rocu ra r  o rg a n iza r  g ru p os  ou  asso­
ciações de pessoas com  vista a novas exp lo tações e lhes conceder todas  as fa c i l i ­
dades, des ignando  as regiões que  esperavam explo tar, o  n ú m e ro  de escravos e de 
pessoas e, q u a n d o  de seu re to rn o ,  de darem  con ta  de suas buscas e de e n tre g a ­
rem o o u ro  ex tra ído. Q u a n d o  de uma descoberta , a d is tr ibu ição  das terras se fa ­
zia segundo  o m o d o  estabe lec ido no  a r t ig o  6 o, e era conced ida  ao descobr ido r 
um a data  quad rada  de 30 braças de lado, co m o  recompensa, sem pre ju ízo  d a q u e ­
las a que  pod ia  p re te n d e r  co m o  exp lorador, se g un d o  o  nú m e ro  de escravos de 
que d ispunha . Se a descoberta  fosse fe ita  por uma bande ira  ou  associação, cada 
m e m b ro  t in h a  d ire ito  a um a recompensa igual, avaliada pe lo  in te n d e n te  e pelos 
especialistas, segundo  o serviço prestado.

Q u a n d o  da pa rt i lha  de um  te rreno , o  in te n d e n te  t in h a  de p rov idenc ia r  a 
água que pod ia  servir aos traba lhos , e fazia com  que chegasse aos lugares às cus­
tas dos concessionários que  as usassem. Se estivesse em  uma p ro p r iedade  cedida 
a co lonos  e não  servisse para a c ionar m áqu inas  ou  m o inhos, pod ia  ser uti l izada 
nas minas.

Para im pe d ir  a des tru ição  das florestas, declarava-se que  to d o s  os te rrenos 
com  matas, no  p lano  e sem p rop r ie tá r io ,  seriam doravan te  reservados para que 
seus p ro d u to s  fossem uti l izados nos tra b a lh os  das minas, Q u a n to  às f lorestas pe r­
tencen tes  a part icu lares, q u a n d o  houvesse necessidade de re t ira r m ade ira  para 
que im a ou carvão, os p rop r ie tá r ios  t in h a m  de fo rnecê- las  pe lo  preço estabe lec ido  
pe lo  in te n d e n te  de aco rd o  com  a adm in is tração  do  erário. A  adm in is tração  das 

m inas e, em sua ausência, os governadores, eram responsáveis pela inspeção e 
conservação das matas e florestas.



Todas as d isputas en tre  os m ineradores a respeito  das terras m ineralizadas, 
águas e florestas, e ram  ju lgadas  pe lo  in te nd e n te  ou seu su b s t i tu to ,  com  recurso 
apresen tado  à adm in is tração  das minas, que  as ju lgava , em  ú lt im a  instância.

Já sabem os  que  essa lei p e rm a n e ce u ,  p o r  assim dizer, no  es tado  de le­
t ra  m o r ta .  C o n t in h a  boas coisas em  te o r ia ,  mas não  c o m b in a v a  b em  co m  as 
co n d içõ e s  da reg ião . A lé m  do  mais, o  g o v e rn o  n ã o  t in h a  h o m e n s  espec ia l iza ­
dos no  a ssu n to  e não  possuía o d in h e iro  necessário  para o rg a n iz a r  a a d m in is ­
t ra çã o  das m inas.

Só tem os  ainda de reg is tra r a lgum as leis secundárias para ab orda r  aquela 
que  se re fere às Sociedades de m inas .38

ALVARÁ DE 1o DE O U T U B R O  DE 1 8 11 . Recomendava a criação de com panh ias  
para uma exp lo ração  regu la r das minas, com  a a juda de m áqu inas p róprias para 
esta indústria .

A LVA RÁ DE 17 DE N O V E M B R O  DE 1813 . Estendia a to do s  os m ineradores o p r i ­
v i lég io  conced ido , pe lo  d e c re to  de 19 de fevere iro  de  1752 , àqueles q u e  possuís­
sem 30 escravos, pe lo  menos.

CARTA RÉG IA DE 4  DE D EZEM B R O  DE 1 8 1 6  A O  G O V E R N A D O R  DE M IN A S , 
D. M A N U E L  DE PO RTU G AL E CASTRO. Enu ncíava as m edidas a serem to m a ­
das a respeito  das datas m inerais e da com pra  do  o u ro  ex tra ído  das minas. Um 
a r t ig o  m enc ionava  que a d is tr ibu ição  dos te rrenos  aurí feros t in h a  de ser fe ita  a t o ­
dos aqueles que  os reclamassem, dando-se  a cada u m , livre o u  escravo, um a data  
quadrada  de 1 5 braças (33 metros) de lado.

Enfim, pelos conselhos repe tidos  do  barão  von  Eschwege, env iado  a M i ­
nas Gerais para exam inar o estado das minas, o g o ve rn o  dec id iu  se ocupar, de 
m o d o  m enos p la tôn ico , com  a criação de C om pa n h ia s  de m inas e d ir ig iu ,  nesse 
sen tido , um a Carfa Régia de 12 de a g o s to  de 1817 ao  G o ve rn a d o r D. M a n u e l de  
P o rtu g a l e Castro, a u to r iza n d o  a fo rm a çã o  de sociedades p o r  ações para a e xp lo ­
tação das jazidas auríferas, es tabe lecendo  os es ta tu tos  que  deviam ser aplicados.

Esses es ta tu tos , que  fo ra m  fe ito s  p o r  von Eschwege, a p a re n te m e n te  so fre­
ram depo is  várias m odif icações. Seu resum o é apresen tado  a seguir.



2 . E s ta tu to s  das S oc ied ad es  d e  M in a s  39

As Sociedades só p o d iam  ser organizadas com  a au to r ização  do  G o ve rn a ­
dor. Na espera da criação de um  C onse lho  de adm in is tração , co m o  ordenava  o A l ­

vará de 1803, um inspe to r  geral das m inas de todas as Sociedades, n o m e a d o  pelo 
rei, t inha  o co n tro le  de suas exp lo tações e podia  se fazer assistir p o r  um  subs t i­
tu to ,  em cada uma das mesmas. O fu n d o  social era fo rm a d o  p o r  ações com  va­

lo r un itá r io  de 4 0 0 5 0 0 0  em  d in h e iro  ou po r 3 escravos jovens e de bom  físico, 
com  idade en tre  16 e 26  anos, aceitos pe lo  inspe to r  geral; cada soc iedade devia 

co m p re e n d e r um  n ú m e ro  m ín im o  de 23 ações e de 128, no m áx im o, se g un d o  a 
im po r tânc ia  da jazida, e não pod ia  te r  mais que 1008 escravos, co m o  dizia o A l ­
vará de 1803.

Os terrenos auríferos descobertos  no fu tu ro  deviam ser de p re fe rênc ia  
conced idos  às sociedades; ta m b é m  era p ro ib id o  ao g u a rd a -m o r faze r a divisão 
dos terrenos e das águas sem avisar p rev iam en te  o inspetor, que exam inava se ha­

via cond ição  de o rg a n iza r  uma sociedade e, nesse caso, isto devia ser fe i to  em 
seis meses. A o  cabo deste te m p o , o  g u a rd a -m o r  podia  d iv id ir  os te rrenos  segun ­
do  o sis tema hab itua l.

Q u a nd o  o inspe to r houvesse reconhec ido  a necessidade de e xp lo ta r  uma 
m ina  p o r  um a Sociedade, o  g u a rd a -m o r  devia p roceder à dem arcação dos te rre ­
nos e reg is trar o m apa de datas co rresponden te ;  mas se passados seis meses a So­
ciedade não tivesse co m eçado  os traba lhos , a concessão era declarada caduca, e 
o  te r re n o  podia  ser d iv id id o  en tre  as pessoas que o reclamassem, se g un d o  as re­

gras estabelecidas no a r t ig o  6 o do  A lvará de 1803.
O d e scobr ido r de um a jaz ida  m inera l, conced ida  a um a Sociedade, devia 

receber co m o  recompensa os benefíc ios co rresponden tes  ao va lo r de uma ação.

Se te rrenos m inera l izados, suscetíveis de serem exp lo tados  p o r  um a Socie­
dade, fossem p ro p r iedade  de pessoas que  os de ixavam no aban d o no ,  o  g o ve rn a ­
d o r  os in t im ava  a abrir, d e n tro  de seis meses, a exp lo tação  regu la r dos mesmos, 
sob pena de perderem  os d ire itos  em benefíc io  da Sociedade, à qual era t ra n s m i­
t ida  a carta de datas com  a declaração das águas. Eram conced idos  ao a n t ig o  p ro ­

p r ie tá r io  os benefíc ios co rresponden tes  a 1/3, 2 /3  ou  um a ação, segundo  a r iqu e ­
za e a extensão dos te rrenos. Todavia, se esses te rrenos  tivessem sido adqu ir idos



por com pra , ou  p o r  herança, ou co m o  p rê m io  de a lgum  serviço, neste caso eram 
avaliados p o r  um  especialista e com p ra d o s  p o r  seu valor, ou  en tão  o p ro p r ie tá r io  

en trava  na soc iedade co m  seus te rrenos  c o m o  pa rt ic ipação, sem p e rde r co m  isto 
seus d ire itos  de p ro p r ie tá r io  em caso de l iqu idação.

Deviam ser reservados para o  erário  real os benefíc ios co rresponden tes  ao 
va lo r de um a ou duas ações p o r  soc iedade fo rm a d a  po r um  n ú m e ro  de m enos ou 
de mais de 64  ações, a f im  de com pensa r os sacrifícios fe itos  pe lo  rei em b e ne f í ­
c io  dessas sociedades, co m o  a v inda  de m estres-m ineradores a iemães destinados 

a p ropaga r os m é to d os  de exp lo tação  das minas.
0  inspe to r geral era encarregado  de o rgan iza r os serviços, de d ir ig ir  os t ra ­

balhos e da cons trução  das usinas e m áqu inas  necessárias. Cada sociedade t inha  
uma adm in is tração  separada, co m p re e n d e n d o  o inspe to r geral, um  tesoure iro -pa - 

g a d o r  e u m  ou  vários d ire tores de traba lhos , segundo  a im po r tâ n c ia  das minas: o 
tesoure iro  era n o m e a d o  p o r  um a comissão de associados, pela ma io r ia  dos votos, 
e os d ire to res  eram  escolh idos e nom eados  pe lo  in sp e to r  geral, salvo aprovação 
do  governador. As mesmas fo rm a lidades  eram necessárias para os destitu ir ,  em 

caso de maus serviços. Os supervisores e con tram estres  eram  de escolha do  ins­

petor, do  tesoure iro  e do  d iretor, b em  co m o  o  guarda-l iv ros  encarregado  das es­

cri turas do  tesoure iro .
0  co fre  d e s t inado  a receber os fu n d o s  da soc iedade era co locado  sob a 

responsab il idade do  tesoure iro , que t inha  um a chave, bem  c o m o  o  inspe to r e o 
d ire to r  mais a n t igo . O tesoure iro  t inha  de en tre ga r  a cada sócio u m  recibo do  d i­
nhe iro  ou dos escravos postos p o r  ele na sociedade, a f im  de que  pudesse re tirar 
os t í tu los  das ações corresponden tes , assinados pelos três adm in is tradores.

Uma vez entregues os fu n d o s  e com  o to ta l  de escravos, os a d m in is t ra d o ­
res nom eados  en travam  em a tuação. Se viessem a fa l ta r  a lguns escravos, p ro v i ­
denciava-se sua subst itu ição , re t irando-se  a soma necessária do  fu n d o  de reserva 
e, para não co m p ro m e te r  o a n d a m e n to  dos traba lhos , a lugavam -se diaristas até 
que  essa com pra  fosse fe ita . No caso de m o rre r  a ma io r ia  dos escravos e de os 
fu n d o s  serem insuf ic ien tes para os substitu ir,  e os sócios se recusassem a fazer 
a d ia n ta m e n to s  para esse f im ,  procedia-se à d isso lução da sociedade, pela in te r ­

venção do  governador. O m esm o se dava se o inspe to r  gera l reconhecesse que  as 
despesas de exp lo tação  eram superiores à p rodução . Então tu d o  era ve n d ido  em



hasta púb l ica  e o  p ro d u to  era d iv id id o  en tre  os acionistas; q u a n to  ao te rreno , era 

a b a n d o na d o ,  a m enos que  coubesse de d ire i to  a seu p r im e iro  p rop r ie tá r io .
Se o inspe to r gera l ju lgasse necessário dar um  m a io r  desenvo lv im en to  aos 

traba lhos  e os fu n d o s  da sociedade fossem cons iderados Insufic ientes, fazia-se 
um  apelo  aos acionistas, a f im  de e fe tu a re m  um  novo inves t im en to ,  ou  e n tâ o  se 
criavam novas ações até se co m p le ta r  a soma desejada, sendo  seu p reço  de em is­
são f ixado  pelos adm in is tradores , para que  pudessem u su fru ir  as mesmas va n ta ­
gens que  as antigas.

Uma vez fo rm a d a  a sociedade, os acionistas não p o d iam  re t irar seu d in h e i­
ro ou  seus escravos, mas eram  livres para tra n s fe r ir  suas ações para terceiros, com  
a cond ição  de in fo rm a re m  os adm in is tradores.

No f im  de cada ano, era fe i to  um  ba lanço  do  es tado  dos fu n d o s  da socie­
dade, a f im  de que  os adm in is trado res  pudessem f ixa r  os d iv idendos; um a cópia 
era en tre gu e  ao Governador, que a rem etia  ao M in is tro  e Secretário de Estado dos 
Negócios do  Reino, ap resen tando- lhe  diversas p ropos tas com  vista ao progresso 
da sociedade.

Os negócios re ferentes aos tra b a lh os  de exp lo tação  das Sociedades d e ­
v iam  ser resolvidos ra p id a m e n te  pelos sup er in ten d e n te s  das minas, co m o  ju izes 
aud ito res  dessas sociedades.

O G o ve rnado r era encarregado  de cu ida r da execução desses es ta tu tos  e 
de levantar todas  as dúvidas que  pudessem se apresentar.

Von Eschwege fo i  n o m e a d o  inspe to r  gera l. E ncontrou , desde o princ íp io , 
g randes d if icu ldades  para fo rm a r  um a  pequena co m p a n h ia  de minas, e fo i  com  

m u ito  custo  que  consegu iu  reun ir  30  acionistas. Resolveu, de início, estabelecer 
seu ce n tro  de exp lo tação  em m e io  a um a das m inas aban d o na d a s  das m o n ta nh a s  
de V ila Rica, a f im  de ge r ir  o  p e q u e n o  cap ita l p o s to  à sua d isposição e de poder, 
ao  m esm o te m p o ,  fa ze r  co m  que  os m ine rado res  das cercanias tirassem p rove ito  
de  suas experiências. In fe l izm en te , c o m o  a nova (ei não a n u lou  as anter io res, 
c r ia ram -lhe  tais chicanas, que  se viu o b r ig a d o  a in te r ro m p e r  os traba lhos . Ten­
to u  levá-los para o u tro s  p o n to s  v iz inhos, mas, te n d o  e n c o n tra d o  os mesm os e m ­
pecilhos, dec id iu  ap ro ve ita r  a venda em  le ilão de u m a  m ina  considerada  rica, p e r ­

to  da vila de Passagem, a um a hora de Vila Rica. Foi co m p ra d a  com  20  escravos, 
te rrenos  e casa.



Foi alí que  es tabeleceu d e f in i t iv a m e n te  a sede de sua co m p a n h ia  e cons­
t ru iu  u m  e n g e n h o  de 9  p i lões com  mesas de lavação. Teve a sa tis fação de f ica r  

sabendo, depo is  de re to rn a r  à A le m a n h a , q u a n d o  da revo lução  no  Brasil, que 
essa c o m p a n h ia  t in h a  p rospe rado  a p o n to  de po de r  reem bo lsa r seu cap ita l ao  f im  

de a lguns anos .40
Essa lei sobre as Sociedades de minas encerra as diversas fases da legisla­

ção estabelecida pelos portugueses para a exp lo tação  das jazidas auríferas de M i ­
nas Gerais. Resulta de tu d o  o que  precede que a indústr ia  das m inas fo i,  po r assim 

dizer, regu lam en tada  un icam ente , d u ra n te  to d o  o te m p o  da dom in a çã o  p o r tu g u e ­
sa, pe lo  R eg im ento  de 19 de abril de 1702, co m  suas a lterações posteriores.

C h e g am o s  agora  ao pe ríodo  m o d e rn o ,  que  começa com  a independênc ia , 

e que es tudam os  a seguir.



SEGUNDA PARTE 

EXPLOTAÇÕES MODERNAS

 ----------------



M INAS DE O URO  E COM PANHIAS DE MINAS

1. A p re s e n ta ç ã o  g e ra l

Pouco antes da revo lução  que  levou à independênc ia  do  Brasil, em 1822, 

a indústr ia  das minas de o u ro  t in h a  e n tra d o  em uma nova fase, com  a fo rm a çã o  
da pequena co m p a n h ia  o rgan izada  p o r  von  Eschwege, cham ada  Sociedade M in e -  
ra ió g ica  da Passagem, com  a f in a l id a de  de exp lo ta r  a jaz ida de Passagem, p e r to  

de O uro  Preto. C o m o  a nova o rd e m  de coisas não t in h a  tra z id o  q u a lq u e r  m o d i f i ­
cação para o reg im e das minas, vários an t igos  exp lo tadores  c o n t in u a ra m  a t ra b a ­
lhar, à sua m aneira , as m inas que  possuíam, de pai para f i lh o ,  co m o  a inda ho je  se 

en co n tra m  exemplos. Graças às fac il idades concedidas p o uco  depo is  pe lo  novo  

G overno , para a o rgan ização  das sociedades estrangeiras, várias jaz idas im p o r ta n ­

tes com eça ram , a pa r t ir  de en tão , a ser exp lo tadas por com panh ias .
Reunimos no Tabela 1 (ao f ina l do livro) os nom es das pr inc ipa is jaz idas a u ­

ríferas de M inas  Gerais, c lassif icando-as se g un d o  a na tu reza  de seu m iné r io  e in ­
d icando  seus p rop r ie tá r ios  atuais. C o m o  a ma io r ia  dessas jazidas se encon tra  si­
tuada  em um  ce rto  ra io em to rn o  de O uro  Preto, o  mapa da Figura 23  p e rm ite  vi- 
sualizarsua posição e os meios de acesso, sabendo-se que se p ode  v ir do  Rio de 

Janeiro pela Estrada de Ferro Centra l (an t iga  estrada de fe rro  D om  Pedro II), que 
vai a té  Santa Luzia e te m  em S. Julião (estação de M ig u e l Burn ier) um a b ifu rcação  

para O uro  Preto (do Rio de Janeiro a S. Julião, '500 qu i lô m e tro s ;  de S, Julião a 
O uro  Preto, 4 0  qu i lôm e tros ) ,  ou  pela Estrada de Ferro Leopo ld ina , que  vai até 

Saúde-(do Rio de Janeiro a Saúde, 552  qu ilôm etros) .
As diversas jaz idas que  fo ra m  exp lo tadas p o r  com panh ias , de 1822 até 

hoje, se e n co n tra m  ag rupadas em to rn o  de O u ro  Preto e estão, co n se q ü e n te m e n ­
te, inscritas n o  mapa. C o m o  são as que  ap resentam  m a io r  interesse, darem os al­

guns deta lhes sobre  os traba lhos  execu tados nas mesmas, passando b revem ente  
p o r  aquelas a inda em exp lo tação, um a das quais será o b je to  de es tudo  especial 
na Terceira Parte.



Fig. 23 - M apa das principais jazidas auríferas existentes nas proxim idades de O uro Preto
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2. Im p e ria l B ra z ilia n  M in in g  A sso c ia tio n  (1 8 2 4 )

A  p r im e ira  co m panh ia  de minas estrange ira  fo i o rgan izada  p o r  um inglês, 

Edward O xen fo rd ,  que  m orara  em  Vila Rica. Q u a n d o  da feb re  de especulação com  
minas, que  oco rreu  na Ing la terra  em to rn o  de 1823, resolveu valer-se de seu c o ­

n h e c im e n to  das jaz idas auríferas de O u ro  Preto e obteve , para este f im ,  p o r  de ­
c re to  do  g o ve rn o  im per ia l,  au to r ização  para faze r traba lhos  de m inas no Brasil. 
Isso lhe p e rm it iu  o rg a n iza r  em Londres, em 1824, um a co m p anh ia ,  com  capita l 
de  3 5 0 .0 0 0  libras esterlinas, represen tado  p o r  10.0QQ ações de 35  libras es te r l i­

nas cada uma, e que to m o u
O n o m e  Im p e ria l B raz ilian  M in in g  A ssoc ia tion . V o lto u  ao Brasil com  o ca­

p itã o  de m ina  Tregon ing, encarregado, pela nova co m p anh ia ,  de e xam ina r minas 
de o u ro  e de realizar sua com pra , se fosse o  caso.

Este ú l t im o  adqu ir iu ,  p o r  con ta  da co m p anh ia ,  a um  preço elevado, a p ro ­

p r iedade das m inas de G o n go  5oco, p e r to  de Caeté, de Cata Preta, pe r to  do  Infi- 
c ionado , e de A n tô n io  Pereira, p e r to  de O uro  Preto, bem co m o  um a parte  das te r ­
ras au rífe ras  da Serra d o  S ocorro , na v iz inhança d o  G o n go . Eis, s e g u n d o  von Es­

chw ege , os preços de com pra  dessas diversas m inas41 :

M ina  de G o n g o  Soco 7 3 .9 1 6  libras esterlinas
M ina  de Cata Preta 5 .584
M ina  de A n tô n io  Pereira 2 .10 0
Terras auríferas da Serra do  Socorro 2 .15 8

Total 8 2 .7 5 8  libras esterlinas

De todas  essas minas, a mais im p o r ta n te  era a do  G o n g o  Soco, onde  des­
de meados do  século a n te r io r  se exp lo tava um a jazida de ja c u t in g a  aurífera  c o n ­
s iderada de g rande  valor. S ituada em uma elevada reg ião no sopé de um a m o n ­

tanha  de fe rro , essa jaz ida teria  s ido descoberta  po r u m  escravo (congo), que  d u ­
ran te  um  ce r to  te m p o  gu ardo u  segredo, mas suas ausências f re qüen tes  e as des­
pesas que fazia a tra íram  logo  a a tenção  dos com panhe iros .  Estes o esp ionaram  e 
o su rp reenderam  um  dia em um  buraco  que  havia cavado, sen tado  sobre  um



m o n te  de  te rra  au rí fe ra  na pos ição  de um a g a l inha  que  choca  seus ovos; de r i­
va daí o n o m e  de C o n g o  ch o co  d a d o  ao local e que, p o r  co rrup te la ,  to rn o u -s e  
G o n g o  S oco .42

O p r im e iro  p ro p r ie tá r io  que  a e xp lo tou  fo i  o co rone l M a n u e l da Camara 
de N oronha; seu f i lh o  a vendeu, em 1808, a um  português , o  c o m e n d a d o r  e ca- 
p i tã o -m o r  José Alves da Cunha, e a seu so b r in h o  por aliança, o c a p itã o -m o r  João 
Batista Ferreira de Souza C o u t in h o  (que mais ta rde  se to rn o u  o barão de Catas A l ­
tas).43 O p r im e iro  executou diversos traba lhos  a céu a b e r to  e chegou  em  1818 a 

descobr ir  um  veio rico, no f la n co  do  M o r ro  do  T ijuco, do  qua l ter ia  re t irado , em 
u m  mês, 170  q u i log ram as  de  o u ro . Q u a n ô o  de  sua m o r te  o  barão, q u e  se to rn o u  

ún ico  p ro p r ie tá r io  em conseqüênc ia  de acordos de família , c o n t in u o u  a e xp lo ta r  
as exposições {Talho A b e r to ) que  se es tend iam  p o r  cerca de 2 0 0  m etros  de c o m ­
p r im e n to  com  um a p ro fu n d id a d e  que a t ing ia  cerca de 4 0  metros. A b r iu  três g a ­
lerias curtas, que  p e rm it i ra m  a t in g ir  o m iné r io  rico, de m o d o  que  som en te  nos 
meses de Fevereiro e M a rço  de 1824  re t irou  p e r to  de 2 0 0  qu i log ram as de o u ro 44. 
Assim, q u a n d o  das negociações co m  Tregon ing, em 1825, para a com pra  da 
m ina , pediu  um  m ilh ão  de cruzados (9 5 .0 00  libras esterlinas). F ina lm ente , ven ­
deu-a  para a co m p a n h ia  p o r  7 3 .9 4 6  libras esterlinas. 45

Som ente  a m ina  de G o n g o  fo i  exp lo tada  desde o p r inc íp io  das operações. 
Apesar das grandes despesas com  a aquis ição das minas, do  pesado im p o s to  do 
q u in to  f ixa d o  em  2 5 %  pe lo  g o ve rn o  provincia l, dos custos com  n u m e ro so  pes­
soal, ta n to  na Inglaterra  q u a n to  no Brasil, e, no  dizer de von  Eschwege46, do  m au 
g e re nc ia m e n to  dos traba lhos , a co m p a n h ia  passou p o r  um a era de prosperidade 
graças à p ro d ução  ve rda d e ira m e n te  ex trao rd iná r ia  da m ina. Os traba lhos  su b te r­

râneos execu tados no  ve io  p rinc ipa l puseram a d e scobe r to  linhas tão  ricas, ve rda ­
deiros cachos {bunches), que o  C ap itão  Lyon, su p e r in te n d e n te  da m ina  de 1827 
a 1830, c ita  o  segu in te  fa to  em um  de seus re la tórios: no dia 21 de jan e iro  de 

1830, t ro u xe ra m  da m ina um chapéu de m in e ra d o r  che io  co m  cerca de 4  l itros de 
te rra  aurífera, da qual re t ira ram  10 qu i log ram as  de o u ro .47 Esse caso não fo i  ú n i­
co, já que são c itados o u tro s  notáveis exemplos de p rodução , que fo ra m  realiza­
das d u ra n te  os anos 1829 e 1830 , com  m iné r io  ex tra ído  no m esm o local da m ina:



De 21 a 22 de ja n e iro  de 1830 

Total

De 22 a 28 de se tem bro  de 1829

De 19 a 24  de jan e iro  de 1829 
De 25  a 26  de feve re iro  de 1829

58 ,8  kg em 6 dias
4 7 .6  kg em 2 dias
193 kg  em  6 dias
5 2 .6  kg em 2 dias

34 7  kg em 16 dias48

ou  seja, 2 1 ,7  kg de o u ro  por dia.

Assim, desde o com eço, houve  pressa em abr ir  a jaz ida  em diversos p o n ­

tos, p o r  m e io  de num erosos poços. Os t raba lhos  a d qu ir i ra m  um  ta l desenvo lv i­
m e n to  que  o pessoal, que  desde o p r im e iro  ano , em 1826, se elevava a 4 5 0  pes­
soas, sendo  4 0  ingleses, subiu para 782  pessoas em  1829 e quase 8 0 0  em  1832 
(183 europeus, 2 0 7  brasile iros e 4 0 4  escravos, 7 9 4  pessoas no to ta l ) .49 Form ou- 
se ra p id a m e n te  nesse local uma verdadeira  vila, próspera, com  sua igreja, cuja es­

cola de música era fam osa  na região. Foi com  esse aspecto  que  ela surg iu  para o 
natura l is ta  George  Gardner, q u a n d o  ch e go u  à m ina do  G o n g o  em agos to  de 

1840, p o r  ocasião de sua v iagem  ao in te r io r  do  Brasil pe lo  d is t r i to  das minas. " A  

s ituação o n d e  se e ncon tra  acrescenta m u ito  à sua beleza; ocupa um  estre ito  vale, 
l im ita d o  ao no rte  p o r  um a alta serra com  matas e que  segue para Cocais a oes­
te, p ro longando -se  ao sul po r um a pradaria  de pequenas ondu lações. C om  exce­
ção da g rande  casa ocupada  pe lo  Sr, Duval, o  su p e r in ten d e n te ,  todas  as outras 
tê m  um  an da r  té rreo , são bem alinhadas, se g u indo  as ruas, isoladas e dispersas 
co m o  co ttag e s  ingleses co m  ja rd ins de f lo res e ta m b é m  palmeiras e ou tras  p lan ­
tas tropicais. Perto do  cen tro  da vila se e rgue  uma igreja, p equena ,.m as  e legan ­
te, para os traba lhado res  brasile iros livres e os escravos e m pregados  pela c o m p a ­
nhia. Um padre ca tó l ico  é ded icado  a seu serviço e o u tro ra  havia, ta m b é m , um 
pas to r inglês. Nessa vila residem os chefes e a m a io r  parte  dos m ine radores  ing le ­
ses. As operações da m ina se e fe tu a m  a um a meia m ilha  a oeste, e as casas dos 
escravos estão situadas pe rto  dos t ra b a lh o s "50.

A  serra, no  pé da qual se e ncon tra  a jazida, faz  parte  do  maciço  cen tra l da 
Serra do  Espinhaço. E nquan to  os prim e iros  p rop r ie tá r ios  hav iam fe i to  g randes es­
cavações em  seu f lanco , para realizar a exp lo tação  a céu aber to ,  p r in c ipa lm en te  

na parte  que recebeu, p o r  isto, o  n o m e  de Talho A b e r to ,  a co m p a n h ia  se apres-



sou em a b an d o na r esse sistema desastroso que  ameaçava co m p ro m e te r  o  fu tu ro  
da m ina  e o  subs t itu iu  pela exp lo tação  sub terrânea, a b r in d o  numerosos poços. 

Em sua obra, von Eschwege51 rep ro d uz  um  p la n o  da m ina, d a ta d o  de 1829, onde  
se c o n ta m  16 poços, sendo que pe lo  m enos 8 serviam para extração, executada 
p o r  m e io  de sarilhos. Os traba lhos  eram  realizados a pa r t ir  de galerias ho r izon ta is  
abertas em níveis sucessivos de 7 fa th o m s  (1 2 ,8 0m ) de a ltu ra ,  aba ixo  da galeria 

princ ipa l (A d it  levei), que  servia de galeria de escoam ento . A  exp lo tação  c o m ­
preend ia  nessa época 3 níveis, es ta nd o  o  mais p ro fu n d o  a 21 fa th o m s  (38 ,40m ).

Q u a nd o  G ardner v is itou a m ina, a área de exp lo tação  co m p reend ia  9 ní­
veis de 7 fa thom s, com  um a p ro fu n d id a d e  to ta l  de 62 fa th o m s  (114  metros), mas 

os dois ú lt im os  estavam inundados  e só pôde  descer a té  o  nível 48 , a 88  m etros 
de p ro fu n d id a d e .  Já se lu tava con tra  as d if icu ldades  devidas à abundânc ia  de 
água em  u m  te rre n o  m o le , espécie de espon ja  que  exig ia m u i to  m a d e ira m e n to  
para a m a n u te n çã o  das galerias e o  reves t im en to  dos realces. A  s ituação da ja z i ­
da é descrita pe lo  m esm o a p a r t ir  do  exame de um a seção do  te rreno , que  teve 
o p o r tu n id a d e  de ver no escr i tó r io  da m ina. " A  Serra, que  corre  de leste a oeste e 
que  se en con tra  ao no rte  da m ina  é de cará ter p r im it ivo ,  cons is t indo  de g ra n i to  a 
massa de seu centro . Sobre o g ra n i to  repousa um a espessa cam ada de x is to  a rg i­
loso (sch istose  a n d  c lay slates) com  um  m e rg u lh o  de 45° para o  sul. A c im a  se es­
te nd e  uma camada espessa de i tab ir i tos  ( fe rru g in o u s  Ita co lu m ite )  com  a mesma 
inc linação e, im ed ia ta m e n te  acima, a ja c u t in g a  ou s iderox is to  m icáceo b rando  
{s o ft  m icaceous iro n  sch ist), que  co n té m  o o u ro  e que  te m  um a  espessura de cer­
ca de 50  fa th o m s  (90 metros). Sobre a ja cu t in g a  se e ncon tra  o u tra  cam ada espes­
sa de i tab ir i tos  e f in a lm e n te  a uma meia m ilha  para o sul da m ina, uma espessa 

camada de calcário cr is ta l izado e es tra t i f icado  a flo ra  com  o  m esm o m e rg u lh o  e a 
mesm a d ireção  que  as ou tras  rochas. A  uma meia m ilha  a leste da en trada  da 
m ina , a camada de ja cu t in g a  te rm in a  em  cunha , e n q u a n to  para oeste parece ines- 
go távef; é nessa d ireção que  serão desenvo lv idos os t raba lhos  fu tu ro s 52".

O m in é r io  era c o m p o s to  de ja c u t in g a ,  na f o r m a  de  i t a b i r i t o  f r iá v e l ,  
m a r ro m ,  l ig e i r a m e n te  m a n g a n e s í fe ro  e p u ro ,  c o m o  p ro v a  a s e g u in te  a n á l i ­
se fe i ta  p o r  Fa raday  53:



Peróxido de fe rro 9 7 ,0  %

Silica 1,6

A lu m ina 1,1

Ó x ido  de m anganês 0,6

Cal traços.
Total 100,3

0  m iné r io  apresentava-se, a inda, sob a fo rm a  de especular ita  f in a  b r i lh a n ­

te  e co m p a c to .  Em v ir tu d e  de sua fraca consistência, o  m iné r io  era a tacado  a p i ­
careta, u n ica m e n te  p o r  m ine radores  europeus. A q ue le  com  o u ro  visível, no local, 
era des tacado  da camada com  c u id a do  e pos to  im e d ia ta m e n te  em caixas sólidas, 

cu id a do sa m en te  fechadas e enviadas d ire ta m e n te  ao lavadouro  (w a sh in g -h o u se ). 
Aí o  meta l era separado  de sua ganga  p o r  simples t r i tu ra çã o  no a lm o fa r iz  e por 
lavação na bateia.

O m iné r io  m u i to  pobre  para ser su b m e t id o  a esse p ro ce d im e n to ,  len to  e 
oneroso, era env iado  aos engenhos  de p ilões {s ta m p in g -m iils ). Esses pilões eram 

semelhan tes  àqueles a inda em uso: cada p ilão, com  sua haste de made ira  e seu 
ê m b o io  de fe rro  da região, pesava cerca de 130 quilos. Seu curso era de 0 ,2 5 m  e 
davam  de 55 a 65 go lpes p o r  m in u to ,  t r i tu ra n d o ,  em 2 4  horas, um a m édia  de 
3 .2 5 0  qu ilos  de m iné r io  p o u co  resistente. A  massa lavada, com pos ta  de água  e 
de m iné r io  em pó, escorria das gamelas (cover) a través das grades, em  um  c o n ­
d u to  c o m u m  a to d a  a insta lação, depo is  se espalhava sobre  mesas fixas, com  in ­
c l inação de 7o. Cada mesa t in h a  12 m etros  de c o m p r im e n to  e 0 ,40  m etros  de lar­
gura ; sobre as mesmas t in h a m  s ido  d ispostos couros (cu re d  h ide) com  os pêlos 
para c im a e, e m  seguida, flanelas. Para fac i l i ta r  a saída dos f ra g m e n to s ,  passa­
vam-se nas gamelas 20  l itros de água  p o r  m in u to  e p o r  p i lão  e mais ou m enos 35 
li tros no c o n d u to ,  im p e d in d o  com  isso uma acum u lação  excessiva das areias na 
cabeça das mesas.

*  NR: a análise qu ím ica  apresenta 9 7 %  de p e róx ido  de fe rro ; parece haver um  en ga no  e ta l c o n te n d o  corresponde­
ria a p ro tó x id o  de fe rro  (Fe203), fó rm u la  da he m a tita . N ão se po de  cham ar um a rocha com  9 7 %  de he m a tita  pelo 
no m e  de ita b ir ito , po is  este te m  qu an tid ade  considerável de q u a rtzo  e a análise ind ica apenas 1 ,6 %  S i0 2 , a lém  de 
0 ,6 %  M n O  e 1,1 %  A I2 0 3 . N o  G o n g o  Soco, a m ina de ou ro  é encaixada (C o rpo  d o  G on go ) em  m in é rio  he m a títico  
m u ito  puro, c o n te n d o  buchos a lon gad os  de ja cu tin g a , m iné rio  au rífe ro . A  análise ap resen tada é, p o rta n to , da rocha 
enca ixante  (m iné rio  he m a títico ). Se se tra tasse de ja cu tin g a  (aurífe ra) a anáiise deveria c o n te m p la r a lgu m  ta lco  e cao- 
lim  e, p o rta n to , con te ria  M g O  e H 2 0  (água de constitu ição).



Cada mesa recebia o  p ro d u to  de 2 p ilões e co m o  sobre  os prim e iros  c o u ­
ros f icavam  re tidos os grãos maiores e pa lhetas de ou ro ,  com  as partes mais pe­

sadas do  m iné r io ,  e ram  p ro teg idos  com  um a g rade  fechada. Depois de a lgum as 

horas, os couros e as flanelas e ram  subst itu ídos para serem lavados nas cubas, 
mas os dois p r im e iros  couros eram  lavados co m  m a io r  f reqüênc ia  e em cubas es­

peciais. As areias reco lh idas eram  concen tradas  de novo  sobre ou tras  mesas e, 
q u a n d o  se chegava a separá-las por teor, as mais pobres vo ltavam  aos pilões, e n ­
q u a n to  as mais ricas eram  levadas ao lavadouro  para serem subm etidas a um  ú l­

t im o  t ra ta m e n to  na bateia.
As areias não retidas sobre as mesas eram , em parte, reco lh idas em um re­

servatório , mas ra ram en te  pagavam  o custo  de um novo  t ra ta m e n to .  As areias f i ­
nas escapavam com  a água  para o  rio e iam fo rm a r  a 4  ou 5 qu i lôm e tros ,  nas m ar­
gens, depós itos  lam acentos, que  fa iscadores pobres da v iz inhança lavavam para 
ex tra ir  a inda um  pouco  de o u ro 54.

O o u ro  o b t id o  t in h a  20 a 21 quila tes: as im purezas con tidas eram  co m p o s ­
tas p r in c ip a lm e n te  de prata e de pa ládio, com  um  pouco  de p la t ina  e, ra ra m e n ­
te, de cobre.

Depois da vis ita de Gardner, consegu iu -se  esgota r a água dos níveis do 
fu n d o ,  o que  pe rm it iu  en tra r  de novo e abrir, em  1844, um a nova ga leria no  ní­
vel 70  (128  metros) na parte  leste da m ina, e n q u a n to  o  desenvo lv im en to  dos t ra ­
ba lhos pe rm it ia  conhecer m e lh o r  a jazida.

Desde o p r inc íp io , t inha-se  observado que  a cam ada aurífera  se estre itava 
de oeste para leste, mas graças aos t raba lhos  posteriores, execu tados nu m a  ex­
tensão  de 1 .200  metros, chegou-se  a te r  uma idéia mais exata da jaz ida  e se cons­
ta to u  nessa cam ada a presença de do is  veios princ ipa is, separados na m a io r  p a r­
te  p o r  um le ito  de i tab ir i tos  pobres, p o uco  d ife ren tes  daqueles do  m uro . Esses 
dois veios eram  conhecidos, o  do  n o r te  pe lo  n o m e  de ve io  do  G o n g o ,  o  do  sul, 
ve io  de C um ba , e am bos ade lgaçavam  em p ro fu n d id a d e .  A lé m  disso, o ve io  do 
G o n g o  b ifu rcava para leste, a pa r t ir  d o  nível 27, separado p o r  um a massa de i ta ­
b ir i tos  estéreis, fo rm a n d o  cunha  que  ia se a b r in d o  em  p ro fu n d id a d e .  Esse ve io  t i ­
nha, na superfíc ie, uma largura reconhecida de cerca de 150 m etros  na e x tre m i­



dade oeste  dos t ra b a lh os  e de m enos de 30  m e tros  na e x tre m ida d e  les te .*  En- 

con trava-se  e s tre ita d o  no  nível 27  e era d iv id id o  em  dois ramos, um  de lg ad o , de 
1 m e tro  de espessura, no no rte ,  o  o u t ro  mais largo, de  5 m e tros  de espessura, 

no  sul. F ina lm en te  se reduzia  a a lguns  cen tím e tros ,  o  p r im e iro  desde o nível 48, 
o se g un d o  no ú l t im o  nível. O ve io  de C u m ba , que  na superfíc ie  a oeste t in h a  120 
m etros  de la rgura , conservava a inda  no fu n d o  dos t ra ba lhos , a leste, u m a  la rg u ­
ra de 12 m e t ro s . * *  De m o d o  q u e  a cam ada que  t inha , a oeste, na superfíc ie  uma 
la rgura  de 180 m etros  não t in h a  mais q u e  15 m etros  a leste, no  fu n d o  da 
m i n a . * * *  Essa cam ada apresentava na superfíc ie  do  lado  oeste um a  g rande  la r­

gura  e as linhas ricas se e n co n tra va m  concentradas , so b re tu d o ,  nas partes mais 
estreitas; isso exp lica p o rq ue  os t ra b a lh os  te n h a m  se desenvo lv ido  s o b re tu d o  na 

d ireção  leste da jazida.
Das duas minas exp lo tadas, a do  G o n g o  era a mais rica. A í se d is t in g u ia m  

três linhas im po r tan tes ,  Principal, N o rth  e N e w -N o rth , e a lgum as pequenas linhas 

secundárias.
A  linha P rinc ipa l se estendia mais ou m enos p o r  to d o  o  c o m p r im e n to  dos 

traba lhos , e n q u a n to  as ou tras  duas, s ituadas mais ao no rte ,  só ex is t iam  na parte  

leste e apenas em um a certa  p ro fu n d id a d e .
A  l inha N e w  N o rth ,  que  a f lo rava  pe lo  m e io  da m ina , t in h a  c a im e n to  para 

leste e desaparec ia  no  nível 3 4  (62 m etros),  a p re se n ta n d o  g rãos  e pa lhe tas  de 
o u ro ,  co m  a lg u m a s  massas en tre  os níveis 7 e 21 (1 2 ,8 0  e 3 8 ,4 0  m e tros , res­

p e c t iva m e n te ) .
A  l inha N o rth  não  existia acim a d o  nível 14  (2 5 ,6 0 m ) e desaparecia aba i­

xo  do  nível 41 (75 metros), d a n d o  o u ro  em grãos e escamas nos diversos níveis e, 
mesm o, a lgum as massas de o u ro  em vários pontos .

A  l inha P rinc ipa l co n t in ha ,  se g u n d o  a d ireção, duas grandes massas au rí­
feras l igados en tre  si na a ltu ra  do  m e io  da m ina, p o r  um  f i lão  de m iné r io  pobre. 
O m e n o r  ou  massa o c id e n ta l, que  existia na parte  oeste dos traba lhos , fo i  exp lo - 
ta d o  da superfíc ie  até o nível 21 (38 ,4 0  metros), o n d e  se to rn a va  es tre ito  e p o ­
bre; deu grãos e f ios  de o u ro  a té  essa p ro fu n d id a d e ,  com  cachos de o u ro  (b u n -

*  NR. Há, ce rtam en te , um  en ga no  na d im ensão  m enc ionada, is to  è, la rgu ra  de 15 0m  até  3 0 m  . O a u to r  usa a pa­
lavra " la rg e u r" , co rre ta m e n te  tra duz id a  p o r largura.
* *  NR. M esm a observação anterior.
* * *  NR. Idem.



ches) encon tra d o s  na parte  com p re e n d id a  en tre  os níveis 7 e 14 (1 2 ,8 0 m  e 
2 5 ,6 0 m ).  O maior, ou  massa o rien ta l, que ocupava  a parte  centra l dos traba lhos 
e se estendia para leste, em  p ro fu nd id a d e ,  era sem com paração  o mais rico dos 
dois. Da superfíc ie  à p ro fu n d id a d e  de 23 fa th o m s  (46 metros) e n con trou -se  m u i­
to  o u ro  em grãos, pa lhetas e massas, e, en tre  os níveis 7 e 21 (12 ,8 0 m  e 3 8 ,4 0 m ),  

enorm es bolsas de ouro ; essa fo i a parte  mais p ro du t iva  da cam ada55. A ba ixo , as 
grandes massas de o u ro  eram  m enos abundan tes ; todav ia , no níveí 41 (75 m e ­
tros), eram a inda freqüen tes ;  no nível 4 8  (90 metros), se to rn a va m  menores e m e ­
nos numerosas; depois, só se o b t in h a m  pequenas q u an t idades  de o u ro  no nível 
55 (100  metros), para só se encontrar, em intervalos, raros grãos de o u ro  abaixo 
do  nível 62 (115  metros).

Foi nos a f lo ra m e n tos  da l inha P rinc ipa l do  ve io  d o  G o n g o  que  os p r im e i­
ros exp lo tadores  e xecu ta ram  traba lhos  a céu a b e r to  e a b r iram  a g ra n de  escava­

ção do  Talho A b e r to ; aí o  barão  fe z  a co le ta  de ouro , de que  se fa lo u ,  na parte  
centra l da jaz ida .

O veio de Cumba, que fo i igua lm ente  exp lo tado  a céu aber to  pe lo  p ropr ie ­
tá r io  brasileiro. Na parte oeste, era menos rico que  o precedente; con t inha  a lgumas 
linhas estreitas e curtas, encerrando grãos e palhetas de ouro, da superfície ao  nível 
21 (38 ,40m ) e m ostrando  algumas pequenas massas de ouro  no nível 14 (25,60m) 

para só m ostra r ,  a b a ixo , raras parce las d issem inadas  nas pa rtes  p r o fu n d a s 56.
S egundo o que  fo i  d i to ,  vê-se que  o o u ro  era e n co n tra d o  em  abundânc ia  

so b re tud o  nas partes estreitas da jaz ida , v iz inhas da superfíc ie; isso explica p o r  
que, desde o com eço  de suas operações, a co m p a n h ia  re tom ara  a exp lo tação  
subterrânea , na reg ião da jazida reconhec ida  co m o  p ro du t iva  pe lo  barão, e p o r ­
que  a p ro d ução  de o u ro  cresceu ra p id a m e n te  e chegou  ao apogeu  em a lguns 
anos, q u a n d o  os traba lhos  p e rm it i ra m  desenvolver a exp lo tação  no  local mais 

rico, co m p re e n d id o  en tre  os níveis 7 e 21 (1 2 ,6 0 m  e 38 ,4 0 m ). Esse fa to  é bem 
ev idenc iado  na Tabela 2, que  apresenta  a p ro d ução  anual da com p a n h ia  desde o 
co m e ço  até o f im  de suas operações57 .

A  q u a n t id a d e  de o u ro  p roduz ida  d u ra n te  os prim e iros  anos fo i  ta l que, no 
cu r to  espaço de 13 anos, de m arço  de 1826  ao f im  de 1839, essa m ina p roduz ia  
cerca de 11 tone ladas  de o u ro  com  um  va lo r de cerca de 1 .20 0 .0 00  libras ester­
linas. Os acionistas, que  t in h a m  investido  apenas 20 libras esterlinas p o r  ação para



a com pra  das p rop r iedades  e para as prim e iras  despesas de exp lo ração, já esta­
vam  reem bolsados nessa época, e t in h a m  mais 10 libras esterl inas p o r  ação.

In fe l izm en te , esse pe ríodo  e x tra o rd in a r ia m e n te  p ro d u t ivo  não  fo i m a n t i ­

do . C o m o  as linhas ricas se to rn a va m  cada vez mais raras à m ed ida  que  se a p ro ­
fu nd a va  e as d if icu ldades  a u m e n ta va m  em conseqüência  da in f i l t ração  das águas, 
a p ro d ução  anual, que  se elevava em 1832 a 1 .568  qu ilog ram as, declinava cons­

ta n te m e n te  a pa r t ir  dessa época ca in d o  para 25  qu i log ram as  em 1855.



TABELA 2. P R O D U Ç Ã O  DE O U R O  DA M IN A  DE 
C O N G O ' S O C O ,  (1826-1856)

A n o s

P r o f u n d id a d e  
d a  M in a

(fathoms)

P e s s o a l

PRODUÇÃO DE OURO

N a  La v a ç ã o
(wasshing-house)

quilogramas

Nos M o in h o s
(stamp-mills)
quilogramas

T o t a l
quilogramas

1826 3 4 5 0 207 207
1827 7 750 750
1 8 2 8 14 396 396
1829 21 782 1.421 143 1.564
1830 25 1.047 88 1.135
1831 27 909 223 1.132
1832 34 7 9 4 1.029 53 1.568
1833 41 7 7 6 6 6 8 447 1.115
1834 48 611 3 4 9 2 6 8 617
1 8 3 5 48 609 2 1 2  ■ 198 4 1 0
1836 4 8 675 205 168 373
1837 48 772 350 172 522
1838 55 751 2 3 6 153 389
1839 55 758 322 196 518
1840 62 801 177 206 383
1841 62 714 136 210 346
1842 62 683 142 228 370
1843 68 632 37 189 226
1 844 70 685 88 126 214
1845 70 653 20 71 91
1846 70 6 2 4 22 88 110
1847 70 575 2 57 59
1848 70 3 2 4 64 64
1849 70 262 59 59
1850 70 270 52 52
1851 70 271 39 39
1852 70 316 40 40
1853 70 4 4 9 48 48
1854 70 520 36 36
1855 70 4 5 8 25 25
1856 70 447 29 29

Totais 8 .725 4 .16 2 12.887



D ian te  da qu ed a  co n tínua  da p rodução , te n to u -se  t i ra r  a lgum  p ro ve ito  das 
ou tras  m inas com pradas  no p r inc íp io  (A n tô n io  Pereira, Cata Preta) ou adqu ir idas 
a seguir (Boa Vista, Á gua  Q uente  etc.). A  m ina  de q u a r tzo  aurí fero  de Cata Preta 
p roduz iu ,  de 1844  a 1846, apenas  10 .5 0 0  gramas de ou ro ;  a de ja cu t in g a  de 
Á g u a  Q u e n te  p roduz iu ,  de 1847 a 1853, mais de 3 0 0  q u i log ram as  de ouro ; mas, 

to rn a n d o -se  cada vez mais pobre , fo i  po r sua vez abandonada .

Em conseqüência  das perdas repetidas nos ú lt im os  anos, o f u n d o  de reser­
va foí co m p le ta m e n te  esgo tado , sendo necessário faze r cham adas de fu n d o s  para 

sus ten ta r pe lo  menos a exp lo tação  de G o n g o ; em conseqüência  dos fracos resul­

ta do s  o b t id o s  e na im poss ib i l idade, co m  os pequenos  recursos de que  se d isp u ­
nha, de esgota r as galerias invadidas pelas águas, o co rreu  o fe c h a m e n to  da mina, 
em fins  de 1856. O co m e n d a d o r  Francisco de Paula Santos, a q u e m  se deviam 
150 con tos  p o r  h ipo teca , e m b a rg o u  os escravos e f in a lm e n te  se to rn o u  p ro p r ie ­

tá r io  da m ina 58.
Eis um  resumo das operações da C o m pa n h ia  d u ra n te  seu pe ríodo  de a t i ­

v idade, de 1o de jan e iro  de 1826  a 31 de de zem b ro  de 1 8 5 6 59:

12.887 quilos de ouro  (20-21 quilates)
2 0 0 .0 0 0  libras esterlinas
29.871
229.871  

1 .697 .295

DESPESAS: Em G o n g o  Soco

Produção to ta l 
Cap ita l investido 
C ham adas de fu nd o s  
Total dos invest im entos 

RECEITAS

A qu is ição  de p ropriedades,
m ina , escravos e tc. 1 0 0 .8 0 8  libras esterlinas
C om pra  de m áquinas, utensílios,
gado, a l im en tos  etc. 4 5 1 .9 9 5

Salários e p roven tos  4 3 2 .9 4 2
Diversos 3 .207



Despesas em  G o n go  Soco  
Despesas nas o u tra s  m inas

9 8 8 .9 5 2  libras esterlinas 
2 5 .6 4 9

m postos no Brasil:

Im p o s to  provincia l 

Im p o s to  de exportação

3 1 0 .7 7 7  libras esterlinas 

32 .4 0 3

3 3 3 .1 8 0

Total das despesas 
B enefíc ios

D iv id en d o s  aos ac ion is tas

1.347.781 libras esterlinas
3 4 9 .5 1 4
3 4 8 .7 5 0

Em caixa, em  31 de  d e zem b ro  de 1856  7 5 4  libras esterlinas

O im po s to  co b ra d o  a n ua lm e n te  pe lo  g o v e rn o  da província  fo i  de 2 3 %  so­
bre a p ro d ução  até ju lh o  de 1837, de 2 0 %  até ju lh o  de 1840, de 1 0 %  até  o u tu ­
b ro  de 1850  e de 5 %  até  o u tu b ro  de 1853; a pa r t ir  dessa época, a co m p a n h ia  f i ­
cou isenta do  im po s to  50 Entregou 2 .6 0 7  qu ilos  de o u ro  e 2 2 .0 3 9  libras esterlinas 
em m oeda , o que  representa um  va lo r to ta l  de 3 1 0 .7 7 7  libras esterlinas. O im po s ­
to  anua l mais e levado fo i de 3 9 2 .0 8 9  gramas, em  1832; o  im p o s to  anua l m e n o r 
fo i de 1 .720  gramas, pago em 1853, O im po s to  de e xp or tação  p a g o  ao G overno  

Imperia l era de 2 % ;  ch e go u  ao to ta l  de 2 2 .4 0 3  libras esterlinas. O im po s to  to ta l ,  
de 3 3 3 .1 8 0  libras esterlinas, excessivamente pesado, fo i  quase igual ao  m o n ta n ­
te  dos lucros ob t idos . Essa carga fo i ce r ta m e n te  um a das causas que  apressaram 
a ruína dessa co m p anh ia ,  já  que  o m o d o  de cobrança, baseado na p ro dução , não 
evitava de m o d o  a lg u m  o p a g a m e n to  do  im pos to ,  m esm o q u a n d o  os resultados 
da exp lo tação  davam prejuízo, co m o  ocorreu  c o n t in u a m e n te  a pa r t ir  de 1844,

A  m ina  não se reergueu. Q u a nd o  passou por G o n g o  Soco, por ocasião de 
sua v iagem  a M inas Gerais em 1867, o  cap itão  Richard Burton  f ico u  d o lo ro sa m e n ­
te  im press ionado  com  o cenár io  o fe rec ido  pe lo  es tabe lec im ento , com  suas n u m e ­
rosas construções fechadas e ca indo  em ruínas. O co m e n d a d o r  a inda executava 
a lgum a extração, com  u m  p e queno  n ú m e ro  de negros, sob a supervisão de um



fe ito r. A rrancavam  o m iné r io  de a lguns pilares abandonados , o n d e  aparec iam  t ra ­
ços de linhas p rodu t ivas  e o t ra ta va m  em um  e n g e n h o  de. 18 pilões, para re t irar 
apenas, co m o  parece, 1 .590  gram as de o u ro  po r a n o .61

Hoje, tu d o  não passa de ruínas; mal subsistem a fachada e a lguns c ô m o ­
dos da Casa G rande, o n d e  morava o su p e r in te n d e n te  da co m panh ia  (o ú l t im o  fo i  
H e n w o o d ) ,  b em  co m o  o p ó r t ic o  de en trada , em fo rm a  de abóbada  em sem icírcu­

lo, que  lim itava a p ro p r iedade  a leste. No local o n d e  se e n con travam  os m o in h o s  

e lavadouros, só se vêem os vestíg ios das fundações  e das paredes, cober tos  por 

um  ta pe te  de vegetação; todas  as bocas dos poços estão en tu lhadas  e o ve lho  n e ­
gro, ún ico  g uard ião  dessas ruínas, que t ra b a lh o u  na m ina  em sua ju ve n tud e ,  mal 
p o d e  ind ica r sua localização ao v ia jan te , in teressado nas lem branças de um a in ­
dústr ia  passada.

3. S a in t John D 'e l-R e y  M in in g  C o m p a n y , L im ite d  (1 8 3 0 )

Em abri l  de 1830  fo rm o u -s e  em Londres uma co m panh ia  de minas, com  

cap ita l de 16 5 .0 0 0  libras esterlinas, para a exp lo tação  das jaz idas auríferas s itu a ­
das ao n o r te  de São João dei Rei, com  o n o m e  de S a in t-John  d ’EI Rey M in in g  
Com pany, L im ited .

Em fins  de 1834, co m o  as perdas alcançassem 2 6 .2 8 7  libras esterlinas, o  
d ire to r  resolveu a b a n d o n a r  essa exp lo tação , cen tra l izando  os traba lhos  em M o r­

ro  Velho, pe r to  de C o n g on h a s  de Sabará*. Visava e xp lo ta r  um a jaz ida  de q u a r t ­

zo e p ir i ta  aurífera  que  a co m p a n h ia  acabava de com prar, pe lo  preço de 5 6 .4 3 4  

libras esterl inas.62
A  jaz ida  pertenc ia , no co m e ço  do  século, ao padre  Freitas, depo is  de  seu 

pai tê- la  co m p ra d o  p o r  1 5 0 .0 0 0  cruzados. Os prim e iros  traba lhos , execu tados a 
céu abe r to  no a lto  da m o n ta n h a  o n d e  fo ra m  descobertos  os a f lo ram en tos , c o n ­
sistiram em d e to n a r  a rocha, fa ze n d o  fu ros  recheiados com  pó lvora , ou , na fa l ta  
desta, usando-se fo g o  com  aspersão de água fr ia; o m iné r io  era, em seguida, m o i-  
do  e lavado, p ro duz indo -se  u m  pó de o u ro  im pu ro ,  com  apenas 19 quila tes. No 
co m e ço  em pregava-se para a t r i tu ra ç ã o  sete engenhos  co m  dois pilões, de m o d o  
que a p ro d ução  era pequena; assim, em 1814, p roduz iram -se  16 qu ilos  de ouro ,

*  NR : a tu a lm e n te  N ova Lima



usando-se 24  brasile iros e 122 e s c ra vo s 63 A  seguir, subst itu iu -se  o e q u ip a m e n to  
p o r  três m o in h o s  de pilões, que  p e rm it i ra m  o b te r  d ia r iam en te ,  com  70  escravos, 
25  a 30  o itavas (9 0 -1 0 0  gramas) de ou ro , e x p lo ta n d o  a parte  cham ada  V inagra ­
do, p o r  causa da co r ave rm e lhada do  m iné r io  d ecom pos to .

A  exp lo tação  deve te r  sido in te r ro m p id a  em to rn o  de 1818, p o rque  A u ­
gus te  de Saint-H ila ire, de passagem p o r  C o n g on h a s  de Sabará nesta época, es­
creve em seu re la to  de v iagem : "C o n g o n h a s  deve sua fu n d a çã o  a m ineradores 
a tra ídos pe lo  o u ro  que  se encon trava  nos arredores, e sua h istória é a de tan to s  
o u tro s  povoados. O precioso meta l se esgotou ; os tra b a lh os  se to rn a ra m  mais d i­
fíceis e C o n gonhas  m ostra  a tu a lm e n te  apenas a decadência  e o a b a n d o n o " 65. 
Ocorre que  se prec ip ita ra  ao declarar que o o u ro  estava esgotado ; o  fu tu ro  lhe 
apresentaria  um  d e sm e n t id o  fo rm a l.  De fa to ,  o  cap itão  Lyon, d ire to r  de G on go  
Soco, adqu ir iu  a p ro p r iedade  de M o r ro  Velho do  padre  Freitas e a revendeu em 
seguida para a C o m pa n h ia  Saint-John d'EI Rey, que  com eçou  de im ed ia to  seus 
traba lhos , em de zem b ro  de 1834  e não cessou sua exp lo tação  desde e n tã o .*

A  jaz ida é fo rm a d a  po r um  f i lão  de espessura considerável, quase vertica l, 
que  se apresenta  sob a fo rm a  de um a co luna  oval, inc linada de pouco  m enos de 
45° no  p lano  do  f i lão , que  p e ne tro u  xistos cinza, ora reco rtando, ora a co m p a ­
n h a n d o  os mesm os em  seus p lanos de estra t i f icação. A  rocha é cons t itu ída  por 
uma massa com pac ta  de q u a r tzo  de g rão  f in o ,  com  p ir i ta  arsenical e p ir i ta  de fe r ­
ro, bem com o , ocas iona lm en te , p ir i ta  m agnética , p ir i ta  de cobre, calcita, d o lo m i-  
ta , s iderita  e a lb ita ; estes ú lt im os  ap resen tam  belos cristais em geodos. A  co luna  
te m  ru m o  s u d e s te . * *  Sua espessura é variável, a lcançando  20 m etros  em  certos 
p o n to s  e sua extensão h o r izon ta l chega, em m édia , p e r to  de 150 metros; a mas­
sa f i lo n ia n a  está f re q ü e n te m e n te  m is turada  com  o x is to  encaixante , que  fo rm a  
partes pobres na co luna  e que o r ig ina , até m esm o, o  a p a rec im e n to  de porções es­
téreis. Nos a f lo ra m e n tos , sua extensão alcançava cerca de 2 5 0  m etros. A p resen ­
tava dois copos pr inc ipa is corresponden tes  aos centros dos traba lhos: Q uebra-P a- 
ne la  e Baú  a oeste e Cachoeira, a leste com  um  ra m o  secundário , N o r th -b ranch , 
que  ram if icava para o  norte , para reencontrar, a leste um  espessam ento  des igna­
do  Gam bá.

*  NR: A  lavra de M o rro  Ve lho  só fo i in te rro m p ida  recen tem ente , não p o r te r  o co rrid o  esgo tam en to  mas sim  po r cau- 
.sa d o  ba ixo preço do ouro.
* *  NR: A  frase, em  francês, é; "La co lo nne  est d irigée  vers W  quelques degrés N " . Tal o rien tação  é incorreta.



Os prim e iros  t raba lhos  da C o m pa n h ia  fo ra m  execu tados a céu a b e r to  em 

três pon tos :  abriu-se um  p r im e iro  ca m p o  de exp lo tação  e m  Quebra  Panela e Baú, 
um segundo  em Cachoeira  e um  te rce iro  em G a m b á 65; em p ro fu n d id a d e  co n ce n ­

tra ram -se  os tra b a lh os  nos dois p r im e iros, aban d o na n d o -se  o  veio de Gambá, m e ­
nos rico. Os dois centros  de Baú e de Cachoeira  pe rtenc iam , para ser exato, ao 
m esm o ve io  d iv id id o  por uma po rção  pobre, e a rocha en tre  os dois servia de p i­

lar de sustentação; em 1860 resolveu-se de rrubá- la , de m o d o  que  a pa r t ir  desse 
p o n to  as escavações to rn a ra m -se  apenas uma. Os traba lhos  prossegu iram  a b r in ­
do-se um a imensa câm ara  a té  a época do  incênd io  que  devorou  o esco ram en to  

p ro vo ca nd o  na no ite  de 21 de n o ve m b ro  de 1867, o  d e s m o ro n a m e n to  da mina. 
A  escavação t in h a  um a p ro fu n d id a d e  de 3 6 0  m etros  a té  seu p o n to  mais baixo, 
com  extensão de 2 1 0  m etros  e um a la rgura  que variava em seus diversos pon tos  
de 2 m etros  a 27  m etros, com  um a média de 9 m etros  na parte  da Cachoeira  e 

de 12 m etros  na do  Baú.57
D ura n te  esse p r im e iro  pe ríodo  das operações da C o m pa n h ia ,  p ro d uz ira m - 

se 2 8 .6 5 8  qu ilos  de ouro , extra ídos de um m iné r io  cu jo  te o r  m éd io  era 23 ,5  g ra ­
mas p o r  to ne lada  e cuja recuperação  era 15,5 g ram as.68 D u ra n te  os q u a tro  p r i­

meiros anos, p re p on d e ra ra m  as perdas, mas a pa r t ir  de 1839 houve  lucros co n t í ­
nuos e com eçou-se , em  1842, a pa ga r  d iv idendos  aos acionistas. Do cap ita l in i­
cial fo ra m  investidas 1 3 5 .0 0 0  libras esterlinas. O to ta l  dos d iv idendos, pagos de 
1842 a 1867, se e levou a 8 9 6 .50Ò libras esterlinas, rep resen tando  um  lucro  m é ­
d io  de mais de 2 5 %  p o r  ano sobre o capita l, d u ra n te  o pe ríodo  de 25  anos .69

Os tra b a lh os  prossegu iram  sem in te rru p çã o  a té  a época do  incênd io . O 
m iné r io , ex tra ído  da m ina  p o r  um p lano  inc l inado  a 45°, co locado  en tre  as duas 
escavações de Baú e da Cachoeira , era su b m e t id o  a um a seleção para separar o 
x is to e o  q u ar tzo  pobre, depo is  env iado  aos engenhos  de p ilões para ser m o id o  e 
lavado sobre  mesas; as areias, ret idas nas peles, e ram  em  seguida tra tadas  por 

am á lgam a, em  toné is  de Freiberg, e n q u a n to  os re je itos das mesas (ta ilings)  eram 
subm e tidos  a um a nova m o a g e m  nos arrastras, para uma nova concen tração  e 
a m a lgam ação . Os engenhos , p o u co  d ife ren tes  do  t ip o  Gallois, co m p u n h a m -se  de 
27  pilões em 1835. Em 1853 havia 6  m o in h o s  com  um  to ta l  de 135 pilões, p e ­
sando cada um 200  qu ilos e que operavam  com  60 a 80  golpes p o r  m in u to .70 A lém  
do  mais, haviam sido insta lados na praia, nos ú lt im os  anos, 56  p ilões dest inados



à m o a g e m  das areias a serem re tra tadas, c o n ju n ta m e n te  com  os arrastras. Os 
t ra b a lh os  t in h a m  a d q u ir id o  um  ta l im pu lso  que, e n q u a n to  se m o in h a m  apenas
16 .0 0 0  tone ladas , em  1838, com  65 pilões, chegava-se a m o e r em 1856, com  

os 135 pilões, cerca de 9 0 .0 0 0  tone ladas . A  m ão  de ob ra  co m p u n h a -se  de 300  

pessoas em 1836. Pouco a pouco , e levou-se para 2 .4 0 0  pessoas, das quais 130 
eram  europeus . 71

C om preende-se  o t ra n s to rn o  t ra z id o  pe lo  incênd io , para um  e m p re e n d i­
m e n to  que  se encon trava  nas melhores condições de prosperidade. Assim, t o ­

mou-se  ra p id a m e n te  a decisão de a b r ir  nova f re n te  de lavra, v isando e n con tra r  o 
f i lã o  p o r  m e io  de dois poços gêmeos, a um a  p ro fu n d id a d e  q u e  p e rm it iu  de ixar 
sob os d e sm o ro n a m e n to s  um  massa de m iné r io  su f ic ien te  para fo rm a r  um  só lido 

pilar de p ro teção . Para faze r face às despesas necessárias à re tom ada  dos t ra b a ­
lhos, o cap ita l o r ig ina l fo i  a u m e n ta d o  e 2 5 3 .0 0 0  libras esterlinas, das quais fo ra m  
usadas 2 2 3 .0 0 0  libras esterlinas.

Os dois poços, in ic iados em o u tu b ro  e em n o ve m b ro  de 1868, fo ra m  a ber­
tos no f lanco  da m o n ta n h a  que encerrava a jaz ida, com um a extensão de 363  m e ­
tros; um  serviu para fazer a extração, de início po r m e io  de cubas, mais ta rde  com  
a a juda de gaio las gu iadas, e o  o u tro  para o  escoam ento  das águas produz idas 

em abundânc ia  na an t iga  escavação. Gastou-se uma soma de 8 3 .5 1 5  libras ester­
linas para reabrir  a m ina  e, esperando  que  se pudesse re to m a r a exp lo tação  sub ­
terrânea, re traba lharam -se  a lguns  maciços de m iné r io  po bre  na superfíc ie, de 
m o d o  que  já em 1868, e ram  moidas 6 2 .0 0 0  tone ladas  de m iné r io ,  que  p ro d u z i­
ram 3 4 6  qu i los  de ouro .

A  pa rt ir  do  m o m e n to  que  te rm in o u  a abertura  dos poços, in ic iou-se a aber­
tu ra  de uma nova escavação e a m ina passou de novo po r uma fase produtiva.

Em dezem bro  de 1874, recomeçava a d is tr ibu ição  de d iv idendos  que  p ros­
seguiu regu la rm e n te  a té  1882, q u a n d o  a soma e n tregue  aos acion istas se e leva­
va a 5 5 6 .0 0 0  libras esterlinas, isso representa um  lucro  anual m éd io  de 31 %  so­
bre o novo  capita l,  pe lo  pe ríodo  de 8 anos.

In fe l izm en te , à m ed ida  que  a m ina  se a p ro fundava , as d if icu ldades  de ex­
p lo tação  a u m e n ta ram . C o m o  as águas ameaçavam  invadir os traba lhos, fo i  p rec i­
so insta la r m áqu inas  mais p o te n te s  de e scoam en to  das mesmas, o  que  a u m e n to u  
as despesas. Por o u t ro  lado, a p ro d ução  d im in u iu  sensive lm ente em  1882, a p on-



t o  de  no  ano  segu in te  haver d é f ic i t  e de  nos o u tro s  anos os lucros serem m u ito  
pequenos . Por isso não fo ra m  mais d is tr ibu ídos d iv idendos  até a época da catás­
t ro fe  que ocas ionou  o desabam en to  geral da m ina na no ite  de 10 de no vem b ro  
de 1 8 8 6 .72 Havia s ido  a b e r to  pela exp lo tação , no  luga r da co luna  de m iné r io , um 

im enso realce inc l inado, m e d in d o  p e r to  de 2 0 0  m etros  de p ro fu n d id a d e ,  com  d i­

mensões ho r izon ta is  de 15 metros, ap ro x im a d a m e n te ,  en tre  paredes, e mais de 
100 m etros  no sen t ido  opos to .

Enormes blocos de pedra  se so lta ram  de um p ila r de sustentação  de te to ,  

na parte  alta da escavação, e as paredes, e n tã o  in su f ic ie n te m e n te  apoiadas, ruí- 
ram  a rras tando  e q u e b ra n d o  em  sua queda  as pilastras maciças que  serv iam de 
sustentãcu lo , bem  co m o  o m ater ia l de ex tração e de e sg o ta m e n to  e tu d o  o que  

se encon trava  em  sua passagem; o  abalo  fo i  taí que  p ropagou -se  para os poços, 

onde  os revest im entos e as peças metá licas fo ra m , em parte , dem o lidas  ou des­
locadas, e u m  deles ch e go u  a desabar a pa r t ir  da  p ro fu n d id a d e  de 160 m etros.

A n tes  dessa ca tástro fe , a empresa de M o r ro  V e lh o  traba lhava  se g u indo  o 

m esm o p ro ce d im e n to  do  p r im e iro  pe ríodo  até 1878, com  o m esm o n ú m e ro  de p i ­
lões, co m o  m ostra  a Tabela 3, fe ita  para dois anos, 1865 e 1877, co r resp o n d en ­

te  cada ano  a um a das fases dos traba lhos .



TABELA 3. OPERAÇÕES DE BRITAGEM EM 1865 E 1877

N o m e s  d o s  

E n g e n h o s

N ú m e r o s

d o s

PlLÒES

1865 ( a ) 1877 ( b)

N ú m e r o s  
d e  D ia s  d e  
T r a b a l h o

T o n e l a d a s

TRITURADAS

T o n e l a d a s

POR D IA  E
p o r  p il ã o

N ú m e r o  
d e  d ia s  DE 
T r a b a l h o

T o n e l a d a s

TRITURADAS

T o n e l a d a s

POR D IA  E 
POR p il ã o

Lyon 30 3 5 7 ,4 6 12 .100 1,13 3 5 7 ,4 6 13 .167 1,23

C o te sw o r th 12 356 4 .932 1,15 3 5 0 ,0 3 5 .057 1,20

Susanna 9 3 6 1 ,1 2 2 .897 0 ,89 361,01 3 .167 0,97

Powles 36 3 5 1 ,2 4 17 .563 1,39 35 3 ,2 3 17.608 1,39

Herr ing 24 3 5 7 ,2 9 11 .495 1,33 355,91 11 .410 1,34

A dd ison 2 4 3 5 3 ,5 2 10 .620 1,25 3 5 7 ,0 9 12 .336 1,44

Totais ou 
médias 185 35 6 ,1 0 59 .6 0 7 1,24 3 5 5 ,7 4 6 2 .7 4 5 1,30

(a) A r th u r  Phillips, op . cit.
(b )  Report o f  th e  Saint-John d'El Rey M in in g  Com pany, L im ited, 1878.

C o m o  a lguns dos enge n h os  se encon tra va m  em m au estado, em conse­
qüênc ia  de uso p ro lo n ga d o ,  to rn o u -s e  necessário p rov idenc ia r  sua subst itu ição, 
in t ro d u z in do -se  na mesm a ocasião os ape r fe içoa m en to s  que  o progresso e a p rá ­
t ica  suger iam . Assim o e n ge n h o  Susanna  fo i  s u p r im id o  e, em  seguida, o e n ge n h o  
C o te sw o rth  fo i  subs t i tu ído , em fevere iro  de 1880, p o r  um  novo  e n ge n h o  de 24  
pilões, p rov ido  de mesas g ira tó r ias  (re vo lv in g  s trakes) que  subs t itu íam  as antigas 
mesas de telas. F ina lm ente  o e n g e n h o  Powles, pa rado  em 1881, fo i  subs t i tu ído  
p o r  um  e n ge n h o  ca l i fo rn ia n o  de 30 pilões, que  com eçou  a fu n c io n a r  em 1883. 
A lé m  disso, b r itado res  v inham  fac i l i ta r  e subst itu ir ,  em parte, a an t iga  operação 
m anua l.  A  p a r t ir  dessa época, a m o a g e m  passou a ser executada nos c inco e n g e ­
nhos, co m  132 pilões. A  Tabela 4  apresenta  os resultados das operações para dois 
anos consecutivos, 1883 e 1884.

Desde o  com eço  das operações em 1834  a té  o  f im  de 1886, d u ra n te  as 
duas prim eiras fases dos traba lhos, a m ina  de M o r ro  Ve lho  p ro duz iu  5 8 .3 4 4  q u i­
los de ou ro ,  rep resen tando  um  va lo r de 5 .2 1 5 .0 0 0  libras esterlinas 73, o  que  leva 
a p ro d ução  média, d u ra n te  esse p e ríodo  de 52 a n os r a 1 .115  qu ilos p o r  ano, 93 
qu ilos  p o r  mês e 3 qu i los  p o r  dia.



Essa m agn íf ica  p ro d ução  fo i  realizada com  um  m iné r io  cuja recuperação, 
em geral, era de 10 a 20  gramas de o u ro  po r to ne lada , ra ram en te  25 gramas.

TABELA 4. OPERAÇÕES DE BRITAGEM EM 1883 E 1884

N o m e s  d o s  
M o in h o s

N ú m e r o s

DOS
P il õ e s

1883 ( a ) 1884 (b )

N ú m e r o s  
d e  D ia s  d e  
T r a b a l h o

T o n e l a d a s

t r it u r a d a s

T o n e l a d a s

POR D IA  E 
POR PILÃO

N ú m e r o  
d e  d ia s  d e  
T r a b a l h o

T o n e l a d a s

t r it u r a d a s

T o n e l a d a s  
p o r  d ia  e

POR PILÃO

Lyon 30 3 6 0 ,8 0 12.741 1,17 3 5 5 ,1 8 12.031 1,13

C o te sw o rth 24 3 3 9 ,9 8 9 .68 6 1,18 3 5 3 ,6 4 9 .722 1,14

Powles 30 3 1 5 ,0 4 12 .444 1,31 3 0 0 ,0 4 12 .557 1,39

Herr ing 24 3 4 6 ,1 0 11.462 1,37 34 8 ,2 2 10 .089 1,20

Add ison 24 3 3 8 ,5 9 11.927 1,46 3 3 6 ,5 6 12.192 1,51

Totais ou  
médias

132 3 3 9 ,5 9 58 .2 6 0 1,29 3 3 7 ,7 0 56.591 1,27

(a) Report o f  th e  Saint-John d'EI Rey M in in g  Com pany, L im ited , 1884.
(b )  Idem, 1885.

C om preende-se  que d ian te  de tal passado, a co m p a n h ia  tenha  p ro cu ra d o  
o b te r  recursos que  lhe perm it issem  reabrir um a segunda vez a m ina. As d i f ic u ld a ­
des eram grandes: a p ro fu n d id a d e  da segunda escavação abaixo  do  nível da boca 
dos poços a t ing ia  5 7 0  m etros  e esses poços, em parte  destruídos, se encon travam  
inut i l izados. A pesar disso, o  d ire to r  da m ina, Sr. G. Chalmers, p ropôs re to m a r os 
t raba lhos  fa ze nd o  um a insta lação co m p le ta m e n te  nova: dois novos poços g ê ­
meos seriam aber tos  de m o d o  a a t in g ir  o  f i lão  p o r  um a pequena  travessa, reser­
vando  área para um pilar de 12 m etros, no  p o n to  mais p ro fu n d o  da ú lt im a  câm a­

ra. A  pa rt ir  desse p o n to  seriam im p lan tados  p lanos inc l inados no p ró p r io  f i lão  
para os serviços de ex tração e das bombas, desenvo lvendo-se  a jaz ida segundo  n í­
veis ho r izon ta is  de 35  metros; na superfíc ie, um a nova usina de t ra ta m e n to  m e­
cân ico  seria instalada, co m p re e n d e n d o  100 pilões ca li fo rn ianos , d ispostos em li­
nha, segundo  baterias de 5, com mesas de lavação e eq u ipa m en to s  m o d e rn o s  de



am a lgam ação . A  fo rça  m o tr iz  seria fo rn e c id a  pela água a l im e n ta n d o  diversas ro ­
das Pelton. O p ro je to  baseava-se na supos ição que a zona de m iné r io  re la t ivam en­
te  pobre, encon tra d a  en tre  1882 e 1884, te nde r ia  a m elhorar, co m o  ocorrera  nos 

dois ú lt im os  anos da exp lo tação  em 1885 e 1886; com  recuperação média de 16 
gramas, ter-se-ia realizar uma nova cam panha  m u ito  lucrativa. Essa p ropos ta  fo i 
aceita e a co m p a n h ia  reconst itu ída  em 1888, co m  cap ita l de 2 5 2 .0 0 0  libras ester­
linas, em ações de 1 libra; fo ra m  vendidas apenas 2 3 3 .3 9 4  ações, ho je  quase 
co m p le ta m e n te  in tegra lizadas, pois fo ra m  pagos 19 sh. 6 d. p o r  ação, ou seja, um 
to ta l  de 2 3 3 .1 7 4  libras esterlinas, Foram im e d ia ta m e n te  in ic iados os traba lhos  
que dev iam  p e rm it i r  acesso à jaz ida ; a localização dos novos poços fo i escolh ida 
no  f la n co  da m o n ta n h a  viz inha à dos a f lo ra m e n to s  e uma galeria s ituada no pé 
da m o n ta n h a  fo i  aber ta  para c o m u n ica r  os poços com  o vale (p ra ia ) des t inado  a 
servir de local para a usina de t ra ta m e n to .

A  galeria , m e d in d o  3 0 7  m etros  de c o m p r im e n to ,  fo i  in ic iada em abril de 
1889 e te rm in a d a  em m arço  de 1890; os poços fo ra m  conclu ídos, um  co m  a p ro ­
fu n d id a d e  de 6 6 2  m etros  em m arço  de 1892, o  o u t ro  com  a p ro fu n d id a d e  de 7 0 0  
m etros  em abril de 1892. Logo se ab r iu  a travessa d e s t inado  a a t in g ir  o f i lão ; e n ­
con trou -se  a 7 metros do  poço um  p r im e iro  veio, p rovave lm en te  o p ro lo n g a m e n ­
to  do  ve io  N o rth -b ra n c h  ou do  veio do  G am bá, que  apresentava espessura de 

4 ,5 0 m . Em p rossegu im en to ,  e n con trou -se  a 30  m etros  o f i lão  princ ipa l,  com  uma 
espessura p róx im a de 14 metros. S egundo testes não de ta lhados , esperava-se p o ­
de r o b te r  um a recuperação de 12 ,5  gramas p o r  to ne la d a  para o m iné r io  do p e ­
q u e n o  ve io  e de 25 gram as para o do  f i lão, que  c o n t in h a  um  veio centra l m u ito  
rico; as esperanças do  d ire to r  fo ra m  realizadas, p o r ta n to ,  antes do  ele estimava. 
A tu a lm e n te ,  in ic iam-se tra b a lh os  de desenvo lv im en to  su b te r râneo  dest inados a 
pe rm it i r  a exp lo tação  do  m iné r io  e se co m p le ta  a insta lação de engenhos , que  d e ­
vem  estar p ro n tos  para fu n c io n a r  no correr do  ano.

A lé m  da m ina de M o r ro  Velho, a mesm a C o m pa n h ia  te n to u  e xp lo ta r  as 
m inas de Gaia e de G ab iroba , v iz inhas da precedente , e a m ina de Cuiabá, perto  
de Sabará; n e n h u m a  deu resultados satis fatórios.

As minas de Gaia e de G ab iroba, s ituadas na p rop r iedade  de Fernão 
Paes*, fo ra m  adqu ir idas  em 1862, ao preço de 1 1 .583 libras esterlinas. Só fo ra m

*  NR: Fernão Dias Paes Leme, ba nd e ira n te  a fam ado .



t raba lhadas mais ta rde, q u an d o  o incêndio  pôs f im  aos traba lhos  de M o r ro  Velho. 
Em Gaia um  m o in h o  de 24  pilões, pos to  em fu n c io n a m e n to  em 1868, pe rm it iu  t ra ­
ta r  m iné r io  de q u ar tzo  e piritas, com  te o r  de 13 gramas, do  qual se recuperaram 
7 gramas de o u ro  po r tone lada . Em 1871, esse m inério , to rnou-se  a inda mais p o ­

bre, p ro d u z in d o  2 gramas po r tone lada . A b an d o no u -se  a exp lo tação  e o engenho  
d e sm o n tad o  fo i substitu ir, em M o rro  Velho, o a n t ig o  e n ge n h o  C o te sw o rth ,  desa­
t ivado .74 Em G abiroba, a jaz ida é com posta  p o r  f i lão  quase vertical, com  quartzo  
co m p a c to  e piritas finas: o  te o r  m éd io  é de 14 gramas de o u ro  p o r  tone lada  mas, 

pe lo  fa to  de o o u ro  nele co n t id o  ser e x trem am en te  f ino , só se p o d e m  recuperar 7 
g ram as po r tone lada . A  exp lo tação , in te rro m p ida  um a prim eira  vez, fo i  re tom ada 
após o ú lt im o  desabam ento  de M o r ro  Velho, mas com  igual insucesso.

A  p ro p r iedade  de Cuiabá, s ituada na an t iga  estrada de Sabará para Cae- 

té , fo i  co m p ra d a  pela C o m pa n h ia ,  em  1877, pe lo  preço de 7 .0 0 0  libras esterlinas, 
com  a f in a l id a de  de e xp lo ta r  um a jaz ida cujos a f lo ra m e n to s  são vistos acima da 
vila de Cuiabá. Essa jaz ida  c o m p re e n d e  uma série de q u a tro  f i lões  paralelos, com  
q u a r tzo  de g ranu lação  f in a  e p ir i tas de fe r ro  em cristais, que  co r ta m  xistos negros 
maciços. São conhec idos  pelos nom es de Canta G alo , Fon te  G rande , D o m ingas  e 
S erro te . A lé m  destes, há três f i lões de q u a r tzo  au rí fe ro  em pequenos  veios, e n ­
con trados  em te rre n o  de argilas vermelhas, p roven ientes  da decom pos ição  dos 
xistos. São conhec idos  pelos nom es de Terra Verm elha, P itangue ira  e Baú. Essas 

diversas jaz idas exp lo tadas, há mais de sessenta anos, p o r  diversos p rop r ie tá r ios  
brasileiros, p r in c ip a lm e n te  nos a f lo ra m e n tos , fo ra m  re tom adas p o r  tra b a lh os  de 
subso lo  pela co m p anh ia ,  que ab r iu  no  f lanco  da m o n ta n h a ,  a cerca de t r in ta  m e ­
tros  acima do  fu n d o  do  vale, um a g rande  ga leria para a t in g ir  as jaz idas de Canta 
Galo, Fonte G rande  e Dom ingas, as únicas exp lo tadas até o m o m e n to .  A lg u ns  t r a ­
balhos, in d e penden tes  dos precedentes, fo ra m  executados na jazida de P itangue i­
ra e não ap resenta ram  bons resultados. A  exp lo tação , in ic iada em de zem b ro  de 

1878, só a lcançou ce rto  im pu lso  após a m o n ta g e m  de um  e n ge n h o  de 40  pilões 
ca l i fo rn ianos  co m p le ta d o  em  1883; pôde-se, a p a r t i r  dessa época, t r i tu ra r  por 
mês 1 .500 tone ladas  de m iné r io  com  te o r  m éd io  de 12,5 gramas p o r  tone lada , 
do  qual se recuperava cerca de 5,5 gramas de o u ro  excessivamente f in o .75 O ba i­
xo te o r  do  m iné r io  e as d if icu ldades  de t ra ta m e n to  para re ter um o u ro  m u i to  fá ­
cil de escapar f ize ram  a nova c o m p a n h ia  dec id ir  pela redução  da exp lo tação  de



Cuiabá, a f im  de co n ce n tra r  to d o s  os seus esforços em M o r ro  Velho. A tu a lm e n ­
te, o pessoal com p re e n d e  25  operár ios  e dos 4 0  pilões, só 15 estão em fu n c io n a ­
m e n to .  A  p ro d ução  anual mais e levada fo i  de 9 9 .2 5 5  gram as em 1884; fo i  a p e ­

nas de 15 .1 2 0  gram as no ano  anter ior. A  p ro d ução  to ta l  de o u ro  desde o início 
das operações e levou-se a cerca de 7 0 0  quilos.

4 . B ra z ilia n  C o m p a n y  (1 8 3 2 )

Em 1832, o Sr. M o rn a y  co m p ro u  em n o m e  de um a co m panh ia  inglesa (a Brazilian  
Com pany, com  capita l de 6 0 .0 0 0  libras esterlinas) a m ina de Cata Branca, s ituada 

no  f lanco  do  p ico de I tabira  do  C a m p o * .  Essa m ina  pertenc ia  ao conde  de L inha­
res, que a havia co m p ra d o  dois anos antes pela soma de 2 2 .0 0 0  cruzados (cerca 
de 2 2 .0 0 0  francos); este, depo is  de nela te r  fe i to  a lguns traba lhos, cedeu-a  à 

co m panh ia  inglesa, pe lo  preço de 78 con tos  de réis (cerca de 1 9 5 .0 0 0  francos)76. 
A  jaz ida é com pos ta  p o r  um f i lã o  de q u a r tzo  quase vertical, que atravessa os xis­

tos micáceos, com  d ireção N 15° E. Sua espessura, m u i to  pequena na superfíc ie, 
a t in ge  2 a 5 m etros  em p ro fu nd id a d e .

A  exp lo tação  du ro u  uns poucos anos: a lavra era pre jud icada p o r  en trada  
a b u n d a n te  de água. C o m o  o a p ro fu n d a m e n to  era sempre fe i to  p o r  m eio  de g ra n ­
des escavações, sem p re e n c h im e n to  e com  m ade iram e  res tr i to  aos p o n to s  p e r ig o ­
sos, chegou  um m o m e n to  em que  uma das paredes, m inada  pelas águas, p ro d u ­

ziu uma pressão e n o rm e  sobre o esco ram en to  e desabou em  1844, e n te r ra n d o  
cerca de t r in ta  m ine radores  sob seus escombros. Essa queda  fo i dev ida  a duas 
causas: a econom ia  nos traba lhos  e um  mau m é to d o  de e xp lo taçã o 77.

A  co m p a n h ia  não consegu iu  se reerguer re to m a n d o  os traba lhos . Eis os 
resultados o b t id o s  d u ra n te  os c inco ú lt im os  anos de sua exp lo tação , se g un d o  o 
M in in g  Jo u rna l:

'* NR: a tu a lm e n te  Pico de Ita b irito .



A no Extração P rodução de Recuperação po r

(tone ladas) o u ro  (gram as) to n e la d a  (gram as)

1840 18 .522 3 6 3 .3 0 2 19,6

1841 22.051 3 2 2 .2 7 2 14,4

1842 2 1 .9 5 8 2 9 4 .6 7 0 13,4

1843 2 1 .9 9 4 143 .605 6,5

1844 (seis meses) 8 .0 2 6 5 7 .412 7,1

Totais 92 .551 1 .181 .291 M é d ia  12,8

Essa m esm a co m p a n h ia  te ria  ta m b é m  e xp lo ta d o  a ja z id a  de ita b ir ito s  a u ­
rífe ros do M o rro  das A lm as, p e rto  de Á g ua  Q uente , a oeste  da Serra do  Caraça, 

mas não  consegu im os o b te r in fo rm a çõ e s  sobre os resu ltados de seus traba lhos.

5. N a tio n a l B ra z ilia n  M in in g  A s s o c ia tio n  (1 8 3 3 )

D ian te  do  sucesso da m ina  de G o n go  Soco, fo ra m  fe ita s  pesquisas nas v i­
z inhanças dessa jaz ida , na esperança  de e n c o n tra r um a jaz ida  se m e lh a n te . A  
m ina  de ja c u tin g a  a u rífe ra  de C ocais, s ituada  p e rto  da vila  de m esm o no m e , a 
no rd es te  do  G o n g o  e p e rte n ce n te  a vários p ro p rie tá rio s  b ras ile iros, fo i a rre n d a ­

da em  1833 , p o r c o n tra to  pe lo  p razo  de 50 anos, para um a nova co m p a n h ia  in ­
glesa que , usando o n o m e  de sua v iz in h a , d e n o m in o u -s e  N a tio n a l B raz ilian  M i­

n in g  A sso c ia tio n .
A  jaz ida  está pos ic ionada  em  um  p o n to  e levado da serra de Cocais e seus 

a flo ra m e n to s  fo ra m  e xp lo tad o s  com  p ro ve ito , desde o século passado, pelos m i­
neradores locais, que  haviam  e xecu tado  im p o rta n te s  tra b a lh o s  a céu ab e rto . Fora 
d escoberta  de m o d o  to ta lm e n te  fo r tu ito  po r negros que, ao desbravar um  te rre ­
no, t in h a m  d e m o lid o  um  fo rm ig u e iro  de g ra n de  p o rte  e pe rceb ido  g randes grãos 

de o u ro  d issem inados na te rra .78 A presentava-se  sob a fo rm a  de cam adas de ja ­
cu tin g a  escura, no m e io  de ita b ir ito s  em  le itos  a lte rn a d o s  de h e m a tita  e q u a rtzo  
b ranco , fre q ü e n te m e n te  len ticu la rizadas, com  d ireção  gera l N 10° - 20° E e m e r­



g u lh o  de 30° a 55° para sui. O o u ro  d is tribu ía -se  irre g u la rm e n te  na massa, na fo r ­
ma de g rão  fin o , ra ra m en te  de pep ita .

No in íc io  do século , co m o  as exp lo rações superfic ia is  rend iam  d iscreta  
q u a n tid a d e  de o u ro 79, os p ro p rie tá rio s  m o n ta ra m  pequenas fo rja s  nas m argens 
do  Rio Una, a f im  de u tiliz a r a ja cu tin g a  co m o  m iné rio , exce len te  para a fa b r ic a ­
ção de fe rro  p o r redução d ire ta  80 A  e xp lo taçã o  sub te rrânea  fo i re to m a d a  pela 
com p a n h ia , que  com eçou  os tra b a lh o s  em  ju n h o  de 1834  e os desenvo lveu ra p i­
d am en te . Q u a nd o  da v is ita  de G ardner, em  1840, o  p o ço  tin h a  um a p ro fu n d id a ­

de de m ais de 90  m etros  e o pessoal co m p re e n d ia  30  europeus, 30  b ras ile iros e 
3 0 0  escravos.81 In fe lizm e n te  não  deram  os resu ltados esperados. Lu tou -se  co n tra  

fo r te  vazão de água, de ta l m o d o  que  os tra b a lh o s  fo ra m  in te rro m p id o s  em  1846, 
depo is  de se te r  recupe rado  2 0 7 .9 0 0  gram as de ou ro , que, co n ve rtid o s , p ro d u z i­
ram  21.711  lib ras este rlinas 82. As despesas se e levaram , em  1840, a mais de
2 0 0 .0 0 0  libras esterlinas. Sob a ação len ta  das águas, p ro d uz ira m -se  d e sm o ro n a ­
m en tos e a m ina  fo i inu n da d a ; em  1851 , a C o m pa n h ia  rescind iu  o  co n tra to .

A  C o m pa n h ia  te n to u , em  segu ida , se reerguer, e xp lo ta n d o  ou tra s  m inas: 
em  C u iabá, e xp lo to u  as jaz idas de D o m in ga s  e de Terra V erm elha, que  tin h a  ig u a l­
m e n te  a rre n d ad o , mas o m in é rio  m u ito  pobre  não dava re to rn o . Em B rucu tu , la ­

v rou  um a cam ada de  ja cu tin g a  q u e  só p ro d u z iu  resu ltados não  s ign ifica tivo s . Em 
1869  co n tin u a va  a sobreviver, com  d if icu ld a d e .

D ian te  dessa seqüência de insucessos, e xp e rim e n ta d o s  pelas ú ltim as  c o m ­
panh ias, houve  um a in te rru p çã o  e som en te  após 1860, q u a n d o  M o rro  V e lho  rea­
b ilito u  as ap licações finance iras  no Brasil, assistiu-se à fo rm a çã o  de novas soc ie ­
dades de m inas.

6. East D e l R ey M in in g  C o m p a n y , L im ite d  (1 8 6 1 )

A  East d e l Rey M in in g  C om pany L im ited , fo rm a d a  em  1861 , t in h a  cap ita l 
de 9 0 .0 0 0  lib ras esterlinas. P ropunha-se  e xp lo ta r as m inas de q u a rtzo  a u rífe ro  de 
C apão  e de Papa Farinha, p e rto  de Sabará, que  haviam  s ido  cedidas po r um  p ra ­
zo de 50 anos. Essas m inas t in h a m  sido  ad qu ir id as  a n te r io rm e n te  pe lo  p reço  de

1 .200  libras este rlinas po r um  d ire to r  da C o m pa n h ia  de Cocais, que  execu ta ra  t ra ­
ba lhos com  num erosos escravos, mas a p ro d u çã o  não co b riu  as despesas. Toda­



via, a cessão fo i fe ita  à co m p a n h ia  em  cond ições b a s tan te  onerosas: a co m p ra  

das construções e do  m a te ria l fo i e fe tu a d a  ao p reço  de 2 .5 0 0  lib ras este rlinas. O 
p ro p r ie tá r io  receberia  um  p a g a m e n to  anua l de  3 %  sob re  o o u ro  e x tra íd o  in c lu in ­
do , a inda , um a som a de. 1 0 .0 0 0  lib ras este rlinas, depo is  dos ac ion is tas  te re m  re­

ce b id o  1 0 .0 0 0  lib ras este rlinas de d iv id e n do s . A d ic io n a lm e n te  um a nova som a, 
de 1 0 .0 0 0  lib ras este rlinas, seria paga q u a n d o  os m esm os tivessem  receb ido

2 0 .0 0 0  lib ras .83
In fe lizm e n te , os tra b a lh o s  e xecu tados  m o s tra ra m  que  se tra ta va  de ja z i­

das irregu la res : d e po is  de te r  fe ito  um a despesa de m ais de 3 6 .0 0 0  lib ras e s te r­

linas, a C o m p a n h ia  tra n s fe r iu  suas operações, em  1863 , para o M o rro  São V ice n ­
te , o n d e  e x p lo to u  as jaz idas de q u a rtz o  a u rífe ro  do  M o rro  São V icen te  e do  M o r­

ro  das A lm a s ; os tra b a lh o s  da p rim e ira  e xp lo ta çã o  cessaram em  1875, os da se­

gunda , em  1876.

7. D on  P edro  N o rth  D el Rey G o ld  M in in g  C o m p an y , L im ite d  (1 8 6 2 ).

Em 1862, a D on Pedro N o rth  d e l Rey G o ld  M in in g  C o m pa n y  L im ited , com  

cap ita l de 1 2 5 .0 0 0  libras esterlinas, com eçou  a e xp lo ta r um a jaz ida  de q u a rtz o  e 
p ir ita  a u rífe ra , s ituada  no M o rro  de  Santana, p e rto  de M ariana . Passados a lguns 
anos operava-se  em  p a rte  pobre  do  filã o . O d ire to r, ca p itã o  Thom as Treloar, se­
g u in d o  ind icações de um  a n tig o  p ro p rie tá rio  de m ina , m andou  fa ze r buscas na 
ve rte n te  o p os ta  do  vale. D escobriu , nas partes e levadas de M a q u in é , um a cam a­
da de ja cu tin g a  au rífe ra  no m e io  dos ita b ir ito s , em  p ro p rie d a d e  da co m p a n h ia .

A  p a rt ir  de e n tã o , m a n d o u  a b a n d o n a r os tra b a lh o s  do  M o rro  de Santana. 

Para o b te r m a io r recuperação  de o u ro  d o  m in é rio  c o n ce n tro u  to d o s  os esforços 
na nova m ina , cu ja  exp lo tação , in ic iada  em  1863 , p rossegue a té  ho je , com  resul­

ta do s  variados.
A  cam ada m ine ra lizada  é fo rm a d a  p o r ita b ir ito s  friáve is  de co r negra, com  

espessura de 20  a 36  m etros , en tre  as cam adas estéreis de ita b ir ito  m ais ou m e ­
nos com pactos . A p resen ta  n o  te to  o aspecto  de especu la rita ; a flo ra  nas p a rte s  a l­
tas da serra, com  um a d ireção  ap rox im ada  nordeste  e m e rgu lh a  para no roeste , 
com  m e rg u lh o  de 27° a 36°. O o u ro  o co rre  em  grãos d issem inados irre g u la rm e n ­

te  na massa; às vezes fo rm a  linhas e cordões sa lien tes, a p o n to  de ser possível



destacá -los  da massa arenosa sob a fo rm a  de longas fo lh a s , sem e lhan tes  a f o ­
lhas m ortas .

O acesso aos tra b a lh o s  era, no  com eço , re a liza d o  po r um a g a le ria  h o r i­
zo n ta l, a b e rta  no fla n c o  da m o n ta n h a , aba ixo  da cam ada, de m o d o  a se rv ir à ex­
tra çã o  do  m in é r io  e ao esco a m e n to  das águas; fo i p ro lo n g a d a , para ba ixo , co m o  
p la n o  in c lin a d o  de 23°, q u a n d o  os tra b a lh o s  se desenvo lveram  em  m a io r p ro fu n ­
d id a d e . Em segu ida , ab riu -se  o p la n o  a té  a superfíc ie , a f im  de p o d e r fa ze r a ex­
tra çã o  d ire ta m e n te , p o r m e io  de um  m a n e jo  de m ulas, co lo ca d o  p ró x im o  da 

boca do  p lano . As águas da m ina , levadas p o r bom bas a té  o nível da ga le ria , es­
coavam  pela m esm a.

C om o o m in é rio  o co rria  em  estado  friáve l, com  raras partes com pactas, 
era d e sm o n ta d o  com  p icare tas e, para e v ita r d e sm o ro n a m e n to s , faz ia -se  um  re ­
ve s tim e n to  cu idadoso  nas fre n te s  de lavra, com  fo r te  m a d e ira m e n to . O tra ta m e n ­
to  do  m in é rio  consistia  em  pène irar, in ic ia lm e n te , as partes pedregosas, fa ze n d o - 
as passar em  segu ida  po r um  m o in h o  de p ilões e o to d o , sob fo rm a  arenosa, era 
su b m e tid o  à lavação em  d iversos apare lhos b a s tan te  com p lexos (rifles, ca ixão a le ­
m ão, mesas de te las). Por f im  faz ia -se  um a lavação na ba te ia , a f im  de separar o 
o u ro  das areias  concentradas.

Nos p rim e iro s  anos a p ro d ução  fo i n o táve l; do  com eço  dos tra b a lh o s  
(1863) ao ano de 1868, a lcançou 2 .4 2 7  q u ilo s  de o u ro  e, no  ano de 1868, 103 
to ne la d a s  de m in é rio  ge ra ram  124 q u ilo s  de o u ro 84 * . A  seguir, o m in é rio  e x tra í­
do, de  te o r co m u m , rendeu em m édia  15 g ram as de o u ro  p o r to n e la d a , e a ex­
p lo ta çã o  te ria  c o n tin u a d o  de m ane ira  sa tis fa tó ria , se não tivessem  s u rg id o  g ra n ­
des d ificu ld a d e s  em  conseqüência  da a b un dânc ia  das águas.

A  p a rt ir  de 1878  a m ina , em b o ra  p o u co  p ro fu n d a  (212 m etros de p ro fu n ­
d idade  segundo  o  m e rg u lh o ) fo i inu n da d a , em  conseqüência  da insu fic iênc ia  dos 
m eios de e sg o ta m e n to ; p ro cu ro u -se  m in o ra r o  p rob lem a , mas sem resu ltado  e f i­
caz, e a C o m pa n h ia  consum iu  seus ú ltim o s  recursos.

Foi re co n s titu ída  em  1888, com  cap ita l de 1 0 0 .0 0 0  libras esterlinas, em  
ações de 1 lib ra , das quais 8 9 .3 1 3  fo ra m  subscritas, com  a fin a lid a d e  de co n tin u a r 
o de sag u a m e n to  da m ina  e a re to m a d a  dos tra b a lh os . A  a tiv id a d e  in ic ia l consis-

*  N R :  essa p ro du çã o  co rresponde  a 1 ,20  qu ilos de  o u ro  p o r to n e la d a  de  m iné rio !



t iu  em  ins ta la r bom bas de e sg o ta m e n to ; co m o  só se d isp u nh a  de um a queda 
d 'á g u a  lim ita d a , ins ta lou -se  no  pé da m o n ta n h a  um a roda Peiton, destinada  a u t i­

lizar a a ltu ra  da queda de m ane ira  m ais co m p le ta . A  transm issão  da fo rça  p o r ca ­
bos te le d in â m ico s  fo i fe ita  a té  a en tra da  do  p la n o  in c lina d o , o b je tiva n d o  a c io n a r 
as hastes das bom bas (co locadas no  in te rio r) e o ta m b o r do cabo de extração.

A  p a rt ir  de 1892 a m ina fo i co m p le ta m e n te  secada e re to m a n d o -se  os t ra ­

ba lhos de ex tração  p o r m e io  do  a n tig o  a rra n jo , e n q u a n to  era co m p le ta d a  a cons­
tru çã o  do  e q u ip a m e n to  d e s tin ad o  à tra çã o  m ecânica e à insta lação  da nova usi­
na de tra ta m e n to , que  co m p re e n d ia  um  e n g e n h o  de apenas 3 p ilões e apare lhos 

de lavação sem e lhan tes aos a n tigos . A  p a rt ir  do  f im  de 1898, tu d o  estava estabe­
lec ido  de m o d o  a fu n c io n a r re g u la rm e n te ; to da v ia , a té  aqu i a p ro d ução  fo i pe­

q uena  e os tra b a lh o s  de d e se n vo lv im e n to  fo ra m  m o m e n ta n e a m e n te  suspensos 
em  m a io , a f im  de p ro lo n g a r o  p lano  in c lin a d o  e preparar, em  segu ida , um a nova 

fre n te  de exp lo tação .

8 . S an ta  B a rb a ra  G o ld  M in in g  C o m p an y , L im ite d  (1 8 6 2 )

No ano de 1862 fo i co n s titu íd a  a Santa Barbara G o ld  M in in g  C om pany L im ited , 

com  cap ita l de 6 0 .0 0 0  libras esterlinas, para a e xp lo taçã o  de um  filã o  de q u a rtzo  
e p ir ita  a u rífe ra , s itu a d o  em  Pari, p e rto  da vila de São Francisco, a 12 q u ilô m e tro s  
a leste de Santa Bárbara, a p ro x im a d a m e n te .

A  jaz ida  oco rre  sob a fo rm a  de um  filã o -ca m ad a  in te rca la d o  e n tre  xistos 
m icáceos e com  a n fib ó lio , com  espessura m u ito  variáve l, de 0 ,6 0  a 5 ,0 0  m etros, 
d ir ig id o  de n o rte  para sul e m e rg u lh a n d o  de 45° a 55ç para leste. C om põe-se  de 
q u a rtzo  de g ra n u lação  fin a , p ir ita  de  fe rro  e p ir ita  arsenica l, com  q u a n tid a d e s  va ­
riáveis de a n fib ó lio , g ranada  e m ica, e n co n tra d o s  com  fre q ü ê n c ia  em  massas cris­

ta lizadas, fo rm a n d o  ve ios pobres no m e io  das partes p iritosas. Esse filã o  expõe 
seus a flo ra m e n to s  no  f la n co  de. um a co lina  s ituada  na m argem  d ire ita  do  Rio São 

Francisco, num a extensão de m ais de um  q u ilô m e tro , e seus vestíg ios são e n c o n ­
tra d o s  sob fo rm a  de rochas fe rru g in o sa s  decom postas  a mais de 6 q u ilô m e tro s  de 
d is tânc ia , com  a m esm a d ireção  e o m esm o m e rg u lh o .

A  p ro p rie d a d e  de Pari pe rtenc ia  ao co rone l João José C a rne iro  de M ira n ­
da, que  a-vendeu, à co m p a n h ia  pe lo  p reço  de 1 2 .0 0 0  libras esterlinas, pagáveis



do is te rços em  d in h e iro , o  resto  em  a ç õ e s 85. Havia e xp lo ta d o  os a flo ra m e n to s  a 
céu a b e rto , em  co rte  com  p ro fu n d id a d e  de cerca de v in te  m etros , e a b e rto  um a 
ga le ria  de 15 m e tro s  para c o n tin u a r a extração . Dois engenhos, de 12 p ilões cada 
um , serviam  para m o e r o m iné rio .

A  co m p a n h ia  re to m o u  os tra b a lh o s  p o r via sub te rrânea , em  o u tu b ro  de 
1862. C om eçou  a b rin d o  um a ga le ria  d ire c io n a l, a lguns m etros  acim a do  nível das 
cheias, a f im  de e xp lo ta r to d a  a massa de m in é r io  acim a s ituada  e re a liza n d o  o 
e scoam en to  n a tu ra l das águas; recuperou  os do is engenhos, co n s tru iu  um  te rce i­
ro, ig u a lm e n te  de 12 p ilões, e in s ta lo u  um  to n e l de am a lgam ação . Toda a pa rte  
da ja z id a  acim a dessa ga le ria  fo i lavrada e p reench ida , salvo um  p la n o  in c lin a d o  
reservado para a extração . Os tra b a lh o s  co n tin u a ra m  em  p ro fu n d id a d e , po r m e io  
de do is p lanos íncíínados, sendo que  um  era p ro ío n g a m e n to  daque le  m ane jado  
nos a terros; do is m anejos de m ulas, s ituados na cabeça de cada p lano , um  fo ra , 
o o u tro  em  um a câm ara ligada à ga le ria  de d ireção , serviam  à ex tração . C o m o  a 
rocha e nca ixan te  era m ais só lida nas partes p ro fu nd a s , co n te n to u -se  em  colocar, 
em  in te rva los , fo rte s  vigas para a susten tação  do  te to . Várias delas apod rece ram  
e a m ina  ru iu  em  17 de m a io  de 1882, q u a n d o  os tra b a lh o s  tin h a m  a tin g id o  a 
p ro fu n d id a d e  de 90 m etros.

C o m o  os p lanos inc linados  se e n con tra va m  p a rc ia lm e n te  destru ídos, fo i 
preciso re to m a r os tra b a lh o s  se g un d o  um  n o vo  p la n o  que  p a rtia  da ga le ria  d ire ­
c iona l a lém  da pa rte  desm oronada . Esse p la n o  in c lin a d o  no filã o , seguia seu ca i­
m e n to  e a tin g iu  o  nível d o  fu n d o  da m ina  em  ja n e iro  de 1884. A b riu -se  um a nova 
fre n te  de e xp lo taçã o  na jaz ida , reservando um a separação de p ro te çã o  de 12 m e­
tros  de espessura aba ixo  dos de sm o ro n a m e n to s . A  e xp lo tação , re to m a d a  de m a­
neira  re g u la r no  com eço  de 1885, concentrava -se  na p a rte  s ituada  à d ire ita  do 
p lano . À  m ed ida  que  a p ro fu n d a va , o  p la n o  pene trava  em  um a p a rte  pobre  da ja ­
z ida , e n q u a n to  o ve io  rico  parecia  afastar-se  cada vez m ais para a d ire ita . Isso ex i­
g ia  g randes despesas com  a b e rtu ra  de ga lerias de tra ça g em  e, p o r isso, reso lveu- 
se, em  1888, a b rir um  novo  p la n o  no  filã o , em  d ia g on a l, p a rtin d o  da d ire ita  do 
p receden te , de  m o d o  a p e n e tra r d ire ta m e n te  no  m ac iço  rico. Esse p lano , c o m p le ­
ta d o  no co rre r de 1889 , serve, desde en tã o , u n ica m e n te  para a e x tra çã o .86 A  ex­
p lo ta çã o  se fa z  pe lo  m é to d o  de câm aras e p ilares, com  la rgura  de cerca de 30 m e­
tros; a tu a lm e n te  tem -se  o ito  câm aras, a c o n ta r d o 'p i la r  de p ro te ção , e a p ro fu n ­
d id a de  da m ina  é de 3 0 0  m etros  aba ixo  da ga leria .



A n te s  do  d e sm o ro n a m e n to , a ex tração  era fe ita  p o r m e io  dos m ane jos de 
m ulas a té  a ga leria  de d ireção, depo is  usavam -se vagone tas a té  a usina de t ra ta ­
m e n to . C o m o  havia pouca água, seu e sg o ta m e n to  era fe ito  p o r um  m a n e jo  de 

m ulas, su fic ie n te  para ac ionar as bom bas. A o  g a n h a r p ro fu n d id a d e , esses m eios 
se to rn a v a m  in su fic ien tes , e fo i preciso cu id a r de s u b s titu ir  os m ane jos p o r apare ­

lhos m ais p o te n te s . C om o  a queda d 'á g u a  de que  se d isp u nh a  para os m o to re s  
era m u ito  fraca , a C o m pa n h ia  a b riu , a p a rt ir  de 1880, um  canal d e s tin a d o  a des­
v ia r um a p a rte  das águas do  Rio São Francisco; co n c lu íd o  em  1882, este canal 
m edia  9 .6 0 0  m etros. Tem seção tra p e zo id a l de 0 ,7 5 m  de a ltu ra , com  la rg u ra  de 
1,8 0 m  no fu n d o , e de  2 ,4 0 m  no a lto , e tem  vazão de 570  litro s  p o r segundo , com  
a ltu ra  de queda de 18 m etros , dos quais 7 m e tro s  eram  u tilizad o s  para a roda de 

e sg o ta m e n to  e 11 para a roda de extração . A  insta lação  fo i co m p le ta d a  no m o ­
m e n to  da in te rru p çã o  dos tra b a lh o s  e graças à p o tê n c ia  dos novos m o to re s  se 

pôde re o p e ra r a m ina  e com eça r sua e xp lo taçã o  em  1884 ; desde essa época, os 
tra b a lh o s  prosseguem  de m o d o  regular.

O m iné rio , ao sair da m ina , é su b m e tid o  a um a tr ia g e m  e queb ra  m anua l. 
Em seguida é e nv iado  aos m o inhos, para tr itu ra ç ã o ; passa em  segu ida  p o r mesas 

de lavação recobertas de flane las  para a co n ce n traçã o  das areias, que  são f in a l­
m e n te  tra ta d a s  po r am a lgam ação  nos ta m b o re s  de Freiberg. No com eço  das o p e ­

rações, a usina de tra ta m e n to  era co m p o s ta  de 3 engenhos com  um  n ú m e ro  to ­
ta l de 36  p ilões e 1 ta m b o r de am a lgam ação ; ínsta lou-se  um  segundo  ta m b o r em 
1873 , um  novo  e n g e n h o  de 15 p ilões em  1877 e um  o u tro  de 10 p ilões em  1886, 
de m o d o  que a usina co m p re e n d e  a tu a lm e n te  5 en ge n h os com  61 p ilões no to ­
ta l e 2 ta m b o re s  de am a lgam ação , p e rm itin d o  tra ta r  m ensa lm en te  1 .00 0  a 1 .500  
to ne ladas  de m iné rio .

Nesse m e io  te m p o , a co m p a n h ia , cu jo  ca p ita l in ic ia l era de 6 0 .0 0 0  libras 
esterlinas, fo i re co n s titu ída  em 1869, com  cap ita l re d u z id o  para 3 0 .0 0 0  libras. Foi 

a u m e n ta d o  para 4 0 .0 0 0  lib ras em  1880 , a f im  de e n fre n ta r as despesas exig idas 
pela co n s tru çã o  do  canal; a lém  disso, fo ra m  e m itida s  1 0 .0 0 0  libras de ob rigações 
em  1882, para re a b ilita r a m ina , após o d e sm o ro n a m e n to .

Desde o com eço  dos tra b a lh o s , os resu ltãdos o b tid o s  fo ra m  bas tan te  sa­
tis fa tó rio s , em b o ra  m odestos, p o r causa da pequena  recuperação  do  m iné rio . A  
p ro d ução  to ta l em  1o de ja n e iro  de 1 8 9 4  a lcançava 2 .6 8 2 .4 5 3  gram as de o u ro ,



p roven ien tes  da tr itu ra ç ã o  de 270 .661  to ne la d a s  de m iné rio , o que  representa  
um a recuperação  m édia  de 10 gram as p o r to n e la d a . O va lo r to ta l do  o u ro  a lcan­
çou 3 2 8 .1 6 2  lib ras esterlinas.

A  Tabela 5 a p re se n ta  a p ro d u ç ã o  d u ra n te  os ú lt im o s  anos da e xp lo ta çã o , 
a c o n ta r da re to m a d a  dos tra b a lh o s , após o d e s m o ro n a m e n to ,

Vê-se que  a m a io r p ro d u ç ã o  o co rre u  em  1886 ; d e c lin o u  nos ú lt im o s  
anos, em  v ir tu d e  das d if ic u ld a d e s  e n co n tra d a s  para co n se g u ir pessoal necessá­

rio  ao d e s e n v o lv im e n to  dos tra b a lh o s : o  n ú m e ro  dos o p e rá r io s , em  1 8 8 6  era de 
3 0 8  ( in te r io r  da m ina  132 , e x te r io r 166), em  1 8 93 , to ta liz a v a  2 1 3  ( in te r io r  110, 
e x te r io r 103).

TABELA 5. RESULTADO DAS OPERAÇÕES D ESD E A 
RETOMADA D O S  TRABALHOS (*)

A n o

M lN É R IO P r o d u ç ã o  d e  O u r o
V a l o r

em libras 
esterlinasT o n e l a d a s

E x t r a íd a s

T o n e l a d a s

T r it u r a d a s

T o t a l

gramas

Po r  T o n e l a d a s

TRITURADAS
grama

1885 16 .717 14 .102 1 5 0 .7 1 6 10,7 18 .116

1886 2 2 .6 2 4 18 .607 232 .401 12,5 2 8 .2 2 2

1887 2 1 .0 2 0 1 8 .060 1 9 5 .8 8 9 10,8 2 3 ,5 4 4

1888 18 .862 1 5 .599 12 7 .3 0 7 8,1 15.241

1889 19 .605 16.561 16 4 .5 5 8 9 ,9 19.571

1890 18 .642 14 .202 14 9 .0 9 5 10,5 17 .913

1891 1 5 .159 1 2 .0 5 0 13 7 .3 5 0 11 ,4 1 6 .566

1892 1 1 .410 8 .9 7 0 9 1 .2 4 9 10,1 1 1 .125

1893 9 .99 7 8 .56 3 8 6 .4 7 3 10,1 1 0 .2 4 8

( * )  M in in g  Jo u rna l, May, 16, 1891 ; May, 13, 1893



9. A n g lo -B ra z ilia n  G o ld  M in in g  C o m p an y , L im ite d  (1 8 6 3 )

Em fin s  de  1863, fo rm o u -se  um a co m p a n h ia  ing lesa, com  cap ita l de
1 0 0 .0 0 0  lib ras esterlinas, com  a fin a lid a d e  de re to m a r a e xp lo taçã o  da jaz ida  de 
q u a rtzo  e p ir ita  au rífe ra  de Passagem, p e rto  de O uro  Preto, a n te r io rm e n te  exp lo - 
ta da  pela Sociedade M in e ra ló g ica , o rg a n iza da  p o r von  Eschwege.

O ca p itã o  de m ina  Thom as Treloar, d ire to r  da nova co m p a n h ia , a d q u ir iu  as 
q u a tro  m inas ex is ten tes em  Passagem, de no m in ad a s  Fundão, M in e ra ló g ic a , Pare­

d ã o  e M ata -C ava los, pe lo  p reço  de 80  con tos  de réis {9 .0 0 0  lib ras esterlinas).

A  m ais im p o rta n te , a lavra da M in e ra ló g ica , p rov inha  da reun ião  de várias 
concessões, e n tregues  a d ife re n te s  m ine rado res  (en tre  1729 e 1756) e passadas 
pelas m ãos de d iversos p ro p rie tá rio s  para, fin a lm e n te , serem  com pradas em  1784 
p o r um  ún ico , o  cô n eg o  José B o te lho  Borges. Q u a nd o  de sua m o rte , seus bens 

fo ra m  le iloados e a m ina , com  os 20  escravos que  a ela estavam  ligados, fo ra m  
a d q u ir id o s  pe lo  barão  von  Eschwege, a 12 de m arço  de 1819 , p e io  p reço  de 5 
co n to s  de réis. O barão  fo rm o u , co m o  dissem os a n te r io rm e n te , com  o nom e  de 

Sociedade M in e ra ló g ica  da Passagem, um a co m p a n h ia  com  cap ita l de 2 0 .0 0 0  
cruzados (1 .9 0 0  lib ras esterlinas) S7.

D u ran te  a lguns anos e le p ró p rio  d ir ig iu  a exp lo taçã o , execu tou  d iversos 
tra b a lh o s  sub te rrâneos  e co n s tru iu  um  e n g e n h o  de 9 p ilões. A pós vários anos de 
p ro spe ridade , os n e góc ios  d e c lin a ra m  e os tra b a lh o s  fo ra m  in te rro m p id o s . A  p ro ­
p riedade  fo i vend ida , em  1o de ju n h o  de 1859 , pe lo  liq u id a d o r a um  m in e ra d o r 

inglês, Thom as B aw den , pe lo  p reço  de 12 co n tos  de réis (cerca de 1 .200  lib ras es­
te rlinas), e este a revendeu, q u a tro  anos mais ta rde , à A n g lo -B ra z ilia n  G o ld  M i­

n in g  C o m pa n y L im ited .
A  lavra d o  Fundão, v iz inha  da p receden te , era com posta  de várias conces­

sões en tregues, en tre  1735 e 1778, a d iversos m ine radores. Tornara-se, em  17 de 
fe ve re iro  de 1835 , p ro p rie d a d e  do  co m e n d a d o r Francisco de Paula Santos, que, a 
exe m p lo  do  viz inho^ fu n d o u  um a associação com  o nom e  de Sociedade U nião M i­

ne ira ; d ia n te  do  insucesso da exp lo taçã o , os associados in te rro m p e ra m  os tra b a ­

lhos e ace ita ram  fin a lm e n te  a o fe r ta  de  Thom as B aw den  e A n to n io  B uze lin , que  
co m p ra ram  a m ina , a 12 de ab ril de 1850, revendendo -a , m ais ta rd e , à co m p a ­
nh ia  inglesa.



A  lavra do  Paredão, do o u tro  lado  da M in e ra ló g ica , fo ra  o b je to  de conces­
sões fe ita s  em  1758 a A n tô n io  M endes da Fonseca; pe rtenceu  em  seguida a d i- 
versos, p ro p rie tá rio s . Passou, em  1843 para a fa m ília  M a rtin s  C oe lho , que  a ven ­
deu à A n g lo  B razilian  G o ld  M in in g  C om pany L im ited , p o r in te rm é d io  de Thom as 
B aw den, q u a n d o  da venda das duas jaz idas a n te r io rm e n te  m encionadas.

A  co m p a n h ia  inglesa to m o u  posse dessas três lavras em  26 de n o vem b ro  
de 1863. Depois, em  30  de se tem bro  de 1865, a d q u ir iu  a lavra de M ata-C avalos, 

s ituada  após a do Paredão, p e rto  de M ariana .
A  jaz ida  com põe-se  de um  filã o  de q u a rtz o  e p ir ita , encaixada em  te rre ­

nos xistosos, sob a fo rm a  de um  filã o  de c o n ta to  que pene tra  no  fla n co  de um  
c o n tra fo r te  da Serra de O uro  Preto, ao pé do  qua l f lu i o  R ibeirão do  C arm o, que 
a b riu  um  le ito  p ro fu n d o  e n tre  duas paredes vertica is  (Fig. 24).

O filã o  é co m p o s to , essencia lm ente , de q u a rtzo  b ranco , tu rm a lin a  e p ir ita  

a rsen ica l, com  m enores q u a n tid a d e s  de p ir ita  co m u m  de fe rro  e de p ir ita  m agné ­
tica ; um a cam ada de q u a r tz ito  esté ril in te rpõe-se  na massa, a p o n to  de ocu pa r 
em  ce rtos  p o n to s  to d o  o espaço da jaz ida ; repousa sobre um  m uro  de m icax is to  
q u artzoso , e n q u a n to  no te to  um a f in a  cam ada de x is to  c r ip to c r is ta lin o  separa o 
f ilã o  do  ita b ir ito . Sua d ireção  é essencia lm ente  no rdes te  e m e rgu lha  com  um a in ­

c linação  de 18° a 20° para SE.

Fig. 2 4  - C o rte  ve rtica l da ja z ida  de  Passagem
Legenda: C anga, M icax is tos  quartzosos , E ntrada d o  p la n o  in c lin a d o  n° 1, X is tos  c rip to c ris ta lin o s , 
N ível ze ro  m e tros , R ibe irão d o  C a rm o
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Pertence à ca te go ria  dos filõ e s  d issem inados  com  e s tru tu ra  em  rosário, 
ap re se n ta n d o  um a sucessão de ade lgaçam en tos  e de espessam entos, cuja espes­
sura varia de 2 a 15 m etros. In fe lizm e n te , as partes espessadas são ocupadas p r in ­
c ip a lm en te  pe lo  q u a r tz ito  ou q u a rtz o  b ranco  pobre , e n q u a n to  as massas com  tu r ­
m a lina  e p ir ita  a u rífe ra  estão concen tradas  so b re tu d o  nas partes estre itas e, em 

gera l, na v iz inhança  da lapa. O m in é rio  co m p o s to  u n ica m e n te  de tu rm a lin a  ou de 

p ir ita  a rsenica l, em  massas com pactas  de g rã o  ce rrado , a tin g e  um  te o r  de 150 a 
2 0 0  gram as de o u ro  p o r to n e la d a . Esse te o r  cai sens ive lm ente  q u a n d o  in te rp õ e - 

se q u a rtzo ; o q u a rtzo  b ranco  é, ao co n trá rio , pob re  e te m  apenas 2 a 3 gram as 
p o r to ne la d a , mas desde que  ap resen te  fra tu ra s  p reench idas com  m a te ria l m e tá ­
lico, seu te o r se eleva a 10 ou 15 gram as p o r to n e la d a .

O f ilã o  m ostra  seus a flo ra m e n to s  a mais de 60 m e tro s  acim a d o  nível da 

água na m argem  d ire ita  d o  rio , no  p o n to  o n d e  a co m p a n h ia  ing lesa e m preendeu  
seus tra b a lh o s  sub te rrâneos, e n q u a n to  na o u tra  m argem  os te rrenos  de c o b e r tu ­
ra fo ra m  excessivam ente rem exidos e, em  g ra n de  pa rte , re tirad o s  pelos p rim e iros  
exp lo radores , que execu ta ram  a m a io r pa rte  dos tra b a lh o s  a céu a b e rto , salvo em 

a lguns p o n to s  o n d e  a b rira m  pequenos poços, ve rdade iros buracos de to u p e ira  
destinados a a travessar a crosta  de canga que  fo rm a  a superfíc ie  da. cam ada de 
ita b ir ito , a f im  de a tin g ir  o  f ilã o  e lavrar o  m in é rio  em um  ce rto  espaço cu jo  cen ­

tro  co rrespond ia  aos poços.
A  co m p a n h ia  inglesa co m e ço u  seus tra b a lh o s  em  ja n e iro  de 1864, c o n ­

ce n tra n d o -o s  na jaz idas M in e ra ló g ica  e no Fundão, a lcançadas p o r m e io  de g a le ­
rias inc linadas, abertas no p ró p rio  f ilã o , d e no m in ad a s  D aw son e Fiaymen na p r i­
m eira , e Foster na segunda, u tiliz o u  ig u a lm e n te  um  ve lho  poço  da Sociedade 
U n ião  M ine ira . Pôde-se e fe tu a r a m o a g e m  do  m in é rio  e x tra ído , desde o com eço 
das operações, usando, após a lguns reparos, um  dos três engenhos q u e  existiam  
no loca l. Esse e n ge n h o , de 6 hastes de m adeira , estava ins ta lado  na M in e ra ló g i­
ca; um  segundo , em  p a rte  a p od re c ido , no Fundão, fo i quase co m p le ta m e n te  
su b s titu íd o  po r um  e n g e n h o  de 12 hastes co m p ra d o  na v iz inhança ; q u a n to  ao 
te rce iro , não  há in fo rm a çõ e s . Um  n o vo  e n g e n h o  de 3 0  hastes fo i p o s to  em  fu n ­
c io n a m e n to  no co m e ço  de 1867 e o p r im e iro  e n g e n h o  su b s titu íd o  p o r um  o u tro  
de 12 hastes no  ano  se g u in te , de m o d o  que  a usina de tra ta m e n to  acabou  p o r 
se co m p o s ta  de três  e n ge n h os  com  um  to ta l de 54  p ilões; ex is tiam , a lém  do



m ais, duas arrastras para p u lve riza r m ais f in a m e n te  um a p a rte  das are ias das m e­
sas de lavação.

Os tra b a lh o s  p rossegu iram , mas sem p o d e r co b rir  as despesas, a té  o  co ­
m eço de 1873. Nos ú ltim o s  anos, em  M in e ra ló g ica , te ria  o c o rr id o  a invasão das 
águas, m esm o com  a ex istência  da ga le ria  de escoam en to , a b e rta  a lguns m etros  
acim a do  le ito  do  rio ; a lém  do  m ais pene tro u -se  num a pa rte  estéril do  filã o , o que 
te ria  fe ito  a gerenc ia  d e c id ir p o r c o n ce n tra r a exp lo taçã o  no Fundão. C o m o  o m i­
n é rio  era co m p o s to , na m a io r parte , de q u a rtz o  pobre , as perdas a u m e n ta ram . 
Isso levou à suspensão dos tra b a lh o s  em  fe ve re iro  de 1873, depo is  de nove  anos 
de e xp lo tação . Nesse pe río do  m oeu-se um  to ta l de  1 0 3 .9 7 8  to ne la d a s  de m in é ­
rio , das quais fo ra m  re tiradas 7 5 3 .5 6 0  gram as de o u ro , re p re se n tan d o  um  recu ­
peração m édia  de 7 ,2 4  gram as de o u ro  po r to n e la d a . O va lo r do  o u ro  p ro d u z id o  
se e levou a 8 7 .7 9 5  lib ras esterlinas, e n q u a n to  as despesas te ria m  a tin g id o  
115 .962  libras, causando assim um a perda de 2 8 .1 6 7  libras.

A  co m p a n h ia , d ia n te  das perdas co n tínuas  oco rridas  em  Passagem te n to u , 
em  1871 , o p e ra f a m ina  de ja cu tin g a  de P itangu i, s ituada  em  um  c o n tra fo r te  da 
Serra do  Caraça. As d ificu ld a d e s  p rovocadas pe lo  g rande  vo lu m e  de água perco- 
la ndo  te rre n o s  excessivam ente  perm eáve is, levaram  ao a b a n d o n o  da exp lo taçã o  
no  fin a l d o  ano  se g u in te , depo is  de  nela te re m  s ido  investidas m ais de 1 0 .0 0 0  li­
bras esterlinas. A  com pra  e as despesas de exp lo taçã o  dessa m ina  co m p le ta ra m  a 
ru ína  da co m p a n h ia ; co m o  o  cap ita l in ve s tid o  se e ncon trava  in te ira m e n te  co n su ­
m ido  em  3 0  de ja n e iro  de 1873, dec id iu -se  p o r sua liq u id a çã o , após m enos de dez 
anos de existência .

10. Roça G ra n d e  B ra z ilia n  G o ld  M in in g  C o m p an y , L im ite d  (1 8 6 4 )

Essa co m p a n h ia  fo i co n s titu íd a  em  1864, com  ca p ita l de 1 0 0 .0 0 0  libras 
esterlinas, com  a fin a lid a d e  de e xp lo ta r a ja z id a  de q u a rtzo  a u rífe ro  de Roça G ran ­
de, p e rto  de C aeté, co m p ra d a  pe lo  preço de 2 2 .0 0 0  libras esterlinas 8S, pagas m e­
ta d e  em  espécie, m e tade  em  ações, e n q u a n to  d u ra n te  m u ito  te m p o  não  se c o n ­
seguira  um  co m p ra d o r po r 1 .600  lib ras este rlinas . Esperava-se e xp lo taçã o  lu c ra ­
tiva , po is havia s ido  a va liado  o  teor, em  d iversos p o n to s , em  m ais de 150 gram as 
de o u ro  p o r to n e la d a ; os resu ltados não co rresp o n d eram  a essa expec ta tiva , e, há 
m u ito , a m ina  está fechada .



11 . B ra z ilia n  Consols G o ld  M in in g  C o m p a n y , L im ite d  (1 8 7 3 )

A  co m p a n h ia  inglesa B razilian  Conso ls fo rm a ra -se  com  cap ita l de 10 0 .0 0 0  
libras esterlinas, para e xp lo ta r a jaz ida  de Taquara Q ue im ada, no ca m in h o  de M a ­

riana para A n tô n io  Pereira, no f la n co  da Serra de O uro  Preto. A  p ro p rie d a d e  fo ra  
a d q u ir id a , em  agos to  de 1873, pe lo  p reço  de 35 co n tos  de réis (cerca de 4 .0 0 0  
lib ras esterlinas), pagos m e tade  em  espécie, m e tade  em  ações. Os tra b a lh o s , in i­
c iados no  m esm o ano , fo ra m  suspensos ao cabo  de do is anos, em  a g os to  de 

1875, depo is  de te re m  s ido  re tiradas 4 .7 5 0  gram as de o u ro , que fo ra m  in su fic ie n ­
tes para c o b rir  as despesas. C om o o ca p ita l não  fo ra  in te ira m e n te  subscrito , a ex­

p lo ta çã o  fo i in te rro m p id a , p o r fa lta  de recursos.

12. A ssociação B ras ile ira  d e  M in e ra ç ã o  (1 8 7 4 )

Desde o com eço  do  século , as cam adas de canga e de ita b ir ito s  au rífe ros  
que existem  em  Itab ira  de M a to  D e n tro  fo ra m  exp lo tadas po r num erosos m ine ra ­

dores. Em 1870, um a co m p a n h ia  inglesa co m p ro u  todas as m inas aí abertas, p o r 
um  preço a p ro x im a d o  de 3 5 0  co n to s  de réis (cerca de 3 2 .0 0 0  lib ras esterlinas). 
Depois de te r fe ito  num erosas despesas de insta lação , fo i necessário suspender os 
tra b a lh o s  e liq u id a r a co m p a n h ia , em  1874 . Foi e n tã o  fo rm a d a  um a soc iedade de 
ac ion istas do  país, com  o nom e  de A ssociação Brasileira de M ine ração . Essa firm a  
co m p ro u , p o r p reço  ín fim o , várias das m inas da co m p a n h ia , e n tre  ou tra s  a m ina  
de Santa A n n a , que  tin h a  um  m o in h o  de p ilões de 12 hastes, q u e  custou  
2 1 :8 0 8 $ 0 0 0  réis e fo i com prada  p o r 4 :8 0 0 $ 0 0 0  réis (m ina  e usina inc lu ídas)89. A  
gerência  dos tra b a lh o s  fo i co n fia da  a um  dos associados, B e rna rd ino  Lage, que d i­
r ig iu  o  e m p re e n d im e n to  a co n te n to , d u ra n te  os p rim e iro s  anos. In fe lizm e n te , o 
d e sm o ro n a m e n to  de poços de extração , após te n ta tiva s  in fru tífe ra s  de exp lo taçã o  
h id ráu lica  na superfíc ie , oco rrida s  p ouco  após a m o rte  do  d ire to r, levaram  a um  
tra n s to rn o  ta l, que o e m p re e n d im e n to  não p rosperou . Hoje essas m inas são ex­
p lo tad a s  de m o d o  irregular,, na superfíc ie , po r a lguns fa iscadores.



13. P ita n g u i G o ld  M in in g  C o m p a n y , L im ite d  (1 8 7 6 )

A  co m p a n h ia  fo i co n s titu íd a  em  1876, com  cap ita l de 8 .0 0 0  libras e s te rli­

nas, para re to m a r a e xp lo tação  da jaz ida  de ja cu tin g a  au rífe ra  de P ita n gu i, c o m ­
prada em  1875 da C o m pa n h ia  A n g lo -B ra z ilia n , e n tã o  em  liq u id a çã o , pe lo  p reço  
de  9 0 0  lib ras esterlinas. A pesar da a b un d â nc ia  de água, q u e  havia causado a in ­
te rru p ç ã o  da exp lo taçã o  p receden te , os tra b a lh o s  fo ra m  execu tados de m ane ira  

quase co n tín u a , a té  o  co rre r de 1887, época em  que  fo ra m  suspensos em  conse­

qüênc ia  de novas d ificu ld a d e s  p rovocadas pela presença de água. Foram e xtra í­
das, no  to ta l,  1 8 .227  to ne la d a s  de ja c u tin g a , que  renderam  p e rto  de 283  q u ilo ­
g ram as de o u ro , ou  seja, 15,6 g ram as de o u ro  p o r to ne la d a .

14. E m p reza  d e  M in e ra ç ã o  d o  M u n ic íp io  d e  T ira d e n te s  (1 8 7 8 )

Essa co m p a n h ia , a u to riza da  a fu n c io n a r p o r d e c re to  de 17 de a g os to  de 1878, 
com  o nom e de Empreza de M ine raçã o  do  M u n ic íp io  de S. José d'EI-Rey, fo rm a ­
ra-se com  ca p ita l de 500  co n tos  de réis (cerca de 1 .2 0 0 .0 0 0  francos), a f im  de re ­
to m a r a e xp lo taçã o  das jaz idas de Lagoa D ou rada  e de Prados , a n o rte  de S. José 
dei Rey, ho je  T iraden tes.

A  ja z id a  de Lagoa D ourada , s ituada  ao lado  da vila  de m esm o nom e, em  
um  c o n tra fo r te  da Serra do  E sp inhaço*, com põe-se  de vários filõ e s  de q u a r tz i­
to s * *  aurífe ros , in te rca lados  e n tre  as cam adas de x is tos verdes. Têm  um a espes­
sura variáve l, de 0 ,1 0  a 1 m e tro  com  d ireção  se g u ind o  um a lin h a  N 60° E, e m e r­
g u lh o  para SE va ria n d o  de 60° a 85°..

A  jaz ida  de Prados, não lo n g e  da vila do  m esm o nom e, é um  d e p ó s ito  de 
a luv iões, co m p o s to  de cascalho com  um a m is tu ra  de are ia e a rg ila  fe rru g in o sa ; 

fo rm a  um a cam ada de g ra n de  extensão, que  pe rte nce  à classe das jaz idas d e s ig ­
nadas c o m o  g ru p ia ra s  pe los a n tig o s  m ineradores,- cujas num erosas escavações e 
a b un d a n te s  resíduos de lavação revelam  as e xp lo tações .90

*  NR. A  Serra d o  Esp inhaço n ã o  se e x te n d e  a té  T ira de n te s . A  serra q u e  d o m in a  as p a rte s  m a is  e levadas da re ­
g iã o  te m  o m e sm o  n o m e  da c idade .
* *  N R . Deve ser q u a rtz o ; n o  o r ig in a l, c o n tu d o , escreve-se " q u a r tz ite s " .



Foi em pregada  apenas a m e tade  do  ca p ita l, e após d iversos tra b a lh o s  de 

pesquisa e a lguns tra b a lh o s  de e xp lo taçã o  execu tados a té  esses ú lt im o s  anos, as 

operações fo ra m  in te rro m p id a s .

15. B ra z ilia n  G o ld  M in e s , L im ite d  (1 8 9 0 )

Essa co m p a n h ia  fo i co n s titu íd a  em  Londres, em  1880, com  ca p ita l de
8 0 .0 0 0  lib ras esterlinas, v isando co locar, em  cond ições p ro d u tivas  um a ja z id a  de 
vários filõ e s  de q u a rtz o  au rífe ro , com  1 a 2 m e tros  de possança, e xp lo tad o s  su ­

p e rfic ia lm e n te  pe los a n tig o s  m ine rado res  em  D escoberto , depo is  de C aeté, ao pé 

da Serra da P iedade.91
O resu ltado  das operações fo i desastroso. Fora e m p re g a d o  apenas m e ta ­

de d o  ca p ita l; em  m enos de trê s  anos, tu d o  havia sido  gasto  e tin h a m  s ido  re tira ­
dos apenas 15 q u ilo g ra m a s  de o u ro , com  um  va lo r de cerca de 1 .80 0  libras e s te r­
linas. A  co m p a n h ia  e n tro u  em  liq u id a çã o  e te n to u -se  sua re co n s titu içã o  em  1887, 
com  cap ita l de 2 0 0 .0 0 0  lib ras esterlinas, com  a fin a lid a d e  de re to m a r os tra b a lh o s  
e e xp lo ta r um a jaz ida  de ja cu tin g a  ex is ten te  na p ro p rie d a d e .92

16. O u ro  P re to  G o ld  M in e s  o f  Brasil, L im ite d  (1 8 8 4 )

A  m ina  de Passagem, que  pe rtence ra  à A n g lo -B ra z ilia n  G o ld  M in in g  C om ­
pany, fo ra  com prada  em  1875 pe lo  p ró p rio  liq u id a n te  da co m p a n h ia . Esse a ve n ­
deu, p o r sua vez, em  24  de m arço  de 1883, ao Sr. Robey P artridge , rep resen tan ­

te  de  um a associação francesa , fo rm a d a  em  1880 , com  a fin a lid a d e  de p ro cu ra r 
m inas de o u ro  no Brasil, passíveis de  serem  postas em  cond içõs  p ro d u tiva s  po r 

um a co m p a n h ia .
Um  e n g e n h e iro  francês, Ch. M o n c h o t, fo ra  e n v ia do  a Passagem, em 

1881, para ve rifica r o  va lo r prováve l da m ina  e p repará-la  o b je tiva n d o  um a nova 
e xp lo ta çã o .93 C om o havia m ais de 7 anos que  a co m p a n h ia  inglesa in te rro m p e ra  
os tra b a lh os , a m ina  se en con tra va , em  pa rte , cheia de e n tu lh o  e in u n d a d a  a b a i­
xo do  nível da ga le ria  de escoam ento ; q u a n to  à usina, a m a io r p a rte  do m ate ria l 
u tilizáve l fo ra  vend ida  e o  resto  caía em  ruínas. M o n c h o t co m e ço u  p o r lim p a r a 
ga leria  de  en tra da  p rin c ip a l (D aw son) e to m o u , em  segu ida , m ed idas para rea li­



zar o e sg o ta m e n to  e a ex tração  fu tu ra  do  m iné rio . C om  os m ate ria is  restan tes da 
usina, chegou  a re co n s titu ir  um  e n g e n h o  de 12 pilões, que p ôde  fu n c io n a r em  ju ­

nh o  de 1881 e serviu para as experiências, mas seu m au es tado  lo g o  ex ig iu  subs­
titu iç ã o  po r um  o u tro , que  fo i po s to  em  fu n c io n a m e n to  em  ju lh o  de 1882.

A  associação, depo is  de te r rea lizado  a com pra  da m ina , no com eço  de
1883 , fe z  ta m b é m  a co m p ra  de três o u tra s  m inas, Raposos  e Espírito  S anto , s itu a ­
das p e rto  de Sabará e Borges, p e rto  de Caeté. O rg a n izo u , no  fim  de fe ve re iro  de

1884, um a co m p a n h ia  de m inas que co m p re e n d ia  essas q u a tro  p ro p rie d a de s  - 
Passagem, Raposos, Espírito  Santo e Borges - sob o nom e  de The O uro  P re to  G o ld  
M in e s  o f  B raz il L im ited . 0  cap ita l da co m p a n h ia  era de 4 0 0 .0 0 0  lib ras esterlinas 

em  8 0 .0 0 0  ações de 5 lib ras esterlinas; os vendedores receberam  3 2 0 .0 0 0  libras 
esterlinas, sendo  13 3 .0 0 0  em  ações e 1 8 7 .0 0 0  em  d in h e iro .94

Os tra b a lh os  com eçaram  em  a b ril d o  m esm o a n o  em  Passagem e em  Ra­
posos; a jaz ida  de Espírito  Santo perm aneceu  in ta c ta  a té  ho je , e em  Borges f iz e ­
ram -se apenas a lguns tra b a lh o s  de pesquisa. E nquan to  em  Raposos a exp lo tação  
perm aneceu  es tac ionária , em  conseqüência  da pequena  recuperação  do  m iné rio , 
a m ina  de Passagem to m o u  , ao  c o n trá rio , um  g ra n de  d e sen vo lv im e n to .

Os tra b a lh o s  de m ine raçã o  em  Passagem, co m o  os da a n tig a  com panh ia , 
estavam  co n ce n tra d o s  na M in e ra ló g ica  e no Fundão. Foram  co m p le ta m e n te  re cu ­
peradas as duas ga lerias de e n tra d a  D aw soh  e H aym en, a tu a lm e n te  d e no m in ad o s  
Planos Inc linados n. 1 e n. 2, o  p rim e iro  sendo usado para a ex tração  e para o  es­
g o ta m e n to  de água, a té  o  nível da ga leria  de escoam en to  que fo i ta m b é m  d e ­
sobstru ída ; o  segundo  serve, u n ica m e n te  para extração . A  exp lo ração  é fe ita  c o r­

ta n d o  a ja z id a  em  câm aras longas, p o r m e io  de ga lerias d irec iona is , que fo rm a m  
níveis de 50 e de 35 m etros , segundo  a inc linação ; cada nível é, em  seguida, d i­
v id id o  p o r recortes em  porções re tangu la res , o n d e  se abrem  câm aras de extração. 
A  m ina , estend ia -se  em  p ro fu n d id a d e  a té  o nível 175 m etros, q u a n d o  da re to m a ­
da dos tra b a lh o s  segundo  o Plano n. 1. A tin g e  agora  m ais de 4 5 0  m e tro s  no  fu n ­

do  desse p lano , e os tra b a lh o s  abarcam  7 níveis, es tando  4  em  e xp lo taçã o  e os 3 
ú ltim os , em  de sen vo lv im e n to . A  usina, com posta  de um  ún ico  e n g e n h o  de 12 p i­
lões, desenvo lveu-se p o u co  a p o u co  e, desde ju lh o  de 1890, tem  2 engenhos de 

p ilões b ras ile iros, um  com  2 4  hastes e o o u tro  com  32 hastes de m ade ira , a lém  
de um  e n g e n h o  de 4 0  p ilões ca lifo rn ia n o s . Isso p e rm ite  tr itu ra r  p o r mês, em  m é ­



dia, 3 .0 0 0  to ne la d a s  de m iné rio , com  um a p ro d u çã o  de 30  a 40  qu ilo g ra m a s  de 
ou ro . No com eço , apenas subm etiam -se  as are ias a um a p rim e ira  lavação sobre 
mesas fixas, e n q u a n to  perd ia-se  no rio  as areias pobres (ta ilings). As areias ricas 

e ram  am a lgam adas no  to n e l. Desde d e zem b ro  de 1889 , ap lica-se um  tra ta m e n to  
c o m p le m e n ta r p o r c lo re tação  às areias p roven ien tes  dos ta ilin g s  e às que saem 
dos ta m b o re s  de am a lgam ação , depo is  de co n ce n traçã o  prévia. Pôde-se assim d i­
m in u ir  as perdas de o u ro  de 42  para 3 4 % .

Os resu ltados das operações da m ina  de Passagem a té  f im  de dezem bro  

de 1893 fo ra m  os segu in tes:

M in é r io  ex tra ído  da m ina  2 7 9 .9 1 7  tone ladas
M in é r io  tr itu ra d o  nos engenhos 2 1 7 .8 0 4
P rodução de o u ro  em  lin g o tes  2 .5 6 7  qu ilo g ra m a s
V a lo r do  o u ro  325 .431  lib ras esterlinas
R e n d im e n to  p o r to n e la d a  tr itu ra d a  11 ,8  gram as

Essa m ina  é a tu a lm e n te  a m ais im p o r ta n te  de to da s  as que  se e n co n tra m  

em  e xp lo taçã o  em  M inas  Gerais.
A  m ina  de Raposos, que  fo i posta  em  e xp lo taçã o  ao m esm o te m p o  que  a 

p receden te , está s ituada  p e rto  de Sabará, na m argem  esquerda do  Rio das Velhas, 
que  a separa da vila de Raposos, ao  lado  da Estrada de Ferro C e n tra l do  Brasil 
(q u ilô m e tro  570  do  Rio de Janeiro). A  jaz ida  com põe-se  de filõ e s  de q u a rtz o  e p i­
r ita  a u rífe ra , p resentes co m o  co lunas que atravessam  os x is tos quartzosos  e que  

tê m  ca im e n to  de 40°, a p ro x im a d a m e n te , para E-SE. Tem espessura va ria n d o  de 
2 ,5 0  a 11 m e tro s .95 Seus a flo ra m e n to s  aparecem  no  fla n co  e no cu m e  de dois 
m orros, o  M o rro  das A lm a s  e o M o rro  da C ruz , p e rte nce n te s  a um  c o n tra fo r te  da 
Serra do  C u rra l; p o r to d a  pa rte  o n d e  a flo ra va m  os filões , os a n tig o s  fize ra m  a ex­
p lo ta çã o  po r m e io  de um  p la n o  in c lin a d o  se g u ind o  o ve io , mas nunca  a um a p ro ­
fu n d id a d e  m u ito  g rande . Sem o p la n o  in c lina d o , q u a lq u e r in f iltra ç ã o  de água, in ­
te rro m p ia  o  tra b a lh o .96 A d ic ione -se , a inda , as d ificu ld a d e s  do  tra n s p o rte  do  m i­
nério , fe ito  p o r hom ens ca rreg a n do  um  ca ru m b é  na cabeça, ao lo n g o  de um a g a ­
leria  inc linada  de 40°. S om ente  nos ú ltim o s  te m p o s  um  dos p ro p rie tá rio s  dec id iu  
a b rir  no fla n c o  do  M o rro  da Cruz, cerca de 120 m etros  acim a do  Rio das Veihas,



um a travessa destinada  a e n co n tra r copo  de m in é rio  da M in a  G r a n d e um a das 
m ais im p o rta n te s , cu jos a flo ra m e n to s  aparec iam  a 180 m etros . Desse m o d o  p o ­

deria  co n tin ua r, p o r ba ixo , a e xp lo taçã o  com eçada pe lo  a lto . Essa ga leria  tin h a  

co rta d o  d iversos veios an tes de a lcançar o  ve io  p rin c ip a l; a p ro ve itou -se  para ex- 
p lo tá -lo s , de ba ixo  para cim a, a té  a superfíc ie . A pesar disso, os tra b a lh o s  fo ra m  
res tring idos , pois só existia  um  e n g e n h o  de 4  p ilões, q u a n d o  da cessão da p ro ­
p riedade  de Raposos ao Sr. P artd rige , em  1883. Ele co n se rto u  o e n ge n h o , com  

um  acréscim o de 2 p ilões e co n s tru iu  um  o u tro , de 12 p ilões, em  um  nível in fe ­
rior, a f im  de u tiliz a r a água m o tr iz  que saia do  p r im e iro  e n genho .

O a rra n jo  m e n c io n a d o  p e rm itiu  à co m p a n h ia  com eçar as operações, com  

os do is m o in h o s  e um  to ta l de 18 p ilões. A  ga le ria  da M ina  G rande serv iu  de base 
para a nova exp lo tação , com  duas ou tra s  travessas abertas  m ais em ba ixo , um a a 
cerca de 4 6  m etros  aba ixo  e a o u tra  a 35  m e tro s  desta ú ltim a , a f im  de p ode r 
a p ro ve ita r d iversos o u tro s  co rpos  e p rossegu ir a e xp lo taçã o  dos o u tro s , em  p ro ­
fu n d id a d e .

A  e xp lo taçã o  prossegue até  agora  p o r m e io  dessas 3 ga lerias, às quais 
Vêm se lig a r diversas travessas cu rtas  para faze r com un icação  com  os corpos, que  
são exp lo tadas de ba ixo  para c im a, em  cada um  desses níveis. Era in te nção , em  
1886 , fa ze r a m p lo  tra b a lh o  de d e sen vo lv im e n to ; com eçou-se  m esm o a c o n s tru ir 
um  novo  e n g e n h o  de 15 p ilões d e s tin ad o  a s u b s titu ir  o  a n tig o  e n g e n h o  de 6 p i­
lões, po s to  fo ra  de serviço, após a descoberta  de ve ios ricos que  m ostravam  em 
ce rtos  p o n to s , linhas de o u ro  no m e io  do  q u a rtzo . In fe lizm e n te , esse m in é r io  logo  
desapareceu e re nunc iou -se  ao p ro je to , para co n ce n tra r to d o s  os esfo rços na 

m ina  de Passagem. Desde essa época, co n tin u o u -se  a exp lo taçã o  em  pequena es­

cala, u tiliz a n d o  um  ún ico  e n ge n h o  de 12 p ilões, para a m oagem .

Os resu ltados das operações da m ina  de. Raposos até  f im  de d e zem b ro  de 
1893 são os seguin tes:

M in é r io  tr itu ra d o  3 1 .4 1 7  tone ladas
P rodução de o u ro  em  lin g o te s  157 q u ilo g ra m a s

V a lo r d o  o u ro  1 9 .630  lib ras esterlinas
R ecuperação po r to n e la d a  tr itu ra d a  5 gram as



A  m ina  do  Espírito  Santo está s ituada  na m o n ta n h a  de m esm o n o m e  em 
segu ida  a Raposos, e n tre  esta v ila  e a m ina  de M o rro  V e lho, cu ja  p ro p rie d a d e  é li­
m ítro fe , A  ja z id a  com põe-se , co m o  a de Raposos, de  um a série de filõ e s  em  co ­
lunas, com  ca im e n to  de cerca de 35° para E, a p resen tando  um a espessura va riá ­

vel de 3 a 8 m e tro s 97 Esses filõ e s  tê m  a m esm a com pos ição  que  os precedentes 
e, na o p in iã o  de M ezger, seriam  m ais num erosos e m ais ricos que  os de Rapo­
sos.98 Todavia, a té  ho je  a co m p a n h ia  não rea lizou  q u a lq u e r tra b a lh o ; os a n tigos , 
ao co n trá rio , a b rira m  num erosas escavações superfic ia is , d is tribu ídas  sobre mais 

de 3 0 0  m etros , com  um a p ro fu n d id a d e  de 20  m etros  ou  mais.
A  m ina  do Borges, s ituada  ao sul de  Caeté, na ve rte n te  oeste  da Serra de 

Socorro, fo i co m p ra d a , em  5 de ab ril de 1883, pe lo  Sr. P artridge , em  nom e  do  S in­

d ica to , de um  p ro p r ie tá r io  b ras ile iro , A n tô n io  Pereira Borges. A  jaz ida  é co m p o s­
ta  de um  f ilã o  de q u a rtz o  es fum açado , com  a lg u m a  p ir ita  arsenica l, te n d o  um a 
d ireção  p re fe renc ia l de oeste a leste e um  m e rg u lh o  de 38° para o  sul. O o u ro  en- 
con tra -se  co n ce n tra d o  em  co rpos co lunares cu jo  ca im e n to  é de 35° a 40° para E, 
no p la n o  do  f ilã o .99 A té  aqu i um  ún ico  co rp o , M in a  de  Á g u a , fo i ve rd a d e ira m e n ­

te  exp lo tad a , so b re tu d o  pelos a n tigo s  p ro p rie tá rio s . O Sr. P artridge  insta la ra  um 
e n g e n h o  de 16 p ilões e a C om pa n h ia , no p r im e iro  a n o  de exp lo taçã o , fe z  a lguns 

tra b a lh os . C o m o  de 1 .685  to ne la d a s  de m in é rio  recupera ram -se  apenas 2 .5 1 0  
gram as de ou ro , ou seja, 1,5 g ram a p o r to ne la d a , ab an d o no u -se  a exp lo tação . 
D u ra n te  o  exercício  1 8 8 8 -1 8 8 9 , fez-se o u tra  te n ta tiv a , em  um  se g un d o  co rpo , 
C achoeira : de 4 3 0  to ne la d a s  de m iné rio , recuperou-se  672  g ram as de ou ro , ou 
seja, 1 ,56  g ram a p o r to n e la d a .100 Desde en tã o , cessou a a tiv idade .

Em resum o, das q u a tro  m inas da co m p a n h ia , a ún ica  que  a d q u ir iu  g ra n de  
im p o rtâ n c ia  fo i a de Passagem. Para a te n d e r às despesas exig idas p e lo  d e senvo l­
v im e n to  dos tra b a lh o s  e as m o d ificaçõ e s  de tra ta m e n to , e co n s id e ra nd o  que  a 
som a paga pe lo  S ind ica to  para a d q u ir ir  as diversas p ro p rie d a de s  e insta lações t i ­
nha a b sorv ido  4 /5  do  ca p ita l, fo i necessário faze r em  1889  um a em issão de
6 0 .0 0 0  lib ras esterlinas, em  3 .0 0 0  ob rigações  h ipo tecá rias  de 20  libras. A lém  do  
mais, com  a fin a lid a d e  de ins ta la r um  novo  e n ge n h o  c a iifo rn ia n o , em  lu g a r do en ­
g e n h o  de 2 4  p ilões, já  a n tig o  e em  m au estado , e de in s ta la r a p e rfu ra çã o  m ecâ­
n ica, re co n s titu iu -se  a C om pa n h ia , em  d e zem b ro  de 1892, em  nova base, com  
cap ita l de 8 0 .0 0 0  lib ras esterlinas, em  ações de 1 libra in teg ra lizadas  p o r 15 sh ii-



lings  e trocadas pelas an tiga s  com  a cond ição  dos p o rta d o re s  ap lica rem  5 s h il­

lings: is to  p e rm itiu  d ispo r de um a som a de 2 0 ,0 0 0  libras esterlinas para fa ze r face  
às novas insta lações a tu a lm e n te  em  curso  de execução.

17. S oc ié té  des M in e s  d 'O r  d e  Faria  (1 8 8 7 )

A  S ocié té  des M ine s  d 'O r  de Faria  é um a co m p a n h ia  francesa co n s titu íd a  
em  Paris, em  13 de abril de 1887, com  ca p ita l de 1 .8 0 0 .0 0 0  francos, com  a f in a ­

lidade  de e xp lo ta r a m ina  do  Faria, cu ja p ro p rie d a d e , fo i a d q u ir id a  pe lo  p reço  de
6 0 0 .0 0 0  francos , pagos to ta lm e n te  em  ações.

Essa m ina  está s ituada  p e rto  de C o ngonhas de Sabará, a 4  q u ilô m e tro s  
a p ro x im a d a m e n te  da estação de H o n ó rio  B ica lho, na Estrada de Ferro C e n tra l do  
Brasil (q u ilô m e tro  560  d o  Rio de Janeiro). A  jaz ida  co m p re e n d e  um  f ilã o  de q u a r t­
zo  x is toso  e de p ir ita  a u rífe ra , cu jos a flo ra m e n to s  aparecem  a 5 0 0  m e tro s  no f la n ­
co de um  c o n tra fo r te  que  se destaca do  M o rro  d o  Pires na Serra do  C urra l, em 
um a extensão de a p ro x im a d a m e n te  5 0 0  m e tro s  a quase 2 5 0  m e tro s  acim a do  
fu n d o  do  vale,

O f ilã o  se e n co n tra  enca ixado  em  x is tos a rg iiosos de cores variegadas, 
m ais ou m enos com pactos , com  um a d ireção  m édia  N 58° E, p o u co  d ife re n te  da 
dos x istos; sua inc linação  é de 60° para SE. A p resen ta , segundo  a d ireção , um a 
e s tru tu ra  em  rosário, com  espessam entos e e s tra n g u la m e n to s  sucessivos; do is dos 
espessam entos ou  co lunas, separados p o r um  in te rva lo  de apenas um a qu inzena  
de m etros, são visíveis na superfíc ie , graças às escavações execu tadas pelos p r i­
m eiros m ine radores. São os m aiores d e n tre  aque les que  fo ra m  o b je to  de tra b a ­
lhos im po rta n te s .

Os a n tig o s  p ro p rie tá rio s  com eça ram  e xe cu ta n d o  um a p rim e ira  e x p lo ta ­
ção supe rfic ia l, a té  que  as águas im ped issem  sua c o n tin u a çã o . D epo is re co rre ­
ram  à a b e rtu ra  de pequenas travessas abertas  sucessivam ente  êm  d ife re n te s  n í­
veis (Fig. 14) com  a fin a lid a d e  de p rossegu ir os tra b a lh os . Entrava-se cada vez 
m ais no  co rp o , se g u ind o  passo a passo, a té  ser necessário em  v ir tu d e  das d if ic u l­
dades de e sg o ta m e n to  da água, execu ta r um a nova a b e rtu ra , m ais aba ixo . A  
m ina  pe rtenc ia , po r ú lt im o , ao te n e n te -co ro n e l Francisco de Assis Jard im , que  a 

havia co m p ra d o  po uco  depo is  da d isso lução de um a associação que  se fo rm a ra



e n tre  os do is p ro p rie tá rio s  a n te rio re s , para e x p lo ta r a ja z id a . Essa associação 

co m p u n h a -se  do  ca p itã o  João W ild  e d o  m a jo r H en riq u e  Fe lizardo R ibe iro, com  
duas o u tra s  pessoas, o  ca p itã o  S ilvério  de A ra ú jo  Lim a e Francisco A lves de M e ­

nezes. O co ro n e l Ja rd im  tin h a  a b e rto  nos ú lt im o s  te m p o s  u m a  travessa de cerca 

de 80  m etros , a f im  de c o rta r  o  co rp o  aba ixo  d o  a flo ra m e n to , para e xp lo tá -la  
m ais fa c ilm e n te , sem  tra n s p o rte  nen i e sg o ta m e n to  onerosos. T in h a  a b e rto  em 
p le n o  m aciço , em  rocha p a rc ia lm e n te  d e co m p o s ta , um a cav idade cu jas d im e n ­
sões a tin g ia m  m ais de 25  m e tro s .d e  c o m p rim e n to , 12 m e tro s  de la rg u ra  e 6 m e ­

tro s  de a ltu ra , q u e  acabou  p o r ru ir, p o n d o  f im  aos tra b a lh o s  e im p o ss ib ilita n d o  
sua re to m a d a  com  recursos p ró p r io s .101 Q u a nd o  de sua m o rte , o co rr id a  a lguns 
anos depo is , os he rde iros  a ce ita ra m  o fe r ta  de um  g ru p o  de cap ita lis tas  e e n g e ­

n he iros  franceses, q u e  co m p ra ra m  a m ina  no com eço  de 1887 , em  n o m e  da 

nova soc iedade  em  fo rm a çã o .
No mês de ju n h o  do  m esm o ano , a C o m pa n h ia  com eçou  suas operações. 

Em luga r de a tin g ir  a pa rte  v irge m  da jaz ida  p o r um a ga leria  h o rizo n ta l de g ra n ­
de co m p rim e n to , em  conseqüência  da pequena inc linação  do  te rre n o , resolveu- 

se a b rir um  poço  no  te to  do  filã o , em  nível 20  m e tro s  aba ixo  dos a flo ra m e n tos , 
de m o d o  a a lcançar o  g rande  co rp o  po r duas travessas, abertas  a 35 m e tro s  e a 
50 m etros, da boca do  poço. Já se tin h a  avançado o poço , de  ba ixo  para cim a, a 

38 m etros da superfíc ie  e a b e rto  um a pa rte  da travessa no nível 36 , q u a n d o  o c o r­
reu a flu ên c ia  de água , de ta l m o n ta  que fo i im possível co n tro lá -la  com  os e q u ip a ­
m e n to s  d isponíve is. Foi preciso reco rre r à so lução de um a ga le ria  de escoam en to . 
C om eçou-se  a a b rir  in ic ia lm e n te , um a p rim e ira  ga leria  que  devia a t in g ir  o  f ilã o  no 
nível 50  aba ixo  da boca do  poço. A pós avanço  de 150  m etros , a tin g iu -se  te rre n o  
la m a ce n to  e as d ificu ld a d e s  de escavação se to rn a ra m  ta is e o  avanço tã o  le n to , 
que  se dec id iu , para g a n h a r te m p o , e xecu ta r um a ga leria  m ais cu rta  que  devia d e ­
sem bocar no  p o ço  no  nível 26. Esta ú ltim a  a tin g iu  o  filã o , depo is de te r  e n co n ­
tra d o  o poço, em  fe ve re iro  de 1890. A  ga leria  de nível 50 a lcançou o  m esm o, p o r 

sua vez, no com eço  de ju lh o  de 1891.
Nesse m e io  te m p o , fo i a b e rto  um  canal de  6 q u ilô m e tro s  de c o m p rim e n ­

to . T inha  seção de 1 ,50  m e tro s  q u ad rados , e visava desviar um a pa rte  das águas 
na co rren teza  do  R ibeirão dos M acacos, que  co rre  ao pé da m o n ta n h a , a f im  de 
se o b te r um a queda d 'a g u a  de 4 0  m etros . C om  vazão de um  m e tro  cú b ico  p o r



se g un d o , p e rm itir ia  fo rn e c e r um a fo rça  d ispon íve l de m ais de 500  cavalos. Foi 

co n s tru íd o  um  e n ge n h o  de 20  p ilõ e s  b ras ile iros m ov idos p o r um a roda, p e rto  do 
p o n to  de chegada do  canal, C o m o  este se encon trava  a m ais de 1 .000  m e tro s  de 

d is tânc ia  e a 180  m etros  abaixo  da boca do  poço , realizava-se o  tra n s p o rte  da fo r ­
ça necessária à ex tração  e ao e sg o ta m e n to  p o r m e io  de um a transm issão  e lé trica  
com  a a juda  de m áqu inas G ram m e: duas pequenas tu rb in a s , tra b a lh a n d o  sob 
apenas 12 m e tro s  de queda , ac ionavam  duas m áqu inas d ínam os geradores, lig a ­
das p o r cabo  a duas m áqu inas recep toras co locadas p e rto  do  poço, um a para co ­
m an d a r um  g u in ch o  de extração , a o u tra , a b o m b a  de re ca lq u e .102 Um a pequena 
estrada de fe rro  de m ina , com  cerca de 1 q u ilô m e tro  de co m p rim e n to , co m p re e n ­

d e n d o  duas vias e do is p lanos inc linados  a u to m o to re s  de 2 3 0  m e tro s  cada, fo i 
cons tru ída  para o tra n s p o rte  do  m in é r io  da m ina  a té  o  m o in h o .

A  e xp lo taçã o  só co m e ço u  de m ane ira  co n tin u a  q u a n d o  a ga le ria  50  fo i 
a b e rta  e o poço  a b e rto  a té  esse nível co m u n ico u -se  com  a m esm a. C o m o  a boca 
d o  poço  se encon trava  12 m etros  acim a dos a n tig o s  tra b a lh os , tinha -se , p o r ta n ­

to , um a a ltu ra  de 38  m etros  de m in é r io  a exp lo ta r, em  um  co rp o  de fo rm a  oval, 
com  la rgu ra  de 12 a 14 m etros  (no  m e io ) e c o m p rim e n to  crescente  de 20  m etros 
no nível 12, a té  34  m e tro s  no nível 5 0 .103 A  massa de q u a rtzo  e p ir ita  não  o cu p a ­
va to d a  a espessura do  co rp o ; ex is tiam  três zonas de con ce n traçã o : um a no te to , 
o u tra  no  m e io  e a te rce ira  na parede, nos x is tos  co lo rid o s  b a s tan te  moles,, passan­
do  a lgum as vezes ao es tado  de ve rdade iras arg ilas. C o m o  a m ine ra lização  pene ­
tro u -o s  c o m p le ta m e n te , é seu c o n ju n to  que  fo rm a  o f ilã o  que  é necessário lavrar. 
A té  aqu i a e xp lo taçã o  re tirou  u n ica m e n te  a p a rte  dessa co luna  s ituada  acim a do 

nível 50, de m o d o  que  o p o ço  fic o u  p ro v iso ria m e n te  in ú til.  A  ga le ria  50 serve, ao 
m esm o te m p o , para o tra n s p o rte  do  m in é rio  e e scoam en to  da água,

A tu a lm e n te  os tra b a lh o s  de insta lação  no in te r io r co m p re e n d e m  4  g a le ­
rias: a ga le ria  50, que  serve de acesso in fe rio r, e. as ga lerias 3 7 , 2 6  e 12, s ituadas 
a 13 m etros, 24  m e tros  e 38  m etros  acim a dela. N um erosas ga lerias de en trada  
fo ra m  abertas  e n tre  esses d iversos sub-níve is para a co locação  de a te rro , a desc i­
da do  m in é rio  e a c ircu lação  dos operá rios , e a e xp lo taçã o  se faz se g un d o  o m é ­

to d o  de travessas que  consis te  em  lavrar da parede do  te to  tre ch o s  de 2 p o r 2 m e ­
tros, fazendo-se  em  segu ida  o  p re e n c h im e n to  e o p e ra n d o  ao m esm o te m p o  em  
vários m aciços iso lados, em  d iversos n íve is .104 O e n ge n h o , p os to  em  fu n c io n a ­



m e n to  pela p rim e ira  vez no co rre r de 1890 so freu  várias in te rru p çõ e s , em  conse­

qüênc ia  de ac iden tes  o co rrid o s  no  canal e só com eçou  a o p e ra r de m ane ira  re g u ­
la r em  ju lh o  de 1891. O m in é rio  levado aos p ilões, depo is  de fra g m e n ta ç ã o  p ré ­

via m anua l, é re d u z id o  ao estado  de are ia, co n ce n tra d o  em  mesas de te ias e am a l- 

gam adas no  to n e l, se g un d o  o  p ro ce d im e n to  usual da reg ião .

TABELA 6. RESULTADOS D O  TRATAMENTO ATÉ FIM DE
D EZEM BRO  DE 1893.

A n o s

M in é r io

TRATADO
toneladas

P r o d u ç ã o  d e  
O u r o

gramas

R e c u p e r a ç ã o  d e  
O u r o  p o r  
T o n e l a d a

gramas

V a l o r  d o  O u r o

francos

1891 5 098 4 4  591 8 ,72 148 348

1892 8 875 53 0 2 5  ■ 5 ,97 180 285

1893 5 699 51 2 7 6 9 ,0 0 174 338

Totais ou  Médias 19 672 148 892 7 ,57 502 971

Pode-se ver p o r essa tabe la  que  fo ra m  extraídas, apenas 7 ,5 7  gram as de 
o u ro  p o r to n e la d a  de m in é rio  tra ta d o , q u a n d o  se esperava, no  in íc io , re tira r 26  
g ra m a s .105 As experiênc ias realizadas po r Robellaz, e n g e n h e iro  env iado  à Faria pe­
los a d m in is tra d o re s  da Sociedade, no co rre r de 1893, a f im  de e xa m in a r os tra b a ­
lhos e e s tu da r as m e lho rias  passíveis de serem  fe ita s  no  tra ta m e n to , f ize ra m -n o  

c o n c lu ir que  se recuperava 4 2 %  do  o u ro  c o n tid o  no m iné rio , o  que  represen taria  
um  te o r  ve rd a d e iro  de 18 gram as p o r to n e la d a  do  m in é r io  tra ta d o , desde o  c o ­
m eço dos tra b a lh o s  a té  fin s  de d e zem b ro  de 1893 . O o u ro  do  Faria apresenta-se, 
de fa to , com  g ra n u lação  excessivam ente fin a  e escapava em  g ra n de  p a rte  com  os 
re je itos  ( ta ilin g s ) das p rim e iras  mesas, de m o d o  que  é co m p le ta m e n te  p e rd id o  na 
seqüência  do  tra ta m e n to . A ssim , fo i p ro p os ta , se g u ind o  os conse lhos de Robel­
laz, a m o d ifica çã o  do  tra ta m e n to  a tua l, co n ce n tran d o -se  os re je itos  em  mesas de 
Frue (F rue-V anner) e tra ta n d o -s e ^ o s  co n ce n trad o s  p o r c lo re ta çã o .106



Em resum o, desde o  in íc io  dos tra b a lh o s , essa co m p a n h ia  passou p o r um a 
série de dissabores, Em p rim e iro  lugar, as d ificu ld a d e s  e n con tradas  para a b rir a 
m ina , que  a o b rig a ra m  a a b a n d o n a r a so lução esco lh ida , de a b e rtu ra  do  poço, 
para a b rir  um a p rim e ira  ga le ria  de escoam ento . Em se g un d o  lugar, a necessidade 
de a b rir  um a segunda  ga leria  m ais cu rta , te m e n do -se  que  fracassasse a p rim e ira . 
Por f im , os resu ltados dep loráve is  de um  tra ta m e n to  que  perde  m ais da m etade  
d o  o u ro  c o n tid o  no m iné rio .

A  conseqüência  é que o ca p ita l fo i ra p id a m e n te  e sg o ta d o  pe los d iversos 
tra b a lh o s  de insta lação , o que  ex ig iu  um a nova cham ada de fu n d o s  e um  a u m e n ­
to  de cap ita l, levado a 2 .4 0 0 .0 0 0  francos , no  co rre r do  ano  de 1890. Depois, um a 
vez po s to  em  fu n c io n a m e n to  o m o in h o , a p ro d u çã o  de o u ro  fo i m u ito  pequena, 
c o b rin d o  apenas os custos, de m o d o  que  era im possível executar, a lém  dos tra b a ­
lhos de e xp lo taçã o , os d iversos tra b a lh o s  necessários à p reparação  de estág ios fu ­
tu ro s ; a sociedade se v iu  acuada d ia n te  da necessidade de fa ze r m o d ificaçõ e s  em  
sua usina de tra ta m e n to  e de a b rir um  nova fre n te  de lavra, já  que  a a tua l esta­
va, em  pa rte , esgo tada . Para sa tis faze r essa necessidade, fo i liq u id a d a  em  28  de 
o u tu b ro  de 1893, a f im  de p o d e r se re co n s titu ir em  novas bases. A  sociedade fo i 
fo rm a d a  com  o nom e de S ocié té  N o u ve lle  des M ine s  d 'O r  de  Faria, com  cap ita l 
de 1 .6 0 0 .0 0 0  de francos: desta som a, 8 0 0 .0 0 0  fra n co s  fo ra m  en tre gu e s  em  ações 
aos ac ion istas da a n tig a  sociedade, para c o b rir  sua c o n tr ib u içã o , e 8 0 0 .0 0 0  f ra n ­
cos fo ra m  subscritos em  espécie e em pregados  na com pra  de m a te ria l e em  tra ­
ba lhos diversos.

Term inam os assim a apresen tação  gera l das com panh ias  de m inas co n s ti­
tu ídas d u ra n te  o pe río do  do  Im p é rio , e vem os que, dessas co m p a n h ia , m u ito  p o u ­
cas estão a tu a lm e n te  em  operação .

Em seguida à p roc lam ação  da República dos Estados U n idos do  Brasil, em 
15 de n o ve m b ro  de 1889, o co rre u  um  ce rto  m o v im e n to  de negócios, que teve  
o rig e m  no  d e corre r de  1890, e várias co m p a n h ias  de m inas se o rg a n iza ra m , t o ­
das com  cap ita is  brasile iros. A  m a io ria  a inda  está no p e río d o  p re p a ra tó rio  dos t ra ­
ba lhos; a lgum as já in te rro m p e ra m  suas operações, seja em  conseqüência  de pes­
quisas in fru tífe ra s , seja p o r fa lta  de cap ita l.



18. C o m p a n h ia  d e  M in e ra ç ã o  d o  F u rq u im  (1 8 9 0 )

Form ou-se no com eço  de 1890, com  cap ita l de 150 co n to s  de ré is107, com  
a fin a lid a d e  de e xp lo ta r os depós itos  de a luv iões do  R ibeirão do C a rm o , no pé da 
cachoeira  de Furqu im , e um a ja z id a  de q u a rtz o  a u rífe ro  na v iz inhança , fo rm a d a  
de pequenos veios de q u a rtzo  nos xistos a rg ilosos. Dois anos m ais ta rd e , o  ca p i­
ta l fo i a u m e n ta d o  para 6 0 0  co n tos  de réis, mas a té  agora  só se investiu  um  q u a r­
to  do  to ta l,  is to  é, 150 con tos .

Os tra b a lh o s , in ic iados p r im e ira m e n te  no le ito  do  rio, fo ra m  suspensos d e ­
v id o  à d ificu ld a d e s  enorm es encon tra d a s  para expor o  cascalho au rífe ro ; a e xp lo ­
tação  se v o lto u , en tã o , para a jaz ida  de q u a rtz o . Insta lou-se  para esse f im  uma 
usina de tra ta m e n to , co m p re e n d e n d o  2 engenhos de p ilões ca lifo rn ia n o s , um 
com  10 p ilões e o o u tro  com  20  pilões, que  estavam  p ro n to s  para fu nc io na r, 
q u a n d o  os tra b a lh o s  fo ra m  in te rro m p id o s , em  fins  de 1893, em  conseqüência  da 
fa lta  de cap ita l.

19. C o m p a n h ia  das M in a s  d e  O u ro -F a lla  (1 8 9 1 )

Essa co m p a n h ia  fo i co n s titu íd a  em  11 de ju lh o  de 1891, com  cap ita l de 
150 co n tos  de réis, para e xp lo ta r um  d e p ó s ito  de a luv iões au rífe ros  s itu a d o  p e r­
to  do  lu g a re jo  de O u ro fa la , a 3 q u ilô m e tro s  do Rio Sapucaí, p ró x im o  da c idade  de 
São G onça lo  do  Sapucaí.

A  jaz ida  é com posta  p o r cam ada de a rg ila  negra com  fra g m e n to s  de 
q u a rtzo  b ranco , que  repousa sobre gnaisse d e com p os to . O o u ro  oco rre  em  pe­
quenos grãos no c o n ta to  dessas duas un idades, e o gnaisse é atravessado p o r d i­
versas linhas finas  de o u ro . C om o  as diversas cam adas eram  fa c ilm e n te  atacadas 
p o r água sob pressão, resolveu-se fa ze r a exp lo taçã o  h id ráu lica , se g un d o  o p ro ­
ce d im e n to  c a lifo rn ia n o . Foi preciso, para ta l,  c o n s tru ir um  canal de 33 q u ilô m e ­
tro s  de c o m p rim e n to  com  vários a q u e d u to s , sendo um  de 4 2 4  m etros  sobre um  
vale a 28  m etros  acim a do  p o n to  m ais ba ixo , a f im  de tra ze r as águas para o lo ­
cal da ja z id a , com  um a vazão de 3 0 0  litros  e um a queda  de 50  m e tro s  de a ltu ra , 
p e rm itin d o  lançar os ja to s  sob um a pressão de 4 ,5  a tm osfe ras.

C o m o  a com pra  da p ro p rie d a d e  tin h a  a b sorv ido  a m a io r p a rte  do  cap ita l,



p e rto  de 126 co n tos  de réis, fo i necessário, para fa ze r face  à aqu is ição  do  m a te ­
ria l e à execução dos p rim e iros  tra b a lh os , e n tre  o u tro s  os do  canal, e m it ir  in ic ia l­

m en te , no  co rre r do  p rim e iro  ano, duas séries de ob rigações, cu jo  m o n ta n te  to ­
ta l se e levou a 50 co n to s  e, p ouco  depo is, e levar o  cap ita l para 2 0 0  co n to s  de réis, 

que  fo ra m  in te g ra lm e n te  in ve s tid o s .108
Os tra b a lh o s  p re p a ra tó rios  estão a p o n to  de te rm in a r e a co m p a n h ia  co n ­

ta  com eçar d e n tro  em  p o u co  os tra b a lh o s  de exp lo tação .

2 0 . C o m p a n h ia  M in e ra lú rg ic a  B ras ile ira  (1 8 9 1 )

Essa co m p a n h ia  fo i fu n d a d a  em  1891, com  cap ita l de 2 .0 0 0  co n tos  de 
réis, dos quais apenas 4 0 0  co n tos  fo ra m  investidos até ho je , a f im  de fa ze r a c o m ­
pra e p ô r  em  p ro d u çã o  diversas jaz idas m etá licas. Dessas, três são jaz idas a u rífe ­
ras, s ituadas a vários q u ilô m e tro s  ao sul de O u ro  Preto: Falcão e Venda do  C am ­

p o , co n te n d o  d iversos filõ e s  de q u a r tz ito s *  aurífe ros , e o  Rio G ua lacho , c o m ­
p re e n d e n d o  a cam ada de a luv iões q u e  fo rm a  o  le ito  d o  rio  no  p o n to  o n d e  este 
descreve um a curva acen tuada.

Foram  fe ito s  apenas a lguns tra b a lh o s  de e xp lo tações no Falcão e fo i co n s­

tru íd o  n o  Rio G ua lacho  um  cana) que  co rta  a re fe rida  curva, a f im  de desviar as 
águas e secar o le ito .

21 . E m presa d e  M in e ra ç ã o  d o  C a e th é  (1 8 9 2 )

Trata-se de um a associação fo rm a d a  pelos srs. Baptis ta, M ascarenhas, Bi- 
ca lho  e o u tro s , com  ca p ita l de 2 0 0  con tos  de réis, para e xp lo ta r as m inas de Car- 

ra p a to , C arva lho  e A rra ia l Velho, ag rupadas to da s  ao sul de  Caeté.
A  m ina  de C a rrap a to , a m ais im p o rta n te  e a ún ica  a tu a lm e n te  em  e x p lo ­

tação , co m p re e n d e  q u a tro  filõ e s  de q u a rtzo  a u rífe ro , in te rca lados  en tre  cam adas 
de x istos, com  um a d ireção  sens ive lm ente  leste. Dois filõ e s  fo ra m  e xp lo tad o s  pela 
Sociedade; são des ignados p o r M in a  de C ima  e M ina  de Baixo. O p rim e iro  é c o m ­

*  N R . Deve ser q u a rtz o  em  f i lã o , c isa lhado , q u e  p o d e  f ic a r com  aspecto  s em e lh an te  ao de  q u a r tz ito  o u , e n tã o , 
q u a r tz ito  c isa lh a d o  e rec ris ta liza do .



p o s to  de q u a r tz ito * ,  com  um a certa  q u a n tid a d e  de p ir ita  co m u m  e a lg u m a  p ir ita  
arsenical, d ispostas em  p lanos es tra tificadas , com  espessura que  a tin g e  6 m e tros  
e apresenta  um  m e rg u lh o  de 39° para N. O segundo  é co m p o s to  de q u a rtzo  cris­
ta lin o , fre q ü e n te m e n te  es fum açado , com  um  p o u co  de p ir ita  de fe rro  e de cobre, 
bem  co m o  ga lena ; o  o u ro  é fre q ü e n te m e n te  visível, ora co m o  grãos fin o s , o ra  sob 
a fo rm a  de grandes m anchas. A  espessura é de cerca de 2 m e tros  e o  m e rgu lh o , 
45° para o  n o rte ’109.

O tra ta m e n to  do  m in é r io  é fe ito  em  e n g e n h o  de 15 p ilões b rasile iros; as 
areias concen tradas  p o r lavação sob re  mesas de te las são subm etidas, em  segu i­

da, à am a lgam ação .

2 2 . C o m p a n h ia  A u r ífe ra  d e  M in a s  G era is  (1 8 9 2 )

Estabelecida em  21 de m arço  de 1892, com  cap ita l de 2 0 0  co n to s  de réis, 
com  a fin a lid a d e  de e xp lo ta r diversas jaz idas m etá licas; a d q u ir iu  p o u co  depois, 
pe lo  p reço  de cerca de 6 8  co n to s  de réis, a jaz ida  de q u a rtzo  e p ir ita  de D. Floris- 
bela, cu id a n d o  im e d ia ta m e n te  de sua e xp lo ta ç ã o 110.

In ic ia lm e n te  fo ra m  abertas  duas ga lerias destinadas a a tin g ir  a jaz ida , já 
desnudada em  a lguns p o n to s  pelos a n tig o s  p ro p rie tá rio s , Foi in s ta la d o  um  e n g e ­
nho  de 5 p ilões ca lifo rn ia n o s , m o v id o  p o r um a roda P e lton, que  recebe água tra ­
zida  p o r um  canal de 7 .4 7 4  m etros , que  é lançada em  um  c o n d u to  de tu b o s  de 
fe rro  fu n d id o  de 2 0 0  m etros, com  um a queda de 120 m e tro s  de a ltu ra .

Os tra b a lh o s  estão a inda no pe río do  p re p a ra tó rio .

23 . C o m p a n h ia  B ras ile ira  d e  S a litra e s , Terras e C onstrucções (1 8 9 3 )

Essa c o m p a n h ia  e x p lo ta , desde ja n e iro  de 1893 , a m ina  d o  Vasado, si­
tu a d a  a cerca de 3 q u ilô m e tro s  da V ila  d o  S u m id o u ro , no  f la n c o  sul da Serra do 
Ita co lo m i.

A  ja z id a  é com posta  p o r ve ios de q u a rtzo  b ranco , a co m p a n h a d o  de a lg u ­
ma p ir ita  de fe rro  e de ga lena a rg e n tífe ra , com  grãos de o u ro  visíveis no  qu a rtzo . 
C o rta  te rrenos  de x is tos m icáceos.

A tu a lm e n te , execu tam -se  d iversos tra b a lh o s  de exp lo tação .

*  NR. Deve ser q u a rtzo  filo n ia n o  ou q u a rtz ito  c isa lhado e recrista lizado.



24 . A ssociações P artic u la re s  d e  M in a s

A lé m  dessas diversas com panh ias , existem  ta m b é m  a lgum as pequenas as­
sociações pa rticu la res , que  fazem  a e xp lo taçã o  de certas jaz idas com  a fin a lid a d e  
de fo rm a r m ais ta rd e  um a co m p a n h ia , se a im p o rtâ n c ia  da jaz ida  o p e rm itir, ou 

s im p lesm en te  para co loca rem  suas p róp rias  m inas em  cond ições de p rodução .

Entre elas, destacarem os:

a )  A  m ina  da Barra, p e rto  de Santa Bárbara, p e rte n ce n te  à fa m ília  Penna, 
que  a e xp lo ta  há vários anos. "O  o u ro  é e n co n tra d o  em  m a te ria l fe rru g in o s o  li- 
m o n ítico , p ro ve n ie n te  ce rta m e n te  da decom pos ição  de p ir ita  e o fe re ce n d o  um  in ­
teresse pa rticu la r. A m o stra s  desse chapéu  de fe rro  d e rivado  do  f ilã o  co n té m 1 5  
gram as de o u ro  p o r to n e la d a , te o r que  se eleva a 45  g ram as no caso de concre - 
ções fe rru g in o sa s . Esse f ilã o  é a co m p a n h a d o  de q u a r tz ito  friá ve l, are ias ocreosas, 
concreções de lim o n ita  e h e m a tita , das quais se tê m  am ostras que  co n tê m  até 
2 6 0  gram as de o u ro  p o r to n e la d a ''111 . Essa m ina , e xp lo ta d a  o u tro ra  a céu  a b e r­
to , é tra b a lh a d a  agora  p o r m e io  de ga lerias; do is engenhos b rasile iros, um  de 5 
p ilões, o u tro  de 9 p ilões, p e rm ite m  execu ta r a tr itu ra ç ã o  do  m iné rio , lavado em  
seguida sobre mesas de telas.

b ) A  m ina  de C órrego  S. M ig u e l, p e rto  de São João do  M o rro  G rande, é 
e xp lo tad a  há m ais de do is anos p o r um  s in d ica to  inglês, ty lo rro  G rande  Syndicat. 
A  jaz ida  co m p re e n d e  um a cam ada de ja c u tin g a  a u rífe ra , e xp lo tada  in ic ia lm e n te  a 
céu a b e rto . A tu a lm e n te  p ropõe -se  a tin g ir  a jaz ida , em  p ro fu n d id a d e , p o r um  
poço, que  já  te m  p e rto  de 30  m etros , mas cuja escavação está m o m e n ta n e a m e n ­
te  parada p o r causa de a fluênc ia  de água, que  se p re te n d e  re tira r p o r m e io  de 
um a b o m b a , em  m o n ta g e m ; abrem -se  ta m b é m , no f la n co  da serra, duas ga lerias 
de nível destinadas a e n c o n tra r a cam ada nas partes altas. Os tra b a lh o s  se e n co n ­
tra m , p o rta n to , reduz idos à execução dessas diversas vias de acesso.

c) A  m ina  de Boa Esperança, ao sul de C aeté, no  f la n co  oeste  da Serra do 
Espinhaço, o p o s to  ao fla n co  que  encerra  a jaz ida  de G o n go  Soco. Pertence a do is 
sócios, o  co rone l T eó filo  M arques Ferreira e José G onçalves de C arva lho . A  jaz ida  
é co n s titu íd a  p o r um  filã o  de q u a rtz o  b ranco  ou  es fum açado , de e s tru tu ra  èm  ro ­



sário , co m p re e n d e n d o  vários espessam entos ou cham inés d ispostas segundo  um a 
linha de ru m o  N 75° E, in te rca lados en tre  te rre n o s  xistosos fo rm a d o s  p o r rocha 
fe rru g in o sa  (caco) na lapa e de x is to  cinza na capa; seu m e rg u lh o  é de 60° para 
n o rte . A  linha  dos a flo ra m e n to s  pode  ser segu ida  p o r um a extensão de m ais de 
um  q u ilô m e tro , em  conseqüência  das escavações fe ita s  pelos a n tig o s  m in e ra d o ­
res em  vários desses co rpos. A  e xp lo taçã o  a tua l cu ida apenas de um a das ch a m i­
nés, des ignada  p rim itiva m e n te  co m o  m ina  do  Tijuco  e, p o s te r io rm e n te , Serra.

E xp lo tada, de in íc io , a céu a b e rto  a té  um a p ro fu n d id a d e  de cerca de 30 
m etros, fo i re tom ada  pelos p ro p rie tá rio s  a tua is  p o r m e io  de um a ga leria  em  tra ­
vessa, q u e  a tin g iu  a jaz ida  a lguns m etros  aba ixo . Em segu ida , po r m e io  de um 
p e queno  poço  in c lina d o , ab riram -se  do is andares de 8 m etros com  gaierias de  d i­
reção em  cada nível. O poço  fo i p ro lo n g a d o  na pa rte  su p e rio r a té  a superfíc ie , de 
m o d o  que  a exp lo taçã o  é rea lizada po r m e io  de um  m ane jo  co lo ca d o  na su p e rfí­
cie, p e rto  da boca. O e sg o ta m e n to  de água é fe ito  p o r m e io  de um a b om ba  que 
eleva a água so m e n te  a té  o nível da travessa. Os tra b a lh o s  fe ito s  a té  agora  p e r­
m itira m  co n s ta ta r que  a ch a m in é  apresenta  um a espessura variáve l de 0 ,3 0  a 2 ,5 0  
m etros, num  c o m p rim e n to  exp lo táve l, segundo  a d ireção , de cerca de 50 m etros, 
e que  te n d e  a se deslocar para leste, à m ed ida  que  a p ro fu n d a . Dois engenhos b ra ­
sileiros, de 6 p ilões cada, tra b a lh a n d o  irre g u la rm e n te  e apenas de dia, tr itu ra m  50 
a 60  to ne ladas  de m in é rio  po r mês. As areias co n ce n trad a s  em  mesas de te las são 
am a lgam adãs na ba te ia . O te o r do  m in é rio  tra ta d o  é de 25 gram as po r tone lada , 
sendo que  5 gram as são pe rd idas nos ta ilin g s 112.

d ) A  m ina  de Juca V ie ira , designada ta m b é m  pe lo  nom e  de São Luís, é ex­
p lo tad a  desde 1891 p o r José A fo n so , associado com  o u tra s  pessoas. A  jaz ida , si­
tu ad a  a a lguns q u ilô m e tro s  ao sul de Caeté, é um  filã o  de q u a rtzo  es fum açado  
c o n te n d o  a lgum a  p ir ita  de fe rro  e p ir ita  arsenical e um  p o u co  de ga lena e de es- 
t ib in ita . O o u ro  é e n co n tra d o  em  grãos fin o s  e, a lgum as vezes, em  fo lh as  e c o r­
dões. Os a n tig o s  m ine rado res  fize ra m  tra b a lh o s  nos a flo ra m e n to s  e a b rira m  um  
lo n g o  trecho , que  segue um a linha  p re fe renc ia l leste-oeste; co m o  a ja z id a  parece 
se a p ro fu n d a r com  um  m e rg u lh o  v iz in h o  da ve rtica l, a exp lo taçã o  a tua l é fe ita  po r 
m e io  de um  poço  de acesso, com  um  m ane jo  de m ulas para a extração.

Um e n g e n h o  de 12 p ilões  b ras ile iros  serve para a tr itu ra ç ã o  do  m iné rio , 
cu jas are ias passam sobre  mesas de te las e são, em  segu ida , am a lg a m a d a s em 
um  p e q u e n o  to n e l. T ratam -se a p ro x im a d a m e n te  3 6 0  to ne la d a s  de m in é rio  p o r



mês. C om eçou-se  a m o a g e m  em  ju lh o  de 1891 e a p ro d u ç ã o  desde essa époéa 
fo i a se g u in te :

1891 (6 meses)
1892  14 .689
1893 1 9 .484

8 .98 2  g ram as de o u ro
1 4 .689
1 9 .484

Total 4 3 .1 5 5 4 3 .1 5 5

Isso representa  um  va lo r de 109 co n to s  de réis. Essa exp lo tação , d ir ig id a  
de m ane ira  econôm ica  pe lo  p rin c ip a l associado, é rea lizada com  25 operários,
e) A  m ina  de Carranca  e sua v iz inha  Santa Cruz, s ituadas ao sul de C aeté. Perten­
cem  ao barão  de T inguá  e a A n tô n io  José Peixoto de Sousa. A tu a lm e n te  som ente  
Carranca está em  exp lo ração. A  jaz ida  é fo rm a d a  p o r ve ios de q u a rtzo  arenoso 
b ranco , in te rca lados em  xistos co lo ridos, com  um a espessura que a tin g e  até  3 m e­
tros  nas partes descobertas. A  d ireção segue um a linha p re fe renc ia l leste-oeste, de 
extensão desconhecida. No m o m e n to , se faze  a lguns tra b a lh os  de pesquisa nas 
partes a ltas da m o n ta nh a , que  encerra  a jaz ida , po r m e io  de curtas ga lerias de ní­
vel. O tra ta m e n to  desse m iné rio , de resto  fác il, q u e  em  pa rte  é te rroso , é execu ta ­
do  em  um  e n ge n h o  de 6 p ilões brasile iros, tra b a lh a n d o  som ente  de d ia , com  m e­
sas de lavação e am a lgam ação manuel.. M oem -se  em  m édia , 3 tone ladas de m iné ­
rio  po r dia de tra b a lh o , das quais re tiram  de 6 a 10 gram as de o u ro  po r tone lada .

A  essas d iversas m inas é preciso acrescen tar ou tra s  exp lo tad a s  po r seus 
p roprie tá rios.. Na Tabela 1 (ao fin a l do  liv ro ) se e n co n tra m  ag rupadas as diversas 
m inas c itadas, bem  co m o  as de m e n o r im p o rtâ n c ia , a tu a lm e n te  em  e xp lo taçã o  ou 
que  fo ra m  exp lo tadas a n te r io rm e n te .



Fig. 2 5  - V is ta  geral da  usina de  tra ta m e n to  de Passagem (segundo  um a fo to g ra fia )

Legenda: A  - adm istraçáo; B - a rm azém ; C - la b o ra tó rio ; D - c lo re tação ; E - loca l de  p re pa ro  dos cartuchos; F -
a flo ra m e n to s  da jazida ; G  - ga lerias abandonadas; H - en trad a  dos p lanos inclinados;
I - rodas de ex tração e e sgo tam en to ; J - ala de  p e n e ira m e n to  e tr ia g e m ; K -  m o in h o  de 2 4  pilões;
L - co rre d o r dos fra g m e n to s  m enores para os m o in hos  de  32 p ilões; M  - m o in h o  de 32 pilões;
N - o fic ina  dos tanques; O  - o fic ina  de am algam ação ; P - sala de  lavação na bate ia ; Q - fo rn o  de destilação do
m ercúrio ; R - co rre d o r dos fra g m e n to s  m aiores; S -  b rita d o r; T - m o in h o  de 4 0  pilões;
U - tu rb in a  dos 4 0  pilões; V - p lan o  aéreo
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TERCEIRA PARTE 
THE OURO PRETO MINES 

OF BRAZIL, LIMITED 
MINA DE PASSAGEM



APRESENTAÇÃO

C o n fo rm e  decla re i na apresentação  das duas p rim e iras  partes, ao in ic ia r o 

es tudo  p a rticu la r das co m p a n h ias  de m inas em  e xp lo tação , dei p re fe rênc ia  à da 
M ina  de  Passagem, p ro p rie d a d e  da OURO PRETO GOLD MINES OF BRASIL, LIM I­

TED, p o r ser a m ina  a tua l m ais im p o r ta n te  d o  Estado de M inas G era is*. Esse es­
tu d o , já  p u b lica d o  no G énie  C iv il, co n s titu i o p rim e iro  fasc ícu lo  desta Terceira Par­
te  que  co m preenderá , adem ais, o  e s tu do  das ou tra s  m inas da m esm a C om pa n h ia , 
em  um  se g un d o  fa s c íc u lo .* *

C o m o  a ob ra  p receden te , esta pub licação  se deve à so lic itação  da com issão, n o ­

m eada pe lo  Sr. A ffo n s o  A u g u s to  M o re ira  Penna, P residente do  Estado de M inas 
Gerais, para  o rg a n iza r a Exposição p re p a ra tó ria  de O uro  Preto, p o r ocasião da Ex­

posição m ine ira  e m e ta lú rg ica  de S antiago  (C hile ) em  1894.

O uro  Preto, 1o de se te m b ro  de 1894.
Paul Ferrand

*  NR: essa m ina era a mais im p o rta n te  po rqu e  a m ina  de M o rro  V e lho  estava a inda sendo recuperada do desaba­
m e n to  de  n o ve m b ro  de 1886.
* *  NR: O fa le c im e n to  p re m a tu ro  d o  a u to r  não  p e rm itiu  a preparação d o  s egu nd o  fascículo.



CAPÍTULO I o

SITUAÇÃO DA MINA E APANHADO GEOGRÁFICO

Das q u a tro  m inas de p ro p rie d a d e  da C o m pa n h ia  The O u ro  P re to  G o ld  M ine s  o f  
Brasil, L im ited , Passagem, Raposos, Espírito  S anto  e Borges, a p rim e ira  é a mais 
im p o rta n te ; é a única que  no m o m e n to  está em  e xp lo taçã o  re g u la r e cu jos tra b a ­
lhos a d q u ir ira m  re ce n tem e n te  um  d e sen vo lv im e n to  no táve l. Assim , é p o r ela que 

com eçarem os o es tudo  dessas d iversas m inas.
A  m ina  de Passagem  está s ituada  p e rto  da vila de m esm o nom e, na es tra ­

da que  leva de O u ro  Preto a M ariana , a 7 q u ilô m e tro s  a Leste da p rim e ira  e a 3 
q u ilô m e tro s  da ú lt im a .113 E ncontra-se no fla n co  de um  c o n tra fo r te  da Serra de 
O uro  Preto, cu ja cadeia fa z  p a rte  da Serra do  Espinhaço, o  m aciço  ce n tra l de M i­
nas. Essa cadeia, que te m , de O u ro  Preto a Passagem, um a o rie n ta çã o  v is ive lm en ­
te  Oeste-Leste, faz neste local um  leve co to ve lo , para se a lte a r p e rto  de M ariana  
se g u in d o  um a d ireção  m ais ou  m enos pe rpend icu la r, para o  N orte . O c o n tra fo r­
te  da Serra de O uro  Preto vem  se u n ir a um a ram ificação  da Serra de Ita co lom i, 
cu jo  p ico  e levado d o m in a  O uro  Preto. Entre essas duas serras f lu i o  Rio do  C a r­
m o , que  vai de O uro  Preto a M a ria na , se g u ind o  um a d ireção  para le la  à das duas 
cadeias que  o encaixam  até Passagem, o n d e  vem  de e n co n tro  à ra m ifica çã o  do  

Ita co lom i, que  o o b rig a  a faze r um  brusco co to ve lo  e o  lança co n tra  o  c o n tra fo r­
te  da Serra de O uro  Preto, a través da qua l c riou  um  ca m inh o , a b rin d o  um a p ro ­
fu n d a  ravina de paredes quase vertica is ; seu curso  se to rn a  to rre n c ia l e só re tom a  
a tra n q ü ilid a d e  na p lan íc ie  de  M a ria na  (Fig. 26).

A  m ina  de Passagem co m p re e n d e  um a p ro p rie d a de , so lo  e subso lo , e um a 
concessão para a e xp lo taçã o  do  subso lo . A  p ro p rie d a d e  apresenta  a fo rm a  de 
um a g ra n de  fa ixa  de te rra  de mais de 2 q u ilô m e tro s  de c o m p rim e n to  p o r cerca 

700  m etros  de la rgu ra , p a rt in d o  da estrada  de O uro  P re to  e a co m p a n h a n d o  a 
m argem  d ire ita  do  Rio do  C a rm o  até M a ria na . A  concessão e n g loba  essa p ro p rie ­
dade e se estende a té  a crista da Serra de Ita co lom i; ocupa um a superfíc ie  to ta l 
de cerca de 7 0 0  hectares.



Fig. 26 - Situação da Mina da Passagem

0  cana l q u e  fo rn e c e  a á g u a  necessária aos m o to re s  te m  c o m p r im e n to  de 

9 q u i lô m e t ro s ;  co m e ça  em  um a  b a r ra g e m  e rg u id a  n o  Rio d o  C a rm o ,  p e r to  da vila 

de  Taquara l, segue a m a rg e m  esque rda  d o  r io  e passa em  segu ida ,  a través de  um  

a q u e d u to  de  fe r ro ,  para  a m a rg e m  d ire i ta ,  a c o m p a n h a n d o -a  c o n s ta n te m e n te  a té  

a m ina .  A  p o rç ã o  q u e  se e n c o n t ra  na m a rg e m  esquerda  está s ituada  em  um a  p r o ­

p r ie d a d e  en t re  o r ibe irã o  e a es trada  de  O u ro  Preto, p ro p r ie d a d e  esta q u e  a c o m ­

pan h ia  a d q u ir iu  q u a n d o  da execução  dos t rab a lho s .
A  Estrada de  Ferro C e n tra l  d o  Brasil, q u e  chega  a tu a lm e n te  a O u ro  Preto 

p o r  m e io  de  u m  ram a l e q u e  deve ser p ro lo n g a d a  a té  I tab ira  d o  M a to  D e n t r o * ,  

passando  p o r  Passagem e M a r ia n a ,  te rá  u m a  es tação  q u e  p e rm i t i r á  serv ir  d i re ta ­

m e n te  a m ina  e ev i ta rá  os t ra n s p o r te s  p o r  carroças o u  p o r  t ro p a s  de  m u las  de O u ro  

Preto a té  Passagem. A  l inha  fé rrea , c u jo  t ra ç a d o  é d e te rm in a d o  p e lo  t re c h o  q u e  vai 

de O u ro  Preto  a M a r ia n a ,  p e rm a n e c e  quase c o n s ta n te m e n te  e n c o s ta d a  n o  f la n c o  

da  Serra de  O u ro  Preto, a travessa a es trada  p e r to  de  Passagem e passa d ia n te  da 

m ina  na m a rg e m  esque rda  d o  r ibe irão ,  em  u m  nível s u p e r io r  a o  dos  escr itó r ios .

*  NR: a tu a lm e n te  o no m e  é Itab ira . A  estrada de  fe rro  não  fo i p ro lon ga da . A nos depo is  fo i cons tru ída  a estrada e n ­
tre  Itabira e V itó ria .



CAPÍTULO 2o

SÍNTESE G EO LÓ G ICA

C o m posição  da  ja z id a

A  jaz ida  de  Passagem é fo r m a d a  p o r  um  f i lã o  de  q u a r t z o  e p i r i ta  au r í fe ra ,  

c o m p o s to  ess e n c ia lm e n te  de  q u a r t z o  b ra n c o  le itoso ,  de  tu rm a l in a  e de  p i r i ta  a r ­

sen ica l,  c o m  m e n o re s  q u a n t id a d e s  de  p ir i ta  c o m u m  de  fe r ro  e p i r i ta  m a g n é t ic a .

Esse f i lã o  p e r te n c e  à c a te g o r ia  dos f i lõ e s -c a m a d a :  t e m  de  f a to  a a p a rê n ­

cia de  u m a  c a m a d a  in te re s t ra t i f ic a d a  nos q u a r tz i to s  x is tosos, q u e  p o r  sua vez, são 

in te rc a la d o s  à te r re n o s  x istosos.

O f i lã o  está s i tu a d o  n o  f la n c o  de  u m a  m o n ta n h a  a o  pé da q ua l c o r re  o r i­

be i rã o  d o  C a rm o ,  q u e  escavou u m  le i to  p r o f u n d o  e n t re  duas  p a rede s  vert ica is , e 

m o s t ra  seus a f lo ra m e n to s  a cerca de  55  m e tro s  ac im a  d o  nível da á g u a  na m a r ­

g e m  d i re i ta ,  n o  local o n d e  a tu a lm e n te  se faz  a e x p lo ta ç ã o .  Sua d i re ç ã o  é sens ive l­
m e n te  NE e m e rg u lh a  c o m  um a  in c l in a ç ã o  de  18° a 20°  p a ra  SE ( f ig .  27).

A  o rd e m  de  sucessão dos  te r re n o s  q u e  o  e n c a ix a m  é a s e g u in te :  na base, 

nas par tes  m a is  p ro fu n d a s ,  reco n h e c id a s  a té  ho je ,  o c o r re m  m icax is tos  qua r tzo so s ;

Fig, 27  - C o rte  segu nd o  o  m e rg u lh o  da jazida
Legenda: C anga, M icaxistos quatzosos, Entrada d o  p lan o  in c lina do  n° 1, X is tos c rip to cris ta lin os , Q ua rtz itos  e Filão
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seguem -se, para acim a, os q u a rtz ito s  xis tosos enca ixantes do  filã o , depo is  os x is ­
to s  c r ip to c r is ta lin o s  e po r f im , na pa rte  superio r, os s iderox is tos, o u  ita b ir ito s ,  e os 
x is tos a rg ilosos verm elhos, recobe rtos  na superfíc ie  p o r um a crosta  de canga mais 

ou  m enos dura .
M icax is tos  quartzosos. Esses m icaxistos se ap resen tam  sob do is aspectos: 

m icax is to  com  m ica negra, m a rrom  acobreado  ou verde escuro, o c u p a n d o  as p a r­
tes superio res e m icax is to  com  m ica verde, m ais c la ro , a lgum as vezes ace tinado , 

a lte rn a n d o -se  com  o p rim e iro , mas a u m e n ta n d o  de vo lu m e  em  p ro fu n d id a d e . 
Este ú lt im o  parece sem e lhan te  aos q u a rtz ito s  x is tosos, mas d ife re  dos m esm os 

pela a b un dânc ia  de m ica.
São e n con tra d o s , com  fre q ü ê n c ia , e n tre  as cam adas de m icax is to , veios de 

q u a rtzo  c ris ta lin o  ou le itoso , com  espessam entos ocasionais que  a tin g e m  p e rto  
de um  m e tro  de espessura e, a inda, in filtra çõ e s  calcárias. Nos geodos fo rm a d o s  
p o r esses espessam entos, consta ta -se  a presença de cris ta lizações variadas: o dis- 

tê n io  azul, g e ra lm e n te  im erso na massa do  q u a rtz o  le itoso , o  q u a rtzo  em  cristais, 
a m ica verde  de co r c lara ou esm era lda em  placas hexagona is, a m ica negra  ou 
verde -escu ro  em  pequenas pa lhe tas  hexagona is, a tu rm a lin a  ve rm e lha  em  finas 
agu lhas, a ca lc ita  em  ro m bo e d ro s , a d o lo m ita  com  fo rm a  de cristas de ga lo , a si- 
d e rita  em  estado  de espato  d o u ra d o  e a lguns crista is de p ir ita . Na v iz inhança  dos 

a flo ra m e n to s  encon tram -se , nesses geodos, in d u to s  ca lcários em  fo rm a  de n ó d u - 
los que  recobrem  as cris ta lizações e, às vezes, os crista is de fe rro  espátíco  ap re ­

sentam  sinais avançados de decom pos ição . De co r d o u rad a  vítrea, to rn a ra m -se  
m arrons, opacos, passando ao estado  de h e m a tita  m a rro m , a inda que  conservan­
d o  sua cris ta lização . A  rocha se cob re  de um a cam ada ocreosa; a lguns desses cris­
ta is espáticos se e n co n tra m  reduzidos a seu e n v o ltó r io  ex te rio r, fo rm a d o  de lâ m i­
nas finas. São vazios in te rn a m e n te .

Q u a rtz ito s  x is tosos  e filã o . Os q u a rtz ito s  são b ra n co - esverdeados, em  ca­

madas e s tra tifica d a s  bastan te  regulares. Sua m ica, para le la  à e s tra tifica çã o , é de 
um  b ra n co -a ce tin a d o  ou verde -c la ro , de um  b rilh o  nacarado. É m u ito  u n tuosa  ao 
ta to , o  que  fa z  com  que  fre q ü e n te m e n te  seja to m a d a  co m o  ta lco . Trata-se de 

um a variedade  de seric ita .



Os q u a r tz i to s  se e n c o n t r a m  in t im a m e n te  m is tu ra d o s  c o m  o f i lã o .  Na m a io r ia  das 

vezes são in te re s t ra t i f i c a d o s  em  c a m a d a s  para le las ,  de  espessura var iáve l ou ,  a in ­

da, m o s t ra m -s e  m u tu a m e n te  in te rp e n e t ra d o s  sob a f o r m a  de  c u n h a ;  a massa f i -  

lo n ia n a  p o d e ,  t a m b é m ,  em  ce r to s  p o n to s  o c u p a r  to d a  a espessura d o  c o rp o  da 

ja z id a  e, em  o u t ro s ,  p o d e  desa pa rece r  p o r  c o m p le to ,  q u a n d o  e n tã o  to d a  a c a m a ­

da é f o rm a d a  p o r  q u a r tz i to s  (f igs. 2 8  e 29).
Esses m e s m o s  q u a r tz i to s  são visíveis em  d i fe re n te s  p o n to s  a o  lo n g o  da 

Serra, desde  O u ro  Preto  a té  A n tô n io  Pereira, passa ndo  p o r  Passagem e p e lo  M o r ­
ro de  S a n ta na .  Em O u ro  Preto, seus a f lo r a m e n to s  são cons ide ráve is ;  lá fo ra m  

a be r tas  vár ias ped re ira s  pa ra  e x t ra ç ã o  de la jes (p e d ra s  d e  la je ), p o r  causa de  sua 
fa c i l id a d e  para  se p a r t i r e m  c o m o  lo n g a s  fo lh a s ;  nas ped re ira s  fo i  possível c o n s ta ­

t a r  a p resença  de  n u m e ro s o s  f i lõ e s  de  q u a r tz o ,  n o rm a is  à e s t ra t i f ic a ç ã o  e sem 

a p re s e n ta r  q u a lq u e r  das ca rac te rís t icas  d o  de  Passagem. De O u ro  P re to  a Passa-

Fig. 2 8  - P lano da M in a  de  Passagem
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g e m ,  os q u a r tz i to s  a f lo ra m  em  d ive rsos  locais, seja na p ro x im id a d e  da es trada, 
seja n o  le i to  d o  Rio d o  C a rm o .  Tem-se to d a  razão  em  s u p o r  q u e  essas d i fe re n te s  

cam a d a s  na v e rd a d e  f o r m e m  a p e nas  u m a ;  há de  f a to  g ra n d e  c o n c o rd â n c ia  em  
sua d i re ç ã o  e m e rg u lh o :  de  O u ro  P re to  a Passagem , a d i re ç ã o  var ia  de  N 70°  a 60° 

E. Na m in a  ela é N 4 5°  E e n o  M o r r o  de  S a n ta na ,  N 36°  E; a cu rva  q u e  a serra faz  

na v iz in h a n ç a  de  M a r ia n a  ju s t i f ic a  essa p e q u e n a  m o d i f ic a ç ã o  na d ireçã o .  O m e r ­
g u lh o ,  v o l ta d o  a p ro x im a d a m e n te  para  SE, é d e  20°  a 25°  p e r to  d e  O u ro  Preto, 

de  18° a 20°  em  Passagem e de  1 5 ° 3 0 ' n o  M o r r o  de  S a n ta n a .114

O f i lã o  se c o m p õ e  de  q u a r t z o  le itoso , re c o r ta d o  p o r  n u m e ro s o s  e espes­

sos ve ios  de  m is p íq u e l em  cr is ta is  e m b u t id o s  na massa, a c o m p a n h a d o s  c o m  f r e ­
q ü ê n c ia  p o r  tu rm a l in a  em  a g u lh a s  neg ras  e, t a m b é m ,  mas em  m e n o r  q u a n t id a ­
de, de  p i r i ta  de  fe r ro  q u e  ap re se n ta  c r is ta l izações  var iadas , e de  p i r i ta  m a g n é t ic a .

O m is p íq u e l  e a tu rm a l in a  e n c o n t ra m -s e  em  m a io r  a b u n d â n c ia :  o  p r im e i ­

ro se e n c o n t ra  em  massas c o m p a c ta s  fo rm a d a s  de  p e q u e n o s  cr is ta is  a g ru p a d o s ,  

de  c o r  b ranca  p ra te a d a ,  cu ja  te x tu ra  g ra n u la d a  e b r i lh o  v ivo  le m b ra m  o  aspe c to  

d o  aço, mas são m u i t o  fr iáve is . A  tu rm a l in a  o c o r re  sob  a fo rm a  de  p e q u e n a s  a g u ­
lhas n eg ras  m u i t o  f inas ,  reun idas  em  massas de  te x tu ra  ce rrada ,  b a s ta n te  fr iáve is , 

c o m  m u i ta  f re q ü ê n c ia  sa lp icadas  de  cr is ta is  iso lados  de  m isp íque l.  A  p i r i ta  de  f e r ­
ro se ap re se n ta  em  cris ta is  cúb icos ,  a lg u m a s  vezes sem  fo r m a  p ró p r ia  e a g r u p a ­
dos, mas em  gera l iso lados  c o m  o m isp íque l.  Todav ia , em  u m a  c e r ta  p a r te  d o  f i -

Q na#* Warns. v e ln é 1

kel et ScmrMidlBc,

Fig. 29  - C ortes d o  filã o  da M ina  de Passagem
Legenda: C o rte  A  B, C o rte  C D e C o rte  E F: Plano inc linado  n° 1, G aleria esgo tam en to  

Teto Itab iritos, X istos críp tocris ta linos, Q uartz itos
Filão: Q ua rtzo  branco, Veios de  p ir ita  e tu rm a lina . Veios de  m isp ichel e tu rm a lina , X istos com  

veios de m isp iche l e tu rm a lin a  
M u ro : M icax ix tos  quartzosos
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lão, bem  lim ita d a , descobriu -se  p ir ita  com  aspecto  in te ira m e n te  especia l: aparece 
em  massa co m p a rtim e n ta d a , cujas cé lu las são fo rm a d a s  de cris ta is f in o s  de um a 
co r am are lo -c la ro , le m b ra n d o  a do  o u ro  verde; exposta  ao ar, cobre-se  de e flo res- 
cências de fio s  b rancos sedosos e ta m b é m  de crista lizações brancas e verdes de 
s u lfa to  de fe rro , o que  fa z  su p o r que  se está em  presença de pequenos cristais de 
m arcassita. Esses co m p a rtim e n to s  são, às vezes, p reench idos p o r h e m a tita  c o m ­
pacta  ve rm e lha  ou m a rro m  um  p o u co  a rg ilosa ; depo is desaparece, subs titu íd a  po r 
um a massa du ra  de h e m a tita . A  p ir ita  m agné tica  se e n co n tra  em  pequenas m as­
sas com pactas , a m a re lo -b ron ze , g e ra lm e n te  associada com  a p ir ita  c o m p a rtim e n ­
ta d a . A  p ir ita  de cobre , m u ito  rara, aco m p a nh a  em  pequena p ro p o rçã o  os cristais 
de p ir ita  com um .

C o m o  se vê, a co m p o s içã o  da jaz ida  não é u n ifo rm e . De resto , convém  

acrescen tar que ne la  se cons ta ta  a presença de o u tro s  m ine ra is  a lém  dos já  c ita ­
dos: são a ca lc ita , d o lo m ita , s id e rita , ga lena, e s tib in ita , d is tên io , g ranada , m icas 

verde e negra. A  m a io ria  existe na v iz inhança  das sa lbandas, o  que  te n d e  a lhes 
da r um a o rig e m  co m u m  com  a das rochas encaixantes: descobrem -se c ris ta liza ­
ções de ca lc ita , d o lo m ita , s ide rita , d is tê n io  e m ica verde  p e rto  do  m uro , g ranadas 
un idas à p ir ita  cúb ica , p e rto  do  te to  e m icas negras no te to  e no m u ro * . Todavia, 
veios de ca rb o n a to  se in f iltra ra m  irre g u la rm e n te  na massa fito n ia n a . E nquan to  a 

ca lc ita  é e n co n tra d a  nos m icaxistos sob a fo rm a  de crista is ro m bo é d rico s , nos 

geodos do  f ilã o  aparece co m o  m ag n ífico s  cristais inco lo res esca lenoédricos e, 
ta m b é m , prism as hexagona is ; estes ú ltim o s  apresen tam  com  fre q ü ê n c ia  a p a rt i­
cu la rid a d e  de, ao serem  destacados, queb ra rem -se  na base segundo  sua c liva - 
gem , de ixa nd o  na pa rte  ce n tra i um  núc leo  cris ta lin o , que  não é senão um  escale- 
n o ed ro  e m b u tid o  no  cris ta l de prism a hexagona l.

No m uro , o f ilã o  está em  co n ta to  com  os m icaxistos, dos quais às vezes é 
separado  p o r um a sa lbanda fo rm a d a  p o r um  x is to  negro , g ra fito so , que  penetra  

fre q ü e n te m e n te  na p ró p ria  massa do  filã o ; de resto , consta ta -se  em  d iversos lo ­
cais a p e ne tração  dos m icaxistos no  filã o , a p o n to  de fo rm a r um  fa lso  m u ro  que 
a tin g e  a té  um  m e tro  de espessura, sob a qua l se e n co n tra  a massa f ilo n ia n a . Em 
gera l, é p e rto  do  m u ro  que  se e n co n tra m  co n ce n tra d o s  p re fe re n c ia lm e n te  os 

veios ricos com p o sto s  de p ir ita  arsenical e tu rm a lin a , com  um  po uco  de q u a rtzo .

*  NR: as palavras te to  e m u ro  tê m  c o m o  s inôn im os, capa e lapa.



No te to , e n con tra -se  ta m b é m  um a sa lbanda fo rm a d a  de x is to  g ra fito s o , mas 
m ais ra ro ; fre q ü e n te m e n te  é su b s titu íd a  p o r um a cam ada de cris ta is de g ra n a ­
das, p ir ita  de  fe rro  e um  p o u co  de p ir ita  de cob re  e m ica  negra , de pequena  es­
pessura, em  c o n ta to  com  x is tos  c rip to c r is ta lin o s . A té  a q u i, nunca  se c o n s ta to u  a 

p e ne tra çã o  d o  te to  p o r in filtra ç õ e s  do  filã o ; há, p o rta n to , um a fo r te  p ropensão  

a su p o r que  a jaz ida , p o s te r io r aos q u a rtz ito s , seria a n te r io r  à massa dos te rre ­

nos que  a recobrem .
X is tos  c rip to c ris ta lin o s . Esses xistos, que  ocu pa m  o te to  do  filã o , parecem  

com p o sto s  de q u a rtzo , m ica negra  e p ir ita  de fe rro  d issem inados em  grãos fin o s  
na massa. Talvez a g ranada  e n tre  na com pos ição  desses x is tos, a ju lg a r  pelas cris­
ta lizações que  o co rre m  na sa lbanda do  te to , cu jos e le m e n tos  devem  te r  s ido  fo r ­
necidos pelos m esm os xistos, po is são pobres em  o u ro . Essa cam ada de x is to  tem , 

ge ra lm e n te , um a pequena espessura e, às vezes, desaparece. Os ita b ir ito s , en tão , 

repousam  d ire ta m e n te  sobre  a jaz ida .
Ita b ir ito s . A c im a  dos xis tos aparecem  os ita b ir ito s , m is tu ra  xistosa de 

q u a rtzo  de g rãos fin o s  e fe rro  o lig is to  em  pequenas pa lhetas com  b rilh o  de aço; 
nas partes a ltas v iz inhas da superfíc ie , esses ita b ir ito s  são sub s titu íd o s  p o r x is tos 

a rg ilosos ve rm e lhos  ou p o r um a crosta  du ra  de canga, co n g lo m e ra d o  de co r t i ­
jo lo  com  te x tu ra  esponjosa, co m p o s to  de fra g m e n to s  de q u a rtzo  ou  de ita b ir ito  
ligados p o r um  c im e n to  a rg ilo fe rru g in o so .

Essas cam adas existem  em  e n o rm e  a b undânc ia  na reg ião : p o r to d o  o ca­

m in h o  de O uro  Preto a Passagem e a d ian te , a té  A n tô n io  Pereira, os te rre n o s  su ­

perio res da Serra de O uro  Preto são quase to ta lm e n te  fo rm a d o s  po r ita b ir ito s  e 
xistos a rg ilosos, que  se apresen tam  em  a flo ra m e n to s  consideráve is. Recobrem  a 
jaz ida  de Passagem n u m a  a ltu ra  de m ais de 50 m e tro s  acim a d o  nível da e n tra d a  
da m ina  e su rgem , ta m b é m , do  o u tro  lado  do  ribe irão , com  um a espessura m e ­
nor, com  sua cam ada de canga , cuja co r característica  é visível em  num erosos 
p o n to s  da superfíc ie . Os ita b ir ito s  encerram  um  g rande  n ú m e ro  de belos cristais 

oc taéd ricos  de m a g n e tita ; consta ta -se  ta m b é m , às vezes, e n tre  as lam inações, a 
presença de im pregnações ca rbonáticas.



C o m p o rta m e n to  e  im p o rtâ n c ia  d a  ja z id a

O c o m p o rta m e n to  da jaz ida  é bas tan te  regu la r; sua inc linação  é quase 
co n s tan te , sua d ireção  varia  p o u co  e obedece  à leve curva q u e  apresen tam  as ca­

m adas. Sua com pos ição  e sua possança, ao co n trá rio , são m u ito  variáve is e a le ­
vam  a ser parecida com  os filõ e s  d issem inados  de e s tru tu ra  em  rosário. É, de fa to , 

fo rm a d a  p o r um a série de linhas, ora ricas, ora pobres, e apresenta  um a seqüên ­
cia de e s tra n gu la m en to s  e de espessam entos ta is que, em  ce rtos  pon tos , a espes­

sura do  f ilã o  a tin g e  q u a n d o  m u ito  2 m e tros  e em  o u tro s  vai a té  p e rto  de 15 m e­
tro s . In fe lizm e n te , esses espessam entos são ocupados, em  g ra n de  pa rte , po r 

q u a rtz ito s  ou  q u a rtzo  le itoso  pobre.
As partes m ais ricas são aque las o n d e  o m isp íque l e as tu rm a lin a s  se ap re ­

sen tam  em  massas com pactas  de grãos cerrados, so b re tu d o  q u a n d o  os cris ta is  de 
m isp íque l são m u ito  f in o s  e tê m  um a no táve l co r b ra n co -p ra tea d a ; p o d e m  co n te r 
150 a 2 0 0  gram as de o u ro  p o r to n e la d a , mas o  te o r d im in u i sens ive lm ente  a p a r­
t i r  do  m o m e n to  em  que  se e n co n tra m  m is tu radas com  q u a rtzo . É som en te  nes­
sas partes do  f ilã o  que se te m  o p o rtu n id a d e  de e n co n tra r pequenas p in tas  de 
o u ro  visíveis no  m isp íque l ou na tu rm a lin a .

A o  co n trá rio , as massas de q u a rtzo  le itoso  são pobres: tê m  de 2 a 3 g ra ­
mas de o u ro  p o r to ne la d a . Tornam -se mais ricas q u a n d o  apresentam  pequenas fra ­

tu ras cheias de im pregnações p iritosas (p ir ita  de fe rro , m isp íque l) ou de tu rm a lin a ; 
reconhece-se, à p rim e ira  vista, que  o q u a rtzo  le itoso  é m ais rico, q u a n d o  a massa 
branca é recortada  p o r um a m a io r q u a n tid a d e  de pequenas linhas negras devidas 
a essas im pregnações. Q u a nd o  o q u a rtzo  apresenta  fra tu ra s  preenchidas po r m a­
té rias m etá licas, o te o r se eleva fa c ilm e n te  para 10 e 15 gram as p o r tone lada .

As p iritas  co m p a rtim e n ta d a s , em  parte  decom pos tas , un idas em  gera l às 
tu rm a lin a s , parecem  ter, p o r esse m o tivo , te o r  bas tan te  e levado; co n tê m  20  a 30 

g ram as de o u ro  p o r to n e la d a , só que  seu estado  de decom pos ição  to rn a  o t ra ta ­

m e n to  m ais fác il.
E ncontram -se nesse filão , ju n to  com  o ou ro , b ism u to  e um  pouco  de prata.

Os q u a rtz ito s  não co n tê m  o u ro .
A  im p o rtâ n c ia  da jaz ida  pode  ser fa c ilm e n te  reconhec ida , não  apenas pe lo  

d e sen vo lv im e n to  dos tra b a lh o s  su b te rrâ n eo s  execu tados na m ina  de Passagem,



mas ta m b é m  pelos a flo ra m e n tos  e pelos num erosos vestígios dos an tigos traba lhos.
No in te r io r da m ina  os ú ltim o s  tra b a lh o s  p e rm itira m  reconhecer o  f ilã o  

num  co m p rim e n to  de quase 7 0 0  m etros  segundo  a d ireção  e 4 5 0  m etros  em  p ro ­
fu n d id a d e , segundo  o m e rg u lh o .

A  céu a b e rto , os a flo ra m e n to s  se a ltearam  na m argem  d ire ita  ao lo n g o  do 

ribe irão  do  C arm o, desde a p o n te  de Passagem a té  M ariana , onde  desaparecem  
sob um a cam ada de a luv iões que  fo rm a  o le ito  do  rio , para reaparecerem  do o u ­

tro  lado, no  fla n co  escarpado de um  c o n tra fo r te  da Serra de O uro  Preto, cham a­
do  M o rro  de Santana. V im os, na p a rte  p receden te , que  um a jaz ida  de q u a rtzo  e 
de p iritas  au rífe ras  fo i e xp lo ta d a , de 1862 a 1865, pela D o n  Pedro N o rth  d e l Rey 
G o ld  M in in g  C o m pa n y  L im ite d , na ve rte n te  SE do  M o rro  de Santana. Essa jaz ida  
apresenta  c o m p o rta m e n to  de g ra n de  sem elhança com  a de Passagem: e n q u a n to  

em  Passagem a d ireção  é N 45° E e o m e rg u lh o  para SE de 18° a 20°, a d ireção 

m uda um  p o u co  para o  N no  M o rro  de Santana, to rn a n d o -se  N 30° E e o  m e rg u ­
lho , p ouco  d ife re n te  do  declive  da m o n ta n h a , é de 15°30 ' para SE; estas p e q u e ­
nas m o d ificaçõ e s  de co m p o rta m e n to  são, de resto , a m p la m e n te  ju s tif ica d a s  pela 
pequena curva que  a serra descreve na v iz inhança  de M ariana . A lé m  do  mais, essa 

jaz ida  parece co rresp o n d e r aos a flo ra m e n to s  que.se pe rcebem  no  f la n co  escarpa­
do  do  m o rro , t  recobe rta  em  to d a  essa extensão p o r um a cam ada de vários m e ­
tro s  de ita b ir ito s , com  um a crosta de canga na superfíc ie ; a lém  disso, aí se e n c o n ­

tra m  os p rinc ipa is  e le m e n tos  do  m in é r io  de Passagem. C om põe-se , de fa to , de 
q u a rtzo  b ranco , co n te n d o  o u ro  na p ir ita  arsenica l, tu rm a lin a  e p ir ita  m agné tica . 
Por esses m o tivo s , tem -se  tu d o  para ju lg a r q u e  as m inas de Passagem e do  M o r­
ro de Santana p e rte nce m  ao m esm o filã o . Essa h ipó tese  se e n co n tra  ju s tifica d a  
pe lo  fa to  de que, ao lo n g o  dos a flo ra m e n to s  e n tre  as duas m inas, existem  n u m e ­
rosas ga lerias e tra b a lh o s  su b te rrâ n eo s  fe ito s  pelos a n tigo s  m ine rado res  b ras ile i­
ros, p r in c ip a lm e n te  em  Paredão e em  M ata -C ava los, que  ce rta m e n te  não os te ­
riam  execu tado  se o m in é rio  ex tra ído  fosse m u ito  pobre , já  que  só p o d ia m  re tira r 

o u ro  das rochas po r m e io  de p ro ce d im e n to s  m u ito  ru d im en ta re s .
Nessas condições, a jaz ida  apresenta ria  um a extensão  de pe lo  m enos q u a ­

tro  q u ilô m e tro s  segundo  a d ireção , de Passagem ao M o rro  de Santana.
Na m argem  oposta  à da m ina , no  M o rro  de Santo A n tô n io , os num erosos 

tra b a lh o s  a céu a b e rto , execu tados pelos a n tig o s  m ine radores brasile iros, assina-



Iam a presença do  f ilã o  desse lado . A in d a  se vêem , de resto, vários a flo ra m e n to s  
de um  filã o  de q u a rtzo  nas paredes de a lgum as das g randes escavações das quais 
o  te rre n o  está re p le to ; esse filã o , p o r seu m e rg u lh o , parece ser o  p ro lo n g a m e n to  
daque le  que  está sendo e xp lo ta d o , ta n to  m ais que, p e rto  da p o n te  de Passagem, 

o  ribe irão  apresenta  um a queda  sob a qua l passam v is ive lm en te  seus a flo ra m e n ­
to s  que  vêm  se ju n ta r  aos do  Fundão, o que  m ostra  de um a m ane ira  co n v in ce n ­

te  que  a passagem  a b e rta  pe lo  ribe irão  não fo i p ro d u z id o  p o r um a fa lh a , mas sim 
p o r erosão, e que  as jaz idas de um  lado  e o u tro  do  rio  pe rte nce m  ao  m esm o f i ­
lão. Esta era ta m b é m  a o p in iã o  do  barão  de Eschwege, co m o  se pode  co n s ta ta r 
pe lo  co rte  (Fig. 27) da jaz ida  de Passagem, po r ele d e se n h a d o .115

Os tra b a lh o s  fe ito s  no  fla n co  da m o n ta n h a  devem  te r  s id o  m u ito  im p o r­
tan tes , a ju lg a r pe lo  aspecto  co m p le ta m e n te  rem ex ido  do  te rre n o . D is tribuem -se  
ao lo n g o  do  ribe irão , desde a queda d 'á g u a , p o r um a extensão de m ais de um  
q u ilô m e tro , e c o n s ta n te m e n te  se pe rcebem  seus traços n u m a  extensão  de a p ro ­

x im a d a m e n te  6 0 0  m etros  m o rro  acim a.
No a lto  a m o n ta n h a  fo i,  em  parte , escavada pelas águas e sua parede ve r­

tica l, desnudada, fo rm a  um  im enso a n fite a tro  q u e  se estende, à esquerda para  Ta­
quara l, à d ire ita  para o M o rro  de Santana; aí se cons ta ta  em  num erosos locais a 
presença de a flo ra m e n to s  de q u a rtzo  ou q u a rtz ito s  que, po r sua posição, tê m  
to d a  a aparênc ia  de  p e rte n ce r à m esm a jaz ida . Para co n s ta ta r a e xa tid ão  desta ú l­

tim a  asserção, seria necessário fa ze r d iversos tra b a lh o s  de pesquisa. Em to d o  
caso, as num erosas escavações su p e rfic ia is  fe ita s  pelos a n tig o s  m ine radores no 
M o rro  de S anto  A n tô n io  são um a prova  e v id e n te  de q u e  a ja z id a  existia  e era lu ­
cra tiva ; as q u a n tid a d e s  de casas em  ruínas que são encon tra d a s  a to d o  ins tan te  
dão  te s te m u n h o  do  n ú m e ro  de pessoas que  estavam  em pregadas nos tra b a lh os , 
n ú m e ro  ju s tif ic a d o  pe lo  m o d o  de e xp lo ta çã o  a d o ta d o .

C o m o  a jaz ida  era recobe rta  po r um a pequena espessura de ita b ir ito s  e de 
canga, achavam  m ais cô m o d o  decapeá-la , a f im  de p o d e r a rranca r m ais fa c ilm e n ­

te  a rocha  du ra , ao passo que, na o u tra  m argem , a espessura da co b e rtu ra  era ta l 
que  lhes fo i im possível e m p re g a r o m esm o m é to d o  e se v iram  o b rig a d o s  a reco r­
rer a tra b a lh o s  su b te rrâneos . Todavia, nas exp lo tações do  M o rro  de Santo A n tô ­
n io , há um a p a rticu la rid a d e  a n o ta r; a lém  dos pequenos canais la tera is q u e  su l- 

cam  o fla n co  da m o n ta n h a  para levar a água necessária às lavações, constata-se



a presença de num erosos m undéus m u ito  bem  conservados, o  que nos faz supor 
que  os m ine rado res  tra ta va m  ta m b é m  os ita b ir ito s , que  dev iam  con te r, nesse 
caso, in jeções de q u a rtzo  a u rífe ro ; is to  exp lica ria  de m ane ira  m ais rac iona l seu sis­
te m a  de e xp lo taçã o  a céu ab e rto . Essa in jeção  de q u a rtzo  seria, p o rta n to , p os te ­
rio r aos ita b ir ito s  e, p o r conseqüência , ao f ilã o  que  in je to u  os q u a rtz ito s .

Na o u tra  m argem , no Fundão, rea lizaram -se tra b a lh o s  sub te rrâneos, mas 
existe e n tre  eles e a m argem  um a im ensa escavação a céu ab e rto , que  pôs a des­
co b e rto  os m icaxistos do  m uro  d o  filã o ; a ún ica  exp licação  plausível para essa 
an om a iia  seria a de que  esses tra b a lh o s  superfic ia is  fo ra m  execu tados com  vista a 
lavar essa cam ada sobre jacente , e o  que  parece c o n firm á - lo  é a ex istência  de um  
p ro fu n d o  fosso de paredes vertica is, com  apenas do is m e tro s  de la rg u ra , que de ­
via fa c ilita r, após a co n ce n traçã o  das areias, o  e scoam en to  das águas de lavação 
para o ribe irão . Em segu ida , esse sistem a te ria  s ido  a b a n d o n a d o  para que  fossem  
execu tados tra b a lh o s  sub te rrâneos, q u a n d o  a cam ada te rrosa  se te ria  to rn a d o  
m u ito  pobre . No Paredão, encon tra -se  sobre  a m o n ta n h a , d ire ta m e n te  acim a da 
jaz ida , os vestíg ios m u ito  bem  conservados das mesas de lavação fe ita s  em  te rra  
verm elha  endu rec ida . Essas mesas serviam  para tra ta r  os xistos a rg ilosos ve rm e ­
lhos da v iz inhança , que  encerram  nesse local ve ios de q u a rtzo  ca runchoso , com o 
nos fo i dado  constatar.

E nfim , um a prova  ev iden te  da ex istência  de o u ro  nos te rrenos  de co b e r­
tu ra  é que, nos ú ltim o s  anos da e xp lo taçã o  da jaz ida  pela co m p a n h ia  inglesa que 
precedeu a co m p a n h ia  a tua l, o d ire to r  faz ia  passar u n ica m e n te  p o r um  dos m o i­
nhos de p ilões, ita b ir ito s  tira d o s  do  te to  do  filã o , re tira n d o  1 ,8g de o u ro  po r t o ­

ne lada, em  m édia.
Em sum a, a ja z id a  de q u a rtz o  e p ir ita  au rífe ra  de Passagem parece ap re ­

sen ta r um a g ra n de  extensão, ta n to  segundo  a d ireção  co m o  no se n tid o  do m e r­
g u lh o . A té  ho je , os tra b a lh o s  de subsupe rfíc ie  não tro u xe ra m  q u a lq u e r e le m e n to  
que faça  prever um a m o d ifica çã o  rad ica l em  p ro fu n d id a d e , no  c o m p o rta m e n to  e 
na com pos ição  da ja z id a . S egu indo  a d ireção, só é possível ju lg a r a extensão  em 
cond ições de ser e xp lo tad a  a p a rt ir  do  esc la rec im en to  resu lta n te  de d iversos t ra ­
ba lhos de pesquisas.

C onsta tam os , p e rto  de O u ro  Preto, na m ina  de Saragoça, a presença de 
um  filã o  de q u a rtzo  e de p ir ita  arsenical que  co rta  n o rm a lm e n te  as p ir ita s  x.isto- 
sas, mas q u a n d o  m u ito  é possível a tr ib u ir- lh e  um a o rig e m  co n te m p o râ n e a  ao f i ­



lão de Passagem: o ve lho  m in e ra d o r que  o e xp lo ta  pesquisa as partes p iritosas, já  
que o q u a rtzo  pu ro  é m u ito  p obre  e não com pensa as despesas de m oagem  e la­
vação. Esse é o  ú n ico  p o n to  de sem elhança com  o f ilã o  que  nos ocupa : seu c o m ­
p o rta m e n to  é co m p le ta m e n te  d ife re n te . O m ispíque l te m  um a fácies d ife re n te , 
baça em  lu g a r de b rilh a n te ; os o u tro s  m ine ra is  não  são en con tra d o s , mas, em 

com pensação, apresenta  pequenos geodos de esco rod ita .
Para a lém  do  M o rro  de Santana, p e rto  de Taquara Q ue im ada , em  um a pe ­

quena escavação fe ita  no  fla n co  da serra e que expõe um a cam ada de q u a rtz ito , 
te r-se-ia  co n s ta ta d o  a presença de veios de q u a rtzo  com  p iritas; co n te n ta m o -n o s  
em  assinalar essa observação, que  não nos fo i possível con fe rir.



CAPÍTULO 3o

H IST Ó R IC O  DA EXPLOTAÇÃO

A  p ro p rie d a d e  m ine ra l de Passagem abarca as q u a tro  m inas ou  lavras do 

F un d ão , M in e ra ló g ic a , Paredão  e M ata-C ava los. No século passado fo ra m  o b je to  
de concessões fe itas  a d iversos m ine radores da reg ião  e adqu ir id as  em  seguida 
p o r um a m esm a co m p a n h ia , a A n g lo -B ra z ilia n  G o ld  M in in g  Com pany, L im ited .

A  lavra de M in e ra ló g ic a  co m p re e n d ia  49  da tas (5 ,3 4  hectares), p ro ve n ie n ­

tes da reun ião  de várias concessões, fe ita s  de 1729 a 1756 a d ife re n te s  m in e ra ­
dores e que, depo is  de te re m  passado pelas m ãos de d iversos p ro p rie tá rio s , t i ­
nham  sido com pradas p o r um a ún ica  pessoa. Q u a nd o  de sua m o rte , os bens fo ­
ram  le iloados e a m ina , com  diversos acessórios e os v in te  escravos que  a ela es­

tavam  ligados, fo ra m  e n tregues  ao barão  de Eschwege, a 12 de m arço  de 1819. 
A té  e n tã o  a jaz ida  tin h a  s ido  apenas a rranhada  pelos m ine radores em  vários p o n ­

to s  nos a flo ra m e n to s ; a p a rt ir  desse m o m e n to , fo i ad o ta d a  um a e xp lo taçã o  mais 
regular. Eschwege fo rm o u  a p rim e ira  co m p a n h ia  ex is ten te  no país, com  o nom e 

de S ociedade M in e ra ló g ica  da Passagem, e in s ta lo u  um  m o in h o  de nove  p ilões. 
In fe lizm e n te , depo is  de vários anos de p rosperidade , a sociedade e n tro u  em  fa ­
lência  e os tra b a lh os  fo ra m  in te rro m p id o s . A  p ro p rie d a d e  fo i vend ida  em  1o de ju ­
nh o  de 1859 pe lo  iiq u id a n te , a um  m in e ra d o r ing lês, Thom as B aw den , que  tra b a ­

lhara a lgum  te m p o  em  Fundão, m ina  v iz inha , e este ú lt im o  a revendeu q u a tro  
anos depo is, em  26 de n o vem b ro  de 1863 , a Thom as Treloar, rep resen tan te  da 
nova co m p a n h ia  em  fo rm a çã o , a A n g lo -B ra z ilia n  G o ld  M in in g  C o m p a n y  L im ited .

A  lavra d o  Fundão, com posta  de 76 da tas (8 ,2 8  hectares), te n d o  co m o  li­
m ites de um  lado  a estrada de O uro  Preto e do  o u tro , a m ina  da M ine ra lóg ica , era 
fo rm a d a  p o r várias concessões en tregues, de 1735 a 1778 , a d ife re n te s  m in e ra ­
dores; depo is  de te r p e rte n c id o  sucessivam ente  a vários p ro p rie tá rio s , acabaram  
p o r ser ag rupadas nas m ãos de um  ún ico , q u e  vendeu o c o n ju n to  ao co m e n d a ­

d o r Francisco de Paula Santos, em  17 de fe ve re iro  de 1835. Este, a exem p lo  do 

v iz in h o , fo rm o u  um a associação com  o nom e de Sociedade U nião M ine ira . Os as­
sociados exe cu ta ram , de in íc io , num erosos tra b a lh o s  na superfíc ie , a b rin d o  im e n ­
sa escavação a inda visível nos dias de ho je ; depo is, co m o  esse sistem a era p ouco



ren táve l, de c id ira m  a b rir a lgum as câm aras sub terrâneas, sem m a io r sucesso. Foi 

e n tã o  que  d e c id iram  pela venda e ace ita ram  a o fe r ta  de Thom as Baw den e A n to ­
n io  Buzeiin, que  a d q u ir ira m  a m ina , em  12 de ab ril de 1850, e a revenderam  mais 
ta rd e  à A n g io -B ra z ilian  G o ld  M in in g  C om pany, L im ited , ao  m esm o te m p o  que  a 
preceden te ,

A  lavra d o  Paredão, com  um a superfíc ie  de 12 da tas (1 ,2  hectares), s itu a ­
da em  segu ida  à M in e ra ló g ica , fo i o b je to  de concessões fe ita s  em  1758  a um  ce r­
to  A n to n io  M endes da Fonseca; depo is  de te r  p e rte n c id o  a d ife re n te s  pessoas, 
passou em  1843 às m ãos da fa m ília  M a rtin s  C oe lho , que  a vendeu à A n g lo -B ra ­
z ilia n  G o ld  M in in g  C om pany, L im ited , po r in te rm é d io  de Thom as B aw den, q u a n ­

do  da venda das ou tra s  duas m inas.
A  C o m pa n h ia  ing lesa e n tro u  na posse das três lavras em  26  de n o ve m b ro  

de 1863 e som en te  m ais ta rd e , em  3 0  de se te m b ro  de 1865, a d q u ir iu  a lavra de 

M ata -C ava los, com  um a superfíc ie  de m enos de duas da tas (0 ,2  hectares), que se 
estend ia  do  Paredão à en tra da  da c idade  de M a ria na . Os tra b a lh o s  de subsuper- 

fícíe fo ra m  e m p re e n d ido s  desde o com eço  do  ano  de 1864 e io g o  se p ôde  e fe ­
tu a r a m oagem  do  m in é rio  e x tra ído , t ira n d o  o m e lh o r p a rtid o  possível de três  e n ­

g e n h o s  de  p ilõ e s  ex is ten tes no loca l. Um deles, mais ou  m enos em  cond ições, fo i 

pos to  im e d ia ta m e n te  em  fu n c io n a m e n to ; tra tava -se  daque le  d e s ig na d o  com o 
Fernandes stam ps, com  seis hastes de m ade ira  com  sapatas de fe rro , in s ta la d o  no 
te rre n o  de M in e ra ló g ica , no  local o cu p a d o  a tu a lm e n te  pe lo  m o in h o  de 2 4  pilões. 
Um dos do is o u tros , B aw den  s tam ps, e n g e n h o  de 9 hastes ex is ten te  no  Fundão, 

mas em  parte  d e te r io ra d o , fo i quase co m p le ta m e n te  su b s titu íd o  p o r um  e n g e n h o  
de 12 p ilões co m p ra d o  em  Taquaral, que recebeu o n o m e  de H eske th 's  stam ps: 
q u a n to  ao te rce iro , estava fo ra  de uso. Em seguida, um  novo  e n g e n h o , V ic to ria  
stam ps, de 30 hastes, fo i co n s tru íd o  no loca i do  e n g e n h o  a tua l de 32 pilões, e o 

Fernandes s ta m p s  fo i su b s titu íd o  p o r um  o u tro , W ildes stam ps, com  12 p ilões à 
esquerda e duas arrastras  à d ire ita . A  usina de p reparação  m ecânica era co m p o s­
ta , p o rta n to , p o r três  e n ge n h os  com  c in q ü e n ta  e q u a tro  p ilões e duas arrastras.

Os tra b a lh o s  execu tados pelos p rim e iro s  e xp lo tad o re s  t in h a m  sído in ic ia l­
m e n te  superfic ia is , p r in c ip a lm e n te  no Fundão; depo is , a a b un d â nc ia  dos re je itos 
a retirar, para p rossegu ir nesse sis tem a, o b rig o u -o s  a reco rre r a um  m é to d o  sub ­
te rrâ n e o . Foi a seqüência  desses ú lt im o s  tra b a lh o s  que fo i re to m a d a  peia co m p a ­



nh ia  inglesa, cujas operações du ra ra m  de ja n e iro  de 1864 a fe ve re iro  de 1873; no 
to ta l,  nove anos co m p le to s .

A  Tabela 7 apresenta  o resum o dessas op e raçõe s .116

Vê-se p o r essa ta be la  que  os resu ltados fin a nce iro s  se tra d u z ia m  a n u a l­

m e n te  p o r perdas, de m o d o  que  q u a n d o  o ca p ita l se e sg o to u , fo i necessário sus­
p e nd e r os tra b a lh o s  e liq ü id a r a co m p a n h ia . A  e xp lo taçã o  fo ra  co n ce n trad a  em  
M in e ra ló g ica  e Fundão, o n d e  se tin h a  acesso pelas ga lerias de H aym en (a tu a l­

m e n te  P lano in c lin a d o  n° 2) e de D aw son (a tu a lm e n te  Plano in c lin a d o  n° 1) no 
caso da p rim e ira , e pela de Foster e pe lo  ve lho  poço , no caso da segunda. Nos ú l­
tim o s  anos, os tra b a lh o s  em  M in e ra ló g ica  fo ra m  p re jud icados  pelas águas, apesar 
da ex istência  da ga le ria  de e scoam en to  que fo i abe rta  a lguns m e tro s  acim a d o  le i­

to  do  rio  e que  serve a inda  ho je  para e sg o ta m e n to  das águas da m ina ; a lém  do 
mais, te r-se-ia  e n tra d o  em  um a pa rte  estéril do  filã o , A  gerênc ia  dec id iu  co n ce n ­
tra r  to d a  a exp lo taçã o  em  Fundão cu jo  m iné rio , co m p o s to  p r in c ip a lm e n te  de 
q u a rtzo , tin h a  baixa recuperação. A  d ire to ria  da época ta m b é m  tin h a  im ag in a d o  
passar p o r um  dos engenhos , ita b ir ito s  p ouco  au rífe ros  re tirados do  te to  na M i­
ne ra lóg ica , sob p re te x to  de que, em bora  se retirasse deles m enos de 2 gram as de 
o u ro  p o r to n e la d a , era possível tra ta r  um a m a io r q u a n tid a d e  ao m esm o te m p o  e 
a u m e n ta r a p ro d ução . É is to  que explica a d im in u içã o  do  te o r do  m in é rio  d u ra n ­
te  os três ú ltim o s  anos. A  co m p a n h ia , à be ira  da fa lênc ia , te n to u , para se ree r­
guer, p ô r em  cond ições de exp lo tação , a p a rt ir  de 1871 , a m ina  de ja cu tin g a  a u ­

rífe ra  de P itangu i, mas os d iversos



TABELA 7. RESUM O DAS OPERAÇÕES DA A N G L O B R A Z I L I A N  
G O L D  M I N I N G  COM PANY LIM ITED  EM PASSAGEM 

DE JA N EIRO  DE 1864  A FEVEREIRO DE 1873

N ú m e r o  d e  

T O N E L A D A S  

T R IT U R A D A S

N Ú M E R O  DE O u r o  e x t a í d o

A n o s
P ILÕ ES  

T R A B A L H A N D O  

E M  M É D IA  

P O R  D IA

T O N E L A D A S  

T R IT U R A D A S  
P O R  P IL Ã O  E 

POR D IA

T o t a l P O R  T O N E L A D A

e m  o i t a v a s E M  G R A M A S E M  O IT A V A S E M  G R A M A S

1864 2 .997 14,4 0,61 3 .997 14.333 1,33 4 ,7 7

1865 5.137 18 0 ,79 11 .002 39 .453 2 ,1 4 7 ,67

1866 7 .7 87 24,5 0 ,87 25,991 9 3 .2 0 4 3,33 11,94

1867 17.318 45,2 1,05 3 8 .22 6 137 .0 78 2 ,20 7 ,8 9

1868 18.895 51,5 3 9 .38 5 141 .235 2 ,0 8 7 ,4 6

1869 16.229 54 0,83 33 .293 119 .389 2 ,05 7 ,3 5

1870 16.022 52 0 ,8 4 3 3 .4 8 8 120 .088 2 ,09 7 ,49

1871 9 .756 42 0 ,63 11.559 41.451 1,18 4 ,23

1872 9 .4 99 42 0,62 12.692 45 .51 3 1,33 4 ,77

1873 338 30 0,37 4 90 1.757 1,45 5 ,30

Total 103 .9 78 2 10 .1 23 753 .501 2 ,02 7 ,2 4

236



P r o d u ç ã o  C u s t o  e m

E M  LIBR AS LIBRAS  

E STER LIN A S ESTERLIN AS

P e r d a s  e m  

l ib r a s  

E STER LIN A S

O b s e r v a ç õ e s

F e r n a n d e s  s t a m p s ,  6 p il õ e s  p o s t o s  e m  f u n c i o n a m e n t o  em 21 d e  

JA N EIR O  DE 1 8 6 4

HESKETH'S STAMPS, 12 PILÕES POSTOS EM FUNCIONAMENTO EM 7 DE MAIO DE 1864

11.696 19.151 7 .4 55

V ic t o r ia  s t a m p s , 15 p il õ e s  p o s t o s  e m  f u n c io n a m e n t o  e m  27 d e  j u l h o  d e  1866 

V ic t o r ia  s t a m p s , 15 n o v o s  p il õ e s  p o s t o s  e m  f u n c io n a m e n t o  e m  10 d e  j a n e ir o  

d e  1867

17.191

17.723

2 0 .93 5 3 .7 4 4

Fe r n a n d e s  s t a m p s , p a r a d o s  e m  18 d e  a b r il  d e  1867

WlLDES STAMPS, 6 PILÕES POSTOS EM  FUNCIONAMENTO ÊM  14 DE SETEMBRO DE

1867

18.345 622

WlLDES STAMPS - 6  NOVOS PILÕES POSTOS EM OPERAÇÃO EM 27  DE MAIO

-  2 ARRASTRAS POSTOS EM OPERAÇÃO, UM EM 15 DE JULHO E 0 

OUTRO EM 4  DE NOVEMBRO

14.982. 17.276 2 .2 9 4

15 .070 18.000 2 .9 3 0 HESKETH'S STAMPS, PARADOS EM FIM DE OUTUBRO DE 1870

5 .2 02  10 .794 5.592

5.711 11.075 5.361 WlLDES STAMPS, PARADOS EM FIM DE DEZEMBRO DE 1872

2 2 0 3 8 6 166

8 7 .79 5 115 .962 2 8 .16 7



tra b a lh o s  p re p a ra tó rio s  que  fo ra m  execu tados acabaram  p o r absorve r seus ú lt i­
m os recursos. C o m o  o cap ita l se encon trava  co m p le ta m e n te  esg o ta d o  em 30  de 
ja n e iro  de 1873, fo i dec id ida  a sua liqü idação .

A  m ina  de Passagem fo i co m p ra d a , em  1873, pe lo  liq ü id a n te  da co m p a ­
nh ia , que  a vendeu , p o r sua vez, em  24  de m arço  de 1883, a Robey P a rtridge , re ­

p resen tan te  de um  s in d ica to  francês co n s titu íd o  em  1880, com  a fin a lid a d e  de 
buscar m inas de o u ro  passíveis de serem  postas em  cond ições de e xp lo tação  po r 

um a co m p a n h ia .
Nesse ín te rim , um  e n g e n h e iro  francês, Ch. M o n c h o t, fo ra  env iado  pelo 

S ind ica to  à Passagem, em  1881, a f im  de se in te ira r do va lo r prováve l da m ina  e 

p repará-la  com  vistas a um a nova e x p lo ta ç ã o .117 C om o nessa época, havia mais 
de sete anos que  a co m p a n h ia  inglesa cessara to d o s  os tra b a lh os , o acesso à m ina 
se to rn a ra  im possível em  conseqüência  dos desabam entos. As ga lerias de e n tra ­

da estavam  em  parte  cheias, a. ga le ria  de escoam en to  e n tu lh a d a  e os tra b a lh os , 
in fe rio re s  ao nível dessa ga leria , co m p le ta m e n te  inundados. Q u a n to  à usina, um a 
pa rte  do  m a te ria l estava um  ta n to  espa lhado  p o r to d o s  os lados, o resto estava 
quase em  ruínas. O Sr. M o n c h o t co m e ço u  p o r to m a r m ed idas para o desagua­

m e n to  da m ina , para a ex tração  fu tu ra  do  m in é rio  e para a re to m a d a  de um a pa r­
te  da usina de tra ta m e n to . M a n d o u  desa te rra r o  pequ e n o  canal de 3 a 4  q u ilô ­
m e tros  que  servia a n te r io rm e n te  para levar água do  Ita co lo m i aos tra b a lh o s  e de- 
se n tu lh a r a ga le ria  de escoam ento , a f im  de secar a m ina  até  o  nível da m esm a. 
D u ran te  esse pe ríodo , constru íu -se  um a roda h id ráu lica  de 9 m etros de d iâ m e tro , 
que  acionava de um  lado  um a b om ba  de e sg o ta m e n to  e d o  o u tro  um  ta m b o r de 

extração . C o m o  os tra b a lh o s  na v iz inhança  do  poço  D aw son 's  eram  os m ais im ­
p o rta n te s , pôs em  estado  de fu n c io n a m e n to  essa ga le ria  de en tra da  e a í ins ta lou  
a b om ba  e a via fé rrea  para a ex tração . Em segu ida , recupe rou  a roda m o tr iz  dos 
W ildes s tam ps  e, com  os m a te ria is  restan tes da usina, consegu iu  re c o n s titu ir  um  
e n g e n h o  de 12 p ilões, q u e  com eçou  a fu n c io n a r em  ju n h o  de 1881 e serviu para 
os testes com  o m iné rio . In fe lizm e n te , seu m au estado não  p e rm itiu  operaçção  
longa  e, p ouco  an tes da p a rtid a  do  Sr. M o n c h o t, um a nova b a te ria  de 12 pilões, 

destinada  a s u b s titu ir  a p rim e ira , fo i posta em  p reparo . C om eçou  a fu n c io n a r em 
ju lh o  de 1882.



0  S ind ica to , depo is  de te r  rea lizado  a com pra  da m ina  no com eço  de 1883, a d ­
q u ir iu  três o u tra s  m inas, Raposos e Espírito Santo, s ituadas p e rto  de Sabará, e 

Borges, p e rto  de Caeté, e o rg a n izo u , no  f in a l de fe ve re iro  de 1884, um a c o m p a ­

nh ia  de m inas que co m p re e n d ia  essas q u a tro  p ro p rie d a de s  —  Passagem, Rapo­
sos, Espírito  Santo e Borges — , com  o nom e  de The O uro  Pre to  G o ld  M ines o f  

Brasil, L im ited . Essa co m p a n h ia  com eçou  as operações em  Passagem em  ab ril de 
1884. C o n tin u o u  im e d ia ta m e n te  os tra b a lh o s  e m p re e n d ido s  pe lo  S ind ica to , fa ­
zendo  o tra ta m e n to  m ecân ico  dos m iné rio s  com  o e n g e n h o  de 12 p ilões; um  se­
g u n d o  e n g e n h o  de 12 p ilões fo i em  seguida p reparada  para ser co locada do  o u ­
tro  lado  da roda, a f im  de co m p le ta r um  e n g e n h o  de 2 4  p ilões. M ais ta rde , ins ta ­
lou-se, ao lado  e aba ixo  do  p receden te , um  novo  e n g e n h o  de 32 p ilões e depois, 

em  um  nível a inda m ais ba ixo , um  e n ge n h o  de 4 0  p ilões ca lifo rn ia n o s , de m o d o  
que , a tu a lm e n te , a usina te m  três engenhos de p ilões, que  rep resen tam  um  to ta l 
de 96  pilões.



CAPÍTULO 4 o

D ISPO SIÇ Ã O  GERAL DOS TRABALHOS

V im os que  a jaz ida  de Passagem é fo rm a d a  p o r um  filã o  que  pene tra  no 
fla n co  de um a m o n ta n h a , segundo  um  m e rg u lh o  de 18° a 20° (fig . 27). No nível 
dos a flo ra m e n to s , a p ro x im a d a m e n te  55 m e tro s  acim a d o  nível do  ribe irão , existe 

um a p la ta fo rm a , de o n d e  p a rte m  os do is p lanos inc linados que  dão acesso às 
fre n te s  de e xp lo tação , execu tados segundo  m é to d o  su b te rrâ n eo . O m iné rio , t ra ­
z id o  para a superfíc ie , é su b m e tid o  a tra ta m e n to  m ecân ico  e m e ta lú rg ico , em  vá ­
rios engenhos estabe lec idos em  d ife re n te s  níveis, abaixo  da p la ta fo rm a , sobre d e ­

graus ta lh a d o s  na rocha  viva.. E nquan to  o  esté ril e resíduos pobres da lavação são 
env iados d ire ta m e n te  ao ribe irão , as.areias co n ce n trad a s  são elevadas po r um  pe ­
qu en o  tr ilh o  aéreo a um  nível su p e rio r ao da p la ta fo rm a , para aí ser co n c lu íd o  seu 

tra ta m e n to  m e ta lú rg ico .
D is tin gu irem o s, p o rta n to , duas espécies de traba lhos:, aque les do  in te rio r, 

que  co m p re e n d em  o d e sen vo lv im e n to , a ex tração  e o d e sag u a m e n to , e aqueles 
d o  exte rio r, que  d izem  respe ito  ao tra ta m e n to  m ecân ico  e m e ta lú rg ico  dos m in é ­
rios, exam inados neste e no  p ró x im o  ca p ítu lo , respectivam en te .

A d o ta re m o s  essa o rd e m  para  o e s tu d o  sucessivo dos d ive rsos serv iços 

da ins ta la çã o .

1. E x p lo ta ç ã o

M É T O D O  DE EXPLO TAÇ ÃO . O acesso aos tra b a lh o s  su b te rrâ n eo s  é p ro ­
p ic ia d o  pe los do is p lanos inc linados, que  a d e n tra m  a ja z id a  de m o d o  d ive rg e n te , 
a co m p a n h a n d o  quase c o n s ta n te m e n te  o te to  do  f ilã o  (fig . 28). O Plano n° 1 te m  
â n g u lo  de 10° para oeste, em  re lação à linha  do  m e rg u lh o  do  filã o ; sua seção é 
re tangu la r, com  3 ,5 0 m  de la rg u ra  e 2 ,5 0 m  de a ltu ra , e serve ao m esm o te m p o  
para ex tração  e tra n sp o rte . O Plano n° 2, s itu a d o  à esquerda do  p receden te , faz 

com  este um  â n g u lo  de 15°; te m  um a seção re ta n g u la r m enor, com  3m  de la rg u ­
ra e 2 ,2 0 m  de a ltu ra , e serve u n ica m e n te  para a ex tração . A  d is tânc ia  e n tre  as 
duas bocas de en tra da  é de a p ro x im a d a m e n te  30  m etros.



A  e xp lo taçã o  da ja z id a  se faz p o r um  m é to d o  que  co n ju ga  os p rinc íp ios  de 

a b a n d o n o  parc ia l e de a te rra m e n to * . C onsiste  em  d iv id ir  a jaz ida , segundo  sua 
d ireção , em  porções longas, co rtadas em  segu ida  em  porções re tangu la res . Em 
cada um a delas, abrem -se  câm aras de desm o n te , de ixando , em  in te rva los  va riá ­
veis, p ilares de sustentação . São aban d o na d o s, q u a n d o  co n s titu íd o s  p o r m ateria l 

pobre , ou re to m a d o s depo is  de se erguer, em  sua p ro x im id a d e , p ila res de pedras 
re tirados do  esté ril p ro ve n ie n te  de um a p rim e ira  tr ia g e m , fe ita  na m ina . Essas câ­
m aras são, em  segu ida , abandonadas; são p reench idas em  p a rte  com  os re je itos 
de que  se d ispõe, se estão s ituadas na p ro x im id a d e  dos tra b a lh o s  em  execução, 
ou , em  caso co n trá rio , deixa-se o te to  desabar n a tu ra lm e n te .

C o m o  se vê no  m apa da m ina  (Fig. 28), a ja z id a  é d iv id id a  em  níveis de 50 
e 35 m etros , se g u ind o  o  declive do  Plano in c lin a d o  n° 1; um a ga le ria  d ire c io n a l, 
p a rtin d o  do  pé de cada nível, d iv id e  o  co rp o  em  porções parale las, fo rm a n d o  as­

sim  partes longas com  50 a 35 m e tro s  de la rg u ra , d iv id idas em  porções re ta n g u ­
lares, de extensão variáve l (40  ou 70  m etros), p o r ga lerias inc linadas ou recortes. 

Todas as diversas ga lerias tê m  seção re tangu la r. As ga lerias de nível tê m  2 m etros 
de la rg u ra  p o r 2 m e tro s  de a ltu ra ; os recortes m ais largos, tê m  3 m etros  de la r­

gu ra  po r 2 m e tros  de a ltu ra .
Essa rede de tra b a lh o s  p re p a ra tó rio s ,*  des tinada  a p e rm itir  a insta lação  de 

fre n te s  de d esm on te , estend ia-se, em  I o de ju lh o  de 1892, a 4 5 0  m e tro s  de p ro ­
fu n d id a d e  se g un d o  o m e rg u lh o , e co m p re e n d ia , e n tre  os níveis 120  e 4 3 5  (va lo ­

res que  ind icam  a d is tânc ia  de cada nível a té  a boca do  P lano in c lin a d o  n° 1), um  
to ta l de sete níveis, sendo q u a tro  em  e xp lo taçã o  e os três  ú ltim os , em  p re p a ra ­
ção. No nível 120, a ga le ria  d irec iona l desem bocou  na superfíc ie , em  m e io  aos 
a flo ra m e n to s  que  se e n co n tra m  a p ru m o  neste local, a b r in d o  assim um a nova via 

de ven tilação .
Os tra b a lh o s  de e xp lo taçã o  p ro p ria m e n te  d ito s  consis tem  em  a b rir  em 

cada parcela re ta n g u la r um a ou várias pequenas ga lerias, p a rt in d o  seja de um a 
ga leria  de nível, seja de um  re co rte  que  depo is  são a la rgados la te ra lm e n te  e para 
c im a , de  m o d o  a a b rir  g randes câm aras, onde  se faz o co rte  da massa m ine ra l 
em  um a ún ica  fa tia , po r m e io  de várias fre n te s  de co rte  estabe lecidas sobre  o  co n ­
to rn o , de ixa nd o  p ilares de susten tação  ou fo rm a n d o  pilares de pedras para sus­

*  N R : a rede de traba lhos  p re pa ra tó rios  é m o d e rn a m e n te  cham ada "d e s e n vo lv im e n to "



te n ta r  o  te to . Esses tra b a lh o s  estão a tu a lm e n te  co n ce n tra d o s  nos do is subnive is 
co m p re e n d id o s  e n tre  os níveis 2 1 5  e 3 1 5, e na v iz inhança  do  Plano n.° 2 no  nível 
120; há ta m b é m  um  in íc io  de exp lo taçã o  no subníve l co m p re e n d id o  e n tre  os ní­
veis 3 1 5  e 365 .

D E S M O N TE . O d e sm o n te  da rocha é execu tado  com  a a b e rtu ra  de fu ros  
que  são carregados com  d in a m ite . Os fu ro s  tê m  um  d iâ m e tro  u n ifo rm e  de 0 ,0 3 m  
e um  c o m p rim e n to  que  varia  de 0 ,2 0 m  a 1 ,70m . São fe ito s  se g un d o  o p ro ce d i­
m e n to  clássico de fu ra çã o  com  a juda do  p o n te iro  (b roca ) e da m a rre ta  m a n ip u la ­
da pe lo  o p e rá rio  m in e ra d o r (b ro q u e iro ).

O tra b a lh o  é g e ra lm e n te  e fe tu a d o  p o r um  hom em  que m a n o b ra  os dois 
in s tru m e n to s ; os fu ro s  p ro fu n d o s  são fe ito s  p o r do is hom ens que  m ane jam , a lte r­
na da m en te , um  a m arre ta  e o o u tro , o p o n te iro .

As brocas em pregadas são barras de aço de seção o c to g o n a l, de 22 m ilí­
m e tros  de d iâ m e tro  e com  um  peso de 3 ,1 0 kg  p o r m e tro  linear. O jo g o  de brocas 
co m p re e n d e  os c o m p rim e n to s  de barras de 0 ,3 0 m , 0 ,4 5 m , 0 ,6 0 m , 0 ,90 m , 
1 ,20 m , 1 ,3 5 m , 1 ,50m , 1 ,6 5 m  e 1 ,80m . A  m a rre ta  s im ples pesa de 2 kg  a 2 ,5 kg ; 
a de duas m ãos, 5 kg.

Para a execução dos fu ro s  inc linados  para ba ixo , o  o p e ra d o r de rra m a  nos 
mesm os um  p ouco  de água, a f im  de res fria r sua fe rra m e n te , de o n d e  p rovém  a 
des ignação  bu racos d 'a g u a . V isando  im p e d ir que  essa água espirre  a cada g o lpe  
da m arre ta , cobre  o bu raco  com  um  ta m p ã o  de co u ro  a b e rto  no  m e io , para d e i­
xa r passar a broca. A  lim peza  se fa z  com  um  sim ples pedaço  de m ade ira , cuja 
p o n ta  grossa lig e ira m e n te  acha tada  fo rm a  um a b o rra ina  que, in tro d u z id a  no b u ­
raco e re tirad a  b ruscam en te , arrasta  para fo ra  a lam a re tid a  pe la a lm o fa d a .

Os fu ro s  inc linados  para cim a são vazados a seco e lim pos com  um a cure- 
ta  de fe rro ; são des ignados bu ra co s  chu lanos.

Nas fre n te s  de lavra, os m ine rado res  ocupam -se  u n ica m e n te  em  fa ze r fu ­
ros nos locais ind icados pe lo  m a rcad o r, que  lhes dá a posição, ru m o  e extensão 
de cada um  dos m esm os. Esses fu ro s  têm  um a p ro fu n d id a d e  que varia  de 3 a 8 
pa lm os (0 ,6 5  a 1 ,7 0 m )118 e q u a n d o  um  deles está p ro n to , o  o p e ra d o r in tro d u z  
um a vara para d e ixá -lo  assina lado para o m a rcad o r e n carregado  da ve rificação . 
Seu tu rn o  é de 8  horas p o r d ia , e cada um  faz, d u ra n te  esse p e río do , de 7 a 12 
pa lm os (1 ,5 0 m  a 2 ,6 0 m ), c o n fo rm e  a posição dos buracos e a dureza da rocha.



0  ca rre g a m e n to  e fo g o  são fe ito s , no  f im  do  tu rn o  de tra b a lh o , p o r do is 

o p erá rios  especiais, os fo g u e te iro s , que  a co m p a nh a m  o  m a rcad o r em  sua ronda; 
este, depo is  da ve rificação , lhes ind ica  o n ú m e ro  de ca rtuchos  que  deve co m p o r 
a carga de cada fu ro .

A  d in a m ite  em pregada  é a d in a m ite -g o m a  de N obe l, de fab rica çã o  f ra n ­

cesa, em  ca rtu ch o s  e nvo lv idos em  pape l a p e rg a m in h a d o , de 20  m ilím e tro s  de d iâ ­
m e tro  e 100 m ilím e tro s  de co m p rim e n to . O núm e ro  de ca rtu ch o s  de um a carga 
de pe n d e  da p ro fu n d id a d e  do  fu ro : no  caso de um  fu ro  de 3 pa lm os, a carga é de 
3 ca rtuchos ; 4  pa lm os, 4  ca rtu ch o s ; 6 pa lm os, 5 ca rtuchos ; 8  pa lm os, 6  cartuchos. 

São con su m id o s  em  m édia  6 ca rtu ch o s  de d in a m ite  para d e sm o n ta r um  m e tro  cú ­
b ico  de rocha; à razão de 3 to ne ladas  po r m e tro  cúb ico , is to  representa  um  c o n ­
sum o de 2 ca rtuchos  po r to n e la d a  desm on tada .

Para ca rreg a r um  fu ro , in tro d u z-se  o n ú m e ro  de ca rtuchos  in d ica d o , o  ú l­

t im o  com  es to p im , sem p ô r q u a lq u e r bucha; no caso dos fu ro s  inc lina d o s  para 
cim a, o fo g u e te iro  co n te n ta -se  em  m a n te r a carga com  a a juda de um a sim ples 
bucha  de  pape l. A m a rra -se  um a m echa de a lg o dã o , e m b e b id a  em  p e tró le o , na 
e x tre m id a d e  d o b rad a  do  co rdão , que te m  c o m p rim e n to  de 0 ,1 0  a 0 ,1 5 m , o que 

p e rm ite  acender ra p id a m e n te  d iversos lances em  um a mesm a fre n te  de lavra.
C o m o  os tu rn o s  da m ina  com eçam  às 6 horas da m anhã  e às 5 da ta rd e , 

os fo g u e te iro s  p reparam  as cargas e as d e to n a m  a p a rt ir  de  2 horas da ta rd e  e de 
1 ho ra  da m a d ru g a d a , de m o d o  que  há um  in te rva lo  su fic ie n te  de te m p o , antes 

da re to m a d a  do  tra b a lh o , para p e rm itir  que  se d iss ipem  os vapores nocivos p ro ­
du z id os  pelas explosões. Por segurança, de ixa-se sem pre tra n sco rre r o in te rva lo  

de um  tu rn o  an tes de des loca r hom ens para um a fre n te  o n d e  houve explosões.
Os fo g u e te iro s  ocupam -se , a té  a hora  da re tirad a  de m in é rio  em  destacar, 

com  a a juda  de a lavancas, nas d iversas fre n te s  de lavra, os pedaços de rocha , em 
pa rte  descalçados, que  am eaçam  ca ir do  te to  ou  das paredes.

O m a te ria l p ro d uz id os  pelas de tonações é d e sm o n ta d o  pelos operários, 
que  fazem  no loca l um a p rim e ira  tr ia g e m , a f im  de separar o  m in é r io  dos q u a r t­

z itos  e dos x is tos estéreis. A c u m u la m  o m in é rio  em ba ixo , p e rto  da pequena  via 
fé rrea  que  e n tra  na fre n te  de lavra, ou  o  tra n s p o rta m , em  ca rrinhos  de m ão sem 
pés que  tra fe g a m  sobre um  ca m in h o  de tábuas, a té  um  corredor, o n d e  o  descar­

regam , para ser re to m a d o  em ba ixo . O estéril é u tiliz a d o  co m o  a te rro  que  vai ser



jo g a d o  nas câm aras abandonadas. Esses operários  são env iados sucessivam ente 
pe lo  m arcador, de fre n te  em  fre n te , para lá execu ta rem  o desm on te .

TRANSPO RTE. O tra n sp o rte  é e fe tu a d o , em  cada nível, das fre n te s  às es­
tações dos p lanos, estabe lecidas na base do  nível, p o r m e io  de vagone tes  e m p u r­
rados pe los ca rre iros  sobre  tr ilh o s  co locados nas ga lerias de nível e nos d iversos 

recortes h o rizon ta is .
Todos os vagone tes  são do  m esm o m o d e lo : são fo rm a d o s  p o r um a caixa 

re ta n g u la r de fe rro , m o n ta d a  em  ba lanço  sobre  o ca rr in h o  de m ade ira , no qua l 

são fixados os eixos das rodas; so lta n d o  o  gancho  que liga a caixa ao c a rr in h o  na 
p a rte  de trás, ela se m ove em  to rn o  de um a cha rne ira  h o rizo n ta l e se inc lina  para 

d ia n te , a b rin d o -se  co m o  um a p o rta  e p e rm itin d o  escoar a carga.
Sua ca p ac id ad e  é de 3 5 0  litros , e o  peso e spec ífico  d o  m in é r io  em  fra g ­

m e n to s  é 1 ,5 , A  carga  de m in é r io  que  recebem  é de 5 0 0  q u ilo g ra m a s , a p ro x i­

m a d a m e n te .
As vias fé rreas são todas fe itas  com  tr ilh o s  V ig n o le ; a la rgu ra  da via é de 

0 ,4 0 m  nas ga le rias de nível e nos recortes de ligação  com  as fre n te s  de lavra, e 
som en te  de 0 ,2 6 m  nas d iversas ga lerias pequenas que p a rte m  das várias fre n tes  
para se ra m ifica r em  um  co rre d o r in c lina d o , p ro v id o  em ba ixo  de um  d e p ó s ito  de 
a lim en ta çã o , na p ro x im id a d e  de um a ga le ria  de nível. As fre n te s  p róx im as da g a ­
leria p rin c ip a l in fe r io r  estão d ire ta m e n te  ligados a ela, e o tra n sp o rte  é e fe tu a d o  

de um a única  vez a té  a recepção, e n q u a n to  para aquelas abertas nas partes su ­
perio res do  nível evita -se  o e s ta be le c im e n to  de pequenos p lanos inc linados, e fe ­
tu an d o -se  o tra n s p o rte  de duas vezes, dos can te iros ao co rre d o r e da base desse 
co rre d o r a té  a recepção.

Os carre iros, em  n ú m e ro  de do is  p o r va g o n e te , fa ze m  o ca rre g a m e n to  do  
m iné rio , seja nas fre n te s  de lavra, seja em ba ixo  de um  corredor, e e m p u rra m  o 
ve ícu lo  a té  a recepção ex is ten te  no nível, o n d e  descarregam  em  um a g rande  ca i­
xa de d is tr ib u içã o . Os veícu los de tra n s p o rte  não saem, p o rta n to , do  in te r io r  da 
m ina . Os ca rre iros fazem  seu serviço nas diversas fren tes , para o n d e  são enviados 

sucessivam ente  pe lo  m arcador.
Todo o tra n sp o rte  da pa rte  SW da m ina  está co n ce n tra d o  no P lano n° 1, 

e n q u a n to  aque le  e n tre  os p lanos e o  da po rção  NE, são d ir ig id o s  para o Plano n°2.



P R E E N C H IM E N TO . O p re e n c h im e n to  é fe ito  u n ica m e n te  com  os q u a r tz i­
to s  e x is tos do  m uro , os quais fre q u e n te m e n te  precisam  ser de sm o n tad o s  ju n to  
com  o m iné rio , para fa c ilita r  o tra b a lh o  e o  d e sag u a m e n to  re g u la r da jaz ida . Os 
q u a rtz ito s  se destacam  em  placas, u tilizadas p ro ve ito sa m e n te  para e rg u e r os p ila ­
res e as paredes de sustentação ; o  m a te ria l f in o  e os x is tos servem  para o  p re e n ­

ch im e n to  desses m aciços, à m ed ida  que  vão sendo ed ificados .
Q u a n d o  há necessidade de e n tu lh a r  um a câm ara  a b a n d o n a d a , co m o  

aque las  na v iz in ha n ça  dos p la n os , os p edre iros  e rg u e m  e m b a ixo  um a pa rede  de 

pedras secas, e n q u a n to  os o p e rá r io s  u tiliz a m  os m a te ria is  estére is res tan tes  des­
p e ja n d o -o s  do  a lto  da escavação, a f im  de q u e  o a te rro  ch e g u e  n a tu ra lm e n te  

ao lugar.

ES C O R A M E N TO . O esco ra m e n to  é quase d ispensável, graças à so lidez da 
rocha e do  te to . Os acessos abertos  na ja z id a  não necessitam  q u a lq u e r revesti­
m e n to ; nas fre n te s  de lavra, os p ila res de susten tação  são estabe lec idos de m o d o  
a m a n te r o  te to , o n d e  um a cam ada de xistos c ris ta linos  m u ito  res is ten te , apesar 
de sua p e quena  espessura, separa o f ilã o  do  ita b ir ito  suscetível de se p a r t ir  em  
placas finas, im p e d in d o -a s  de ruir. Nos locais o n d e  o ita b ir ito  se e n con tra  expos­
to , estabe lecem -se a lgum as elevações, não  ta n to  para su s te n ta r o  te to , mas para 
servir de te s te m u n h o  e avisar da im in ên c ia  de um  desab a m e n to ; nos p o n to s  la ­

vrados, chega-se m esm o a p rovocá -lo .
O p rin c ip a l tra b a lh o  dos estivadores é a insta lação  e m a n u te n çã o  das ca i­

xas de d is tr ib u içã o , que  existem  no pé dos co rredores e nos p lanos das recepções 

dos d iversos níveis em  exp lo tação .

SALÁ RIO S DO S O PERÁRIOS D O  D E S M O N TE . Os d iversos serviços do 
d e sm o n te  são co n tro la d o s  pelos m arcadores, que  recebem  um  sa lário  m ensal de 
15 0 $ 0 0 0  réis (2 0 7  fra n c o s ).119

Os m ine iros  são pagos p o r pa lm o  de fu ra çã o , à razão de 3 0 0  réis po r p a l­
m o , e, co m o  fazem  em  m édia  10 pa lm os p o r dia, is to  lhes dá um a d iá ria  de 3S 000  
réis (4 ,1 4  francos).

Os fo g u e te iro s  são pagos a 2 0 0  réis p o r hora e tra b a lh a m  a lte rn a d a m e n ­
te  11 horas de d ia ou  13 horas de n o ite  a cada sem ana, o  que  lhes dá um a d iá ­
ria m éd ia  de 12 horas à razão de 2 $ 4 0 0  réis (3,31 f ra n c o s ).



Os operár ios  são pagos a 2 0 0  réis p o r  hora  e t ra b a lh am  10 horas p o r  dia; 

sua diária é, p o r ta n to ,  de  2 $ 0 0 0  réis (2 ,76  f r a n c o s ).
Os carreiros recebem  2 5 0  réis por hora e t ra b a lh am  10 horas p o r  dia; sua 

diária é, p o r ta n to ,  de 2 $ 5 0 0  réis (2 ,76  francos).

Os pedreiros recebem  3 0 0  réis por hora  e tra b a lh am  10 horas p o r  dia; sua 
diária é, p o r ta n to ,  de 3 $ 0 0 0  réis (4 ,1 4  francos  ).

Os ca rp in te iros  recebem 2 0 0  a 3 2 0  réis p o r  hora e t ra b a lh am  10 horas po r 
dia; sua d iária é, p o r ta n to ,  2 $ 0 0 0  a 3 $ 2 0 0  réis (2 ,76  francos  a 4,41 francos).

A tu a lm e n te  o desm o n te  é execu tado  em  g rande  parte  p o r  em pre itada , 

po r m ineradores especia lizados designados co m o  contra t is tas. São pagos por m e ­
t ro  cúb ico  de m ac iço  d e sm o n tad o ,  à razão de 11 $000  réis (15 ,2 0  francos  ) o  m é- 
t ro  cúb ico . Têm  de execu ta r os furos, de toná- los ,  faze r a t r ia g e m  do  m ater ia l des­

m o n ta d o ,  carregar e t ra n sp o r ta r  o  m iné r io  até as depós itos  e e rguer os pilares de 
sustentação, Têm a seu ca rgo  as despesas com  explosivo e i lum inação ; a c o m p a ­
nhia  fo rnece- lhes  apenas os d o rm e n te s  e os tr i lhos  para a insta lação das vias fé r ­
reas necessárias ao t ra nspor te .  Esses hom ens  são ag rupados  p o r  esquadras, co lo ­

cadas cada u m a  sob a d ireção  de u m  che fe , ao qua l a d ireção  a tr ib u iu  um a f re n ­
te  de lavra; essas esquadras são d iv id idas em dois tu rn o s  e são com postas  de dois 
m ineradores para um carreiro. Verif icou-se que  150 homens, em c inco  esquadras, 
d e sm o n ta m  1 .500  m etros  cúbicos po r mês de 25 dias de tra b a lh o , à razão de 60 
m etros  cúb icos p o r  dia, e consom em  para isto 9 .0 0 0  ca rtuchos  com  d inam ite .  A  
11 $ 0 0 0  réis o  m e tro  cúb ico , deduz idas as despesas de d in a m ite ,  que  a a d m in is ­
tração  lhes fo rn e ce  à razão de 4 0 0  réis (0 ,55  francos) p o r  ca rtucho , e do  m o n ­
ta n te  dos salários dos 5 chefes de esquadra, f ixa d o  cada um  em 150S 000  réis 
(207  francos) mensais, os m ine radores  recebem em m édia  9 0 S 0 0 0  réis (1 2 4 ,20  
francos), e os carreiros, 7 0 $ 0 0 0  réis (96 ,6 0  francos ) p o r  mês.

ABERTURA DOS ACESSOS. A  aber tu ra  das galerias e dos p lanos é fe ita  sob 
em pre itada  p o r  m ineradores  especializados, to m a n d o  co m o  base o m e tro  l inear 
de acesso aber to .  As condições e o  m o d o  de execução desses tra b a lh os  d ife rem  

segundo  a posição e a seção de acesso.
Para a ab er tu ra  das galerias, o t ra b a lh o  é execu tado  em dois tu rn o s  de 8 

horas p o r  dia, cada tu rn o  in ic iando o  t ra b a lh o  nas horas de en trada  na m ina . Dois 
m ine iros, são em pregados  no avanço po r tu rn o .  Têm a seu ca rgo  a a ber tu ra  da



galeria, a t r ia g e m  e o t ra n sp o r te  do  materia ! d e sm o n ta d o  até o p lano, a co loca ­

ção dos d o rm e n te s  e t r i lho s  que  são fo rn e c id os  pela adm in is tração ; as despesas 
de i lum inação  e exp losivo são cabem  aos m ine iros. São aux il iados em  sua ta re fa  
p o r  dois carreiros, encarregados  do  d e sm o n te  e do  t ra n sp o r te  a té  o  p lano, que 

tra b a lh am  so m e n te  d u ra n te  o tu rn o  do  d ia  e fazem  o serviço co rresp o n d en te  a 
dois avanços. Assim, a a be r tu ra  de um a galeria  é, na realidade, realizada p o r  5 
hom ens (4 m ine iros  e u m  carreiro),.

Q u a n to  às galerias de d ireção, cuja seção é u m  q u a d ra d o  de 2 m etros  de 

lado, o t ra b a lh o  da pe rfu ração  se faz da segu in te  m ane ira : cada par de m ine iros 
p e rfu ra  a meia a ltu ra  um  fu ro  A, inc l inado  para o a lto  em  semideclive, com  um 

c o m p r im e n to  de 1 ,10m , e carregam  4 cartuchos  po r fu ro  e x p lo d in d o -o  na hora 
do  fo g o .  Produzem um a cav idade na parte  super io r  da f re n te  de corte . Perfuram 
em seguida do is  fu ro s  semelhan tes  B, s i tuados um pouco  abaixo  da posição dos 
p recedentes e inc l inados para ba ixo  em semideclive, e dois fu ro s  cu rtos  C, inc l i­

nados para o a lto  com  0 ,3 0 m  a 0 ,4 0 m  de co m p r im e n to ,  para e n ta lh a r  os â n g u ­
los superiores da galeria; d e to n a m  os qu a tro ,  depo is  de te re m  ca rregado  cada 
fu ro  B com  3 cartuchos  e cada fu ro  C com  1 ca r tu ch o  e meio. A ca b am  de n ivelar 
a seção com  a a juda de pequenos fu ros  de 0 ,3 0 m  de co m p r im e n to ,  carregados 
com  um  ca r tu ch o  e m e io  cada um . Em 25 dias de t ra b a lh o  po r mês fazem , em 
média, 7 m etros  de avanço e co n so m e m  4 2 0  cartuchos; isto representa um  co n ­
sum o  de 15 cartuchos  p o r  m e tro  cúb ico  de rocha desm on tada .

Q u a n to  às galerias transversais, cuja seção é de 3 m e tros  de la rgura  p o r  2 
m etros  de a ltu ra , o t ra b a lh o  é execu tado  de m o d o  u m  p o uco  d ife ren te :  p r im e iro  
os m ine iros fazem  no m e io  um fu ro  A  de 1,1 Om de c o m p r im e n to ,  inc l inado  para 

o lado; ca rregam -no  com  4 cartuchos  que  d e to n a m  na hora adequada . Depois 
execu tam  2 fu ros  A ' um  p o u c o  m enos p ro fu n d o s  e s i tuados mais ou  m enos no 
m esm o nível de um lado  e o u t ro  do  p r im e iro ,  com  um a inc linação igual para o 
a lto . C arregam  cada um  com  3 cartuchos  e os d e to n a m ; p e r fu ra m  em seguida 2 
a 3 fu ros  B, inc l inados para baixo, no  pé da cav idade p ro d uz id a  e em um  nível um 
po uco  in fe r io r  ao  dos precedentes. Esses fu ro s  recebem uma carga de 3 cartuchos 
cada um  e são de tonados . F ina lm ente , para fazer desaparecer a p ro tube rânc ia  
que  existe en tre  as duas cavidades e para avivar os ângu los  da galeria , executam  
6 fu ros  C de 0 ,3 0 m  a 0 ,5 0 m , 2 a meia a ltu ra  e 4  nos cantos, que ca rregam  com



1,5 a 2 cartuchos, Em 25  dias de tra b a lh o  p o r  mês fazem , em média, 6 ,5 0 m  de 
avanço e u t i l izam  550 cartuchos; isto perfaz 4 4  cartuchos  p o r  m e tro  cúb ico  de ro ­
cha desm on tada .

Q u a n to  à aber tu ra  dos p lanos inc linados, co m o  é in te ira m e n te  necessário 
que  o avanço se faça o mais ra p id a m e n te  possível, para po de r  ab r ir  novos subní- 
veis, o t ra b a lh o  é fe i to  p o r  dia de três tu rn o s  de 8 horas, Os m ine iros  são apenas 
encarregados  da aber tu ra  e da co locação do  acesso d o  p lano . O d e sm o n te  é exe­
cu ta d o  p o r  operár ios  fo rn e c id os  pela adm in is tração , fo ra  da em pre itada , que  te m  
a seu ca rgo  as despesas de i lum inação  e de explosivo.

Q u a n to  ao Plano n° 2, co m  seção de 3 m e tro s  de la rgura  p o r  2 ,20  m etros  
de a ltu ra , 3 m ine radores  tra b a lh am  p o r  tu rn o .  Furam p r im e iro ,  a 1 m e tro  do  solo, 
3 fu ros  A  de 1 ,10m  de c o m p r im e n to ,  inc l inados para baixo em semideclive, car­
regam -nos  com  3 cartuchos  cada u m  e d e to n a m , o que  p ro d u z  um a cavidade no 
m e io  da pa rte  in fe r io r  da f re n te  de corte . Furam em seguida, mais ou  m enos no 
m esm o nível, 3 ou tros  fu ros  B de m esm o co m p r im e n to ,  inc l inados para o  a lto  em 
semideclive, ca rregam -nos com  4 ca rtuchos cada um e fazem  um a nova d e to n a ­
ção, que  p ro d u z  o u tra  cavidade na parte  superior. Depois, f in a lm e n te ,  fazem  d e ­
saparecer o  ressalto que  existe en tre  as duas cavidades e avivam as qu inas, fu ra n ­
do  6 fu ros  C  de 0 ,3 0 m  a 0 ,5 0 m , 2 a meia a ltu ra  e 4  nos cantos, que  carregam  
com  1,5 a 2 cartuchos. Os 9 m ine iros  fazem , em 25  dias de t ra b a lh o  p o r  mês, de 
7 ,8 0 m  a 8 m e tros  de avanço e co n so m e m  6 5 0  a 6 8 0  cartuchos, ou seja, 13 car­
tu ch os  p o r  m e tro  cúb ico  de rocha desm on tada .

Q u a n to  ao Plano n° 1, com  seção de 3 ,5 0 m  de la rgura  p o r  2 ,5 0 m  de a l­
tu ra , 4  m ine iros  t ra b a lh a m  p o r  tu rn o  e execu tam  a ta re fa  exa tam e n te  co m o  no 
caso do  Plano n° 2, com  a única d ife rença  de que fazem  4 fu ro s  A  e 4  fu ro s  B 
em lugar de 3. Desse m o d o  tê m  de fu ra r ;

4  fu ro s  A  para baixo, carregados com  ,3 cartuchos  cada um
4  fu ro s  B para c im a, carregados co m  4  ca rtuchos  cada um
6 fu ros  C em to rn o ,  carregados com  1,5-2 ca rtuchos  cada um

Depois de executar o  a rran jo  m en c io n a do ,  d e to n a m . Os 12 m ine iros f a ­
zem, em  25  dias de tra b a lh o , 7 ,5 0 m  a 8 m etros  de avanço, e co n so m e m  para ta l, 

790  a 8 4 0  cartuchos, ou seja, 12 cartuchos  p o r  m e tro  cúbico.



Os preços de execução dos acessos estão ind icados na Tabela 8, que  ap re ­

senta as quan t ias  pagas à em pre ite ira  p o r  m e tro  l inear de via aber ta  e mostra  o 
va lo r m é d io  dos salários mensais dos operár ios  encarregados desse tra b a lh o .

Nos planos, co locam -se  os m e lhores m ineradores, p o r  causa das maiores 
d if icu ldades  de aber tu ra  e da ob r ig a çã o  de traba lhar, em  parte , na água; assim, o 
p reço  da em p re ita d a  é ca lcu lado  de m o d o  a p e rm i t i r  q u e  g a n h e m  u m  salário um  

p o uco  mais elevado.

2. E xtração

A  extração do  m iné r io  é fe i ta  por t ração  mecânica através dos dois p lanos 
inc l inados n° 1 e n° 2 de  m ão única (fig. 30). Em cada p lano, há um a  única l inha 
fé rrea , de 0 ,6 0 m  de la rgura  de via, sobre a qual circula u m  va g on e te  de chapa de 
fe r ro  fu n d id o  l igado  a um  cabo de aço, que  se en ro la  na superfíc ie  em um a polia 
cil índrica, m ov ida  p o r  uma roda  mecânica . As duas polias (f ig. 31), de eixo co ­
m u m , p o de m  g ira r  separadam ente  no eixo da roda, de  m o d o  que tra b a lh am  in ­
d e p e n d e n te m e n te  uma da ou tra .  Cada uma é m u n id a  de uma e m b reagem , so li­
dária  ao e ixo m otr iz ,  a f im  de p ro d u z ir  a t ra çã o  do  va g on e te  che io , pe lo  enro la - 

m e n to  do  cabo, e de u m  fre io  de sapata para d im in u i r  a ve loc idade  da polia  so l­
ta  do  eixo, d u ra n te  a descida do  va g o n e te  vazio. Uma co m p o r ta  serve para regu ­
lar a en trada  da água na roda, de m o d o  a p ro d u z ir  a t ração  sobre  os do is  t a m b o ­
res ou  sobre  um  deles apenas, pe rm a n e ce nd o  o o u t ro  imóvel ou  se m o ve n d o  li­
v rem en te , em  se n t ido  con trá r io ,  para a descida.

O va g o n e te  e m p re g a d o  é fo rm a d o  po r um a caixa para le lep ipéd ica , m o n ­

tada em  charne ira  sobre um  chassi de m ade ira , ao qual é presa po r um  gancho; 
ao  so ltá - lo , a caixa se inclina, e n q u a n to  um  dos lados, ab r indo-se  co m o  uma p o r ­
ta em  to rn o  de uma dobrad iça  na parte  superior, pe rm ite  esvaziá-la fa c i lm e n te  

(f ig. 32). Sua capac idade é de 0 ,5 6  m etros  cúbicos; seu peso m o r to  é de 2 5 0  q u i­
los. Transporta  um peso úti l de m iné r io  de 7 5 0  quilos. Cada va g o n e te  é m u n id o  
de um ga nch o  de enga te  p ro lo n g a d o  po r um a garra que  serve co m o  fre io , ta n to  
na descida co m o  na subida. Se o cabo se ro m pe  ou  o ve ícu lo  se so lta , im ed ia ta ­
m e n te  a garra  cai dev ido  a seu peso e a fu n d a  na te rra , p a ra n d o  o vagone te ,  No 
caso de um a descida ráp ida que  im ped ir ia  a garra  de ancora r su f ic ien tem en te ,



Fig. 3 0  - Planos inclinados. D isposição geral
Legenda: A pa re lh o  de  tra ção  m ecânica, Plano in c lina do  n° 2, M o to r  de  esgo tam en to , 
P lano in c lin a d o  n° 1
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Fig. 31 -C o rte  vertica l e p ro jeção  h o rizon ta l d o  apare lho  de tra ção  m ecânica
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Fig. 32  - C o rte  e  vertica l e p ro jeção  h o riz o n ta l de  u m  vagone te
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esta sem pre  faz  o veícu lo  sair dos tr i lho s  v ira n d o -o  para um  lado  e p ro d u z in d o  

apenas a lguns estragos materia is , em lugar de c o n t in u a r  a co rre r  sobre a via, com  
um a ve loc idade acelerada e se a rre b e n ta r  no  fu n d o ,  p ro d u z in d o  ac identes f re ­
q ü e n te m e n te  graves.

Os cabos de ex tração  são cabos de seção circular, de aço, co m  17 m i lím e- 
t r o s d e  d iâ m e tro ,  pesando 1 .016  gramas p o r  m e tro  linear. Term inam n u m  anel cô ­

nico que  serve para p rendê-los  no ga nch o  de enga te . A  cada cabo se liga um  ú n i­
co vagone te ; v iagens de ida e vo lta , fe itas em 24  horas nos dois p lanos, variam 
de 2 0 0  a 220 ; a ve loc idade m édia  do  ve ícu lo  é de 1r7 5 m .*

O ca rreg a m e n to  dos vagone tes  é fe i to  a p a r t i r  de grandes caixas de d is tr i­
bu ição  que  p o de m  receber 4 0  tone ladas  de m iné r io ; tê m  a fo rm a  de um a  t re m o -  
nha, fechada na parte  in fe r io r  por um a po rta  de alavanca, e são d ire ta m e n te  co ­
locadas em  cada nível em exp lo tação  n o  m e io  do  p lano, de  m o d o  a de ixar a b a i­
xo  passagem livre para os veículos. Isso p e rm ite  fazer o  ca rreg a m e n to  d ire to ,  p a ­
ran d o  o  va g on e te  exa tam e n te  aba ixo  da po rta .  Os co le tores no subsolo, em n ú ­
m ero  de dois em  cada p lano, servem à diversas recepções de um p lano  e se des­
locam se g un d o  as necessidades para faze r o  ca rreg a m e n to  nos diversos níveis. Na 

superfíc ie, os coletores, em n ú m e ro  de três para os dois p lanos, recebem o v a g o ­

ne te  cheio, su b s t i tu e m -n o  p o r  um  vazio  e o  d ir igem  ao local de t r ia g e m  para lá 
bascular sua carga.

Empregam-se dois mecânicos na m a n o b ra  dos gu inchos, um  para cada 
gu in cho .  Têm a seus pés o pedal do  fre io  e, ao alcance da mão, a manive la  da 
em bre a g em . Entre os dois e acima de sua cabeça tem -se  a a lavanca de m anobra  
da c o m p o r ta  de en trada  da água na roda . Um  m arte lo , m o v id o  p o r um  f io  de  fe r ­
ro que  corre  ao lo n g o  de cada p lano, pe rm ite - lhes  receber os sinais dos co le tores 

d o  subsolo.
O serviço da extração é fe i to  em  dois tu rnos , um  de 10 horas de dia, o  o u ­

t ro  de 13 horas à no ite . O pessoal m uda  de t u r n o  sem ana lm en te .  É pago  por 

hora: os co le tores do  subso lo  à razão de 3 5 0  réis, recebendo  assim 4 $ 0 0 0  réis (50 
francos) p o r  dia; os co le tores da superfíc ie , de  '1 8 0  a 190 réis, o que lhes dá 
2 $ 0 0 0  a 2 $ 2 0 0  réis (2 ,75  francos  a 3 f rancos) po r dia; os mecânicos, à razão de 
2 2 0  réis, o  que  lhes dá 2 S 50 0  réis (3 ,47  francos) p o r  dia.



TABELA 8. PREÇO DE EXECUÇÃO DAS

V i a  d e

C o m u n i c a ç ã o

D i m e n s õ e s

D A  S EÇ Ã O

e m  M e t r o s

P r e ç o  d o  m e t r o  

d e  A v a n ç o  d e  

V i a  A b e r t a

P r e ç o  c o r r e s p o n d e n t e  

d o  m e t r o  c ú b i c o  d e  

r o c h a  d e s m o n t a d a N ú m e r o  d e  

o p e r á r i o s  n o  

a v a n ç o

A v a n ç o  

M e n s a l  e m  

m e t r o s

G a le ria  de  
D ireção

2 x 2 1 0 0 5 0 0 0 138 2 5 5 0 0 0 3 4 ,5 0 5 7

G a le ria  de 
R ecorte

3 x 2 1 2 0 5 0 0 0 1 6 5 ,5 0 2 0 5 0 0 0 2 7 ,6 0 5 6 ,5 0

Plano 
Inc linado  n° 2

3 x 2 , 2 0 1 8 0 5 0 0 0 2 4 8 2 7 5 0 0 0 3 7 ,2 0 9 7 ,5 0 -8

Plano 
Inc linado n° 1

3 ,5 0  x  2 ,5 0 2 4 0 $ 0 0 0 3 3 0 2 7 5 0 0 0 3 7 ,2 0 12 7 ,5 0 -8

3. D e s a g u a m e n to

0  desag u a m e n to  é execu tado  p o r  m e io  de bom bas instaladas no Plano n° 
1, cu jo  avanço é sem pre  m a n t id o  a uma m a io r  p ro fu n d id a d e  que  aque la  do  Pla­

no n° 2, para aí co n ce n tra r  as águas.
As bom bas  estão d ispostas em série ao lo n g o  de um  dos lados do  p lano  e 

e levam as águas desde o fu n d o  a té  o  nível 150, de o n d e  parte  uma galeria de  es­
co a m e n to  que  vem  desem bocar acim a do  rio, a a lguns m etros  do  nível das cheias 
e 50 m etros  aba ixo  da p la ta fo rm a  da boca dos p lanos (Fig. 29).

O jo g o  das bom bas  com preende: na parte  in ferior, um a b o m b a  de sucção 
e de e levação de 0 ,1 3 m  de d iâ m e tro ,  que  é m un ida  de um asp irador de ju n çã o  
flexível em  cou ro  e eleva as águas ao nível 4 0 0 .  São re tom adas p o r  três sucessi­
vas b o m b a s  de reca lque, de e m b o lo  m ergu lh a d o r ,  para serem levadas ao nível da 
galeria de escoam ento , p o r  onde  f lu e m  n a tu ra lm e n te  a té  se lançarem  no rio. A  
p r im e ira  bom ba , de  0 ,1 5m  de d iâ m e tro ,  eleva as águas do  nível 4 0 0  ao nível .315; 
a segunda, de 0 ,2 0 m  de d iâm e tro ,  eleva ao nível 235, e a terce ira , de 0 ,2 3 m  de 
d iâ m e tro ,  eleva ao nível 150.



VIAS DE C O M U N IC A Ç Ã O

S a l á r i o  M e n s a l  M é d i o  

p o r  H o m e m

N ú m e r o  M e n s a l  M é d i o  

p o r  H o m e m

N ú m e r o  M e n s a l  M é d i o  ( D e d u z i d a  a  

D e s p e s a s  d e  D i n a m i t e )  p o r  H o m e m

Em Reis Em
Francos Total

Por
M e tro

C o rre n te

Por
M e tro

C ú -b ic o
Em Reis Em  Francos

1 4 0 $ 0 0 0 193 4 2 0 6 0 15 1 0 6 5 0 0 0 146

1 5 6 S 0 0 0 2 1 5 5 5 0  8 4 14 1 1 2 5 0 0 0 1 5 4 ,5 0

1 5 0 5 0 0 0  -  1 6 0 5 0 0 0 .2 0 7 -2 2 0 6 5 0 -6 8 0 8 6 13 1 2 1 $ 0 0 0 -1 3 0 $ 0 0 0 1 6 7 -1 7 9

1 5 0 5 0 0 0  -  1 6 0 5 0 0 0 2 0 7 -2 2 0 7 9 0 -8 4 0 105 12 1 2 4 5 0 0 0 -1 3 2 5 0 0 0 1 7 1 -1 8 2

Todas essas bom bas  tê m  o eixo f ixa d o  em balanço, em um  e ixo-m estre , 
que  corre ao lo n g o  do  p lano  inc l inado  e repousa, de d istância  em distância, so­
bre rodas livres. São postas em m o v im e n to  p o r  uma roda  h idráu lica  ex te rna  , de 
6 ,8 0 m  de d iâ m e tro ,  s ituada na en trada  da boca do  p lano, e p o r  um a  pequena 
roda Pelton insta lada no  p o n to  de ju n çã o  do  p lano  e da ga leria de escoam ento . 
Esse a rran jo  p e rm ite  u t i l iza r um a a ltu ra  to ta l  de queda  da água  de 7 m e tros ,  do  
canal de en trada  à boca do  p lano, e de 50 m etros  desse p o n to  até a ga leria po r 
o n d e  saem as águas motr izes, depo is  de te re m  p ro d u z id o  sua ação ju n to  com  as 
águas de d e saguam en to . Cada ê m b o lo  te m  um  curso de 1 ,50m  e dá 6 go lpes d u ­
plos p o r  m in u to :  a vazão da b o m b a  super io r  a t in ge  3 6 0  litros p o r  m in u to .

4 . Serviços acessórios

V E N T IL A Ç Ã O . No passado o ar era ren o va do  por s imples ven ti lação  n a tu ­
ral; a tu a lm e n te  o m esm o  ocorre  nas fren tes  de lavra, mas nos traba lhos  de desen­
vo lv im e n to ,  ho je  m u i to  p ro fundos , esse m o d o  de ven ti lação  to rn o u -s e  in su f ic ien ­
te. Houve necessidade de insta lar na superfíc ie  um  compressor, que  envia o  ar 
c o m p r im id o  para um  regu lador, que  o  d is tr ibu i nos diversos avanços, p o r  m e io  de 
tu bo s  de venti lação.



IL U M IN A Ç Ã O . A  i lum inação  é fe ita  com  ó leo  de ríc ino (m am ona), em pe ­
quenas lâm padas de fe r ro  do  m o d e lo  de Freiberg,

Cada m ine iro  te m  sua lâm pada  e paga seu ó leo  e as mechas, que  lhe são 
fo rn e c id as  pela adm in is tração  à razão de 6 0 0  réis (0 ,83 f r a n c o s ) o  l i t ro  de ó leo  e 
de 4 2 0  réis (0 ,1 6 5  f r a n c o s ) o  m e tro  de mecha. Em 5 dias, ele consom e um  li t ro  
de ó leo  e 0 ,5 0 m  de mecha; a lâm pada  cheia dura  um dia in te iro .

EXPLO SIVOS. A  d in a m ite  em pregada  é a d in a m ite -g o m a  de Nobel, em 
caixas de 2 5 0  cartuchos. O custo  de um a caixa e n tre gu e  na m ina  é de 1 0 05000  
réis (138  francos).

As cápsulas são fe itas  de pequenos  c i l indros  de cobre  de 25 m ilím e tros  de 
c o m p r im e n to  p o r  6 m i lím e tros  de d iâ m e tro ,  cheios a té  um te rço  de fu lm in a to  de 
mercúr io . A  caixa com  100 cápsulas fica em 5 $ 0 0 0  réis (6 ,90  francos  ).

Em prega-se  e s to p im  de segurança  de B ick fo rd ,  re ce b id o  da França, e 
cus ta  1 5 0 0 0  réis (1 ,3 8  f ra n c o  ) cada 8 m e tros ;  u t i l iza -se  o co rde l b ra n c o  para 
os fu ro s  secos e o  co rde l p re to  re c o b e r to  de a lca trã o  para  os fu ro s  q u e  c o n te ­
n h a m  água.

Um fo g u e te i ro  especial, ins ta lado  em uma pequena casa isolada na super­
fície, p repara  os ca rtuchos  pe lo  p ro c e d im e n to  corren te , co m  um  m e tro  de cordel 
para cada um. É, ao  m esm o te m p o ,  encarregado  do  serviço das lâm padas espe­
ciais da adm in is tração .

5. Pessoal d a  m in a

Os tu rn o s  da m ina com eçam  às seis horas da m anhã  e às c inco  da ta rde , com  in ­
te r ru p çã o  de d o m in g o  até segunda de manhã. Os operár ios do  tu rn o  da manhã, 
que  tra b a lh am  p o r  hora , tê m  um  descanso de um a hora para a lmoçar, das 9 às 
10 horas. Em conseqüência  da in te rru p çã o  do  d o m in g o ,  o serviço da extração 
deve ser fe i to ,  d u ra n te  a semana, de m o d o  a satisfazer as necessidades da usina 
de t ra ta m e n to  mecân ico , que fu n c io n a  c o n t in u a m e n te .

Os diversos serviços da m ina estão sob a d ireção  de um  m estre -m in e ra d o r  
ou  cap itão  de m ina, que  fa z  co m  que  sejam execu tados os traba lhos  o rdenados  
pe lo  d iretor.
Serviço de d e sm o n te  Marcadores 4

M ine iros  100
Carreiros 50



Diversos 60

2 1 4

Serviço de tra ça g em  M ine iros  53
Carreiros 8
Diversos 2

63

Serviço de ex tração Capatazes 2
Cole tores 14
M ecân icos 4

Diversos 9

29

Total do  pessoal 3 0 6

Esse pessoal com põe-se  em  pa rte  de brasileiros, quase to d o s  m u la tos  ou 
negros, e de estrangeiros; estes ú lt im os , na ma io r ia  ita lianos, t ra b a lh a m  p r in c ip a l­
m e n te  p o r  em pre itada . O h a b i ta n te  do  país fo rn e ce  uma boa m ão-de -ob ra ,  mas 
é p o uco  assíduo: em 25  dias de t ra b a lh o  no rm a l p o r  mês, é raro que  cum pra  mais 
de 18 a 2 0  dias. Por isso, é preciso re fo rça r o  pessoal em  cerca  de um  terço , para  
se te r  o  e fe t ivo  c o m p le to  para os traba lhos.

6 . P rodução  e  custo  da  e x p lo ta ç ã o

A  p ro d uç ão  mensal de m iné r io  b ru to  é, em  média, de 3 .8 0 0  tone ladas, o 
que corresponde  a 150 tone ladas  p o r  dia de t raba lho .

O to ta l  ex tra ído  d u ra n te  o ú l t im o  exercício, de 1o de ju lh o  de 1891 a 1o 
de ju lh o  de 1892, fo i  de 4 6 .2 0 0  tone ladas.

A  Tabela 9 apresenta  o custo  da exp lo tação  por to ne la d a  extra ída, nesse 
mesm o exercício.



TABELA 9. C U STO  DA EXPLOTAÇAO N O  EX ER C ÍC IO  
1891-1892 (4 6 .2 0 0  T)

D e s p e s a s  A n u a i s
C u s t o  d a  E x p l o t a ç ã o  p o r  

T o n e l a d a

Em réis Em francos Em réis Em francos

1. Capitania 2 :65 0 $ 0 00 3,655 0$057 0,08

li. M ão de Obra:

Desmonte 18 7 :2 9 8 $ 0 0 0 258,342 4S054 5,59

Traçagem 83:211 $000 114,773 1 $801 2 ,49

Extração 2 1 :9 7 1 $ 00 0 30.305 0$475 0,65

2 9 2 :4 8 0 $ 0 0 0 403 .420 6$330 8,73

III. M ão  de Obra:

Desmonte 3 2 :1 9 0 $ 00 0 44 ,4 0 0 0$697 0,96

Traçagem 29 :7 7 8 $ 0 0 0 41,073 0$ 64 4 0,89

6 1 :968$000 85.473 1 $341 1,85

IV. Barra mina 5 :809$000 8,081 0$ 126 0,17

V. I luminação 7 :77 1 $ 0 00 10,718 0$ 16 8 0,23

VI. Iluminação 19 :000$000 26,207 05411 0,57

Total 389 :67 8 5 00 0 537 ,485 85 43 3 11,63



CAPÍTULO 5o

TRATAMENTO M ECÂNICO  E METALÚRGICO 
DO M IN ÉR IO

1. P rinc íp io  d o  tr a ta m e n to

0  m iné r io  de Passagem com põe-se  essencia lmente  de q u ar tzo ,  tu rm a l ina  
e p ir i ta  arsenical, com  m enores q u an t idades  de p ir i ta  de fe rro  co m u m  e p ir i ta  
m agné tica ;  b ism u to  oco rre  p rovave lm en te  em estado  de su lfe to.

O o u ro  apresenta-se nesse m iné r io  em  dois estados d is t in tos: no  estado 
nativo , d issem inado em f inas partícu las no  q u ar tzo ,  e n o  es tado  n a t ivo  ou  de 
co m b in a çã o  ainda mal d e f in ida  na tu rm a l in a  e nos sulfe tos. Do p o n to  de vista 
p rá t ico  da ex tração do  meta l precioso, tem-se, p o r ta n to ,  um m iné r io  com p lexo  
p e rte nce n te  à classe dos m inér ios  quartzosos aurífe ros  refra tários, que  os a m e r i ­
canos des ignam  co m o  re fra c to ry  ores  .*  Não se p ode  ap licar aos m esm os u m  t r a ­
ta m e n to  simples, po r p reparação mecânica, co m p le ta d o  po r am a lgam ação , sob 
pena de se perder nos reje itos (ta ilin g s ) um a g rande  parte  do  o u ro  co n t id o .  É p re ­
ciso s u b m e tê - lo  a um a série de operações que  p o d e m  ser ag rupadas em  três ca­
tegor ias  d istintas:

1a. Uma m o a g e m  bas tan te  f ina  que pe rm ita  efetuar, p o r  lavação, a sepa­
ração das partícu las de o u ro  livre (free  g o ld )  e de su lfe tos  (su lp h u re ts ) da ganga 
quartzosa, de  maneira  a p o de r  su b m e te r  cada um desses e lem en tos  ao t ra ta m e n ­
to  que  lhe convém , sem que  as reações sejam pre jud icadas pela presença a b u n ­
d a n te  de q u a r tzo  estéril.

2 a. A  ação do  m e rcú r io  sobre  as part ícu las  iso ladas de o u ro  livre, de 
m o d o  a rea lizar sua a m a lg a m a çã o ;  co le ta  d o  a m á lg a m a  e seu t r a ta m e n to  para 
separar o  ouro .

3 a. A  ação de um  reagen te  qu ím ico , o  c loro, em nosso caso, sobre as p a r­
tículas de su lfe tos  d ire ta m e n te  concentradas  ou  refra tárias à am a lgam ação ; a p re ­
c ip itação  do  o u ro  da d issolução e sua fusão.

Depreende-se daí que o m é to d o  de t ra ta m e n to  co m p re e n d e  três partes: 
1a. p reparação mecânica; 2a. am a lgam ação ; 3a. c lo retação.

*  NR: M iné rios  re fra tá rios.



PREPARAÇÃO M E C Â N IC A . O m iné r io  b ru to  é su b m e t id o  p r im e ira m e n te  
a um a classif icação que  com p re e n d e  um p e ne iram e n to  e um a tr ia g e m  manual 

(ik lã u b ag e ) para a separação dos estéreis a rejeitar. O m iné r io  para t ra ta m e n to  

passa pelos pilões, as partícu las maiores após b r i ta g e m  prévia, as menores, d ire ­
ta m e n te .  As areias p roduz idas  passam por várias lavações sucessivas em mesas, 
com  um a pu lverização in terca lada dest inada  a co m p le ta r  a lavação, de m o d o  a 
o b te r  areias concentradas  em do is  graus de e n r iq u ec im e n to :  as areias ricas, c o n ­

te n d o  a m a io r  parte  do  ouro , vão para a am a lgação, e as concentradas, p rove ­

n ien tes dos ta ilings , são enviadas para c lo retação.
A M A L G A M A Ç Ã O . A  am a lgação  é fe ita  pe lo  p ro ce d im e n to  d ire to  e co m o  

um a fração  do  o u ro  escapa à ação do  m ercúr io , as areias são reco lh idas n o vam e n ­
te, depo is  de separado o a m á lgam a  p ro d u z id o  e ju n tad a s  às areias concentradas, 
para serem tra tadas p o r  c lo re tação. O a m á lgam a  é f i l t r a d o  e des t i lado  e o  ou ro  
b ru to  passa para o re f ino ,  a f im  de ser t ra n fo rm a d o  em barras.

CLO RETAÇÃO. As areias concentradas são subm etidas a um a c o m b u s tã o  
para e lim in a r  co m p le ta m e n te  o en xo fre  e o  arsênio  das p ir i tas e peroxídar o  fe r ­

ro; depo is  essas areias ustu ladas passam para a c lo re tação  por via úm ida, segun ­
do  o  p ro ce d im e n to  N ew bery-V au t in ;  por f i l t ra g e m , ob té m -se  um a so lução que 
c o n té m  o c lo re to  de o u ro  em  dissolução, da qual se p rec ip ita  o  o u ro  pe lo  p ro to -  
su lfe to  de cobre, sob a fo rm a  de um a m istura de o u ro  e de enxofre , que  é s u b ­
m e t ida  ao re f ino  para o b te n ç ã o  do  o u ro  em barras.

Por esse m é to d o ,  chega-se a re t irar de um m iné r io  co m p lexo , co m o  são os 
m inér ios  de q u a r tzo  e de p ir i tas auríferas, dois terços de o u ro  to ta l co n t id o .

No co m e ço  das operações da co m p anh ia ,  não  se fazia c lo re tação; co n ten -  
tava-se, depo is  de u m  tra b a lh o  m anua l cu idadoso  para separar o estéril e o q u a r t ­
zo pobre , em executar o  t ra ta m e n to  mecân ico , de ixando  ir para o rio as areias p o ­
bres p roven ientes  de uma pr im eira  lavação, e n q u a n to  se aplicava a am a lgam ação  
às areias ricas. A tu a lm e n te ,  recolhe-se um a g rande  parte  do  ouro , que  escapou à 
am a lgam ação  ou fo i levado com  as areias pobres, com p le ta n do -se  o t ra ta m e n to ,  
pela c lo re tação. das areias de am a lgam ação  e dos ta ilin g s  p rev iam en te  co n ce n t ra ­
dos. Essa m o d if icação  fo i  in t ro d u z id a  no m é to d o  pe lo  d ire to r  a tua l da m ina, 

Henry G if fo rd ,  a pa rt ir  de dezem bro  de 1889, após testes fe itos  no labo ra tó r io ,  
sob sua d ireção.



0  Q u a d ro  1 m o s t ra  a seqü ênc ia  d o  t r a ta m e n to  p r im i t iv o ,  ta l  c o m o  era fe i ­
t o  em  188 8 ;  p e rm i te  q u e  se te n h a  u m a  idé ia  das d iversas o p e ra ç õ e s  a q u e  e n tã o  
era s u b m e t id o  o m in é r io  e pela desc r ição  d o  n o v o  t r a ta m e n to ,  q u e  v a m o s  e m ­
p re e n d e r  n o  m o m e n to ,  será fác i l  p e rc e b e r  os a p e r fe iç o a m e n to s  in t ro d u z id o s .

Q U A D R O  1
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L e g e n d a  d o  Q u a d r o  1.
T r a i te m e n t  du  m in e r a i  e m  1 8 8 8  ( p e n d a n t  u n e  jo u r n é e  de  .24 he u res ) :  
T r a ta m e n to  d o  m in é r io  em  1 8 8 8 ,  d u r a n t e  jo r n a d a  de  2 4  ho ras ,
M in e r a i  v e n a n t  da m in e ;  M in é r io  p r o v e n ie n te  da  m in a .
C r lb la g e  e t  S c h e id a g e :  P e n e i r a m e n to  e E sco lha  m a n u a l

Q u a r t z  p a u v re :  Q u a r t z o  p o b r e
S té r i le s  (a la r iv ie re ) :  E s té re is  (p a ra  o r io )
M e n u s :  F ra g m e n to s  m e n o re s  
B o ca rd s :  M o in h o s
1 a r  (2e , 3e) Tables re t i l i g n e s :  P r im e ira s  (s e g u n d a s ,  te rc e i ra s )  m esas 
re t i l ín e a s
S ab les  p u v re s  ( ta i l in g s  a la r iv ie re :  A re ia s  p o b r e  ( r e je i to s )  p a ra  o r io
S ab les  d e nse s :  A re ia s  d e nsa s
D is t r ib u i t e u r :  D i s t r i b u id o r
S ab les  r ich e s :  A re ia s  ricas
Re jec ts  ( ré s c e r ré s ) :  R e je i to s  ( re s e rv a d o s )
T o n n e a u  d 'a lm a g a m a t io n :  T a n q u e  de  a m a lg a m a ç ã o  
S ab les  e t  A m a lg a m e :  A re ia s  e A m á lg a m a  
M e r c u r e :  M e r c ú r io
Caísse de  d é p ô t :  C a ixa  de d e p o s iç ã o
B o ue s  le g e re s  (a Ia r iv ie re ) ;  Lam a leve  (p a ra  o r io )
D é p ô t :  D e p ó s i to
M o u l in  à M a r te a u x :  M o in h o  de m a r te lo s  
A p p a r e i l  à ressa u ts :  A p a r e lh o  c o m  re ssa lto s  
F i l t r a t io n :  F i l t r a g e m  
A m a lg a m e  im p u re :  A m á lg a m a  jm p u r a  
M e r c u r e  e t  B is m u th  a u r i f é re :  M e r c ú r io  e B is m u to  a u r í fe r o s  
La vag e  e t  F i l t r a t io n :  L a va çã o  e F i l t ra g e m  

. .A f f in a g e :  P u r i f ic a ç ã o
B is m u th  a u r i f é r e  en b a r re s :  B is m u to  a u r í f e r o  e m  b a r ra s
S é p a r a t io n :  S e p a ra ç ã o
O r b r u t ;  O u ro  b r u t o
O r e m  b a rre s :  O u ro  e m  b a rra s
P e rte :  Perda



2. D isposição do  p á tio  in d u s tria l e  da  us ina  d e  t ra ta m e n to

Vim os que os dois p lanos inclinados, po r onde  o m iné r io  sai da m ina, desem bocam  
em uma p la ta fo rm a  s ituada no f lanco  da m on tanha , cerca de 55 m etros acima do 
nível m éd io  das águas do  r ibeirão do  C arm o (ver Fig. 29). Para não localizar a usi­
na em um  p o n to  m u ito  a fas tado das bocas de saída da mina, in ic ia lm ente  a rocha 
fo i  en ta lhada no nível da p la ta fo rm a e abaixo, a f im  de estabelecer as primeiras de­
pendências de preparação mecânica. Foi possível, de resto, u t i l izar parc ia lm ente  os 

locais, j á  p reparados an te r io rm en te ,  das instalações da antiga com panh ia .  A  seguir, 
co m o  o  desenvo lv im ento  dos traba lhos exig iu a criação de novas instalações, fo i 

preciso abrir  grandes trechos na rocha, v isando recebê-las (Fig. 25). Hoje a usina 
com preende  q u a tro  andares s ituados em níveis diversos entre  a p la ta fo rm a  e o ri­
beirão (Prancha I, Fig. 33). O andar superior n° 1 com preende  o local de peneira­
m e n to  e de tr iagem  {pa io !), na cota 5 0 ,5 0 m  acima do  ribe irão; depo is  vêm abaixo, 
sucessivamente, os três andares de preparação mecânica, co n te n d o  cada um, um 
en genho  de pilões (s ta m p -m il!) com  os aparelhos de lavação, de m o d o  a uti l izar as 
mesmas águas motrizes, que passam de um andar a ou tro , antes de se lançarem no 
ribeirão. No andar n° 2, s ituado na cota 4 1 ,6 0 m , encontra-se um e n genho  de 24 
pilões, m o v ido  por um a roda hidráulica e mesas de lavação. No andar n° 3, na cota 
30  m, existe um  e n genho  de 32 pilões, m ov ido  igua lm en te  po r uma roda h id ráu li­
ca e mesas; neste mesm o andar encontram -se, a lém do  mais, os britadores, os m o i­
nhos de m arte lo  (hammer-m ills), a o f ic ina  das panelas de m oagem , a o fic ina  de 
amalgam ação, a o fic ina  de lavação na bateia e o  fo rn o  de destilação. No anda r n° 
4, na cota 14 ,40m , encontra-se  um  e n genho  de 40  pilões, m ov ido  po r uma roda 

hidráulica de fe rro , a judada po r um a tu rb ina  colocada abaixo da ofic ina. Neste mes­
m o  nível estão instaladas numerosas mesas e, acessoriamente, dois aparelhos m e ­
cânicos destinados a fazer testes para um a m e lh o r  concentração das piritas: uma 

mesa inclinada de Caste lnau e uma mesa v ib ra tória  de Frue, d ita  Frue-Vanner.
A  usina de cloretação, instalada pos te r io rm en te  às precedentes, encon tra - 

se, ao contrá r io , acima da p la ta fo rm a  de chegada do  m inério , na mesma cota 
6 9 ,8 0 m  do  fo rn o  de ustulação, e as areias concentradas, que  aí recebem t ra ta m e n ­
to ,  são levadas do a n da r  in fe r io r  n° 4  a este nível, p o r  um  p e q u e n o  t r i lh o  aéreo 

(Fig 34).



Prancha 1: Fig. 33 - Usina de tra ta m e n to  /  Fig. 4 6  -  Projeção h o riz o n ta l da o fic in a  de mós 
Fig. 39 - Projeção horizontal do moinho de 40 pilões californiano
Legenda 1 - Praça de  pe ne iram en to , 2 - M o in h o  de 2 4  pilões brasile iro , 3 - M o in h o  de 32 pilões brasile iro , 4  - 
O fic in a  dos tanques, 5 - M o in h o  de 4 0  pilões c a lifo rn ia n o
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Fig 3 4  - D ependência  de  c lo re tação

266



CAPÍTULO 6 o

DESCRIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E MOTORES

1. P rep aração  m ecân ica

Peneiras. 0  p e n e ira m e n to  é execu tado  em  sete peneiras de grades inc l ina ­
das (A, Fig. 33), d ispostas ao lo n g o  e abaixo  da via férrea de chegada do  m inér io . 
Cada uma dessas peneiras é fo rm a d a  por barras de fe r ro  re d o n d o  com  0 ,0 3 5 m  

de d iâ m e tro ,  com  0,1 Om de a fas ta m en to  en tre  os eixos e são inclinadas de 40° 
em relação à ho r izon ta l .

B ritado res. A  c o m inu ição  é fe ita  em dois níveis: a b r i ta g e m  dos maiores 
f ra g m e n to s  e a m o a g e m  dos menores. Empregam-se para a b r i ta g e m  dois b r i ta ­
dores de m and íbu la ,  um do  t ip o  Blake M arsden, o  o u t ro  do  t ip o  Sandycro ft, a m ­

bos m e d in d o  na boca 0 ,4 0 m  p o r  0 ,2 4 m  e p o d e n d o  t r i tu ra r  5,5 a 6 m e tros  c ú b i­
cos p o r  hora, com  ta m a n h o  de 16 cen tím e tros  cúbicos, e que  faz  2 5 0  vo ltas por 
m in u to  (figs. 35 , 36  e 37).

Engenhos. A  m o a g e m  efetua-se p o r  m e io  de três engenhos , sendo  dois do 
sistema brasile iro  e um  do  sis tema ca l i fo rn iano .

Os enge n h os  brasile iros, um de .24 pilões, o  o u t ro  de 32 pilões, estão d is­
postos cada um  em duas séries, de u m  e o u t ro  lado  da roda m o tr iz  e p o r  baterias 

de q u a tro  pilões em cada série. Sua disposição d ife re  p o uco  da do  a n t ig o  e n g e ­
n h o  Gallo is (B, Fig. 33). Sua haste é de m ade ira  dura do  país, f re q ü e n te m e n te  de 
ja ca ra n d a -tã o , com  seção quad rada  de 0,1 5m de lado e com  um a a ltu ra  de 4 m e ­
tros; 0  e s to q u e *  e as guias são de fe rro , a sapata é de fe rro  do  país, fa b r icado  

pe lo  p ro ce d im e n to  d ire to  dos c a d in h o s '20, e te m  a fo rm a  de um  prism a re to  re­
tangu lar,  enc im ada por um a espiga que p e rm ite  in troduz i- la  na haste, na qual é 
f ixada p o r  m e io  de dois colares co locados a q u e n te  (Fig. 38)

*  NR: haste de fe rro , de  seção qu a tra da , te rm in a d a  em  po n ta .



Fig 3 5 /3 6  - C o rte  vertica l e p ro jeção d o  britador, tip o  Blake M arsden
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Fig 37 - V ista de c o n /u n to  do bntador, tipo Sandycroift

0  peso d e  um  p i lão  desse t ip o  é d is t r ib u íd o  d o  m o d o  s e g u in te :

Haste de  m a d e ira  100  q u i lo g ra m a s
Sapa ta  d e  f e r ro  9 0

Ferragens acessórias 8 0

Peso t o ta l  2 7 0

Cada p i lã o  é le v a n ta d o  p o r  seis e xcên tr ico s  f ix a d o s  na c i r c u n fe rê n c ia  de 

u m a  á rvo re  de m a d e ira  de 0 ,6 0 m  de  d iâ m e tro ,  s u s te n ta d a  p o r  u m a  e s t ru tu ra  de 

m a d e ira .  C ada  á rvo re ,  um a  p o r  série, recebe seu m o v im e n to  da  ro d a  m o tr iz ,  po r  

m e io  de  um  p in h ã o ,  c o lo c a d o  em  u m a  das e x t re m id a d e s ,  e n g re n a d o  in te r n a m e n ­

te  c o m  u m a  roda  d e n ta d a  ap l ic a d a  d e  cada la d o  d o  m o to r .  C o m o  a ro ta ç ã o  da á r ­

v o re  de  e x c ê n tr ic o s  é de  10 vo l tas  p o r  m in u to ,  um  p i lã o  dá, p o r ta n to ,  6 0  go lpes  

p o r  m in u to ;  seu cu rso  é de  0 ,2 0 m .
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i.

3 l

<j 3,
Fig 3 8  -  Sapatas e bases dos  pilões. Escala 1/40 
Legenda: Sapatas de fe rro : A , novo . B, sem igasto . C, gasto.

Sapatas e bases de  aço: D, E, novos. F, G, gastos.



Os pilões tra b a lh am  nos a lm ofa r izes  de m ade ira , repousando  em uma 
rede de traves de itadas, e m b u t id as  na a lvenaria das fundações; o  fu n d o  dos a l­
m ofarizes é recheado de q u a r tzo  b ranco  m o íd o  pelos p ilões que  op e ram  in ic ia l­
m e n te  no  vazio. Cada a lm o fa r iz  recebe um a bater ia  de 4  pilões, t ra b a lh a n d o  na 

o rd e m  2, 4, 3 e 1, e sobre suas faces a n te r io r  e pos te r io r  estão as grades, inc l ina ­
das de 10° com  a vert ica l, po r o n d e  saem as areias.

As grades são fe itas de fo lhas de cobre, pe rfu radas  à razão de 20  cav ida­
des de 0 ,4  m ilím e tros  de d iâ m e tro  p o r  ce n t ím e tro  quad rado . A  a l im en tação  de 
uma bater ia  é fe ita  p o r  me io  de u m  co rred o r  inc l inado  de madeira , que  liga o re­
serva tó r io  de m iné r io  à pa rte  super io r  do  a lm o fa r iz .  Este apare lho  recebe um  ba ­
lanço b rusco na parte  d ian te ira , q u a n d o  o p ilão cen tra l do  a lm o fa r iz  bate, por in ­
te rm é d io  de seu estque, sobre um a haste vert ica l que  a ele se liga, e de  uma mola  

semi-e líp tica, f ixada na parte  traseira. Desse m o d o  m ov im en ta -se  para f ren te ,  
im e d ia ta m e n te  após o choque , p ro d u z in d o  u m  m o v im e n to  brusco e sucessivo, 
que  p e rm ite  a descarga lenta e regu la r do  m iné r io  na bater ia . O m o v im e n to  deve 
ser tal que  a carga se m a n té m  c o n s ta n te m e n te  com  o mesma espessura de 2 ,5  
cen tím e tros  acima da cam ada de q u a r tzo  do  fu n d o  do  a lm o fa r iz .

As rodas m otr izes  dos dois enge n h os  são rodas h idráu licas de a l im en tação  
superior, a do  e n g e n h o  de 2 4  pilões te m  um  d iâ m e tro  de 9 ,1 5 m  e uma largura 
de 1 ,80m  com  um a p ro fu n d id a d e  das m oendas de 0 ,30! a do  e n g e n h o  32 pilões 
te m  um d iâ m e tro  de 1 2 ,2 0 m  e um a largura de 1 ,80m , com  a mesm a p ro fu n d id a ­
de de m oendas  de 0 ,30 m .

O e n g e n h o  ca l i fo rn ia n o  com p re e n d e  40  p ilões de fe rro , do  t ip o  Sandy- 
c ro f t ,  d ispostos em duas séries de 20  de um  lado e o u t ro  da roda m o tr iz ,  se g u n ­
do  baterias de c inco pilões (Fig. 39 , Prancha I e Fig. 40). Sem e n tra r  nos deta lhes 
da descrição desses piiões, que  são su f ic ie n te m e n te  conhecidos, con ten ta r-m e -e i 
em assinalar os pon tos  pr inc ipa is e as felizes m od if icações in t roduz idas  para fa c i ­
l i ta r as m anobras  e ev ita r paradas freqüentes.

O p ilão  é co m p o s to  de uma haste redonda  de fe rro  fo r ja d o ,  de 0 ,8 0 m  de 
d iâm e tro ,  com  cabeça de fe rro  fu n d id o  d u ro  de 0 ,4 0 m  de a ltu ra ; a sapata de aço 
especial, ra ram en te  fe ita  de fe rro  do  país, bem co m o  o soco sobre o qual ele bate, 
tê m  o m esm o d iâ m e tro  que  a cabeça; a sapata te m  uma a ltu ra  de 0 ,2 3 m  e o 
soco 0 ,1 2 m  (D, E, Fig. 38); o es toque  é de aço fu n d id o  bem  co m o  o d u p lo  dente



q u e  o e r g u e .  0  p i lã o  t e m  u m  c o m p r im e n t o  t o ta l  d e  4  m e t ro s ,  s e m  a s a p a ta  

(C, f ig .  3 3 ,  P ra n c h a  I). Seu p e s o  t o ta l  é d e  3 6 3  q u i lo g r a m a s  ass im  d is t r ib u íd o s :

Haste  de  fe r ro  

E s toqu ede  aço 

C abeça  de fe r ro  f u n d id o  

Sapata  de  aço 

Peso to ta l

127  q u i lo g ra m a s
6 4

8 9

83

3 6 3  q u i lo g ra m a s

fJLglLaJLfe.
= E £= X !:

Fig 4 0  -  Baterias de  pilões ca lifo rn ia n o s  d o  tip o  Sandycro ft
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0  passo te m  0 ,2 0 m ; o p i lão  dá 80  go lpes po r m in u to .  Cada bater ia  c o m ­
preende c inco p ilões que  t ra b a lh a m  na o rdem  2, 4, 5, 3, 1, e a a l im en tação  é f e i ­
ta  pe lo  m esm o p ro ce d im e n to  que  no  caso dos pilões brasileiros. Os a lmofarizes, 
de fe rro  fu n d id o ,  são descarregados pela face anter ior, que  recebe duas telas m e ­
tá licas aplicadas um a con tra  a ou tra  e inc linadas de 10°, A  te la  que  se encon tra  
no  in te r io r  é de malhas em f io  de fe r ro  que  serve para p ro te ge r  a te la  f in a  con tra  
o ch o q u e  d ire to  das lascas de pedra; em prega-se  para isso uma te la  n° 12 de 4 
malhas p o r  ce n t ím e tro  q u a d ra d o  com  3,5  m i l ím e tros  de aber tu ra  e f io  de 1,5 m i­
límetros de espessura; no  exterior, tem -se  um a te la  de la tão n° 31 com  186 m a ­
lhas po r ce n t ím e tro  q u a d ra d o  com  espaços de 0 ,5  m i l ím e tro  de ab er tu ra  e f ios de 
0 ,25  m ilím etros  de espessura. A  face  pos te r io r  é d isposta para receber placas de 
cobre  am a lg a m a d o , mas não é uti l izada.

A  a rm ação dos a lm o fa r izes  é fe ita  com  m o n ta n te s  un idos, de 3 m e tros  de 
a ltu ra  e 0 ,3 5 m  de lado, l igados p o r  m e io  de fo r te s  cavilhas. Suportes de madeira  
co locados na pa rte  traseira dos pilões servem para suspendê-los acima do  a lm o ­
fa r iz  para q u a lq u e r  reparo. As baterias são d ispostas de mane ira  a fu n c io n a r  in ­
d e p e n d e n te m e n te  umas das outras; cada um a te m  eixo com  excêntr ico  p rópr io , 
com  polia ligada po r um a correia à polia  co rresponden te  do  e ixo  m o tr iz  p rinc ipa l; 
a polia é l igada a uma em bre a g em  que pe rm ite  to rn á - la  solta ou f ixa  à vo n tad e  
no eixo, de m o d o  que, p o r  um simples m o v im e n to  de alavanca, pode-se parar 
uma bater ia  de c inco pilões, e n q u a n to  as ou tras  co n t in u a m  a func iona r.

A  roda m o tr iz  é de fe rro .  Trata-se de uma roda h idráu lica  de 12 m etros  de 
d iâ m e tro  e de 1 ,80m  de largura, com  uma espessura de coroa de 0 ,3 0 m . Trans­
m ite  seu m o v im e n to  às duas árvores m o tr izes  principais p o r  m eio  de engrenagens 
in te rnas e co m o  a q u a n t id a d e  de água d isponíve l é su f ic ien te  apenas para ac io ­
nar 30  pilões, é a judada p o r  um a tu rb in a  ho r izon ta l que  util iza a a ltu ra  da queda 
da água em sua saída da roda a té  o  nível do ribe irão. Essa tu rb in a  tra n sm ite  f o r ­
ça a um dos eixos m otr izes  p o r  me io  de correias de transmissão, e assim se te m  
um  excesso de fo rça  d isponíve l, que é u t i l izada para ac ionar os b r itadores, c o lo ­
cados no  an da r  superior, p o r  m e io  de transmissões po r correias.

Mesas d e  Ia va ção . As mesas e m p re g a d a s  são mesas d o rm e n te s  re ti lí-  
neas, de duas espécies: as mesas g ira tó r ia s  (re v o lv in g  s trakes) e as mesas de te ­
las (p la n e n h e rd ). Todas tê m  la rgura  de 0 ,5 0 m  e c o m p r im e n to  que  varia de 4 ,5 0  

a 5 ,50  m etros.



As m esas g i ra tó r ia s  t ê m  a f o r m a  de  urn p r is m a  t r ia n g u la r ,  s u s te n ta d o  p o r  

do is  p inos  e m  suas e x t re m id a d e s  e in c l inadas  de  1 /12  da h o r iz o n ta l  (Figs. 4 1 ,  42  

e 43 ) .  Esses p r ism as  são fe i to s  de  tá b u a s  fo r te s  e seus p in o s  são de  m a d e ira  dura ;  

recebem  na su p e r f íc ie  la te ra l p e q u e n a s  táb u a s ,  e n ta lh a d a s  sob re  u m a  face  c o m  

ranhu ras  para le las , e m  rede  q u a d ra d a  de  3 ,5 m m  de  p ro fu n d id a d e  e em  in te rv a lo  

ig ua l um as  das ou tras .  São d ispos tas  t ra n s v e rs a lm e n te  ao  c o m p r im e n to  d o  p r is ­

m a, para  m e lh o r  re te r  as are ias pesadas; re b o rd o s  de  3 c e n t ím e tro s ,  c o lo c a d o s  ao  

lo n g o  das arestas d o  p r ism a , im p e d e m  a á g u a  de  t ra n s b o rd a r  para  os lados.

Essas mesas são e m p re g a d a s  u n ic a m e n te  para a c o n c e n t ra ç ã o  das areias 

em  sua saída dos p i lões  (D, Fig. 33). São en f i le i rad as  em  um a  m esm a l inha  a d ia n ­

te  e aba ixo  dos  a lm o fa r iz e s  de  u m a  série de p i lões  e a g ru p a d a s  p o r  pares  em  u m  

c o r re d o r  in c l in a d o  c o m  passagem  reservada para  o la v a d o r  e n t re  do is  co r re do res  

v iz inhos . U m  c o n d u to  de  m a d e ira ,  c o lo c a d o  na cabece ira  de  cada mesa, t ra z  as 

águas  ca rregadas  de  areias, e n q u a n to  na p a r te  de  trás um  p e d a ç o  de  c o u ro  c o m u ­

nica a mesa c o m  o  c o n d u to  ve r t ica l de  e s c o a m e n to .  Há 10 mesas para  o m o in h o

Fig 4 1 /4 2  -  Mesas g ira tó rias

Fig 4 3  -  Projeções de um a mesa g ira tó ria
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de  2 4  p ilões, 16 para o m o in h o  de  32  p i lões e 4 0  para o m o in h o  de  4 0  p ilões.

As m esas de  te las  m óve is  se rvem  para  re te r  as are ias q u e  escap a ra m  da 

p r im e ira  c o n c e n t ra ç ã o ,  o u  para  c o n c e n t ra r  de  n o v o  as are ias já  lavadas. Estas ú l ­

t im a s  são, pa ra  ta l,  d e r ra m a d a s  em  caixas de  d is t r ib u iç ã o  (pa ssa d o re s ), co locada s  

nas cabece iras ,  à razão  de  u m a  caixa para  duas  m esas (Figs. 4 4  e 45 ) .  As d is t r i ­

b u id o ra s  são caixas de  m a d e ira  re ta ngu la re s ,  c o m  f u n d o  f o r m a d o  do is  p la n o s  in -
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clmados, te n d o  os mesm os inc linação de trás para d ian te ; dois co n du to s  de m a ­
deira co locados nos rebordos da caixa servem para levar a água, necessária à la­
vação; o  de trás derram a na caixa um f in o  f io  de água que  arrasta p o uco  a p o u ­
co a areia pela abertura  fe ita  na face  a n te r io r  ao pé dos p lanos inc linados, e n ­

q u a n to  a da f re n te  d ir ige  uma corren te  de água, p o r  m e io  de co n du to s  verticais, 
em um  co rred o r  lo n g itu d in a l  co locado  na cabeceira de cada mesa, um  p ouco  
abaixo  dos orif íc ios de escoam en to  das caixas.

As mesas são fo rm a d a s  p o r  uma superfíc ie p lana de tábuas, inc linada a 
1/12, d iv id ida na la rgura  p o r  barras t r iangu la res  de m ade ira , a in terva los de 
0 ,5 0 m  umas das outras; em cada mesa m on ta -se  um a série de telas, destinadas 
a a u m e n ta r  a aderênc ia  das areias e que  p o de m  ser retiradas à vo n tad e  para sol­

ta r  o depós ito . Um or if íc io  fe i to  no  corredor, na cabeceira de cada mesa, serve 
para l iberar a corren te  de água e as areias. Na parte  traze ira  existe um reservató­
rio de made ira  o n d e  se depos itam  as areias f inas arrastadas pela água que  esca­

pa, em seguida, pe lo  ve rtedouro .
Depois de sua passagem sobre as mesas g ira tórias, as águas carregadas de 

areias f inas são d ir ig idas d i re ta m e n te  po r um c o n d u to  para as mesas de telas, sem 
a in te rm ed iação  de uma caixa de d is tr ibu ição . No e n g e n h o  de 2 4  pilões, há 10 
mesas de telas e 2 caixas com  4 mesas; no e n g e n h o  de 32, 47  mesas de telas e 5 

caixas com  10 mesas; no  e n g e n h o  de 40, 10 mesas de te las e 12 caixas (E, Fig. 
33 , Prancha I) com  24  mesas. Há, a lém do  mais, no e n ge n h o  de 40  pilões, 4 0  m e ­
sas de te las que servem ig u a lm e n te  para re ter as areias e cu jo  depós ito  é re t irado 
p o r  m e io  de vassouras de junco .

Tonéis de m o a g e m . Servem u n icam en te  para p ro d uz ir  uma pu lverização 
mais co m p le ta  das areias, a f im  de pe rm it i r  um a nova classif icação p o r  lavação (F, 
Figs. 33 e 46). C om põem -se  de um a cuba c ilíndrica de fe rro , cu jo  fu n d o  é e leva­
do  no ce n tro  e que  se abre para dar passagem a um  eixo vert ica l de ro tação que 

recebe m o v im e n to  de uma roda de engren a g em  cônica, s ituada abaixo  da cuba. 
No fu n d o  repousa um  rebo lo  a nu la r  de fe rro  fu n d id o ,  sobre o qual se move um 
rebo lo  sem e lhan te  f ixado  em uma a rm adu ra  metá lica que  se aparafusa sobre  o 
eixo, de m o d o  a fazer var ia r o in te rva lo  en tre  os dois rebolos. A  espessura de cada 
um  deles é de 6 ,5 m m , e sua la rgura  na coroa é de 0 ,40m .



0  a g ita d o r  c o m  re lhas q u e  recebe as areias q u e  saem  dos  m o in h o s  é f o r ­
m a d o  p o r  um a  cuba  c i l ín d r ica  de  fe r ro ,  na q ua l se m o v e  u m  s is tem a de  q u a t ro  
b raços  f ix a d o s  em  u m  c o n e  a p a ra fu s a d o  n o  e ixo  de ro ta ç ã o .  Cada b ra ç o  recebe 

t rês  a g i ta d o re s  d e  fe r ro  q u e  t e rm in a m  c o m o  re lhas de  c h a r ru a  (G, Figs. 3 3  e 46). 

Em seqü ênc ia  es tão  ins ta ladas  4  m esas de  te las  m óve is ,  sob re  as qua is  passam  as 

águas  ca rre gadas  d e  are ias. O c o n ju n to  desses ap a re lh o s  c o m p re e n d e  do is  m o i ­

n h o s  e um  a g i ta d o r ,  c o lo c a d o s  sobre  u m  la d o  d o  e n g e n h o  de  32  p i lões . Recebem  
m o v im e n to  de  u m a  ro d a  Pe lton  c o m  12 cava los  d e  fo rç a ,  cu ja água  m o t r iz  é t r a ­

z ida, p o r  u m  t u b o  d e  fe r ro  fu n d id o ,  d o  nível da  p la ta fo r m a  supe r io r ,  para  escoar 

em  segu ida  p o r  u m  c o n d u to  n o  cana l de  a l im e n ta ç ã o  dos  4 0  p ilões.

2. A m a lgam ação

Tonéis d e  a m a lg a m a ç ã o  e saxes. A  a m a lg a m a ç ã o  é fe i ta  em  do is  to n é is  de 

F re iberg ,  a n im a d o s  p o r  u m  m o v im e n to  de ro ta ç ã o  em  t o r n o  de  seu e ixo  h o r iz o n ­

ta l (A, Fig. 4 7  e Fig. 48 ) .  Esses to n é is  são de  m a d e ira  c o n s o l id a d a  p o r  dua s  placas 

de  fe r ro  f u n d id o  q u e  levam  os m anca is  d o  e ixo. Em u m a  de  suas e x t re m id a d e s ,

Fig 47 - Corte logitudinal dos aparelhos de amalgamação
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um a  roda  d e n ta d a  e n g re n a  c o m  a roda  m o t r iz  c o m u m  aos do is  (B, Fig. 4 8 )  e para 

in te r ro m p e r  o  m o v im e n to  de um  to n e l ,  basta  m a n o b ra r  um a  a lavanca  q u e  faz  
des l iza r  la te ra lm e n te  o  b lo c o  d o  m anca i v iz in h o  da e n g re n a g e m  (C, Fig. 48 ) .  U m a 

ca lha  de  d is t r ib u iç ã o ,  co lo c a d a  a b a ix o  d o  to n e l  (D, f igs .  47  e 48 ) ,  recebe  a m is tu ­

ra de  are ias e de  a m á lg a m a ,  e a d e r ra m a  le n ta m e n te  n o  saxe, para  a sepa ração  

(E, f igs .  4 7  e 48).
O saxe  ( f igs. 4 9 ,  5 0  e 51 )  c o m p õ e -s e  de  um a  caixa re ta n g u la r  de  m ade ira  

E, d iv id id a  em  três  c o m p a r t im e n to s  nos qua is  vêm  se a lo jar, re s p e c t iv a m e n te ,  três  

p r ism as re ta n g u la re s  de  m ad e ira ,  f ix a d o s  a b a ix o  de  u m  c a r ro  F, f o r m a d o  p o r  um  

q u a d ro  q u e  se a pó ia  sob re  do is  eixos, cu jas  rodas  se m o v e m  sob re  t r i lh o  de  fe r ro  
p la n o ,  ap l ica das  sobre  os re b o rd o s  lo n g i tu d in a is  da  caixa.

O ca rro  é d o ta d o  d e  um  m o v im e n to  h o r iz o n ta l  de  vai e vem , de  0,1 Om de 

a m p l i tu d e ,  p o r  m e io  de  u m a  b ie la  e de um a  m an iv e la ,  q u e  o  l ig a m  a o  e ixo  m o to r  
dos  toné is .  Os pr ism as são p ro v id o s  de  d e n te s  de  fe r ro ,  em  sua base, e o  p r ism a

Fig 48 - Corte vertical dos aparelhos de almagação
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Figs. 4 9 /50 /51  - C o rte  vertica l e p ro jeção h o riz o n ta l d o  saxe e po rta  ca rrin ho

c e n t ra l  te rn  n o  m e io  um  o r i f íc io  em  fo r m a  de  fu n i l  q u a d ra d o  para  a in t r o d u ç ã o  da 

m is tu ra  de  are ias e a m á lg a m a ,  a r ra s tad a  p o r  u m a  f o r t e  c o r re n te  de  ág u a  para  o 

c o m p a r t im e n to  c e n t ra l  da  caixa.

Do is  v e r te d o u ro s  p e rm i te m  a o  c o m p a r t im e n to  a c im a  m e n c io n a d o  c o m u ­

nicar-se c o m  os do is  e x t re m o s  q u e  possu em  u m a  a b e r tu ra  d e  saída pa ra  u m  dos 

lados g ra n d e s  da  caixa, a um a  c u r ta  d is tâ n c ia  d o  fu n d o ;  um  c o r re d o r  lo n g i tu d in a l  

co r re  ao  lo n g o  da  caixa e ap re se n ta  três  a b e r tu ra s  q u e  d e s e m b o c a m  em  um a  

mesa de  te las  m óve is  (G, f igs .  4 7  e 48 ) .  A o  pé  das m esas ex is te  um  re se rva tó r io  

c o m  v e r te d o u ro .
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0  c o n ju n to  dos apare lhos de am a lg a m a çã o  com p re e n d e ,  p o r ta n to ,  dois 
toné is  de Freiberg, duas calhas de d is tr ibu ição , dois saxes e seis mesas d o rm e n -  
tes. É d isp o s to  sobre um  dos lados do  e n g e n h o  de 32 pilões, co m  o e ixo  m o to r  
l igado  p o r  m e io  de um a transm issão  p o r  corre ia, ao eixo do  excên tr ico  corres­

po nd en te .

Bateia. A  lavação na ba te ia  é fe ita  em bate ias de v in h á tic o, co m  fo rm a  de 
um  cone m u i to  o b tu so  de 0 ,6 0 m  de d iâ m e tro  e 0 ,1 5m de a ltura.

M o in h o  de m arte los . Os m o in h o s  de m arte los  (h a m m e r-m ilis ) são p ilões de 

m ade ira  que fu n c io n a m  co m o  pequenos  marte le tes , cu ja cabeça, m un id a  de um a 
sapata de fe r ro  qu ad ra d o  de 0, 1 5m de lado, ba te  em uma larga calha de m ade i­
ra sobre u m  soco quad ra d o ,  ig u a lm e n te  de fe rro ;  o  peso da sapata é de 50 q u i­
logramas, o de um  soco é de 25 qu i logram as.

Servem para pu lverizar em um  grau mais f in o  uma parte  das a re ia s já  pas­
sadas nos toné is  e, pela presença de um p o uco  de m ercú r io  que é a g i ta d o  nas ca­
lhas, re tém-se uma g rande  parte  do  o u ro  liberado.

Em sua seqüência  estão caixas de depós ito ,  onde  se a cu m u la m  as areias 
que  saem m u ito  le n tam e n te  das calhas.

Existem dois m o inhos, na o f ic ina  dos 32 pilões; estão d ispostos p o r  bate-, 
rias de c inco em  duas séries, uma de 20 marte los, a o u tra  de 10. O peso da p a r­
te  que  bate, em cada m arte lo , é de  80  qu i log ram as. O eixo de excêntr icos é m u ­

n ido  de 3 excêntr icos de made ira  p o r  m arte lo ,  e o  nú m e ro  de go lpes p o r  m in u to  
varia de 30  a 35 com  um curso m u i to  p e queno  de 0 ,1 0 m . A  p ro fu n d id a d e  das ca­

lhas é de 1 m e tro ,  e a égua sai p o r  um or i f íc io  lateral a 0 ,5 0 m  do fu n d o ,  de m o d o  
que  a sapata está c o n s ta n te m e n te  imersa na água. Estes apare lhos recebem m o ­
v im e n to  p o r  um a to m a d a  de fo rça  nos eixos dos excêntr icos dos 32.

R etortas de destilação . Para a destilação, são uti l izadas re to rtas  cilíndricas 
de fe rro  fu n d id o ,  co m  ta m p a  em  fo rm a  de d isco l ige iram en te  côncavo  (f ig . 52), 
de onde  sai um  tu b o  de fe rro  recurvado, ao qual se se a tarracha  u m  segundo  tu b o  

reto, em seu p ro lo n g a m e n to .  Uma arm ação  em arco se p rende  no rebo rdo  da re- 
to r ta .  Pela in t ro d u çã o  de um a cunha  de fe rro  en tre  o  f la n g e  e a tam p a , ob tém -se  
um  fe c h a m e n to  he rm ético . A  desti lação é processada pe lo  a q u e c im e n to  de cada 
re to r ta  em um  fo rn o  con s t i tu íd o  p o r  um a s imples fo rn a lh a  de ustu lação.Existe um 
fo rn o  de três fo rn a lh as  para essa operação, no  an da r  do  e n g e n h o  dos 32 pilões.



Fig 52  - R e to rta  de  de s tilia çã o

3. C loretação

A  o f ic in a  de  c lo re ta ç ã o  é, c o m o  d issem os, c o m p le ta m e n te  in d e p e n d e n te  

das a n te r io res ,  e p o s ic io n a d a  ac im a  da p la ta fo r m a  de c h e g a d a  d o  m in é r io .  C o m ­

põe -se  d e  três  partes : o local dos  f o rn o s  de  us tu la ção ,  o local de  re s f r ia m e n to  das 

are ias e o p ré d io  d e  c lo re ta ç ã o  e p re c ip i ta ç ã o  (Fig. 34).

F o rnos  d e  u s tu la ç ã o . O local dos  fo rn o s  de  g rade ,  s im p les  g a lp ã o  c o b e r to  

de  te lh a  o n d u la d a ,  c o m p re e n d e  do is  fo rn o s  de rev é rb e ro  c o m  duas  sole iras, d is ­
pos tas  e m  p r o lo n g a m e n to  u m a  da  o u tra ,  c o m  fo rn a lh a  c o n s tru íd a  pa ra  q u e im a r  

m a d e ira .  U m  de les  é um  f o r n o  p e q u e n o ,  q u e  serv iu  n o  in íc io  pa ra  os tes tes  em  

g ra n d e  escala. O o u t r o  é u m  f o r n o  g ra n d e .  A tu a lm e n te  é o ú n ic o  e m  fu n c io n a ­

m e n to  regu lar.

O f o r n o  p e q u e n o  te m  dua s  so le iras  re ta ngu la re s ,  c o m  um a  m esm a  la rg u ­

ra d e  2 , 1 5m  e um  c o m p r im e n to  d e  1 ,8 0 m ,  n o  caso da f o rn a lh a  m a is  a fa s ta d a  e 

de 2 ,1 0 m  n o  caso da m ais  p ró x im a .  Existe um a  d i fe re n ç a  de  nível de  0,1 Om de 

um a  so le ira  para  a o u t ra ,  e u m a  p o r ta  de  t ra b a lh o  para  cada  um a  das m esm as, 

de  um  la do  d o  f o rn o .  A  fo rn a lh a  re ta n g u la r  te m  1,1 Om p o r  0 ,5 0 m .
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0  f o r n o  g ra n d e  t e m  as duas  so le iras  c o m  u m a  la rg u ra  u n i fo r m e  de  3 ,0 5 m  

e c o m p r im e n to  igua l d e  4 , 1 5 m , c o m  a d i fe re n ç a  de  nível de  0,1 Om de  um a  para 

a o u t ra  (f igs. 53, 5 4  e 55). De cada la do  d o  f o r n o ,  ex is tem  q u a t r o  p o r ta s  de t r a ­

ba lh o ,  duas  p o r  so le ira , e três  p e q u e n o s  tu b o s  para  a e n t ra d a  de  ar, q u a n d o  as 

p o r ta s  es tão  fe chada s .  Sua f o rn a lh a  t e m  1 ,6 0 m  p o r  0 ,8 0 m .

Em segu ida  ao  f o r n o  e n c o n t ra m -s e  um a  fossa, o n d e  caem  as poe iras  a r ­

rastadas, e o  m a c iç o  das câm aras  de  c o n d e n s a ç ã o ,  d iv id id a s  p o r  d iv isór ias  t r a n s ­

versais a l t e rn a d a m e n te  a b e r ta s  nas e x t re m id a d e s  e n o  m e io .  Segue-se a ram p a ,  

c o m  c o m p r im e n to  de  4 0  m e tros ,  a d a p ta d a  ao  dec l ive  d o  m o r ro ,  p o r  cerca de  um  

te rç o  d o  c o m p r im e n to  e cheg a -se  a u m a  c h a m in é  fe i ta  de  do is  tu b o s  de  f e r ro  ca- 

v i lh a d o s  um  sob re  o  o u t ro ,  c o m  d iâ m e t r o  de  0 ,5 0 m  e a l tu ra  to ta l  d e  7 m e tro s  (Fig. 

34).  Para o c a r re g a m e n to  das are ias a se rem  us tu ladas , um a  t r e m o n h a  está c o lo ­

cada ac im a  de  um  o r i f íc io  f e i t o  na a b ó b a d a  d o  f o r n o  n o  m e io  da so le ira  m a is  a fas ­

ta d a  da fo rn a lh a .  Para a desca rga  das areias q u e im a d a s  abre-se  u m  c o n d u to  v e r ­

t ica l a t ravés  da o u t ra  so le ira ,  d ia n te  de  u m a  das p o r ta s  v iz inha s  da  fo rn a lh a ,  d i re ­

t a m e n te  a c im a  de  u m a  a b ó b a d a  fe i ta  n o  m a c iç o  d o  f o r n o .  Isso p e rm i te  a i n t r o ­

d u ç ã o  de  u m  v a g o n e te  de  chapa  de fe r ro .

Figs. 53/54/55 - Corte longitudinal, transversal e horizontal do forno de ustulação
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Á re a  de re s fria m e n to . 0  local de res fr iam ento , s imples ga lpão  a b e r to  de 

to d o s  os lados, com p re e n d e  uma p la ta fo rm a  lajeada de 9 ,50  m etros  de c o m p r i ­
m e n to  po r 3 m etros  de largura, s ituada a 0 ,5 0 m  abaixo  do  nível dos fo rn o s .  Uma 
linha férrea, com  la rgura  de 1 m etro , pa rte  do  fo rn o  g rande , corre acima da área 
la jeada em to d o  seu c o m p r im e n to ,  e um a o u tra  linha, com  largura  de 0 ,6 0 m , si­
tuada  ao lado a 1 m e tro  abaixo  dessa área, liga o local ,à c lo re tação  (Fig. 34).

Insta lação de c lo re tação . O p réd io  da c lo re tação  ê de p rec ip itação  é d iv i­
d id o  em três andares, onde  são repart idos os diversos serviços. De um  lado  se e n ­
con tra , no  a n da r  super io r (A, Fig. 34), um a t re m o n h a  para o ca rreg a m e n to  das 

areias no  to n e l de c lo re tação, co locado  no anda r m é d io  (B, Fig. 34), e d i re ta m e n ­
te  abaixo  deste, um a segunda t re m o n h a  para de rra m a r a m istura do  to n e l na 
cuba de f i l t ração , co locada no  an da r  in fe r io r  (C, Fig. 34). Do o u tro ,  um a bom ba, 
insta lada emba ixo , serve para levar a d issolução para uma cuba de recepção, no 
andar m éd io , passando-a em seguida, para os três barri letes de p rec ip itação  dis­
postos em degraus no  an da r  in ferior. Uma tu rb in a  de eixo vertica l, co locada 
num a ex trem idade  do  préd io , serve para ac ionar os diversos apare lhos p o r  me io  
de transmissões p o r  engrenagens  e p o r  correias. A  t re m o n h a  de ca rregam en to , na 

qual vem  dar a via férrea, é m a n o b ra da  p o r  m e io  de um  gu incho , de m o d o  a le­
var sua borda  super io r ao nível do  assoalho, e n q u a n to  o fu n d o  pene tra  na a ber­
tu ra  centra l do  tone l.

Tonel de  c lo re ta çã o . O to n e l de c lo re tação  é se m e lh a n te  ao de a m a lg a ­
m ação e é a n im a d o  p o r  u m  m o v im e n to  de ro tação  h o r izo n ta l  em to rn o  de seu 
e ixo (D, f igs. 56  e 57). É re cobe rto  in te rn a m e n te  p o r  um a cam ada de p in tu ra  m e ­
tá lica  ve rm e lha , a f im  de ev ita r um a p rec ip itação  p rem a tu ra  d o  o u ro  em  c o n ta ­
to  com  matér ias  orgânicas. A  t re m o n h a  de saída, s ituada  abaixo, é f ixada  às v i­

gas do  assoalho.
R ecip ien te  de filtra çã o . O rec ip ien te  de f i l t ração  é uma cuba re tangular, de 

madeira , p rov ida  de um fu n d o  d u p lo  (E, f igs. 56, 57 e 58). O fu n d o  superior, que 

fu nc io na  co m o  f i l t ro ,  repousa sobre duas barras de made ira  e é co m p o s to  po r 
uma grade  de made ira  de três cen tím e tros  de espessura, p o r  um a fo lh a  de c h u m ­
bo com fu ro s  de 0 ,5  m i l ím e tro  de d iâm e tro ,  e por o u tra  g rade  de m ade ira , cujos 
in terva los são p reench idos de q u a r tzo  branco, em grãos do  ta m a n h o  de uma noz 
e f in a lm e n te  acima, por uma camada de 1 ce n t ím e tro  de espessura de q u ar tzo
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Fig. 58  - C orte  d o  e q u ip a m e n to  de  c lo re tação
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f ino . Do fu n d o  in fe r io r da cuba parte  o tu b o  de aspiração da bom ba , encarregado 
de co n du z ir  a so lução de f i l t rag e m  até a cuba de recepção (F, Figs. 56 e 57). O re­

c ip ien te  e a cuba são recobertos de uma massa vermelha.

Barriletes de precip itação. A  cuba de prec ip itação é sem elhan te  à prece­
dente, mas de m eno r capacidade, com  um  fu n d o  simples de onde  sai o  tu b o  de 
entrada  da solução no barri le te  super io r de precip itação. Os três barriletes (G, Figs. 
56 e 57), são d ispostos sobre andaim es em degraus e ligados um ao o u tro  p o r  um 

tu b o  recurvado, fa z e n d o  co m u n ica r  o  fu n d o  de um com  o ta m p o  do  o u tro .  O ú l­
t im o  te m  um  tu b o  em ba ixo , que se p ro longa  para fo ra . Cada um dos barr i le tes é 
de m ade ira  p in tada  de ve rm e iho  e c ircundado  po r um  anel de b ronze  com  um 

d iâ m e tro  de 0 ,1 5m e a ltu ra  de 0 ,3 0 m . O fu n d o  te m  fu ros  de 2 m i lím e tros  e é re­
co b e r to  p o r  uma te la  f ina  que  pe rm ite  f i l t ra r  a so lução e passar assim de um para 

o o u tro .  A  tu rb in a  que  serve para m o v im e n ta r  o  to n e l e a bom ba, util iza uma q u e ­
da d 'á gu a  de 3 ,5 0 m  através de uma to m a d a  lateral fe ita  no  canal de en trada  das 
águas m o tr izes  da usina. Depois de sua ação, as águas escoam para u m  canal in ­
ferior, que  vai dar no  c o n d u to  p rinc ipa l em um  nível mais baixo.



CAPÍTULO 7o

A N D A M EN TO  DAS OPERAÇÕES

1. P re p a raç ã o  m ecân ica

Classificação. A o  sair da m ina, o  m iné r io  b ru to  é d ir ig id o  para o  local de 
t r ia g e m  pelos co le tores do  dia, que  descarregam os vagonetes acima das diversas 
grelhas, p e rm i t in d o  separar os maiores f ra g m e n to s  dos menores, que são m u ito  

abundantes . O b têm -se  duas classes de p rodu tos ,  sub m e t id o s  separadam ente  a 
uma t r ia g e m  dos f ra g m e n to s  estéreis: os maiores são lançados à m ão pelos t ra ­
ba lhadores, hom ens  e meninos, nos vagonetes de fe rro , que  c ircu lam  ao lo n g o  de 

uma linha férrea, de 0 ,7 0 m  de la rgura , instalada no m e io  do  local; os f ra g m e n to s  
menores são carregados po r m ulheres em pequenos  carum bés, caixas de m a d e i­

ra sem ta m p a , que  e nchem  com  a a juda de uma enxada e ca rregam  na cabeça, 
descarregando seu co n te ú d o  nas tre m o n h a s  de ca rreg a m e n to  dos moinhos.

As tre m o n h a s  são caixas de madeira , com  a fo rm a  de um  prisma de itado , 
providas de uma po rta  fechada p o r  uma alavanca na parte  in fe r io r  da face  v e r t i ­
cal; sua capac idade  é de 1 to ne la d a  e q u a n d o  estão cheias basta m a n o b ra r  a a la ­
vanca fa ze nd o  seu co n te ú d o  escoar para os reservatórios de a l im en tação  dos m o i ­

nhos. Foram dispostas sobre uma mesma linha, do  lado o p o s to a o  dos crivos. São 
4  tone ladas  (2 por reservatório) para a l im en ta r  os p ilões brasile iros do  e n genho  
de 24  pilões, e 6  (3 por reservatório) para o e n g e n h o  de 32 pilões.

Os f ra g m e n to s  maiores, que  servem para a l im en ta r  os p ilões ca li fo rn ianos , 
são enviados p r im e iros  aos britadores. Os hom ens despejam o co n te ú d o  dos va­
gone tes em um co rred o r  de  tábuas, s i tuado  fo ra  do  local de  tr ia g e m . A  f im  de fa ­
c i l i ta r  essa m anobra , em pregam -se  vagone tes  especiais fo rm a d o s  de um  carro de 
fe rro  fu n d id o ,  m o n ta d o  sobre rodas (Fig. 59), no qual repousa a caixa m u n id a  de 

dois braços curvos arm ados de dentes de engrenagem . Q uando  o gancho  de l iga­
ção co locado  na parte  traseira é solto, os dentes p e rm ite m  inclinar o  vagonete .

A  descarga é fe ita  pela f ren te .  Para ev ita r que  a caixa adqu ira  uma inc l i­
nação m u i to  fo r te ,  um a co rren te  de segurança l im ita  seu curso. As caixas são f o r ­
radas in te rn a m e n te  p o r  made ira  no  fu n d o  e na face inclinada, a f im  de a m o rte -



Fig. 59  - V ag on e te  basculante

cer os c h o q u e s  dos pe d a ç o s  m a io res ,  n o  m o m e n to  d o  c a r re g a m e n to .  Sua c a p a c i­

d a d e  é d e  1 to n e la d a .  Os estére is  são a c u m u la d o s  em  u m  c a n to  d o  local e e m  se­

g u id a  c a r re g a d o s  p o r  sua vez nos v a g o n e te s ,  pa ra  se rem  despe jados ,  p o r  u m  c o r ­

redor, n o  r io .

0  pessoal da t r ia g e m  t ra b a lh a  a p e nas  de  dia; recebe  o rd e n s  de  u m  c a p a ­

taz ,  e n c a r re g a d o  d e  reg is t ra r  o n ú m e r o  de  t re m o n h a s  d e  f r a g m e n to s  p e q u e n o s  e 

de  v a g o n e te s  de  f r a g m e n to s  g rande s ,  q u e  passa ram  em  v in te  e q u a t r o  horas.

B rita g e m .  Os f r a g m e n to s  m a io res  são s u b m e t id o s  à b r i ta g e m  an tes  de 

passar à m o a g e m .  A c u m u la d o s  e m  u m  re s e rv a tó r io  especia l,  são c a r re g a d o s  nos 

v a g o n e te s ,  q u e  c i rc u la m  em  u m a  via fé r re a  pa ra le la  aos b r i ta d o re s ,  para  e n c h ê -  

los sucess ivam en te .  D espe ja -se  sob re  um  p la n o  in c l in a d o  o  c o n te ú d o  dos v a g o n e ­

tes  q u e  é c o n d u z id o  c o m  a juda  de  um a  enxada ,  p o r  do is  op e rá r io s ,  p o s ta d o s  de 

cada  la do  d o  b r i t a d o r  em  f u n c io n a m e n to ,  para  as m a n d íbu las .

Os p r o d u to s  c a e m  em  f o r m a  de  g rã o s  d o  t a m a n h o  d e  u m a  n o z  nos re ­

s e rv a tó r io s  d e  a l im e n ta ç ã o  s i t u a d o s  a b a ix o .  G raças  à ra p id e z  d o  a n d a m e n to  e 

à p o tê n c ia  d o s  b r i ta d o re s ,  a o p e ra ç ã o  d u ra  a p e n a s  a lg u m a s  h o ra s  p o r  d ia ;  as­

s im ,  os d o is  o p e rá r io s  e m p r e g a d o s  n e s te  t r a b a lh o  fa z e m ,  a lé m  d isso , o u t r o s  

se rv iço s  acessór ios .

M o a g e m .  Todo  o m in é r io  t ra z id o  em  fo r m a  de  f r a g m e n to s  p e q u e n o s  pas­

sa em  s e g u id a  pe la  m o a g e m  nos e n g e n h o s  de  p ilões . Os rese rva tó r ios  de  a l im e n ­
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tação, d ispostos  em n ú m e ro  de dois p o r  e n g e n h o ,  tê m  um a capac idade tal que 
são mais do  que  sufic ien tes para o co n su m o  d iá r io  dos pilões. Os corredores in ­
c linados, que  t razem  o m iné r io  para cada bateria, fu n c io n a m  a u to m a t ica m e n te  
de mane ira  a m a n te r  no a lm o fa r iz  um a cam ada mais ou m enos co n s tan te  de 
2 ,5cm  de espessura. A o  m esm o te m p o ,  a água é in t ro d u z id a  p o r  tu bo s  de ferro , 

à razão de 18 a 24  litros p o r  m in u to  e p o r  haste.
Não são in t ro d u z id os  nem  m ercú r io  nem  placas de cobre  a m a lg a m a d o  nos 

a lmofarizes ; visa-se apenas à t r i tu ra çã o  do  m iné r io ,  sem p ro cu ra r  re te r nos pilões 
um a parte  do  o u ro  co n t id o .  Apesar disso, q u a n d o  a cada mês se faz  a l impeza 
dos a lm ofa r izes  de fe r ro  fu n d id o ,  encon tra -se , m is tu rada  ao m iné r io  em  parte  
m o id o  e aos d e tr i tos  que  o acaso t ro u xe  para essas caixas, um a certa  q u a n t id a d e  
de o u ro  em pepitas e em pequenos  pedaços m arte lados; p o r  uma lavação na ba ­

te ia , separa-se o ou ro ,  de resto bastan te  abun d a n te ,  já  que  representa em média 

1 0 %  do  o u ro  c o n t id o  no  m iné r io  t ra ta d o  nos pilões ca li fo rn ianos.
Lavação nas mesas. O m iné r io  sai do  a lm o fa r iz  sob fo rm a  de grãos f inos, 

a rrastados pela água a través das te las metá licas, e passa p o r  um c o n d u to  de m a ­
deira  que  se subd iv ide  para re p a r t i r  o  lavado e n tre  as diversas mesas g ira tó r ias  
(p r im e iras  mesas) Nas ranhuras  das mesas se d e p o s i ta m  as areias densas, p ir i to -  
sas, e n q u a n to  as areias leves { ta ilin g s ) são levadas pela água para um  c o n d u to  
de made ira  co lo ca d o  na p o n ta  das mesmas. A  cada 20  m in u to s  u m  m e n in o  gira 

sucess ivam ente as mesas, im p r im in d o - lh e s  u m a  ro tação  de 120°, de m o d o  a 
ap resen ta r  à co rren te  um a  superfíc ie  l im pa. M u n id o  de um a lança, lava o d e p ó ­
s ito  da p receden te ,  q u e  o  ja to  de água arrasta p o r  um  c o n d u to  para um a cuba 
de d e pó s ito  especial. Temos assim dois t ip o s  de areias: as areias densas e as 

areias leves (ta iling s).
As areias densas são subm etidas  a uma segunda lavação sobre mesas do r-  

m entes de telas móveis (segundas mesas): um operá r io  retira as areias da cuba e 
as despeja em  um a calha de d is tr ibu ição , o n d e  u m  p e queno  f i le te  de água as a r ­

rasta p o uco  a pouco . Uma fo r te  co rren te  de água, avaliada a p ro x im a d a m e n te  em 
100 litros p o r  m in u to  e po r calha, pega-as na saída e as arrasta sobre  duas mesas 
co rrespondentes. As areias ricas se d e po s ita m  sobre as telas, e n q u a n to  as f inas 
vão  se a cu m u la r  a l te rn a d a m e n te  em um a das duas caixas de depós ito  instaladas 
em b a ixo  das mesas e as águas levam os resíduos pobres para o  rio. M u lhe res  são



encarregadas de e rg u e r  a cada hora  as telas das mesas, que  são lavadas em uma 
cuba especial cheia de água, e subst itu ídas p o r  outras. Essas areias ricas são sub ­

metidas à am a lgam ação , que es tudarem os pos te r io rm en te .
Pulverização. As areias f inas, extraídas das caixas de depós ito ,  são env ia ­

das às panelas de m o a g e m  para serem subm e tidas  a um a pu lver ização  mais c o m ­

pleta. Despejam-se com  pá 500  qu i log ram as  de areias na panela, co m  q u a n t id a ­
de de água su f ic ien te  para fo rm a r  uma po lpa de consistência um  pouco  seme­

lhan te  à do  mel. A  panela g ira à razão de 60 vo ltas p o r  m inu to s .
A  m ó  que  é móve l, á a tr i tada  con tra  a m ó  fixa, de m o d o  a p ro d u z ir  o es- 

m a g a m e n to  c o m p le to  das areias; disso resulta uma ce r to  desgaste das mós, a 
p o n to  da espessura ser reduzida a m enos de 2 cen tím e tros  ao cabo de 2 meses. 
É preciso, nesse m o m e n to ,  p rov idenc ia r  a sua subst itu ição . A o  te rm o  de 6 horas, 
a carga das duas penelas de m o a g e m  é despe jada de um a vez no ag itador, ab r in - 

do-se a to rn e ira  do fu n d o ,  e é lavada com  um  excesso de água. As areias são 
m an tidas  em suspensão na cuba do  a g i ta d o r  pe lo  m o v im e n to  dos braços verticais, 
que g iram  à razão de 8  a 10 vo ltas po r m in u to ,  e o m a te r ia l lavado escoa len ta ­
m e n te  p o r  um  or i f íc io  lateral fe i to  no a lto  da cuba, a f im  de ser c o n d u z id o  para 

t rês  mesas retilíneas de te las móveis. Um a co rren te  de água l im pa  chega  na cuba, 
para d i lu ir  cada vez mais as areias.

C o m o  o escoam ento  do  m ateria l lavado é um p ouco  mais ráp ido  que a in ­
t ro d u ção  da água pura, seu nível d im inu i le n tam en te  na cuba e é preciso, ao cabo 

de um  certo  te m p o , abrir  o segundo  or if íc io  de escoam ento , in fe r io r  ao pr im eiro , 
e fazer assim segu idam en te , até abrir  o do  fu n d o ,  que  acaba po r esvaziar o a g i ta ­
dor. Esse t ra b a lh o  é realizado em 6 horas, de m o d o  que  ao cabo deste te m p o , a 
cuba está p ron ta  para receber um a nova carga dos panelas de m oagem . A  massa 
lavada que passa sobre as mesas deposita  suas areias mais pesadas, e n q u a n to  os 
resíduos pobres são levados para o  rio pelas águas. O depós ito  das telas é lavado 
de hora em hora  p o r  mulheres, que o acu m u la m  em u m a  caixa de depósito .

Lavação dos ta ilin g s . As areias leves {ta ilin gs ), que  não  fo ra m  retidas sobre 
as prim eiras mesas g ira tórias, são d ir ig idas em  sua saída para novas mesas (q u a r­
tas mesas) de te las fixas, que re têm  as areias mais pesadas, e n q u a n to  as águas a r ­

rastam os reje itos para o rio,



Os depós itos  das mesas são varr idos a cada meia hora  p o r  ga ro tos , que  in te r ro m ­
pem, sucessivamente em cada uma das mesas, a passagem das areias, para subs­

t i tu í- la  p o r  um a co rren te  de água pura, que, sob a ação c o m b in a d a  da vassoura, 
arrasta as areias concen tradas  para um a cuba de depósito .

Os depós itos  das terceiras e quartas  mesas, extra ídos de suas cubas res­

pectivas e esgotados, são carregados em sacos e enviados pe lo  p lano  aéreo para 

a cloretação,.
A  p reparação  mecânica encontra -se  te rm ina d a ,  nesse p o n to  do  t ra ta m e n ­

to , p o r  assim dizer. Chegou-se, p o r  pene iram entos , m oagens  e lavações sucessi­
vas sobre  mesas, a duas qua l idades de areias, que  vão ser subm etidas a um t ra ­
ta m e n to  m e ta lú rg ico  d ife re n te  —  as areias ricas vão para a am a lgam ação , e as 

areias concen tradas , para a c lo retação.

2. A m a lg a m a ç ã o

A m a lg a m a çã o  d ire ta . As areias ricas p roven ien tes  das te las das segundas mesas 
retilíneas são t ra tadas  p o r  am a lgam ação  d ire ta  em toné is  de Freiberg. C arregam - 

se em um  to ne l:

Areias ricas 1.000 qu ilog ram as
M e rcú r io  50

A jun ta -se , em  seguida, água em q u a n t id a d e  su f ic ien te , de m o d o  a encher 
quase c o m p le ta m e n te  o  tone l:  com  pouca água, a a m a lgam ação  faz-se ra p id a ­

m ente , mas o m ercú r io  se d iv ide  e escapa à lavação; com  m u ita  água, a a m a lg a ­

mação é mal fe ita .
A  carga é in t ro d u z id a  pela ab e r tu ra  centra l por meto  de um a tre m o n h a ,  

depois, com  a po rta  fechada  po r uma ta rracha , im pr im e-se  ao to n e l  um  m o v i­

m e n to  de ro tação  em to rn o  de seu eixo, à razão de 16 vo ltas p o r  m in u to .  A o  cabo 
de 18 a 20  horas, ge ra lm e n te  a operação  está conclu ída; verif ica-se isto fa ze nd o  
u m a  prova de teste  na bate ia. E nquan to  fo r  encon trada  um a parcela de o u ro  li­
vre no f u n d o  da bate ia, p ro longa-se  a operação . Q u a nd o  não se te m  mais o u ro  
visível, é sinal de que  a am a lgam ação  está co m p le tada . Derrama-se o  co n te ú d o



do  tone l no d is t r ibu id o r  co locado  abaixo  e se procede à separação do  am á lgam a 

po r me io  do  saxe.
Para isso, faz-se escoar le n ta m e n te  a m istura  p o r  um  c o n d u to  de m a d e i­

ra, que d ir ige  o líqu ido  para a a ber tu ra  centra l do  carro, d o ta d o  de um  m o v im e n ­
to  de vai e vem c o n t ín u o  à razão de 12 oscilações duplas p o r  m in u to .  Um p e q u e ­

no f i le te  de água arrasta p o u co  a pouco  a massa que, na saída da calha, é t o m a ­
da p o r  uma co rren te  de água, de 150 litros po r m in u to ,  dest inada a d ilu í- la ; cai 
no  c o m p a r t im e n to  centra l do  saxe, p rev iam en te  che io  de m ercúr io , de m o d o  que 
os dentes do  prisma centra l a lcançam a superfíc ie  da camada.

O am á lgam a, mais denso que  o  m ercúr io , cai no  fu n d o ,  e n q u a n to  a m is­
tu ra  de areia e de água, mais leve, f lu tu a  e escapa pelos dois escoadouros la te ­
rais, para passar aos co m p a r t im e n to s  externos; o  lavado e m p o b re c id o  deposita  
uma certa  q u a n t id a d e  de areias pesadas, com  um  p o u co  de m ercú r io  e de a m á l­

gam a arrastados, e sai em seguida pe lo  o r i f íc io  ex istente em cada ex tre m ida d e  do  
saxe um  pouco  acima do  fu n d o ,  para se d iv id ir  em três correntes que  passam so­

bre as mesas de telas (qu in tas mesas).
Retém-se sobre as telas um a nova q u a n t id a d e  de areias pesadas com  m e r­

cúrio , q u a n to  as areias leves vêm  se acum u la r nas caixas de depós ito  co locadas na 
ex trem idade  das mesas; a lgum as lamas leves levadas pela água são arrastadas 
para o rio. A  carga de m ercúr io  de rram ada  no saxe  é de 2 0 0  qu ilog ram as; a m a io r 
parte  do  am á lgam a é aí re t ida, mas, sob a ação da corren te ,  apesar dos o b s tácu ­

los in te rpos tos  na passagem da massa lavada para o b r ig á - lo  a depos ita r  o  m á x i­
m o  possível de  m ercúr io  a rrastado, um a certa  q u a n t id a d e  de m ercú r io  e mesm o 

de a m á lgam a  é arrastada com  as lamas para o rio.
O saxe fu n c io n a  d u ra n te  8 horas para passar to d a  a carga de um  tone l e 

se a lte rna  com  este ú lt im o ,  que  só t raba lha  dia sim, dia não; de resto, só há um 
to n e l ou  um  saxe  em a tiv idade. M u lhe res  são encarregadas de subs t i tu ir  as telas 
das mesas a cada hora, e operár ios descarregam a lte rn a d a m e n te  as duas caixas 
de depós ito , à m ed ida  que  f icam  cheias.

Depois de cada operação, esvazia-se o  saxe: l iga-se o  carro  a um  cabo que 
passa sobre um a polia  e que  sustenta na ó u tra  p o n ta  um a caixa de con trapeso , 
de m o d o  que um  lige iro  esfo rço  do  operá r io  é su f ic ien te  para faze r com  que o 
carro suba, sendo m a n t id o  no ar p o r  u m  con trapeso  ad ic ional acrescentado à cai­



xa. Procede-se e n tã o  à l im peza, com eçando-se  por desnata r a m is tura  de água e 

de areias que  subsiste na superfíc ie  do  m ercúr io  no c o m p a r t im e n to  centra l, bem 
c o m o  os depós itos  de areias e m ercúr io  acu m u la d os  nos co m p a r t im e n to s  ex te r­
nos ; em seguida t ira-se a m is tura  de m ercú r io  e de a m á lg a m a  para levá-la ao lo ­

cal de lavagem na bateia.
Lavação na ba te ia  e segunda  m o a g e m . A  m is tura  im pu ra  que  sai do  saxe, 

bem  co m o  o d e pó s ito  das q u in ta s  mesas que  c o n té m  sem pre  um a g rande  q u a n ­
t id a de  de m ercúr io  e de am á lgam a , são lavados na bate ia  po r m ulheres em local 

de lavação especial, sob o o lh a r  de um capataz.
O m ercúr io  e o  am á lgam a separados são ju n ta d o s  ao resto, e n q u a n to  as 

areias passam nos m o in h o s  de m arte los  (ham m er-m ills ), para serem m o idas  de 
novo em presença de um a pequena  q u a n t id a d e  de m ercú r io  ag itada  nas calhas. 
Sob o ch o q u e  re p e t ido  dos marte los, as areias se reduzem  a pó, e  o  o u ro  l ibe ra ­

do  é to m a d o  pe lo  m ercúr io ,  que  fo rm a  p o u co  a p o u co  um  am á lgam a especial, 
excessivamente duro , com  3 5 %  de ou ro ,  e n q u a n to ,  sob a ação de uma pequena 

corren te  de água env iada nas calhas, as areias em pobrec idas  saem por um  o r i f í ­
cio fe i to  a meia a ltu ra  em  cada um a delas, e se depos itam  em  to ta l id a d e  nas ca i­

xas de d e pó s ito  instaladas a seguir.
Derrama-se o m ercú r io  duas vezes ao dia nas diversas calhas, em média 

2 0 0  gramas para os 30  marte los, e to d o s  os meses faz-se sua l im peza. Passa-se 
seu c o n te ú d o  po r peneiras a f im  de re te r os pedaços de am á lgam a, bem  co m o  os 

d e tr i tos  de todas  as espécies t raz idos pela água; o resto vai para a bate ia a f im  de 
separar o  m ercú r io  e o  am á lgam a, e n q u a n to  as areias recom eçam  o cic lo, passan­

do  de novo  pelos m o in h o s  de marte los.
As areias acum uladas nas caixas de depós ito  em seguida aos moinhos, 

bem  c o m o  as p roven ien tes  das caixas de d e pó s ito  do  saxe, são d e v id am e n te  es­
go ta d a s  e subm etidas a um  t ra ta m e n to  pos te r io r  p o r  c lo retação.

F iltragem . O a m á lgam a  d isso lv ido  em excesso de m ercúr io  é f i l t ra d o  a t ra ­
vés de um a  bolsa de a lgodão. Esse am á lgam a, re t ido  no f i l t ro ,  co n té m  um exces­

so de m ercú r io  e se encon tra  co n ta m in a d o  p o r  a lgum as im purezas. É lavado em 
u m  a lm o fa r iz  com  um  p o u co  de água q u e n te  e sabão, e f in a lm e n te  f i l t r a d o  em 
um a pele de cam urça. Para isso ,fo rm am -se  boías que  são co m p r im id a s  a inda  
q uen tes  d e n t ro  da pele e b a te n d o  com  um  p e q u e n o  batedor, faz-se exsudar o



m ercúr io  em excesso. P roduzem-se assim bolas de a m á lgam a  d u ro  de 5 ce n tím e ­

tros de d iâ m e tro ,  co n te n d o  de 4 0  a 5 0 %  de ouro.
D estilação. As bolas de am á lgam a são em seguida colocadas em  um a re- 

to r ta  de fe rro  fu n d id o  para serem destiladas: reveste-se p rev iam en te  o in te r io r  da 
re to r ta  co m  um  p o u co  de cinza, para im p e d ir  que  o o u ro  cole nas paredes. De­
pois as diversas bolas são colocadas umas sobre as ou tras  (12 bolas), pe rfazendo  
uma carga de 10 qu i log ram as. Fecha-se a re to rta , que  á co locada no fo g o ,  a d a p ­

ta-se o tu b o  re to  de fe rro , que é ap o iad o  em um  c o n d u to  de made ira  no qual co r­
re co n s ta n te m e n te  água  fr ia , e m ergu lha -se  a p o n ta  do  tu b o  a lguns cen tím e tros  

em um balde che io  de água. Esquentando-se le n tam e n te  até o  ve rm elho-escuro , 
produz-se  a desti lação do  m ercúr io ,  que  se condensa no tu b o  e cai no fu n d o  do 
balde. Recolhe-se o m ercúr io  p roven ien te  d a .f i l t ra g e m  através da pele de c a m u r­
ça e a da destilação, para um a nova operação  no  tone l,  usando-se uma pequena 
qu a n t id a d e  ad ic ional de m ercú r io  para co m p le ta r  a carga.

R efino . O o u ro  b ru to ,  que  conservou a fo rm a  das bolas, é re t irado  da re­
to r ta  e su b m e t id o  ao re f ino  em um ca d in ho  de p lu m b a g in a * ,  com  um a pequena 

q u a n t id a d e  de salitre e bó rax  co m o  fund e n tes .  Depois é d e rra m a d o  em barras em 

um a  l in go te ira  de fe r ro  f u n d id o  p rev iam en te  revestida de ne g ro  de fu m o ,  a f im  
de ev ita r a aderência  do  ouro . A  barra é f in a lm e n te  l im pa com  um  pincel e m b e ­
b ido  de so lução nítrica para lhe dar uma bela cor. Preparam-se assim barras de 

-0 ,1 8 m  de c o m p r im e n to ,  por 0 ,0 4 5 m  de la rgura  e 0 ,0 4 m  de espessura, pesando 
em m édia  5 qu ilog ram as. Essas barras tê m  t í tu lo  de 911 milésimos, sendo a p ra ­

ta  e o  b ism u to  as pr inc ipa is impurezas.
P urificação  d o  m e rcú rio . O m ercúr io  p roven ien te  da pr im eira  f i l t ra g e m  

traz  diversas m atérias m inerais, que, mais solúveis que  o  am á lgam a de o u ro ,  pas­
sam através do  tec ido  de a lgodão. A  mais im p o r ta n te  de todas  o é b ism uto , que 
fo rm a  um  a m á lgam a  te rn á r io  de m ercúr io , b ism u to  e .ouro . Para livrar o  m ercúr io  
de suas im pureza, que  o to rn a m  m enos sensível, é fe i ta  sua desti lação com p le ta  
q u a tro  vezes p o r  mês. O m ercúr io  pu r i f ica d o  é env iado  de novo  para o  saxe, com  

o co m p le m e n to  de m ercú r io  novo  para perfazer a carga, e o  resíduo da dest i la ­
ção, que com p re e n d e  um a liga de b ism u to  e de o u ro  co m  ou tras  im purezas, é re­

*  NR: 0  m esm o que g ra fita .



f in a d o  para o b te r  uma barra de b is m u to  aurífe ro , com  2 4  %  de ou ro .  A  separa­

ção do  o u ro  e d o  b is m u to  é fe ita  na Ing la terra , (para onde  são levadas as barras), 
seja po r copelação, seja p o r  q u a lq u e r  o u t ro  p ro ce d im e n to  que  pe rm ita  um a sepa­
ração co m p le ta  dos dois metais.

3. C lo re ta ç ã o

As areias concentradas , p ro ven ien tes  das terce iras e quar tas  mesas, bem 
co m o  as areias acum u ladas  nas caixas de d e p ó s ito  dos saxes e dos m o in h o s  de 
m arte los , são subm e tidas  a um  t ra ta m e n to  q u ím ico  p o r  c lo re tação .

U stu lação . As areias são carregadas em  sacos e levadas para c ima do  f o r ­
no de c lo re tação  pe lo  p lano  aéreo  e p o r  uma via férrea q u e  liga a cabeça do  p la ­
no à t re m o n h a  de c a r re g a m e n to  do  fo rn o .  Enche-se a t re m o n h a ,  cuja capac ida ­
de de 6 0 0  l itros co rresponde  a um a carga do  fo rn o .  A b r in d o  o reg is tro , to da  a 
areia cai sobre  a sole ira mais a fas tada da fo rn a lh a .  A  carga varia de 9 0 0  a 1 .000  

q u i log ram as ; ocupa  sobre  a sole ira u m a  espessura de 5 a 6  cen tím e tros ,  e, ao 
cabo  de o i to  horas, passa para a o u tra  soleira, o n d e  pe rm anece  d u ra n te  um  igual 
perído  de te m p o .  Na p r im e ira  sole ira, as areias su p o r ta m  um a  dessecação e um  
co m e ço  de us tu lação, de  m o d o  a e l im in a r  um a pa rte  do  enxofre , a p ro x im a d a ­
m e n te  2 0 % .  Na segunda, co m p le ta -se  a us tu lação, a f im  de q u e im a r  to d o  o e n ­
xo fre  e o arsênio  e pe rox ida r c o m p le ta m e n te  o fe r ro .  O btêm -se , no  f im  da o p e ­
ração, areias ustu ladas com pos tas  de q u a r tzo  e de p e ró x id o  de fe r ro  com  o u ro  
metá lico .

Constata-se o desaparec im ento  c o m p ie to  do  e n xo fre  pe lo  p ro ce d im e n to  
segu in te : de rram am -se  am ostras  das areias ustu ladas em diversos p o n to s  da se­
gu nd a  soleira sobre  água fe rven te .  Depois de  f i l t rada , acrescenta-se à so lução a l­
gum as go tas  de fe rro c ia n e to  de potássio. Se adqu ire  uma co lo ração  azul, é sinal 
de que  subsiste enxo fre  nas areias, sob fo rm a  de su lfa to  de fe r ro  que  passou para 
a d isso lução aquosa. Deve-se p ro lo n g a r  a ustu lação. Se, ao con trá r io ,  a solução 
pe rm anece  incolor, considera-se a us tu lação  co m o  te rm ina d a .  A  operação  deve 
ser fe ita  com  cu idado , m a n te n d o  na soleira de us tu lação a te m p e ra tu ra  do  ve r­

m e lho ; apesar d isto , não  se chega a e l im in a r  co m p le ta m e n te  o arsênio e, co m o  
veremos, fo rm a -se  sempre a rsen ia to  de fe rro , que  subsiste nas areias ustuladas.



Sua presença não  pre jud ica, de resto, o  t ra ta m e n to  qu ím ico , com  a cond ição  de 
que  sejam tom adas  certas precauções.

Os dois operár ios, que t ra b a lh a m  em tu rn o  de o i to  horas, são encarrega­
dos de fazer o  e sb oroam ento , p r in c ip a lm e n te  na soleira de ustu lação, a f im  de im ­

ped ir  a fusão e a g lu t inação  dos grãos, fo rm a n d o  g ru m o s  que  serão ustu lados im ­
p e r fe i tam e n te .  Traba lham  cada u m  de um  lado  do  fo rn o  e no in te rva lo  do  esbo­
ro a m e n to ,  conservam  as portas fechadas, e n tra n d o  q u a n t id a d e  su f ic ien te  de ar 

pelas fissuras e pe lo  co n du to s  existentes.
Uma carga pe rm anece  no fo rn o  d u ra n te  dezesseis horas, o i to  horas em 

cada soleira; ao f im  desse te m p o , procede-se ao desca rregam ento , in t ro d u z in d o  
um va g on e te  de fe rro  sob a abóbada  da soleira e, depo is  de te r  t i ra d o  com  um 
e sb oroado r a placa que  fecha o p e qu e n o  poço  vertica l, faz-se p o uco  a p o u co  cair 
to d a  a carga de areias ustu ladas, de cor ve rm e lh o  v inho . O va g o n e te  é, em segu i­
da, levado acima da área de res fr iam ento , sobre a qual se despeja a carga, a b r in ­
d o  um  de seus lados e in c l ina n d o -o  l ige iram ente . As poeiras, arrastadas pelas 

chamas e depositadas no  fosso s i tuado  en tre  o fo rn o  e as câmaras de condensa ­
ção, são ju n ta d a s  às areias ustu ladas; os depós itos  das câmaras e da rampa, em 
parte  com pos tos  de poeiras arseniosas, não passam por q u a lqu e r  t ra ta m e n to .

C onsom em -se  em média  3 ,3  esté reos* de m ade ira  p o r  to ne lada  de areia 
t ra ta d a ,  ou 10 estereos em  v in te  e q u a t ro  horas. As areias ustu ladas conservam  
mais ou  menos o vo lu m e  das areias cruas, mas o peso é reduz ido  a dois terços; 

espera-se, de fa to ,  que  três tone ladas  de areias não tra tadas  p ro d uzam  duas t o ­
neladas de areias ustuladas. A o  cabo de duas horas após sua saída do  fo rn o ,  es­
tã o  su f ic ie n te m e n te  resfriadas para serem subm e tidas  à c loretação.

D isso lução  p o r  c lo re to  de  ca lc io . Carregam -se as areias ustu ladas em  um 
vagone te  metá lico , com  capac idade co rresp o n d en te  a um a tone lada , tra z id o  à 

p la ta fo rm a  da área de res fr iam en to ,  para levá-las à c lo re tação.
O ca rreg a m e n to  no to n e l é fe i to  p o r  m e io  da t re m o n h a ,  in t ro d u z in do -se  as d ive r­
sas q u an t idades  de matérias na segu in te  o rdem :

*  NR: M e d ida  de  vo lu m e  para lenha, eq u iva len te  a um  m e tro  cúbico .



Areias ustu ladas 

C lo re to  de cálcio 

Á gua

qu ilog ram as
1.000

12

850

Areias ustuladas 
Á c id o  su lfú r ico  co m u m

1.000

14

As areias são carregadas duas vezes, sendo  que  a segunda cam ada serve 

para im p e d ir  o  c o n ta to  im e d ia to  do  c lo re to  de calcio com  o ác ido  su lfú r ico , d e r ­
ram ad o  p o r  ú lt im o , após o qua l se fecha o mais ra p idam en te  possível a ta m p a  do 

to n e l para im pe d ir  a perda do c lo ro  que  com eça a ser p roduz ido .
Em conseqüênc ia  da alta pressão da l iberação de c lo ro  no in terior, o a ta ­

que  se faz  rap idam en te , a t ivado  a inda pe lo  m o v im e n to  de ro tação  do tone l,  que 

faz  o i to  vo ltas p o r  m in u to .  A o  f im  de q u a tro  a seis horas, se g un d o  a r iqueza das 
areias e o  ta m a n h o  dos grãos de ou ro ,  as reações te rm in a m  e se derram a o c o n ­
te ú d o  do  tone l no vas ilham e de lix iviação, o nde  se faz  a f i l t ra g e m  do  líquido.

Por m e io  da bom ba , a so lução é aspirada através da cam ada f i l t ra n te  e 
em p u rra d a  para a cuba, no  andar acima, e n q u a n to  um ja to  de água é env iado  
para o in te r io r  do  to n e l para lavá-lo  co m p le ta m e n te .  A  água é, em seguida, d e r ­
ramada no ta nq u e .D e po is  se fazem  lavações repetidas sobre as areias com  água 
pura até que  as ú lt im as águas não  ap resentem  mais traços de ou ro .  Isso se ve r i f i ­
ca p e g a n d o  am ostras na saída do  tu b o  de reca lque e nelas d e rra m a n d o  um  p o u ­
co  de so lução de su ífa to  fe rroso  A  m e n o r  q u a n t id a d e  de o u ro  p ro d uz  um  tu rva -  

m e n to  de cor m arrom . A  operação  dura  a p ro x im a d a m e n te  três horas. Deixa-se, 
en tão , esgotarem -se co m p le ta m e n te  as areias, as quais são depo is  descarregadas 
com  pás em um  va g on e te  que as leva ao m o n te  de resíduos.

P recip itação . A  so lução de c lo re to  de ou ro , p rev iam en te  ac idu lada na cuba 
p o r  um a adição de 2 q u i log ram as  de ác ido  c loríd rico , desce p o uco  a pouco  pe lo  
tu b o  do  fu n d o  nos barr i le tes de prec ip itação, que  co n tê m  cada um 2 q u i log ram as  
de tr is su l fa to  de cobre  em pó com  grãos f in o s  de co r cinza de aço, com  um a es­
pessura de 5 cen tím e tros  acima do  fu n d o .

A  so lução chega in ic ia lm en te  no barr i le te  super io r nD 1, o n d e  o o u ro  é p re ­

c ip ita d o  pe lo  cobre  do  su lfe to , q u e  passa na d isso lução ao  es tado de  c lo re to  de



cobre, depo is  para o barr i le te  n° 2, o n d e  o o u ro  que  escapou à ação do  su lfe to  
acaba de se p rec ip ita r  e f in a lm e n te  para o barr i le te  in fe r io r  n° 3, o n d e  os ú lt im os  

traços de o u ro  da so lução se p rec ip itam .
À  m ed ida  que  ocorre  a p rec ip itação, a m atéria  deposita -se  em  massas 

mais ou m enos com pactas  e, no  f im ,  ob tém -se  no  b a rr i le te  n° 1 u m a  massa de 
co r a m a re lo -m a rro m  com pos ta  de o u ro  e de enxofre , com  uma certa q u an t id a d e  
de su lfe to  de cobre, que  é separado do  resto d o  pó não a tacado. O barr i le te  n° 2 
e s o b re tu d o  o n ° 3  co n te n d o  ainda um a g rande  q u a n t id a d e  de su lfe to  de cobre, 

são u ti l izados para a operação  seguinte , fa ze n d o  sub ir o  n° 2 no luga r do  n° 1, e 
o n° 3 no lugar do  n° 2; o barr i le te  n° 1 ve m  en tão  ocu pa r  o  lu g a r  do  n° 3, d e ­

pois de te r  receb ido um a nova q u a n t id a d e  de pó para co m p le ta r  sua carga.
A  du ração  da p rec ip itação  é de doze horas. O co n su m o  de su lfe to  p o r  

operação  é em  m édia  de 2 0 0  gramas e a q u a n t id a d e  de água e m pregada  para a 
lavação é a p ro x im a d a m e n te  de 1 .800  litros. A  so lução clorídrica que  sai dos b a r­
r i letes não  é u t i l izada, em b o ra  te nh a  ce rto  va lo r po r causa do  cobre  nela con t ido .

A  p rec ip itação  é fe ita  em so lução ácida, a f im  de ev ita r a fo rm ação , na so­

lução neutra , de um  p re c ip itado  b ranco -am are lado  de arsen ia to  de fe rro ,  que  a u ­
m en ta r ia  cons ide rave lm en te  as im purezas do  o u ro  p re c ip i ta d o .121

R efino . O re f ino  é fe i to  em  q u a t ro  operações, que  co m p re e n d e m  três f u ­
sões e um a copelação. As fusões são fe itas em um ca d in ho  de g ra f i ta  de 0 ,1 5m  
de a lgura  e 0 ,1 0m  de d iâ m e tro  in te rn o ;  a copelação é fe ita  em copelas de cinzas 
de osso, p reparadas em la b o ra tó r io  de m o d o  a po de r  cope lar massas de 2 5 0  a 

500  gramas.
1a fusã o :  carrega-se o ca d in ho  com  p re c ip itado  de m o d o  a enchê- lo  até 

u m  terço , e se acrescenta bó rax em q u a n t id a d e  su f ic iente. Depois da fusão, o b ­
tém -se  uma placa de o u ro  com  2 -5 %  de cobre, rep resentando  cerca de 2 5 %  do  
peso do  p rec ip itado . A c im a  tem -se  um a m a te  de cobre, rica em o u ro  e f in a lm e n ­
te, na superfíc ie, bó rax  fu n d id o .

2 a fusão: tra ta-se  a m ate  rica com  fusão p lum bosa , através da ad ição  de 

um a pequena  q u a n t id a d e  de c h u m b o  que serve para f ixa r o enxo fre  em excesso, 
o p o r tu n id a d e  na qua l se o b té m  um  resíduo de ou ro  no fu n d o  do  cad inho .



Carrega-se a m ate , p rev iam en te  t r i tu ra d a  e m is turada  com  bórax, ju n ta n ­
do-se c h u m b o  em grãos f inos , na p ro p o rçã o  de 5 a 10 %  do  peso da mate . Re­

colhe-se, depo is  da fusão, um  resíduo de o u ro  com  10 %  de cobre, rep resen tan ­
do  de 10 a 15 %  do  peso da m a te  rica, e acima se e n co n t ra m  no ca d in ho  uma 
m a te  bas tan te  pobre  e o  bó rax fu n d id o .

3 a fusão: t ra ta-se  a m ate  pobre  com  fusão  p lum bosa  para p ro d uz ir  um  re­
síduo de c h u m b o  b ru to  que  se ap rop r ia  do  o u ro  co n t id o .

Para isso, m is tura -se  bo rax e um a pa rte  do  c h u m b o  à m a te  m o ida . De­

pois, derram a-se  o resto do  c h u m b o  sobre  a massa em fusão, que  é ag itada  
co n s ta n te m e n te  com  um a vara de fe rro ,  para fa c i l i ta r  a reun ião  no fu n d o .  Jun­

ta-se um a q u a n t id a d e  de c h u m b o  igual a 3 0 %  da m ate , e se o b te m , de 5 0 0  g ra ­
mas de m a te , 10 a 20  gram as de o u ro  c o n ce n tra d o  no resíduo de c h u m b o  b ru ­
to . A  m a te  esgo tada  que  se e n co n tra  ac im a do  resíduo é, em parte , u t i l izada 

co m o  ag en te  de p rec ip itação , c o n ju n ta m e n te  com  o  su lfe to  de cobre , esco lhen- 
do-se os f ra g m e n to s  ricos em  cob re  e t r i tu ra n d o -o s  em pó f in o ,  e n q u a n to  se re­
je i ta m  as partes fe rrug inosas.

C opelação. Faz-se a copelação do  c h u m b o  b ru to ,  a f im  de o b te r  um b o ­
tã o  de o u ro  puro, pelos p ro ce d im e n tos  com uns do  labo ra tó r io .

Fusão fin a l. Os diversos resíduos e bo tões  de o u ro  são p o r  f im  fu n d id o s  em 
co n ju n to ,  para serem, reun idos em barras de o u ro  semelhantes às da a m a lg a m a ­
ção, mas cu jo  t í tu lo  é de 9 0 0  a 9 2 0  milés imos, sendo que o cobre  cons t i tu i  a sua 
p rinc ipa l im pureza.

4 . C onsid erações  técn icas

Depois de te r  segu ido  passo a passo as diversas operações que  c o m p õ e m  
o t ra ta m e n to ,  a Q uadro  2 pe rm ite  visualizar o  c o n ju n to  do  m é to d o ;  co m p a ra n d o -  
se essa tabe la  com  a Q u a d ro  1 ( t ra ta m e n to  segu ido  em 1888), fica fácil perceber 
m od if icações  in troduz idas  no m é to d o  p r im it ivo .  A lé m  disso, ambas ap resen tam  a



q u a n t id a d e  de m iné r io  t ra tada  em 24  horas, espec if icando as d ife ren tes  fases do 
e n r iq u ec im e n to .  A  co m paração  en tre  tabelas to rn a  possível cons ta ta r  as m e lh o ­
rias in troduz idas  no t ra ta m e n to ,  relativas à recuperação.

Para m e lh o r  perceber essas diferenças, exam inarem os sucessivamente as 
três ca tegorias de operações do  t ra ta m e n to .

Preparação m ecân ica . Essa parte  do  t ra ta m e n to  fo i  cons ide rave lm en te  
desenvo lv ida : em  vez de p e rde r para o rio as areias leves {ta ilin gs ), que  não eram  

re tidas nas prim e iras  mesas, são concen tradas  sobre  novas mesas, para re te r  as 
p ir i tas, o b te n d o -se  u m  p ro d u to  r ico o  su f ic ie n te  para pagar as despesas su p le ­

m en ta res  do  t ra ta m e n to  qu ím ico . Perdiam-se 9 /10  das areias, c o n te n d o  a inda 4  
gram as de o u ro  p o r  to ne la d a ;  ho je , re tem -se  nos co n ce n trad o s  um a fração  des­

se ou ro ,  in fe l iz m e n te  a inda  pequena : nas 3 ,8 5 g  con t idas  os ta ilings,, pe rdem -se  
3 ,3  gramas.

A n te r io rm e n te ,  p u nham -se  em  reserva os re je itos das segundas mesas; 
a tu a lm e n te ,  são t ra ta d o s  de um a m ane ira  regular, graças a um a pu lver ização  
co m p le m en ta r ,  que  p e rm ite  su b m e tê - los  a um a nova lavação sobre  as mesas. 
O b tem -se  co n ce n trad o s  su f ic ie n te m e n te  ricos para passar ao t ra ta m e n to  q u ím i­

co. Na saída das segundas mesas, a so lução  cai em caixas de depós itos  o nde  se 
a c u m u la m  as areias f inas  mais densas, e n q u a n to  as areias leves são levadas para 
o rio. As areias densas é que  são t ra tadas  de novo; apesar disso, chega-se a re­
te r  sobre  as terce iras mesas apenas a m e tade  do  o u ro  que  co n tê m . A  o u tra  m e ­

ta de  se pe rde  com  os resíduos, te n d o  a inda 18 ,2g  de o u ro  p o r  to ne lada . As 
areias leves, t razem  ta m b é m  um a certa  q u a n t id a d e  de ou ro ,  já que  c o n tê m  em 
m éd ia  14 ,2g . Esses re je itos  tê m , p o r ta n to ,  um  te o r  e levado, mas insu f ic ien te  
para o  t ra ta m e n to  qu ím ico ; estuda-se a tu a lm e n te  c o m o  concen trá - los .  O e m p re ­
go  das mesas f ixas não  a p re se n to u  resu ltados, sendo  preciso reco rrer a o u tro s  

e q u ipa m en to s .
Em conseqüênc ia  do  a u m e n to  do n ú m e ro  das operações destinadas ao 

e n r iq u e c im e n to ,  fo i  possível su p r im ir  as reservas de q u a r tzo  pobre . A  t r ia g e m  fo i 
subst itu ída  p o r  um  simples pene iram e n to ,  resu ltando  uma d im in u içã o  do  te o r  
m é d io  e um a m a io r a b undânc ia  de ta ilin g s . C o m o  são co n ce n trad o s  sobre  as 
quartas  mesas, recupera-se assim um a parte  do  o u ro  c o n t id o  no q u ar tzo .  A  su­
pressão da t r ia g e m  pe rm it ia  um a no táve l e co no m ia  de m ã o -d e -  obra.
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L e g e n d a  d o  Q u a d r o  2
T ra i te m e n t  d u  m in e ra i  e m  1 8 9 4 ,  p e n d a n t  u n e  jo u r n é e  de  2 4  heures): 
T ra ta m e n to  d o  m in é r io  e m  1 8 9 4 ,  d u ra n te  jo rn a d a  d e  2 4  horas.
M in e ra i  v e n a n t  d e  Ia m in e :  M in é r io  p ro v e n ie n te  da m ina .
C r ib la g e  e t  K la u b a g e ;  P e n e ira m e n to  e Escolha m a n u a l
Gros: F ra g m e n to s  grossos
Stériles (a la riv iere): Estéreis (pa ra  o  rio)
M e n u s :  F ra g m e n to s  m e n o re s  
C o n ca sse u r :  B r i ta d o r  
Bocards: M o in h o s  
1eres Toiles: P rim e iras  te las
1es (2s,3s, 4s  ) Tables re t i l ignes : P rim e iras  (S egundas , Terceiras, Q ua rtas ) 
m esas re t i l íneas
Sables r iches, denses, pa uv re s  ( ta i l ings ) :  A re ia s  ricas, densas, p o b re s  (re je i tos) 
D is t r ib u i te u r :  D is t r ib u id o r
Résidus des sab les r iches: Resíduos das are ias ricas 
Sables co n c e n t ré s :  A re ia s  c o n c e n t ra d a s  
Sables t rés  ríches: A re ia s  m u i t o  ricas 
Batée: Bateia
Caisse d e  d é p ô t :  Ca ixa  de  d e p o s iç ã o  
Four de  g r i l la ge :  F o rn o  d e  u s tu la çã o  
Sables à g r i l le r :  A re ia s  pa ra  u s tu la r  
Sables gri l lés : A re ias  u s tu la d a s  
T o n n e a u  de  C h lo ru ra t io n :  Tone l de  c lo re ta ç ã o  
P oud re  d 'o r  im p u r ;  Pó d e  o u ro  im p u r o  
O r  e m  barres: O u ro  e m  barras  
A f f in a g e :  P u r i f ica çã o
L iq u e u r  ch lo r isse  d 'o r  e t  rés idus paures : L icor de  c lo re to  d e  o u ro  e res íduos  
p o b re s
F i l t ra t io n :  F i l t ração
Résidus (à Ia r iv iè re):  Resíduos (pa ra  o  rio)
O r  p re c ip i te :  O u ro  p re c ip i ta d o  
P ré c ip i ta t io n :  P rec ip itação  
Caisse de  d é p ô t :  Ca ixa  d e  d e p o s iç ã o



Em resumo - tal co m o  o  m é to d o  era ap licado  p r im it iva m e n te  - de uma 

qu a n t id a d e  adequada  de m iné r io  para ser t ra ta da , c o n te n d o  1 .200  gram as de 
ou ro ,  perd iam -se  d u ra n te  a p reparação  mecânica 5 0 0  gramas, ou seja, .42% . 
A tu a lm e n te ,  pelas m od if icações  in t roduz idas  nessa parte  do  t ra ta m e n to ,  chega- 
se a perder, em um  m iné r io  que  co n té m  1 .600  gramas, apenas 5 5 0  gramas, ou 

seja, 3 4 % . É ev iden te  que  há um  progresso sensível, mas a inda  é preciso a p e r fe i­
çoar a concen tração  dos re je itos pobres das quartas  mesas.

A m a lg a m a çã o . Essa parte  do  t ra ta m e n to  perm aneceu, p o r  assim dizer, a 

mesma, pe lo  fa to  d o  p ro c e d im e n to  e m p re g a d o  só c o m p o r ta r  poucos  aper fe içoa ­
m e n to s  e de ser preciso lu ta r  so b re tud o  con tra  ações quím icas nocivas, in d e p e n ­
dentes do  p ro ce d im e n to .  O e q u ip a m e n to  com  ressaltos fo i  subs t i tu ído  pela ba ­
te ia, para separar o  a m á lgam a  das areias. Nos m o in h o s  de m arte lo ,  são tra tadas 
apenas as areias ricas sucetíveis de co n te r  a inda  um  p o uco  de m atér ia  a m a lgam á- 

vel, e n q u a n to  o restante  passa pe lo  t ra ta m e n to  qu ím ico . É ev iden te  que  os m o i­
nhos de m a r te lo  seriam va n ta josam en te  subst itu ídos p o r  pilões ca l i fo rn ia n o s  de 
m o d e lo  menor, a tu a n d o  com  g ra n de  n ú m e ro  de go lpes e co n te n d o  m ercú r io  em 
seus a lmofarizes , já  q u e  se visa reduz ir  as areias para pó  e p ro d u z ir  a a m a lg a m a ­
ção no m o m e n to  em  que, p o r  sua queb ra  recente, os grãos de o u ro  livre são sus­
cetíveis de se u n ir  mais fa c i lm e n te  ao m ercúr io .  Con tinua-se , p o rém , a e m p re g a r  
esses aparelhos a té  nova o rd e m , com  o risco de só serem aban d o na d o s  q u an d o  
estiverem no  f im  de seu fu n c io n a m e n to .

C lore tação  Essa parte  do  t ra ta m e n to  é co m p le ta m e n te  nova. O t ip o  de 
m iné r io  com p lexo , em  presença do  qual nos e n con tram os , não  p e rm ite  o e m p re ­
go  ún ico  da am a lgam ação , sob pena de te r  um a elevada perda de ou ro .  C o m  o 
m iné r io  a tua l, com  15 gram as de o u ro  p o r  to ne la d a  (exercício 1892 -1 8 9 3 ) ,  de 
1 .600  gramas de o u ro  c o n t id o  re tiram -se, p o r  am a lg a m a çã o  simples, 8 9 5  gramas, 
o que  representa um a perda de 4 4 % .  Pela in t ro d u çã o  da c lo re tação, essa perda 
é reduzida em 1/4; cai para 3 4 % .  Esse t ra ta m e n to  co m p le m e n ta r  d im in u i de 
m o d o  notáve l as perdas, mas apresenta  o in co n ve n ien te  de to d o s  os t ra ta m e n to s  

que  ex igem  o e m p re g o  de reagentes quím icos especiais: seus custos são elevados, 
o que  só p e rm ite  ap licá - lo  a areias de um ce r to  teor. Em Passagem é preciso que 
as areias para us tu la r c o n te n h a m  16 gram as de o u ro  p o r  to ne lada , para cob r ir  os 
custos especiais da c loretação.



V antagens da c lo re ta çã o  em  com p a ra çã o  com  a am a lgam ação . C o m o  o 
o u ro  é e n c o n t ra d o  no m iné r io  em dois estados, d issem inado no q u a r tz o  e disse­

m in a d o  ou co m b in a d o  nos sulfe tos, prefere-se não p ro lo n g a r  a am a lgam ação , 

pois ela não retira, de mane ira  eficaz, o  o u ro  dos su lfe tos . Depois de haver recu­
pe rado  o o u ro  livre no c o n ta to  com  o m ercúr io , env iam-se todas  as areias da 
am a lgam ação  para a c loretação.

Pelo e n r iq u e c im e n to  das areias pobres nas terceiras e quartas  mesas, o b ­
tem -se  concen trados  com p o s to s  em  g rande  parte  de p iritas; na am a lgam ação , só 

ceder iam  seu o u ro  pa rc ia lm ente . C o m o  são su f ic ie n te m e n te  ricas, são postas d i ­
re tam en te  na c lore tação, o  que  s im plif ica  seu t ra ta m e n to .  Visa-se a tu a lm e n te  su­
p r im ir  o mais possível a a m a lgam ação  que, no caso, é um a operação  in te rm e d iá ­
ria, sempre insu f ic ien te  para o o b je t ivo  persegu ido . A n tes  de p roceder à c lo re ta ­
ção, fo i  fe i ta  uma série de testes va r iando  o  m o d o  de e m p re g o  do  m ercú r io  a 

f im  de verif ica r em que cond ições seriam o b t id o s  resu ltados mais sa tis fa tór ios que 
aqueles p rop ic idados  pela a m a g am ação  no tone l;  to do s  fracassaram.

Vamos passá-los rap idamente  em revista e indicar as causas do seu insucesso.

a ) PLACAS DE COBRE A M A L G A M A D O . Testaram-se as placas de cobre  
am a lg a m a d o , seja no in te r io r  do  a lm ofa r izes  dos pilões ca l i fo rn ianos , seja sobre 
mesas na saída dos pilões. Para o b te r  a aderência  do  ou ro ,  é necessário m a n te r  a 
superfíc ie do  am á lgam a b r i lha n te  co m o  um  espelho. Em caso con trá r io ,  a d e c o m ­
posição parcial dos su lfe tos  co n t id os  no  m iné r io  dá luga r a águas ácidas, que  e m - 
bac iam  essa superfíc ie  e fazem  co m  que  to m e  um a aparênc ia  lívida, de cor am a- 
re lo-esverdeada, de m o d o  que o m ercúr io ,  nesse estado, te m  pouca ação sobre o 
ouro . A lé m  disso, os grãos de p ir i ta  tê m  o inconven ien te  de rasgar pa rc ia lm en te  
a cam ada de am á lgam a que  se solta, p ouco  a pouco , da placa. D iante  dessas duas 
causas de insucesso, renunc iou-se  ao e m p re g o  das placas.

b ) D EPU R A Ç Ã O  D O  M ER C Ú R IO  NOS A LM O FA R IZE S  DOS PILÕES E 

NAS PANELAS DE M O A G E M , Tentou-se co locar uma certa  q u a n t id a d e  de m e r­
cú r io  nos a lm ofa r izes  dos pilões ca li fo rn ianos , a f im  de a p rove ita r  a queb ra  recen­
te  dos grãos de ouro , l iberados d u ra n te  a m o a g e m , para p ro d u z ir  mais fa c i lm e n ­



te  a am a lgam ação . In fe l izm en te ,  diversas causas part icu la res a inda mal de fin idas 
p roduzem  um  ta l estado de d iv isão do  mercúr io , que ele se tra n s fo rm a  em pó e 

escapa para fo ra  dos a lmofarizes , levado pela corren te  de água. A lém  do  mais, 
dev ido  à presença de arsên io  no  m iné r io ,  são p ro d uz id os  g ló b u los  de m ercú r io  es­
curo, em pó, recobertos  pe lo  arsênio, que  im pede  q u a lq u e r  c o n ta to  com  o ouro , 
de  sorte  que  a am a lgam ação  se to rn a  impossível. Esse pó de m ercúr io , negro  e 

baço, não co n té m  am álgam a, e com  um a lavação na bateia, podem -se  reun ir  os 
d iversos g ló b u los  no cen tro .  C o m p r im in d o -o s  com  a pa lm a da m ão ressurgem as 
pequenas go tas  b r i lhan tes  de m ercúr io , reunidas em um  g ló b u lo  maior, e n q u a n ­

to  um d e pó s ito  negro  adere à pele.
O m esm o fe n ô m e n o  oco rreu , q u a n d o  se te n to u  fa ze r  a am a lgam ação  nas 

panelas: to d o  o m ercú r io  se d iv id iu  e se t ra n s fo rm o u  em u m  pó  negro  que  era le­
vado  com  a massa lavada. Assim, as panelas são em pregadas  u n icam en te  para 

m oer as areias.
De resto, esses inconven ien tes  do  estado de d iv isão d o  m ercú r io  e da p ro ­

dução  de pó negro  subsistem igu a lm e n te ,  mas em um grau  menor, na a m a lg a m a ­
ção no tone l:  no saxe, na superfíc ie do  ba nh o  de m ercúr io ,  vêem-se f lu tu a r  p a r­
tículas negras e, apesar das mesas e das caixas de depós ito ,  uma porção  do  m e r­
cúr io  é arrastada para o  rio com  as lamas leves. Resulta desse p ro ce d im e n to  uma 
perda considerável de m ercúr io , avaliada d ia r ia m en te  em 2 qu ilog ram as, o que  re­
presenta 20  gramas de m e rcú r io  p e rd id o  p o r  to ne lada  de m iné r io  t ra ta do .

Por f im ,  entre  as diversas substâncias estranhas existentes no m iné r io , que 
se unem  ao m ercúr io ,  deve-se ind ica r p r in c ip a lm e n te  o b ism uto , que  o arrasta e 
im pede  pa rc ia lm en te  a am a lgam ação  das partícu las de ouro , que  seriam am alga- 
máveis com  m ercú r io  l im po. Sua presença ob r iga  qe se p u r i f iq u e  q u a t ro  vezes po r 
mês to d o  o m ercúr io  co locado  no  saxe. Para isso, começa-se por desti la r uma p a r­
te  do  m ercúr io ; deixa-se resfriar. C om  o res fr iam en to  do  m ercú r io  líqu ido , fo r -  
m am -se cristais de a m á lgam a  de b ism u to  que  são reco lh idos  e subm etidos, po r 
sua vez, à desti lação co m p le ta  para separar o  b ism u to  do  m ercúr io . C o m o  esse 
b ism u to  c o n té m  sem pre  u m a  certa  q u a n t id a d e  de ou ro ,  em  to rn o  de 2 5 % ,  que 
é a rras tado  sob a fo rm a  de a m á lg a m a  de b ism u to  aurí fe ro ,  m u i to  solúve l em  ex­
cesso de m ercúr io ,  faz-se depo is  da dest i lação  o re f in o  do  mesm o, q u e  se m o l­
da em lingo tes , env iados à Ing la te rra  para a separação dos dois meta is. A  pro -



d ução  de b ism u to , que  to ta liz a  150 gram as po r d ia ou  1 ,4  g ram a p o r to n e la d a  
de m in é rio  tra ta d o , vem  p o rta n to  co m p lica r a a m a lgam ação  e a u m e n ta r o  n ú ­

m ero  das operações.
Por to d o s  esses m o tivos, exp lica-se fa c ilm e n te  que  se façam  na m ina  n u ­

merosas experiências com  a fin a lid a d e  de re d u z ir a am a lgam ação  e desenvo lver a 
c lo re ta çã o . O ideal seria su p rim ir co m p le ta m e n te  a am a lgam ação , m as para is to  
há um a d ificu ld a d e : as areias reco lh idas sobre  as p rim e iras  mesas co n tê m  a m a io r 

p a rte  do  o u ro  n a tivo  ex is ten te  no m iné rio , o u ro  que  se apresenta com  um a su p e r­

fíc ie  suja po r o u tra s  m atérias m inera is, de m o d o  que  o a taque  pe lo  c lo ro  se faz 
de um a m ane ira  in co m p le ta , e é necessário repassar os resíduos, depo is  de f i l t r a ­
gem , no  to n e l de c lo re tação  Daí resulta que  o tra ta m e n to  se to rn a  m u ito  d isp e n ­
d ioso  p o r causa da q u a n tid a d e  de areias a reprocessar e do  consum o e levado de 

reagentes qu ím icos, e n q u a n to  estas areias, um a vez desem baraçadas do  o u ro  na­
t iv o  pela am a lgam ação , são subm etidas à c lo re tação  sim ples para delas se re tira r 

o  o u ro  co m b in a d o .
O p ro c e d im e n to  de c lo re tação  segu ido  em  Passagem é baseado no e m p re ­

go  do su lfe to  de cob re  co m o  p re c ip ita n te . No com eço , em pregava-se  s u lfa to  de 

ó x id o  fe rro so , se g u ind o  a fó rm u la  do  p ro ce d im e n to  N e w b e ry -V a u tin  p rim itivo ; re­
nunc iou -se  ao m esm o p o r causa da d if icu ld a d e  em  re u n ir o  p re c ip ita d o , nas cu ­
bas, É preciso, de fa to , m u ito  te m p o  para a lcançar esse resu ltado , a inda  que  se 
consiga a tiva r a co n ce n traçã o  do  p re c ip ita d o  to rn a n d o  a so lução  c lo ríd rica  fo r te ­
m e n te  ácida. Apesar disso, só se pode  re u n ir co m p le ta m e n te  o d e p ó s ito  após 48  

horas, o  que  exige um  e q u ip a m e n to  de p re c ip ita çã o  bas tan te  g ra n de  e in c ô m o ­
do. Pelo e m p re g o  do  s u lfe to  de cobre  a p rec ip itação  faz-se, ao  co n trá rio , ra p id a ­
m e n te  através dos b a rrile te s  que  ocupam  p o u co  lugar. C o n tin ua -se  a a c id u la r a 
so lução pe lo  ác ido  c lo ríd rico , mas em  m e n o r q u a n tid a d e , u n ica m e n te  para e v ita r 
a fo rm a çã o  de um  p re c ip ita d o  a b u n d a n te  de a rsen ia to  de fe rro , inev itáve l em  so­
lução n e u tra  em  c o n ta to  com  o a gen te  de p re c ip ita çã o . Por f im , a q u an tid a d e  
consum ida  de s u lfe to  é m u ito  pequena  em  re lação à do  á c ido  su lfú ric o  necessá­
rio  à p reparação  do  s u lfa to  de fe rro , fe ita  no local, ta n to  mais que  esgotada  a 
m ate , depo is  de  fusão  p lum bosa , pode  ser em  parte  u tilizad a  co m o  p re c ip ita n te . 
Disso resu lta  um a e conom ia  sensível no  co n su m o  de p ro d u to s  qu ím icos, e co n o ­
m ia que  se pode  ava lia r a mais de  1/3, co m o  se depreende  da tabe la  10.



E m prega-se a inda, a lgum as vezes, o su lfa to  de fe rro , se po r q u a lq u e r m o ­
tivo , o  s u lfe to  de cobre , ou  para tra ta r  ce rtos  t ip o s  de areias. Evita-se assim os in ­

conven ien tes  ap resen tado  pe lo  su lfe to  que exige , no  re fin o , várias fusões suces­
sivas e que  p ro d u z  sem pre um  o u ro  de t í tu lo  in fe rio r, e n q u a n to  um a única fusão  
com  bórax p e rm ite  tra n s fo rm a r o p re c ip ita d o  de o u ro  o b tid o  pe lo  su lfa to  em  um  
iin g o te , cu jo  tí tu lo  é, em  m éd ia , de 9 8 0  m ilésim os, com  o  fe rro  m e tá lico  com o 

p rin c ip a l im pureza .

TABELA 10. CLORETAÇÃO. COMPARAÇÃO DAS DESPESAS DE 
PRODUTOS QUÍMICOS POR TONELADA DE AREIA A USTULAR, 

CONFORME O PROCEDIMENTO EMPREGADO NA PRECIPITAÇÃO

P r e c ip it a ç ã o  P o r

P r o d u t o s  Q u ím i c o s S u l f a t o  d e  p r o t o x it o  
d e  F e r r o

P r o t o s u l f e t o  d e  C o b r e

C lo re to  de  cal a $ 9 0 0  ré is o  q u ilo 4  q u ilo s  =  3 $ 6 0 0  réis 4  q u ilo s  =  3 $ 6 0 0  réis

Á c id o  s u lfú r ic o  a $ 6 0 0  ré is o  q u ilo 4 ,7  q u ilo s  =  2 $ 8 0 0  réis 4 ,7  q u ilo s  =  2 $ 8 0 0  réis

Á c id o  c lo r id ic o  a 1 $ 5 0 0  ré is o  q u ilo 3 ,3 4  q u ilo s  =  5 S 0 0 0  réis 0 ,6 7  q u ilo s  =  1 $ 0 0 0  réis

Á c id o  s u lfú r ic o  (c o m o  s u lfa to )  a $ 6 0 0  réis 
o  q u ilo

2 q u ilo s  =  1 $ 2 0 0  réis

T rissu lfe to  de  c o b re  a 6 $ 0 0 0  réis o  q u ilo 4  q u ilo s  =  $ 8 0 0  réis

D espesas to ta is 1 2 S 6 0 0  réis 8 $ 2 0 0  réis

Pode-se d ize r que  se dá p re fe rênc ia  ao e m p re g o  do  s u lfe to  de cob re  por 
causa da com p licação  das m an ipu lações devidas à p reparação  do  s u lfa to  e à p re ­
c ip ita çã o  em  num erosas cubas. Ten tou-se  s u b s titu ir  o  c lo ro  pe lo  b ro m o  para fa ­

zer o  a taque  das areias ustu ladas; o b tive ram -se  exce lentes resu ltados, mas fo i 
preciso  re n u nc ia r a is to , so b re tu d o  p o r considerações de h ig iene , pois os o p e rá ­
rios t in h a m  d ificu ld a d e s  enorm es para tra b a lh a r em  um  c lim a q u e n te  num a a t-



m osfera  carregada de vapores de b ro m o .
A  c lo re tação , ta l co m o  é p ra ticada  a tu a lm e n te  em  Passagem, p e rm ite  re­

t ira r  n o rm a lm e n te  9 1 %  do  o u ro  c o n tid o  nas areias concentradas. Trata-se-se de 

um  resu ltado  que  m ilita  em  fa vo r d o  p ro c e d im e n to  e que  ju s tif ic a  as pesquisas fe i­
tas com  vistas a lhe dar um  m a io r desenvo lv im en to .

5. Serviços acessórios

L abo ra tó rio . O la b o ra tó rio  é p ro v id o  de dois fo rn o s  de m u fla , um  g rande  que pe r­
m ite  faze r copelações de 500  gram as de o u ro  po r vez, e um  pequeno, para as co- 

pelações e calcinações com uns, e de dois fo rn o s  abertos  para os testes e fusões.
A í se executa o  re fin o  das bolas de o u ro  b ru to  p ro ve n ie n te  da a m a lg a m a ­

ção, as diversas fusões de massas de o u ro  p re c ip ita d o  da c lo re tação , bem  co m o  os 
d iversos testes e análises de areias e m inérios.

Forja e o fic in a  das m áqu inas  opera trizes. Essa o fic in a  com preende  4 fo rjas, 

sopradas po r v e n tila d o r de Root, e diversas m áqu inas opera trizes (um  to rn o , uma 
m áqu ina  de furar, um a m áqu ina  de faze r parafusos etc.). São execu tados os repa­

ros de in s tru m en to s  e de peças das m áqu inas; constroem -se  ou m o n tam -se  d ive r­
sos apare lhos m etá licos e veículos de m inas e se fazem  m o ldagens de peças de 
b ronze que  é fu n d id o  em  cad inho  e escoado em  fo rm as.

C arp in ta ria . O  serviço da ca rp in ta ria  é m u ito  im p o rta n te  na usina, po r cau­
sa dos num erosos reparos que  se fazem  necessários nos pilões de m ade ira . Os car­

p in te iro s  estão co n s tan te m e n te  ocupados em  p reparar novas flechas de m adeira  e 
as peças acessórias desses pilões, cu jo  desgaste é m u ito  rá p id o  apesar do  e m p re ­
go, em  sua fabricação , de um a m ade ira  m u ito  dura do  Brasil, o  ja c a ra n d á -tã o .*

*  NR. Deve ser o  jaca randá-cab iúna , p o r causa da dureza.



CAPÍTULO 8o

ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DA U SIN A  PES­
SOAL DA M INA

Os serviços da usina estão sob a d ireção  de um  e n g e n h e iro  especia l, che­
fe  do  tra ta m e n to , que  d e pende  u n ica m e n te  do  d ire to r  e que  te m  a seu cargo  o 
b o m  a n d a m e n to  do  tra ta m e n to  m ecân ico  e m e ta lú rg ico , bem  co m o  dos serviços 

acessórios.
Os diversos serviços tra n sco rre m  de d ia, das 6 horas da m anhã às 5 horas 

da ta rde , com  exceção do  d o m in g o , com  um a hora  de in te rru p çã o  das 9 às 10 
horas para a lm oço . Os serviços de m oagem , lavação e ustu lação  são constan tes  e 
fe ito s  em  2 tu rn o s  de 12 horas, no caso da m oagem  e da lavação, e em  3 tu rn o s  

de 8 horas, no caso da ustu lação.

O pessoal da usina è co m p o s to , nos d iversos serviços, do  m o d o  segu in te :

1. SERVIÇO DE PREPARAÇÃO M E C Â N IC A

Triagem

C apataz 1

O perá rios  (hom ens e m eninos) 28

O perá rios  (m ulheres) 24
53

B ritagem  e lavação
Capatazes 4

O perários dos pilões 8

Lavadores(m eninos)nas 1as mesas 8

Lavadores(m eninos)nas 4 as mesas 7

Lavadoras (m u lheres) nas 2 a5 e 3 as mesas 3

O perários nos b rita d o re s  e nas areias 3
33

TOTAL 86



2. SERVIÇO DE AMALGAMAÇÃO

C apataz 1
Lavadoras na ba te ia  4
A m a lg a m a d o r 1

Lavadoras nas 5as mesas 2
O perários nas areias 4
TOTAL 12

3. SERVIÇO DE CLORETAÇÃO

Q ue im adores no fo rn o  6
O perários para e m p iih a r m ade ira  1
M a n ip u la d o r na c lo re ta çã o  1

A ju d a  na c lo rização  1
TOTAL 9

4 . SERVIÇOS ACESSÓRIOS

L a bo ra tó rio

Q u ím ico  1
M e n in o  de la b o ra tó r io  1

TOTAL 2

Forja e o fic in a

M ecân icos 2
Ferreiros 2
Ferreiros auxilia res 3

A prend izes 2
TOTAL 9

310



Carp in taria

M estre  ca rp in te iro  1

C a rp in te iro s  8

TOTAL 9
Total do pessoal da usina 127

O serviço do  preparação mecânica d iv ide-se em  tria g e m , m oagem  e lavação.
O serviço de tr ia g e m  dura  das 6 horas da m anhã às 5 horas da ta rd e , com  

in te rva lo  de um a ho ra . À  fre n te  desse serviço se e n con tra  um  capataz encarrega ­

do  de m arca r o  núm e ro  de tre m o n h a s  p reench idas com  fra g m e n to s  m enores e de 
vagonetes p reench idos de fra g m e n to s  m aiores, p o r d ia de tra b a lh o . É pago  po r 

mês à razão de 1 0 0 Í0 0 0  réis (138  francos).
Os operários  (hom ens e m en inos) ca rregam  os vagone tes  com  os fra g m e n ­

tos m a iores e o  re tira r estéril, desca rregando-os nos lugares respectivos. São pa ­
gos p o r ho ra , à razão de 150 a 2 5 0  réis, se g un d o  sua fo rça ; co m o  tra b a lh a m  10 
horas p o r d ia , recebem  um a d iá ria  de 1$ 50 0  a 2 S 500  réis (1 ,9 0  a 3 ,2 0  francos).

As operárias (m u lheres) são encarregadas da tr ia g e m  m anua l e de co loca r 

os fra g m e n to s  m enores nas tre m o n h a s . São pagas à razão de 100 réis p o r hora , 

recebendo  p o r d ia 1 $ 0 0 0  réis (1 ,3 8  francos).
O serviço de m oagem  e lavação é fe ito  em  dois tu rn o s , co m eçando  às 6 

horas da m anhã e às 6 horas da ta rd e . À  fre n te  estão q u a tro  capatazes, do is de 
dia e do is à n o ite , a lte rn a n d o -se  a cada sem ana; os do is capatazes de cada tu rn o  
são in cu m b id o s , um  dos do is m o in h o s  de p ilões b rasile iros, o  o u tro , do  m o in h o  
de p ilões ca lifo rn ia n o s . Esses capatazes com em  no loca!. Recebem p a gam en tos  
m ensais que va riam  de 10 a 12 lib ras esterlinas.

Os o ito  operários  dos p ilões, o p e ra n d o  em  do is tu rn o s , são d is tribu íd o s  

p o r tu rn o : um  em  cada m o in h o  de p iiões b rasile iros e um  em  cada série de p ilões 
ca lifo rn ia n o s , São encarregados de cu id a r do  b o m  fu n c io n a m e n to  dos p ilões e 
das mesas g ira tó ria s , e de fa ze r a lim peza  dos a lm o fa rizes . São pagos à razão de 

100S 000  réis po r mês (1 3 8  fra n co s ).122



Os o ito  m en inos, nas p rim e iras  mesas, são d is tr ib u íd o s  do  m esm o m o d o  
que  os o p erá rios  dos pilões, São encarregados da lavação das mesas e devem  a ju ­
dar o  o p e rá r io  sob as o rdens do  qua l estão co locados. São pagos à razão de 100 
réis po r hora e, co m o  se a lim e n ta m  no local, no  in te rva lo  en tre  duas lavações, t r a ­

ba lham  doze horas p o r tu rn o ; recebem  assim 1 $200  réis p o r dia (1 ,5 4  francos).
Os sete m en inos, nas quartas  mesas, são d iv id id o s  em  do is tu rn o s , um  de 

três m en inos, o o u tro , de q u a tro , São in cu m b id o s  da lavação das quartas  mesas 

que  recebem  d ire ta m e n te  o m a te ria l lavado p ro ve n ie n te  das p rim e iras  mesas. São 
pagos co m o  os precedentes.

As m ulheres, nas segundas e quartas  mesas, são encarregadas da lavagem  
das te las destas mesas, que  só fu n c io n a m  de d ia: tra b a lh a m  das 6 horas da m a­

nhã às 4  horas da ta rd e . Recebem 120 réis p o r hora e, co m o  com em  no  loca l, fa ­

zem  um a jo rn a d a  de dez horas à razão de 1 $ 2 0 0  réis (1 ,5 4  francos).
Os operários  são in cu b id os  da operação  dos b ritado res, que  só fu n c io n a m  

d u ra n te  a lgum as horas p o r d ia, e dos d iversos tra n sp o rte s  de areias. T rabalham  
das 6 horas da m anhã às 4  horas da ta rd e  e são pagos a 2 2 0  réis a hora . Sua d iá ­
ria é p o rta n to  de 2 $ 2 0 0  réis (2 ,82  francos).

O serviço de am a lgam ação  é fe ito  de d ia, das 6 horas da m anhã  às 5 h o ­
ras da ta rd e , com  in te rva lo  de um a hora . Um capataz  é e n carregado  espec ia lm en­

te  de c o n tro la r o  tra b a lh o  das lavadoras na ba te ia  e das filtra g e n s  e lavação do 
am á lgam a , executadas sob seu c o n tro le , em  um  cô m o d o  ao lado  do  e n g e n h o  de 
32 p ilões. Recebe 1 2 5 $ 0 0 0  réis p o r mês (1 6 9  francos).

As lavadoras na ba te ia  são insta ladas no cô m o d o  de lavação, em  bancos 
em  to rn o  de cubas cheias de água, Providas de um a ba te ia , separam  as pequenas 
g o ta s  de am á lgam a re tidas nas areias. Recebem 120 réis p o r hora de tra b a lh o  ou 
1 $200  réis p o r dia (1 ,5 4  francos).

O am a lgam ador, co locado  d ire ta m e n te  sob as ordens do  e n g e n h e iro , é in ­

cu m b id o  do  tra b a lh o  do  to n e l de am a lgam ação , do  saxe e dos m o in h o s  de m a r­
te lo . Recebe 2 8 0  réis p o r hora , o  que lhe rende 2 $ 8 0 0  réis p o r d ia (3 ,60  francos).

As m ulheres, nas mesas do  saxe, são encarregadas de a ju d a r o  a m a lg a m a ­
d o r em  seu tra b a lh o  e de e xecu ta r a lavação das areias. Recebem , cada um a 120 
réis p o r hora , ou  seja, 1$ 20 0  réis po r d ia (1 ,5 4  francos).



Os peões são encarregados dos d iversos tra n sp o rte s  de areias. São pagos 
p o r hora à razão de 2 2 0  réis, ou  seja, 2 $ 2 0 0  réis p o r d ia (2 ,82  francos).

O serviço de c lo re tação  co m p re e n d e  duas partes d is tin tas : a us tu lação  e a 
c lo re tação .

No fo rn o , os seis operários  ustu ladores, tra b a lh a m  do is a dois, p o r tu rn o s  
de o ito  horas, e recebem  cada um  3 0 0  réis p o r hora , o  que  lhes rende  2 $ 4 0 0  réis 
p o r d ia de tra b a lh o  (3 ,08  francos).

O o p e rá rio  e n carregado  da recepção e d o  e m p ü b a m e n to  da m ade ira  para 
queim ar, tra b a lh a  apenas de d ia, das 6 horas da m anhã às 5 horas da ta rde , com  
in te rva lo  de um a hora  para a lm oçar; recebe 2 5 0  réis p o r hora , ou  seja, 2 $ 5 0 0  réis 
po r d ia (3 ,2 0  francos).

O tra b a lh o  da c lo re tação  é fe ito  apenas d u ra n te  a sem ana salvo, em  raras 
exceções, no d o m in g o , e u n ica m e n te  de d ia. O m a n ip u la d o r e n carregado  do  fu n ­
c io n a m e n to  dos apare lhos de c lo re tação  recebe 500  réis po r ho ra , ou  seja, 5$ 00 0  
réis p o r dia (6 ,4 0  francos). Seu a u x ilia r recebe 3 0 0  réis p o r hora , ou  seja, 3S 000 
réis p o r d ia (3 ,8 5  francos).

Os diversos serviços acessórios são rea lizados de d ia, d u ra n te  a sem ana, 
das 6 horas da m anhã às 5 horas da ta rde , com  in te rva lo  de um a hora .

O serviço do  la b o ra tó r io  está sob a d ireção  do  q u ím ico , e n ca rregado  ig u a l­
m e n te  do  a n d a m e n to  da c lo re tação  Recebe 2 0 0S 0 0 0  réis p o r mês (275  francos). 
Um m e n in o  v in cu la d o  ao la b o ra tó r io  recebe 2 5 0  réis p o r ho ra , ou seja, 2 $ 5 0 0  réis 
p o r d ia (3 ,2 0  francos).

O serviço da fo r ja  e da o fic in a  das m áqu inas opera trizes  é rea lizado  por:
a) um  m ecân ico , que  recebe 12 libras esterlinas p o r mês, e um  a u x ilia r de m ecâ­
n ico  a 3 0 0  réis p o r hora , ou  seja, 3 $ 0 0 0  réis po r dia (3 ,85  francos); b) do is fe rre i­
ros, um  a 3 5 0  réis, o  o u tro  a 4 0 0  réis p o r ho ra , ou  seja, 3 $ 5 0 0  réis e 4 $ 0 0 0  réis 
p o r d ia (4 ,5 0  e 5 ,12  francos); c) três auxilia res de fe rre iro  a 2 5 0  réis p o r hora  ou 
2 $ 5 0 0  réis p o r dia (3 ,2 0  francos); d) e aprend izes, que  nada ganham .

O se rv iço  da c a rp in ta r ia  está  sob  a d ire çã o  d o  m estre  c a rp in te iro , que  
recebe  2 0 0 S 0 0 0  réis p o r mês (2 5 7  fra n co s ). Os c a rp in te iro s  sob  suas o rd e n s  
g a n h a m  3 0 0  a 3 5 0  réis p o r ho ra , ou  seja, 3 $ 0 0 0  a 3 $ 5 0 0  réis p o r d ia  (3 ,8 5  a 
4 ,5 0  fra n co s).



CAPÍTULO 9o

PRODUÇÃO DA U SIN A  DE TRATAMENTO

1. P rep aração  m ecân ica

Para o exe rc íc io  1 8 9 2 -1 8 9 3 , a p ro d u ç ã o  da usina de tra ta m e n to  fo i a 
se g u in te :

M in é r io  ex tra ído  da m ina
Estéril re je itado
M in é r io  tra ta d o

Esse m in é rio  se d iv ide  em:

F ragm entos m aiores passados nos b rita d o re s  13.151 tone ladas
F ragm entos passados d ire ta m e n te  Nos p ilões 2 4 .0 7 8

Total 3 7 .2 2 9

O que  m ostra  que  fo i b r ita d o  p o u co  m ais de um  te rço  do m in é rio  tra ta d o .
O tra b a lh o  dos p ilões nos três  engenhos, d u ra n te  esse m esm o exercício, 

fo i fe ito  co m o  m ostra  a Tabela 11.

D epreende-se dessa tabe la  que  a p ro d u çã o  p o r p ilão  e po r d ia é, em  m é ­
d ia, de 1 to n e la d a . C onsta ta -se , a lém  do  m ais, um a d ife re n ça  no tá ve l na p ro d u ­
ção p o r p iião , para cada um  dos do is m o in h o s  brasile iros; a p ro d ução  d o  e n g e ­

nho  de 24  p ilões co rresponde  a do is te rços daque la  do  e n g e n h o  de 32 pilões. 
C o n tu d o , fo ra m  co n s tru ído s  a p a rt ir  do  m esm o m o d e lo . Isso se deve a duas ca u ­
sas: a p rim e ira  é que  o p rim e iro  e n g e n h o  é o  m ais a n tig o  e fo i co n s tru íd o  em  co n ­
d ições precárias, de m o d o , que está desgastado  e a fe ta d o  p o r um a v ib ração  c o n ­

tín ua , que  aborve  pa rte  de sua fo rça . C om o se p re te nd e  su b s titu í- lo  em  breve, 
rea lizam -se só pequenos reparos. A  segunda é que, q u a n d o  as sapatas do  segun ­
do  e n ge n h o  estão gastas, são tra n s fe rid a s  para o  p rim e iro  e n ge n h o  para que aca­
bem  de se desgastar, e n q u a n to  no  se g un d o  e n g e n h o  elas são substitu ídas po r

4 6 .0 1 9  tone ladas
8 .7 9 0
3 7 .2 2 0



sapatas novas; o b té m -se  assim para este ú lt im o  um  exce len te  re n d im e n to , já que 
tra b a lh a  em  ó tim a s  condições. É so b re tu d o  esta ú lt im a  causa que te m  g ra n de  in ­
flu ê n c ia  na d ife rença  das duas p roduções. A ssim , para co m p a ra r os do is sistem as 

de pilões, de m ade ira  e de fe rro , é preciso to m a r a p ro d ução  m édia dos do is e n ­
genhos brasile iros, para c o n fro n tá -la  com  a do  m o in h o  c a lifo rn ia n o . Vem os que 
ela é exa tam e n te  a m e tade .

TABELA 11 . MOINHOS EXERCÍCIO 1992/1993

N a t u r e z a  d o s  
M o i n h o s

N ú m e r o  d e  
P il õ e s

N ú m e r o  
d e  D ia s  

T r a b a l h a d o s

N ú m e r o  
M é d i o  d e  
P il õ e s  e m  
T r a b a l h o  

p o r  D ia

N ú m e r o  d e  
T o n e l a d a s  
T r a t a d a s  
D u r a n t e  

o  A n o

N ú m e r o  
M é d io  d e  

T o n e l a d a s  
p o r  P il ã o  
e p o r  D i a

M o in h o s  b ras ile iros .24 3 5 0 ,5 2 1 ,21 1 .6 9 8 0 ,5 1 9

» 32 3 5 4 ,5 2 9 ,9 4 9 .8 3 4 0 ,8 6 3

Tota l 56 3 5 2 ,8 5 1 ,1 5 1 4 .5 3 2 0 ,8 0 5

M o in h o s  C a lifo rn ia n o s 4 0 3 6 4 ,5 3 8 ,0 2 2 2 .6 9 7 1 ,593

Tota l 96 3 5 6 ,2 8 9 ,1 7 3 7 .2 2 9 1 ,0 7 7

Para ju lg a r qua l dos do is s is tem as é o  m ais van ta joso , exam inarem os quais 
são os e fe itos  úteis p ro d uz id os  pe lo  ch o qu e  em  cada caso, a d m itin d o  p o r um  m o ­
m e n to  que  as resistências passivas devidas à fr ic ã o  das hastes e n tre  seus gu ias se­

ja m  nulas.
Tom arem os co m o  peso de um  p ilã o  seu peso m éd io , levando em  con ta  o 

desgaste da sapata d u ra n te  o serviço. O ra, os p ilões de m ade ira  tê m  um a sapata 
que , nova, pesa 90  q u ilo g ra m a s  e que  depo is  d o  desgaste, não pesa m ais de 25 

q u ilo g ra m a s; perde, p o rta n to , 65 q u ilo g ra m a s, o  que  eleva seu peso m é d io  para:

2 7 0  -  (65T I2 ) =  247  q u ilog ram as



Q u a n to  aos p ilões de fe rro , co m o  a sapata nova pesa 83 q u ilo g ra m a s, e 
co m o  perde 70 q u ilo g ra m a s  d u ra n te  seu serviço, o peso m éd io  de um  p ilâo  é de

863 -  (70112) =  3 2 8  qu ilo g ra m a s

Os dados necessário para o cá lcu lo  são, p o rta n to :

De o n d e  se deduz:

E fe ito  ú til de um  p ilã o  de m adeira : 2 4 7  x 0 ,2 0  x 60 =  2 ,9 6 4 k

E fe ito  ú ti! de um  p ilão  de fe rro : 3 2 8  x 0 ,2 0  x 80  = 5 ,2 4 8 k

Tam ando-se as e razões dos e fe itos  tem -se  (em pe rcen tagem ):

2 9 6 4  n  5428  =  5 6 %

Esse resu ltado  te ó r ic o  não é o b tid o  na p rá tica , já que o re n d im e n to  dos p i­

lões de m ade ira  é apenas de 5 0 % ; essa d ife rença  se exp lica fa c ilm e n te , po is a f r i-  
cão de um a haste quad ra d a  de m ade ira  en tre  suas gu ias é m ais fo r te  que  a de 
um a haste redonda  de fe rro

A  essa va n tag e m  dos p ilões ca lifo rn ia n o s  acrescentam -se o u tras . Da m a­
neira co m o  tra b a lh a m  as hastes de fe rro , po r ro tação  d u ra n te  o curso, o co rre  um  

desgaste m ais u n ifo rm e  da sapata redonda , e n q u a n to  as hastes de m ade ira , re ­
cebendo  s im p lesm en te  um  m o v im e n to  de trans lação  ve rtica l, caem  sem pre na 
m esm a posição, de m o d o  que  o desgaste da sapata quad rada  é m ais rá p id o  do  

lado  da a lim en tação , o  que  exp lica a fo rm a  em  cunha  que, p ouco  a pouco , essa 
sapata a d qu ire  (B, Fig. 14). Rem edia-se p a rc ia lm en te  esse in co n ve n ie n te  v iran d o  
a sapata , q u a n d o  ela a tin g e  a m e tade  de seu te m p o  de serviço, co lo ca n do  a p o n ­

Pilões de m ade ira
Peso m éd io  de um  p ilão

Curso
N úm ero  de go lpes po r m in u to

Pilões de fe rro  

247  q u ilo  3 2 8  qu ilos  
0,20m 0,20m

60 80



ta  da cunha  do  lado  da a lim en ta çã o . A pesar disso, o  te m p o  de serviço to ta l é m e­
n o r que  o  das sapatas redondas: q u a n d o  as duas são fabricadas no  país, a sapa­
ta  qu ad ra d a  de fe rro  du ra  trê s  meses, e q u a n d o  é de aço, sua du ração  é maior.

C om o o desgaste das sapatas redondas é mais u n ifo rm e , is to  p e rm ite  u t i­
lizar m e lh o r a massa, quase até  a esp iga, e n q u a n to  se é o b rig a d o  a p o r de lado as 
sapatas quadradas an tes que  to d a  a massa te nh a  s ido  consum ida . É o que se de ­

preende da Tabela 12, que  m ostra  o  consum o  de sapatas, bem  com o o  dos socos.
Vê-se que  o desgaste dos socos é m e n o r que  o  das sapatas, o  que  é fác il 

de  prever. Enfim,: as despesas das sapatas e socos com b in a d os  nos p ilões c a lifo r­
n ianos são, apesar de tu d o , m enores que  as das sapatas s im ples que  ba te m  sobre 
um  fu n d o  de q u a rtzo  nos a lm o fa rizes  de m ade ira . Por to da s  essas razões, há m o ­
tiv o  para  se p re fe rir  o  sistem a de p ilões ca lifo rn ia n o s . Não são as ún icas que  vêm  
m ilita r em  seu fa vo r: os p ilões de m ade ira  ex igem , a lém  do  mais, a presença c o n ­
tín u a  de um  ca rp in te iro , d ia e n o ite , para os pequenos reparos a faze r no  local 
nos do is e n ge n h os de 2 4  e 32 p ilões, ao  que  se acrescenta  o tra b a lh o  dos ca rp in ­
te iro s  ded icados quase c o n s ta n te m e n te  à co n fecção  de novas hastes e a sua m o n ­
ta g e m  para e n fre n ta r q u a lq u e r even tua lidade .

D e ixando  de lado  a questão  de fo rça  necessária a um  e n g e n h o  em  cada 
um  dos do is sistem as, que  será tra ta d a  em  p a rá g ra fo  especia l, resta-nos f in a lm e n ­
te  exam ina r co m p a ra tiva m e n te  o cus to  do  a rra n jo  em um  e o u tro  caso.

C om o o e n ge n h o  dos 24  p ilões brasile iros fo i m o n ta d o  u tiliza n d o -se  12 p i­

lões insta lados pe lo  S ind ica to  e co m p le ta d o  p o s te r io rm e n te  pela C om panh ia , 
com  12 p ilões novos, não é possível ava lia r seu custo , m esm o a p ro x im a d a m e n te . 
A o  co n trá rio , o  e n g e n h o  de 32 fo i co m p le ta m e n te  co n s tru íd o  pela co m p a n h ia  -  

só se a p ro ve ito u  a loca lização  que  havia serv ido  a n te r io rm e n te  para o e n g e n h o  de 
3 0  p ilões da Á n g lo -B ra z ilia n  C om pany (V ic to ria  S tam ps) -  de m o d o  que  as despe­
sas para a insta lação  das fu nd a çõ e s  fo ra m  m u ito  reduzidas, Os tra b a lh o s  de cons­
tru çã o  com eçaram  no d e corre r de 1885; te rm in a ra m  em  fin s  de 1886. O c o n ju n ­
to  fo i p os to  em  fu n c io n a m e n to  co m p le to  em  ja n e iro  de 1887. Todo o  m a te rila  da 
m ade ira , a roda e a e s tru tu ra  fo ra m  fe ito s  com  m ade ira  da reg ião  e p reparados 
no loca l; a fe rra g e m  fo i p ro d uz id a  na reg ião, salvo a lgum as peças especiais, com o 
as engrenagens e os m ancais do  e ixo  da roda e dos eixos dos excên tricos, v indos 

d o  es trange iro . Em conseqüência  do  m o d o  a d o ta d o  para a co n s tru çã o , não fo i



possível te r  um  o rça m e n to  das despesas realizadas. O to ta l se e levou a 67 con tos 

de réis, o  que  represen ta  -  no  câ m b io  m é d io  4 9 0  réis p o r fra n co , em  1885 e 1886 
-  um a despesa to ta l de 1 3 7 .0 0 0  francos, ou  4 .3 0 0  francos po r p ilão .

A  Tabela 13 apresenta  o o rça m e n to  dos 4 0 0  p ilões ca lifo rn ia n o s , cuja ins­

ta lação  necessitou de um  e n o rm e  co rte  no te rre n o , ava liado  em  3 .6 0 0  m etros  cú ­
bicos, para p repara r a loca lização  do  co n ju n to , bem  co m o  a e d ifica çã o  de espes­
sas paredes de sustentação , ta n to  para a p la ta fo rm a  co m o  para os te rre n o s  e n ta ­
lhados, em  p a rte  de com p os to s  e com  risoc de de sab a m e n to  sob ação das chuvas 

to rrenc ia is , q u e  caem  em  certa  época do ano.
Para fa ze r a com paração  dos dois engenhos, é preciso d e d u z ir do  to ta l ge ­

ral, in sc rito  na tabe la , as despesas exig idas para a p reparação  da p la ta fo rm a  do  
e n ge n h o , já  que  essas mesmas despesas não ex item  no to ta l da m o n ta g e m  do  e n ­
ge nh o  de 32  p ilões, o  que  reduz a 3 0 0 .0 0 0  francos do  m o in h o  ca lifo rn ia n o .

Nessas cond ições, tem os:

Custo do engenho de 32 pilões =  137.000 francos, ou 4 ,30 0  francos por pilão

Custo do engenho de 40  pilões =  137.000 francos, ou 7 .500  francos por pilão

C o m o  um  p ilã o  b ras ile iro  tr itu ra  0 ,8 0 5  to ne la d a s  p o r d ia e um  ca iifo rn ia - 
no, 1 ,593  to ne ladas  p o r dia e levando  em  con ta  o  custo  de tr itu ra ç ã o  de 1 to n e ­
lada  p o r p ilã o  e po r d ia , te rem os, nos do is casos:

para o p ilão  b ras ile iro  =  5 .34 2  fra n co s  p o r p ilã o -to n e la d a
para o p ilã o  c a lifo rn ia n o  =  4 .7 0 7  francos p o r p ilã o -to n e la d a

A ssim , co m p a ra tiva m e n te , o  custo  da m o n ta g e m  dos p ilões b rasile iros é 
13%  m ais caro que  o dos p ilões ca lifo rn ia n o s .
A  va n tag e m  destes ú ltim o s  é pequena; é na rea lidade  su p e rio r à daque les, pois o 
núm e ro  a d m itid o  para os m esm os deveria  ser a inda reduz ido , p o rq u e  fo i levado 
em  con ta  todas as despesas devidas à ca rp in ta ria , e n q u a n to  que  essas mesmas 
despesas fo ra m  quase nulas no  caso do  c o n ju n to  dos p ilões b rasile iros, ins ta lado  

em  um  local já  p reparado .



A cre d ita m o s  te r  po s to  em  ev idênc ia  de m o d o  su fic ie n te , através da com paração  
dos do is co n ju n to s  de tr itu ra ç ã o  de sistem as d ife re n te s  insta lados na mesm a 
m ina , as van tagens  que  apresenta  o  e m p re g o  dos p ilões co m p le ta m e n te  m e tá li­

cos. Todas as vezes que  em  um a m ina  de o u ro  no  Brasil os m eios de tra n sp o rte  
não v ie rem  a cria r d ificu ld a d e s  in transpon íve is  para levar ao local g randes peças 
de m áqu inas, será co n ve n ien te  da r p re fe rênc ia  ao m o in h o  ca lifo rn ia n o .



TABELA 12. DESGASTE DAS SAPATAS E SO C O S 
D O S PILÕES (EXERC ÍC IO  1892-1893).

P il õ e s N ú m e r o  T r a t a d o  e m  T o n a l a d a s
N ú m e r o  d e  s a p a t a s  o u  

S a c a s  U s a d a s

5 6  hastes  d e  m a d e ira 1 4 .5 3 2 136  sapatas

4 0  hastes de  fe r ro 22  6 9 7  ^  sapatas
6 6  sacos

2 2 .6 9 7

9 6  hastes 3 7 ,2 2 9

C u s t o s  d a s  S a p a t a s  o u  S o c o s C u s t o  d e  
T o n e l a d a s  p o r  

S a p a t a  o u  S o c o

C u s t o  d a s  S a p a t a  o u  S o c o  
p o r  T o n e l a d a s  T r a t a d a s

E m  R é is E m  F r a n c o s E m  R é is E m  F r a n c o s

4 :6 7 3 $ 6 0 0 5 .9 9 2 1 0 7 ,6 $321 0 ,4 1 2

3 :7 5 3 $ 6 0 0 4 .811 2 6 5 ,7 $ 1 6 5 0,211
2 :4 7 2 $ 6 0 0 3 .1 6 9 3 4 3 ,8 $ 1 0 9 0 ,1 4 0

6 :2 2 5 $ 6 0 0 7 .9 8 0 $ 2 7 4 $351

1 0 :8 9 8 $ 6 0 0 1 3 .7 9 2 $ 2 9 3 0 ,3 7 5



TABELA 13. DESPESAS DE INSTALAÇÃO D O  E N G E N H O  DE 
4 0  PILÕES C A L IF O R N IA N O S

D e t a l h e

D e s p e s a s

E m  R é is E m  f r a n c o s

I. A te rro s  e A lv e n a r ia ; v ig a m e n to

A te rro s  pa ra  o  p re p a ro  da P la ta fo rm a 5 0 :5 0 Q $ 0 0 0 1 0 0 .0 0 0

A te rro s  e A lve n a ria  das Fundações, Paredes de  S us ten tação  
e R eserva tó rios de  A lim e n ta ç ã o , M a te ria l d e  M a d e ira , 

V ig a m e n to  e C o b e rtu ra  d o  Te lhado
9 0 :9 0 Q $ 0 0 0 1 8 0 .0 0 0

Total 1 4 1 :4 0 0 5 0 0 0 2 8 0 .0 0 0

II. M a te r ia l m e tá lic o  
(4 0  p ilõ e s , 2 tr itu ra d o re s ,  tu r b in a  e ro d a  de 

fe r ro , a c ce s ó rio s )

C u s to  na  In g la te r ra 3 7 :8 7 5 5 0 0 0 7 5 .0 0 0

F re te , t r a n s p o r te s , im p o s to s  de  a lfâ n d e g a , e tc . 2 2 :7 2 5 5 0 0 0 4 5 .0 0 0

To ta l 6 0 :6 0 0 5 0 0 0  1 2 0 .0 0 0

T o ta l G e ra l 2 0 3 :0 0 0 5 0 0 0 4 0 0 .0 0 0

2 . A m a lg a m a ç ã o

A  q u a n tid a d e  de areias ricas passadas na am a lgam ação , d u ra n te  o  exercí­
c io  1 8 9 2 -1 8 9 3 , fo i de 152 tone ladas , a p ro x im a d a m e n te . O n ú m e ro  de to ne la d a s  

de m iné rio , tra ta d o s  no  m esm o pe río do  fo i de 3 7 .2 2 9  tone ladas. 0  g rau  de c o n ­

cen tração  das areias a tin g iu  cerca de 0 ,4 % .
A  Tabela 10 fo rn e ce  os resu ltados da am a lgam ação . A  perda de m e rcú rio  

é de 782  q u ilos , ou  seja, 21 g ram as p o r to n e la d a  de m in é rio  tra ta d o .
O o u ro  p ro ve n ie n te  da lim peza  dos a lm o fa rizes  de fe rro  não é a m a lg a m a ­

do , mas é p u fif ic a d o  em  c o n ju n to  com  as bolsas de o u ro  b ru to  da am a lgam ação. 
É is to  que  exp lica  seu re g is tro  na Tabela 14.



TABELA 14. AMALGAMAÇÃO D U R A N TE O EXERCÍCIO  
1892-1893. M IN É R IO  TRATADO: 57.229 TO NELADAS

A m á l g a m a  ( g r a m a s )
B i s m u t o  

a u r If e r o  ( g r a m a s ) O u r o

B R U T O

( g r a m a s )
T o t a l

O u r o  e m

B A R R A S

( g r a m a s )
T o t a l

O u r o

e x t r a íd o

p o r

T O N E L A D A  

D E  M IN É R IO

P r o v id ê n c ia B o l s a s  d e  
a m á l g a m a

E s p o n j a s

D £  O U R O

B a r r a s  d e

B IS M U T O

A U R ÍF E R O

O u r o

e x t r a íd o

Tanque 4 6 8 .6 0 0 1 9 8 .7 9 3 5 2 .1 7 2 1 2 .7 3 0 2 1 .5 2 3 2 0 6 .6 1 6 5 5 ,5

M o in h o  de 9 5 .7 0 0 3 3 .7 8 2 3 3 .7 8 2 3 7 .7 8 3 8,91

m a rte lo s

L im peza  dos 5 5 .2 9 0 5 4 .1 2 9 1 ,45

a lm o fa rize s

Tota l 5 6 3 .7 0 0 2 3 2 .5 7 5 5 2 .1 7 2 1 2 .7 3 0 3 0 0 .5 9 5 2 9 4 .5 2 7 7 ,91

3. C lo re ta ç ã o

Passa-se para a c lo re ta çã o  um a certa  q u a n tid a d e  de areias concentradas, 
que  representa  cerca de 2 %  do  pêso do m in é rio  tra ta d o .

Desse m o d o  obteve-se, para o  exercício 1892 -1 8 9 3 , os resu ltados seguintes:

M in é r io  tra ta d o 3 7 .2 2 9  tone ladas
Are ias concentradas, para u s tu la r 7 8 0

A re ias ustu ladas 572
O uro  e x tra íd o  po r c lo re tação 5 4 .0 7 5  gram as
O uro  po r to n e la d a  de m in é rio  tra ta d o 1,45

O uro  po r to n e la d a  de areias para us tu la r 6 9 ,3 0

O u ro  p o r to n e la d a  de are ias ustu ladas 1 05 ,50

A  p ro d ução  to ta l de o u ro  é apresentada  na Tabela 15.



TABELA 15. P R O D U Ç Ã O  DE O U R O  NO 
EX ER C ÍC IO  1982-1983.

P r o v i d ê n c i a

O u r o  e m  b a r r a s

T í t u l o

O u r o  f i n o

E X T R A ÍD O P O R  T O N E L A D A E X T R A ÍD O P O R  T O N E L A D A

Amalgamação gr.
294.527

gr.
7,91

gr.
914,4

gr.
269.342

gr.
7,23

Clorização 54.075 1,45 928,2 50.196 1,35

Tota! 348.602 9,36 916,6 319.538 8,58

4. C usto  líq u id o  d o  tra ta m e n to

0  cus to  do  tra ta m e n to  do  m in é rio  é ap resen tado  de m o d o  d e ta lh a d o  na 

Tabela 16.
A  tabe la  m ostra  que  as g randes despesas são devidas às p rim e iras  o p e ra ­

ções do  tra ta m e n to ,
De fa to , a p reparação  m ecânica absorve m ais de do is te rços  do  custo , e o 

res tan te  é d iv id id o  e n tre  os serviços de am a lgam ação  e de c lo re tação , à razão de 
um  te rço  para a a m a lgam ação  e de do is te rços para a c lo rização. 0  p rim e iro  ser­
v iço  exige, p o rta n to , m ais despesas; é ve rdade  que  to d o  o m in é rio  deve passar 
p o r ele, e n q u a n to  nos o u tro s  é tra ta d a  um a fra çã o  m u ito  pequena das m atérias, 
co m o  v im os no p a rá g ra fo  p receden te .

C o m o  as despesas de am a lgam ação  e de c lo re tação  re fe rem -se  a um  n ú ­

m ero  re d u z id o  de to ne la d a s  de areias concen tradas, estas devem  ap resen ta r um  
te o r de o u ro  com pensador. O te o r m ín im o  para pagar as depesas especiais da 
a m a lgam ação  é de 4 0  g ram as de o u ro  p o r to n e la d a  de co n ce n tra d o ; para a c lo ­

re tação, é de 16  g ram as po r to n e la d a  de areias a ustu lar.
Todavia, e n q u a n to  a ins ta lação  da am a lgam ação  no  to n e l exige  um  m a te ­

rial s im ples e po uco  im p o rta n te , a c lo re tação  o em prega  fo rn o s  de ustu lação  e 
num erosos apare lhos, se bem  que  o uso do  s u lfe to  de cob re  p e rm itiu  reduzí-los. 
Os custos da p rim e ira  insta lação  são pequenos para o  p rim e iro  serviço; são mais



TABELA 16. C U S T O  D O  TRATAMENTO N O  EX ER C ÍC IO  
1892-1893 M IN É R I O  TRATADQ: 377.229 TONELADAS 

(CAM BIO M ED IO :  780  REIS PO R FRANCO)

N o m e n c l a t u r a

D e s p e s a s  a n u a i s
C u s t o  d o  t r a t a m e n t o

P O R  T O N E L A D A

E M  RÉIS E M  FRANCOS E M  RÉIS E M  FRANCOS

1. Q uím ico  (traba iha d u ra n te  6 meses) 1 :180$000 1.513 $031 0 ,040

11. A m a lg a m a ç ã o

M â o  d e  o b ra 7 :4 1 0 5 0 0 0 9 .500 $199 0 ,255

M e rc ú rio 1 :589$000 5 .883 $123 0 ,158

C o m p o n e n te s  A cessórios 2 :0 1 2 $ 0 0 0 2 .580 $054 0 ,069

Tota l 14 :0 1 1 5 0 0 0 17.963 $376 0 ,482

III. C lo re ta ç ã o

M ã o  de  o b ra 7 :5 1 4 5 0 0 0 9 .633 $201 0 ,258

M a d e ira  p a ra  q u e im a r 8 :4 8 4 5 0 0 0 10.877 $228 0 ,292

P ro d u to s  q u ím ico s 7 :9 9 8 5 0 0 0 10 .254 $215 0 ,276

C o m p o n e n te s 6 :5 1 1 5 0 0 0 8 .347 $175 0 ,224

Tota l 3 0 :5 0 7 5 0 0 0 39.111 $819 1,050

IV. P reparação  m e c â n ic a  e d ive rsos

M ã o  de  o b ra  d e  tr ia g e m 2 1 :3 2 1 5 0 0 0 2 7 .3 3 6 $573 0 ,7 3 5

" tr itu ra ç ã o  e lavaçã 2 0 :8 5 9 5 0 0 0 26 .742 $560 0 ,7 1 8

" fo r ja  e o fic in a 7 :6 8 2 5 0 0 0 9 .849 $207 0 ,265

* c a rp in ta r ia 7 :9 9 0 5 0 0 0 10.241 $215 0 ,275

Q u ím ic o 1 :18 0 5 0 0 0 1.513 $031 0 ,040

M ã o  d e  o b ra 7 2 :7 7 9 5 0 0 0 93 .9 0 4 1 $955 2,506

C o m p o n e n te s  d iversos 7 0 :9 9 3 5 0 0 0 91 .017 15907 2 ,445

Tota l ge ra l 1 4 4 :9 5 2 5 0 0 0 185 .834 3S823 4,991



e levados para o ú lt im o . Pode-se ju lg a r  a a firm a tiva  a p a rt ir  do  custo  de insta lação 

da c lo re ta çã o  em  Passagem, fe ita  com  vistas a tra ta r  3 to ne ladas  de are ias co n ­

cen tradas po r d ia , c o n fo rm e  se vê na ta b e la  17.

TABELA 17. C U S T O  DA INSTALAÇÃO DA CLORETAÇÃO

N o m e n c l a t u r a

D e s p e s a s  d e  i n s t a l a ç ã o

E M  RÉIS E M  F R A N C O S

1. F o rn o  d e  u s tu la ç ã o ,

A te rro s 2:000$000 4.300

M a te r ia l, c o n s tru ç ã o , c o b e rtu ra 5:000$000 10.700

Tota l 7:0005000 15.000

II. C lo re ta ç ã o

M a te r ia l e n v ia d o  da In g la te rra  (cu s to  e tra n s p o rte ) 10:000$000 21.400

Local de  re s fr ia m e n to : c o n s tru ç ã o , c o b e rtu ra , ch e g a da  

d e  á g u a , ca n a l d e  fu g a

15:000$0Q0 32.100

Tota l 25:000$000 53.500

To ta l g e ra l 32:000$GQ0 68,500



CAPÍTULO 10°

FORÇA MOTRIZ

A  fo rça  m o tr iz  é fo rn e c id a  p o r um a queda d 'a g u a  de 6 5 ,6 0 m  de a ltu ra  

com  um a vazão m éd ia  de 4 5 0  litros . A  água é o b tid a  p o r um  desvio  de um a p a r­
te  do  R ibe irão do  C a rm o , que  passa ao pé da m o n ta n h a .U m a  b a rragem  de a lve ­
naria , com  ve rte d o u ro  de superfíc ie , fo i constru ída . A travessa o ribe irão  no local 
ch a m a d o  Taquaral, e n tre  Passagem e O uro  P re to .U m  canal la te ra l de 9 q u ilô m e ­

tro s  de c o m p rim e n to  aco m p a nh a  a Serra de Ita co lo m i, para levar água até a m ina .
O canal te m  um a seção em  fo rm a  de tra p é z io , com  la rgura  de 0 ,8 0 m  no 

fu n d o  e 1 ,20m  no  a lto , com  p ro fu n d id a d e  de 0 ,9 0 m . Na quase to ta lid a d e  fo i 
a b e rto  em  te rre n o  de x is to  decom p os to , que  fo rm a  te rra  ve rm e lha , bas tan te  dura 
para e n fre n ta r com  p ica re ta , mas su je itas, sob a ação das chuvas, a desabam en­
tos que o b rig a m  a tra b a lh o s  de conso lidação  bas tan te  consideráve is. Quase não 
se atravessa rocha fresca; p o r isso fo i necessário usar d in a m ite  num a extensão de 
1 q u ilô m e tro . Esse canal fo i co n s tru íd o  pela co m p a n h ia  a tua l, mas fo i u tiliz a d o  

um  a n tig o  canal de 4  q u ilô m e tro s , já  ex is ten te , que  fo ra  co n s tru íd o  pela C o m pa ­
nh ia  A ng lo -B ras ile ira  a f im  de tra ze r para a m ina  as águas do  Ita co lom i; c o n te n ­
ta ram -se  -se em  a la rg a r a seção, lig a n d o  a p a rte  recém -cons tru ída  (ver Fig. 26).

A  co n fig u ra ç ã o  dos te rre n o s  atravessados pe lo  canal ex ig iu  sua execução 

na po rção  à m o n ta n te , na m argem  esquerda do  rio , passando a m enos de um  
q u ilô m e tro  da ba rragem , para a m argem  d ire ita , po r m e io  de um  a q u e d u to  de 
m ade ira , de 80  m etros  de co m p rim e n to . Depois de um  o p e ra r seis anos, teve  de 
ser su b s titu íd o  d u ra n te  o ú lt im o  exercício  p o r um  a q u e d u to  de fe rro . O custo  des­

se canal, b a rragem  e a q u e d u to  de m ade ira  e levou-se a 120 co n tos  de réis 
(2 4 0 .0 0 0  francos, ao câ m b io  m éd io  da época), a .saber: 20  co n tos  para os repa­
ros do  a n tig o  canal e 100 co n tos  para a execução dos 5 q u ilô m e tro s  da pa rte  
nova. Isto leva a 20  co n tos  (4 0 .0 0 0  francos) o  q u ilô m e tro  execu tado , com  b a rra ­

gem  e a q u e d u to .
D evido  à má q u a lid ad e  do  te rre n o , o  canal exige  m a n u te n çã o  con tínua  

d u ra n te  a estação das chuvas; em  certas partes, atravessa te rre n o  instáve l, o  que 
exige e fe tu a r tra b a lh o s  de a lvenaria  ou ins ta la r tre ch o s  de m adeira . Nessas c o n d i­



ções, às despesas de co n s tru çã o  se acrescen tam , a cada ano, os custos ex ig idos 
pelos reparos e m e lho rias  rea lizados. Assim , no  ú lt im o  exercício, 1 8 9 2 -1 8 9 3 , as 
despesas de m a n u te n çã o  do  canal chegaram  a mais de 20  co n tos  (2 6 .0 0 0  f ra n ­

cos), sendo preciso  acrescen tar a inda  as despesas devidas à su b s titu içã o  do  a q u e ­
d u to  de m ade ira  pe lo  de fe rro . O cus to  dessa ob ra  é ap resen tado  pela Tabela 18.

TABELA 18. C U S T O  A Q U E O D U T O  METÁLICO

N o m e n c l a t u r a

D e s p e s a s  d e  i n s t a l a ç ã o

E M  RÉIS E M  F R A N C O S

A lv e n a r ia  d o s  p ila res  e estacas ( fu n d a ç õ e s)

E xtração, tra n s p o r te  è loca liza çã o 1 2 :0 0 0 $ 0 0 0 1 5 ,1 0 0

M a te ria l m e tá lic o

C om pra  e tra nspo rte 2 5 ;0 0 0 $ 0 0 0 3 2 .0 0 0

M ã o  de  o b ra  e acessórios

M o n ta g e m , m assa, p in tu ra , e tc . 6 :0 0 0 $ 0 0 0 7 .7 0 0

Tota l 4 3 :0 0 0 $ 0 0 0 5 5 ,1 0 0

C o m o  a su b s titu içã o  do  a q u e d u to  de m ade ira  se to rn o u  d u p la m e n te  ne­
cessária em  conseqüência  de seu m au estado  e da insu fic iênc ia  dé sua seção para 
a q u a n tid a d e  de água exig ida  pelas necessidades da usina, resolveu-se su b s titu í- 
lo po r um  a q u e d u to  m e tá lico , capaz de resis tir p o r m ais te m p o  às ações dos a g e n ­
tes a tm o sfé rico s . Esse ú lt im o  é co m p o s to  de duas vigas em  tre liça , e n tre  as quais 

se e n co n tra  o  c o n d u to  sem icircu la r, de 1,50 m etros  de d iâ m e tro  e 73  m etros  de 
co m p rim e n to , que  se apó ia , a 18 m e tro s  acim a do  ribe irão , sobre  q u a tro  p ilares, 
um  co m p le ta m e n te  fe ito  de a lvenaria  e cada um  dos o u tro s  três, fo rm a d o s  po r 

um a p ilastra  m e tá lica  fixa d a  sobre um  pedesta l de a lvenaria  (Fig. 60).
A o  a tin g ir  a m ina  o canal é lig a d o  ao tre ch o  que  tra z  as águas às m á q u i­

nas, p o r um  c o n d u to  in c lin a d o  de tu b o s  de aço, com  c o m p rim e n to  de 165 m e­
tros , que cobre  um a d ife rença  de nível de 14 m etros, fo rm a n d o  assim um a q u e ­
da de reserva, que  se p re te n d e  u tiliz a r no fu tu ro .



Fig. 6 0  - A q u e d u to  m e tá lic o

A  f ig u ra  e s q u e m á t ic a  da Tabela 19 m o s tra  c o m o  a á g u a  é d iv id id a  e c o m o  

a q u e d a  é u t i l izad a .

O cana l p r im e iro  b i fu rc a ,  a f im  de  q u e  a m a io r  p a r te  da á g u a  passe pela 

tu rb in a  de  c lo re ta ç ã o  e pe las rodas  da b o m b a  e da t ra ç ã o  m e câ n ica ,  e n q u a n to  o 

res to  a c io n a  a p e q u e n a  tu rb in a  da fo r ja .  As águ as  re u n id a s  em  segu ida  se d iv i ­

d e m  de  n ovo ,  a m a io r  p a r te  passa ndo  suces s ivam en te  s o b re  as rodas  h id rá u l icas  

dos  e n g e n h o s  de  2 4  e 3 2  p i lões , d e ix a n d o  cerca de  50  l i tros  para  as lavações em  

cada o f ic in a .O  res to  vai para  a roda  Pe lton , a c io n a n d o  as pane las  e o ag i ta d o r .  

R eúnem -se  e n f im ,  para  passar em  s e g u id a  s o b re  a ro d a  d o  e n g e n h o  d e  4 0  p i lões , 

apó s  se p a ra çã o  prév ia  de  5 0  l i t ros  para  as lavações, e f in a lm e n te  sob re  a tu rb in a  

q u e  a juda  a roda ,  in s u f ic ie n te  para  e n g e n h o s  de  4 0  p i lões  e os do is  m o in h o s ,  em  

c o n s e q ü ê n c ia  da p e q u e n a  q u a n t id a d e  d ispon íve l de  água .
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Q u a dro  3
A  fo rça  to ta l da queda é de 303  cavalos-vapor, dos quais são u tilizados , 

para os d iversos m oto res:

Turb ina de c lo re tação

Roda de e sg o ta m e n to
Roda de extração
Turb ina da fo rja

Roda d o  m o in h o  de 2 4  p ilões
Roda do  m o in h o  de 32 p ilões
Roda de Pelton
Roda do  m o in h o  de 4 0  pilões
Turb ina

Total

12

4 8
30
48
58

9 ,3 3  cava los-vapor

2 8 1 ,8 3  cava los-vapor

21
11,50

11

Ressalta dos núm eros precedentes que  a fo rça  to ta l fo rn e c id a  aos .56 p ilões 
de m ade ira  é de 90  cavalos-vapor, ou seja, 1 ,64  cavalos p o r p ilão , para tr itu ra r  em  
m édia 0 ,8  to ne la d a  de m iné rio  po r d ia fo rça . A  to ta l fo rn e c id a  aos 4 0  p ilões de fe r ­
ro é de 106 cavalos-vapor, ou seja, 2 ,6 5  cavalos po r p ilão  para t r itu ra r  em  m édia 
1 ,59  t  p o r d ia ., A  dem anda, para tr itu ra r  1 tone lada  p o r d ia é de: 2 cavalos p o r p i­

lão no  p rim e iro  sis tem a, 1,66 cavalos p o r p ilã o  no  segundo  sistem a. O btém -se , 
p o rta n to , um a econom ia  de 17%  da fo rça  e m p re g a nd o  os pilões ca lifo rn ia n o s , ra ­
zão que vem  se acrescentar às já apresentadas para lhes da r p re fe rênc ia .

O serviço do  canal co m p re e n d e  o se g u in te  pessoal:

C apataz.
M arcene iros

Pedreiros e o p erá rios  dos a terros 

Total

2

10

13



Q U A D R O  3. D IST R IB U IÇ Ã O  DA FO RÇA M OTRIZ
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L e g en d a  do  Q u a d ro  3
D is tr ib u tio n  de la fo rce  m o trice : D is tr ib u içã o  da fo rça  m o triz  
L - D é b it em  litres: L -  Vazão em  litros
M  -  H auteur, de ch u te  em  m étres: M  -  A ltu ra  da queda em  m etros
Turb ine  de C h lo ru ra tio n : Turb ina de c lo re tação

Turb ine de fo rg e : Turb ina de fo rja
Roue de E xtraction : Roda de Extração
Roue de E puisem ent: Roda de E sgo tam en to  (da água)

Roue des p ilons: Roda dos pilões
T urb ine  des p ilons: Turb ina dos p ilões

Roue Pelton des Pans: Roda Pelton dos Tanques
Lavage: Lavação
Riviére: R ibeirão

O capataz  e n carregado  da inspeção do  canal e da execução dos tra b a lh o s  

de reparo  recebe 12 lib ras esterlinas p o r mês,
Os c a rp in te iro s  tê m  de e x e c u ta r os cana is  de m a d e ira  e os re ve s tim e n ­

to s  das p a rte s  ins táve is  p o r  m e io  de q u a d ro s . Os p e d re iro s  e os o p e rá r io s  dos 
a te rro s  são e n ca rre g a d o s  de e xe c u ta r a m o v im e n ta ç ã o  da te rra , fa z e r as p a re ­

des de co n so lid a çã o  e de o b s tru ir  as fu g a s . São p agos  à razão  de 3 5 0  réis p o r 
h o ra  e tra b a lh a m  d u ra n te  dez ho ras, das 6 ho ras da m anhã  às 5 ho ras da ta r ­

de, co m  in te rv a lo  de  um a h o ra ; re ce b e m , p o r ta n to ,  um a m éd ia  de  3 $ 5 0 0  réis 

p o r d ia  (4 ,5 0  fra n co s ).



CAPÍTULO 11° 

ADMINISTRAÇÃO, ARMAZÉM, SERVIÇO MÉDICO, 
ALOJAMENTO, IMPOSTOS, CONSTRUÇÃO, 
PESSOAL, CUSTO

1. A d m in is tra ç ã o , D ire to r ia , A lm o x a r ifa d o

À  fre n te  dos d iversos serviços encon tra -se  um  e n g e n h e iro -d ire to r q u e  é, 
ao m esm o te m p o , o  d ire to r  gera l das o u tra s  m inas da co m p a n h ia , cu ja sede so ­
cia l é em  Londres.

É secundado , na m ina  de Passagem, p o r um  e n g e n h e iro , che fe  do  serviço 
de superfíc ie , e n q u a n to  o serviço su b te rrâ n e o  é c o n fia d o  a um  ca p itã o  de m ina.

Um  c o n ta d o r é e n carregado  das escritu ras e do  caixa,
O a lm o x a r ifa d o  te m  s o r t im e n to  de to d o  o m a te r ia l n e cessá rio  à m in a  

e à us ina .
A  d in a m ite  e as cápsulas são conservadas em  um  pa io l in s ta la d o  na m o n ­

ta n h a , em  um  p o n to  a fas ta d o  da p ro p riedade .
O carvão vegeta l necessário ao  a q u e c im e n to  da fo r ja  é a cu m u la d o  em  um  

a rm azém  especial. É fa b r ica d o  em  m edas d e ita d a s123, a 12 q u ilô m e tro s  da m ina  e 
levado  em  lo m b o  de b u rro  em  do is cestos de 150 litros  cada. Esse carvão, bem  
q u e im a d o  e du ro , é pago  à razão de 11 $ 5 0 0  réis (1 4 ,7 5  francos) o m e tro  cúb ico , 
e n tre g u e  na m ina . O peso do  m e tro  cú b ico  é de 2 4 4  q u ilo g ra m a s, o  que leva o 
p reço  da to n e la d a  para 4 7 $ 0 0 0  réis (60 francos); deste p reço  um  te rço  represen­
ta  o custo  do  tra n sp o rte , a p ro x im a d a m e n te .

2 . S erviço  m éd ico

A  co m p a n h ia  ins ta lou  um  hosp ita l em  um a casa espaçosa e bem  v e n tila ­
da, s ituada  a um  q u ilô m e tro  da m ina , na estrada  de Passagem a M a ria na . Nele 
estabeleceu um  m éd ico , a u x ilia d o  po r um  e n fe rm e iro  e um a e n fe rm e ira . A í se t ra ­
ta m  fe rid o s , bem  co m o  os n a tiv o : doen tes, em pregados  na m ina , que  não  tê m  
m eios de se tra ta re m  em  casa.



Se o  o p e rá rio  que  so freu  um  ac id e n te , no  ca n te iro  de obras, p re fe re  tra - 
ta r-se  em  casa, recebe d u ra n te  to d o  o te m p o  a m e tade  de seu sa lário .

A lé m  d o  mais, o  m é d ico  e um a fa rm ác ia  são postos g ra tu ita m e n te  à d is ­
posição do  pessoal e de sua fa m ília , p o r m e io  de um a c o n tr ib u iç ã o  m ensal de 
1 ,5%  re tira d o  dos salários.

3. A lo ja m e n to  e  h a b ita ç õ e s  o p e rá ria s

Todos os em pregados  superio res da co m p a n h ia  recebem  m oriad ia .
No caso dos operá rios , fo ra m  co n s tru ída s  casas, espécies de g randes re ­

tâ n g u lo s  d iv id id o s  em  do is, lo n g itu d in a lm e n te , e re p a rtid o s  em  cô m o d o s  q u a ­
d ra d os  de q u a tro  m e tro s  de lado , em  n ú m e ro  de 4 0  a 50 p o r casa. Cada c ô m o ­
do  te m  um a jane la  e um a p o rta  de um  lado , e se co m u n ica , do  o u tro , com  seu 
s im é tr ico  p o r m e io  de um a p o rta . Para os so lte iros , a luga-se  um  q u a r to  à razão 
de 2 $ 0 0 0  réis p o r mês. A os casais, a lugam -se  vá rios q u a rto s , se g un d o  o ta m a ­
n h o  da fa m ília , à base de 2 S 00 0  p o r q u a r to ; a um  casal sem filh o s , co n ce de m - 
se do is  q u a rto s .

4 . Im p o s to s  e tra n s p o rte  d e  o u ro

Os im pos tos  pagos pela co m p a n h ia  são os seguintes:

a )  O im p o s to  m u n ic ipa l, que  é de 1 co n to  de réis (1 .2 8 0  francos), anual.
b) O im p o s to  do  Estado de M inas, q u e  é f ixa d o  pela lei de 29  de ju n h o  de 

1886, em  4 0 $ 0 0 0  réis (5 1 ,3 0  francos) p o r cabeça de p ilão  b ras ile iro  e 5 0 $ 0 0 0  réis 
(6 4 ,1 0  francos) p o r cabeça de p ilã o  es tra n ge iro , que  representa  um  to ta l de 
4 :2 4 0 $ 0 0 0  réis (5 .4 3 6  francos).

c) O im p o s to  de exp o rtação , para e xp ed ir para Londres, as barras de o u ro  
produz idas, é pago  ao g o ve rn o  fe de ra l. Esse im p o s to  é de 2 ,5 %  sobre o va lo r f i ­
xado pela a lfâ nd e g a  para as barras de o u ro  com  tí tu lo  u n ifo rm e  de 22 qu ila tes  
(917  m ilésim os).

A  exped ição  do  o u ro  é fe ita  m ensa lm en te . No exercíc io  1 8 9 2 -1 8 9 3 , ela fo i 
em  m édia , p o r mês, de 30  qu ilos  de o u ro  e 3 q u ilo s  de b ism u to , co n tid o s  em  ba r­
ras de c inco  qu ilos  cada um a, a p ro x im a d a m e n te , co locadas em  um a pequena  ca i­



xa de m ade ira  du ra , p reparada  para este fim .
A  exped ição  é fe ita  em  lo m b o  de bu rro , de Passagem a O uro  Preto, e pela 

Estrada de Ferro C e n tra l do  Brasil, de O uro  Preto ao Rio de Janeiro.

O fre te  p o r estrada de fe rro  é baseado na ta r ifa  de va lores com  redução 
de 5 0 %  no caso de o u ro  em  barras; essa ta r ifa  é a segu in te :

a) a té  100  km , 15 réis p o r Km e po r c o n to  de réis;
b) a lém  de 100 km , 10 réis p o r Km exceden te  e p o r co n to  de réis.
C o m o  de O uro  Preto ao Rio são 5 4 0  q u ilô m e tro s , o  fre te  de um  co n to  de

réis é de 2 S 950  réis (3 ,7 8  francos) o u , p o r um  q u ilo g ra m a  de o u ro , 7 $ 3 7 5  réis 
(9 ,5 0  francos).

Na chegada  ao Rio, os agen tes da co m p a n h ia  recebem  a caixa acim a m e n ­

cionada  e fazem  a sua exped ição  para Londres.

5. C o n stru ção

A lé m  dos d iversos serviços da m ina , fa lta -n o s  fa la r de um  serviço extra , 
que  se d is tin g u e  co m p le ta m e n te  dos an te rio re s  d e v id o  à sua fin a lid a d e : é o  das 
construções, que  abarca os novos tra b a lh o s  e insta lações e fe tu a d os , v isando 
s u b s titu ir  apare lhos a n tig o s  ou m o d ific a r o tra ta m e n to  a d o ta d o . As despesas fe i­
tas nesse se n tid o  são cobertas  p o r um a co n ta  especial re tirada  d o  ca p ita l da p r i­
m eira  insta lação  e não  a fe ta m  o cus to  dos tra b a lh o s  co m u n s  da m ina . Foi in c lu í­
do  nesse serviço extra  to d a  a insta lação  de c lo re ta çã o  co m p le ta d a  ao  lo n g o  do 
ano  de 1890. A tu a lm e n te  há a p ro p os içã o  de su b s titu ir, no  d e co rre r d o  p ró x im o  
exercício, 1 8 9 3 -1 8 9 4 , o  e n g e n h o  de 24  p ilões, m u ito  ve lh o  e desgastado , p o r um 
o u tro  de 20  p ilões ca lifo rn ia n o s . Sua loca lização  está sendo p reparada  do  o u tro  
lado  d o  m o in h o  de 32 p ilões; as despesas de a te rro  e da co n s tru çã o  deste  novo  
m o in h o  serão postas nessa con ta .

O pessoal e m p re g a do  é n a tu ra lm e n te  m u ito  variáve l a cada ano , já  que  
d e pende  da d im ensão  dos novos tra b a lh o s  execu tados d u ra n te  o exercíc io . Assim , 
no de 1 8 9 2 -1 8 9 3 , o  pessoal reduziu -se  a:

C a rp in te iro s
Pedreiros e o p erá rios  de a terros 
Total

3
4
7



Postos sob as o rdens do  capa taz do  canal, esses operários  tra b a lh a m  nas 

mesm as cond ições e recebem  os m esm os salários que  os deste  setor.

6. Pessoal

O pessoal to ta l e m p re g a d o  d is t itu i-s e  nos d ive rsos serv iços, da s e g u in ­

te  m a n e ira :

A d m in is tra çã o 6

M ina 306
Usina 27

Canal 13

C onstrução 7

Total do  pessoal 4 5 9

Esse pessoal é co m p o s to , em  parte , de brasile iros, negros ou  m u la to s  e, 
em  parte , de es trange iros , na m a io ria  ita lianos; os chefes de serviço são ingleses, 

bem  co m o  quase to d o s  os capatazes. Para o serviço da m ina , é necessário re fo r­
çar o  n ú m e ro  do  pessoal para te r  sem pre um  e fe tivo  em  a tiv id a d e , su fic ie n te .

7 . C usto . R esum o das o p eraçõ es

Para e n cerra r este e s tu do  sobre  a m ina  de Passagem, a p re se n to  na Tabela 
19 o d e ta lh a m e n to  do  cus to  po r to n e la d a  de m in é rio  tra ta d o  nos m o in h o s , re fe ­

re n te  aos do is ú ltim o s  exercícios.
A  tabe la  m ostra , de  m o d o  ev id e n te , a im p o rtâ n c ia  da lavra em  re lação a 

to d o s  os o u tro s  e ressalta que a tu a lm e n te  é para esse serviço que  devem  se v o l­

ta r  to d o s  os esfo rços v isando  d im in u içã o  do  custo . C o m o  é a m ã o -d e -o b ra  que 
absorve sua m a io r pa rte , a so lução  está p ro va ve lm e n te  na su b s titu içã o  d o  tra b a ­
lh o  m uscu la r do  h o m e m  p o r m áqu inas.

E nfim , pela Tabela 20 pode-se segu ir o  a n d a m e n to  das operações da m ina 
desde a b ril de 1884, época em  que  a co m p a n h ia  com eçou  seus tra b a lh o s  em  Pas­
sagem , a té  o  f im  do  ú lt im o  exercício , em  30  de ju n h o  de 1893.



Vê-se que  a m ina  esteve em  co n s tan te  p rogresso a té  1890, ano  em  que 
fo i in te ira m e n te  conc lu ída  a insta lação  do  m o in h o  c a lifo rn ia n o  e ad o ta d a  a cíore- 

tação . Graças às d iversas m o d ificaçõ e s  in tro d u z id a s  na lavra e no tra ta m e n to , fo i 
possível d im in u ir  de m ane ira  sensível o  custo ; é o que  se d epreende  do  exam e das 
c ifras em  francos, sendo a le itu ra  das c ifras em  réis in flu e n c ia d a  de m ane ira  sen­

sível pelas variações d o  câm b io .

TABELÂ 19. C U S T O  GERAL N O S  EXERCÍCIO S 
1891-1892 E 1892-1893

D e s t i n a ç ã o

EXERCÍCIO 1 8 9 1 -1 8 9 2  M i n é r i o  t r a t a d o : 3 6 .9 7 9
T O N E L A D A S (c Ã M 8 IO  M É D IO !  7 2 5  RÉIS P. F R A N C O )

D e s p e s a s  a n u a i s C U S T O  P O R  T O N E L A D A

E M  RÉIS E M  F R A N C O S E M  RÉIS E M  F R A N C O S

A d m in is tra ç ã o 2 8 :3 8 7 $ 0 0 0 8 9 .1 5 4 $ 7 6 8 1 ,0 6 0

E xp lo tação 3 8 9 :6 7 8 $ 0 0 0 5 3 7 ,4 8 5 1 0 5 5 3 8 1 4 ,5 3 5

T ra ta m e n to  m e c â n ic o  e m e ta lú rg ic o 1 0 6 :2 8 7 5 0 0 0 1 4 6 .6 0 0 2 5 8 7 4 3 .9 6 4

M a n u te n ç ã o  d o  cana l 1 1 :1 6 3 $ 0 0 0 1 5 .3 9 7 $3 0 2 0 ,4 1 7

Im p o s to  e c a rre g a m e n to  d o  o u ro 2 4 :0 6 3 5 0 0 0 3 3 .1 9 0 $ 6 5 0 0 ,8 9 6

G astos  acessórios 1 0 :9 4 7 5 0 0 0 1 5 .0 9 9 $ 2 9 6 0 ,4 0 8

Tota l 5 7 0 :5 2 5 5 0 0 0 7 8 6 .9 2 5 1 5 5 4 2 8 2 1 ,2 8 0

EXERCÍCIO 1 8 9 2 - 1 8 9 3 M i n é r i o  t r a t a d o : 3 7 . 2 2 9  t o n e l a d a s  

( c â m b i o  m é d i o : 7 2 5  r é is  p.  f r a n c o )

D e s t i n a ç ã o
D e s p e s a s  a n u a i s C u s t o  p o r  t o n e l a d a

e m  RÉIS E M  f r a n c o s e m  r é is E M  FR A N C O S

A d m in is tra ç ã o 3 2 :7 2 8 5 0 0 0 4 1 .9 5 9 $ 8 7 9 1 ,127

E xp lo tação 4 4 4 :9 5 2 5 0 0 0 5 6 9 .6 4 4 1 1 5 9 3 5 15,801

T ra ta m e n to  m e c â n ic o  e m e ta lú rg ic o 1 4 4 :9 5 2 5 0 0 0 1 8 5 .8 3 4 3 5 8 9 3 4 ,9 9 1

M a n u te n ç ã o  d o  cana i 2 0 :5 0 7 5 0 0 0 2 6 .2 9 1 $ 5 5 0 0 ,7 0 5

Im p o s to  e c a rre g a m e n to  d o  o u ro 1 9 :6 4 3 5 0 0 0 2 5 .1 8 3 $ 5 2 8 0 ,6 7 7

G astos  acessórios 1 1 :7 1 3 5 0 0 0 1 5 .0 1 7 $3 1 5 0 ,4 0 4

Tota l 6 7 3 :8 6 5 5 0 0 0 8 6 3 .9 2 8 1 8 5 1 0 0 2 3 ,2 0 5



TABELA 20.  RESUM O DAS

E x e r c í c i o N ú m e r o  d e  T o n e l a d a s P i l õ e s P r o d u ç ã o  d e  o u r o  e m  b a r r a s

N ú m e r o  d e
N ú m e r o  

M É D IO  DE  
PILÕ ES  

P O R  D IA

A m a l g a ­
C l o r e ­

t a ç ã o

POR

E x t r a í d a s R e j e i t a d a s T r a t a d a s D IA S  DE  

T R A B A L H O

m a ç ã o

gramas
T o t a l TO N ELA D A

TRATADA

1 8 84 -1885 4 .6 6 0 gramas gramas gramas

1 8 8 5 -1 88 5 3 .6 8 6 1.236 3 .4 2 4 4 5 6  (a) 12 54.582 54 .5 8 2 15,9

1 8 86 -1887 14.915 1.024 2 .662 365 2 4  (b) 6 2 .5 8 4 6 2 .5 8 4 23 ,5

1 8 87 -1888 29.961 3 .999 10 .916 365 4 0 ,8 7  (c) 173.681 173.681 16

1 8 8 8 -1 88 9 29 .7 9 8 11.875 18.086 366 53,3 2 5 9 .2 4 9 2 5 9 .2 4 9 14,3

1 8 8 9 -1 89 0 3 5 .7 2 7 5.985 2 3 .8 1 3 362 6 7 ,4  (d) 3 0 8 .8 9 4 3 0 8 .8 9 4 13

1890-1891 4 6 .6 1 7 7 .242 28 .4 8 5 3 54 ,5 7 5 ,4 2  (e) 3 5 9 .9 6 2 10.062 (g) 3 7 0 .0 2 4 12,7

1891-1892 4 6 .2 4 3 9 .0 7 4 3 7 .5 4 3 3 6 1 ,5 89  (f) 4 0 2 .2 5 2 4 6 .5 8 8 4 4 8 .8 4 0 12

1 8 9 2 -1893 4 6 .0 1 9 9 .2 6 4 3 6 .9 7 9 3 5 8 ,5 91,1 3 0 7 .0 6 8 4 1 .4 5 7 3 4 8 .5 2 5 9 ,4

Total 2 5 7 .6 2 6 8 .7 9 0 3 7 .2 2 9 3 5 6 ,2 8 9 ,17 2 9 4 .5 2 7 54 .075 3 4 8 .6 0 2 9 ,4

5 8 .4 8 9 199 .137  ' 2 .2 2 2 .7 9 9 152.182 2 .374.981 11,9

(a ) As operações da m ina  com eçaram  em  ab rii de 1884, o  p rim e iro  exer­
cíc io  d u ro u  15 meses, de ab ril de 1884 a 30  de ju n h o  de 1885. O s exercícios se­
g u in te s  tive ram  du ração  de 12 meses, de 1o de ju lh o  a 30  de ju n h o  do  ano  se­

g u in te .
(b )  O m o in h o  de 24  p ilões estava p ro n to  no com eço  do pe ríodo , mas fu n ­

c io n o u  irre g u la rm e n te , p o r causa da fa lta  de água.
(c) O m o in h o  de 32 p ilões fo i co locado  em  operação , m e tade  em  o u tu ­

b ro  de 1886 e m e tade  em  ja n e iro  de  1887.
(d ) O m o in h o  de 4 0  p ilões teve  10 p ilões o p e ra n d o  em  o u tu b ro  de 1888 

e 10 o u tro s  em  d e zem b ro  de 1888.



OPERAÇÕES DA M IN A

V a r i a ç ã o  

M É D IA  DE  

RÉIS PARA  
F R A N C O

V a l o r  d a  p r o d u ç ã o D e s p e s a s  a n u a i s
P r e ç o o  d e  r e v e n d a  p o r

T O N E L A D A  T R A T A D A

E M  RÉIS E M  FRANCO S E M  RÉIS E M  FRANCO S E M  RÉIS E M  FR A N C O S

500 85:125SOOO 170 .250 109:8505000 2 1 9 .7 0 0 3 2 5 0 8 2 6 4 ,1 6

50  0 88:525$000 17 7 .0 5 0 124:9925000 2 4 9 .9 8 4 4 6 5 9 5 4 93,91

4 4 0 250:2765000 57 3 .5 5 0 233:7445000 5 3 1 .2 3 6 2 15413 4 8 ,6 7

4 0 5 357:7085000 8 8 3 .2 0 5 316:5805000 7 8 1 .6 7 9 1 6 5906 4 1 ,2 5

353 .356:4245000 1 .009 .700 323:321.5000 9 0 9 .3 2 5 135573 3 8 ,1 0

3 8 4 456:8165000 1 .189 .625 352:4695000 9 1 1 .0 0 0 1 2 5 3 7 4 3 2 ,1 0

4 68 659:4945000 1 4 0 9 .1 7 5 485:5085000 1 .0 3 0 .4 2 5 1 25932 2 7 ,5 0

725 791:6645000 1 .0 9 1 .9 5 0 570:5255000 7 8 6 .9 2 5 155428 2 1 ,2 8

7 80 848:6405000 1 .088 .000 673:8655000 8 6 3 .9 2 8 1 8 5100 2 3 ,2 0

3.894:672500 7 .5 9 2 .5 0 5 3.190:854500 6 .2 8 4 .2 0 2 165023 3,55

(e ) 10 novos p ilões passaram a o p e ra r no  m o in h o  de  4 0  pilões, em  fe ve ­

re iro  de 1891.
( f )  Os 10 ú ltim o s  p ilões do  m o in h o  de 4 0  p ilões to rn a ra m -s e  opera tivos  

em  ju lh o  de 1890
(g )  A  c lo re tação  com eçou  a o p era r em  d e zem b ro  1889



A  p ro d ução  a lcançou um  m áx im o  em  1890. D iversos a p e rfe iço a m e n to s  in tro d u ­
z idos no m é to d o  de tra ta m e n to , co m o  vim os no co rre r deste es tudo , aca rre ta ram  
esse resu ltado ; essa p ro d ução  não se m an tém  cons tan te  a p a rt ir  desse m áxim o, 
p o r causa da redução do  te o r do  m in é rio  tra ta d o  nestes ú lt im o s  anos. No in ício , 

q u a n d o  só ex is tiam  os dois m o in h o s  b rasile iros, co m o  só se pod ia  tra ta r  pequena 
q u an tid a d e  de m iné rio , p re fe ria -se  passar aos p ilões apenas m in é rio  rico, e para 

ta l se faz ia  um a tr ia g e m  cu idadosa, a f im  de e lim in a r o  q u a rtz o  pobre.Fo i som en­
te  a p a rtir  de 1888 que  com eçou  a passar o q u a rtzo  b ranco  com  as partes p ir ito - 
sas do m in é rio  e, nessa época, o  te o r se elevava a 24  gram as p o r to n e la d a , da 
qua i se re tiravam  no  m áx im o 15 gram as. Hoje, de  um  m in é rio  cu jo  te o r se re d u ­
ziu para 15 gram as, chega-se a re tira r 10 gram as. A  perda em  o u ro , que era de 
4 2 % , reduziu-se, p o rta n to , para 3 4 % . Esses resu ltados são devidos a um  tra ta ­

m e n to  m ais a p e rfe içoa d o , e servem  para in ce n tiva r as pesquisas, com  resu ltados 

buscados co n s ta n te m e n te  pe lo  d ire to r  da m ina.



CAPÍTULO 12°

APÊNDICE AO TRATAMENTO M ECÂNICO  E 
METALÚRGICO

Desde que o e s tu do  sobre  o tra ta m e n to  do  m in é rio  de Passagem fo i escri­

to , chegou-se , em  conseqüência  de experiências desenvo lv idas na m ina  no d e c u r­
so do ano  de 1893 , a s im p lifica r a m archa das operações, pela supressão da am a l- 

gam ação.
Nas Considerações técn icas re la tivas ao  tra ta m e n to  d o  m in é r io  (C ap ítu lo  

7, Seção 4), ind icam os a d if icu ld a d e  ex is ten te  para su p rim ir a am a lgam ação . A tra ­
vés de testes repe tidos  com  as areias que se depos itavam  sobre  as p rim e iras  m e­

sas na saída dos p iiões, chegou-se  a co n s ta ta r que  os depós itos  na cabeceira  das 
mesas co n tin h a m  a m a io r pa rte  do  o u ro  livre, e n q u a n to  o  resto  dos depós itos  era 
com posta  de p iritas  que  co n tin h a m  p o u co  ou ro . Teve-se, en tã o , a idéia de p ô r na 
cabeceira  de cada mesa g ira tó ria  um a te la  m óve l sobre a qua l se de po s ita m  as 
areias ricas, concen tradas  n o vam e n te  nas segundas mesas de lavação; os d e p ó s i­
tos das te las dessas ú ltim as  mesas são s im p lesm en te  lavados na bate ia , para se­
p a ra r o  o u ro  livre, e n q u a n to  as areias em pobrec idas são enviadas d ire ta m e n te  
para a c lo re tação .

O tra ta m e n to  das a re ias é, p o r ta n to ,  re d u z id o  a um a lavação na b a te ia  
para se re co lh e r o  o u ro  liv re  e a um  e n r iq u e c im e n to  sob re  as mesas para  se o b ­
te r  c o n ce n tra d o s , q u e  passam  to d o s  para  a c lo re ta çã o . Tem-se u m a  q u a n t id a ­
de um  p o u c o  m a io r de a re ias para  us tu la r, mas o n ú m e ro  das o p eraçõe s  é bem  

d im in u íd o .
A  f ig u ra  da Q u a d ro  4 p e rm ite  se g u ir as d iversas fases do  tra ta m e n to  e, 

p o r co m p a ra çã o  com  a f ig u ra  da Q u a d ro  2, a p re se n ta d o  em  fu n ç ã o  do  t ra ta ­
m e n to  a p lica d o  a n te r io rm e n te , pode-se fa ze r um a idé ia  co m p le ta  das s im p lif ic a ­

ções e fe tuadas .
As areias, depo is  de passaram  sobre as p rim e iras  mesas, separam -se em  

três ca tegorias , to da s  subm etidas a um a nova con ce n traçã o : a) as areias ricas, 
p roven ien tes  das te las de cabeceira , vão para um a caixa de d is tr ib u iç ã o  e passam 
para as segundas mesas, o n d e  são re tidas as areias m u ito  ricas, e n q u a n to  os resí-



Q U A D RO  4. TRATAMENTO DO MINERAL 1894 
(D U RAN TE UM JO RN A D A DE 24  HORAS)

Traitement du Minerai 
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Legenda do  Q u a d ro  4
Tra item ent du m inerai em  1884 (pendan t une jo u rn é e  de 24  heures): Tratam ento 

do  m iné rio  em  1884, du ran te  jo rnada  de 24  horas.
M inera i venan t de Ia m ine: M iné rio  proven iente  da m ina.

C rib lage e tK Ia u b a g e : Peneiram ento e Escolha manual 

Stériles (a la riviere): Estéreis (para o rio)
M enus: Finos
Concasseur: Brítador

Bocards: M o inhos
le resT o iles : Primeiras telas

1s Tables Retilignes: Primeiras mesas retilíneas
2s (3s, 4s ) Tables re tilignes: Segundas (Terceiras, Quartas) mesas retilíneas 

Caisse de dépô t: Caixa de depósito  
Rejets (à Ia rivière): Rejeitos (para o  rio)
Résidus de sables riches: Resíduos de areias ricas 
Sables concentrés: Areias concentradas 
Sables trés riches: Areias m u ito  ricas 
Four de grillagé: U stu lador 
Sables à grille r: Areias para ustu lar 
Sables grillés: Areias ustuladas 

Poudre d 'o r  im pur: Pó de o u ro  im puro  
Tonneau de C h lo ru ra tion : Tonel de cloretação 
O r en barres: O uro  em  barras
L iqueur chlorisse d 'o r  e t résidus paures: Licor de c lo re to  de ou ro  e resíduos pobres 

Résidus (à Ia rivière): Resíduos (para o  rio)
O r précípíté: O uro  p recip itado
Liqueur ch lo ru re  d 'o r: Licor de c lo re to  de ou ro
Précip ita tion: Precipitação



duos se a cum u lam  em  caixas de d e p ó s ito  s ituadas a seguir; b) as areias densas re­

tid a s  sobre as p rim e iras  mesas vão  ig u a lm e n te  para um a caixa de d is tr ib u iç ã o  e 

passam para as te rce iras mesas, o n d e  são re tidas as areias concentradas, e n q u a n ­
to  as finas  vão para o rio ; c) e n fim , as areias pobres {ta ilings), que  escaparam  à 
ação das p rim e iras  mesas, passam d ire ta m e n te  para as quartas  mesas, onde  é re­

tid a  um a pa rte  das mesmas sob a fo rm a  de areias concentradas, e n q u a n to  os re ­

síduos pobres co rrem  para o rio.
As areias m u ito  ricas vão  para a lavação na ba te ia  e um a vez desem bara ­

çadas do o u ro  livre, são enviadas para o fo rn o  de ustu lação , o n d e  passam ig u a l­

m e n te  os resíduos acum u lados nas caixas de d e p ó s ito  das segundas mesas, bem  
co m o  as areias concen tradas  das te rce iras e quartas  mesas.

A  seqüência  do tra ta m e n to  é a mesm a já vista a n te r io rm e n te . Assim , o c o r­
re supressão co m p le ta  da am a lgam ação  e das operações que  dela d e pendem , 

co m o  o a b a n d o n o  da pu lve rização  nas bacias. Reaiiza-se um  e conom ia  co n s id e ­
rável de m ão -d e -o b ra , devida às diversas m an ipu lações ex ig idas pe lo  e m p re g o  da 
am a lgam ação , que  é, em  pa rte , com pensada pe lo  a u m e n to  do  pessoal necessá­

rio  à lavação das areias na ba te ia ; em  com pensação, não se te m  m ais perda de 

m ercú rio , de m o d o  que  a e conom ia  nesse aspecto  é co m p le ta . E n fim , um a van ­
ta ge m  consideráve l é devida à m e lho ria  do  re n d im e n to , o  que  é ev idenc iado  pe lo  
q u a d ro  esq ue m ático  do  tra ta m e n to , que m ostra  que  a perda cai para 2 8 % ; em  

com paração  com  a Tabela 5, vê-se de fa to  que  a s im p lifica çã o  tra z id a  ao t ra ta ­
m e n to  p e rm itiu  re d u z ir a perda de 34  para 2 8 % .

Eis, de resto, os resu ltados o b tid o s  com  o novo  tra ta m e n to :

EXERCÍCIO 1 8 9 3 -1 8 9 4

M in é r io  ex tra íd o  da m ina 

Rejeitos
M in é r io  tra ta d o  nos p ilões

4 4 .6 7 4  tone ladas
7 .55 5
3 7 .1 1 9



P rodução de o u ro  em  barras:

O u ro  livre 
O u ro  de c lo rização  

O uro  to ta l

3 0 0 .6 2 3  gram as
1 0 2 .4 4 4
4 0 3 .0 6 7

Teor de o u ro  p o r to ne la d a  tra ta d a  10 ,85g ram as

V a lo r do  o u ro  to ta l 1 .2 0 5 .5 0 0  francos

A o  se co m p a ra r este ú lt im o  exercício com  o p receden te , d u ra n te  o qual se 
t ra to u  um  m in é rio  de te o r  quase igua l, vê-se que  o a u m e n to  da p ro d u çã o  de o u ro  

fo i de m ais de 54 qu ilog ram as.
Essa s im p lifica çã o  de tra ta m e n to  será am p lia d a  em  segu ida , pe lo  e m p re ­

go  gera l das mesas de Frue (Frue-V anner), que de ram  exce lentes resu ltados na 

co n ce n traçã o  das p iritas  e que p e rm ite m  a supressão das te rce iras e quartas  m e ­
sas de lavação

Há a lg u m  te m p o , a co m p a n h ia  se p ro p u n h a  s u b s titu ir  o  e n g e n h o  de 24  

p ilões b rasile iros, já  ve lh o  e fu n c io n a n d o  m al, po r um  e n g e n h o  de 20  p ilões ca li­
fo rn ia n o s , de t ip o  S andycro ft, com  mesas de Frue em  lu g a r de mesas g ira tó rias . 
Esse p ro je to  acaba de ser e xecu tado  e, em  f im  de ju n h o , co m p le to u -se  a in s ta la ­
ção do  n o vo  e n ge n h o , s itu a d o  ao lado  do  e n g e n h o  de 32 p ilões, num a loca liza ­
ção  d ife re n te  do  e n ge n h o  de 2 4  p ilões, o que  p e rm itiu  fu n c io n a r este ú lt im o  até  

o  f im  só in te rro m p e n d o  o a n d a m e n to  dos d iversos m o in h o s  d u ra n te  do is dias 
para m o d ific a r o  f lu x o  das águas m otrizes.

O novo  m o in h o  co m p re e n d e  20  p ilões postos em  m o v im e n to  p o r um a tu r ­
b ina  e d ispostos  p o r ba te rias de c inco , in d e pe n d en te s  um as das ou tras ; a massa 
lavada, em  sua saída dos a lm o fa rizes  dos p ilões, passa sobre  mesas do rm e n te s  
com  te las de 0 ,5 0 m  de co m p rim e n to , sobre  as quais se depos itam  as are ias ricas, 
co n te n d o  o o u ro  livre, que  são concen tradas  sobre  as segundas mesas e enviadas 
para  a área de Javação na  ba te ia ; depo is, a massa lavada co n tin u a  sua m archa  e 
passa sobre mesas de Frue, em  núm e ro  de 8, duas p o r ba te ria , para separar c o m ­
p le ta m e n te  as p iritas  das areias m ais leves, levadas para o  rio.



Os resíduos das segundas mesas e as p iritas  p ro ve n ie n te s  das mesas de 
Frue são enviadas d ire ta m e n te  para o fo rn o  de ustu lação  a f im  de serem subm e­

tidas  ao tra ta m e n to  p o r c lo re tação . Assim , nessa nova insta lação , rea lizou-se  um a 
m a io r s im p lifica çã o  de e q u ip a m e n to s  e de m an ipu lação , o que  pode ser po s to  em 
ev idênc ia  pe lo  exam e da tabe la  22 (ú lt im o  tra ta m e n to ), n o ta n d o  que  as mesas de 

Frue su b s titu e m , sozinhas, aque la  pa rte  das p rim e iras  mesas que segue as p r im e i­
ras te las, e as te rce iras e quartas  mesas.

Eis os resu ltados do  tra ta m e n to  d u ra n te  o  p rim e iro  mês de fu n c io n a m e n ­

to  do  novo  e n genho :

JULHO 1894

M in é r io  e x tra íd o  da m ina
Rejeitos
M in é r io  tra ta d o  nos pilões

P rodução de o u ro  em  barras:

O uro  livre
O uro  de c lo re tação

O uro  to ta l
R end im en to  de o u ro  p o r to m

V a lo r d o  o u ro  to ta l 1 2 4 .9 0 0  francos

Vê-se que  o  n ú m e ro  de to ne la d a s  tra ta da s  m ensa lm en te  e a co rre sp o n ­
d e n te  p ro d ução  de o u ro , a u m e n ta ra m  de um a m ane ira  sensível, pois, to m a n d o  os 

núm eros o b tid o s  d u ra n te  o mês de ju lh o  co m o  base, te ríam os d u ra n te  um  ano:

M in é r io  tra ta d o : 4 7 .7 7 2  tone ladas
P rodução de o u ro  4 9 9 .8 4 8  g ram as (em barras)

4 .6 8 3  tone ladas
702
3.981

3 3 .5 6 6  gram as
8 .0 8 8
4 1 .6 5 4

elada tra ta d a  10 ,46  gram as



Em bora os novos e q u ipa m en to s , d u ra n te  o p rim e iro  mês de fu n c io n a m e n to , não 
te n h a m  a lcançado o re n d im e n to  que  deles se pode esperar, q u a n d o  em  fu n c io ­
n a m e n to  re g u la r podem os, to da v ia , co m p a ra r os núm eros o b tid o s  com  aqueles 

dos três ú ltim os  exercícios, d u ra n te  os quais o  m in é rio  tra ta d o  fo i de um  te o r mais 
ou m enos cons tan te . V e rificam -se  as van tagens a lcançadas pe lo  novo  tra ta m e n to  
e o  a u m e n to  da p rodução  d e v id o  ao e m p re g o  dos novos apare lhos (Tabela 21).

TABELA 21. D A D O S COMPARATIVOS DE PR O D U Ç Ã O  
DE M IN É R I O  E RECUPERAÇÃO DE O U R O

E x e r c íc io M in é r io  t r a t a d o

P r o d u ç ã o  d e  O u r o  e m  B a r r a s
V a l o r  d a

p r o d u ç ã o

t o t a l
POR TO N E LA D A  

TRATADA

to n e la d a g ram as g ram as fra n c o s

1 8 9 1 -1 8 9 2 3 6 .9 7 9 3 4 8 .5 2 5 9 ,4 0 1 .0 9 1 .9 5 0

1 8 9 2 -1 8 9 3 3 7 .2 2 9 3 4 8 .6 0 2 9 ,4 0 1 .0 8 8 .0 0 0

1 8 9 3 -1 8 9 4 3 7 .1 1 9 4 0 3 .0 6 6 1 0 ,85 1 .2 0 5 .5 0 0

J u lh o  1 8 9 4  x 12 4 7 .7 7 2  1 4 4 9 .8 1 8 1 0 ,46 1 .4 9 8 .8 0 0

C reio  te r p os to  em  evidênc ia  as m e lho rias  sucessivas, a lcançadas no  tra ta m e n to  
d o  m iné rio , devidas às pesquisas incessantes d o  d ire to r da m ina , ao qua l expres­

so, ao conclu ir, m eus a g ra de c im e n to s  p o r to da s  as fa c ilida d e s  que  e n co n tre i ju n ­
to  ao m esm o, a f im  de levar a te rm o  este e s tu do  sobre a m ina  de Passagem.



NOTAS

Há g ra n de  n ú m e ro  de c itações, em  no tas de pé de pág ina  da ob ra  de W. 
L. Eschwege, P lu to  Brasiliensis, no  tra b a lh o  de P. Ferrand,. As citações, em  sua 
m a io r pa rte , re ferem -se à títu lo s  de cap ítu los  do  P lu to  e estão em  a lem ão. Há um a 
tra d u çã o  fe ita  p o r D om íc io  de F igue iredo  M u rta , que to m a m o s  co m o  re fe rênc ia ; 
desse m o d o , as citações de Eschwege, o rig in a lm e n te  em  a lem ão, vêm  aqui 

tra d u z id as . Em a lguns casos apresen tam os um a tra d u çã o  a lte rn a tiva  (fe ita  p o r F. 

E. Renger e revisada p o r J. H. Grossi Sad), que ju lg a m o s  m ais adequada  que  a q u e ­
le pub licada . Nas no tas q u a n d o  aparece m e n c io n a d o  o  n o m e  Eschwege, iso lado,

0 te x to  de re fe rênc ia  é o  P lu to  Brasiliensis.
As obras c itadas, dos d iversos au to res , co n s ta m  das "R e fe rê n c ia s  

B ib lio g rá fica s ", P. Ferrand é um  dos poucos a u to res  a n tigo s  que  fo rn e ce m  b ib li­
o g ra fia  (inclus ive  n ú m e ro  da página do  te x to  co n su ltad o ). C o n tu d o , em  a lguns 
casos, fa lta m  dados na m esm a. Por isso, a b ib lio g ra fia  fo i d e tid a m e n te  exam inda  

e co m p le ta d a  p o r F. E. Renger.
O revisor p re fe riu  n u m e ra r de m o d o  c o n tín u o  as no tas de pé de pág ina  do 

te x to  o rig in a l. Estão num eradas de 1 a 123 e id e n tifica d as  em  re lação à p a rte  do 
te x to  a que  se re fe rem  (P rim eira, Segunda ou Terceira Parte).

P rim e ira  P arte

1 Sertões, reg iões m on tanhosas, cobertas  de espessas flo re s ta s  e desabitadas.

2 C aste lnau. p. 2 20 .

3 Jacu tinga . Cam adas friáve is  de are ia b rilh a n te , com posta  de q u a rtzo  em  grãos 
fin o s  e de fe rro  especular. Ver G lossário.

4 Eschege.

5 M iliie t  de  S a in t-A do lp h e .
6 C o u to
7 G orceix; Bovet; M ezger.
8 Jacu tinga . N om e derivado  da ave cuja p lu m a g e m  exibe aspecto  sem e lhan te , t ip o  

de p in ta d a  selvagem .
9 Bovet



10 C o u to
11 P orto  Seguro
12 Eschwege. "Espécies e m é to d os  de m in e ra çã o " (p. 167, Vol. 1). Tradução mais 

adequada : "M é to d o s  e tip o s  de fu n c io n a m e n to  das escavações para o u ro " .

13 Eschwege
14 Um v in té m  representava 37 ,5  réis: com  e fe ito , um  v in té m  co rresponde  a 1/32 

da o itava  (3 ,5 8 6  g) ou  0 ,1 1 2  g e a o itava  valia 1200 réis de o u ro . V u lg a rm e n te  

o peso de um  v in té m  é igua l ao de um  g rã o  de fe ijã o  (fava negra).

15 Porto  Seguro
16 Eschwege
17 Porto  Seguro
18 Um  cru za d o  vale 4 0  réis. N o câ m b io  para 1 $ 0 0 0  réis eqü iva le  a 2 ,8 3  francos ; 1 
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pe lo  m enos no que concerne  à des lam agem .
24 Eschwege. "A p u ra ç ã o  do  o u ro  nas ba te ia s " (p. 187, Vol. 1).
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26Eschwege. "A m a lg a m a ç ã o ".
27 Eschwege. "B rita g e m  e pu lve rização  das rochas aurífe ras co m p a c ta s " (p. 191, 

Vol. 1). M e lh o r tra d u çã o : "B rita g e m  e m o a g e m  das rochas a u rífe ra s ",

28 Ferreira
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31 Eschwege. Segunda Parte, C a p ítu lo  2 , "O  Q u in to  do  O u ro " (p. 133, Vol. I). 
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M e lh o r tra d u ção : "S obre  as casas de fu n d iç ã o  de o u ro  no B ras il".

34 Eschwege, ver n o ta  33.
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41 Eschewege. Ver no ta  29.
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44 G ardner
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50 G ardner. P. 4 9 1 , Travels.
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107 0  câ m b io  m éd io  fo i:
Em 1890, 4 2 0  réis p o r fra n co ; 1 co n to  de reis valia 2 .3 8 0  francos

" 1891 " 5 9 0  " " ; ..................................................... 1 .70 0
11 1892 " 8 0 0    ; " " " " " 1 .25 0
" 1893 " 8 2 0  " " “ ; ....................................................   1 .20 0

108 R e la torios da C o m pa n h ia  das M inas  de O uro-Fa lla , 23 de ju lh o  de 1892;
3 de m aró  de 1894.

109 Prates
110 R e la to rio  da C o m pa n h ia  A u rife ra  de M inas Gerais, 1 de ju lh o  de 1893 . Rio de 

Janeiro. Soares &  N iem eyer, é d it. 1893.
111 G orce ix, p. 74.
112 Taylor e Sons

Terceira  P arte

113 Ver o  m apa dos p rinc ipa is  fa z im e n to s  au rífe ros  nos a rredores de O u ro  Preto. O 
O u ro  em  M inas Gerais, P rim eira Parte.

114 M ezge r
115 Eschwege, 1832.
116 Esse ta be la  (Tabela 1) fo i resum ida de d iversos d o cu m e n to s  g e n tilm e n te  

fo rn e c id o s  pe lo  ca p itã o  de m ina  M a rtin , a n tig a m e n te  lig a d o  a essa co m p a n h ia .
117 M o n c h o t
118 O p a /m o  te m  0 ,2 2 m .
119 A o  câ m b io  m é d io  de 7 2 5  réis p o r fra n co , no  exercício  de 1 8 9 1 -1 8 9 2 , ao qua l 

co rrespondem  os d iversos sa lários apresentados.
120 M é to d o  b ras ile iro  de tra ta m e n to  d ire to  dos m iné rio s  de fe rro  em  pequenos 

cad inhos. (Ver a descrição no G énie C iv il, t. IV, n° 4, p. 55).
121A  análise desse p re c ip ita d o  b ranco  fo i fe ita  no  la b o ra tó r io  da Escola de  M inas 

de O uro  Preto, pe lo  Sr. Carlos Thom as de M aga lhães Gom es, re co n h ece n d o  que 
era um  a rsen ia to  ác ido  de fe rro .

122 A o  câ m b io  m é d io  de 7 8 0  réis p o r fra n co , no  exercíco 1 8 9 2 -1 8 9 3 , ao qua l co r­
respondem  os d iversos sa lários repo rtados ,
123Ver p ro c e d im e n to  de fa b rica çã o  do  carvão, especial em  M inas G erais, no  G énie
C iv il, to m o  V, n. 25 , p. 4 1 8 . Indus trie  du fe r au Brésil (Estudo do  m é to d o  ita liano ).



GLOSSÁRIO

J. H. G R O SSI  SAD

Alavanca: Barra de fe rro  pon tuda
A ib ita : M inera l do  g ru p o  dos plagioclásios, s ilicato de a lum ín io  e sódio 
A lm oca fre : Pá curva e pon tuda ,
A luvião: Depósito  resu ltante da ação de cursos de água.
A m algação: Processo de extração de o u ro  ou prata, com b inando -os com  m ercúrio . 
A ren ito : Rocha sed im entar de tritica , co n ten d o  abundantes grãos com  ta m a n ho  
equ iva len te  a areia e siite grosso ( > 0 ,2 5 m m  <2m m ).
Arrastra: Peça cilíndrica usada para com inu ição  de m inério .

Bateia: Gamela de m adeira ou  de fe rro , usada na concentração de ou ro , d iam ente, 
etc. No te x to  do livro há precisa descrição do  m o d o  de uso.
Bolinete: Caixa de m adeira, usada para lavar areias auréferas.
Borraina: A lm ofada  in fe rio r dos arções das selas.
Braça: A n tig a  un idade de co m p rim e n to , equ iva len te  a 2 ,2  metros.
Bando: Proclamação, pregão público .

Caeté: Designação de várias plantas; indígena da tr ib o  dos caetés, da an tiga  cap ita ­
nia de Pernam buco.
Calcita: Um m ineral, ca rbona to  de cálcio.
Canga: Rocha fo rm a d a  pela c im entação  de fra g m e n to s  de ta m a n h o  variado, de 
hem a tita  e /ou  ita b ir ito . O c im e n to  é o ox ido  de fe rro , em  geral h id ra tado . A lém  
deste t ip o  de canga elástica, há um a canga quím ica não fra g m e n tá ria  constitu ída  
po r óx ido  h id ra ta do  de fe rro . As cangas podem  capear depósitos de ita b ir ito  ou 
de ham atita .
Canoa: Escavação pouco  p ro funda , fe ita  na te rra , usada para lavar areias auríferas. 
Capitação: Im posto  pago po r cabeça.
Cap itan ia  (hereditária): Cada um a das prim eiras divisões adm in istra tivas do  Brasil, 
das quais derivaram  as províncias e os atuais estados.
Carta Régia: O rdenam ento  escrito, enviado pe lo  rei de Portugal a seus gover­
nadores provinciais.



C arum bé: Caixa usada para tra n sp o rta r cascalho para ser lavado, nas catas de ouro  
ou de d iam ante . Escreve-se, tam bém , ca lum bé.
Casa de fu nd ição : Local criado pela adm in is tração  portugesa onde se fu n d ia  (após 

dedução do q u in to ) e se purificava o ou ro , apresentado em  barras.

Casa de perm uta : Local de troca de ou ro  po r um  pagam en to  parcial e /ou onde se 
o b tin h a  au torização para tra n sp o rta r o  mesmo.

Cascalho: Sedim ento  elástico não conso lidado , com  grãos (partículas) m aiores que 
2m m . C onstitu i-se  de g rânulos (2 -4m m ), se ixos(4-64m m ), megaseixos (64 -256m m ) 

e m atações (>256m m ).
Cascalho bravo: M is tura  de cascalho e areia, que  fo rm a  cam ada recobrindo  o  cas­

ca lho  " r ic o "  (aurífero).
Cata: Escavação em a iuvião, de fo rm a  a fun ilada .
Cavadeira: C inzel de fe rro , de ponta  chata e cortan te.
C ham iné: A p licada a fiiões, a palavra sign ifica co rpo  aprum ado, de fo rm a  cilíndrica. 

C hu lano: O mesm o que enxó.
Copelação: O peração de separação de m etais preciosos, sob aquecim ento , em um  
cad inho  cham ado copela.
C rocoita  (Crocoise, em  francês): Também cham ada C hum bo  Verm elho da Sibéria. 
C rom ato  de chum bo, um  m ineral que ocorre em  escamas ou pequenos cristais de 

cor verm elha jac in to , transparentes e frágeis, com  b rilho  adam antino  e com  traço 

(cor do pó) a laranjado.
Cureta: Espécie de co lhe r usada para lim p ar furos.

Data: Porção de te rreno , concedida pela coroa portuguesa, para m ineração.
D ieta: Valor de um a diária.
D ireção (geológica): O rien tação de um a linha ho rizo n ta l no p lano  de um a camada, 

veio, etc.
D istênio: Nom e a tua l, cian ita . Trata-se de um  silicato de a lum ín io .
D o lom ita : Um m ineral, ca rbona to  de cálcio e m agnésio.

Estau: C om pa rtim e n to , casa, esta lagem . No te x to  o te rm o  é u tilizado  com  o 
p rim e iro  s ign ificado.
Estéreo: M edida de vo lum e, equ iva len te  a 1(um) m e tro  cúbico.



Estéril: M ate ria l sem valor; durante, a extração de m iné rio  é rem ovido e levado para 
um  bo ta fo ra . A  palavra é oposta  à palavra m inério .
Estib in ita: Um m ineral, su lfe to  de a n tim ôn io .

Estratificação: Estrutura produz ida  pela deposição de sed im entos em  camadas 
(estratos), lâm inas, lentes e outras un idades essencialm ente tabuiares.
Explotação: Extração ou lavra de m inério . Não deve ser co n fu n d id o  com  exploração 

(m inera l) que  s ign ifica d e te rm in a r a quan tidade  de m inério  e estabelecer cond ic io - 

nantes natura is e econôm icos de ocorrência.

Faiscador: Pessoa que lava cascalho ou areias auríferas, à procura  de faíscas (pal­
hetas) de ouro.
Ferro especular: H em atita  (óxido de fe rro) da variedade especular (especularita), de 

b rilho  m e tá lico  e cor preta. Nom e fo ra  de uso.
Filão: Ver de fin ição  de veio.

Finta: Espécie de im posto  ou encargo pecuniário .
Fratura: D escontinu idade em  um  co rpo  rochoso.
Frente de lavra (em francês, dépilage): A bertu ra  subterrânea na qual se extrai 
m inério . Pode ser fe ita  para cim a (a p a rtir do  nível de traba lho , para o m inério  
superjacente) ou para baixo (a p a rtir do  nível de traba lho , para o  m iné rio  subja­

cente). Feita em  degraus, chama-se estope. Na lavra a céu aberto , corresponde às 
porções da jazida subm etidas à extração.

Galena: Um m ineral, su lfe to  de chum bo.
Galeria: A bertu ra  subterrânea, sensivelm ente ho rizon ta l, com  seção regular, aberta 
para se alcançar um  co rpo  de m inério.Serve, tam bém , co m o  via de transporte . 
Gnaisse: Rocha m etam órfica  do tada  de fo liação  derivada da o rien tação  de m inerais 
m icáceos ou tabu iares segundo superfícies planas; a rocha é quartzo-fe ldspá tíca  e 

m ostra partição im pe rfe ita  segundo a fo liação.
Granada: G rupo  de m inerais, silicatos de cálcio, m agnésio, fe rro , m anganês e 
a lum ín io .
G rupiara: D epósito  a lúv io -co luv ionar posic ionado à meia encosta.
G uarda-m or: A n tig o  o fic ia l representante do  fisco.



H ornb lenda: M inera l do g rupo  dos an fibó lios . S ilicato h id ra tado  de cálcio, sódio, 
m agnésio, fe rro  e titâ n io .
H uron iano: Sistema de rochas sedim entares variadas, m etam orfizadas, pe rten ­

centes ao Proterozoico In ferio r do Escudo Canadense. O Proterozoico corresponde 

ao te m p o  com preend ido  entre  2600  m ilhões de anos e 500  m ilhões de anos.

Itab irito : Rocha m etam órfica , constitu ída  por a lternâncias (lâm inas) de quartzo  com  

ó x ido  de fe rro  (hem atita  e /ou m agne tita ). O a rran jo  a lte rnado  claro e escuro con ­

fere notável aspecto lis trado à rocha.
Itaco lom ito ; Variedade xistosa e flexível de q uartz ito , co n ten d o  m inerais micáceos 
(m ica, c lo rita) em adição ao co n s titu in te  p rinc ipa l, quartzo . Na realidade, o  nom e é 
im próprio , pois os q uartitos  da Form ação Itacolom i não são flexíveis; os quartz itos 

flexíveis da área de O uro Preto pertencem  à Form ação M oeda. O nom e não é 

usado a tua lm ente .
Itaipava: Cam ada rochosa mais branda, encaixada em rocha mais dura, que atrav­
essa um  rio, de m argem  a m argem , fo rm a n d o  um a depressão.

Jacutinga: Formação fe rrífe ra  friáve l pordadora  de ouro , co n ten d o  a lgum  óx ido  de 
manganês, cao lim  e ta lco . O nom e provém  de um a ave ga lifo rm e , negra, com  asas 

m anchadas de branco.
Joseita; Um m ineral, su lfo -te lu re to  de B ism uto.

Laurenciano: Unidade geológ ica  do  A rqueano  (> 2600  m ilhões de anos) do  Escudo 
Canadense. C onstitu ída  po r rochas graníticas.
Légua: M edida equiva lente  a 6 .600m

M ate : P roduto  de fu nd ição , rico em  m eta l. Pode co n te r a lgum  enxofre.

M eda: M o ihos de galhos sobrepostos de m odo  a fo rm a r um  cone, aprox im ada­
m ente. O arran jo  serve para p roduz ir carvão vegeta l.
M ergu lho : Inclinação de um a camada, veio, etc., m edida a pa rtir da horizon ta l, isto 
é, ângu lo  entre  uma linha na çamada, perpend icu la r à direção e o p lano horizonta l. 
M ica: G rupo  de m inerais, constitu ído  de siiicatos, com  uma clivagem  perfe ita , em 

fo lhas m u ito  finas.



M ine iro : Nomes dado àqueles que traba lhavam  na m inas de ou ro  na região centra l 
de M inas Gerais, no Século 18. A tu a lm e n te , designa o natura l do Estado de M inas 
Gerais. Os que traba lhavam  nas m inas de qua lque r substância, são denom inados 

m ineradores.
M u n d e u : Reservatório de fo rm a  retangular, em paredado em  alvenaria 
M uro : Rocha da parte  de baixo de um  ve io  m ineral. S inônim o: Lapa.

O itava: A n tig a  un idade  de m edida de peso, equ iva len te  a 1/8 da onça, isto é 

3 ,5 8 6  gramas.
O lig isto: A n tig o  nom e da hem atita ,

Plano inc linado: Galeria inclinada.
Pedra de lage: Na área de O uro  Preto, placas de q u a rtz ito  destacadas das 
exposições, ocupando  superfície considerável, a lgum as vezes até  um  m etro  quad ra ­
do ou mais. A  espessura das placas é discreta ( cen tím e tro  a centím etros). A  par­

tição  em placas é fa c ilm e n te  conseguida com  uso de alavancas.
Período: (geo lóg ico) Na acepção m oderna , un idade geológ ica  de tem po , de carac­

te r con tinen ta l, co rrespondendo a um  sistema (con jun to  de rochas fo rm adas 
d u ra n te  o mesmo). Nas prim eiras classificações estra tigrá ficas, as seqüências 
rochosas eram  atribu ídas a períodos, denom inados Primeiro Período, etc.
Piçarra: M ateria l arg iloso, de decom posição de rochas sedim entares peliticas, 
ta m b é m  usado com o s inôn im o  de ardósia.
Pilão: Geral de fe rro  ou m adeira, usado para tr itu ra r  m inério  ou para descascar 
arroz, café, etc.
P irita arsenical: S inôn im o  de a rsenop irita , s u lfe to  de fe rro  e arsênio. S inôn im o: 
m ispíckel.
Pirita aurífera: Pirita co n ten d o  ou ro  em  sua estru tu ra  cristalina.
Pirita com um : S inônim o de p irita .
Pirita de cobre: S inônim o de ca lcop irita , su lfe to  de fe rro  e cobre.
Pirita m agnética : M inera l de fó rm u la  quím ica sem elhante à da p irita , cu jo  nom e 
m ode rno  é marcasita.
Pirita: Um m ineral, su lfe to  de fe rro .

P lumbosa: Que encerra chum bo.



Provisão: D ocum ento  co n te n d o  um a prescrição ou ordem .

Q uartz ito : Equivalente m e ta m ó rfico  de a ren ito . Q u a rtz ito  xistoso, ver xisto.
Q uartzo : M ine ra l transparente , de aspecto vítreo, cons titu íd o  po r silício e ox igênio. 
O corre em  cristais bem  fo rm ados  {prismas hexagonais, po r exem plo), em  grãos 
justapostos, etc.
Q u in to : Im posto  de 2 0 %  que o  erário  po rtuguês cobrava sobre o ou ro , a prata e 
os d iam antes p roduz idos no Brasil.

Rocha encaixante: M ateria l que lim ita , de am bos os lados, um  dado co rpo  rochoso 
ou de m inério , po r exem plo, um  filão .

Salbanda: Partes de um  ve io  ju n to  da rocha encaixante.
S iderita: Um m ineral, ca rbonato  de ferro .

Tabuleiro: D epósito  a luv ionar posic ionado em  nível mais e levado do que o do 
depós ito  de a luvião de um  rio.
Tailing (em português rejeito): M ateria l sem va lo r p ro d uz id o  du ran te  o  processo de 
concentração. A o  ser separado do  m ineral m inério  é depos itado  com o estéril.
Teto: Rocha da parte  de cim a de um  ve io  m ineral. S inônim o: Capa.
Título: Relação entre o m etal preciosa con tido  em  um  dado ob je to  e o to ta l da liga. 
Travessa: Galeria transversal a um  corpo  de m inério  ou à direção do acesso principal. 
Turm alina: Um m ineral, borosilica to  com plexo  de sódio, lítio , m agnésio, fe rro  e 
a lum ín io , de co r variada.

Ustulação: Processo de queim a ao ar iivre de m inerais suífelatos, para e lim inação 
do  enxofre  e liberação do  m eta l.

Vara: M ed ida de cu m p rim e n to , com  aprox im adam ente  1 (um ) m e tro  
V auque lin ita : C rom a to  de ch um bo
Veio: Em iinguagem  não técnica, te rm o  usado em  m ineração para qua lque r m a te ri­
al m inera lizado que exibe fo rm a  tabular, m esm o que o m ateria l seja um a camada 
estra tig rá fica . Nesse ú lt im o  caso a expressão sem itécnica ve io-cam ada é usada,
Filão é palavra s inôn im a; ana logam ente , tem -se filão-cam ada.



V inhá tico : Designação com um  de duas espécies de legum inosas de gênero  

Platymenia, que têm  m adeira am arela de boa qualidade.

X isto : Nom e geral de rochas m etam órficas fo liadas, estru tu ra  essa derivada da pre­
sença de m inerais lamelares (micas, cloritas, ta lco ) que  têm  h á b ito  em  escamas. O 
x isto  se parte  em fo lhas, para le lam ente  ao a rran jo  fo lia d o  dos m inerais (xistosi- 

dade). M u ito s  xistos, ao se decom porem , adqu irem  aspecto arg iloso.
X istosidade: A rra u jo  planar, m u ito  bem  desenvolvido, de m inerais lamelares e/ou 

prism áticos.
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TABELA 1 - PRINCIPAIS JAZIDAS AURÍFERAS DE MINAS GERAIS
I - FILÕES DE QUARTZO E PIRITA AURÍFERA

N O M E  D A  J A Z ID A M U N IC ÍP IO P R O P R IE T Á R IO S C O N S T IT U IÇ Ã O
R O C H A S  E N C A IX A N T E S  

m u r o  (m )  t e t o  ( t)
D IR E Ç Ã O M E R G U L H O

E SP ES SU R A  M É D IA  
(m e tro s )

T E O R  M É D IO  
( g ra m a s / to n e la d a s )

RECUPERÁVEL 
POR TO NELADAS 

(g ram as)

S IT U A Ç Ã O  DOS 
T R A B A L H O S

Barra Feliz S a n ta  B a rb a ra Família Penna
Qtz arenoso are ocreosas de lim  e 

hem  concrecionaria
p rovave lm ente  chapeu do 

i l l  de p ir  nos x_ 15-45 lav

Cuiaba C a e te Saint JoE i  d El Rey M in in g  C om pany Ltd q z em  grãos finos  e p ir m u itos  i l l  em  x negro 
com pacto 12 5 5 5 lav

D ona-Florisbeta S aba ra C om p m hia A urífe ra  deM m as Gerais q z e o n x co lo ridos SUBVERT pre

D uffles S aba ra D uffles e ou tros qz e p ir par

Espirito Santo S aba ra O uro  Pre o G o ld  M ines o f  Brazil L im ited qz g ranu la r b ranco  e p ir co llunas nos x NS 35E 3-8 par

Faria S aba ra Soc ete des M ines d o r de Faria qz arenoso b ranco  e qjt NS8E $60E 8 16 7 7 lav

G abiroba S aba ra Sam t-Jot n d El Rey M in in g  C om pany l t d q z  em  grãos finos  e Qir x co lo ridos 14 7 par

Gaia S aoara Sam t-Jof n d El Rey M in in g  C om pany l* d q z  e  q it x c inzentos 13 7 p a r

Jacutinga C a e te D r M a - Del J o a q ^ n  de  Lemos e o u t os q z  esfum açado e Qjr X par

M o rro -da -G lo ria S abara Joã ) Pereira da C osta e ou tros q z e  Qir X par

M o rro  de  S anta-Anna M a n a n a Don Pedi D G o ld  M in in g  C om pany Lim ited q z  b ranco  tu L â rs  Qir m a r cal 
p o r vezes graos visíveis de Au fil no  co n ta to  x (m) (0 - \» E par a p o s 1865

M o rro  Velho S a b a 'a S 3 -  W
qz em  g raos finos  q q  ars 

2L=_ ca1 s d cal alb
espessam ento d o  fN 

no x cinza N7SW 20-15 10-15 pre

Pan S a n ta  B a rb a ra Sama Ba ; a a G c U ’ - ' ; C c ~ : ^  L :
qz e — g acs hnos q h  ars 

s - . ç  a m ic f ilã o  - cam ada nos x m icaceos NS 10 lav

Passagem M a r ia n a O uro  Pre o G o 'd  M  nes o f  B a z l Lir-  ed
QÇ C s - . c  m ar, cal. do l sid 
g T  £ £  C i  q j l  m  c. verde e branca Bj 

a lguns grãos visíveis de Au

fil de co n ta to  x m icaceos (m) 
x c rip tcris ta lm os (t) NE 15-25 12 lav

Raposos S abara O uro Pre
i i  i . ----- ---------------- ---------- --------— — — ~

5 lav;o G o ld  M ines o f Brazil L im ited e linhas visíveis de ou o co lunas nos x quartzosos

II -  FILÕES DE QUARTZO AURÍFERO
A n to m o  Pereira O uro Preto P au la  C a s tro q tz  t ' c - c o veios p e q ^ e -c s  em  x a g csos par

Bandeirinhas D iam antina L i iz d e  R e z e n d e  e o u tro s qz b ranco  grãos e c s s i w pequenos f  ces em_x co 'ondos par

Boa E^ce^a-ça Cae e C c o '
/

?' T -rC C "  3 M s : . « > F r  e 3 
G o 'pw  e> ce  C s  - c gz  esfum açado  g aos \  - e > ce  « j

espessarre- o ce f ca -e o a  roc^a 
fer o j  caco — 1 e x c - r e -  0 1 j N7SE r .ó o  . 03  2 5 25 lav

;  Z C - c P ' ■ « :  L ~  ed qz e s f u - ^ a d o  c c — e_4 espessame- 0 da ‘  so em _x a 9 o>c< ;  E 38S 1 5 par

ScCs 3 E«*>* c e  r e / M - g  C c - p c " .  ~  eo (a -te rio rm e n te ) gz  b ra -c o  com p - e ga par

C scce  - ’'a Sá'~ 3 Ea Ca 3 M o es o P e - -a  e Pad e lu c m d o par

Ca -a -c a Caeu? Barao de  Tin jua e A n to n io  Jose Peixoto de Souza gz  a e " :> o  t  a - :o pequenos veios mterestratiticados 
em x argiloso V\E 6-10 lav

C a rrapa to Caete Emp •eza de M ine raçao  de Caete q z a lgum a q__ e g ec> e 
manchas e > diversos filões  cam ada n o  x WE n 3 9 -4 5 w 2 lav

C arva lho Caete Emp eza de M ine ração  de Caete gz  a lgum a q z  ç sos s c s c? pequenos filoes  nos x WE 2 6 par

C atita Caete gz  e s C -c Ç s Z o par

Cattas A ltas de Noruega Q ueluz gz  a e par

C atta  Branca O uro Preto Brasil [an C om pany  (an te rio rm en te ) qz  com  a s t  s. e .t x m icaceo N1SW N 8 0 -8 5 W 12 8 par em  1844

C atta  Preta M ariana Jose C o tta  e outros qz  c o -  z_ OU NE S40 58E 2-5 par

Descoberto Caete Br isilian G old M in e  Lim ited qm m u ito s  fi l par

Falcão O uro Preto C om r anhia  M ine ra lu rg ica  Brasileira Qtz a 'g jm a  qz fi l diversos 1-2 par

Furquim M ariana Com  pa ih ia  de M ine ração  de F u rq u in qz  b ranco  c o n  o re  a oequenos veios em  x arg ilosos par

G oiabeira O uro Preto gz  com  vauqueh- a aband

Itatiaiussu Bonfim QZ filã o  - cam ada em  x co loridos N20E S45E aband

Juca V ieira Caete jo se  A f fo n s o  e  o u tro s
gz en fu m a ça d o  a 'g u m a g z  a ^ .  ga r. est 

Graos In h a s  e cordoes visi e s d e A j X 45 lav

L a g o a  D o u ra d a Tiradentes E m p re z a  d e  M ijn e ra ç ã o  d o  M u m c p io  d e  T ira d e n te s q tz  a lg u m a  q ü m u itos  filoes-cam ada em  x verde N60E S 30E  S 60 -8 S E 0 1-1 par

M a c h a d o O uro Preto Irm ã o s  M a c h a d o g z  x is to s o  m ic a c e o par

• 'o c o C=~ e o fz  fe r r u g  n o s o filões-cam ada e n  x a 'g  'oso N30E S60E S40E par

M o r o  d a s A '^ a s O uro Pre o E ast d e l R ey M »r n g  C o m p a n y  l im  te d  ( a n te r io rm e n te ) 02 par em  1876

f * c ~ o  S v  cê * '*? 0 „ * 3  P*r 0 l a y  d e ! F e y  r  - - g  C c — p a " ;  I — e d  < a " * e ' c - e - 1 e)
qz . com  pequenos veios de 

p ir ars m a rr est qal x a rg iloso 45 S50E 3-9 par em  1875

P apa  F a r in h a Sabara E ast d e l R ey M . r r g  C o - p a " ,  1 ~  e d  < o  — e n te ) gz  com  p ir grãos visíveis de Au par

P e lúc ia O uro Preto g z  b ra n c o íta par

P issa rão Sabará 02 pequenos veios em x arg iloso pouco  exp lo rado

P ita n g u i d e  S M ig u e l Santa Barbara /^ s s o c ia ç ã o  M ig u e le n s e g z  b ra n c o x  a rg ilo s o par

P ita n g u y P ildnyuy | g z  e s fu m a ç a d o  a lg u m a  g ir m u ito s  f i l  e m  x a rg ilo s o aband

R oça G ra n d e Caete Roça G ra n d e  B r iz il ia n  G o ld  M in in g  C o m p a n y  L im ite d g z  c o m  p ir  e ars x  m ic a c e o WE 4 0 -5 0 S 0 5-1 par

S a ra g o ç a O uro Preto d iv e rs o s  p ro p r ie tá r io s g z  e s b u ra c a d o  c o m  a rs  esc q tz  x ix to s o N30E N 6 0 -7 0 2 lav irregu la r

S a n ta  C ru z Caete B a rã o  d e  T in g ja  e A n to n io  Jose P e ix o to  d e  S ou za 02 WE 4 5 N par

S a n ta  Q u ite n a Santa Barbara 02 par

S ão  B e n to Santa Barbara 02 f i lõ e s  e m  x par

S ão J o ã o  d e  G u a n h ã e s Serro g z  c o m  p ir par

S S yriaco Serro B a rã o  d o  S erro 02 par

Tapera O uro Preto F o ijtu n a to  C a m p o s  e o u tro s g z , c o m  D ir e ars par

T a q u a ra b  Q u e im a d a M ariana B ra s ilia n  C o n o ls  G o ld  M in in g  C o m p a n y  L im ite d 02 x a rg ilo s o par em 1875

T e s o u re iro M a r ia n a [B a rã o  d e  C a m a rg o s g z  c o m  g i i x  m ic a c e o N 1 5 W N 5 0 -6 0 E par

T in o c o M a r ia n a C o rja n e l D o m ic ia n o  e t  o u tro s g z f r ia v e l  c o m  lim  e o x id o  d e  M n z e e q u e n o s  v e io s  e m  x  a rg ilo s o NS par

V a s a d o M ariana C o m p a n h ia  Brasi e ira  d e  S a litra e s , Terras e  C o n s t r^ ç c e s g z  b ra n c o  c o m  p ir  e g a l x  m ic a c e o expl

V e lo s o O u ro  P re to 02 ita aband

V e n d a  d o  C a m p o O u ro  P re to C o m p a ih ia  M in e ra lu rg ic a  B ra s i’e ra 012 f i l  d iv e rs o s par

V ira  C o p o s Caete J a m e s  A n d r e w g z  c o m  p ir X W E S 2 S 10-14 expl

III - CAMADAS DE ITABIRITO AURÍFERO

s -  c :=  i -  -  ^  - J3C a b a n d

B oa  V is ta S a n ta  B a rb a ra
a escecu a t CO e GZ g ranu la r em  camadas 

f  ra s  a ernadas NS 4 0 - 4 6  E a b a n d

B ru c u tu S a n ta  B a rb a ra ja c a b a n d

C a p a n e m a O u ro  P re to jac a b a n d

C o ca e s S a n ta  B a rb a ra ita  e ja c  c o m  o x id o  d e  M n ita  m ic a c io N 15E S 30 -S 5E a b a n d

C o rre g o  S M ig u e l S a n ta  B a rb a ra IV o r ro  G ra n d e  S y n d ic a te ja c e x p l

G o n g o  S oco S a n ta  B a rb a ra Im p e r ia l B ra z ilia i M in in g  A s s o c ia t io n  (a n te r io rm e n te ) jac com  ox ido  de M n linhas e ag o rre  ados 
de A u Pd ita W E 3 0 -5 0 S 9 0 a b a n d

Ita b ira  d e  M a t to  D e n tro Ita b ira A s s o c k çã o  B ra s ile ira  d e  M in e ra ç ã o c a n g a  ita  e q z  g r a n J a r ita N 4 5 W N 45E p a r

M a q u in e M a n a n a D o n  P ed ro G o ld  M in in g  C o m p a n y  L im .te d ja c  g rã o s  e Im h a  d e  A u ita e qz fnavel (m) 
ita  m icaceo e qz b ranco  (t) NE N 2 7 -3 0 W 2 0 -3 6 p a r

'  *c  '0 c a s ~  " •a s S a - ta  B a r fcara ja c NE S60E a b a n d

F - a - g - S ao*a  Ba'fcana P ita n g u i ( io ld  M in in g  C o m p a n y  L im ite d ja c  g rã o s  lin h a s  e  c o rd o e s  c e  A j NE S 4 8 -6 5 E 2 0 -3 6 p o r  e m  1 8 8 7

S erra  d a  M  na S erro D r  Jc -e C a n d id o  d a  C o s ta  Sena ja c p a r

T a q u a n l S aoara ja c  c o m  o x id o  d e  ? *n

IV - CAMADAS DE ALUVIÃO AURÍFERO
B a rro  A lto C a m p a n h a case e a '9 \ e r ~ e  - a a b a n d

B re n h a s O u ro  P re to F ranc i c o  C a n d id o  S oares  d a  S ilva case  fe  r u g  " c s a cam ada sobre gnaisse decom pos­
to a b a n d

D e z e m b o q u e S a c ra m e n to | a re  g rã o  e p e p  ta s  v s e s c e A u l av

O u ro -F a lla C a m p a n h a C o m p a ih ia  d e  M in a s  d e  O u ro -F a lla cas e arg ferrugmosos g 'aos s. e i  ce ouro lav

P rados T ira d e n te s E m p re z a  d e  M i le ra ç ã o  d o  M u n ic íp io  d e  T ira d e n te s cas a re  e a rg  f e " u g  " o s o s cam ada sobre gnaisse 
d ecom posto p a r

R io  G u a la c h o O u ro  P re to C o m p a ih ia  M in e ra lu rg ic a  B ra s ile ira le ito  e m  u m  m e a - d 'o  d o  n o p a r

V aras D ia m a n t in a Fa m ile  F e lic io  d o s  S an to s la v  ir re g u la r

(m ) =  m u ro  
( t)  =  te to
a b a n d  =  a b a n d o n o  
a lb  =  a lb ita  
a re  =  a re ia

a re  =  a re ias, 
a rg  =  a rg ila  
a rs  =  a rs e n u p ir ita  
A u  =  o u ro  
a u f  =  a u f ib o l i to

Bi =  b is m u to  
b is  =  b is m u tim ta  
ca l =  c a lc o p n ta  
c a lc  =  c a lc ita  
cas  =  c a s c a lh o

d is  =  d is tê n io  (o a m ta )  
d o l =  d o lo m ita  
esc =  e s c o ro d ita  
e s t =  e s t ib im ta  
e x p l =  e m  e x p lo ra ç ã o

f i l  =  f i lã o  f i lo e s  
g a l =  g a le n a  
g ra  =  g ra n a d a  
h e m  =  h e m a t ita  
ita  =  i t a b ir i to

ja c  ja c u t in g a  
la v  =  e m  lav ra  
l im  =  lim o m ta  
m a s  =  m a rc a s ita  
m ic  =  m ic a

M n  =  m a n g a n ê s  
p a r  =  p a ra liz a d o  
Pd =  p a la d io  
p ir  =  p ir ita
p re  =  e m  p re p a ra ç ã o

q tz  =  q u a r tz ito  
q z  =  q u a r tz o  
s id  =  s id e r ita  
t u r  =  tu r m a l in a  
x  =  x is to


